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ESTADOS UNIDOS DO E3RAS1L

SECÇÃO 1

ANO LXXXII — N. 91
	

CAPITAL FEDERAL
	

BEGUNDA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 1943

ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.389 — DE 12 DE ABRIL DE 1043

Introduz alterações no Quadro Hf — Departamento doa Correios Te!."-grafos do Ministério da Viaçio e Obras Públicas, • dí
outras providências 	 -

I
(Pub)icado no Diário Oficial — Seccito 1 — de 14-IV-943,

(*) MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

QUADRO UI — DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Parte Permanente

SiTUAÇÁO ATUAL
	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Núm. Classe Exce-
d• Carraral 	 ou cargo ou Vagos

cargos padrAo dentee
Quadro

Nem.
de

cargos
Carreira eu cargo

lasse
ou

padri o

ases-

dentes
Vages ObeervasSH

HI
P.P.
P. P.
P.P.
P.P.
P.P.

4

8
10
12

6	 	

Engenheiro

3

4
2
1

Doa cargos vagos,
1 da classe N
será provido
imediatamen-
te e os demais
com os recur-

40

•

2
4
7

10
15

38

6
16
74
89

104

349

Engenheiro

Oficia Administra-
tivo

H •••n

•n•nn

2

Oficial Administra-
tivo	 .

aos	 da	 C/C
da P. P

III
P.P. 25 • 	 19
p . p . 40 • 	 24
P.P. 65 • 	 9
p . p . 90 • 	 1pp . 130 • 	 H 34

Dos cargos vagos
350 da classe L, 5

serão providos
imediatamen-
te e os restan-
tes,	 assim
como	 os	 da
classe /C, com
os recursos dot
C/C da P.P.

(*) Reprodusem-se por terem saido com incorreções.
l'oral lama na p4ia. 5. 947.
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EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas. invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga deverá ser entregue de véspera ; o seu rece-

bimento é feito das 9 às 19 h e 30 m e, aos sábados das 9 às
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 es 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saida dos orgãos oficiais.
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do Peesoal, Dl k ¡são do Material e da Diretoria çla Justiça e do
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mento . Se rvi ço de Co M unicaçõe s . do Departai»ento Nacional tia
Indústria e Corn., reln, do Departamento Nacional de seguros
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5988
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60:l7

e•••••,

Anual 	
Semestral 	

Exterior :
Anual 	 	 Cr$	 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
ilics novadas pelos orgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada

ano.
O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de

recolhimento.
O desconto para funcionários ou extranumerários, só é con-

cedido aos que estiverem em pleno exercício de suas funções.
Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor

do tesoureiro da Imprensa Nacional.
Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos

aos assinantes somente mediante solicitação.
O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por

exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.
Assinaturas

CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais,,

DECRETO n. 11.489, de 3 de fevetetro de 1912 	
DECRETO n.

nEen-v:To	 ii.
11.754,

11.781,
de
de

2
4

de março de
de março de
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1943 	
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5997
TERMOS DE . CONTRATO
IsaiT1CIÁRIO 	
EDITAIS . E AVISOS 	
514C1 Et IA DES 	
ANC'tiC105 	
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.(Continuação da 1. 11 pdg .)

Parte suplementar

•••••••

Artífice

4 • 	 2

6

9 • 	 4

13 li 2

18	 	 G 4

147

Dos cargos va-
gos 1 da cias-
se K, 3 da
classe J e 2
da classe I se.
ri-to providos
imediatamen-
te e os restan.
tes com os re

-cursos da C/C
da P.P.

24

31

32

10

SITUAÇO PROPOSTASITUAÇÃO ATUAL

ClaJse
ou

Pedra.°

Ntl m.
de

cargos
Vagos

dentes
ObservaçõesCarreira ou cargoQuadro

Núm. Classe rama.
de Carreira ou cargo ou Vagos

cargos padas) destes

••••••
1 Bombeiro
1 Carpinteiro

	

, 2 Correeiro 	
6 Eletricista

	

1 Funileiro 	

Mecânico Eletricis-
ta 	

Superitendente das
Oficinas 	

1 Mecânico Eletricis-
.a 	 ••

5

3
1
1
6

2
2

10

1
1
1
1

1
6

10

1

Marceneiro
Mecânico Eletricis-

ta 	
Pintor 	
Serralheiro 	

•• •

2 Eletricista 	

7 Mecânicc Eletricis-
ta 	

1 Pedreiro 	

•

11

1
1

••

2 Carpinteiro 	
2 Correeiro 	
4 Eletricista 	
1 Empalhador 	
1 Estofador 	
1 Lustrador 	
8 Marceneiro 	
3 Mecânico 	
6 Mecânico Eletricis-

ta 	
1 Pedreiro
2 Pintor 	
1 Serralheiro

E
E
E
E
E

E

E
E

c
c

c

•-
••••••

n•••

••n•
•••n

••••••

••••••
c••n•
•••n

-
•••••

IM•••

••••••
•n••n

••••••

P.S.

P.S.

P.S.
P.S.
P.S.

P.S.

P.S.
P.S.
5

P.S.

P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.

P.S.
P.S.

P.S.
P.S.

III

P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.

P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.

P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.

P.S.
P.S.
P.S.
P.S.

P.S. }

P.S.
P.S.
P.S.

Mecánico Eletricis-
ta	 	

Eletricista 	 H ••••••
Ma	 ,neirc	 	 H
Mecânico 	 H
Medra 	 Eletricis-
ta 	 H

Marceneiro 	 G •Pww•

Mecânico	 	 G

Mecânico Eletricis-
ta 	 G

Carpinteiro 	 •n•••
Cesteiro 	 •••••
Correeiro 	
Ferreiro 	
Lustrador	 	

Marceneiro 	
Mecânico	 	
Mecânico Eletricis-

ta	 	
Pintor 	

I E 2

••n•

C n••I,
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SITUAÇÃO ATUAL
	

II

	
SITUAÇÃO PP.OPOSTA

N Ca ret. Cl. ase Exc.- Núm. Clame Exce-
da

cargos
Carreira ou earge *ta

Padrão dentem
Vago. Quadro de

cargos
Carreira ou cargo ou

padrão dente.
Vago. Obtervaçtlea

inspetor de Linhas Inspetor de Linhas

n••MIN

Telegráficas Telegráficas

3
9

20
48
24

Postalis'a

Telegrafista

	 	 C}

H

1
H

ic
—
--
—
—
—
—
—

P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.

P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.

P.S.
P.S
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.
P.S.

6
12

24

22	 	
48	 	

Post dista

• 	
• 	
• 	
• 	

Telegralista

275	 	

638	 	

H

1
H

'c

1
It
G

76

3
3
2

21
30
21

6

17
50
20

~MED

104 112

4
10
44
84

206

25
40
65
90

130

348 350

3
10
80

413
638
602

20
60

100

413

602

2.021 2.108

Doe cargor vagos,
1 da classe L
será provido
imediatamen-
te e os restan-
tes cose os re-
cursos da C/C
da P.P.

Dos cargos va-
gos, 10 da
desse L serão

-p..ovados ime-
diatamente •
os r e s tante*
•COM Os recur-
sos da C/C da
P.P.

Dos cargos va-
gos. 5 da clas-
se L serão
providos ime-
diatamente
Os r e s tentes

3

3

27

4

179

740
240

Chefe de Portaria.

Ajudante de Por-
teiro	 	

Servente 	

Chefe de Portaria 	

Servente 	

Servente 	
Servente 	

E

E
E

C

P.S.

P.S.
P.S.

P.S.

P.S.

P.S.
P.S.

77

183

290
240

Servente

E

D

C
13

1—

4;

com os recur-
sos da C, C da
P.P.

Dos cnrgos va-
gos da das ,e
E, 10 sertio
providos	 in:e-
diatamente	 e
os	 restantes
COUR OS recur-
sos da C/C da746 790

P.P.

DECRETO-LEI N. 5.412 — DE 16 DE AB121t. DE 1943

D/spõe sobre o processo e julgamento do crime de deserção definido no
decreto-lei n. 4.937, de 9 de novembro de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O crime de deserção definido no art. 2.° do decreto-lei n. 4.937.
de 9 de novembro de 1942, será, durante O atual estado de guerra, processado

e julgado pela forma estabeelcida no Código de Justiça Militar, aprovado pelo
decrete-lei n. 925. de 2 de dezembro de 1938, observadas as disposições do
ree, ente decreto-lei.

Art. 2.0 Nos estabelecimentos fabris do Ministilrio da Guerra, Marinha eAeroráutica, serão constituidos os conselhos previstos no art. 18 e observadas
as disposirões dos arte.. 263 e 264, do Código da Justiça Militar, competindo
ao oficial chefe, de grupo, ou de secção, ou do pessoal, conforme a organização
do estabelecimento, apresentar as partes de ausencia e acusatória.

Art. 3.0 Os desertores dos estabelecimentos fabris civfs considerados de
interesse militar serão processados • julgados pelo Conselho Permanente de
Justiça das Auditorias com jurisdição no território em que estiver localizado
o estabelecimento.

1.0 Nos estabelecimentos fabris de que trata o presente artigo, as parte'
de ausência seaão apresentadas pelo encarregado do pessoal, ou chefe da oficina
ou de outro departamento, sob rujas ordens imediatas servir o acusado.
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g 2.0 Vinte e quatro horas depois de verificasla a ausência, o diretor ou
o gerente do estabelecimento chamará o acusado por edital fixado nas portas
do estabelecimento.

g 3.0 Consumado o crime de deserção, o diretor ou gerente do estabeleci-
mento fará lavrar o termo de deserção, onde se mencionarão todas as circuns-
tkincias do fato. O termo será lavrado por um secretário, do estebelecirnento
ou ad hoc, e tintinado pelo diretor eu gerente e duas testemunhas.

g 4.0 O diretor ou gerente remeterá, em seguida, o termo de deserção,
acompanhado de cópia da parte de ausência e do edital de convocaçfo, ao
auditor competente, por intermédio do Comandante da Região, observando-se
no rito processual o disposto nos gij 1.° a 4.° do art. 267 do Código da Justiça
Militar.

Art. 4.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publização.
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° de
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

Henrigire A Guilhern.

J. P. Salgado Filho.

DECRETO-LEI N. 5.413 - Pr. 16 DE ABRIL DE 1943

Manda aplicar aos desertores primários do Erét .cito disposições do artigo 271
do Código da Justiça Militar

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe cenfere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Aplicam-se aos desertores primisios do Exircito, incursos no
item II do § 2.° do artigo 16 do decreto-lei ri. 4.766, de 1 de outubro de
1942, as disposições do artigo 271 e seu parágrafo único do Código da Justiça
Militar.

Parágrafo único. O Conselho de Justiça do corpo de tropa, formação de
serviço ou estabelecimento poderá caesar a menagem se as circunstâncias do
crime ou a saperveniência dos casos previstos no artigo 159 do referido Có-
digo de Justiça Militar o aconselharem.

Art. 2.0 Este decreto-lei entrará em vigor na date de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943, 122.° da Ind pendência e 55.° de
Repúblicc.

GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.

DECRETO-LEI 1. 5.414 - DE 16 DE ABRIL DE 1943

Altera o Orçamento Analítico do Ministéri.) da Guerra, sem aumento de
despesa

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica alterado como segue o Orçamento Analítico do Minis-
têrio da Guerra:

VERBA 2 - MATI REAL

Coruçignaçáo	 Materh.1 de Consumo

Cr$
Sub-Consignação 29 - Meterias prima . , etc)

Diretoria do Material Bélico, passa de Cr$ 55.650.000,00 para 55.566.(.00,00

VEREA 2 - MAT IRIAL

Consignação li - Mataria de Consumo

Sub-Consignação 21 (Combustíveis):
Diretoria do Material Bélico, passa de Cr$ 2.717.000,00 para 	 2.831.000,00

Rio de janeiro, 16 de abril de 1943, 122.° da Independência • 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

A, de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.415 - DE 16 DE ABRn. DE 1943

Modifica o art. 13 do Regulamento das Caixas Ecanóm cias Federais, bai-
xado com o decreto n. 24.427, de 19 de junho de 1934, e dá outras
providéncias.

O Presidente da Republica, usando da atribuição que lhe con`ere o
art. 180, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O art. 13 do Regulamento das Caixas Econômicas Federais,
baixado com o decreto ri. 24.427, de 19 de junho de 1934, passa a ter a
seeuinte redação:

- "Art. 13. An Caixas Econômicas - tendo em vista o volume
de seus depósitos e o resultado de seus negócios - se classifi-
cam em:

a) Especiais - as de depósitos superiores a quinhentos mi-
lhões de cruzeiros (-Cr$ 500.000.000,00):

b) De Primeira Classe - as de depósitos superiores • du-
zentos milhões de i cruzeiros (Cr$ 200.000.000,00) até quinhentos
milhões de cruzeiros (Cr$ 500.000.000,00), inclusive:

c) De Segunda Classe -.'as de depósitos superiores a cem
milhões de cruzeiros (Cr$ 100.000.000,00). até duzentos mjlliõ s

k- de cruzeiros (Cr$ 200.000.000,00), inclusive;
d) De Terceira Classe - as de depósitos superiores a cin-

coenta milhões de cruzeiros (Cr$ 50.000.000,00), até cem mi-
lhões de cru ..eiroS (Cr$ 100.000.000,00), inclusive:

e) De Quarto Classe - as de depósitos até cincoenta mi-
lhões de cruzeiros (Cri 50.000.000,00), inclusive."

g 1.° A reclassificação de qualqusr Caixa em classe imediatamente su-
perior far-se-á por ato do Conselho Superior das Caixas Ecenómicas Fe-
derais, previamente autoritado pelo Ministro de Estado dos Negócios da
Fazend‘,.. condicionada a transferência:

a) a existência de asado positivo em seus balanços durante três (3)
anos consecutivos;

b) à manutenção, por doze (12) meses continuados, dos limites este-
belecidoa no art. 1.0.

2.0 A Caixa que apresentar "deficit" durante três t 3) anos seguidos,
será transferida para a classe imediatamente inferior.

Art. 2.0 As Caixas Econômicas Federais, autônomas, atualmente exi..-
tentes, ficam assim classificadas, segundo os limites eteef:elec'elos
tigo anterior:

a) Especiais

Rio de Janeiro
Sã' Paule.

b) De Primeira Classe

Rio Gran ledo "Sul.
I 

c) de Seeunda Classe

Baia
Estado do Rio de Janeiro.

d) De Tsrceira Classe
Pernambucol
Paraná
Minas Gerais.

Art. 3.° Este decreto-lei entrará era 'dor na date de sua publicarão,
revogadas as disposições em contrsirio.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943. 122.° da Indeeendencia e 55.°
de República.

GETULIO VAR4AS.

A. de Souza C,-6a.

DECRETO- L 1 N. 5.416 - nE 16 DE ...RRII, DE 1943

Abre, ao Ministério da Educação e Saude, o cr,;dito especit3 de Cr$
7.83.8,70, para atender a ps4sment2 de rencimenros

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica ilberto, ao Ministério da Educação a Sande, O cre-
dito especial de Cr$ 7.838,70 (sete mil oitocentos e trinta e oito cruzeiro. •
setenta centavos), para itender ao pagamento dos vencimentos rel p tivos J.o
período de 25 de julho a 31 de dezembro de 1941, que competem a eler-
mano Lott Junior, nomeado, interitlemente, por 'decreto de 8 de julho de
1941, diretor, substituto, I padrão Je, da Escola de Aprendizes Artífices ,:e
Minas Gerais, atualmente Escola ItiXustrial de Belo Horizonte.

Rio de Janeiro, l6 de abril de 1943, 122.° da Indepenclemcia •
de República.

GETULIO VARGAS.

Gu. taro Cap.suema.
A. de Souza Casta.

DECRETO-LEI N. 5.417 - DE 16 DE ABRIL ne. 194.:

Dispóe sobre elassilicac-iá de rigua 4 públicas em conformidade com o
no art.	 §§ 1.° e 2.", do decreto-lei n. 2.281, de 5 de junho .'r Itettl

O Presidente da RePública, usando da atribuiçáo que lhe comer:, e ,..seee
180 da Constituição, decreta:

Art. 1." Para a diScriminação a que se refere o g 1.0 do art. 5.° do
decreto-lei n. 2.281, de 5 de junho sle 1940, bem como para a organizia:ao
doa editais a que se refere o g 2.° do me mo artigo. o Conselho Nacional de
Águas e Energia Elétrica baixará as necestarias instruções .

Parágrafo único. Esas instruções abrangerias a reti:icarão ou nova relação
de editais anteriormente 'publicados.

Art. 2.0 O presente decreto-lei entra em vigor na data da sua publicaeae,
revogadas as disposiçõesi em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943, 122.° da Indepeedencia e 55." sie
República.

iEruLso Vereies.

Apolonio Saltes.

Si-
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DECRETO-LEI N. 5.418 — DE 16 DE ABRIL DE 1943

Abre, ao Ministério da Agricultura, o crédito especial de Cr$ 41.200,00 para
pagamento de contribuições dev.;,,das ao instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos lndustriários.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
18J da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto ao Ministério da Agricultura, o crédito especial
de Cr$ 41.200,00 (quarenta e um mil e duzentos cruzeiros) para pagamento
ao Instituto de Aposentadoria, e Pensões dos Industriários, de contribuições
d2vidas pela União, no corrente ano, relativas ao pessoal de obras do Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

DECRETO N. 11.930 — DE 17 DE liAaço DE 1943

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso
nasial do Ginásio Diocesano Santa Luzia, com sede em Mossoró, no Es-
tado do Rio Grande do Norte

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 72, da lei orgânica
do ensino secundário, decreta:

Art. 1.0 É concedido reconhecimento, sob regime de inspeção perma-
nente, ao curso ginasial do Ginásio Diocesano Santa Luzia, com sede em
Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 17 março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.

A. de Souza Cosia.

DECRETO N. 11.489 — DE 3 DE FEVEREIRO DE 1943

Gustavo Capanerna.

(N. 5.616 — 16-4-43 — Cr$ 36,70).

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso gi-
nasial do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, com sede em Ribeirao
Preto, no Estaeo de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra "a", da Constituição, e nos termos do artigo 72 da lei or-
gânica do ensino secundário, decreta:

Art. 1.0 E' concedido reconhecimento, sob regime de inspeção perma-
nente, ao curso ginasial do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, com sede
em Ribeirão Preto, no Estado de São Paulo,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e
55.° da República

GETULIO VARGAS.

GUSTAVO CAPANEMA.,
(N. 5.615-16-4-43—Cr$ 36.70).

DECRETO N. 11.754 --- DE 2 DE MARÇO DE 1943

DECRETO N. 11.952 — DE 18 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Colégio Americano, com sede em Vitória, no Estado do Es-
pirito Santo, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Colégio Americano, com sede em Vitória, no Estado do Es-
pirito Santo, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior continua a ser Colégio Americano.

Art. 30 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Americano, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien-
tifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de•Janeiro, 18 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República

GETULIO VARGAS.

Gustz.vo Capanema.Autoriza que o Ginásio 'piranga, com s.ed., em Salvador, no Estado da Baia,
furcione como colégio (N. 5.469 — 1.6-4-43 -- Cr$ 44,90).

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra "a", da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Ipiranga, com sede em Salvador, no Estado da
Baio, fica autorizado a funcitnar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
Que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Ipiranga.

Art. 3.° O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Ipiranga, ccnsiderar-se-á. quanto aos seus cursos clássico e cienti-
fico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 5.472-16-4-43—Cr$ 44,90)

DECRETO N. 11.781 — Dr 4 DE ~aço DE 1943

/utoriza que o Ginásio Gonzaga, com sede em Pelotas, no Estado do Rio
Grande do Sul, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74. letra "a", da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei o. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Gonzaga, com sede em Pelotas, no Estado do Rio
Grande do Sul, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passsa a ser Colégio Gonzaga.

Art. 3.° O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Gonzaga, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cienti-
fico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
( N . 5 . 617-16-4-43---Cr$ 42,80)

DECRETO N. 12.215 — DE 8 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Akidino Lucas da Silva a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
t. 74, letra a, ds Constituição, e tendo em vista o decreto-lei n. 466, de

4 de junho de 198. decreta:
Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Alcidino Lucas da Silva,

residente em Grão Mogol, no Estado de Minas Gerais, a comprar pedras
pieciosas nos termos do decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938, consti.
tuindo titulo desta autorização uma via autêntica do presente decreto.

Art. 2.0 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943, 122.° da Independência a 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
(N. 5.603 — 16-4-43 — Cr$ 38,80)

DECRETO N. 12.228 — DE 12 DE ABRIL nic 1943

Altera a tabela numérica do pessoal extranumertirio mensadista do Serviço
Federal de Águas e Esgotos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 A tabela numérica do pessoal extranumerário mensalista do Ser-
viço Federal de Águas e Esgotos, do Ministério da Educação e Saude, fica
alterada na forma da relação anexa.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 12 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE

Serviço ~tal de Águas e Esgotos

. SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO ' PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcioneis Referência

'
Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais

I
Referencia

1

Tabela Observações

1
'

7 Fiscal ... 	 VIII Numérica .	 7 Fiscal .. 	 I	 VIII Numérica I
7 Fiscal ... 	 IX Numérica 7 Fiscal	 ... 	 IX Numérica I

6 Fiscal	 	 X Numérica 6 Fiscal	 	 X Numérica
6 Fiscal	 	 XI Numérica — — --	 I	 --

...-
— ,--- -... 6 Inspetor 	 XI Numérica

3 Inspetor	 	 XII Numérica 3 Inspetor	 	 XII Numérica
5 Inspetor 	 XIII Numérica 5 Inspetor	 	 1	 XIII Numérica
3 Inspetor 	 XIV Numérica 3 Inspetor	 	 (	 XIV Numérica
2 Inspetor 	 XV- Numérica 2 Inspetor	 	 XV Numérica

1

DECRETO N. 12.229 — DE 12 DE ABRIL DE 1943

Altera a tabela ntunárica do pessoal extranumetério rrensalista do Serviço de
Saude dos Portos

O Presidente da República, usando da atribuição que the confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica alterada, na forma da relação anexa, a tabela numérica do
pessoal extranumerário mensalista do Serviço de Saude dos Portos, do De-

partamento Nacional de Saude, do Ministério da Educação e Saude, ora em
vigor.

Art. 2.° Revogam-se' as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 12 da abril de 1943, 122.° da Independência e 5$.4 da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE

Serviço de Saude dos Portos

DECRETO N. 12.231 — PE 12 nz ABRIL DE 1943

Altera a tabela numérica do pessoal extranurner grio mensalista da Divisão
de Defesa Sanitária Animal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada, na forma da relação anexa, g tabela numérica do
pessoal extranumerário mensalista da Divisão de Defesa Sanitária Animal do

Departamento Nacional da Produção Animal, do Ministério da Agricultura Oca
em vigor.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de laneiro, eni 12 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANII.IAL

Divisão de Defesa Sanitária Animal

8	 Auxiliar de carri-
1	 .t.rio VII Numérica 5 Auxiliar	 de	 escri-

tório VII Numérica

31	 	 viu Numérica 4 VIII Numérica

1 IX Numérica 1 X Numérica

1 Numérica 1 . x Numérica

1 Numérica 1 XI Numérica

18 Tiabelhador V Numérica 17 Trabalhador 	 V Numérica

DECRETO N. 12.233 —DE 12 DE: ABRIL DE 1943

Altera a tabela numtrica do pessoal extrantanerÁrio mensalista da Escola de
Especialistas de Ae: oruiutica

O Presidente da República, usando da atribuiçõo que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada, na forma da relação anexa, a tabele numérica do

pessoal extranumerárin mensalista da Escola de Especialistas de Aeronbutica,
do Ministério da Aeronáutica, ora em vigor.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 12 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55•" da
República.

GETULIO VAFtGAS.

1. P. Salgado Filho.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

ESCOLA DE ESPECIALISTAS DE AERONÁUTICA.

..n•n•••nn•n=1.
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2
1

D•nenhista 	 IX
XI

Numérica
Numérica

2
1

i

Desenhista 	
"'	

X
XI

Numérica
Numérica

3

15
6

Inqaetor de alunos	 VII Numérica

•

I

M atorista 	 XI

X
Numérica
Numérica

9
3
1

Motorista	 	 IX
X

XI

Numérica
Numérica
Numérica

•
,

.

..,
6

4
2

Motorista	 rnariti-
mo 	 /X	 i

X	 I
XI

Numérica
Numérica
Numérica
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SITUAÇÃO ATUAL SIT lin...#.01 PROPOSTA
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Series funcionais Referencia Tabele Observações

11 Patrão 	 VIII Numérica 6
3

Patrão	 	   	 VIII
IX

I Numérica
I Numérica

2 X	 I Numérica

3 XI Numérica 1 XI I Numérica

3 Professor adjunto XVI	 Numérica 5 Professor adjunto .7:VI Numérica

2 Professor 	 XVIII	 Numérica

Número ti Número

DECRETO N. 12.264 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

Aatoriza o cidadão brasileiro José LÁ me Walter a lavrar jazida de ocre
município de Altincipoli;, do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74. letra a. da Constituição, e no§ termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minns), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidad lio brasileiro José Leme Watter a lavrar
jazida de ocre em terrenos situados na fazenda Santa Cruz, no distrito e mu-
nicípio de Altinópolis, do Estado de São Paulo, numa área de 'rés hectares,
vinte e cinco ares e noventa e dois centiares (3,2592 Ha), delimitada por um
quadrilátere tendo um dos vértices situado à distância de quinhentos e no-

venta e cinco metros (595 m) rumo magnético oitenta e três graus nordest
(83° NE) do canto sudeste (SE) da sede da referida fazenda e cujos lados
a partir do vértice considerado teem sucessiva e respectivamente os seguin-
tes comprimentos e rumos magnéticos: cento e quarenta e seis metros (146 m),
citenta e três graus nordeste (83° NE); duzentos e vinte e seis metros
(226 m), dezesseis graus noroeste (160 NW); canto e quarenta e cinco me-
tros (145 na), oitenta e dois graus e quarenta minutos sudoeste (82° 40' SW)
e duzentos e vinte e dois metros (222 m), dezesseis graus e quarenta minu-
tos sudeste (16° 40' SE). Esta autorização é outorgada medis-rito as condi-
ções constantes do parégrafo único do art. 28 do Código de Minas e da 3 ar-
tigos 32, 33, 34 e suas alíneas, alem das seguintes e de outra!: constantes do
mesmo Código, não expressamente mencioeadas neste decreto.

Art. 2.° o concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.° Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Ai t. 4. 3 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de s olo e
subsolo para os fins da lavra, na forma dos arts. 39 e 40 do Códieo de
Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo D §par-
semento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discrirninad as no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização da lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de seiscentos cruzeiros
(CrS 600,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

Rep ;tolice.
GETULIO VARGAS.

&atonia Salles.
(N. 4.902 — 5-4-43 — Cr. 95,90)

DECRETO N. 12.266 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Vicente de Araujo Torres a pesquisar minério
de meingenés e associados no município de Aquidauena, do Estado

de Mato Grosso

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-1i n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o ci ladão brasileiro Vicente de Araujo Torres
a pesquisar minério de marganês e associados em três áreas situadas na fa-
renda Palmar, distrito e município de Aquidauana, do Estado de Mato Grosso:
a primeira com duzentos hectares (200 Ha) definida por um retângulo que
tem um dos vértices a mil e oitocentos metros (1.800 m) rumo setenta e
dois graus noroeste (720 NW) do cruzamento da rodovia Camisão-Laguna com
o córrego Piraputangas e cujos. lados convergentes a esse vértice teem os se-
guintes comprimentos e orientações verdadeiras: dois mil metros (2.000 na),

, rumo dezoito graus nordeste (18° NE) e mil metros (1.000 na), rumo se-
' tente e dois graus noroeste (720 NW); a segunda área com duzentos hectares

(200 Fia), definida por um retângulo que tem um dos vértices a dois mil
seiscentos e sessenta metros (2.660 m), rumo vinte e cinco graus noroeste

k.,(25° NW) do cruzamento da estrada carrocavel Cocais-Piraoutanssas com o

córrego da Anta e cujos lados convergentes a esse vértice icem os seguintes
comprimentos e orienteçõ les verdadeiras: dois mil metros (2.000 na) rumo
no-te (N) e mil metros 1 (1.000 m) rumo oe ee (W); a tercei-a em. C . 02

cem hectares (100 Ha), 1 compreendida por um quadrado de mil metros
(1.000 m) de lado que tem um dos vértices e dois mil ssiscentos e sessenta
m Aros (2.660 m), rumo verdadeiro oitenta e sete graus noroeste (87° NW)
do cruzamento da estrada carroçav Cocais-Firaputartgas cera o córrego da
Anta e cujos lados convergentes a asse vértice temi as seguintes orientações
verdadeiras: setenta e doi, graus no:oeste (72 0 NW) e dezoito graus sudoeste
(18° SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelec§dos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da lautorização de pesquisa. que será orna via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000.00) e será
transcrito no livro próprip da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913, 122.° da Independência e 55.° da

República.

(N. 4.394 — 7-4-43 — Cr$ 81,60)

DECRETO N. l2.267— DE 14 DE ABRIL CE 1943
Autoriza o cidadão brzaileiro Dilerm.ardo Rodrigues da Mello a lavrar jazida

de mica e associados no município de Peçonha, do Estado do Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição ei nos termos do decreto-lei n. 1.935, de 29 de janeiro
de 1940 (Código da Mintas), decreta

Art. 1.0 Fica autcrizado o cidadão bra ilairo Dile:mando Rodrigues de
Mello a lavrar jazida de mica e associados em terrenos devolutos situados no
lugar eenominado Córrego do Feijão, no diâtrito de Ramalhete do município
de Per soba, do Estado i de Minas Gerais, numa área de cinquenta hectare,
(50 H t), delimitada por um retângulo tenda um dos vértices situado a dis-
tância de novecentos e oitenta e cinco metros (98a m), rumo magnético dez
graus r.oroeste (1110 NW) da confluência dos córregos do Café e do Feijão
e cujos lados convergentes no vértice considerado e a partir do mesmo temia
os seguintes comprimenzOs e rumos maanéticos: mil metros (1.000 m), oitenta
graus nordeste (800 NE); e quinhentos metros (500 m), dez graus noro-
este (10° NW), respectivamente. Esta autorização é outorgada mediante as
condições constantes do Parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos
arts. 32, 33, 34 e suas alíneas, alem das seguintes e de outras constantes do
mesmo Código, não eartrassamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concesSionário da autorização fica obrigado e recolher aos
cofres públicos, na forrria da lei, os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao municfpio, l em cumprimento do dispodo no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.0 Se o conlcessionário da autorização dão cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos Mas. 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeisas às servidões de solo
e sub-solo para os fina da lavra, na forma dos arta. 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.0 O concesaionário da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Códi,go.

Art. 6.0 A autorização da lavra terá por titulo este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de mil cruzeiro,
(Cr$ 1.000,00).

Art, 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N. 4.585 — 2-4;43 — Cr$ 100.00).

GSTUL10 VARGAS,

Apolonio Sanes.
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DECRETO N. 12.268—ne 14 DE ABRIL DE 1943

(N. 3.979 — 24-3-43 — Cr$ 67,30).

DECRETO N. 12.269—DE 14 DE ABRIL DE 1943

Autoriza a empresa de mineração Sociedade Mineração Rio Doce Limitada
a pesquisar mica e associados no município de Peçanha, do Estado de

Minas Gerais,

O Presidente d3 República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
Letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
ãe 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 Fica autorizada a empresa de mineração Sociedade Mineração
Rio Doce Limitada a pesquisar mica e associados em terrenos devolutos situados
no distrito de Ramalhete, munrcipio de Peçanha, do Estado de Minas Gerais,
numa área de cento e setenta e um hectares e vinte ares (171,20 Ha), deli-

mitada por um polígono tendo um dos vértices situado à distância de cento
e sessenta metros (160 ml, rumo magnético onze graus e trinta minutos
nordeste (11030' NE), da confluência dos córregos Amavel e Bebedouro e
cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos
magnéticos: duzentos e vinte metros (220 m), sessenta e dois graus sudeste
(62(= SE) seiscentos e sete metros (607 m), dez graus nordeste (10° NE);
noventa e sete metros (97 m), setenta graus sudoeste (70 0 SW); duzentos
e oito metros e cinquenta centímetros (208,50 m), setenta e quatro graus
.s trinta minutos sudoeste (74°30' SW); vinte e sete metros e cinquenta
centímetros (27,50 m), oitenta e um gsaus e trinta minutos sudoeste (81030'
SW); cento e vinte metros e cinquenta centímetros (120,50 m), setenta a
cinco graus e trinta minutos sudoeste (75°30' SW); cento e vinte e cinco
:retros e cinquenta centímetros (125,50 m), setenta graus sudoeste (70° SW);
se3senta e oito metros (68 ias), sessenta e nove graus sudoeste (690 SW);
suarenta e sete metros e cinquenta centímetros (47,50 in), setenta e oito graus
é trinta minutos sudoeste (78°30' SW); cinquenta e dois metros e cinquenta
centímetros (52,50 m), setenta e seis graus sudoeste (76° SW); cento e
quarenta e nove metros e cinquenta centímetros (149,50 m), oitenta e quatro
graus sudoeste (84° SW); cento e oito metros e cinquenta centímetros
(108,50 na), sessenta e três graus e trinta minutos sudoeste (63°30' SW);
trinta e um metros (31 m), sessenta e cinco graus e trinta minutos sudoeste
1(5"30 . SW); quarenta e quatro metros (44 m), trinta e um graus sudoeste
(31 SW); cinquenta e sete metros e cinquenta centímetros (57,50 m), quatro
graus sudeste (4 0 SE); cento e sete metros e cinquenta centímetros (107,50 m),
vinte e cinco graus sudeste (25° SE); trezentos e vinte e cinco metros
(325 m), trinta graus e trinta minutos sudoeste (30°30' SW); duzentos
e cinquenta e dois metros e cinquenta centímetros (252,50 m), cinquenta e
seis graus e trinta minutos sudoeste (56°30' SW); cento e quinze metros
e cinquenta centímetros (115,50 m), vinte e quatro graus e trinta minutos
sudoeste (24°30' SW); vinte e nove metros (29 m), vinte e um graus
sudoeste (21° SW); dezenove metros e cinquenta centímetros (19,50 m),
vinte e quatro graus e trinta - e cinco minutos sudoeste (24°35' SW); cento
e noventa e dois metros e cinquenta centímetros (192,50 m); quarenta e um
graus sudoeste (41° SW); mil metros (1.000 m), cinquenta e seis graus
sudeste (56° SE); quinhentos metros (500 m), trinta e quatro graus sudoeste
(340 SW); setecentos e setenta e quatro metros (774 m), oitenta e nove grana

• trinta minutos nordeste (89°30' NE); mil quatrocentos • quarenta metros
(1.440 m), vinte • quatro graus nordeste (24° NE); duzento* • cinquenta
e dois metros (252 m), sessenta e dois graus noroeste (62 0 NW); rnil .e duzentos
metros (1.200 m), vinte e oito graus sudoeste (28° SW); quinhentos metros
(500 m), sessenta e dois graus noroeste (62° NW); mil e duzentos metros
(1.200 m), vinte e oito graus nordeste (28° NE), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização á outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil setecentos e vinte cruzeiros (Cr$ 1.720,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art, 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes,

(N. 4.536 — 2-4-43 — Cr$ 146,90)

DECRETO N. 12.272 — DE 16 DE Juan. DE 1943

Estabelece normas para os livros do Registo de Águas Públicas, criado pelo
decreto-lei n. 2.281, de 5 de junho de 1940, e para as respectivas ins-
criciies

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O Registo de Águas Públicas, criadospelo art. 5 •0 do decreto.
lei ni 2.281, de 5 de junho de 1940, conterá a transcrição dos decretos que
nele mandem incluir as referidas águas.

Art. 2.° Os livros do Registo de Águas Públicas e as respectivas ins-
crições obedecerão às normas seguintes:

a) tais livros terão uma só série, não se interrompendo os números de
inscrição das águas •ao fim de cada volume, mas continuando indefinida-
mente;

h) cada volume terá termo de ' abertura, números, rubrica e termo de
encerramento feitos pelo Diretor Geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral;

c) as inscrições diferentes serão separadas por uma linha de intervalo;

d) as averbações far-se-ão à margem dos assentamentos ou, quando não
houver espaço no livro corrente, com auxílio de notas e remissões.

Art. 3.0 Para facilitar as buscas, a Divisão de Águas manterá fichários
das águas em ordens alfabética, grupados segundo os dominantes e segundo
as bacias hidrográficas.

Art. 4.0 Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

DECRETO N. 12.274 — DE 16 DE ABRIL DE 1943

Declara existente a Confederação Brasileira de Hipismo

O Presidente da República, usando da atribuirão que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 57, parágrafo único,
do decreto-lei n. 3.199, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 É declarada existente a Confederação Brasileira de Hipismo.

Art. 2.0 Os estatutos da Confederação Brasileira de Hipismo entrarão
em vigor depois de aprovados pelo Conselho Nacional de Desportos, em
parecer homologado pelo Ministro da Educação.

Art. 3.0 Uma vez constituida, será a Confs deração Brasileira de
pismo a entidade máxima da direção nacional do hipismo.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.5'
da República.

:77ETUL. TO VARGAS.

n.; ust a vo Capanerna.

Autoriza o cidadão brasileiro Arnaldo de Carvalho a pesquisar mica e associados
no município de Teófilo °tont, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minis), decreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Arnaldo de Carvalho a pes-
:migar mica e associados em terrenos devolutos ocupados por João da Silva

Seuza, situados na margem direita do rio Mucuri do Norte, no distrito de
Ladainha, município de Teófilo Otoni, do Estado de Minas Gerais, numa área
le auarenta e oito hectares e noventa ares (48,90 Ha), delimitada por um
aaralelcgramo tendo um dos vértices situado a distância de cento e noventa
3ietros (190 m), rumo magnético cinquenta graus e trinta minutos sudeste
(5e'30' SE) da barra do córrego Seco da Lavra, afluente da margem direita
da rio Mucurí do Norte e cujos lados convergentes nesse vértice teem, a
partir dele, os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: novecentos

• s setenta e oito metros (978 m), três graus sudeste (3 0 SE) e quinhentos
metros (500 m), setenta e cinco graus sudoeste (75° SW)•

Art. 2.° Esta autorização á outorgada nos termos estabelecidos
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e noventa cruzeiros (Cr$ 490,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independencia e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
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MINISTÉRIO ' DA AERONÁUTICA

DECRETO DE 6 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

. NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Otacilius Moreira de Siqueira Amazonas para exer-
cer o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Permanente do Ministério da Aeronáu-
tica, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 5.082, de 12 de dezembro de 1942.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETO DE 16 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolva

PROMOVER:

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
)oazeiro (4.8 classe), no Estado da Baia, Alvaro
Monteiro, a Coletor da mesma exatoria, vago em
virtude do falecimento de Mário Evangelista Pe-
reira Melo.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 14 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolví.

MANDAR ACRESCER:

De acordo com o disposto no decreto-lei nú-
mero 5.281, de 26 de fevereiro do cor-
rente ano:

Os vencimentos do Coronel da Arma de, Infan-
taria Benedito Augusto da Silva, de tantas vezes 5 %
do respectivo soldo quantas furem os anos de serviço
excedentes de trinta e cinco.

Os vencimentos do Coronel da Arma de Infantaria
Boanerges Marquesi, de tantas vezes 5 % do res-
pectivo soldo quentes forem os anos de serviço ex-
cedentes de trinta e cinco.

Os vencimentos do Coronel da Arma de Artilha-
ria Cyro Vidal, de tantas vezes 5 % do respectivo
soldo quantos forem os anos de serviço excedentes
de trinta e cinco.

Os vencimentos do Coronel da Arma de Infan-
taria Herman° Carrão de Sá,-de tantas vezes 5 %
cio. respectivo soldo quantos forem os anos de ser-
viço excedentes de trinta e cinco.

Os vencimentos do Coronel da Arma de Infan-
taria Joaquim Cardoso da Silveira, de tantas vezes
5 % do respectivo soldo quantos forem os anos de
serviço excedentes de trinta e cinco.

Os vencimentos do Coronel da Arma de Arti-
lharia Maximiliano Fernandes da Silva, de tantas
vezes 5 % do respectivo soldo quantos forem os
anos de serviço excedentes de trinta e cinco.

DECRETOS DE 16 DE ABRIL DE 1943.

O Presidente da República resolve

TORNAR SEM EPEITO:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 8.312, de 1943, da Secretaria Geral do Minis-
tério da Guerra:

O decreto de 11 de dezembro de 1942, que de-
signou, de acordo cem o artigo 1. 0 do decreto-lei
n. 3.581, de 3 de setembro de 1941, alterado pe1.
decreto-lei n. 4.470, de 14 de julho de 1942, Wilson
Franco de Lucena, para servir como segundo substi-
tuto de ocupante de cargo de Promotor de 1•8 ers-
triinda da Justiça Militar, padrão J, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, nos impedimentos
legais.

De acordo com o artigo 29, § 2.0, do deáeto-
lei a. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 61847,
de 1943, da Secretaria Geral do Ministério da
Guerra:

O decreto de 1 de dezembro de 1942, que nomeou
João Cavalcanti Filho, para exercer o cargo da
classe E, da esa-reira de Escriturário, do Quadro IPer-
manente, do Ministério da Guerra, vago em virtude
da exoneração de Ivanoff Conceição.

DESIGNAR:

De acordo com o artigo 1.0 do decreto-lei
ri. 3.531, de 3 de setembro do 1941,
&gerado pelo decreto-lei n. 4.470, de 14
de julho de 1942:

Manuel Luiz de Matos para servir como segun-
do substituto de ocupante de cargo de Promotor de
1.8 entrá:teia da Justiça Militar, padrão J, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, nos
impedimentos legais.

NOMEAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO: I

Secretário da Comissão de Promoções do Exér-
cito o Coronel da Arma de Cavalaria Etigard
Soares Dutra.

Nomaaa:

De acordo com o disposto no artigo 310, le-
tra "a", do decreto-lei fl. 5.164, de 31
de dezembro de 1942:	 1

1.° Tenente do Exército da 2. ì  Linha, Médico,
os Drs. Ivan da Frota Porto e Antonio Abreu de
Aguiar, para servirem na 1.8 Região Militar»

1.0 Tenente do Exército da 2. 8 Linha, Tilédico,
o Dr. Luiz Gomes Passos, para servir na 6i* Re-
gião Militar.

1.0 Tenente do Exército da 2.8 Linha, Médico,
os Drs. Fausto Fontoura da Siiva, Arthur Ribeiro
de Saboia e Espedito de Oliveira Gomes, para
servirem na 2.° Região Militar.

1.0 Tenente do Exército da 2." Linha, Médico,
os Drs. Waldemar Henrique Cardirn e Antonio
Fraissat, para servirem na 2. 8 Região Militar.

Nos termos do artigo 3.°, letra "b", do de-
creto-lei n. 5.164, de 31 de dezembro
de 1942:

Capitão do Exército de 2.° Linha, Médico, o
Dr. Anibal Alves da Rocha Loures, para servir na
5,8 Região Militar.

Capitão do Exército de 2.* Linha, Médico, o
Dr. José de Lima Batalha, para servir na i.8 Re-
gião Militar.

Capitão do Exército de 2.8 Linha, Médico, o
Dr. José Barbosa de Mattos, para servir na [ 6.8 Re-
gião Militar.

Capitão do Exército de 2.8 Linha, Médico, os
Drs. Italo Peccioli, Mario Rodrigues Lotizã, Al-
varo Ribeiro e Carlbs Alberto do Espirito Santo,
para servirem na 2.* Região Militar.

Capitão do Exército de 2.* Linha, Médico, os
Drs. Armindo Lacerda Guaraná, José Mortcyr de
Alcantara Madeira, Antonio Ferreira Dias Junior,
José de Oliveira Campos, João Prisco Parais° e
José Queiroz Guimarães, para servirem na 2.' Re-
gião Mi'itar.

Capitão do Exército de 2.* Linha, Médico, os
Drs. Julio Schwenck Magalhães, Sergio Veiga de
Carvalho, José Sebastião da Rocha Botelho, Renato
Pereira de Queiroz, Joaquim Henrique Cardoso e
Alcides de Oliveira Guimarães, para servirem na 2.8
Região Militar.

PROMOVER:

Ao posto de 1.0 Tenente da Reserva de 2.8 classe,
Arma da Cavalaria, o 2.° Tenente da mesma Re-
serva, João Se.gneri, para servir na Região Mi-
litar.

Nos termos do art. 70 do decreto-lei mimem,
.3.164, de 31 de dezembro çle 1942:

Ao posto de Capitão o 1.0 Tenente do Exército
de 2.' Linha, Médico, Dr. Alvaro Moreira Piédras,
para servir na 1.8 Região Militar.

De acordo com o disposto no decreto-lei mi.
mero 4.271, de 17 de abril de 1942:

A 2.° Tenente da Reserva de 2.8 classe, Arma de
Infantaria, os Aspirantes a Oficial Carlos Soares do
Couto, Alvaracy Vieira Vilhena e Julio de Andrade,
para servirem na 1. 8 Região Militar.

A 2.0 Tenente da Reserva de 2.* classe, Arma de
Infantaria, os Aspirantes a Oficial Luiz Eduardo
Cavalcante de Mendonça Uchoa, José Marion de
Mendonça Uchôa e Paulo Manoel Mayworn Saave-
dra, para servirem na 1. 8 Região Militar.

A 2.0 Tenente da Reserva de 2. a classe, Arma 4e,
Infantaria, os Aspirantes a Oficial José de Lima
Meirelles, Silvio Moutinho de Abreu e Tacito Leite
de Carvalho e Silva, para servirem na 1. 8 Região
Militar.

A 2.° Tenente da Reserva de 2. 8 classe, Arma de
Cavalaria, os Aspirantes a Oficial Helio Pederneiras
Taulois, jarnil Jorge Sobrinho, João Reginaldo de
Oliveira, José Pereira Tristão e João Pedro Martins
de Olivares, para servirem na 1. 5 Região Militar.

A 2.° Tenente da Reserva de 2.° classe, Arma de
Cavalaria, os Aspirantes a Oficial Theophilo Miguel
Ajuz, Harry ArthurIle Lowndes, Antonio Rocha Pa-
checo, Alfredo Ayub, Arthur João Donato, Agnelo
Amorim Filho, José Vicente Barbosa Monteiro de
Carvalho, Jorge Freire e Silva, Paulo Fonseca da
Castro Saldanha, Paulo Costa Pereira, Rubem Cesar
Mongarelie, Ulysses Carneiro Leão Filho, Melchiadee
de Souza Bulhões, Milton Britto de Avila, Abelardo
Reis, Pedro Miguel Ajuz e Bartholorneu de Moraes
Siqueira Ferreira, para servirem na 1. 8 Região Mi-
litar.

A 2.0 Tenente da Reserva de 2.8 classe, Arma
de Cavalaria, os Aspirantes a Oficial Adelino
Aquino Seixas, Apody Aristides da Silveira Lobo,
Antenor Plenamente, Antonio Ivo de Mattos O..-
par, Anaurelino da Silva Couto, Jorge de Albuu
querque Barroso, Caleb Ribeiro de Souza, EM!nUel
Cresta do Moraes, Antonio Tavares Duarte, Ge-
deão Caminsk Pimentel, Adalgiso Nogueira do
Castro, Herodoto da Costa Barros, Pedro Naldo
Paracampo, Isaias Duarte, Jorge Correa da Rocha
e Helio Mengarelli, para servirem na 1. 8 Região
Militar.

MANDAR ACRESCER:

De acordo com o disposto no decreto-lei ruí-
mero 5.281, de 26 de fevereiro do cor-
rente ano:

Os vencimentos do Coronel da Arma de Infan-
taria João Morais de Niemeyer de tantas vezes
5 % do respectivo soldo quantos furem os anos do
serviço excedentes de trinta e cinco.

CASSAR:

MANDAR INCLUIR NO QUADRO DE ESTADO MAIOR
DA ATIVA

O Major da Arma de Infantaria Ignacio de
Freitas Rolim, apto para o serviço de estado maior,
abrindo-se a vaga respectiva no Quadro da Arma
a que pertence o referido oficial, nos termeN do
disposto no artigo 2.° do decreto-lei n. 5.190, de
14 de janeiro de 1943.

A Augusto Ferreira de Paula a carta patente de
2.0 Tenente da Reserva de Segunda classe, Médico,
visto o mesmo ter sido nomeado 1.0 Tenente Mé-
dico do Exército ativo. 	 • _

A João Climaco da Silva a carta patente
2.° Tenente do Exército de 2.0 Linha, Farmacéu- -
tico, visto ser 1.0 Tenente Farmacêutico na Policie
Militar do Distrito Federal.

A Steiio José dos Santos Lobato a carta pa-
tente de 2.0 Tenente da Reserva de 2.a classe,
Arma de Infantaria, visto ter sido nomeado 1.0 Te-
nente Médico efetivo da Força Policial do Estado
do Amazonas.
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Dzmmtn:

.Nos termos do art. 66, letra "a", Inciso te,
do Regulamento para o Corpo de Oficiais
da Reserva, alterado pelo decreto número
10.275, de 17 de agosto de 1942:

Arthur Carvalho do posto de 1.0 Tenente do Exér-
cito de 2.1 Linha, Arma de Infantaria, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz para o serviço do
Exército.

Salomão Porfirio Sampaio do posto de 2.° Tenente
da Reserva de 2,1 classe, Arma de Infantaria, visto
ter tido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço ativo do Exercito.

O Dr. Dagoberto Pusch do posto de 2.° Tenente
da Reserva de 2." classe, medico, visto ter sido jul-
gado incapaz definitivamente para o serviço do Exér-

João Francisco Xavier do posto de 2.0 Tenente do
Exército de 2." Linha, Arma de Infantaria, visto ter
sido julgado definitivamente incapaz para o serviço
do Exército.

Virvi Ramos do posto de 2.° Tenente da Reserva
de 2.' classe, Arma de Infantaria, visto ter sido jul-
gado definitivamente incapaz para o serviço do Exér-
cito.

CONCEDF,R TRANSFERÊNCIA PARA A RESERVA DO
EXÉRCITO:

Nos termo; do art. 57, letra "b", do decreto-
lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Coronel da Arma de Infantaria Boanerges
Wiarquesi.

Ao Coronel da Arma de Infantaria Benedito Au-
gusto da Silva.

Ao Coronel da Arma de Artilharia Cyro Vidal.

Ao Coronel da Arma de Infantaria Herman° Car-
rão de Sá.

Ao Coronel da Arma de Infantaria João Morais
Niemeyer.

Ao Coronel da Arma de Infantaria Joaquim Car-
dozo da Silveira.

Ao Coronel da Arma de Artilharia Maximiliano
Fernandes da Silva.

TRANSFERIR, POR NECESSIDADE •:)0 SERVIÇO:

O Major Canrobert Peno Lopes da Costa do
Quadro Suplementar Geral para o Ordinário, sendo
clast-áficado no 5.° Grupo de Artilharia de Costa
I Porte de Itaipú) .

O Tenente Coronel Fernando Pires Besouchet do
25." para o 2.° Batalhão de Caçadores.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos da loira a, respectivamente, do
artigo. 15. e de seu § 1.0, do decreto-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938:

REFORMAR, NA RESERVA DE 1.a CLASSE:

De acordo com o disposto no art. 8.0 do
Regulamento para o Corpo de Oficiais
cia Reserva, aprovado pelo decreto nú-
mero 15.231, de 31 de dezembro de 1921:

O 2.° Tenente Intendente do Exercito Armando
Tinval Corri-a, visto ter sido julgado definitiva-
mente incapaz para o serviço do Exército.

O 2.0 Tenente Intendente do Exército, convo-
cado, Acacio Corrêa Bueno, ‘isto ter sido julgado
definitivamente incapaz para o serviço do Exér-
cito.

O 2.0 Tenente Intendente do Exército, convocado,
Francisco Batista, visto ter sido julgado definitiva-

, mente incapaz para o serviço do Exercito.

REFORMAR:

Nos termos do art. 15, letra "a", g 1.0,
letra "a", do mesmo artigo, do decreto-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938.

O 2.° Tenente da Arma de Infantaria, convo-
cado, Didier Pacheco de Carvalho, com o posto
de 1.0 Tenente e as vantagens estipuladas no ar-
tigo 29, letra e, do citado decreto-lei, visto ter
sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.

DECRETOS DE 15 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

No Quadro de Intendentes, a Coronel o Tenente
Coronel Raymundo Salles Filho.

Na Arma de Cavalaria, a Major o Capitão Wal-
domar Monteiro.

MINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETOS DE 16 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 2.677, de 1943, da Secretaria da Marinha:

Faustolino Jose das Chagas no cargo da classe
F da carreira de Foguista, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 2.503, de 1943, da Secretaria da Marinha:

Francisco Dias Coelho no cargo da classe G da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha.

NOMEAR:

O Capitão de Fragata Armando Pinto de Lima
para exercer o cargo de Comandante do Grupo
Patrulha do Sul.

EXONERAR:

O Capitão de Fragata
do cargo de Comandante
rante Saldanha".

O Capitão de Fragata
Veloso de Comandante
Sul.

PROMOVER:

No Corpo de Oficiais da Armada, por mereci-
mento, ao posto de Capitão de Mar e Guerra, o
Capitão de Fragata Carlos Frederico de Noronha
Filho.

No Corpo de Oficiais da Armada, por mereci-
mento, ao posto de Capitão- de Mar e Guerra, o
Capitão de Fragata Ernani Fernandes de Souza.

No Corpo de Oficiais da Armada, por mereci-
mento, ao posto de Capitão de Mar e Guerra, o
Capitão de Fragata Jeronimo Francisco Gonçalves.

No Corpo de Oficiais da Armada, por mereci-
mento, ao posto de Capitão de Mar e Guerra, o
Capitão de Fragata João Paiva de Azevedo.

No Corpo de Oficiais da Armada, por mereci-
mento, ao posto de Capitão de Fragata, o Ca-
pitão de Corveta Diogo Borges Fortes.

No Corpo de Oficiais da Armada, por mereci-
mento, ao posto de Capitão de Fragata, o Ca-
pitão de Corveta Heitor Baptista Coelho.

PROMOVER, POR MERECIMENTO NO CORPO DE
OFICIAIS DA ARMADA:

Ao posto de Capitão de Fragata, o Capitão de
Corveta Raul Reis Gonçalves de Sousa.

Ao posto de Capitão de Corveta, o Capitão Te-
nente João Artenio Marques.

Ao posto de Capitão de Corveta, o Capitão Te-
nente Silvio Monteiro Moutinho.

Ao posto de Capitão de Corveta, o Capitão Te-
nente Valfrido Quintanilha dos Santos.

PRMOVER POR ANTIGUIDADE NO CORPO DE OFICIAI:1
DA ARMADA:

Ao posto de Capitão de Mar e Guerra, o Capitão
de Fragata Humberto de Area Leão.

Ao posto de ' Capitão de Fragata, os Capitães de
Corveta Alarico de Andrade Faceiro e Mário de Faro
Orlando.

Ao posto de Capitão de Corveta, os Capitães Te-
nentes Moacir Dunham e Luiz Gonzaga Pimentel.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE NO CORPO DE ',VII.
LEIROS NAVAIS:

Ao posto de Primeiro Tenente, o Segundo Tenente
Heitor Lopes de Souza.

Ao posto de Capitão Tenente o Primeiro Tenente
Ilidi° Sirotheau Corrêa.

CONCEDER:

Ao Capitão de Mar e Guerra do Corpo de Oficiais
da Armada Adalberto Cotrin Coimbra as vantagens
de que trata o decreto-lei n. 5.281, de 26 de feve-
reiro último, tornado extensivo à Marinha pelo de
n. 5.305, de 5 de março do corrente ano, visto ter
solicitado sua transferência para a Reserva Remu-
nerada.

REFORMAR:

De acordo com o art. 153, alínea "a", do
Estatuto dos Militares, aprovado pelo de-
creto-lei n. 3.864, de 24 de novembro de
1941:

O TA-AR — n. 0115 — 1.• classe — Cesario
de Souza Moraes, na mesma graduação, percebendo
os vencimentos e vantagens da atividade, nos termos
dos arts. 160, § 1.° e 165, do Código de Vencimen-
tos e Vantagens dos Militares da Armada, baixado
com o decreto-lei n. 3.759, de 25 de outubro de
1941, observadas, porem, as disposições do decreto-
lei n. 5.048, de 5 de dezembro último, visto ter
sido julgado definitivamente inválido para o serviço
da Armada.

De conformidade com o disposto nos artigos
144, alínea "a" e 153, alínea "a", § 1.0,
alínea "e', do Estatuto dos Militares, apro-
provado pelo decreto-lei n. 3.864, de 24
de novembro de 1941:

O Sub-Oficial — CA — Fernando de Freitas, no
posto dè Segundo Tenente, com o distintivo de sua
especialidade, percebendo o soldo do dito posto e
mais dezesseis (16) quotas de cinco por cento
(5 %) sobre o mesmo soldo, até o limite dos ven-
cimentos e vantagens da atividade como Sub-Oficial,
nos termos dos arts. 157 e 161 e Tabela "A" do
Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares
da Armada, aprovado pelo decreto-lei n. 3.759, de
25 de outubro de 1941, visto contar quarenta e um
(41) anos, três (3) meses e dias de serviço e ter
sido julgado definitivamente inválido para o serviço
da Armada.

_ O Sub-Oficial — CO-MA — Pedro Pereira dos
Santos, no posto de Segundo Tenente, com o distin-
tivo de sua especialidade, percebendo o soldo do dito
posto e mais nove (9) quotas de cinco por cento
(5 %) sobre o mesmo soldo, até o limite dos ven-
cimentos e vantagens da atividade como Sub-Oficial,
nos termos dos arts. 157, 161 e Tabella "A" do
Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares da
Armada, aprovado pelo decreto-lei n. 3.759, de 25
de outubro de 1941, visto contar trinta e quatro
(34) anos, um (1) mês e dias de serviço e ter sido
julgado definitivamente invalido para o serviço da
Armada.

REFORMAR, A PEDIDO:

De conformidade com a letra "b" do artigo
16 do decreto-lei ti. 4.532, de 30 de julho
de 1942:

O Capitão de Mar e Guerra da Reserva Remu-
nerada, Professor Catedrático da Escola Naval, Fran.

Ao 3.0 Sargento _João Barros dos Santos, do
contingente do Quartel General da 8.* Região Mi-
litar, com as vantagens estipuladas no artigo 215,
letra a, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
ti., 1940, visto ter sido julgado definitivamente

iionpaPineapaz para o serviço do Exercito.

Frmando Pinto de Lima
do Navio Escola "Almi-

Braz Paulino da Franca
do Grupo Patrulha do
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•
cisco Paes de Oliveira, percebendo os vencimento in-
tegrais do mesmo posto e mais e gratificação de ma-
gistério, que já percebe, e considerá-lo na inatividade
do Magistério Superior da Marinha.

TRANSFERIR, PARA A RESERVA REMUNERADA,
CONFORME PEDIU:

De acordo com os arts. 143. alínea "b" e 144
do decreto-lei n. 3.864, de 24 de novem-
bro de 1941:

O Capitão de Mar e Guerra do Corpo de Oficiais
da Armada, Luiz de Aréa Leão, no mesmo posto, per-

cebendo os vencimentos da atividade, nos termos do
art. 149 e Tabela "A" do decreto-lei n. 3.759, de
25 de outubro de 1941 e mais as vantagens que lhe
foram concedidas em virtude do decreto-lei n. 5.281,
de 26 de fevereiro de 1943, tornado extensivo é
Marinha pelo decreto-lei n. 5.305, de 5 de março
último, visto contar quarenta e cinco (45) anos,
nove (9) meses e dias de serviço.

TRANSFERIR PARA A RESERVA REMUNERADA:

De conformidade com o disposto nos arts. 143,
alínea "b" e 144 do Estatuto dos Militares,
aprovado pelo decreto-lei n. 3.864, de 24
de novembro de 1941:

O Capitão de Mar e Guerra do Corpo de Oficiais
da Armada, Oswald Mesquita Brage, conforme pe-
diu, no mesmo posto, percebendo os vencimentos da
atividade, nos termos do art. 149 e Tabela "A" do
Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares
da Armada, aprovado pelo decreto-lei n. 3.759, de
25 de outubro de 1941, e mais as vantagens que lhe
foram concedidas em virtude do que dispõe o de-
creto-lei n. 5.281, de 26 de fevereiro de 1943, tos-

nulo extensivo à Marinha p-elo decreto-lei n. 5.1305,
de 5 de março de 1943, visto contar quarenta e l três
(43) anos, dois (2) meses e dias de serviço.

I

RETIFICAR:

O decreto de 22 de janeiro último, que reformou
o fuzileiro naval, 3.0 Sargento — MU — João Ba-
zerra Corrêa, para, conservando-o na mesma gradua-
ção, conceder-lhe os vencimentos da atividade como
músico de primeira classe, a partir da data daquele
decreto, tudo de acordo com os arta. 160, § 2.0,
161, 165 e 184 do Código de Vencimentos e Van-
tagens dos Militares da Armada, aprovado pelo de-
creto-lei n. 3.759, de 25 de outubro de 1941, [visto
contar vinte e nove (29)- anos, seis (6) meses e
dias de serviço.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 12 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve
APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item IV'. do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 8.563, de 1943, do Departamento do Ad-
ministração do Ministério da Viação e ObraS Pú-
blicas:

Angelina Vollu Aragon no cargo da classe 1 E da
carreira de Escriturário, do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

N. 1.108 — 10-1-43 — O Ministério da. Via-
ção e Obras Públicas solicitou ao Sr. Presi-
dente da República a abertura de sun ceédito
especial de Cr$ 61.6 .18,60, para pagamento dos
saldos de Cr$ 43.361,00 e Cr$ 21.287;0. -
rificados, respectivamente, em for de Fran-
cisco Barges de Souza Dantas Filho e slatains
Diniz Carneiro, ambos credores, por stibero-
preilada, da extinta Companhia Ferros latia
Este Brasileiro.

Reconhecida a divida e comprovada sua le-
gitimidade o DASP não se opôs à abertura
do crédito especial solicitado, ressaltanda, po-
rem, a necessidade urgente de se ultimarem
os estudos relativos à liquidação (las confaa
entre o Governo Federal e a extinta Compa-
nhia Ferroviária liste Brasileiro, não por-
que estes estudos vem se processando dess,a,
1938, ano em que foi criada a Comissão :mo-
radora, como, principalmente, porque riria con-
vem ao Governo Federal liquidar, por ante-
cipação e equidade, compromissos que rtire-
lamente não foram com ele contratados.

Fazenda. Em 13-1-43.

N. 1.111-12-1-13 — O Ministério da Ag i-
cultura solicita seja autorizada a construção],
pelo regime de roncorracia administrativa. de
uma casa para a administração do ' ,arguo Na-
cional da Serra dos órgãos, orçada em Cr$
163.378,60.

O D.A.S.P. opina favoravelmente à soli-
citação.

Despacho: Aprovado. Em 12-1-43. — G.
VARGAS.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Divisão de Organização e Coordenação

PORTARIA N. 77
a

	N. 1.085 — Em G de abril de 1913 --s . Ex-	 O presidente do Departamento Adminisira-
celentíssimo Senhor Presidente da República tivo do Serviço Público, tendo em vista o quth,„~----
— Com o objetivo de melhor coordenação das consta do processo '1). 4.867-43 do mesmo De- -
atividades culturais e de intereambio das vi'- parlamento e de acordo com o art. 89 do E.
ganizações estrangeiras com o programa de F. combinado com o item VI do art. 70 tio
aperfeiçoamento adotado pelo governo de Vos- Regimento,
saERPOSIOZo DE NOTIVOS Excelência, estende este Departamento de? 

	

grande alcance a interferência de um ;osga°	 Resolve designar o Técnico de Adminis:ra-
E. 1.11. 1.038 — 31-3-13 — O In1.J., no anexo oficial na concessão de bolsas de estudos a ção, classe li, do Quadro Perinanente do refe-

processo que V. Ex. submeteu ao estudo do servidores públicos. 	 rido Departamento, Augusto Martias Baldei!-,

D.A.S.P. propOs a demissão de Luiz \l ir 2. Até o momento, as bolsas icem si de dcs- se para, como substituto, exercer a fonção de
des da Silva Costa, do cargo da classe li' da Linadas apenas a estudantes brusileiroS, n ão chefe da Seceão de Administração 1,, instrial
carreira de Detetive do Q.P. por procedi- sendo levadas em conta as relações de trilha- e Paraes4atal da Divisão de Organizarão e Co-
mento irregular devidamente comprovado. 	 lho que ligam ao Estado muitos desses i estu- crdenação, no impedinsento de Wagn e r Esle-

2. A proposta daquele Ministério resultou dantes. Se isso, num certo sentido, vem fa- lita Campos, que se encontra em missão do
de inquérito administrativo instaurado na Po- cintar a execução do programa de especial:- Governo no Estado da Bafa.
licia Civil do Distrito Federal, para apurar zaçíio e aperfeiçoamento do pessoal de nosso 	 Rio de Janeiro. em 15 de abril de 10 .13. —o irregular' roMpOrtanielit0 daquele funcioná- serviço civil, por outro lado apresenta Signos Luiz Simões Lopes.
rio em incidente ocorrido em urna das casas inconvenientes, um dos quais — e que se me
de diveçsão pública olesta cidade e a atilums afigura mais sério — é o de não permitir o
indisciplinado que assitmiu no 5.0 I Astrito cumprimento desse programa com unifosmi-
Policial, a que foi conduzido, após o reicrido dade de orientação, seja quanto à seleção dos
incidente,	 elementos distingnidos com as bolsas, srsia no de Pessoal

:3. A apuração de responsabilidade fez-se na que diz respeito aos estudos a serem empreen-
forma legal, tendo sido a C. 1. constituiria reio didos no estrangeiro. 	 I	 Processo n. 3.516-43 — Consulta .. , bre con-
então 1.0 Delegado-auxiliar, laulchlio Ouriçai-	 3. Assim. este Departamento considera CO!)- cessão de ajuda de Custousso eto caso de mudsnosk
ves, e pelos escrivães, respectivamente, elas- veniente seja autorizado um entediments4 atra-
ses 11 e K. Bruno Fabriani e Manuel Jose vés dos órgãos próprios, com as institui-
da Costa Pires, sob a presidência do primeiro. ções estrangeiras promotoras de intercambio

4. O processo foi objeto de estudo no D. cultural e, principalmente com o ' basti-
A. S. P., conforme evidência o anexo vela- tuto of International Education, dos Estados
todo, cujas conclusões, devidamente Suslif •_- Unidos da América, encarecendo-se a wees-
calas, o basearem no confronto entre as ruo- sidade de ser a concessão de tais vantagens ao
N' as doa autos, e relatório da C. I., e as ra- Brasil , examinada sob esse aspecto peculiar,
zões de defesa,	 que aconselha a classificação das bolsas de 	 E isso, em face da finalidade de ajuda de
. 5. Nestas condições, o D.A .S.P. tem a estudos em dois grupos distintos, confonl e se custo e do objetivo da restrição em upaço.

honra de restituir a V. Ex. o anexo preces- destinem a servidores do Estado ou a Pessoas
Si) e de opinar pela demissão do detetive, elas- não ligadas ao serviço público. 1
se E, Luiz Marcondes da Silva' Costa, aos ter- 4. Seria, tambem, da maior conveniência
mos do item III do art. 238 do E. F.. por que coubesse a este Departamento adminis-
Proc edimento irregular devidamente compro- irar a concessão das bolsas destinadas aos com-
vado, como propôs o M.J., estalido em con- ponentes do primeiro grupo, bem corri indi- 	 Restitua-se o processo à D. P. T. --Em
(lições de ser assinado o anexo projeto. de de- cai' as instituições distribuidoras de tas van_ 15-4-43. — Luiz Simões Lopes, presidente.
ereto, elaborado naquele Ministério, ao qual tagens os setores de estudos em que mais con- 	 Processo n. 4.378,13 — Aldir de Castro
deverá ser encaminhado o mesmo processo, vém ao govêrno brasileiro obter pessoal tina- Dantas — Esclarecimentos sobre sua adar s-
ara as providências ulteriores competentes. 'Meado. 	 1	 são. — Despacho: Entende o D. A. S. P.

— Moacue Brigas, su bstituto do presidents.	 A proveito a oportunidade para renovar a que, se o interessado está impedido de servir
Despacho: A provado. Em 9-1-13. — O V. Ex. os protestos do meu mais profundo nos Estados em que convem à Administração

Vsauss.	 respeito. — Luis Simões Lopes, presjdente, lotá-lo, não deverá ser admitido, apreciando-
(Assinado decreto. Em 12-1-43). 	 Aprovado. Em 13-1-43. — G. VARdAS	 se, posteriormente, em face da Circular DE U-

i
I

1

Departamento Administrativo do
Serviço Público

DESPACHOS DO,SR. PRESIDENTE DA.
REPCBLICA

Divisão de Orientação e Fiscalização

de sede. — Despacho: No úntendrr
S. P •• a res triçã o do parágrafo único do as,.-
go 110, do E.. F. só tem cabimento (piando
funcionário tiver de mudar de sede. asis's
decorridos dois anos da tilt ia ajuda de
recebida pelos motivos constantes do ast.
do mesmo Estatuto.

E' que, no entender do legislador, dstitro do
período que foi estabelecida, não se justifiva
a concessão das vantagens integrais de mais
de urna ajuda de custo.
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42, a sua situação, respeitado o prazo de vaii-
ciado de prova, a que se submeteu.

À D. 11. 1. — Em 15-4-13 — Luiz Simões
Lopes, presidente.

Processo n. 12.267-42, — Sobre a nadrois-
aão de Osvaldo de Sousa Mota. — Despacho:
Solicito ao T. C. que reexamine o assunto, de
°vez que, no fichário desta D. F.. consta uma
vaga de praticante de escritório, V, na sua T.

• lotado no Distrito Federal, por ter si-
do tornada sem efeito a admissão de Guioniar
Ramalho Novais, conforme publicaeão feita
no B. 1'. n, 23, de 1943. 7-- D. F. 15-1-13. -
Paulo Lira, D. D.

Divisão de Seleção

RETIFICAÇÕES
No nidrio Oficial -de 15 de abril corrente.

I). Pau. . 5.713, na 1.a coluna.

Onde se lê:

Processos ns. 4.372-13 -- 4.376-13 e ....
— José Vicente de Oliveira Mar-

tins...

Leia-se:

p rocessos os. 4.372-13 — 4.376-43 —
4.382-13 e 4.383-13 — José Vicente de Oli-
veira Martins._

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de
19 ia. — Murilo Braga, diretor da DiNiSãO

Processo n. 4.411-13.

No Diário Oficial de 15 de abril corrente,
à pág. 5.713, 2.a coluna.

Onde se lê,:

ein vista das notas que obteve em prova
paiol Escritório (referência 1) ...

--"7").	Leia-se:

Processo n. 1.963-43 — Elgita Elza Simão,
candidata inscrita no concurso de postalisto,
solicita revisão de sua prova de Prática de
Serviços Postais.

Despacho: Indeferido. O pedido deu entrado
fora do prazo.

D. S. do O. A. 8. P., em 15 de abril de
1913. — Murilo Braga, diretor da Divis—

Serviço de Adwinislração

SECÇÃO DO PESSOAL

.ADMI-SS.ÃO

Portaria n. 78, de 15-4-13 — Admite Elza
do Rego Raposo, na função de auxiliar de es-
critório VII, em vaga decorrente da melhoria
de Anita Prazeres Batista dos Santos.

SECÇÃO DE COMUNICAÇÕES

Processo n. 4.758-13 — Requerimento de
Ana Josefina 'dos Reis. — DespactiO: Reva-
lide o selo, na forma da lei. Em 11-1-13. —
Paulo Vida!, diretor do S. A.

Conselho Federal de Comércio
Exterior

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR.
GERAL

Dia 15 de abril de 1913

O diretor geral do Conselho Federal de Co-
mêrcio Exterior, tendo em vista O laudo mé-
dico da Assistancia Social do Ministério da
Fazenda, concedeu trinta (30) dias de licença
para tratamento de saude nos termos do ar-
tigo 162JA, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, a partir de 11 do mês cor-
rente, ao extranumerário mensalista, auxiliar
de escritório, referancia VIII. deste Conselho,
Eugenio Pedro de Oliveira Coelho. — ('. de
Freitas Volte, diretor geral.

Dia 16 de abril de 1913.

Conselho Nacional do Petróleo

037.a SESSÃO ORDINÁRIA (8 DE. AIMIL DE 1913)

Realizando a ducentésima trigésima sétima
sessão ordinária, reuniu-se o Conselho nolo-
fiai do Petróleo, sob a presidência do 1)1 .. Fleti-
ry da Rocha, vice-presidente do Conselho, na
ausência do senhor presidente, general Julio
Caetano horta Barbosa.

Compareceram à sessão os senhores conse-
lheiros Dr. Yttrio Corrêa da Costa. major' An-
tonio Bastos. Dr. Eurico de ',amare São Paulo.
Dr. Alaor Prata Soares, brigadeiro do ar Vir-
ginius de Lamare, Dr. João Daudt d'Oliveira
e comandante Eurico Peniche.

_

b) João Mario Rangel requereu autorização
para pesquisar jazidas da classe IX no muni-
cípio de Pindamonhangalia, Estado de São
Paulo. — O plenário opinou no sentido de ser
deferido o pedido;

c) José Rosendo Gomes da Silva requereu
lhe fosse assegurada a prioridade para orga-
nizar unia em IM'C,Sa conservadora de automo-
veis e uma quota de 2 litros, no mínimo, de
gasolina, por mês e por veiculo. — O plenário
resolveu indeferir o pedido;

ti) Cia. Pentagás Etda ., pretendendo pes-
quisar xisto betuminoso, requereu I autorização
para funcionar como sochahrde ílp mineração,
na forma do art. 6.0, § 1.0, do Código de Mi-
nas. — O plenário resolveu indeferir o pe-
dido por não ter sido provada a condição de
brasileiro de todos os stiej OS componentes da
sociedade quotista;

e) José Novita Filho requereu autorização
para pesquisar jazidas da classe IX no muni-
cípio de Caçapava, Estado de São Paulo. —
O plenário opinou -no sentido de ser deferblo
o pedido;

f) .Francisco Calarge requereu autorização
para pesquisar jazidas da classe IX na ilha de
Taipil Mirim, município de Marro u, Estado da
Baía. — O plenário opinou no s,entido de ser
deferido o pedido;

g) Cia. Comercial Schrader, The Texas Com-
pany (South America) Eid o Embaixada Ame-
ricana, Société Anonyme do Gaz. de Rio de Ja-
neiro, The San Paulo Gaz Company Ltd.. Cia.
Siderúrgica folgo Mineira e Diretoria do Ma-
terial do Ministério da Aeronáutica requere-
ram autorização para importar derivados de
petróleo. — Nos termos dos respectivos reque-
rimentos e satisfeitas as exigências legais, o
Conselho concedeu as autorizações pedidas.

Comissão de Defesa Econômica

DESPACHO I.)() SR. PRESIDENTE DA.
REPCULICA.

ruzsoi.oçÃo N 51-13

Tomando conhecimento do requerimento de
Sehaphe & Cia., da cidade de Porto Alegre,
Estado do lUa Grande ao Sul. sobre 7110V

mentarào de interesses do ex-sócio Enrico
Schafer, dc nacionalidade tdell)(1.

A Comissrio de Defesa Económica resolve
determinar à firula Schapke Cia., de Porto
Alegre, o recolhimento, no prazo máximo de 19
(dez) dias, ao Banco do Brasil, cio conta vs.
pedal, que só poderá ser movimentada com li-
cença da C. D.E., das imporlanciaa e respecti-
VOS juros dos depósitos existentes cio conta
corrente do ex-sócio Enrico Schafer, súdito
alemão.

Rio de Janeiro, l'i de abril de 1913. —
Gen. Arthur Sitio Portella. presidente da C.
D. E.

APOSTILA

No decreto de 29 de março de 1913, publi-
cado no Mário Oficial de 31 do mesmo mês,
que nomeou o Sr. Luiz Baêta Neves Filho para
exercer as funções de fiscal na Algodoeira
Brotar. Ltda., em São Paulo, foi feita a seguinte
apostila:

... em vista das notas que obteve em pro-
va para Eseriturório (referência I)...

D. S. do D. A. S. P., em 16 de abril de
— Murilo Lraga, diretor da Divisão.

Processo n. 4.729-43 — Theodoro Negado
candidato inscrito no concurso para es-

crivão de Coletoria, solicita revisão de suas
prova; de Matemática e Contabilidade e 1.1.:-
gi., laço Tributária .

1a-opaeho: Mantenho os graus atribuidos, à
3is!a •10 parecei do examinador e do critério
fixado para graduação das provas.

D. S. do D. A. S. P., em 15 de abril de
19 ia. — Murilo BrOla, diretor da Divisão.

Prot./a-o-o n. 4.730-13 — Ruh Vergara Correa
e'l rães. candidato inscrito DO concurso
Jota escrivão de Coletoria, solicita revisão de
soas	 oovas de Legislação Tributária e d3
rozenda e conhecimentos Gerais.

oespacho: Nada há que alterar no julga-
• -ocorrido, à vista tio critério.

o	 O. S. do O. A. S. P.. em 15 do abril de
19 .l. — Murilo Braga, diretor da Divisão.

Processo n. 4.829-13 — Anibal Vital Cornou-
lio Filho candidato inscrito no concurso
ea . rivão de Coletoria, em Salvador, solicita re-
visão de suas provas.

Despacho: Arquive-se. O pedido está foea
do prazo. As alegações do requerente não jus-
tificam o atroz°.

I). S. do D. A. S. P.. em 11 de abril de
1913. — Murilo Braga, diretor da Divisão.

Processo n. 4.8e6-.13 — Mozart de Aqui-
no, candidato inscrito no concurso para pos-
taliala, recorre do julgamento de sua prova de
"Prática de Serviço".

Despacho: A prova está identificada. Nada
bá que alterar o grau atribuido.

Na Expo-ição de Motivos n. ,111. de 9 de
abril do 1913, pela qual foi requiaitada, afim
de ter exercício ria Secretaria da CALE.. o
artmiv ista. classe E do Ministério da Educação
e Sande, Maria filada Brido, o Sr. Pue-odente

O diretor geral do Conselho Federal do Co- da Repúbliso. exarou n seguinte •Iespac!in:
mércio Exterior, tendo em vista o olaudo rrié- Autorizado . no	 vanoaa,
dico da Assistência Social do Ministério da
Fazenda, concedeu quarenta e cinco (15) dias
de licença para tratamento do sande nos ler-
mos do art. 162-A, do decreto-lei n. .1.713,
de 28-10-1939; a partir de 19 do mês corren-
te, ao extranumerário mensalista, auxiliar de
escritório, referência VIII. deste Conselho,
Lniaa de Siqtteira Campos Corrêa de Oliveira.
— C'. de Freitas Vall;. , diretor geral.

O Conselho tomou as seguintes delibera-
ções:

a) Raul Mario Carraresi requereu autoriza-
ção para pesquisar jazidas da .classe IX no
município de Taubaté, Estado de São Paulo. 	 "A pessoa a quem se refere o presente de-

	

la. S. do D. A. S. P., em 15 de abril	 — O plenário opinou no sentido de ser defe- ereto chama-se Luiz Felippe Baèia Neves Ju-

	

1913 — "rito Braga, diretor da Divisão,	 rido o pedido;	 •	 nior, e não como foi publicado"



Helio Cesar de Queiroz, filho de Antonio Cesar dos Santos
e Carolina de Queiroz Cesar 	

Carlos Alberto Olyntho Braga, filhó de Carlos Olyntho Braga
e Sarah Pupo de Quinino Braga 	

Agostinho Rodrigues Figueira Filho, fi l ho de Agostinho Ro-
drigues Figueira e de Iria Moita Figueira 	

Albino Condido Antunes, filho de Antonio Manuel Antunes e de
Justina dos Prazeres Pereira 	

Aleeldades Gustavo Gross, filho de Car , os Gross
rina Maria Gross 	

Alfredo Augusto Druhn, filho de Auguso Brulm
Bruhn . 	

	

Alfredo Steinbrucke, filho de Luiz St•.!inbrucke 	
Alfredo Wagner, filho de Max Wagner e de Maria Wagner
Angelo Coelho da Rocha Braga, filho de Antonio Coelho da

Rocha Braga e de Angelina Coelho de Oliveira 	
Angelo Gastone Ferretti, filho de Vietalino e de J mona For-

reli . 	
Antenor Condido Vieira, filho de Hermelinda Condido 	
Antonio de Oliveira, filho de Antonio de Oliveira e lo Assump-

ta Antonucci 	

Antonio Thimoteo da Silva, filho de José Thimoteo da Silva
e de Maria 'José da Silva 	

Arlindo Deodato Diel, filho de Affonso Francisco D:el e de
Maria Felipina Klein 	

Armando da Costa, filho de Joaquim da Costa e de Emilia
de Jesus 	

Arnaldo de Soma, filho de José de Souza e de Augusta Cabral
de Souza 	

Amo Benno Bergman, filho de Carlos Leonardo Bergman e.de
Luiza Krahle Bergman 	

Ary Continha da Luz, filho de Artur bacio da Luz e de Se-
nhorinha Continha da Luz 	

Ary de Oliveira, filho de José de Oliveira e de Evaristo Martins
de Oliveira 	

Augusto Bravo, filho de Mariana Thereza Bravo 	
Carlos Geraldo de Magalhães, filho de Carlos Alves de Maga-

lhães e de Maria Maineiere Magalhães 	
.Carlindo Pereira dos Santos, filho de Eluardo Rodrigues Pe-

reira e de Maria Joaquina dos santos . 	

Claudionor Teixeira, filho de Francisco José Teixeira e de Ar-
minda Trmrrio Teixeira 	

Curt Kreiling, filho de C.hristiano Kreiling e de Francisca
Kreiling . 	

	

Dano Oliveira, filho do Olindo Oliveira Chagas 	
Eduard Eilmund Ruschmann, filho de Karl Friedrich Rusch-

mann e de Hertha Odebrecht Rusehmann 	

e de llono_

e de Berlim

Segunda-feira 19	

•	

DIARIO OFICIAL (Seccão I)
	

Abril de 1943 5959

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Edwin Lindeublatt Filho, filho de Edwin Lindenblatt e de Ema

Augusta Lindenglatt •.; 	

Erich Friedrich, filho d Max Friedrieh e de Lina Frie-
drieh	 	

Erwino Hochdart, filho de ' Antonio Hoehdart Filho e de Frieda
Ilochdart . 	

Evaldo Groeger, filho de Luiz Groeger e de Augusta Groeger

Felipe Rau, filho de Alexandre Ilau e de Helena Rau 	

Ferdinand Lauer, filho de Eugen Lauer e de Ema Lauer

Fernando-Ferreira Lamarão, filhe de Eugenio Ferreira La-
marão e de Palmira Guimarães 	

Francisco Pereira Come, filho de Luiz Pereira (tom p s e de

Ana de Jesus Morna 	
Frederico Henrique Ackermann, filho de Frederico Ackermann

e de Alice Clara (.;11uabb 	

Frederieo Ilerbert Holzer, filho de João Holzer e de Otilia
Holzer . 	

Freierico Ebdiert, 11111°1 de Frederico Liebert e de .114vina

Paes
Fritz Mario Barowsky, filho 41e Frit/. Paul IlarGwsky e de

Charlútle Hedwig Barowsky 	

Gastàs, von Beauvais, rilho de Teodoro von Beauvais e de
Eia ilia Julie Sieke 	

Gorbard Moas, filho de Hermann Mass e de Elly Moas

Germano Meyer, filho	 Guilherme Meyer e de Ana Meyer

Guilherme Curt Loas, filho de Francisco Haas e de Maria
Schellin . 	

Gilberto Ribeiro, 141ho de José Ribeiro e de Evangelina Bra-
sil Ribeiro 	

Guilherme Curt Flaase,1 filho de Francisco Haas e de Maria
Haas

1913 Heinz Maas, filho de H iernionn Maas e de Elly MP19	

Berbere Otte, filho de Gustavo Otte e de Ftedwig ()He 	

1913 Hermann Wilheelm Kieser, filho de Eugen Kieser e de Ca-
rolina Kiesur 	

1911 Jaime Siqueira \ arejão, filho de Joaquim Maria Siqueira Va-
rejão e Maria Rita S. Varejão 	

1915 Jairo Sobreiro, filho de Gustavo Sobreira e de , Maria Porcina
Sobreiro 	

1915 Johannes Gunthed	 filho de Foitzri Luwig e de Mario
Cazilie 	

1022 João Cardoso Garcia, filho de João Cardoso da Silva e de Loa-
cacha Cardoso 	

1913 João Eldenias BOr;es Jr., filho de João }Adonias Barges e dl!

1911	
Antonio Urbanesa l Borges 	

João Marinho de Miramda, filho de Felipe Marinho de Miranda

1916	
e de Anua Dina Marinho .• 	

	

João da Silva Golo e s, 1 filho de Jacomo da SHva Gomes e 4.14 	!
Margarida da SilVa Gomes 	

1915 José Castro de Abreu. filho de João Angusto de Abreu 	
1919 José Gonçalves Pereira. filho de Manoel Gonçalves Pereira

e de Francisca Gençalves Pereira 	
192; José de Sonsa Cota, I filho de Augusto de Souza Costa, e de

%lida Martins de ¡Sousa Costa 	
/915 Justino . Fernandes de . Araujo, fi1ho de Francisco de Araujo e

de Mira Fernandes de Araujo 	

1918 T.amartino Soares de i' Jesus, filho de José Soares Vieira e de
l'austina de Jesus Borges Costa 	

19211906 1.4opoldo Evaristo dé • Mattos, filho de Antonio Quirino de
Mattos e de Apolindria Nunes- Vianna 	

Luciano Marchini, dlho de José Marchini e de Margarida
Marchini 	

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -

Ao Senhor Diretor Geral do Pessoal:

Aviso n. 59:

Declaro-vos, para os devidos fins, que de acordo com o estabelecido
no Aviso n. 2.732, de 15 de setembro de 1941, do Senhor Ministro
da Guerra, resolvi incluir na reserva da Força 'Aérea Brasileira, os
reservistas do Exército, constantes da relação anexa, por exercerem
atividade de interesse direto deste Ministério.

Rio de Janeiro, em 11 de abril de 1913. — Salgodo Filho.

ILalacão dos reservistas do Exército mandados incluir na Força Aérea
Brasileira pelo aviso n. 59, de 14 de abril de 1943

Nome —*Classe

1919

1916

1911

1913

1916

1906

1910

1911

1916

0"3

.1919

1912

1917

191/

1918

1923

1916

1917

1922

1922

1916

1923

1911

1917

1910

1906

1900

1906

1922
1913

1915

1918

1918

1023

1896

1917

1005

19/7

1910

1917

1912

1922

/919

1907

1907
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Luiz Raimundo Bastos Gomes, filho de Francluo Gomes So-
brinho e de Adda Bastos Gomes 	 	 1922

Manoel Benedicto da Silva, filho do Alfredo Ignaoio da Silva
e de Manada da Costa Silva 	 	 1921

Manoel Monteiro, filho de José Monteiro o , de Maria da
Gloria 	 	 19(4

Manoel Valente Pereira Filho, filho de Manoel Valente Po-
reira e de Gloria Gomes da Silva 	 	 1022

Marçal Cavalbero Raposo, filho do Angelo Cavalhero Vidal
e de Isabel Minhoz Raposo 	 	 1907

Mario Coelho, filho de Eriuelinda Augusta 	 	 1920

Mario Ernesto da Silveira, filho de Wahlemiro Rabello
Silveira e de Elisa Gonçalkes de Almeida 	 	 1917

Maximiliano Afonso Welter, filho de Frederico Afonso Beener
e de Anna Brener 	 	 1915

Milton Araujo dos Santas, filho de Joaquim Vianna dos Santos
e de Zelia Araujo dos Santos 	 	 1925

Moavyr Buriehe dos Santo.-s!, filho de Aduleino Ilurielie dos
Saldos e de Dolort Guilherme dos Santos 	 	 1913

Nelson Antunes. filho f:e Manoel Antunes e Leonor Francisca
Anlunes 	 	 1011

Nivaldo Mareoneks: Pari.ná 	 filho de ,Nivaldo Mareondes
Paraná e de Feliar;a llatuus 	 	 1912

Oelavio Tri:eirif de Souza Sobrinho, filln, do Arriando Tei-
xeira de Souza e do e!olildes Vieira de Souza 	 	 1918

Orlando Pezzino, filho •	 Pezzino Antonio o de Lana Biânelia	 1020
Valgoerodo Ribeiro Mello, filho de Marrionillo Mello e

El 'ira Valgueredo Mello 	 	 1910
0-var Vielorino, filho ile Julio Vielorino e de Carolina de

1919

aldo -Bruno Ales Het	 filho de Alexis Beek e de Erica
Beek 	 	 1919

ft	 Ido ['ai' irili. ilibo c:e Salvador Farelli e de Maria Oliarle
Coriieiro 	 	 1915
Ide llenrieh '.1Iuller, filho de Gustav Midler e de Imiza

Midler 	 	 1903
Paulo Alitint Dietzold, filho de Arthur Pietzold e de Frida
	 • 	 	 1920

Paulo Gitrulli, filho de Anarreto Gamai e de Amalia Fun-
1003dato

Paolo Sosalleek Junior, filho de Pauto Susalleek e de Olga
(iedrat 	 	 1911

Plaeidino lltaehado Fagundes, filho de :Manoel Maehado Fa-
gundes e de Njaria da njor,a Boldomero Fagundes 	 	 1918

nayroundo Antonius de Azevedo. filho de João Batista de
Azevedo e de Anna Maria de Azevedo 	 	 1921

liti'lh \cigustti Selubid, filho de Miguel Augusto Setilha] e
ti Aropiia de Araujo Setilha] 	 	 1920

Oexheimee, fido) de Carlos Oexheirner e Olinda
Amalia Ilauppo Oexheinier 	 	 1910

IltifernS (la Rocha Pinieniol, filho de Antonio dallocha Pimen-
tol P lio F011eilila Rocha Piinentel 	 	 1917

Silvio da Silva Pereira, filho de Nfanoel Jato da Silvri Alves
e de Eueinila Poisa de Carvalho Pereira 	 	 1922

Viti:MN' Torra, filho de Abrelino Terra e de Maria Joana
Terra 	 	 1905

Waller Statilsehmidt, filho de Roberto Stahlechmidt e de He-
Irma Maria Jrtesehl“. 	 	 1012

Werner Iludolf Siebert, filho ílo Einil Siebert e de Anua
Siebert 	 • 	 	 1921

Ao Senhor diretor geral do Material:

Aviso ir.	 - Aprovo a tabela para distribuição de fardamento
aos Cadelesda Aeronáutica, anexa ao presente aviso.

Rio	 Janeii o, em 12 de abril de 1913, - Salgado Filho.

-.•	 141113111 li

/	 1~13 g
)	 man. g

MT it
eme IR ;
me ,i/

,o:4 'o;aodaap *rad alerapz
.-,

-.

...

..

--

2	 amam 21
)	 ra.ao2 21
ílit 	 11011i1Xli.t

011 „.e
no ,„.r

0011 o'f
......01,,

eallarng n , eolvdes

raaaca g
..,	 030341 g

eantil 9

eus os
1410 o';	 110:1111p0 o Irapivej
010 ol	 _	 ..,	 -

3..	 830201 ¡";[
4 0~4 131

11911801 Z:1
	 --

1:05.31t1 74
aaaau 21
038314131

01111 o"C
01311.1;	 04305 ni oysi.j
Moo [
°lie . e
ou% .2
011 ol

Que ,,./

. eanryagl ap 00110
-,

1041010 92 [babem otrotplea entoa 3( 10.09 •-•
----,	 enata,/ 2/

13333111 7, [

-
oas ..2
01111 o'g

-
010o'4

01 *1

ered atoa'oat,d ap 'ogs op ..aaalwiej

I 0383111 i oued ap '0o3. ap alaavde,) I

ti.a

a ent 99
_

0111030p 0/1. ap oaare,./

.-acu /,
00 141 fr
N31,001 a

0.11 o';
011t1..2	 o paad Nua) ni augaaamn
ove o./

"&auil ; I
waeatu /1

-	
110W11.11 ; [

030 .9 "--
ave o'g
0111	 .1

-1141
011.1 .• 2
oue o' [
01111..9
0110 ,,, •2
011/1o'(

_ -- -
ui,- „s
OU, 0';
ove ,,./

"d 'o-noo ap tonalin emsleg
-

1
...

i

8311001;[
1010111 131
inwatu 22

Jid '00101.1 ,,p sowid so,edes

1313041 ;
10014301 5
11,04;0111 g

--- --%

soasren eofeal

35311 ;
(011101 ;
5.,...34 i 2

0' pniiie op 9115113
-

8351111 ;
kr.a.m. g
segam 2

- ou
nus ..2
01/11 orr

0111 o.;
1 118 o.;
f lig

:,1110 e't
( nv ,,2
01/11 o'r

-0011 ,I

Ah/ 'a .a!,, 'aeAlwaq íman%

___
10#3111 ;
111017111 ;
1:11301 13

rad ..01M1 'orlaxl rv.apt
-

bAt3e111 ;
1,03..' 01 e
NOW e

tamsaii opinp o4imã/1140,J 1.41 Np ratam.; %luza

°P'U NUnaPU I n conen tugi at/ eu/ mia,/

i

opeugulapput
---

11,1101:11
-

 9
.01311 g
11410111 9

01111 0.[

001 os
0111 o';
nue o'f

"11..t

11.11110A *90/ 211 1144la 011.311.10

Banam 92 0111 o'l emaço eurawura //I Np apwle,)

.
g"ogoul 99

_
oco ol ala.uo/ luze ouel .p aulaupd-edt,)

i
toem 92,

-
ouv o' [ 5410(41101 114113(1211! oold ap ojet,) I

98083 92 oue ,,•/ oaumq lite ap eco/ cutaq ap cativa meopta geou

...aux 2/
Sina= f;

0TIV o.;
0111 il
1.111 o tz
0/11 o' f

MIN ..e
oue ..13
010 .9
0111 0"5
olle .•,-;

0105 .rwe 113u0.1 ap (moo

6013111 ;[
amua a;: en01 ap oaun •-•

109411( 1)
MOVI g
04113111

!nina meava

83150419
vacam 9
913211 (4

!nbc..) 021, 35 ap eáps,)
...

00.13111 9;
_-

0110 ..1

oue ..,--Tí"---
une .2
ou e ,,./

..014 '811111194 ..

lt,d3111 r ir
1.1:1001 1311

.11.11 'Imanem •e/i ap outra

1102,11:11 91 0111C o ;

une 0..z
0011 o . r

011111 054111 uarael ap,vapan
•

•-.,

Bo,out *i..1.
1..030111 Ir .7,011 ogpoels ap mor tolaq n vampy .-.

~1301 gi. nne ..2 tm/ull oplu afta,/ 34) 1134"r) ...

.43,0,1 7.1
gogotu a

nue ..'x
nne ...I.

0110 ,,.[

(Puin 01).2 1 e oP tue n ul!II oP 'SI'.)

"'_
	 030(12 0E
_

81.0"e'4 01" 04)1131 oP 	3!'"'n

tosou, 99 late ../ ara 'Nearpeur --,

.."'

,..,

90173111 . 1; 0 11 ol 111d '010.1o2olit1e5.0.• oga ai, Oi..d ap b‘AGVI

44013111 9;:
----

fias ..1

.1115 ol

--
ement,/ ¡uni oppa/ op itate,)

opeum.tolaptil
_

.rad 'ww.qopwraj •-•

10311.11 9;
-

1 4111 o'll

veie ,i/

.rol 'emreaq sanad op seoarl ....

ogow V,' 0300411 oguli op vuo¡ umq .Np Inalib,:r .-•

095001 92 uns .1

0l0 . L

a 04Ji) 4010 ' mui op %Nua 1.4

•-•saa-,oa 92 eaue" toptu op pot nap,/ 34) 1104010004)1 gut(

o,...1
c.>
-t
:24
;..J
C1

td
C4
o
a.
>:

1, e

Fi..!
',..,''
CÁ

2
o
in
.11

VI
-,1
c...,

a, Cà

go'
....
-1



Segunda-feira lç DIÁRIO OFICIAL  (Secção I) 	 hbril de 1943 5951
• 

Em 14 de abril de 1913

Atos:

Foram exonerados das funções de Instrutores das ilisciplinaa
abaixo moneionadas do 1.0 ano do Curso de Oficial Mecânico de AN iãO

giiiiis oficiais:
''alaj. Av. (brilharmo Aloysio Talles Ribeiro . — Eletricidade e

Noçõvs de Rádio Tecnologia e trabalho dos metais.
ar a i . - Ele i tor A . L Araujo ___. NoçÕvs de Tarmodinàmica.
Cap. José evadia de Arruda Filho — Química.
Cap. Av. Oswablo do Nascimento Leal — Noções do Geonadria

Analítica, Cálculo Diferencial e Integral.

2.° Ten. Met:. Otavio Francisco dos Santos. — Noções de Metalur-
gia-Metais e Ligas.

Foram nomeados instrutores das Ili ,viplinas abaixo, do Curso de
Oficial Mecânico da Avião, os svguintes

.Av. Guilherme Alnysio Telles Ribeiro — Mecânica Aplica-
da_mámorias o ferrainentaS Nol.:õeS SOlire cálculos dos aviões-com-1111-
1ão e 1:aparação.

Cap. :1v. Jorge Arruda Proenaa — llidieos — Legislação lndu.'rial
e Organização do trabalho.

Cap. Av. Ossvaldo do Naaeimvuto Lval — NOeõeS; de Navegaeila.
Cap. Av. JOãO Luiz Vieira Maldonado — Motores de avião-ca.culo,

emitrução o rvparaaão.•

Cap. Av. ltrtuilino Ferreira da Abreu	 iestvumentos lo bwdo,
Cap. 1. ter . Antonio Groth Alves — Armazenagem e conservaço

do material de Aviação.

' 1.0 Te. Av. Waldomar Mondes \\*imiti% — Organização o fun-
cionamento dos orgãos, de direção e execução.. dos ser\ iços da Aero-
náritiva.

Ém 14 de abril cle. 1943
Requerimentos

Floriano Soares Mato, ex-cadete do 1. 0 ano da Esroln de Aaro-
náuliva soiicilando auldrização para se matricular na Escuta ?:!ditar.
— Raquaira ao Sr. mUtiatro da Guerra.

Mario Galante. soliaitando matricula no C . P.O.R.Aer. — Imite-
ferido.

Giovani Enlate, solicitando matricula no C.P.O.R.Ae. — Indo-
feriCo.

Joaquim Navarro de Castro, 2. 0 •sargento do Eaéreito. suliitaiIj
matricula cai um dos Cursos Ile Intendência. Enrilharia (ri Especia-
listas de Aertmilutca. Instrua devidamente o pedido. setsfearaiila
as exigências feitas 1)el) Estrdo Maior ela Aerovánlica.

Fri.incisco Corrêa aa Silva, solicitando 	 o	 o n	 aa9rvaçãos oxnosi	 li-
nais da	 turma do Curso de Oficial MeefiniJo de Xvião. alegaelo
lei' havido erros de flirt HO no seu d es li ga me nto cl a ct uel ,, Cot- o • —
deferido por falta de Malparo legal. llabilite-sv. miorondra à rrmatri-
cuia no Curso.

Durval Cacella Lnbato. solicitando vematricula no Curso de For-
mação de Oficiais Intvorlantes. — lndeforido por falta de vaga.

Henrique Novais médico civil. solirHando sou aproveit ri-
muitoQaadro de Salteie da Aeronáutica. — Indeferido tia face do
parecer do S.S.Aer.

Nas portarias ris. al3 e 49 publindrs no Didritt Ofirld dos dias
7 e 11 da abril, respectivamente,

onde se

Contas r.
	 para o Serviço de Fazenda -- Daleg.aço do '111 mima!

Seccional do Tribunal de Contas,
Leia-se via turbas:

"para o Serviço dé Fazanda".

Itelificoaõe.s

MINISTERIO DAAGRICULTURA I tanto. E, corno n il nnn1 mais liou“-sse a 1 ratar,•
foi encerrada a ssão lavrando eu Alexan-
dre de faina Aradjo GScs NeV:) e:ta fita que
dato	 a	 i r.	 ti	 d	 • !' • iss o a	 ta	 ?	 s	 em o ioforme verifica-se da publicação feita no s i t a Conaelho. Pio da, 	20 de janeiro doplemenio do lüdrio Oficial ne deZeSi:eiS &h& 	 Lano Araujo (:( f's

jtMé	 (MO,

Conselho Florestal Federal
Resumo da ata da Nessào realizada em

22-1-1943. "Sob a prvsidência do Dr. José
Maximum Filho e eorn a presença dos seguin-
tes mambaos: Luciano Pereira da Silva, :José
Palitam) de Jesus, Humberto Gotuzzo„kbe-
lardo leia 1110, Cairlos \latina Freire, Antonio
da Cunha Havanaavaa e Milito Alvares de Souza
coutinlio. Aberta erta a essão	 d	 de	 pois e lida e
aprovada a ata da sessão anterior, procedon-
se a leituaa	 dvspaeho do seguintes expedien-
te: — Ofícios d Prefeiturasrefeituras Monicipais de
Nazarillt, Domingos Martins, Mouro e Vitória.
acusando o recebit»ento do Código Florastal e
outras publicações do Conselho. Passando à
((criei) do dia, foi lido, discutido e aprovado o
pareaer elaborado pela Comissão vocarregada
.110 estudo do processo encaminhado ao Conse-
lho pela Prefeitura do Distrito Federal, ori-
ginado de orna petição do Sr. Jorge Mulzorn-
berkea solicitando licenca para urbanizaeão e
tateamento de farras florestadas, na fiávea.
Assinaram o parecer os conselheiros José Pa-
lhano AO Jesus, Antonio da Cunha ilayma e
Mileto Alvares de Souza Coutinlio, na (valida-
do do mandaras da comissão. Os coasellteiros
Adrião Caminha Filho e Al phvn Domingties
integrantes da m esma comissão não

m	
o compare-

cera	 à sessão, tendo justificado suas faltas.
O Conselho anrON'On uma indicação apaesen-
trota pelo conselhoiro' José Palhano jesna,
conrebida nos seguintes termos: "Proponho
seja designada uma comissão de iras conse-
lheiros para imaimbir-se de organizar urna
publicação especial intitulada — "Principais
Atas e Pareceres do Cansalho Florostal Fe-
derar' _a Uma vez redigido definitivamento
asso trabalho com indispansavvl COOOPraeãO
da secretaria, pramovorá o Com 501111) a sua di-
vulgação em :folheto do Ministério. Sala das
sessões, 22 de janeiro de 1943". — O Si'.
presidente dosignon o signatário da indicacão
O os consalheiros Humberto Gotuzzo e Carlos
Viatura Froiro.para constituirem a comissão.
O conselheiro Luciano Pereira da Silva usou
da palavra para dizer ao Conselho que. na
ortalidada de sau renreaentanfa junto à mui is-
são de alaboração do C n Sili go Rural. ilosincum-
bin-se da missão rocebida. uma vez (ma já
foram roncluidos os trabalhos da comissão e
o ante-prniolo do Código foi entregue ao Sr.
ministro (1: 1 Agricultura e por esto encami-

s libado ao Se. PreSidtate da República, coa-

corrente. Após prolangtula exposição sobre a
orientação segnilla .pela comissão que funcio-
nou sob a Preaidência, na elabo	 ;mração do	 ica!
projeto em t i tt reço. o refvriilo efinaclileiro
ofereceu t a cada volega um exemplar do Sua
/demento do Dieírio Oficial em tule. foi pu-
blicada a matéria, r fim de que todos tomen

m imelhor conliceient), da mesma, ofereei•rido
sogestões si assim entenderem. O Core
congratulou-se com o	 nconseviro Lucian Po ol
roira da Silva, aprüvando um voto de reco

a u s;nhecirnento o se repreaentante junto it rol
missão vlaboradora do Código Rival. Durawl
te o andameato dos trabalhos. don entrada na
sala das sessóos, o lir. Carlos Cosia, procoraL.
dor da Itemilibra. O ilustre visitante foi noro!
sentado pelo conse lheiro 'Luciano Poreiraada
Silva. tendo rerebiito os eiimpoimanlos
Consvlho. M. 5. agradeceu os aurrlirrimeittoS
is cabidos e manifestou a satisfação : que sena
tia 0111 se achar no ambiente para tratar da
assunto que interesiat ao Conselho. Continu:-
ando com a palavra, S. S.. passou a falar ciais
matas da Tijuea, dontmciando dvvastações iam-
piedosas tineWein sendo feitas numa partc
das matas que guarrecam a descida da Vista-
Chinesa até o Horto Florestal, onde já existe
uma grande clareira cultivada para pequena
Javali que, dia a ii,a, vai crescendo com 0
dasanarocimeato das inatas. No local onde s!e
acha aberta a elar dra existem alguns cur-
sos de água já desprotegidos de vegetação.
Diante, do exposto S. S. apela para o Cons-
lho no sentido de siblieitar ao Governo medi-
das para salvaguardar a quele pa	 ntrimóio flo-
restal que, pouco a pouco, vai desaparecendo,.
Finalmente. S. S. luz um convite ao Consé-
lho para conhecer a Cidade Hípica, na Gávea,

einpnamder tuna excursão ao 11 :cal das de-
vastaçõas, declarando que cederia as monta-
rias . necessá:ias para conduzir os Senhoréa
conselheiros. O cot-a:alheiro Mulato Alvares de
Souza Coutinho, representante da Prefeitura
do Distrito Federal junto ao Conselho, con-
gratulou-se o Conselho pela presença do
Dr. Carlos Costa, pa. 4 sando. em seguida, a fa-
zer uma exposição &talhada sobre a situação
das florestas do :Distrito Federal. salientai-
do a dificuldade de uma , fiscalização rigorosa,
por não contar a Prefeitura com um número
suficiente de ser\ entuáries habilitados para

Ilesa:mo da ata da sassão realiaiala em 29 de
janeiro de 1‘2 n 3. "Sob a prasid;acia t'at
riria:hiante, co:Iserociro	 Luciano	 1 e:p:ra.
Mil' a na austMoia emstifirr.da do presidaie,
cm selhairo José Mal ianno Filho, e com a p0-
sei ;:a (bis seguintes ineird,ros: Jos.3 PaIhrno
de Jesir. Humberto Gotuzzo. Abolordo de

Mileio Altares de Souza coutin H o. An-
lonio• da Cunha Hayrna. Carlos 	 lasiare
e .klphou botniirmes. Aberta a sos.-a e d'!-
pois de lida e aprovival a ata lia sossUi uni
3or, proeed ,m-se a leitura 1' (11`Spneho if: , n ex.
pediente qu 1 constaat O . dois ofícios, da
feitura Municipal de Monte Ateara e da Pre-
fetura de Morro ri j enapen. ambas no 1ls1:10
da Baia, acusando o reec:iimento do Código
Florestal e outras prildi,araões eaviad.isi pcio
Conselho. Em seguido o Conselheiro Lucia no
Pereira da Silva leu • oficio dirT.Jido ao C .:/iise-
lho pvio (3.0 Procurador da depública Or.
los da Silva Costa, acompanliado de um pro-
cesso contendo cópias (los n Ionimenios
rentes a unia deliberaço do Supremo Tribo-
uai Federal. tomada vm fai ite unia aaelaçao
intert,osta por S. S., re;a:rniand t uma doe-
são do Juizo cla 4. 4, Vara Civel desta Capital,
proferida nurn processo da nsitiatpii".o,
dando a determinado ciii 1ãO Urna eilor:ue
área à rua Jardim Botftni ,o), área esta que,
compreendendo água.; N'1 • 11 .. nteg „envolvia
menos uma terça u.arte do próprio nacionid
ali existente. Afim de cola os aanhores mrm-
bros do Conselho POSSilin fazer tona justa
idéia da importância desse	 pr•ontincianiento
da justiça da União, S. S. juntou uma cópia
das suas alegações e do Yellel'andO aresn)
Supremo Tribunal Fantvral, afim de tais do-
cultuados constarem do arquivo do Consertai.
O conselheiro Alpheu Do:idiomas solicitai' o
obteve 'vistas do processo. Vinalmanto, o co r-
seliteiro Alphen Domingues leu o parecer
Comissão de TOenicos designada pelo Servir,)
Florestal para estudar a situação das inatas
compreendidas- nos quilómetros 40 e :NO a
do Ramal do Rio do Ouro que são objeto C.a
exploração por parte da Estrada do Furro

1943. —
Netto, serrslário.

resit mote
Visto. A. '.rijo Gó^s, secriai;ro tiC.en-

selha.



Por pendente ou tomada 	
Máxinio 	
Por aparelho ou motor até 4 kw
Máximo de 	 ..

X// (ou (sus de forneeimeldo.

As contas de energia serão pagas dentro 11,,:
vinte (20) dias seguintes à sua apresenlaeão.
Venetdo esse prazo sem o premente e em-
presa poderá interromper o fornecimento „te
energia elétrica.

A religação será feita mediante n paga-
mento da taxa de dez cruzeiros (Cre 1;),00),
no caso de luz, P de vinte cruzeiros (er15
no caso de força dentro de doze -(ia) 1torzis, 

.,1
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Central de Brasil. Conclue o referido COnSC-
Iliciro oleclarando que o Sers iço Florestal so-
luviomou a questão, apoiade no parecer da re-
ferida Comissão. — Tendo em vista_que a me-
teria fei anteriormente aprecieda por este Coa-

'iro, conforme parecer do conselheiro José
Pediam) oo s Jesus. aprovado em sass50 de vinte
e soof e de noverrane) ultimo. o Sr. presidente
dieiribuili o processo a este conselheiro, para
os fios enth enientes. E, como nada mais tini-
• '' a traler, foi encerrada a sessão, lavrando
• elexandre de Lona Araii i,o (1ó?).s Nelto, esta
ata que ( 'eo) e assino na qualidade de secre-
táito di Comsellio. ifli de Janeiro. 5 de fe-
voesiiro de 1913. — Alexandre sle LUPA A CO II i0

Nettn, secretário. — Jost 31arian7io
lis . ',residente.	 •

`'rooeesso u. :.05.965-11, da Secretaria Geral
de Viaeão e Obras da Prefeittira do Distrito)
Ee•l e ral. (5, (IIIP	 111 eri'S .z.aota a Cia. de Terce_

Leiolen Limiteda.
eariecert

ento o rior parecer sebre o pedido da Com-
a de Terrenos Lebion Limitada para ene,

;dam oec exploração de le o dreira fossa delimi-
tado o eueleo industrial no terreno eduzido à
rua Samiaiba s/n., opilem esta Comissão Ser
ex.e .ssiseinerte amplo o poligono exato e ex-
cln:is o fio PKI11011100 I li pedreira	 que, por
eeta o'mvia olo ser‘ iço municipal, a referida
Coeniennhia propozera: justificando nés a ne-
cessidede ¡et restrição oIa área por motivos de
interesse públic0.

lteiorna agora à consideração do Conselho
Florestal Federal e ao oarecer desta mesma
conoiseão o mesmo 'fiarei:osso, trazendo como
innoorlante elemento novo o projeto n. 243,
organizado pelo Departamento de Obras, da
Serrelaria fIeral de Viação e Obras da Pre-
feiiura. e pelo qual uma nova delimitação
reduz graneemente a área a ser utilizada para
um núcleo industrial. Sobre esse projeto o
Sr. Prefeito Federal nos emente dá a este
Cooselho a honra de o consultar.

A comissão assinala como satisfação que o
Seu 1)01110 de ista foi aleialido nesse projeto,
paeceendo-lhe assim que O mesmo é merece-
dor de aprovação.

Sala das Seseões.
77,5 ,0  Garanto.
„eonsa Comfíalw. --

em-ovado), por
2-1-1113.

Departamento de Administração

Diviio do Pessoal

EXPEDIENTE DO elt. DIRETOR
O Sr. Rodolfo Chambeiland fica ('onvidirdo

a Cl )1ofili	 á .1)iVi j.0 4_10 1,ut1 1{0 Vjois-
1Hil li A g rieultera. et mo de tratar de assunte
de seu illi o rfe.	 SI:. 10.;81-i3).

No rown , rimeido em mie l'au;o Plinio da
Siis a Prado, 111-e.igneret eu deeretri de 17 de
ferereiro ultimo , para membro da Comissão
Leeentive de Frutas, como rooresentante
ilHeoto de são Pauto, pede prorrogação de
prez, paia tomar posse, roi exarado o seguinte
doseaPi. — Deferido. Concedo a prorroga-
e;e1. ter,' (10 dias. (SC. 6.007-13'; .

Serviço de Comunicações
PrortleslaA N. 21e DE 15 DE .kBittf. DE 1913

O inieis!ro de Estado, ato o ndeedo ao (Pie re-
qmoren O Sr. PVIMO TO4 ei.,fleeSiOttári0
1 nn • !o deet • OH) n. 0t2, de 19 1 ‘ ,. Mai') de 1930,
de-, ser\ itoos de eneegia elétrica para o muni-
co i .i.o	 meneldor, Estado da Santa Catarina.
O o ome	 n Divisão de Aguas do Departa-
In 'ode s Nael.-eint ki PrOlUÇãO Mineral

l'ON ar a titulo precário, até a de-
termineeãoi do) inse s Oimente, as ¡avires abaixei

rins tinias para o forneeimento de energia
•:H l eva oor parle do Sr. Primo Tedesco, con-

rossio-m(1H° pelo deereto n. 832, de 19 ole maio
de mele , oloos ,4trvico:‘: de ellf'r çda elé t rica pera

Caendor, E-dado de Santa Ca-
tais.

I — Iluminação llesidencial e Comercial
com Medidor.

O fornecimento de energia elétrica para ilu-
minação) residencial ou comercial, incluindo
aparelhos de capacidade inferior a setecentos
e cinquenl.a (750) watts, será pago a razão de
setenta (Cr$ 0,70) centavos o quilowatt-hora,
obrigado:

a) a um consumo mínimo mensal de dez
cruzei -; e cinquenta centavo is (Cr$ 10,50), no
caso de medidor de capacidade de cinco (5) am-
peres, ou

b) a uni consumo mínimo mensal de vinte
e um cruzeiros (Cr$ 21,00) no caso de medidor
de capacidade de dez (10) amperes,

II — Aparcihos Domésticos e Comerciais.

A lig-ação de aparelho de uso doméstico ou
Non 'veiai cuja capacidade ultrapasse -a sete-
eentos e cinquenta (750)watts, só poderá ser
feita com prévia autorização da empresa.

111 — Força em Alta Tensão como Medidor,
per', serviços entre O e 22 horas.

Para os co.nsumidores do forra cuja carga
instalada	 -,pass 	 de qUatro (1) _quilowatts
) fornecine o nto de energia será efetuado de
acordo com es condições seeuintes:

Dez cruzeiros (Cr$ 10,00).° mensais por qui-
iowali de carga instalada, como direito ao con-
sumo correspondente até quarenta (10) horas
de uso da carga estabeleeida. Vinte centavos,
(Cr$ 0,20) por quilowatt-hora, pa ea todo o
consumo excedente do uso de car ea estabelecia,
mie oltrapasse as quarenta (10) horas previstas
na parte inicial deste dispositivo.

IV — Forço em baixa ienstio. cosa medi-
dor, para serviços e711. ' 6 C 22 /f(ras.

Paca os consumidores de força cujas cargas
Instaladas não ultrapassem de quatro , (4) qui-
lowa i ts, o fornecimento de energia sei - a efetua-
do ii! acordo com as condições seguintes:

a) os motores até uni (1) cavalo inelusive,
deve eão ser monofásicos de 110/220 volts., e
ufiliíados, são somente, na corrente de no volts;

I)) os motores acima de um (I) e até cinco
(5) cavalos, inclusive, deverão Sfor monofásicos
de 110/220 volts, e utilizados, unicamente, na
corrente de 220 volts:

c) as tarifas para essas ligações serão: cinco
e ruzeiros (C13 5,00) mensais por quilowatt ou
fração, de carga instalada, com direito ruo con-
sorno correspondente até vinte (20) horas de
utilização da carga estabelecida, o vinte e cinco
centavos (Cr$ 0,25) por emilowetl-hora para
todo o coroe-imo excedente do uso da carga ins-
talada. que ultranasse as referidas vinte (20)
horas de utilização:

nao será efetuado fornecimento de energia
cru 'baixa tensão, para instalações de

liso provisório ou de emergência por prazo
inferior a um (1) mos; este prazo mínimo será,
(.rntretanto, de trAs (3) meses se o fornecimento
for feito em alta tensão:

e) no caso especial de ligações para festas.
t o lda duração seja de horas, ou poucos dias, a
empresa poderá acordar quelquer redução, com
refertMeia ao prazo mínimo com o consumidor;

f) considera-se carga estabelecida a corres-
pondente a oitenta (80) por cento da carga
instalada, até dez (10) quilowatts, e mais ses.--
Senta (60) por cento dessa mesma carga, que
ultrapasse esse limite:

g) o prazo para as ligações de energia elé-
trica para força será de um (1) ano, no infni-
mo, sendo que se o consumidor aumentar a
sua instalaçãn. -este aumento será computado
para efeito dos cálculos das contas , para o
período restam da. Havendo uma diminuição de
um (1) quilowatt ou irais, n prazo acima fi-
xado será reduzido a dez (10) meses.

V — Força para indústria funcionando est-
ire 22 e 6 horas.

Quatro, cruzeiros (Cr$ 1.00) mensais por qui-
lowatt de carga instalada com direitn ao coa-
-'imo correspondente até einquente (50) bulis
do etilizaciin. Cinen centavos (Cr$ 0. )5) note
quilowatt-hora para toda consumo excedente

de uso de carga insta t ada, que unrapeese
cinquenta (50) presistas na parte inicial bode
dispositivo.

V/ — Medidores.
Os medidores,, que só podem ser de propeie-

dade da empresa, serão cedidos aos respreo‘es
consumidores sob reeponsabilidade dos orle-
mos, independentemente de cobrança t io caso
de medidor monofásico, quando emprega e) m
medição de energia elétrica para ilmilomourr
e pequenos aparelhos domésticos, e C41111Pie

No caso. porem, de se tratar de contador tri-
fás:co ou de grupo de contadores nionoVa-
sicos, empregados na medição de energia 'ata
força, sem-á cobrado o aluguel de cinco • r!l-
ZeirOS Cr$ 5.00) por medidor, menealm e ti-
te.

Vil	 Depósitos.

Para garantia das contas de consumo de
energia elétrica. o :onsumidor fica obrigada a
depositar unia importância corresPoodellt,'
valor do consumo equivalente a sessenta '00)
dias de uso normal. Terminado o fornecimen-
to, o depósito 'he será restiluido desde que
esteja quite com a empresa.

VIII — Ligações.

A empresa, dentro de dez (10) dias, a cen-
lar da data do pedido de nova ligação, fi e -o obri.
Lacta a mandar examinar a instalação e a
convidar o interessado a fazer o depósito cor-
resPondente , no caso que a mesma se encontre
em bom estado. A ligação será realizada em

imite e quatro (24) horas depois de efetuado
o depósito. Se as instalações não satisfazerem
os requisitos técnicos le segurança, a empre-
sa deverá exigir as modificações necessárias..
Satisfeitas, pelo interessado, as exigências, a
Pgaeão deverá ser f e ita na forma estabeleerla
neste item, sem que a vistoria importe em res-
ponsabilidade da empresa pelo trabalho ioSpe..
cionado.

IX — Aferiçõo de medidores.

Qualquer consumidor pode solicitar o exa-
me do seu medidor. Se for verificado erro su-
perior a dois (2) por cento, quando o medidor
empresa ou consumidor pagará à parte preju-
dicada, a diferença da conta do mós imediata-
mente anterior àquele em que o exame for foi.
to.

O exame será pago pelo consumidor. no
caso em que o medidor não adiante mais de
dois (2) por cento, e, em caso contrário. a
empresa, se obrigará a substituir o contador,
por outro devidamerte aferido, dentro do pra-
zo de três (3) dias, sem nenhum onus para
o consumidor.

X— Reclamações.

As reclamações dois consumidores por falta
de energia elétrica devem ser prontamente
atendidas pela empresa, dentro de doze (12)
horas, após a hora em que forem r.)cebi-

das.
XI — Tarifas diversas.

Exame e aferição de medidor monofásico. a
pedido do constunidor, cada cinco ciazeirO3
(Cr$ 5,00).

Exame e aferição de medidor polifásico. a
pedido do consumidor. cada — dez et o..eiras
(Cr$ 10,00).

Vistoria da instalação Para luz e aparelhos
domésticos e comerciais e para forca:

2 ole abril de 1913. —
_	 AI mares de

Alpaen Domingues.
unanimidade, em sessão de
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDEdesde que o consumidor pague sua conta e as
taxas.

,	 - Substituições de Puireis.
Os fusiveis externos colocados pela em-

presa nas entradas as instalações dos consu-
midores, serão substituidos à custa dos mes-
mos, quando inutilizados por defeito ou sobre-
carga das instalações internas, e à razão de
Ires cruzeiros (Cr$ 3,00) cada fusivel. - .4po-
lonio Salles.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia G de abril de 1943

N. 1.888-43 - Luiz Cordeiro - Deferido.
de acordo com o parecer.

Dia 9

N. 9.802-12 - Prefeitura Municipal de Es-
trela - Aprovo os projetos em apreço, nos
termos do parecer emitido pela D. G. do D.
N. P. M.

N. 7.316-42	 José Francisco de Atnorim
Silva - Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 3.435-42 - Jaime Leal Costa - Indefe-
rido, de acordo com o parecer.

N. 2.751-43 - Antonio Pacifico Homem
junho . . De acordo. - Conceda-se • o prazo de
trinta, digo, sessenta dias.

N. 2.927-42 - Antonio Marques Pio - In-
deferido, de acordo com o parecer.

N. 5.986-12 - Luiz Carvalho Queiroz de
oliveira Indeferido, de acordo COM O pa-
recer.

Dia 10
N. 817-13 - Alfredo Moreira de Souza e

Armando Vitorio Bei - Aprovo o relatório em
cialsa, de acordo com o parecer.

N. 2.029-10 - José Rodrigues Ferreira
-Deferido, de acordo com o parecer.

N. 4.073-41 - Mario Simões ' ,cima -
deferido, de acordo com o parecer.

N. 9.517-12 - Luiz Holanda Montenegro -
Aprovo o relatório em causa, de acordo com o
parecer.

N. 11.435-12 - José de Oliveira Piraja -
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 10.833-42 - - Oliveira Paula. De acordo.
- Proceda-se na forma do parecer. - O pa-
recer a que se refere o despacho supra do se-
nhor ministro, é favoravel ao arquivamento do
Presente processo.

N. 10.750-12 - Antonio Cardoso Machado
- Indeferido, conforme o parecer.

N. 10.490-42 - Deolinda Ribeiro Maio,
Indeferido, na forma do tatrecer.

N. 10.308-42 - José Correia de Lacerda -
'Indeferido. de acordo com o parecer.

N. 9.910-42 - Ricardo Rodrigues Júnior -
11141eferiito. de acordo com o parecer.

N. 9.850-12 - Antonio Muniz Filho - In-
deferido. de acordo com o parecer.

N. 9.053-42 - Joathur Pereira Pimenta
'Mono -• Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 9.063-12 - Eatirindo Coelho Badaró -
Tudeferillo..de acordo com o parecer•

N. 8.591-12 - Mario José Fontana - Inde-
ferido, de acordo com O parecer.

N. 8.272-42 - Mario José Fontana - Inde-
ferido, de acordo com O fIareCCF.

N. 0.852-42 - Edmundo Correia e Castro
- indeferido, de acordo com o parecer.

N. 5.119-12 - josé, Floriano Pereira - In-
deferido, de avordo rom O parecer.

N. 5.112-42 - Raimundo Vieira de Andrade
- Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 4.182-42 - Leonardo Reinjak - Indefe-
rido, de acordo com o parecer.

N. 3.815-12 - Prefeitura Municipal de Cabo
Frio - Indeferido, nos (ermos do parecer.

N. 3.715-12 - Augusto Cesar Cunha - Iti-
deferido. de acordo com o parecer.

N. 3.430-42 - Jayme Leal Costa - Indefe-
rido. de acoislo com o 'parecer.

N. 2.177-12 - Roberto Jafet - Indeferido.
de acordo com o parecer.

N. 1.995-12 - Paulo Rola Perdigão - in-
deferido, de acordo com o parecer.

N. 1.747-11 - Indústrias Elabin do Paraná
de Celulose S. A. - Indeferido, de acordo com

lo parecer.

O relatório apresentado pela comissão não
satisfaz ao seu fim, pois, embora extenso,
ocupando-se detalliadamente da organização
do Instituto de Filosofia, Ciências e Letra..
"Sedes Sapientiae", é omiso quanto ao ponts
cie é o objeto da designação da comissão: -
dizer da organização e funcionamento dos cur-I
sos após'a autorização para funcionar, que foi
concedido pelo Governo.

O art. 7.° do decreto-lei n. 421, de 11 il(t
maio de 1938, assim dispõe:	 1

"Requerido o reconhecimento de um ouso
superior, providenc i ará o ministro da Educa+
ção e &nide no sentido de ser feita por nima
comissão especial de três, membros, minarias('
verificação sobre a organização e o funcion,!+
mento do estabelecimento em que seja mi-1'listrado".	 .

Da organização dos cursos, e da entidade
criadora já conheceu e julgou o Governo por
ocasião de conceder a autorização para funs
cionar; mas do seu funcionamento, que sÓ
leve Mi('n) depois da autorização dada, não ê
possivel conhecer fiem julgar senão mediante
o relatório da comissão especial, a que se re-
fere o citado art. 7.0, designada especialmente
para fazer minuciosa verificação sobre isso.

Ora, a comissão, depois do 'referir-se iss-
tensamente ao Instituto de Filosofia e seis
diversos cursos, só a fls. 39 do seu relstório

que se ocupa doa cursos de matemática e 4e
física, para os quais é pedido o reconbec
monto.

O quanto a estes cursos, depois de infor-
mar que veem funcionando desde fevereiro de
1939, declara expressamente a fls. 42 que,
,'estando este Instituto !na lérias, não poude

a Comissão assistir ar nenhuma aula dos cur-
sos ora cio verificação. Entretanto, como
dois membros desta comissão conhecem a
Maior parte dos professores deste Instituto,
que é composta de nomes sobejamente cunhe-
eidos e respeitados no ensino superior, foi dos-
necessária uma entrevista pessoal com todos
eles, pois é bastante conhecida a orientaçào
didátin que imprimem , aos seus cursos, conio
mestres interessados, não gó na formação téc-
nica e profissional dos alunos, como na de
pesquisadores em todos os, ramos do conheci-
mento humano".

E' evidente que isso, que assinl está dOCIa-
i'ado em tais termos pela comissão não cor-
responde ao que é exigido pelo art.. 70, qua
manda fazer uma "minuciosa verificação so-
bre ts funcionamento do estabelecimento ein
que é ministrado o curso".

Não havendo, pois, informação resultante
la verificação feita pela comissão acerca do

'funcionamento dos cursos para os quais é re-
querido o reconheceimento, a comissão de

1 ensino superior é de parecer (pie volte O-
processo ao D.N.E., para. convertido e i n dili-
gência, determinar (pie a comisss:,o vorifiea-
dora cumpra o exigido pelo citado itrt. 70,
'fazendo minuciosa Vedfienção e 1nformand0

i sobre o funcionamento dos corsoa, frespCassia
Idos alunos. assiduidade dos professores, ma-
téria explica" trabalhos de laboratór:o, aulag
práticas, etc.

Sala das sessões, 11 de atira de 1942.
llcpnnldo Forehol, relalor. -	 Ao-
/Irak. - L'agnr Luis da .41ineldo.

PARECER N. 138

,I1);.0 D ENSINO SUPERIOR

Proce: o n. 10.909-13
Assunto - Relal3rio anual. referente aos

trabalhos 1i:divos lo sno de 1912. no Instituto
Musical Santa Maris q ina, com sede na Papila'
de S'i o Paulo.

O inspetor federai junto ao Instituto flore-
senis O seu relatório. referente aos trabalhos
letivos de 1912, segnndo ris DOFT11:IS contidas na
circular n. :).505, de 30-7-30.

As informações foram examinadas na D.E.
Sim. e, de modo especial, as refeneites iiregu-
laridade de matrteula.

Esta comissão jutga que os trabslhos ito ano
decorreram com perfeita Fogillaridade, pelo'
que é de parecer (pie o relatório seja arqui-
vado.

Sala das sessões, 12 de abril de 10'1. -
Lourenço Filho, relator. Po 114' floro,.
- Edgar Schneider - Pesaria da Andrade.

F o j aprixadis rontra	 voto	 isinselliciro
Reinaldo Porchat, o parecer seguinte:

RAIVECER N. 133

F.ONoSI SÃO DF. T.Eolsl.M.:ÃO

1. Albert() FraDZIlli, cimirgião-denlista u ,ta
Faruldade de Farmácia e Ostontolosr ia "Pru-
dente de Morais", do Piracicaba. Estado de
São Paulo, requereu o registo de seu •liplOnia,
em data de 27 de dezembro de 19:18.

A 28 de dezembro do mesmo ano, afim do
obter uma licença junto :I a 0 ,'IllatiP sanitária
daquele Estado, requereu, igualmente. lhe fos_
.se certificado n-que, sobre o registo do mesmo,
constava no Departamento Nacional do En-
sino.

Deferido seu pedido, verificou-se basIlr
requerente terminado o corso de 1931. quando
o referido instituto já se achava sob inspeção
preliminar.

O art. 22 do decreto n. 23.510, de 5 de
dezembro de 1933. que modificou o de nu-
mero 20.179, de 6 de julho de 1931, assim di s

-põe sobre a espécie:
Art. 22. "Serão N• álitlo g, nos lermos

deste decreto, os diplomas conferidos, pe-
los institutos livres de ensino sriperior.
aos alunos neles matriculados antes do

PARECER N. 137

CONII.55.:0 DF ENSIINo sconniort

Processo n. 18.167-43:

O presente processo contem o relstório
apresentado pela comissão designada pelo se-
nhor ministro da Educação para fazer a ve-
rificação sobre a organização e o funciona-
mento dos cursos de matemática e de física,
cujo reconhecimento foi requerido pela Asso-
cioção Instrutora da juventude Feminina, en-
tidade criadora e mantenedora do .Instituto
Superior de Filosofia, Ciências e Letras "Sedes
Sapientiae", que funciona na capital do E-ta-
do de São Paulo.

O processo Veio insuficientemente infor-
mado pe'o D.N.E., pois oleie não consianv
nem os tennos IlerD a data do decreto que con-•
cedeu autorização para o funcionamento des-
ses curso nem a portaria pela qual foram.,
designados os três membros da comissão
rificadora.

Lida pelo Sr. secretário a ata da sessão an-
tenor, foi a mesma sem restrições aproa ada.

O expediente constou da leitura de pa-
receres.

Na ordem do dia foram unanimemente i.pro-
vados os pareceres seguintes:

Conselho Nacional de Educação

Aos doze dias do mês de abril de mil nove-
centos e quarenta e três-, nesta cidade do Rio
de Janeiro, no edifício Ouvidor, sob a presi-
dência do Sr. 'conselheiro Reinaldo Porchat,
tendo como secretário o Sr. Francisco Lei-
tão, presentes os Srs. conselheiros Casaria de
Andrade, Jurandir Lodi, Isaias Alves, Samuel
Libánío, Edgar Schneider, Oliveira Neto, Amo-
roso Lima, Benf Carvalho, Parreiras /torta,
Lourenço Filho, Leitão da Cunha, Jasué.
d'Afonseca e mais o Sr. Abgar Renault, dire-
tor geral do Departamento Nacional de, Edu-
cação, realizou o Conselho Nacional de Educa-
ção a

10.a SESSÃO DA ta REUNIÃO ORDI:aRIA
DO ANO
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início do período de inspeção preliminar,
mis casos em (pie O Conselho Nacional de
ilobTação conceder a inspeção perma-
ne s e".

2. Ora, não se tendo verificado essa condi-
- a concessão da ,nspeção permitiu ate -

O o volivio não ser válido o diploma do regi erente
e, assim, não poder si I . registado.

Sr'. diretor geral, em despacho de 22 de
rnaio de 1939, à vista oa informação de folhas
lo v., indeferiu o pedido, declarando, porem.
pII der o rewierenie .))11).-'ter-se à prova de
va!ioiação.

3. o interessado, em 6 (d o novembro de 1210,
re sorveu, do despacho refer:do, ao Sr. ministro
ds Educação I-, Sai de.

sobre o mérito do reco] so, opinou o oficial
administrativo Domingos olimpio: a) não es-

tar assinado 11 tli:linIna pelo inspetor fede .ai;
1); ser irregular o corso secunErio do reque-
reste: C ter sido, tambern. irregular a sua
transferonsia, real zadir em 1931, ex-vi do olis-
p0St0 TIO art. 313 do derroto n. 19.852, de3de
que foi feita de um instduto de ensino não
considerado iddneoi, para outro, que não-pre-
P:Irijrt is conoticT•e - exiri ias pelo citado
e: (lá;	 sá g ols iinalmente, permissível o re-
g	 doo dioolinna, mediante exames do v
orsos,), o -is termos da lei n. 253, de 5 de se-
too, too do 1923,

O Sr. iiiinistro. oe acordo com o parecer
do insetos acral. de fb . 1 .1 v., indeferiu o pe-
dido do requerente, co • dicionando O reg i sto do
dinlowa a "provas de validação".

O reTo nreate, pe:a petição constante das
fls. 22 dos autos, reguei:eis então. ao diretor
do Departamento Nacional de Educação, a re-
comsideraeão do despacho ministerial, que in-
deferira seu pedido: alegando terem sido re-
gi tiidos. em condicães irVaniras às do seu, os
diplomas do Humberto Jacobucci, Orlando
Manoriol. Carlos de Oliveira. Antonio Fer-
nandes Junior, Mario Lázaro dos Santos, J.
Seixos Queiroz Junho:'. Orlando Tren:acordi,
Oswaldo Porto e Nivaillo Toledo Piza.

Tratando-se de recurso e, ainda assim, na
espécie, ineabivel, visto não ser permitido re-
correr de decisão de autoridade superior para
outra que lhe é subordinada, assim opinou o
Sr. diretor geral.

J. 1 - ur t,:enico de educa ao. cuja assinatura
é, de todo, ilegivel, referindo-se aos preceden-
tes alegados, erija verificação fora sugerida, a
fls. 23, gor outro técnico, de assinatura tom-
bem indecifravel, assim si , expressou: "Alherto
FranZini, cm recurso dirigido ao Sr. ministro
recorre do alo que lhe negou registo do diplo-
ma, expedido pela Escola "Prood.!iste to !g o-
rais". Em tese. nada de novo disse que one-
riça provimento. Citou, porem, \sírios coh-
gas que conseguiram, emn idênticas condições,
resisto som validação. Anexados os processos,
verifiquei serem verdadeiras as alegações p. is
os registos foram processados !em valWação.
Corno ;: á afirmei, em processo outro, pare's?
qne houve uma certa variação na jurisprudên-
cia de casos como o presonte. Assim, a todis
que requereram registo (lontra) do período em
'Co mais beni g namente era interpretado. a lei
21:3, conseguiam registo. Os demais, cujos re-
querimentos entraram depois com interpre-
tação estrita, só poderão registar depois de
,-alidá-los. Parece-me, Ss. chefe, que se de-
veria dar uma solução nue, transitoriamente.
resolvesse tais casos".

7. O oficial administrativo. Sr. Domingos
Olímpio, assim tambem se pronunciou a res-
peito, a fls. 37 do processo: "Os precedentes
citados pelo recorrente, cujos processos estão
anexos, são verdadeiros. Conforme acentuou
o técnico de educação, que elaborou o pare-
cer retro, o registo de tais diplomas obedeceu
à doutrina à época esposada. A lei 213 revogou
essa jurisprudência, bem corno o, art. 22 do
decreto n. 20.179, em parte modificado polo
decreto il. 23.516, de 1933. que deu nova re-
davão àquele dispositivo. Em face do eXuosto
e de vários pareceres do C.N.E., o registo de
diploma de Alberto Franzini só pode ser re-
gistado mediante exames de validação".

8. Os diplomas aqui referidos. registados
sem validacão„ja o foram na vigência da lei
n. 213, de 5 de setembro de 1936, O tu (1oerei.)
n. 23.516, de 5 de dezembro de 1933; pois. , em
6 de novembro de 1936, obtiveram registo os
diplomas de Ilumborto Jacobucci, Orlando
Nlazzariol. Antonio Fernandes Junior, Carlos
ole Oliveira e Tomaz Carchedi: e, em 9 de j a-
neiro de 1937, os de Orlando Tremaeoldi, Mo-.
zart Rollim Dutra. Nivaldo Rodrigues Piza.
Raul de Almeida Morais e José Seixas Ouvi-
rOZ.

9. Cu fio se vê, ê flagrante a incoerênria:
nas mesmas condições, de igiuddade, exige-se,
de um. a validação, de outros, não; e isso na
vigência dos mesmos dispositivos legais. En-
tretanto. se, perante a (divo. administrativa,
fora justo conceder-se o registo sem a valida-
ção). - estudado o caso à luz dos proceitos
legais, só será permissivel o registo, subme-
tendo-s. ,. o requerento a essa exigência.

E' os ar, O parecer da comissão.
Sala das sessões,	 de abril de 1913.

Diii Carvalho. aI or. - Cesdrio de Andrade.
- Belpatido Porcino-, vencido: 1/ot o pelo inde-
ferimento."

A s(Istir. o Sr. presidente declarou encerra-
ri s a sessão e convocou os Srs. 'conselheiros
para a próxima sexta-feira, dia dezesseis, às
quatorze horas e (tinia minutos.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

DE 11-1-3

Processo n. 23.947-13 - ilka dos Santos
Pacheco - Solicitando pagamento) de venci-
mento. referente ao mês de março do corren-
te ano.

Despacho: Junte o cheque. - Bittencourt
dr Sd, diretor geral.

Departamento Nacional de Educação

Conscrvatínio Nacional de Canto Orreds :fico

PORTARIA N. 17, DE 12 DE ABRIL DE 1943

O diretor do Conso rvatdrio Nacional de Canto Orfeónico, resolve
de ac,:ordo com a Por-tarja Ministerial n. 26'1, de 10 de abril do corrente,
baixar as seguintes ins , rucões. pelas quais ficam estabelecias a
organização e o regirr(, • ssoliír dos ciosos de formação de professores
11, , canto ortenico, té que em defiritivu seja o Couservatórk) re-
'guiado por lei.

Art. 1.0 O Cons2rvatório Nacional de Canto Orfeelnico manierá
os :eg nintes cursos ol formação de professores de canto orfeónico;

a) Seriado - normal ou de férias;
10) de Emergência.
Art. 2.0 O Curso Seriado normal será desenvolvido em três anos

consecutivos o o de férias em periodos sucessivos de férias escolares,
compreendendo ambos, as seguintes disciplinas:

- cvszTo ortrEósuco
. Ritmo e Ditado
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Solfejo e Prática Vocal
Teoria Musical Aplicada
Prática orreonica

. Polifonia Coral e Regência.
TI - musicor.onis

O. Estêtea-Psico/ogia, História da Música e da Educacão Mu-
sical,

• Etnosrafia, Geografia e Pesquisas Musicais.
8. Técnica o Fisiologia da voz.
9. Terapêutica pela Música

10. Aprociação Musical (Análise harmónica e morfológica).
III - INTEGRAÇÃO PRoFISSIONAL

14. Orientação Prática Especializada
12. Coordenação Escolar
13. Educação Esportiva
11.	 Psicologia Elucacional
1. Biologi a Educar anal
Art. 2.° As disciplinas indicadas no artigo anterior lerão a se-

gointo seriziÇ:10:
Priltwira série - 1 - Ritmo e ditado - 2 - Solfejo e Prática

Vossol - :; - Teclo ia Mu s ical Aplicada - 4 - Prática Orfeónica
- Estêtica-Psico'sog ia, História ola Música e da Educação Mosical

Einografia, Coografia e Pesquisas Mu s icais - 8 - Técnica e
Ei-ioloogia da Vez - ti - Terapêutica pela 1úsira - 10 - Aprecia-

tio Musical - 12 - Coordenação Escolar - 13 - Educação Es-
loortiva.	 -

Segunda série - Ritmo e Ditado - 3 - Teoria Musical Aplicada
- í	 Prática Orfeónica - 5 - Polifonia Geral e Itegência - 6 -
Estética-Psicologia, História da Música e da Educação Musical - 9

- Terapêutica pela Música - 10 - Apreciação Musical (Análise
harmónica e morfológica) - 11 - Orienlação Prálica.Especializada
- 12 - Coordenação Escolar - 13 - Educação Esportiva - 11 -
esicologia Educacional - 15 -- Biologia Educacional.

Tecceien série - 2 - Soll -ejo e Pratica Vocal - 5 - Polifonia
Regência - ti - Estética-Psicologia e História da Música e da

Educação Musical - 9 - Terapêutica pela Musica - 10 - Aprecia-
ção Musical (Análise Harmónica e morfológica) - 11 - Orientação
Pri'diea Especializada - 12 - Coordenação Escolar - 13 - Educa-
ção Esportiva - 11 - Psicologia Educacional - 15 - Biologia
Educacional.

Art. 4.0 O Curso de En)e: .gência compreenderá essas rnesmas dis-
ciplinas resumidas na proporção da duração desse curso. sem pre-
jtiizo. entretanto, da essência dessas olisciplinas, conforme dhzèL'iMilla.-.
eãO a seguir:

I - CANTO-(,RFEÔNICx)

1. Ritmo e Ditado
2. Solfejo e Prática Voai
:I. Teoria Musical Apli,•ada

Prática Orfeônica
5. Regência.

II	 MUSICOLOOTA •

6. História da EducacTio Musical e da Música no Brasil -
8. Técnica da Voz.

III - INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL

11. Orientação Prática Especializada
12. Coordenação Escolar
13. Educação Esportiva
Art. 5•0 Os alunos do Curso Seriado ae Formação de Professo-

res do, canto Orfeônico, poderão ser de três categorias:
o) Regulares;
b) Ouvintes;
e) .Avulsos.

§ 1.° Alunos regulares serão os que se matricularem na La sé-
rio, quando aprovados no exame de admissão, e isa-: demais séries,
quando tiverem concluilto saIkfaloriamente as séries anteriores.

§ 2.° Ouvintes serão Os alunos que não) tendo conseguido habi-
litação ern uma, duas MI três disciplinas para conclusão do curso,
se matricularem para o estudo das mesmas.
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§ 3.° Avulsos serão osinata' I" '	-4111.,ados numa ou mais disciplinas, 	 2.0 Aos protrsSdres de que trata este artigo, se em exerch•io
recebendo, iipenas, verti ficr ,'...40 9., correspondentes a essas disciplinas, em escol :is dos Estados,' exceto as settiadas na cidade de Niterói, fira,
ficando, porem. sujeito .f. - .1,e .

ti.` .	 gime escolar.	 asseatirado o direito de Imintinuarein o	 icioexer..	 da função, se tiveren1
Ar t. 6.° Na' i st..	 „a , .	 obtido aprove itamento	 ( u o dtio .:rse Er net	 tadoVta •i a. até que no s 1 .:ss.. .t.-,	 . series, g fallia de liiibilitaç l:io imola dis-

ciplina obvie . - 	 ... 	 sejam M sta lad o s os	 uro	 idos de atue coita	 lei eCss Serag	 a	 que os......	 ,,,,,et I( •i() de toda a serie; e na última, a repetição será
obri ga' . ^	 -	 •	 '.. 1,,,r a. se a .falta de habilitação fór x .crificada em mais de très mesmos serão obrigaduS a cursar .

Jt'	 .1k	 .Art. 1 2. (/s professores de música que estão 	 iexer...,eri,/,) o ná....."-.Ir-Il.mas.
i, ^	 Parágrafo imito - Nos Cursos de Einerf •N ricia serão considerados gistério de canto oc1etl5t5iro nos estabelecint?otos de

rio, nrinnirio, secluidzirito.^ ginasial, iudY slri. ,.;.1, rõttierrial e no:mi:11, háinhabilitailos, ficando, portanto, obrigatlos a nova matricula, aqueles
dez anos nu mais, tu: o/va(i.) esse ..x.-jfift, por ate iiaqo pa,....1.1n pelotpw não obtiverem aprovação em todas as proxas (pie prestarem.

Art. 79 us candidatos à matricula ('(44 qualquer dos cursos' .10 ..F5tabolociln ento . 911 (1.0l; :rntletni-iãr'eni e vis ido pelo respectivo ios-
Conservabirio Nacional de C.anto Orfoónico estão sujeitos a tini exame peto]: de eOz .;i140 MI tIMOrickole edurac,onal d.o: Esta.los, de\ el . :. ), .- ,iii
de admissão, em (pie iiimierão rmelar aptidão pedagógica para o en- proluizo de suas' . fruires, fazer o Curso (1N. Ero p nnn ncia, rj: • and,1 fl .k-
Sil10 11141S14 il.	 p(!nat.111:4, Zipós is:so(j •- PYi"4 .• TIVia (II)1111101 4') I le t i.'r! 11 irla t; n-t 0 41 1) Citt . .-o,	 .,	 - • 

Art. 8.0 São con.liçõ,?s essenciais para h1st : ri...5o:	 Seriadk.
il) ter, pelo menos, dezesseis anos completos,: de idade;	 Parágrafo único. -r- 	 contagem de teiop4-, para cfeito .1,1 disposto
1)'; ser \urinado;	 neste artigo, será 1" dia comsiderado apeiris o ano 1014(14.
e) não sofrpl . lie moléstia contagiosa;	 Art. 13.	 A 41p1-yl)v4tç:io fios exames ile staivii‘rr...in (lu 2.0 14110„
(1) possnir rertificado de curso de solfejo, passado i)or estala : 1e- dos ;donos dos cur, os,' atualmente exis l miles, ile f,r,loncil.n d.. pior--

cimento Cirie1HI 4111 equiparado;	 i,ores especializados de canto or:eiMiii . ., N:114::'a, a rrilerio it.) direto-
c) ler 4(1114 111(11) o ciirso secundário ou rSlar cursando a sua úl-	 do Conser\-atório •,:aciional de Canto Orfcónieo, 1,-.10 e p rlif;; , :ld,, .1:

lima st'rie:te rmi na ção , do Curso de Frnerg(,rwia.
I. ) ter roncluido ou	 dcrso a Escola Nacn	 41(1ioal	 MiiSil'a OII (IP outra	 Art. 1 5.	 São considerados validos os diuloilms cora'. !Hos pela

quall-pier esvola oficial ou equipar:oh'. 	 Prefeitura ilo Distrito ¡ Federal. aos professore, Wh -,	 111111111 Ir) o (.111'sO
	1.° Aos eandidatos .1.1. apresentarem documento na fs)rion dr,	 de Pedagogia de NIUsii : a e 1:4(01,) Orfe6nico e o do Corso de 1,.1•111:ptão

letra f.	 ..t .á dispensada a exigencia da letra e.	 de Pio . PSSUrl'S I -)1'elf/IiZai1014, CIO' 'N11.114le11 e C;11 , i0 011 . 1 . 1 .111i(1).	 •

	

2,0 S p ra N . rillitida, ainda a inscrição ilos mio, mesmo não	 Parágrafo único i--- B.sses diplomls. rinrn com-flet i a udi11:1,10. de-
tendo mincluido qualquer das s.ries de (Itt e I-e co mpõe O " IN ° '''''''' verão ser re4ista...10s un Consersatkin N4c4, 01 441 dc Catiln orfe,lou,..).
emala/do, estejam. entretanto, mt'sando d l lahl ue l• i' dalt, • le c illie111. ) d o	Ali. 1 5.	 Ser:io ! cobra das pelo Conse1'rap5. , jo y a o ion:d de ca Ido

Orfeónico, as segunde is taxas:ensino oficial, equipaaado on reconhecido, fieando sulay tilendido mio a

	

SOili rldi r i 'l'i l ill • ildffrila de PrOf0S g(l1 de Canto Orfelinico de-	 A) in scrição e . ri Cxaines do admIssão, (i'
pois de con('loiam.) n(4iede (urso. 	 .	 14) matrículaumil calla serie 110 (11rSit,, C,•:)r,O,GO:

§ 3,0 Aos ctublidatos que não possuir em o doonn, suto a mie se	 C) frootie nc ia en cada s e rie lie cOrso. 1.1' 120,60;
refere 11 l e tra ti, 011 11110 0 possuirenn. mas passado por estabelerimen-	 Ill matricula rdij121 P141 rado di .:,(ipliOR do 4 1 1 , ' ,o sPri;'..lo, 111) (04')
to Wio otieinl. será exigida a prestação de prova r,orresuondente, neste 	 teso do art. 5.0. § 3.,, deslas iliztrur,-,es. Cr$ 5d.4111:
C4nserv446144!, ames de se.: solucionado o pedido de inserirão ao eaine 	 E) frequência anual r111 cada (li 11(411111 d o ett r'• 0 Serju do, 1/..1 111 -
(1( . admissão; pedi1111-4 . -'s p que ficará preju..liciuto desde que. o candklato	 pdtctç do :.(4 • 1., ;".n .°, 5 :3. 0, 4.4esIs i111..414 . 4-4? .. , 1:4 . 8 :Ano;
não obionlia aprovação ni, 41ros-3 ( 4 41(4 prosinr.	 .	 141 mai ripoin i o fluis() de Eme :g.lrricia, C 1-:?, ',-,.,(53r	 ,

,krt . gp 0:s diplomados em contraponto. fuga, composição e rogèn_	 e) frem.0; ncia ll'o 1:11I'SO da Emergi, nria. Ct .* 844,00:
ria. e os mie possnam corso surleri(4r, a critorio do di t,,q,,,• do coo_	 II) matricula anual, para :duro ouv i nte, CrIS 80.00.
53 . 1:Nalório Nacifmal dê Canto OrfeAnico. tuna. vez aprovados no oxaroo

Par,',grafo Aniro.I As laxas relativas ims demais ;Iro': •bi vidado 1(,ho¡.,..,r,o. ile 1)1 . 5 1) isenIng df1 ,1 e:111011` ,.18 50b OS. I. 2 e. 3, ilo Mem	 escolar serão idèlit:as ilts exigiCas pela Faculdade Nreion„) do 1):,.„;(0I, (li) :irl. 2.0. ,	 da l_lniversidade .lo Brasil.Ari, to.	 Os ailiaj; 111'01 . 0f+S'OreS ,ilt , canto orfeimico, em exe-eicio
-	 A r t. 1Ci.	 Nos três ( 411(41114014 3.414), d. , nincionilloolitc, 41,, 1:4441,-,,,r_nos, 4-41441,eivrbIll'ili.W3 1/13 POS/DO, Ofiriais. equiparados ou so l ) regime	 v . atório N:icional de Canto Orf f ' ,..Oir'1, a eribn :if'n do NI i n i:: 1 ro In Educa-do inspeção federiil. candidatos ao clirso de emergèneia desde mio

,	 ção e Sawle liirt. 7.0. Parágrafo único do derroto-lei n. 4.991, de4(444 '41444)) prova do ex. ercicio da funeão durante I irdS anç/ g, prI g ;, :tíla	 ,	 i	 ,) ,,
P'' a pela direfur do eg tal)cleçiyue414. (2 011) 010" funrion:wom e visada	 -^'-i''^-1'.';!L''.11-1`2	 1.'..i.e 4-•(-)lieliN" 'It ' ),C1Q. 1-'2,:..!21lã" :IV' lillg PVl 1	 1u',. '111;11
1:1- - 	 ii...i.i.L.f: do el....1km/. fi.“..:...:::-...;4-4- - -r-- . - n • ..	 .	 -	 "" ,"....."."....--...`'..,, ã .;'	 .-X-iii..S. .....;": qiii, i.....--",',i-ii as iir.",l,l.-". "-) /1141.t.•U;:• nn •':: • "

1 ,	•	 .	 .1e.I n S. a i.,.1...`:.	 a ilp .4...,..14--
Art. l7.	 1) p r4'og,r4,41111 e rs condições i i'ira Pvcrição nos 1 . :1111.:t1:não dos doeurnenbl,; 1 • N. ip. idos. rins tetras 1.) ,, e'.• C. ti, art. 8 0, tia. a (010 de ;e1111,...:0 5,eerin Organizados	 4I 14) 41141144 do I: o)s Pr Nabiril) Nál'i44-svjarn inseritos no 4141(441" de adniissão. 	 , , .

Ari • 1 1.	 OS :111111iS, P . Msuidorvs de registo praxis.5.-io Ile prures- 	 nal 4-14' 1-"" Itú 4 "..1. " . " 1.(4 ' •-i ' 4130 ilad1) 10441411.111.10040 " 44 ". 41114. "0-; 'ado "" Ilor
sor de mudo ortoonieo firam obrigados à inseriçini que se abei: . para 111" ' 1° Editai '' da ii 'ertqltria• (litril " Iill "s• "a Pl ' rt " rin Ti' I Ei'lell''''''cimento e ('(4) j1t11/IirlacC-g 'S 1441)1	 (14414 no 1)irírio Oficial, No,iso,c, Edil:ligO prinwiro exame de admissão. ficando sPrrt	 11or amicie registo, se o serão tu ti 	 I PS datas de allortura f", de e ir ecramento .las in s-interessado não se inscrever ou Vir intiubilitado 111) ....ça:)10,

ri 1.0 A esses 10,04e:sor4s, se aprovados no evanw do '411111 1 ) 	c"/Cóes c de infido da reali:',a1;:l o das prov

a as	

as.

	

-	 „..	 -	 .	 ,
ficSegura ct o d	 iti	 ire.) no optarem pelo Curo de E m

	

serg.% ocia tal	 , , • ‘, 11. 1M,.	 1 ,̂'Al'I•0:..it'il, " l1 12 "	
,

ll. ! lar-una rl l '"' in " .11/1r " II5" con ,-4,4.-,

pelo Seriado, sondo que 11 Curso de Einergl lowia s.5 lhos Oss,, ','Ili . z-, 4á	 ‘,.a`"i,r,'° ''
,.. 

acin" (` l' ! ' '' arni°, 4 ' 1.f1i'' ffil ,e'll "• r " "

	

--(1 l) 111":1110 tu' l "	mi-
O direiln do otiorririo da 14(04 (E) de professor do minto orf e.'oljeo 1 ,01 0	 ;I:111`''N' i)"Pn'I'''; P. P(')''' ou ' ''as 1,1 1111isquer que a tl ere -;sidade on

eg l oa ro fle um ano. findo o qual será ran('erado 1) rc,kio	 11(54:), calvo 1441 11(54:) 	 a ' ' ° 1-" PlOarr1" . I
-	 Ineasião o interessado soliCitar matrícula no Curso seciodo . pai.,,,,

...
Ifil isilo de -Ere,inó Industrial 	 de 1 9 53 - leléit Maria José de Carvalho. - In- Nlario Ntosca; S.C., Ir 9....

ill s fW'i(IOR,	 i	 l'Ogin0; S.C. 118.13.1- .).- 1-"r-13 - (I' val ' hi C.1-...1 -_. Àntonio Jose 1 100-EXPEDIENTE DO SII. MINIS • FRO	 S.C. 6.757-4:3 - Osny Bover; S.0 . ti . 424 9 calo Cordeiro: `':
proro,..,:o	 (_;	 _.ti . 4 9, 15;:-;	 Edith C , palm, .1" 1 913 - Clumercindo Corri1 a de Almejda )i-lo_ delman. ___	 -'''I' '2 ° • 11113 	 (-'("."'i IP •I‘.1.1.1-

	

.	 - 0:)techlos.	 .,	 .,....-:.; Escola de .-.•nriArrio NInebenzie --é outras, ex-alunos do 11151i14111)Profissional l ' ":s. - 1)('I'f'll'Ins•
...1.C. 17.880-53 - Zaly José .-Sndreazza .., S (",--	 -Feminino. de S. Paulo, solicitando permissão 	 ,.. • ..40) Paulo - Cr$ 2.500,00 (dois milC. I 5 ,2^-) .7-13 - Jaeol) Rodrig ues do Luc(	

.
-pa	 s	 rra	 e itis; . norcrii nos exame s de admissão	

(' 1.111:111•41..
*44% centos cruzeirosl - importáncia referente Ji.)__ p rovo o alegado.ao corso de !flostria (le 114)4(14,ornatos. etc. - 	 1.0 setnectrr , de 19 13, recolhida em 20 de 100i:-

indeferido, orn .rii'v 110 parecer. 1),, ordem (10	 S.C. 26.297-5 1 - Adelino " 	 r, 1 (,,, i rrd i s . {-:0 de 1953.
Sr. . Ntinistro

Gabinete.
. 20-0-53. - (' . nrunilitoe(1, chi' ff' C. 35.816-12 -

- Certifique-si,. 
Ernestinp	 '''	 -	 Faculdade do Cb‘ucins resub5miens, o-• 43 01 13/tono 1 ráma. !listrai ivas - Canipinis - Estiolo 41 1" g rin Patikclu I.	 ___ Cu'$ 1 .i.:00.00(1011 O nitoeentos rilizoirn .:) -S.C. 18.508-.''

--'" CYrO lí• W1‘1."(i‘r. ---- ''‘'-'°`'l7i- importam-ia referente ao 1.0 semestre dr 1953,- Iktisão do Ensino Comercial 	 t 11.-se.
I	 recolhida em 29 de março rle 1953.

„,,,,e. 17.577-50 - Francisco Catalinn inle,rid. Escola de Cloim 1 rcio do llio de Janeiro - JIM.EN PEDI ENTE DO S11. 1)111 ETOR
,..5. 4. 1 7.887^-1:I - Maria Minilln IIIItter: S.C. 	 ers 4.80o,00 ii ountro mil e oitorento‘•1)44 '48 de abril de 1011	 .o•	 1 7.8'70-'1:1 - F.zio Martinelli Masina; S, C,. zeiros) - importánvia re fe rente ao 1.° - e nt e s-S.C. 5.232-13 - .klina 1. f..;, 41,. cnma ra . ___, (1i7,,•„8)`,,3̂.1..L3 ---,wt,:1,:il.,a7,15.,(1-;111;110..,14:2.4_,,S.•ii,i.iW,n)35 tre de 1 91 3 . reeollida Pill 29 do marro i l l , 19'.:t.o liÁ lb 11111' teferir.	 E.,o1a do conp5reio do Liceu t;.,racão lie .1eSil n- Ney E.arvalho: ,,,,, . c . '17 .81 I - 13 - AlexisS .C. 1 7 .22 C)- 5:3 - "^(olanda Maziero dos San- Jose çie Azevedo Nlacliado; S.C. 1 7.870-4I3 - (7.,117,.)s ( 	 ii.0,.) .,_ i ; j _; 15 ° /,'.,itlizliptj---(":1.$ 14(0),(,).,4.4,?inri;ili), v ;: o r,t11,1.,,t:,	 ,i1,:; " r ""i ,1' ; 8 . ( :• 1,.. -.'? 1- ' 3 - Arnaldo L .•;ique Cara- 0.0.:(1111y Dias Costa. - 1^): .ove o i l egad	 e goi.	 - ...xereteio1	 de 1 953, recolhida em 30 de marco" 1111.1 ----, g im, nor equiadde. arca ndo o reclue- elarecendo desde quando frequenta as atilas. 	 de 19i3.>nre (: ori) as consequiuicias provenientes do	 I

	

nentsTo ofc nipt.oxiAs	 Faetildadr de Cotr:hei n o lir. Benedito Vaiada-S.C. 1
atrazo 11:. efetivação lia matrícula.

Contadores:	
,

3.820-1:1 - Ilugga .klves . la Silveira: 	 1	 res - Teáfilo Otoni - Minas - Crs 1.`,010 00S.C. 18. I .55- 1 3 - NInrio Bandeira de melo;	 Si:,. 	 I 3 ,?c,,,_.;;; ____ Rupp] ) Lyra; S.C. '9,11)0 (1011 e diizonlos cruzeiros) -- irnport à ocia re-S.G. I 5.2 13-53 - 1),iaio .ile oliveira Bastos. - de 191:1 - Paltair Salgado da Silva; S.C.7..-)C,i2 te pente ao 1.° s o niestre 110 19 53, revolhala moPro‘e o	 ilo:ill 1.	 de 1913 - Cn! . 1f,s Rninfl g ,14 . Enrunc:	 C. 9(57 :;1 (IP 1 1 . 101 1 : .) d e 1953.I	 S.C.	 i8.:515?-1 3 - l'e: . esa llo1.111.1 • S.C. de 1953 - p-alad \tendes dos s:101.-14 • S. C.	 Jus l ituto comerciai do Rio de Jan o tro -- ilin'., 1.:.-2:-;:;-i3 - Manoel Luiz Caldas; S. C. 17.4160 5. 161-13 - Arinindu 13011: .S .C. 0.520-M - - Cr$ 1.800.00 (mil e oitocentos „vimeiros', -,

,

Art. 19.	 Os .ro-viços da Secretaria e todas : i s; demais :Ij\ n 11,1,,„
"sa matrje 11 1a c,0: •á 4 uilt	 m eçoisidernello 1 aprinação otitilti :1111.C-	 (h 4 41 41S P 414a1(51'44). : , ( 1 . ;71 ,) 1l . r1,1111:td ,4 5 por instruções especiais, pio:
rim : mente prestado, que torá, para es-ws caso14. xalidarle por dois anos. aproxada. - 11, til10-1,olo-is. diretor.

v4;
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imporlancia referente ao 1.0 semestre de 1013,
rveollt ido em 31 de março de 1943.

Faeola dc Cemércio do Colégio Saeré Coeur
de Marie - Rio - Cr. 1.800.00 (mil e oito-
entes cruzeiros) - importancia referente ao

semee:.re de 1913, recolhida em 31 de março
de 1953.
Cra 1.800,00 (mil c. oitocentos cruzeiros) -

Ginasio Santa Cruz - Federal -
importância referente ao 1 •0 semestre de 1913,
recolhida em 31 de março de 1913.

Lieeu Comercial São Lniz - Santa Cruz -
Rio Grande do Sul - Cr$ 1.800,00 (mil e oito-
centos cruzeiros) - importancia referente ao
1.0 semestre de 1913, recolhida em 31 de mar-
ço de 1913.

Eecola Meridional de Comércio - Rio - Cr$
1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros) - impor-
tenda referente ao 1.0 semestre de 1943, re-
colhida em 31 de março de 1913.

Escola de Comércio Nossa Senhora de Lour-
des - Botricatú - São Paulo - Cr$ 1.800,00
(mil e oitocentos cruzeiros) - importância re-
ferentes ao 1.0 semestre de 1913, recolhida em
31 de março de 19-13.

Academia de Comércio • Epitácio Pessoa
Paraíba - Cr$ 1.800,00 (mil e oitocentos cru-
zeiros) - importância referente ao 1. 0 semes-
trie de 1943, recolhida em 1 de abria de 1943.

Colagio Santa Sofia - Garanhuns - Per-
nambuco - Cr$ 1.200,00 (mil e duzentos caru-
zeiros) - importância refeernte ao 1.° se-

- importancia referente ao 1.0 se-
11.)43.

N. 63.772-41 - Rodschile da Paz, registo -
Sil (deferido em Matemática, Geografia Geral
e do Brasil). 8-1-43.

N. 63.773-41 - João da Costa Fortes, re-
gisto - Sim (daferido).

N. 64.042-41 - Elsie Biazus, registo - Sim
(deferido). 8-1-13.

N. 61.043-41 - Maria Rosália Miolo,
gisto -e- Sim, salvo em portuguese
!Oslo - Sim, FaiYtt	 i feeatillgtiaa. S-4-13.

N. 61.015-41	 <Tosa Bernadino Undoso,
regido - Sim (deferida). 8-4-43.

N. 61.017-11 - Francisco Gonçalves Costa,
registo - De acordo (deferido em português
e milemática do 1.0 ciclo do cure secundário.
Quanto à Física e Química que, de acordo com
a recente reforma, passaeam a fazer parte do
2.0 ciclo, deverá a requerente satisfazer uru dos
itens da Portaria Ministerial de 28-9-12).
8-4-13.

N. 61.049-11 - Judith Maria Rossatio, re-
gisto - Do acordo (deferido em História do
Brasil, Geografia e • Ciências Naturais se lhe
convier). 8-1-13.

N. 61.113-41 - Quirana Campofiorito, regis-
to -- Sim (deferido). 8-1-43.

N. 65.238-11 - José Geraldo de Araujo -
regato - Sim (deferido em português, Latim
e História Geral). 8-1-43.

N. 63.365-41 - Ruben Sanchez Laurent, re-
gisto - Especifique, ira forma da lei, o período
em que lecionou. 8-4-13.

N. 63.306-11 - Ennio Moniz aVsconcellos,
registo - À .V:Rla do documento do fls. 4, ex-
pedido por estabeliNimento federal, autorizo o
registo. a-1-13.

N. 06.071-11 - Deialma de Siqueira Amazo-
nas, registo - Indelerido, nos termos do pa-
recer n. 115-A, do C.N.E. 8-1-43.

N. 67.150-11 - José Trombert. registo -
Sito, nos 1 ,,riedis do parecer 8-1-43.

N. 66.558-11 -Jo ga Alves Ferreira, registo
- Sim (deferido em História Geral e Geogra-
fia Geral do 1.0 ciclo). 8-4-43.

N. 66.751-41 - Mala Marques Porto, re-
gisto - Sim (deferido em Português e Latim
dos 1.0 e 2.0 ciclos secundário). 8-4-43.

N. 67.176-41 - Carmen Rocha Cunha, re-
gisto - Sim (deferido em Geografia Geral e
do Brasil, História do Brasil e Ciências Na-
turais)

N. 67.620-11 - Santiago de Mello, registo
Sim (deferido). 8-1-43.

gisto - Sim (deferido). 8-4-43.
N. 67.763-41 - Maria Joaquina Alves, re-

gisto - Sim (deferido em Matemática e Geo-
grafia no curso fundamentai). 8-4-13.

N. 68.065-41 - Andrés Hernendez, registo
- De acordo. (deferido em História Geral).
8-(1-43.

N. 611.310-41. - Oswaldo Teixeira Baião, re-
gisto -- Sim (deferido em Matemátiea e Ci-
ências Naturais no 1.° ciclo). 8-4-43.

N. 15.701-43 - Ely Vaz Figueira, registo
- De aerdo (deferido em Português. Quanto
ao registo em Geografia Geral, Geografia do
Brasil, a interessada já obteve despacho favo-
ravel, conforme fls. 4. Entretanto, não consta
do processo ter sido paga a respectiva taxa).

N. 20.651-12 - Ophélia Masella, regist. -
Sim (deferido em História Geral, .História
Brasil, Geografia Geral e Geografia do Brasil
no 1P e 2.° ciclo). 8-4-43.

• N. 63.668-12 - Antenor Viana, registo -
Sim (deferido),

118.264-42 - Luiz Gonzafa de Oliveira,
registo - Tathandolse de pedido datado de
1942, só podo atendido quanto ao registo eia
Grego, disciplina que não fazia parte do cur-
riculum anterior. 8-1-43.

N. 11.879-43 - Manoel Damas Ortiz e ou-
tros, 2.° época - Indefiro o requerimento e
aprovo o parecer. 9-4-43.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA

N. 62.182-11 - Otávio Mazziotti, registo -
Pague as taxas devidas pelo certificado cuja
2.4 via requereu e que está anexado ao pro-
cesso de registo dep rofessor.

N. 63.328-42 - José Cabral de Sant'Ana -
Não há o que deferir. Serviços prestados na
mesma sede não são gratificados, de acordo
com o que dispõe o decreto-lei n. 1.909. Ar-e
quive-se. 10-4-43.

.S/N-43 - Lucília Loureiro, matrícula -
Indeferido, dada a época. 12-1-43.

N. 21.917-43 - Moacir Uberaldo Ribeiro
Seatiagee	 L!icaim.  de 11NR:a eeiniaelal.
Indeferido o pedido por falta de apoio legal.
(6-3-13).

N. 22.408- . 13 - Luiz Fernandes de-Souza,
transferência. - Deferido, nos termos dos
pareceres acima citados do C.N:E. (7-4-43).

N. 22.518-43 -Zelina Viana, guia de trans-
ferência. - Não é possivel atender, dada a
época. A mudança alegaria, aliás, não justi-
ficaria o atrazo. Comunique-se ao inspetor.
(7-4-43).

N. 22.615-43 - Luiz Rodrigues Loureiro,
matrícula. - Autorize-se a expedição da guia,
afim de regularizar a matricula feita condi-
áonalmente em tempo legal. (7-4-43).

N. 22.676-43 - Pedro Geovani Pessim,
transferência de - Deferido, em face
da mudança de residência, caso esteja a alu-
na regularmente matricularia no ano corren-
te. (8-4-13).

N. 22.7;6-43 - Pensando Hidatgo Guerre-
no, tri nsferencia. - Deferido, em face da mu-
dança de residência, caso esteja o aluno regu-
larmente matriculado no ano corrente. ( 8 de
abril de 1913).

N. 22.760-43 - Geraldo Antônio Paiva, ma-
tricula. - Autorizo, em face dos documen-
tos apresentados. (7-4-43).

N. 23.011-43 - Dalmiro Rodrigues Vargas,
transferência de Icar, Ciro e Oima. - Defe-
rido, em face da mudança de residência, caso
esilejean os menores regularmente matricula-
dos no ano corrente. (8-4-13).

N. 23.481-43 - João Crisóstomo de Figuei-
redo, 2.a via de certificado. - Informe em
que ano foi aprovado na 3.a série. (12-4-43).

N. 23.568-13 - Samuel Teixeira Mendes,
certificado. - Informe em que ano foi apro-
vado na 4.a série. (12-4-n).

N. 23.599-43 - Aludi' Parentes Barros, 2.°
via do certificado. - Informe em que ano foi
aprovado na 4. a série. (12-4-13).

N. 2-.3.060-43 - Otávio Luiz Martins, reva-
lidação de exame de admissão. - Indeferido,
dada a época, (12-4-43).

Divisão de Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de abril de 1913

N. 63.272-32 - Instituto Carneiro Leão,
neeife, Pernambuco, cancelamento ia exigên-
cia do pagamento correspondente às quotas de
inspoisão do curso complementar noturno em
1039	 Indeferido, em face do patwae.
o l eiem do Sr. ministro, C. Drummond, ehefe
do Gabinete. 31-3-43.

EXPEDIENTE DO •SR. DIRETOR GERAL
N. 21.131-41 - Maria Aparecida de Almei-

da Meedonça, registo - Sim. (deferida). -
a-1-13.

N. :47.598-11 - Abílio Peixoto da Silva,
regieto - Dechtre em que disciplina ,ifim pre-
tende registo. 8-513.

N. :18.573-11 - Sofia Stermen;

• 

registo -
A vista do que consta dos processo 113. 5:4.771-
ei, cd0.08-11 e . 53.705-11, - indeferido. 8-
4-13.

N. a8. 76a-41 - Ida Nadler de Valmont. re-
gis t o ---	 (defetado.

N. 51.158-41 - Ênio de Freitas e Castro,
reeisto - Sim (deferido). 8-1-4.

N. :i1.357-11 - Juarez Vieira da Cunha -
reei si o - 1 lide ferido - 8-4-13 .

N. 52.131-11 - Victor 'Moreno, 1: eg ijto -
leaiel eeseni Latim. 8-1-4:1.

N. 5e.557-11 - João Dias, registo -
Cheeridie .

N.	 727,-li - Limar Cornelis Mune Su-
ti_eaus, registo - Sim (deferido). 8-1-13.

-:
eiareSN. 55.728-11	 duro Saraiva Moura, re-

gi-a - sim (detestado). 8-1-33.
N. 55.72P-51 - (admite Danhieux (G•ine-

• Itieetardo', registo - Sim (deferido.). -

-N. 55.$.!8- 11 - Maria Assuntpção de OH-
• ieesisto - A vista do que cotada do peo-
ee 0 p . :",6~8-11, indeferido. 8-í-.E.3.

N. ed.772 - 11 - Paulo Queima Coelho de
soosa, registo -- Sim (deferido). 8-1-53.

N. 57.321-11 - Osias Teixeira Leite, regis-
to - Sim (deferido). 8-1-43.

N. :47.1GO-11 - Henriette Boyer de Bouil-
laiie, registo - Sim (deferido). 8-4-13.

N. ris. 131-11 - António Augusto de Assis
Seheinho, registo - Sim (deferido) 8-4-43.

N. 59.1;6-11 - Lúcio da Cunha gitize, re-
gi s to - Sim (deferido). 8-4-43.

N. :59.910-11 - Jotto José Peclat. registo -
O di.cumento de fls. 4 não está visado por ne-
inhuma autoridade federal. Verifique-sa se o

re-

n••nn•	

	diploma do requerente está registe:1e na D. 	 N. 67.703-41 - Luize Pereira Coelho, re-
E. Su. -

N. 60.323-41 - Clélia Caçapave, registo -
De acordo (deferido em Matemática, C'ências
Naturais e Desenho, no 1. 0 ciclo secundá-
rio). 8-4-43.

N. 61.203-11 - Ituth Dias de Souza e Sil-
va, registo - Sim (deferido). 8-1-41.

N. 61.405-41 - Oswaldo Aras, registe -
Sim (deferido.

N. 61.860-41 - Friedrieh Riehter, registo
- Sim (deferido). -

N. 61.861-11 - Felipe Machado Crie/Iole
registo - Indeferido. Diploma de, bacharel
em direito não constitue dce:umento de c ida-
cidade para lecionar Psicologia e Lógica, con-
forme decidi em despacho em 1938. -1- 43.

N. 61.921-41 - Orlando, Figueiró, registo
- Sim (deferido). - 8-4-13.

N.. -62.764-41	 Fanny de Faria, registo -
Sim (deferido). -

N. 62.761-41 - Maria de Lourcies
registo - Sint, salvo em História Natural. -
8-4-13 .

62.767-11 - Hugo Vieira da Cunha, regis-
to - Não há registo em Geofísica e Cosmogra-
fia. 8-3-43.

N. 62.777-11 - Eduardo Paiva, registo -
De ecordo (deferido em Português, Desenho
e Cienciae Naturais do curso fundamental). -
8-4-13.

N. 62.778-41 - Gregório Erce Montoya -
(Paiire), registo - De acordo (deferido em
Latim). 8-4-43.

N. 62.783-11 - João Manoel Anelmela
la, r gisto - De acordo (deferido em Geogra-
fia). 8-1-43.

•
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N. 23.992-43 - Antonio José da Costa Dor- lei, os claros existentes na Congregação da Es- N. 4.737-43 - Oswaldo Thomaz Wgately •
gea, matrícula. - Indeferido, dada a época. cola Politécnica da Baía, afim de ser promovido Sim.
.(10-1-43).	 o preenchimento da cátedra vaga cio "Resiatên- Bacharel:

N. 24.050-43 - Felipe Szafran, transfe- eia dos Materiais. Grafostática", do mesmo 	 N. 5.423-43 - José Mario Vilhena Soares1rancia. - Informe, preliminarmente, se ele- instituto.	 - Sim.
tivou matrícula no corrente ano em Juiz de	 Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943. --. 1• Gus-	 N. 21.655-43 - João Otavio Nogueira Lei-
Fora. (12-4-43).	 tavo Capanema.	 ria - Sim.

S/n.-43 - Nelson de 'atacado Abreu, trans- 	 N. 41.874-42 - Antonio Marcial Faria '.---	 Cirurgião dentista:
fe •ência para Adyr. - Deferido, caso esteja Parecer n. 113-43, do Conselho Nacional de 	 N. 44.722-42 --a Synval da Costa Ribeiro -
a aluna legalmente matriculada no corrente Educação favoravel ao registo do diplonia do Deferido.
Uno, em face da mudança da rasidência. (9 oe interessado a..- Homologado. Em 24-3-943 - N. 18.386-43 - Antonio Batista - Sim.
abril d 1943).	 Capanema.	 I	 Enfermeira obstétrica:

S/n.- .13-Cyro Riopardense
ido
litzende, tesransa- EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GERAL N. 11.05G-43 _-Mitaia da Silveira Castro -

a aluna regularmente matriculada no ano cor- 	 N. 18.463-37 - Pedro Franco Barbosa..- Sim.
ferancia 'para Ivan. - Defer, caso	 tej

•enta. (9-1-13).	 Indaferido.	 1	 Engenheiro civil e eletricista:
S/n.-43 - Paulo dos Santos Carvalho, ma-	 N. 19.023-37 - Oswaldo Catatau°. .- De- 	 N. 68.125-42 - Arronso Gonzales Soares.

trieula sujeitando-se aos exames de . adapta- ferido, para o efeito de o requerente submeter- - Sim.
ç5o. - Autorizo, nos termos dos pareceres do $e a provas de validação. 	 1	 N. 11.087-43 - Leopoldo de Castro Morei-
C.N.E. que regulam o assunto. O aluno ar- 	 N. 35.106-37 - Waldemar Marques .alauri- ra. - Deferido.

. cará com os oreis decorrentes da falta da fre- cio. - À vista do parecer, indeferido. '	 Médico:	 h411

guandu desde E, de março próximo passado.	 N. 16.939-12 - Moacyr da Costa Pinto. - N. 40.561-42 - Paulo Gonzaga de Arruda.
(9-1-13).	 Não há o que deferir, visto como Dão se 'acham - Sim.

.ira:-.V 11 • it 3	 Aureliano Alves dos Reis, :nafta-	 Departamento	 N.48.948-42 - Athayde Lima Sique	 . ....1a- neste epartaento os documentos dei que é
arda. - Deferida, por agilidade, em face dos P edida eertid5°-Deferido.
a mumantos apresentad os. o aluno areara. ema . N. 10.671-13 - Gabriella Turchi. --i . inde-	 N. 69.6 U-42 - Francisco Gaspar de 011-
os prejuizos Ocorrentes da falta de fraguar,- ferido.	veira. - Sim.

- ria desde 15 de março próxima passado. (a 	 N. 13.a81-13 - Dinab Vieira Machado. - 	 Cirurgião dentista:
de abril de 1913) .	 Indeferido. Não há lei que permita (fan ga-	 N. 10.451-13 - Darcy Werther de Alho.

Sen.-13 - Raul Baptista (ia Costa, transfe- rência na 1.4 série.	 querque. - Sim.
ranria para Nant Baptista da Costa, Joila	 N. 16.897- .13 -"Paulo Maia de Vasconcellos.

	

1	 Enfermeira:
Baptista .da Costa Sobrinho e 'Washington de - Argnivease•
Oliveira Viana. - Autorizo a efetivação da	 N. 18.700-43 - Alicio Abreu TravasOS. - 	 N. 62.463-42 - Maria de Jesus Ferreira.
matricida. (9-4-43).	 À vista do parecer, indeferido. 	 I	 - Deferido.

"/n 43 - Emnio Graça guia d ti:anafe- N. 20.171-13 - Filippo Turchi e otrtro. - 	 Enfermeira obstafrica
rancia. - Deferido, por ler o aluno obtido 	

:S.-,	 e
Indeferido. A lei não proibe atender. 1	 N. 1.838-43 - Ofélia .Redede Cordeiro. -,

matrícula gratuita. (9-4-43).	 N. 21.239-43 - Jankel Kaplan. - Inde- Sim.
:N. 16.180-43 - Odilon de Souza Barbosa, ferido.	 1	 Bacharel

REGISTO DE nwaoaras	 N. 31.652-38 - Mauricio Steinbruck.2.a (1-wea. - Indeferido, por ter sido regue- 	 .	 -
rido fora do prazo e fora lambem do perto- 	 Engenhairo:	 t	 1	

Sim. 5.435-43 - Rubens Marques Ferreira da.l dodo impedimento comprovado. (12-4-43). 	 N. 18.452-13 - Lino Affonao de Lacerda Silva. - Sim.
N . 16.461-13 - Eincoln Byrro, para joaa Santos. - Sim.

Duarte Byrro prestar exames em um dos gi- 	 Madieo:	 •	 I	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETORnásios de Belo Horizonte. - Indeferido, em	 N. 48.901-42 - Fausto de Carvalho Men-
face das informações. (12-4-43).	 des. - Disferido.	 1	 N. 6.166-40 - Patrocínio Manoel ValverdeN. 12.406-13 - João Lopes Cttsali, ravall-	 N. 7.230-13 - Luiz Antonio Paracampo. de Morais - Devolvam-se, ficando traslado dodação para Celide. - Revalidai o certificado - Sim.	 a,	 título declaratório de cidadania e do certificaPala fins de efetivacão da matricula. (7 de	 N. 11.953-43 -- Antonio Justino Nestes de de reservista de 2., categoria.	 "alabril de 1913).	 Menezes. --a Sim, a	 •	 N. 36.889-42 - Refino da Costa Ramos -.	 N. .16.361-13 - Aparecido Rafaal Gentil. 	 Cirurgião dentista: -	 1
ratiricaçaa aa numa. _ Deferido. (9-4-4.3).	 N. 41.720-42 - Romualdo Casar dei :Miranda Indeferido. O procurador, que assina petição,

já recebeu o diploma e dele deu . o competente'N . 21.492-13 - Wzitanüns (bailei), retifica- Lima. - Deferido..	 1
rijo tu' ume. - Deferido. (7-1 .1 43).	 N. 06.909-42 - Procopio Chassim de Abreu. reciboN. 66.653- .12 - Faculdade de Farmácia eN. 21.381-43 - Osmar Ache, matrícula. - - Deferido. 	 ,	

Odontologia do Estado do Rio de Janeiro -Autorizo, em face dos motivos que impediram 	 N. 15.871-13 - José Jayme de Carvalho Fi- Expeça-se a guia.
a matricula cai época própria. (2-4-43).	 lho. - Deferido.	 .	

.
N. 68.773-42 - Ary de Azevedo Marques •N. 24.124-43 - Alexandra Matos Costa 	 Enfermeira:

T.inia, matriaula para Armando. - Indeferi-	 N. 1.016-12 - Angelina Rodrigut»a da Sil- At-vnda"."'N. 27-4:1 - Guilhermina Nascimento Far-do, dada a época. (10-1-13) .	 ,	 va. - Sim.
N. 21,131-13 - Aguinaldo Pinheiro de Bar-	 Bacharel:	 nandes - Requeira, na forma da lei.

N. 3.947-13 - Joao Carlos Miguel ThomaaN. 69.011-12 - Armando Pereira da Ca-ros, transferência. - Aguarde a aboca legal	 Micheletti - Sim, o titulo de naturalização me
N. 25.221-13 - Nilo Glória, matrícula. -	

-de junho. (10-1-43).	 mara.. - Dafisrido.	 .
diante traslado.N. 2.658-43 - Augusto Queiroz da Fonse-

N. 5.569-13 - Daniel Sena Madureira -Indeferido, dada a época. (12-4-13).	 .	 ca Machado. - Sim.	 1
__	 N. 5.219-43 - Plinio Vicente Medaglia. 	 Compareça para assinar o diploma, fazendo pro

Sim.	
.-

va de identidade.,	 .	 .	 .---	 NDi	 E nvisão do	 sino Su	 N 14 431-13	 Narciso Haddad eto -perior 	 N. 5.220-13 - Alberto Machado da Rosa
	 a aposição do Selo Narianal.

EXPEDIENTE DO EXMO. SR. PRESIDENTE - Sim. II
	N. 16.213-13 - J	 li a .ull - 

	

DA ItlaPúBLICA	 N. 6.515-43 - \\ adiar Passos..--a Sim.	 mente satisfaça as e
osa
xiaancia ,. da 

l	 il
ai I.

N. 67.519-42 - Fra isco de Moraes 	 -
N. 21.333-43 - Mecenas da Silveira Mas- Constituição.nc	 Fer. 	a, 	 aa „a • iraiva e outros - Arquive-	 Ese. m 6-4-1913 - earenhasQ N. 16.93G-42 - Mario ale Soula MartinsG. VARGAS.	 de 1953

Divisão de Ensino Snp riar em la

_ Dirija-se ao estabelecimento em que esteve 	 N. 11.2G7-12 - Eidy Pob. - lia\ aaa -
EXPEDIENTE DO SR. NUNISTRO	 matriculado, visto como Os originais dus do- na forma da lei.

aumentos de que é pedida cartada° nael se acham 	 N. 1.835-43 -.Ca eili-1 maaieaN. 5.856-41 - Assa Duarte - Parecer d°
Consolho	 de Educação	 1-13

neste Departamento.	 I	 çalves. - Aguardo o ra a a : ;a ia das ali a a,Nacional 	 fa-	 N. 7.632-13 - Ismael de Franca Camposvoravel rio registo do diploma do interessado	 N. 7.130-43 - Joses a aa s iro da laa
- Dirija-se à Faculdade Nae.ional de Filosofia. O signatário da peticia l d a va a ra\ aa . .a•	 •- i- 110mologado. Em 8-1-43. - Capanema.	 . , N.N 17 773-10 - Escol Pont écnica da Bafa 	

23.721-13 - Nelson Dias Martins - Ar- aumento ¡ l ama qu e a p aium .,darquiv e_se • .	 .a
- Portaria ministerial n. 215 de 9 de abril de 	 1	 Divisão de Ensino Superior, em 15 de abril
1913. - Designa membros ail hoc para a Con-I	 de 1913.Médico:

	

Jo,a	 -gregação da Escola Pnlitéenica da Bata. 	 N. 18.914-12 -- Ilormilio Fraga da Silva -	 N. 35.985-39 -	 Guimarães. - O cor
(invado da serviço militar se refere e está as-O ministro de Estado da -Educação e Sauda, Deferido -	 1

tendo tio vista o que ~ala de processo na-	 N. 56.295-42 - Michel Wadhy -+ Sim. 	 simulo José GnimariieN Primo, ao paaso que na
mero 17.775-40 e usando da atribuição que lhe	 N. 56.199-12 - José Baptista Fila° - Sim. dama is documentos. inclusive petições, se ra-
afinfaras o ar t. 2.° do dacrato-lei n. 2.779, de 	 N. 5(1.99?-52 - Alcides Del Ciellp - Sim. 	 feiie•lenLa ,Tosé Gni- ar ares. Elascreça a (tiver -
12 de novembro de 1910,	 N. 56.996-12,- José Luiz Flaquer Neto - gè

Resolve designar os engenheiros Nero Pas- Sim. 	 N. 38.142-41 - Emigdio Burla Monlenea
aos, ' Adindo Luz, Arnaldo Pimenta da Cunha.	 N. 57.009-12 - Mauro Drummond arruga) gro. - Compareça para esclaracirnentos.
Oscar Czustano da Silva, Durval Neves da no: - Sil o .	 N. 26.685-42 - Isaías dr Freitas. - O pro-
alia. Lauro Varara Pedreira de Freitas e Laxa. 	 N. 3.663-13 - Quintiliano Luiz da Silva --:- cin . :ah-na que afirma deve provar mia O diplo-
ro de Andrade Sampaio, para completarem, na Sim. 	 ma do procurador se encontra no Diluiria-
runformida4.1e do art. 1. 0 do referido decreto- . N. 1.722-43 - .Torge alichalanyi - Sim.	 lamento.

I
I



g )  informado.
N.	 - Alfrodo Pontos Fernandes	 N. 3,828-13 - Jorge Fadonl	 - De-

- Junte o histórico da vida escolar. 	 ferido do acordo com o informado.

	

1(5.179-53 - alanool de Carvalho An- 	 N. 4.067-13 - Luiz Silvestre Alves.
Junto o historie° 41a vida escolar.	 !dom, idoni.

N. 1o.3,s7-53 - Tondomiro Maroolos - Sele 	 N. 11.950-12 - Amorico Pereira do Comuto,
O d 00 0 loc o l o	 lis. 2 e reconheça a firma li - Prove ser o Oroprietário.

N. 16 . 033_52	 aos,' da Silva Simõos.
N.	 - A livre(' ida eurr n*\ a - Regi$le Não há que atender à vista do informado.

prehmiluoloonh , o 11 ¡IA' una e o prosonte o tos-	 N. .1.130-13 - João Vieira Goulart. -
ii-	 liv ida ''-m'' Ia' autenticado.	 Nate ser atendido à vista do informado.

• 3.'.71,2-52	 mario Leal ltarollar - Jon- 	 N. 10.231-13 - Antonio Gonçalves Concei-
to (u iiist01,-0 da \ida eS01:1r autenticado. 	 não. - Indeferido, à vista do informado.
5. 111.07 1-11)	 naut do Menozes - Sele	 N. 1.133-53 - Antonio da Costa Foro .111-

o docimmoato /10 fls. 3 e rocoldueea a firma do nior e omiti-o. - Doforido, do acordo com o
informado

• N. Si	 Waldemar Falketd)Prg -	 N. 2.787-53 - Arnaldo Tavares de Campos.
reeoldiooa a firma (lo seu bistórico escolar. 	 - À vista do informado não há que atender.

N. 11.3a5-1n - Elias Aldo - Reconheça	 N. 16.131-12 - Reynahlo Cardoso Moi-
Iria lo -, 4 . 11 hi s tórico escolar.	 feiro. - Pr,)N idenviado, arquive-se.

• 51.-7-50 - Joao Moreira de Almeida -	 N. 10.335-12 - Antonio Carvalho do Ama-
lo...e i rou,oya a f jilúa do histórico da vida	 ral - Não pode ser atendido à y isla do in-
1,ur.	 I formado.

N. 2.572-13 - Banco Comércio e Industrio
do Minas Gerais. - Deferido. de acordo romAAENTE 1 ,0 sR. DIRETOR 1)k Dl-N.1)am
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N. 67.171-12 - Damaschino [turnos Maciel.
-Promova o interessado apostila no diploma.

O Ser leda pela escola que o expediu como
Crio.

• 9.8a1-13 - Maria Artoma Lacchiega.
satisfaça a exigência do art. 150 da

N. 10.879-13 - João Baptista Rezende. -
Clifiotio-so, na forma da lei.

13.uo50-53 - Antonio Ribeiro de
• • - JosO Berbase 1.1~ provar que é pro-
torador.

36- 13 - Francisco Acquarone. - À
vista a informação do Sr. Reitor, há que ser
ilah•forido.

N. 13,800-43 - Alberto Pinto Junior. - O
10,111( . 1 . i-ode so chama Alberto Pinto Junior, e,
conformo o certificado militar, nasceu a 11 de
imoto( do 1889, em Alfenas, Minas Gerais. En-
tretanto, para prova de sua individuação, • un-
• oerlid .-(o de nascimento de Jair, nascido à
:3 (10 março de 1901, em Eloi Atendes, Minas
corais. E s olaroça o requerente.

N. 18.760-43 -- Irene Blois	 - Com-
paroça para tomar conhecimento do despacho.

N. 21.871-13 - Pory Jorge Henrique. -
Dirija-se à Diretoria da Faculdade.

Divisão de Ensino Superior, em 13 de abril
de 1913.

Divisão de Educação Física

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

N. 3.219-43	 Luiz Dantas de Castro - Re-
gisle-so.

N. 3.211-13 - Aluizio Viana de Souza -
jtalolerillo.

N. 7..185-1:1 - Maria Aparecida da Rocha
NiVernorl; - Registe-se.

N. 8.925-13 - iliba Menezes de Miranda -
peoisle-se.

N. 8.811-13 - José Zanini - Sim, mediante
recuo.

N. 11.532-11 - Helio de Macedo Medeiros
suo, mediante recibo.

N. 12.152-13 - Maria de Lourdes Gesualdo
- Doferido.

N. 12.831-53 - Abel Pinheiro de Matos -
DeliTid„.

N. 13.626-13 - Noemia Oliveira Novais -
Reg f g• -se .

11 .839 - 13 - O palina de Castro D'Arezzo
Roolsb,_so.

5. jo . 2 l s_./3 __ Lena Ghedini - Registe-se.
N. 1(5.2O6-13 - Zilda de Oliveira Urbano

18.191-13 - Faulina de Melo Gomes -
Df-si

N. 18.83O-13 - Edyr Araujo Godinho

N. -18.19a-13 - Elha Junina de Carvalho
__ I iou'orido.

N. 18.00-13 - Juracy Pcmzi(a de Lora

5.	 ,o35-13 - \\%m nula Pinto - Deferido.
.	 171-13 - Eram, isoo Leopoldi no de

Oao,p ( oz silvostre - Rogiste-sr.
N. 10.69C-13 - João Pereira uru-tal - Ele-

N. 41.339-10 - Benedicto Gomes Filho -
Reconheça a firma do histórico da vida eso!o-
lar.

N. 41.311-10 - Sebastião Angelo Sombrio
- Reconheça a firma do histórico da vida es-
colar.

N. 41.311-10 - José Castro Scalco Delapi-
rola - Reconheça a firma do histórico da vida
escolar.

N. 41.315-10 - Danilo Biondi - Reconheça
a firma do histórico da vida escolar.

N. 41.116-10 - João Maahs Junior - Re-
conheça a firma do histórico da vida escolar.

N. 11.316-10 . - Eliseo Caminha Freire -
Reconheça a firma do histórico da vida esco-
lar.

N. 11.352-10 - Paulo Muniz Reis - Reco-
nheça a firma do histórico da vida escolar.

N. 41.370-40 - Pedro Ramos Silva - Re-
conheça a firma do histórico da vida esco-
lar.

N. 41.331-10 - Olavo Melchert Mondes -
Reconheça a firma do histórico da vida esco-
lar.

Departamento Nacional de Sande
DESPACHO DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento.

Olavo de .Almeida Leme - Pede contagem
de seu tempo de serviço público na AssistOn-
cia Hospitala2 do Brasil, para fins de apo-
sentadoria. - Requeira, querendo, ao diretor
da 1). P. - B. Barrela, 11-1-13.

Visto, O. Magalhães, chefe do S. A. do

Requerimento:

Hospital Hahnemanniano.
Solicita atestar:

1.0 - Que a instituição existe e funciona
há mais de um ano;

2.° - Que mantem com rogularidade todos
os serviços de hospitalização;

- Que tem patrimônio regular;
4 .0 _.. Que não recebe outro qualquer au-

xilio do governo da União;
5.0 - Que não dispõe de recursos próprios

suficientes para a manutenção e desenvolvi-
mento de suas atividades;

6.0 - Que presta serviços clínicos e chalr-
oicos gratuitos a todos os pobres que lh e Pe-
tdom assistênsia;

70 - Que durante o ano do mil novecen-
tos e quaronla e dois internou graluitamento.
119 enformais;

SP -Que atende o hospitaliza Iodos os in-
digentes encaminhados pelos Serviços de As-
sislénoia Hospitalar e Assistência Pública.

..1rquivo-se à vista da informação. - B
Barreto, 8-1-13.

Serviço - Federal de Aguas e Esgo!os
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO

SR. DIRETOR

N. 1.332-13- José Saad. - Não pode ser
atendido à vista do informado.

N. 16.620-12 - Maria Sisson
- Indeferido, à vista do informado.

N. 1.118-13 - A.ntonio André j un lor. -
Quite-se previamente.

N. 1.837-13 - Manoel Visconti. - Inde-
ferido, à vista do informado.

N. 4.190-13 - Anna Maria dos Santos. Gui-
marães. - Compareça a.S. de Lançamentos.

N. 4.189-13 - Atina M. dos Santos Gui-
marães. - Compareça à S. do Lançamentos.

N. 10.385-12 - Bold Ilassut. - Não há
que atender.

N. 13.300-42 - Joaquim dos Santos Coelho
Lobo Junior. - Defeddo. de acordo com o
informado.

N. 3.899-13 - Impor Limitada. - Defe-
rido, de acordo com o informado.

N. 4.579-43 - Calixto Francisco de Souza.
- Concedo, à vista do informado.

N. 4.638-13 - Mario Barros. - Idem,
idem.

N. 13.223-42 - A Companhia Ferro Carril
do Jardim Botanico. - do acordo
com o despacho.

N. 1.101-13 - Bordando Teixeira de Frei-
tas. - Indeferido, à vista do informado.

N. 11.180-12 - Luiza Machado de Carva-
lho. - Indeferido	 vista do informado.

REQUERImr.NTos r,ESPACIIADOS m01.0 SR ENu E-
crIEFE DA 3.4 1'uvis3lo

N. 115-13 - Gortrudes .11ves da Silva . -
Deferido. de acordo com o informado. - Idem

N. 2.587-43 - Maria Sayão Parente. -
WM/1.

N. 2.591-43 - Empresa Teritorial e Co-

mercial Ltda. - Junte, na S. de Expediente,
planta de situação dos imoveis.

N. 2.710-13 - Antonio Pereira. - Defe-
rido, ii eacordo com o informado.

N. 3.110-13 - :Uniu Gomes de Souza Mon-
teiro. - Idem.

N. 3.6:31-13 - José Pereira Ilastos.
Junte, na S. de Expediento, os docomentoa
exigidos no § 2.0 do art. 7.0 do rogulamento.

N. 4.170-13,- Francisco Armai) (Trepe.
Deferido, de avordo com o informado.

N. 7.535-13 - Francisco Rodrigues Borges.
- Junto, oo prazo do trinta _dias (30; , . eortifi -
rodo de numeração do imovel liara o qual é
requerida . a substituição da pomm por hidrõ-
melro.

N. 13.980-13 - Alvimar dos San	 -
Compareça ao 2.0 Distrito.

N. 11.673-13 - Avies Martinho do Andra-
de. - Junte, na S. de Expediente. o do-
enin g-mil() citado lia informação do distrito,
hem como, faça juntar um porto loogitudinal
onde indicará a caixa intormediaria como de-
termina o regulamento.

N. 2.012-13 - Isaao alatoai da Camara. -
Domo. cido, ,le atam', (o, no, informado.

2.4a7-13 - Hugo mie Aznedo Marques.
- Idem.

N. 2.926-43 -	 Valontito dos Santos
Junior. - Comparooa ao I.° Distrito.

N . 2.993-13 - joão lonçalv es	 Alai toso .
Deforido, de acordo co mo informado.

N. 3.101-13 - Manoel da Silva Praça. -
Compareça a S. do Expediente.

N. 3.250-13 - Cia. Toritorial e do Admi-
nistraçã o • - Deferido, de acordo ou mu in-
forma(.10.

N. 3.317-13 - Ozorio Herculano Polon]. _
Idem.

N. 3.638-13 - Fernando Ribeiro Gonçal,
vos. - [dem.

N. 3.779-13 - Antonio Arruda. - Idem.
N. 3.813-43 - Alijei'tina Antonio Campos.

- Idem.
N. 3.839-13 - Arminda Rosa Araripe,

Idem.
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As assinaturas dos 01'0os oficiais se_ tinida de 14.000 centos, sendo 6.000 coou de-
nto por semestre ou ano, a partir da data
do pagamento.

Para as repartições públicas, as assi-
naturas serão anuais, a partir de 1 de ,ja-
neiro e leneiveis a 31 de dezembro.

N. 4.053-43 — Fernando Americo de Re-
zende. — Idem.

— Virgilio Rodrigues Carva-

- João Seabra e outros. —

— Joaquim de Nova . Monteiro.

Gabinete do Ministro

PROCESSO DESPACHADO PELO SENHOR
MINISTRO

IN. 105.37S-42 — Carta das Companhias
Carioca industrial e Nacional de Óleo de Li-
nhaça. pedindo 'permissão para exportar, com
destino a Portugal, 100 toneladas de óleo de
linhaça: "Indeferido, de ecordo com o pare-
cer....

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE

Dia 12 de abril de 1913

Ao Sr. peesidente da Companhia Cale do
Rio Doce, S.A.

N. 296 — Transmitindo, do ordem do se-
nhor ministro e para os devidos fins, o pro-
cesso cio que Percival Earquhar pede paga-
mento das despesas feitas, desde 1919, para
exploração das jazidas de minério de ferro de
ltabira, pertencentee à Itabira lron Ore co.,
Ltd., e transferidas pelo Governo Britânico ao
Governo Brasileiro, no acordo de Wasltington
de 3 de março de 1912.

São os seguintes os pareceres e de pachos
constantes do processo acima referido:

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica:

N. 1.810 — Gabinete — Pelo acordo receee
temente celebrado entre es Governos do Bra-
sil, Estados Unidos da América e Grã-Breta-
nha, para exploração das minas de ferro de
Inibira, reconstrução da Estrada de Ferro Vi-
tória-mines e melhoria e ampliação do em-
barcadouro do minério em Vitória. eapial do
Estado do Espirito Santo, cedeu o Governo da
C/rã-Bretanha ao do Brasil, livres e desimpe-
didos de qualquer obrigação, quanto a sólidos
de seu pais no exterior os direitos e in t eres-
ses ligados à "Remira Iron Ore Co., LIA". fi-
cando, porem, o Governo do Brasil comprome-
tido a liquidar os direitos ou interesses aqui
existentes, garantidos pelas leis brasileiras.

A exploração das in;nas •le Ilabira, coro os
transportes por estrada de ferro e embarque
pelo porto de Vitória, é um empreendimento
ao qual o Sr. Percivel Earquhar dedicou a
parte mais util de sun existência e cai cuja
organização despendeu vultosas importancias

Para arrendamento das minas de proprie-
dade da "Itabira Icon Ore Co., Ltd., possuia
o Sr. Percival Earquhar uma opção, cuja ces-
são estava sendo negociada por 30.000 contos
oro demebro de 1911, com a Companh i a lia-
bica de Mineração, recentemente organizada.

Em fevereiro de 1912, a "Itabira. Irdn Ore,
Co., Ltd." notificou ao Sr. Farquhar á sus-
pensão do dito arrendamento, em virtude e na
forma das cláusulas do convênio celebrado
em Washington, entre OA Governos da Grã-
Bretanha e do Brasil, marcendo, por telégre-
ma de 27 de fevereiro de 19l2, o prazo de 31
de março deste mesmo ano para que a opção
de compra pudesse ser exercida.

Em memorial dirigido a este Ministério, em
31 de março de 1912, informou O Sr. F'ar-
(mbar ler solicitado ao Banco do Brasil, den-
tro do prazo acima citado, o câmbio necessá-
rio para transferir 10.000 libras esterlinas
para Londres, nos termos das clausules da re-
ferida opção, solicitação esla que não ponde
ser alendida por aquele estabelecimento ban-
cário, visto que ao tempo não havia eu ainda
regressado dos Estados Unidos da América.

Impossibilitado dr fazer a transferência das
10.00 libras esterlinas e informado dos ter-
mos do acordo de Washington e ainda em

atenção à conferência que sobre esse assinto
tiveram com o Sr. Presidente da República os
Drs. Afonso Pena Junior e Ribeiro .Junquei-
ia, o Sr. Percival Earquher, aconselhado 'por
eeses cavalheiros, desistiu, em memoriel are-
sentado a este Ministério, de exercer a o. ção
de que era possuidor "para não criar diLeul-
dades ao Governo brasileiro", abrindo a isim
mão de seus alegados direitos e entregando a
solução do caso ao critério e justiça dos diri-
gentes c:o pais.

Em vista de tal desistència determinei .fos-
se a questão examinada pehi Comissão de Con-
trole dos Acordos de Washington, a qui . 1 efe-
tuou verias reuniões com o Dr. Afonso Pena
Junior, advogado do Sr. Pereival Eartinhar.

A Comissão entende que o Sr. Farquhai faz
jus à indenização por ter verificado que as
quantias despendidas desde 1919, com a Ra-
Pira, haviam revertido, direta ou indii;tna-
ment e, em -Penei ido do pais, visto comn os
trabalhos de perfuração das minas, os estUdos
e projetos de vias de transporte e meibe de
embarque do minério, não só valorizaram es-
sas jazules, pelo seu melhor conhecimento,
dentro e fora do país, mas tambem facilita-
ram a conclusão do acordo celebrado em Was-
hington, ao qual se deve a incorporação' de-
finitiva da Itabira ao património naciorill.

Verificou ainda aquela Cómissão que. por
força da opção de que era possuidor o Sr., Ear-
quhar teria juridicamente direitos se 1103
quanto ao emnprimento tio compromiese) de
arrendamento. direitos estes de que abrira
mão por confiar no espírito de justiça do Go-
verno do Brasil.

Pela enumeração de despesas anexa ai pie-
sente exposição, verifica-se ter gasto o senhor
Farquhar. desde 1919, com a Bebi" 1.310,000
dólares, ou cerca de 25.000 contoe de

E' óbvio que o objetive primordial (lesse.;
despesas foi atrair capitais estrangeiroS, te-
dispensaveis à exploração das minas de tereo
A propaganda intensa, as provas irrefetawie
do valor desses jazidas de que lançou Mão o
Sr. Farquhar para convencer os capitais de
fora abriram os olhos do pais sobre a impor-
táncia e o valor económico da Itabira, geran-
do então esse grande movimento de hOstili-
dado nacional à exploração das minas per ca-
pitais estrangeiros e que, s;'.! retardou p seu
aproveitamento, permitiu, porem, a celebra-
ção do ecordo de 'Washington.

Em tece do convênio de Waehington, l e em
vista da desistência dos direitos de opçio
arrendam cento, declarada pelo Sr. Earqnhar,
não estaria o Goeerno brasileiro obrigbdo a
pagar-lhe indenização alguma, se assim 9 qui-
sesse e desejasse. Há, porem, unia obrp4ação
moral que vale tanto quanto qualquer' !outro
compromisso. Abrindo o Sr. Earquhar mão
de direitos que' as leis do país lhe asse.ura-
vam, para não criar novas dificuldades à ex-
pleraeão das minas de ferro de Itabirit. de-
monetron confiança na justiça e no critério do
t.-/overno brasileiro, A indenização ao Sr Ear-
quhar se à vista dessas ocorrêncins já não se
justificasse do ponto de vista estritamente
jurídico, seria, ent retanto, um imperai IN o de.
ordem moral, uma justa reparação do esforço
desenvolvido por uni homem de força de von-
tade e visão, na fase mais ativa de suá exis-
tência.

Nessas condições, após exame detido e se-
reno do assunto. parece de justiça que o Sr.
Farquhar seja indenizado das despesas fe i

-tas com a Tlabira e dos lucros que deixon oje 'o'-
ceber, estimada essa indenização na impor-

'Metro e 8.000 em ações da Companhie \ ale
do Rio Doce.

Essa indenização representa menos do me-
tade da importância de 30.000 corri os, pedida
Pelo Sr. -.Carimbar, quando estava et» eneen-
dimentos com a Com pinhia ltab ira de Mine-
ração para cessão dos seus direitos de opcão
'de arrendamento das referidas jazidas oi esta
lambem abaixo das despesas por ele efetua-
dos desde 1919 ,com a exploração da Itebil.a,
desposes estas cujo total atinge, de acertos
com a relação anexa, cerca de 25.000 :eeitits
de veie.

Por intermédio do seu advogado, Dr. Afon-
so Pena Junior, O Si'.ri11111111ar 1.10elarini	 1,' n • I-
tar a indenização de 14.000 contos de reis , e,
bem assim, as condições estabelecidas para
seu pagamento.

Assim esclarecido o assunto, tenho a 11.msai
de submetê-lo à vonsideraeão de Vossa Ek-
ifelèneia, que se dignara de resbls . er como jel-
gar mais acertado.

Rio de Janeiro. 16 de y etembro de 1912 —
Á. de Soaza Gosto. "Volte ao Ministério 4.1;x
Fazenda para informar: 1. 0, qual a base tomada
para se estimar a indenização proposta: 2 0, a
quanto monta o N . alor dos direitos e interes-
ses de eeiditos (1.4 Grã-Bretanha que este pa
cedeu ao Brasil, livres e desinotedidee do
qualquer obrigação; 3,0, uma vez admil ida a
indenização, quem a N • ai pagar". Em 16-10- ;2.
G. VA RGA S

N. 2.481 — Gabinete — Com a exposieão
n. 1.846 — Gabinete, de 10 de seleinle.0
timo, live a honra de sill»neler à consioe,.a-
cão de Vossa Excelacia o asunt o reter ente
à indenização devid aio Sr. P, , reival Farqdhar
pelas despesas feitas ruiu a Inibira li-oito Ore,
Co., 1.1(1., e pelos Meros que deixou de ec-
ceber.

Essa indenização, segundo propne a Vo,sa
Excelência, ficou estimada mi importeneta
Cr$ 11.000.000,00, sendo seis milhões ein
nheiro e oito milhões em ;leões da Conmanhia
Vale do Rio Doce, 5, A. Repeesenta o lotei
re;erido menos da metade da importáiree
30 milhões de erVIZeil'13 IWolida pelo Sr. Fir-
mai:4r quando dos entendimenttis com a t.oni-
panhia Habita de Mineração para vessão
seus direitos de opção de arrendamento de,
jazidas e esta tetniirm abaixo das despe ,ele per
ele efetuadas, desde 1919, com a eeploração
da Rabin . a s qu a is , !Imbuemo releeão ju!da
ao processe), atingem a ci`Pl'a,	 minn-ws ,!e
cruzeiros.

Na minha citada exposieão houve poi leen
Vossa Excelência de exarar o seguinte Ii s

-pacho:
"Volte ao Ministério da Fazenda para iLl-

formu :

1.0• qual a base toineda para se estimei . a
indenização proposta:

2.0, a quanto monta o ator dos direeoe e
interesses de eúdit os da Grã-Bretanha que
este país cedeu ao Brasil, livres e desimpedi-
dos de qualquer obrigação:

3.0, uma vez admitida a indenizaeSe, quem
a vai pagar."

Em cumprimento ao recomendado por Vos-
sa Excelência, cabe-rne informar:

1.0 . O montante de Cr$ 11.000.000,00 tei
fixado após vários estudos e afinal aceite pelo
Sr. Farquhar, con.soant e declaração do -.eu
advogado, Dr. Afonso Pena Junior. Se eiei-
vessem de ser considerados os direitos do se-
nhor Eartinhar, sem que ele tivesse et oito
mão deles, orçaria a indenização em iniportee-
eia mais do dobro que a estimeda, poei:se
mesmo que salientou a Comissão de Centro!,
dos Acordos de Washington
"que. por força da opção de que ti 0 lis-
suidor o Sr. Farquhar, teria juridicamm! e
direitos seguros quanto ao cumprimento do
compromisso de arrendamento, direitos t e ,f
de que abrira Mão), por confiar no te:tarifo tiP
justiça do Governo do Brasil".

A relaeão das despesas efetuadas deedo 1919
Pa ra exploração das Minas &mons! La esten

N. 4.076-43
lho. — Idem.

N. 4.129-43
Idem.

N. 4.179-13
Idem.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

-
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sido gastos US$ 1.320.000,00, ou cerca de
Cr$ 25.000.000,00 e o valor da opção que eu-
ião negociara o Sr. Farquhar era de cru-
zei ros 30 . 000 . 000,00.

Peri iu-se, assim, de uma quantia realmente
apurada„ já em relação aos gastos realizados
ja no concernente ao valor da opção, para,
atendendo a outras circunstâncias decorreen-
tett da própria desistes-leia declarada pelo se-
nhor learquhar, fixar-se o máximo da indeni-
zação que seria justo deferir e que a Comis-
são de Controle estipulou em Cr$ 	
11.000.000.90, abrangendo estudos, propagan-
da, aparelhamento, •das minas e dos transpor-
te e lucros cessantes.

e.° Não pussuimos clementes para uma ave-
liae5o exata desse valor; entretanto, à página
4 do "elanifeeto" da Companhia Vale do Rio
leite. S.A. (publicação oficial anexa), são
evaliedos os direitos e interesses de súditbs
i:rã-Bretanha. cedidos ao Brasil lievres e de-
simpedidos do quaisquer obrigações, em- cru-.
ze i et is 100.000.000.00.

a.° Admitida a indenização, que se comoõe
ri' duas pertos, será ela liquidada: a Parte em
tiiffln — Cr 8.000.000.00 em ações da Com-
panhia — pela cota de nções preferenciais
pertencenie tio Tesouro Nacional e a parte
em dinheiro — Cr$ 6.000.000.00 — por conta
do credito especial de Cr$ 55.000.000.00.
lwrlei pelo art. 4.0 cio decreto-l e i Th 4.352,

de 1 de junho do corrente- ano.
E para esses fins será necessária a ecpedi-

çii le decrelo-lei, na conformidade do pro-
jete

Satisfeitas. destarte. as determinaçõe s cons-

tant es do superior despacho, tenho a honra de
eubreel e r novamente, o assunto à deliberação de
Vosea Excelência, que se dignará de resolver
como julgar mais acertado.

ato de Janeiro. 2 de dezembro de 1042. —
A . SolIZU Cosia. — "Ao ministro da Viação
pa ra in 'miar". Em 11-12-S2. — O. VARGAS.

ENvei'll'GHSSiD10 Senhor Presidente da Re-
pública:

N. 1.155 — EM cumprimento ao despacho de
V•e ett Excelência. eNarado na inclusa exposição
de motivos n. 2.482. de 2 de dezembro corren-
te. do Mini e tério da Fazenda, à qual estão ane-
muti l e diverses documentos, tenho a honra de
informar a Vossa Exes l enda que este Ministé-
rio mela tem a objetar à expedição do decreto-
lei peie insto, visto o assunto a cate o mesmo
se refere ser decorrente do acorde celebrado
entre ret eseieernoe do Brasil, Estados Unidos
da .\i «ira do Norte e Grã-Br eianlia, para-
plo; . ;0.:Cil lla?1 Minas t;e ferro de Itabira, re-
ei-instrução da Estrada de Ferro Vitória a Mi-
nas e melhoria e ampliação do' embarcadouro
iii minerin em Vitória. no Estado do Espírito
sento, conforme esclarece a exposição de mo-
ei. e,: anexa. n. 1.816. de 16 de setembro últi-
me. I lantirlr

!tio ie Janeiro. 22 de dezembro de 1912. —
.João de .1Iradar r:rt Lima. — "Volte ao Minis-
serie da Viação. para que informe o que consta
• ItI P SMO sebre o Sr. P. Farquhar como con-
ee—emárin da Rabis% Troa. Em 28-12-42,
ea V sie

1:Net-lentíssimo Senhor Presidente da Re-
'lii ira

N. 108-SSNV Em 22 de dezembro pró-
'Cito pee sedit, live a honra de enviar a Vossa
Eeeteenein a minha Expoeição de Motivos dei-
men) 1.155. na qual ileclarei que este Minis-
trio nada tinha a objetar ao-pagamento ao Se-
nhor Perchai Earquhrr da indenização de Cr$
11.000.000,00 proposta pelo Sr, ministro da
Fazendo -'co sma Eeposie50 de Motivos n. 2.482,
de de dezembro de 1912. House por bem Vos-
sa Excelência fazer -colar a este Ministério todo
n ttrorw-so que acompanhou a minha referida
ENI,osieán de Motivos para que se informasse
o eee haveria dentro do meseo processo a res-
peito do gr. Percival Farquhar como conces-
sionário da Itabira Iron Ore Company Limitei!.

E' o que ora faço com a presente Exposição
de Motivos.

ti decreto n. 8.787, de 16 de junho de 1911,

aworizon a Unitiva Iron Ore Company Limited
a tencionar no Brasil, com os estatutos, então,
aurt-,enlados e mediante as condiçaies estipula-
das em clausulas que acompanharam o mesmo

decreto. Tratava-se de uma sociedade inglesa
por Deões, cota sede em Londres, e que tinha
no momento, _como diretores os Srs. William
Beaumont Pease e Austfn Edward Harry e como
secretário o Sr. Charles Frederick Levick.
sua principal finalidade era

"adquirir, explorar, desenvolver, trabalhar
e aproveitar certas propriedade de minérios co-
nhecidas por Conceição .Santa Ana e Cané, si-
tuadas no distrito de Itabira, no Estado de
Minas Gerais";
em conexão com esses fins deveria celebrar
vários acordos com o Il. H. Sindicale, Limi-
ted, com Harris Dixon, Limited, com a Com-
panhia do Porto de Vitória e, finalmente com
a Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas.

As propriedades onde se encontravam os de-
pósitos ferríferos de Itabira foram adquiridos,
primeiramente, por um sindicato inglês; em
seguida passaram para o grupo British Irori
Mestere Dormann, Singel Limited, Lloyds Bank
e Lora Inverforth e, já em 1918, pertenciam
à ltabira Irou Ore Company Limited a que se
associou .o Sr. Percival Farquhar, autor dos
grandiosos projetos para a exploração Mus-
Wel da imensa riqueza, ferrífera de Itabira e
encarregado de incorporar nos Estados linittes
da América do Norte a empresa destinada a
fazer a construção cle • uma -estrada de ferro
para o transporte do minério e o seu aprovei-
tamento industrial.

Pêlo artigo 53, n. XXIV, da Lei n. 3.991,
de 5 de janeiro de 1920, o Governo Federal
ficou autorizado a celebrar contrato com a Re-
organizasse e que se e hamaria Companhia lia-
bira Irou Ore Company Limited para os fins aí
especificados em virtude dessa autorizeção,,foi
baixado o decreto ri. 14,160, de 11 de maio
de 1920, aprovando as cláusulas do contrato
que foi aesinado em 29 do mesmo mês e ano.
Ore Company Limited„ por si mi empresa -que
Segundo a. cláusula 1. poderia a Itabira hem

"construir e explorar, sem privilégio, altos
fornos, -fornos de coque, fábrica de aço e
trens de Iaminação.., bem como duas li-
nhas férrea que, partindo respectivamen-
te, das minas de Itabira do Mato Dentro...
e da margem do ruo Piraquê-Assú"

fossem se entroncar, onde conviesse •
ano trecho da estrada de ferro já existente
entre Vitória e Cachoeira Escura".

Paea o exame da situaeão do Sr. Percival
Farquhar como concessionário de Itabirit Iron
Company Limitei', torna-se mister estabelecer
uma indispensavel dietinção, com fundamento
nos esclarecimentos que indiquei acima.

Primeiramente, deve-se considerar a Itabira
Iron Ore Cosnpany Limited simplesmente como
possuidora do domínio das jazidas de Ilebnet,
em Minas Gerais, regularmente estabelecida de
acordo com as leis, então, vigentes.

Sob este aspecto, poderia realizar a lavra das
suas riquissimae jazidas.

Em segundo lugar, tem-se a Itabira bem Ore
Cosnpany Limited como concessionária do Go-
verno Federal para as finalidades do contrato
autorizado pelo decreto n. 11.160, de 11 de
maio de 1920.

É bem conhecida a celeuma levantada pelo
contrato de 29 de maio de 1920 nos meios in-
tereesados, principalmente, no Estado de Mi-
nas Gerais, então, inteiramente contrário às
Unhes gerais da política siderúrgica adotada
pelo Governo Federal.

Submetido esse contrato à apreciação do
Tribunal de Contas, este recussou .registo do
mesmo na sua sessão de 21 de junho de 1920
e negou o pedido do reconsideração na sessão
de 29 de outubro do mesmo ano. Porem, por
despacho de 27 de novembro desse ano, o Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República,
de então, mandou executar o contrato à vista
de longa Exposição de Motivos apresentada
pelo ilustre titular da pasta da Viação e Obras
Públicas.	 •

Depois de longamente debatido o assunto nas
esferas administrativas e legislativas do país,
e depois da renúncia a diversos direitos e van-
tagens feitos pela Itabira rron Ore Company
Limited e aceitas pelo Governo, o Congresso
Nacional aprovou o ato do Presidente da Repú-
blica.. mandando registar pelo Tribunal de
Contas o contrato celebrado em 1920; esta re-

solução foi sancionada pelo decreto a. 5.568,
de 12 de novembro de 1928.

'Começaram a ser contados a partir dessa
data os prazos 'estipulados em diversas cláusu-
las do contrate, entre eles, os das cláusulas II
e V, respectivamente, para apresentação dos
estudos e planos e para início dá construção
das obras.

Como decorreu a execução do contrato tli-lu
bem o ofício de 2 do agosto de 193-1, do enge-
nheiro chefe da Fiscalização Federal da Itabira
liem Ore Company Limited, junto por copia.

A concessionária deu início aos estudos das
linhas férreas em 17 de agosto de 19e9, tendo
sido eles aprovados pelo decreto n. 19.299, de
8 de agosto de 1930.

Asa chegar a data de 12 de novemoro de 1930,
prazo máximo concedido de acordo com.e cláu-
sula V, para o início dos trabalhos de constru-
ção, a concessionária não deu cumprimento a
essa obrigação; o fato foi comunicado às au-
toridades superiores, resultando dai o decreto
n. 2.046, de 27 de maio 'de 1931, que declarou
a caducidade do contrato celebrado a 29 de
maio de 1920, ressalvado, porem, o uso pela na-
bira Iron Ore Company Limitei da faculdade
que lhe conferia a cláusula V, parágrafo único.
A referida concessionária utilizou-se dessa
prerrogativa, pagando mensalmente a multa de
Cr$ 50.000,00; porem não realizou o depósi-
to da multa correspondente ao 12.0 inès e nem
tão pouco, deu inicio às construções de sua
obrigação.

Procurou a concessionária obter revisão do
contrato a qual foi eítudada por comissões es-
peciais, pelo próprio Congresso Nacional e
pela Comissão Revisora de Legislação que fun-
cionou depois de novembro de 1937; esta con.
cluiti pela caducidade definitiva do contrato,
razão pela qual enviei a Vossa Excelència a
minha, Exposição de Motivos n. 90 G.M.,
28 de julho de 1939, propondo expedição de
decreto messe sentido; corne fecho da tudo foi
assinado o decreto-lei n. 1.507, de 11 de agos-
to de 1939, declarando a caducidade irrevoga-
vel do contrato celebrado' com e Rabin liem
Ore Company Limited, com fundamento na sua
cláusula V.

Em vista do que acábo de expor, a nenhuma
indenização tem direito e a Itabira troa Ore

Company Limited como cencessionária das li-
nhas fêrfreas indicadas na cláusula I do seu
contrato; consequentemente, ao Sr.' . Porei vai
Farquhar, como associado da referida conces-
sionária, tambem não . cabe qualquer indeni-
zação.

Entretanto, a indenização proposta pelo se
-nhor ministro da Fazenda para ser paga ao

Sr. Percival Farquhar relaciona-se com os di-
reitos clecorrentes de ajustes celebrados entre
ele e a Itabira lron Ore .Company
-considerada como possuidora do • eomini(r das
jazidas de "Rabin de Mato Dentro o denomina-
da no acordo de Washington coito "Britieh
Itabira Com pany", e e independente da exe-
cução do contrato de 29 de maio de 1920, tor-
nado caduco irrevogavelmente pelo decreto-lei
n. 1.507, de 11 de agosto de 1939.

Pelo acordo de Washington, de :3 de marco de
1912, e de conformidade com a cláusula 2:

"... The British Government will traise-
fr or cause to be transferred to the Bra-
zilian Government. free and clear of any
clairres of British Owners Or royalty hnl-
dera, time group of item mining peoper-
ties... in Lhe State of Minas Gerais. Bre-
zpia1,1»bel .onging to the British Itatisra Com-

Em sua cláusula 8, resa o acordo: 	 -
"Time Brazillan Government wili fur-

nish funds in an ainount sufficient

c) as might he required in consequenve
of chiem: ,which may be held ia Brazit
aginst the pre-sently British-owned Itabi-

ra Company or in respect of which action
uncler Brazilian law cota be taken by time
claimants."

Por conseguinte, o Governo Brasileiro obri-
gou-se a pagar as importâncias decorrentes de
reclamações articuladas no Brasil contra a
Companhia Itabira, até à data do votei°, pro-
priedade britânica, ou as oriundas de ações
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depois de ouvirem o Exmo. Sr. Presidente da 1942, o processo ao Ministério da Fazenda para
República, acharam o exercício da opção con- que informasse:
treno ao interesse nacional envolvido no acor-
do do Washington.

Em outra carta, de 16 de julho de 1942. re-
futando a opinião, manifestada pelo Exmo.-
Sr. ministro da Fazenda, de que era exce:si-j
vo o pagamento de Cr$ 30.000.000.00 preten-
dido, o Sr. Farquhar alegou que esta
tância correspondia, aproximadamente, a 10%,
do capital da Companhia Vale do Rio Doce, ne
qual não teria voz ativa, ao passo que lhe de-
viam caber 48% do capital da Companhia Ilaa
bira de Mineração ,em troca da mencionarei
renúncia à opção. "O que nos intere$31". (lies
se então o Sr. Farquhar, "é a parle na- proT
priedade das mittas de Itabira com as centenas
de milhão de toneladas de minério de ferro de
incomparuvel qualidade (mesmo no Brasil)
transportadas aos mercados mundiais, eerane
te os últimos dois anos. porlun vapor mensal,
epara onde - eram carregad mecamca mente
(pelo custo de $1.50. a tonelada, em Drumond,
no extremo da Vitória-Minas — esses embale
ques apresentavam, contudo, lucro. A situa-
ção posterior à guerra não preocuea nossos
associados, porque as atuais taxas de freCe
marítimo de $15.00 — por tonelada de mina-
rio, baixarão naturalmente à normal de. $ 20
por -tonelada, e a qualidade de minerio asse-
gura boa colocação nos mercados dos Esteps
Unidos e da Europa. Ele pode ser esails dire-
tamente para fazer aços de alta qualidade e
ligas sem passar pelo forno elétrico de refina-
ção, que é muito dispendioso".

3. — Em 14 de agosto de 1942, reuniu-se a
Comissão do Controle dos acordos de Washin-
gton para tomar conhecimento da pretensão do

Farquhar.
A Comissão tambein considerou elevedal a

sorna de 30 milhões de cruzeiros, e propôs; o
pagamento de 12 milhões, sendo metade em
dinheiro e metade em títulos da Companbia
Vale do Rio Doce S. A.

O advogado do Sr. Farquhar, Dr. Afono
Pena Junior. declarou à Comissão que aqune
concordava em quitar o Tesouro Nacional Me-
diante o recebimento de Cr$ 16.000.000.00.

4. — Pela exposição de motivos n, 1.84e -
Gabinete, de 16 de setembro de 1942 o Minis-
tério da Fazenda comunicou ao Excelentissinm
Sr. Presidente da República ceie o Sr. Far-
guisar declarara, por intermédio de seu advo-
gado, aceitar, para extinção da elvida o pa-
gamento de 14 milhões de s eeozeiros, sendo
quatro sétimos em 'ações da Cempanhia Vale
do Rio Doce S. A. e o resto em dinheiro (itens

movidas pelos reclamantes, em conformidade
com leis brasileiras (cláusula 8), excetuando-
se desses reclamantes, entretanto, os proprie-
tários britânicos (British Owners) ou os por-
tadores britânicos de certos direitos (British
royalty holders), porque de acordo com a ci-
tada cláusula 2 o Governo Britânico compro-
meteu-se a entregar ao Governo Brasileiro li-
vres e desimpedidas de qualquer onus por par-
te desses proprietários o portadores britanicos,
as jazidas de ferro de Itabira pertancentes a
Companhia Ralhei Britânica.

Assim sendo, se o Sr. Percival Farquhar não
é súdito britânico, conforme informações fi-
dedignas, isto é, não está ele incluirei entre os

"British orners or royalty holders" de que
trata a cláusula 2 do acordo, então oaeece-noe
que cabe ao Governo Brasileiro, dirsartmente
pelo Tesouro ou indiretamente pela empresa
(corporation, cláusula 1) controlada por ele
e organizada para explorar a E. F. Vitória a
Minas, estudar as reclamações do mesmo Se-
nhor Percival Farquhar, em relação aos ajus-
tes anteriores celebrados entre ele e Baba%
Iron Ore Company Limited, e liquida-:os. se
for o caso.

Tudo depende, portanto, da naeionalidalle
do referido Sr. Farquhar, que, segundo voz
corrente é norte-americano.

São' estas as informações que tenho a Dou-
ra de apresentar a Vossa Excelência para per-
feito esclarecimento da situação do Sr. Far-
quhar como cessionário da Itabira Iron Ore
hompany Limitei). •

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913 —
João de Mendonça Lima.

GoNSULToMA GERAL DA nEeúnucA

"1.0) qual a base tornada para se estimar a
indenização proposta;

2.0) a quanto monta o valor dos direitos e
interesses de súditos da Grã-Bretanha que este
País cedeu ao Brasil, livres e desimpedidos dta
qualquer obrigação;

3.0) urna vez admitida a indenização, quero
a vai pagar".

6. Ouvida, novamente, à Comissão de Con-
trole dos Acordos de \Vashington, o Ministeeio
da Fazenda respondeu, em exposição de moti- •
vos n. 2.422-Gabinete, de 2 de dezembro de
1912, aos quesitos formulados, e seguinte:

ao primeiro, que se tomara, como base do
cálculo da indenização, de uma parte, a rela-
ção das despesas efetuadas, desde 1919, para ex-
ploração das minas de Habitei, despesas que
importaram em US$ 1.320.000, ou cerca de
Cr$ 25.000.000,00; de outra, o valer da ação
que o Sr. Farquhar renunciaria, para rine se
realizassem as negociações entaboladae pela
Itabira Iron Ore Co. Ltd. e pela Companhia
Brasileira de Mineração e Siderurgia, S A.:

ao segundo, ' que faltavam elementos para
determinação do valor indagado, mas existia,
em manifesto da Companhia Vale do Rio •)oses
S.A., o seguinte informa: "são avaliados es
direitos e interesses de súditos da Grã-Breta-
nha, cedidos ao Brasil, livres e desimpedidos
de quaisquer obrigações, em Cr$ 	
100.000.000,00";

ao terceiro, a indenização deveria ser paga
pelo Tesouro Nacional, que transferir:e ao
Sr. Farquhar 8.000 ações preferencias, de
Cr$ 1.000,00, ao par, da Companhia Vale do
Rio Doce, S.A., pagando os restantes Cr$....
6.000.000.00, em dinheiro, por conta do crédi-
to especial aberto pelo decreto-lei n. i 352,
de 1 de junho de 1942, art. 4.0.

Para ser autorizado o Tesouro Naelon ti a
fazer o pagamento, propôs o alimetério da
Fazenda que fosse expedido decreto-lei, de
acord , com o projeto apresentado, 3,11 cujo ar-
tigo I.° se autorizava a Companhia Vale do
Rio Doce S.A. "a ter em ações ae portador
um quinto das suas ações, na conformi iade do
decreto-lei n. 3.553. de 25 de agos ts, de 1941,
devendo os portadores depositá-las na sede da
Companhia até três dias antes das assemblaias
a que tenham de comparecer". 'Não poderiam,
entretanto, ser ao portador as ações perten-
centes ao Tesouro. aos Institu t os. Caixas de
Previdência e Caixas Econômicas" (parágrafo
único).

7. O Ministério da Viação e Obras Públicas
manifestou-se do acordo com a expedição do
decreto-lei proposto.

10 e 11). Sendo-lhe restituido o processo para infor-
A importância indicada é bem inferior 'não mar o que constasse sobre o Sr. Farquhar

só ao que receberia o Sr. Farquhar no Caso como concessionário da ltabira troe, t) limiis-
de terem sido as minas arrendadas à Compre . tério da Viação esclareceu, em exposição de
nhia Itabira de Mineração, mas tambeni às motivos n. 108-SSNV, de 22 de janeiro último,
despesás feitas na exploração da Etabira, fies- o seguinte:
de 1919, as quais montavam a 1.320.000,0- 	 1.0 ) a Itabira Iron Ore Co. Ltd., autoriza-
lares, ou cerca de 25 milhões de cruzeiros da a funcionar no Brasil pelo doerei° nOtnere
(itens 7.0, 8.° e 10).	 8.787, de 16 de junho de 1911, celebrou cora

A Comissão de Controle dos Acordos de Wa- o Governo Federal contrato de concessão de
shington entende, segundo o Exmo. Sr. minis- serviço público, de acordo com o decreto me-
tro da Fazenda, "que o Sr. Farquhar faz jus à mero 14.160. de 11 de maio de 1920; o Trie
indenização por ter verificado que as ellen- bunal de Contas negou regista ao conti ato,
tias despendidas desde 1919, COM a. .lecinia, que foi, entretanto, mandado axecutar por des-
haviam revertido, direta ou indiretamente, em pacho presidencial de 27 de novembro de 1920,
benefício do país, visto como os trabalhOs de até que, depois de longas discussões e de Layer
perfuração das minas, Os estudos e projetos a Companhia concessionária renunciado divere
de vias de transporte e meios de ernbarque do
minério não só valorizaram essas iazieas, pelo
seu melhor conhecimento, dentro e fora do
país, mas tambem facilitaram a conclusão do
acordo celebrado em Washington, ao girei se
deve a incorporação definitiva da Itabira ao
Património Nacional" (item 7 0).

Acentua, porem, a exposição do maivos que
o governo brasileiro não está, jurilicainente.
obrigado ao pagamento pretendida. "elo face
do convênio deWashington, e em v ista da de-
sistência dos direitos de opção de arrendamen-
to, declarada pelo Sr. Farquhar". A obrigação
é moral; resulta do reconhecimento devido aos
esforços de "um homem do ;orça de vontade
e visão, na fase mais ativa de sua existancia"
(item 9.°).

5. O Exmo. Sr. • Presidente da Replblica
restituiu, por despacho de 16 de outubro de

l'areeer

I. — No acordo de Washington de 3 de
março de 1952, aprovado pelo decreto-'ei nú-
mero 4.324. de 21 de maio de 1912, o Governo
Britânico obrigoo-se a transferir ao Governo
Brasileiro, "livre e desembaraçado de quais-
quer pretensões de proprietários ou titulares
de renda (royalty holders) Estado de Minas
Gerais, Brasil, pertencente à British Company
(cláusula 2.a).

Obrigou-se, por sua vez, o Governo Brasilei-
ro a fornecer as somas "que possam ser exi•
gidas em consequência de pretensões que sur-
jam elo Brasil contra a ltabira Company, era
propriedade britânica, ou que possam dar lu-
gar a ações judiciais de acordo com o direito
brasileiro" (clásula 8. 8. c).

2. — Em carta datada de 31 de março de
1942 e dirigida ao Exmo. Sr. ministro de Fa-
zenda, o Sr. Percival Farquhar, informado
de que havia no acordo "urna cláusula cujes
termos parecem enquadrar a minha posição",
dizia ele, "no negócio da Itabira" apresentou
uma nota indicativa dos "elemen'.es posaivos
e reais dessa 'posição".

São os seguintes os elementos ine icionados:
1.°) como titular da venda promstida por Ra-
bin Iron Ore Co. Ltda.. o Sr. Farquhae des-
pendera, desde 1919, "no empreendimento da
ltabira, inclusive juros parciais", a sorna de
US$ 2.500.000, ou sejam Cr$ 50...100 000,00.
2.0 ) se as minas de Itabira houvessem sido ar-
rendadas, com opção de venda, à Conspanhia
Brasileira de Mineração e Siderurgia Sa. A. _ou
a Companhia Rabin de Mineração. o Sr. Fax.-
quhar obteria, em pagamento par^:al das (les.
neve; que fizera e para renunciar o direito
fundado na promessa de venda, tittiles da
Companhia flebite). de Mineração :•orrespon-
dentes ao valor de Cr$ 30.000.000,00; 3.°) não
se tendo feito o arrendamento, o Sr. Farquhar
conseevou o direito decorrente da opção, e po-
deria tê-lo exercido até 31 de narco de 1942.
se, alem de se haver o Banco do brasil recusa-
do a expedir sobre a praça de Londres a or-
dem de pagamento solicitada, em 14 de mar-
ço, pelo promitente comprador, não houvesse
este obedecido ao conselho dos Drs. Afonso
Pena Junior e J. M. Ribeiro Junqueira, que,

sas e vantagens, for aprovado o ato do Presa.
dente da República pelo decreto legislativo nú-
mero 5.568, de 12 de novembro de 1928 (itens
2.°, 4.°, 6.° e 7.0);

2.0) pelo decreto n. 20.016, de 27 de maio
de 1931, e pelo decreto-lei n. 1.507. de 11 de
agosto de 1939, foi declarada a caducidade da
concessão outorgada pelo referia° contrato
(itens 8.0 e 9.0);

3.°) a par de concessionária de ser ço públi-
co, a ltabira Iron Ore Co. Ltd. tornaea-se
proprietárias das jazidas de ferro de Itabira,
que já lhe pertenciam em 1918 item -3.0);

4.0 ) Para exploração dessas jazidas, o senhor
Farquhar associou-se à proprietária: elaborou
"grandiosos projetos para a expleração indus-
trial da imensa riqueza ferrífera Itabira",
e foi "encarregado de incorporar ree, Estados
Unidos da América de Norte a empreea destie
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nada a fazer a constnição de uma estada de
ferro para o transporte do minario e o seu
aproveitamento industrial" (itens 3 • 0 e 5.0);

5.0) os ajustes celebrados, para a explora-
ção das jazidas. entre o Sr. Farquhar o a lia -
}fira Irou Ore Co. Ltd., bem como as cláusu-
las 2.a e 8.a, "e", do acordo de Wafhington, de
Z1 de março de , 1943, justificam o pagamento
pretendido pelo Sr. Farquhar, qua "conforme
informações fidedignas..., não está.., inclui-
do entre os "British owners ou royaity eold ws"
de que trata a cláusula 2 do Acordo" (Lins 10
TA 13).

Em 26 deste. mês, o Sr, Farquilar apre-
sentou-11w um inemurial. acompanhado de
tiuinze documentos, que, nos termos do dr.creto
31.	 .386, de 21 de janeiro de 1933, mandei
anexar ao procasso.

Afirma o autor do memorial que a Compa-
nhia inglesa lhe fez a primeira promessa de
Na•nda das jazidas de ltabira em 1919, pelo
prece de f, 650.000 e de mais 36% das aç(es
ordinárias da Companhia que se organizasse,
fieande o promitente comprador obrigado, a
expensas suas, ao seguinte:

"a) fazer os estudos técnicos para o apare-
lhamento das minas. ex-Poisão, reconstrueão e
equipamento da estrada de ferro, para tráfego
de trens, especiais de mia.rio. e para a cons-
trução de embarcadouro marítimo económico
do minério de ferro;

h) negociar com o, Governo do Brasil con-
traio ou concessão, que permitisse o financia-
alento da Empresa:

c) promover. finalmente. e obter este finan-
ciamento de todo o plano."

Era 16 de maio de 1933, foi modificada a
opcÍm, excluindo-se do preço da venda as ações
gila, peia convenção anterior, deviam ser da-
das em pagamento à Itabira fiou Ore Co. Ltd..

Em 1 de setembro de 1930. assinou-se nova
()lição. pela qual o preço da Venda foi reduzido
Para 325.000. devendo-se ainda. aleitar as
despesas que, "a Partir dai", o Sr.- Farquhar
fizesse.

A Promitente samdedora prorrogou indefini-
dameni e a opção, obrigando-se a dar aviso ao
promitente comprador para que a exercesse
dentro de uni mês.

Em 21 de outubro de 1911, foi o Dr. Afonso
Pena Junior (doe. n. 5) autorizado pela Tin-
tinai irou Ore Co..Ltd. a arrendar as Jazidas
à Companhia Brasileira de Mineração e Side-
rurgia S. A., desde que o Sr. Farquhar desis-
tis .o. da promessa que lhe fora feita e confi-
rmasse com as despesas de manutenção ias ja-
zidas at,", esse arrendamento.

Tando a Companhia Brasileira de Mineração
deliberado organizar unia Companhia de M uro-

ti habita troa Ore Co. Mil conferiu po-
deres ; 1 0 Sr. Afonso Pena Junior para que desse
as jazidas era arrendamento. sob a garantia
da Companhia ilrasilei,.1 de Mineração (docs.
lis. 6. 7, 9, 10, 11 e 12; .

Empreendeu-se, deste modo, a constituição da
Cempanhia Habita de M ineração. Na especitati-
xa du arrendamento das jazidas, os fundadores
da Companhia admitiram como acionista o se-
uhor Ema:mbar. dando-se à opção da que era
ele iiular o vaiei . de crs :10.000.000,0o.
• nuno caber ao Sr. Earquhar, no capital de 26
railliões rruzairos, 3 mil ações ordinárias e
13 mil preferenciais, todas do Cr$ 1.3(10,00 ca-
da uma. Os restantes Cr$ 1 .000 .0o0,00 seriam
pagos ara obrigações ao portador, que a Com-
panhia emitiria .;.docs. ris. 1, 2 e 4).

a, companhia Brasileira da Mineração, em
éia geral extraordinária de 9 de feve-

reiro de 1912 (doe. n. 8), aceitou a respetisa-
1) 111d:ide de fiadora do arrendamento.

./, n se achavam ultimados os atos constitull-
N-,,, (LI C n , MPROlita li a hira	 l'ineração em 8
de janeiro (1(.1912 n. 2), quando. em 27
0,, La‘,11-.,r,, ¡lasse ano, a ltabira liam Ora Co,
.1.id • ~inibam, por telegrama, ao Sr. Far-
(pinar que o Prazo da opção terminaria em fins
ta . lorrço da 1012 (doe. n. 13),

onwilren ainda	 Farquhar valer-se da
ineumbindo ao Banco Hipotecário e

Agricela de Minas Gerais "a reniessa inicial de
',revista na opt.:4,: mas O 11:11 -11'0 410

.1:[•;J:-11 a aulorização pedida pelo cerre-
tua (,durs. as. 11 e 15)".

Depois, o Sr. Farquhar não prosseguiu nas No projeto de decreto-lei que acompanha a
diligências para a expedição das somas devidas citada exposição de motivos n. 2.482 — (labi-
a promitente vendedora, afim de não criar di- neta, do Ministério da Fazenda, dispõe-se ain-
ficuldades à realiaação do Acordo de Washin- da que a Companhia Vale do Rio Doce S. A.
gton.	 será autorizada a converter em ações ao por-

A cláusula 8 a, c, desse Acordo evidencia, tador um quinto de suas ações. A autorização
aliás, que o Governo lnglas fez unia doaaão baseia-se em nova redação dada pelo referida
onerosa, incumbindo ao. donatário o pagamento decreto-lei a. 3 . .553, de 1911, art. 1.0, ao ar-
das despesas feitas pelo promitente comprador Ligo 76, 11, do Código de Minas, onde se consi-
das jazidas, para o aproveitamento destas,	 deram as empresas mie, como a Companhia

Em seu memorial, o Sr. Farquhar manifesta Vale do Rio Doce S. A., exploram "minas em
aceitar o pagamento de Cr$ 1L000.000,00, Com lavra, amparadas pelo § •.° do art.. 113 da Coas-
o qual se conforma, "porque se pusera inteira- tituieão".
mente, desde o começo, nas mãos • do Governo	 12. Como se viu no item vur, o Sr. Par-
Brasileiro" (item Loa.	 quhar havia subscrito, na formação do capital

9. O Sr. Earquhar não é. evidentemente, o da Companhia ltabira de Mineraeão, oito treze
proprietário ou o rovalty, 'toldes', a que se re- avos ou sejam 10 mil ações, e, em pagamento
fere a chluaula 2.a do Acordo de Washingtan; destas, renunciara a opção de v'enda das ja-
sua pretensão não está, portanto, compreendida zidas.
entre as que ficaram a cargo do Governo Bri- 	 Adotada a solu- ção proposta pelo Ministério
tanja°.	 da Fazenda, ficará pago o subscritor da maior

Funda-se o que ele pretende em duas razões: parte das- ações da -Companhia Itabira de. Mi-
a primeira é que fez, para a exploração das neração, e reduzir-se-ã, portanto, a indenização
jazidas de Rabina despesas que orçaram por devida pelo Governo Federal aos acionistas da
25 milhões de cruzeiros; a. segunda é . haver re- Companhia ltabira de Minoração, conforme dis-
nunciado, em favor da Companhia Rabin de põe o mencionado decreto-lei a. 4.352,. art. 3,0
Mineração, a opção de venda, para receber, em. e seu parágrafo..
títulos desta Companhia, a soma de 30 milhões Rio de . Janeiro, em 29 de março de 1913. —
de cruzeiros..	 Hahnemann Guimarães.

Não se havendo cumprido a promessa de "Tendo em vista os pareceres favoraveis dos
venda, o pagamento das despesas, realizadas Ministérios da Viação e da Fazenda e do so-
em proveito da mineração, podia ser exigido da nhor consultor geral da República, autorizo o

ftabira Iron Ore Co. Ltd... que as autorizou, pagamento pela Companhia Vale do Rio Doce
como lemonstra, mais uma vez, o documento da indenização pleiteada pelo Sr. Perchai' 1:av-
ir. 5, junto ao memorial.	 quilata" Em 7-1-913. —.G. VARGAS.

Sofreu ainda o Sr. Farquhar o prejuizo ao-
corrente de se haver desfeito o ato concluido
entre ele e os demais subscritores do capital
da Companhia ltabin de Mineração, com a
anuência da Itabira liana Ore Co. Ltd., mani-
festada pelo seu representante naquele ato, o
Dr. Afonso Pena Junior. •

O pagamento das despesas ou a reparação
do prejuizo poderiam constitair, no Brasil,
objeto de ação judicial movida rontra a Com-
panhia inglesa; logo, constituem prestações que
ao Governo Brasileiro cumpre satisfazer, nos
termos da clamaria 8.a, c. do Acordo de Was-
hington, que, como já se disse, atribuiu àquele
o encargo de fornecer as somas necessárias em
virtude de pretensões que surjam no Brasil
contra a Ilabira Irou Ore Co. Ltd., ou que pu-
dessem dar lugar a ações judiciais de acordo'
com o direito brasileiro. O Governo Britanico
delegou, assim. ari Brasileiro todas as raspou-
sabilidadas da ltabira lron Ore Co, Ltd. fio
Braail.

Em minha opinião, o pedido do Sr. Farquhar
é justo. A quantia, com a qual ele se declara
conformado para extinção da dívida, ou sejam
Cri; 11.000.000,00, TA o me parece excessiva.

Se lhe fossem pagas as somas despendidas
am banaficio da minaração, receberia Cr$
25.00(1.000,00, segundo apurou a Comissão de
Controle die3 Acordos de Washington. Os enge-
nheiros José Breias Behting. Ernesto da Fonsie-
ca Costa e Carlos Pereira Syla, no laudo eons-
tanta do &aumento n. 2 apresentado com o
auenorial, deram o valor de Cr$ 8.657.000,00
aos 10.822rn de galerias abertas nas jazidas e
minas situadas nas propriedades Sumidouro,
Conceição, (ame e Rio Doce, Essas benfeitorias
constituem, entretanto, segundo alega o senhor
Farquhrmr. menos da quinta parte do dispêndio
efetuado "em todo o negócio, uni dos mais di- 	 Aos vinte e nove dias do mês de janeiro de
ficais a Pesados da economia . brasileira" (me- mil novecentos e quarenai e três, presentes no
moriu.l. item 3 0).	 Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, os nem-

Se não se houvesse desfeito o ato celebrado bros da Confissão de Financiamento da Pro-
cora . autorização da Itabira Irou Ore CO. Ltd., dia' um Si ministro Artur de Souza Costa, lira-
o Sr. Farquhar teria obtido da Companhia Ha- silente, Dr. Guilherme da Silveira, vi ore-
hira de Mineração títulos no valor do Cr$ sidente, Sr. General Emiti() Fernandes de Souza
20.000.000,00.	 lioea, representante das Forças Arnfadas,

Recebendo Cr$ 11.000.000,00 o Sr. Farouhar Sr. Francis . Walter flane, Dr, atelvecia ,aavier
renuncia, portanto. uma parte do rassarcimento Lopes., representante do Mi ri do Trabalho,
devido paio que despendeu, de boa fé, ou dei- . Indústria . e Comércio, Dr. Joãa Matiriaia
a ia] do lucrar.	 Medeiros. representante do alinistario da Agri-

11.Considerado, deste modo, razoavel a for- cultura, e. por convocação do Sr. presidante,
ma de pagamento proposta pelo Ministério da o Sr. Jose Garibaldi Dantas, superintendente
Fazenda, segundo a qual serãO dadas em paga- do Serviço de Controle e Revebimento de Pro-
mento mo Sr. Farquhar 6.000 ações preferen- dutns Agrícolas e Matérias Primas e Dr. ON idro
ciais da Companhia Vale do Rio Doce S. A., Paulo de Menezes Gil.. 4111PrO do Gabinee do
que constituam urna raduzida parcela das par- Sr. ministro , ta Fazenda, foi pelo Sr., presidanto
toneantes à Fazenda Nacional. Os dividandos aberta a sessão. Lida pelo secretária a ata da
' lassas aeaas vão aumentar a importancia do sessão ant a rior (viole e oito deste	 fo' a
ressarcimento.	 mesma aprovada. Logo após foi pela Conusaão

Comissão de Financiamento da Produção

ATA DA 1. s. SESSÃO
Aos vinte e oito dias do mês de janei ro de

mil novecentos e quarenta e três. presentus. no
Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, os mem-
bros da Comissão de Financiamento da Produ-
ção. Sr. ministro Artur de Souza Costa, presi-
dente, Dr. GuAlierme da Silveira, vice-presi-
dente, Sr. General Emiti° Fernandes de Souza
Doca, Sr. Francisco Waltar nue, Doutor Hel-
vécio Xavier Lopes, Dr. João Mauricio de Me-
deiros e, por convocação do Sr. presidente, o
Sr. José Garibaali Dantas, superintendente do
Serviço de Controle e Rerebimento da Produ-
tos Agrícolas e Matérias Primas e Dr. Osidio
Paulo de Menezes Gil, chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, foi pelo Sr.. presidanl
aberta a sessão. Distribuidos, pelos membros
acima. referidos, os exemplares do ante-are-
jato do regimento interno, foram todos os SMIS
artigos lidos pelo Sr. presidente que anota-
menta indicou as razões que aconselharam a
inclusão de cada um deles. Discutidos esses
dispositivos e anotadas as sugestões e madifi-
caeões: propostas, ficou resolvido que a nova
redação do regimento seria apreciada na sessão
convocada oriaa amanhã (vinte e nave) no mes-
mo local, às dez e meia horas. E nada mais
havendo a tratar foi anrarrada a sesaã.i. —
A. de Souza Cosia, Guilh.erme elo Silveira, João
Mauricio de Medeiros, General Emilio Fe rnon-
(les de Souza floro, Francis Walter niMP,
vedo Xavier Lopes, José Maria de ArdujO,
secretário.

ATA DA 2.a• SESSÃO
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.smi ut rosta. Guilh erme tia sii ve i i.,,, , j nao mau_ .....‘la, I l l'OdllçãO. 1 n I'vsenle4 os Srs. (-Iiiilherme ;.1::: dando-se-llie viCileia do que a recusa :,,mo.,-
ri( 14) 4/4 Med(' frox, I; enernt Emiti() Ev emnides ' 11 ‘ (,'- ira .‘ i.,''°-Prr'''.1,11ellt"' , gell '-' 1 :31 , 1.-" 31110 1=‘, r- sibilitará o rc,i,jugtanionto,
Dom.. pequeis 11,,,Iter ni,m ,„ , j1017.(,,,,.,) ,v,,,.., 4 ,, 11:111 1 10S (.10 :"•:011/..:1 Itora lC'I'ailuls' \N. :Wel' llitne	 N. -1. •,-;:a) _ (wrilber iii o spur; e (ove i -

e João -Mauricio do :11elleiros-, recnibros da ilo- N (1 , 011 , 10 , 1 9 , 0 -..1::,1. do . Iiiirs Ger,,isLopes, José 41(I) 01 de .,traajo, secretário
niiss1j0 e ÚR Srs. José (114r1b1Iidi I)atIta g , )111)e- erda-Se	 à	 110Na	 ax":111114'ào 	 114.1,:..»,•a1l410-?.- :31)

ATA DA TERCEIRASl:SS...k()	 rintendente. P José .Nlaria. de .Nrallio, secreta . .Tuizo entripolcido.

	

rio. .1lierla a se,: são, foi lida o aproxa•la, si n al	 N . 1 . ;;;:s __ 3,,,,.. 1 , „1_, 3 1, ) --N,1,2,.to*, --1•_-__
Ao primeiro (lia do inès ile março do ano de res 	 es a at riçõ ,	tá da a nteror ,i	 ten do o s t .. . t.„_ ,	 ,o t u,	 ,,,,1,1 ,,-•	 Ro j o, 	 [mu.; 4 4'! II . -.- PrOC011a -.SP tle ItCo. -.

mil novecentos 4.'• quarenta e I rêS. 114 15 liora.-:, eretário procodido à leitora ii , soguinte oxt.e- di , ,.,,,,,, (4 1,,,.,,,.,,,. (14 	 o no , 11C;iIli e
sob a P rvSidéneia 4 10 Sr •	 .I 111441 	 de n401.1za diente: "PrOe P SSo 1) . - í com o °lírio de 2- 3 7 VI •
Costa, ministro da Fazeudit, re:dizon-so a l er- do ai,plop da 11)14 11414 	 do Exercil,)	

4.41), 4. a sogiunta av:iliac:441 i',111sIIIIPIII- • 4 . os :10pog.
114 114 ft.: solo .• a r:11 ificacào pro.1,,,•1110111e :1;11'i'-

e ei l'a reunião da Comissão de Financianie rilo ;1ssuntos	 relativos ao Ministério da - 11i1err.4: :pidad,1.
da Produção, presentes os S;'s. CtlillIel •Mt • da {,woCosso a. 5 e0111 O ',Vivi° de 22-3-13 do . 1i-	 N , .1 . 7); .2 ___ N1c1,1,...-, nibeiro meil'I , Irs n • wi-
Silvtdra, vive-presidente, general Emilio 'Ver- relor da latentlèneia do .Ex( . reilo sobre aun- f:•os _ Jariliin'inoris - 1 ,..d. de s: flo Pau( .) -
nandes de Souza 1 a)ca, Franci Walter Ilinie, to do ministério da (-;e d ura; proces„, fl . t; . I\ In._ Para 41110 n, inlr're, ,adn q ,:11i g tani a 101 .. :1 •-•

, JOil0 Mauricio de INIedeiros e Jose Maria de murial, de 111-3-11. da • Cornisão Exemtiv 1 1 .1a 1	 i.'" lo) 1114. 4 5 do lie ,:.: inundo, e digam o e:-
Araujo,	 secrolário.	 Aber0a a se:são, depOis .Nlandioca, desoroNendo a siltiacão aluai ! il ,ia_ tildo atual 1111 lit1;14i ,4111i . O t 0 ,:alile111 1 de
de lida • aprovada, sem restrições, a :da da an_ 111111 .j e da indústria (tosse produto. ,, m'a R1P .P J 	 Moirelcs ;Ir Carvallo). soliciie.
(criou., o Sr. secretário procedeu à leitura do a (' 111)41-' II) de Financiamento e sl utr: a 1 :0s - st . n 41 4 4 n :111e1l do Ura .1 .1 ;1.1 ,Il1;1 ,.'i-WS ela: netj. ,:, .4',S
sowninto , expediente: "Memorite da 4sSOCi n W10 sibiliclaile de voarei:ler-lho	 finatiriamon1H. Indústrias. Pon1 1 1,1: 1 ,-; sr,nta plt:, s . N. .10 live-
Come rciai do Parnaibmo Sr. liderventor Fe- Finda a leitura (1.) expe.lienle..I '- 	 1-,,.iiwi,, II, , 14 „ . ",i,1,,,, 111114,ii,,1 moil,,,i,,,,..
decid no Pinot sobre o fin [0W14141 e 1144) (ia ex- designou o Sr. g1 111 11 ..Elltilio .1.'e:•11•1!.,les de 	 ,\. 1 . 671 _ ,losiI (1-olil lb . 4 ..I I N al lin	 - "i-
tração da cera de Carnaúba: papeleta a. 108, do Souza F loreá Pa ra rchllor dos l Irswes ',4 ` rw - rajui --- E-t. de são Piiii:.i,
1 2 -2- 53, do GabinOtt"! do •Sr. ministro da Fa- llwros (-Wall.° (' vinv " e " SI.. .11:14) '1111 	 '. '" 1 "	 N. 4 .47-_, _. .1,,,,.. no i la, 4-•,.cii„,,,10:
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da 4:• F• P • : 11"" ri `d• de 8 - 1 °-"-• d" si.114(43. da lte-publica. Para 1.11;viitir ' e delibe,.ar s,44,1,- 11i,N,'„ji.:T([7;:, .,,, stiL ..	 ,III ,.4 111,1 -	 41, • . ___.

-	 •----	 -
•examinada e aprovada a redação final 	 Re-	 ATA DA 4, a SESS.X1 .1	 DESPACHOS DOS S1tS. .1 -11it'S NOS nnocei....-a)s

	

giniento interno que deverá ser submetido á 	 •
Aos ‘inte e três dias do In(s• de imieç o do	 N. 1.315 - Recurso n. 52 - Argenii .,• o Si-apreciação e aprovação (10 Sr. Presidenu. (11.) de mil novecentos e fiwirentii e très, s1)1) ruões - 1.i r:111101110 -	 (10 It iO Gra t!Itepública, nos termos do artigo 11( . 4 do Oereto- a presidencia do Sr.	 1111r do sonza Cos.J. do SOL - 1.01181111 P -S e	l'e(11101.'eDin tO

	

lei número cinco mil duzentos 1 , doze do vlito	 , „temisiro da Ettzonda, realizou-se às 17 horts. disposlo a alienar	 piodes1.1111 110 VOITen	 PlèS e :MO E nada mais' lio- a quarta sessão da Comissão de Emaciai-Do-do sia , referidas pelo sllan.o do Brasil avendo a tratar foi encerraila	 s e ssí-n.). - A. (I"'

Girlo,; 4:141 f,ourolvo, dirigido	 ao	 Exeol . m- o reforido piano gorai o sr,	 ,i011txn-	 N.
I	 I'i -Iii LI 4	 di14.11.` .' 4.1111 ' i1 ,	 coo	 1 11111ão para . quinta-toiro woxbila. s5,4
141)114)financiamento para a instalaefio de unta (h a 25 à s	 .1.	 _N. 1.(v.)1

Prospero For...ie.:n.11ifábrivii de laminarão de 'moleira e paidil 1110- l'e•s	 -	 (/41 1. '01 . 44, ‘ pdrs	 "n •..,1:(

	

1111. 111,1 -_di • 	 'AI diaseáoit'a dr madeira triturada:	 miniero	 $44'(j/$4(•/I i mr. -- 1; ri	 -	 1	 _ Jo ã o - volvi!. .14, 1.40o	 mr,,_
583. de 9- 1 2-12. 1 1 0 S4 i ' Vh.: (4	 E"11"In1a	 11111.1 me, del "4/	 irn. - rfrão	 fir .11	 na,	 .‘ "1.,
(MinitilériO 111.1 Agric)lltura), remetendo o lo •o-- - osé .11 ui . in de .1 rtritje). secret;',:oo.

N.	 1. n fi ? - J o,,t	 11;411,1r1 \I 411 III - Pr1-4 . 1 , 440 PRI 1411P a fil'Ina Li 1)410 Lin hil adzi,
era \34-	 I 01,111.Sanai Catarina, pedi . indicarão de

das as desisieticias,compradores de linho. para que a Con)is,:io Câmara (Ir Iteitjuslainesilo	 N
de Financiamento da Produção $e pronuncie 	 1	 Est. 11.1 Itio d- e .11i11e0eo,sobre a riNa t. st, 1104 prvros: telegrama, de 26
de fevereiro de 1913, do Sr. Leonel Rezende
Neto_ oficial do Gabinete do 1. A. P. E. T.
comunicando que o doutor Ifelv. :cio Lopes se
encontra eni férias. em Minas (1er1lis 	 1111.-
mor	 o. 1, 11e 6-2-51,	 Superinlendi‘nria
(tosta Comisslio. pedindo MU a i liallf ZIM4 . 111	 tu'
1í0 mil cruzeiros O 0111141s DrOVidèllvias".

presidonte distribilin ao Sr. .T0;1 0 manricio
de Medeiros o processo II. 1 constit4Ji/10 pelos
documentos acima indieados lodos relatiN
financiamento 'Ia cera	 earnaulin: ao , senhor
nuillierine lia Silveira o processo II, 2 voni
documentos rotativos ao financiamento 	 do
encali:	 ao Si'. Vrancis	 Ilimo li pro-
ersse 11, 3 relativo 110 111,91101'i:11	 erillos Cid
T.oureiro.	 Quanto an oficio do Ser n ico
Economia Rural (Ministério da Agrividllica'.
relativo ao pronunciamento da Col l iisr-(S4) sobre
a f ¡Nação de preços. ficou deliberado não $er
assunto da sua 1 . (if1)1tel4'neia.	 ileinais
Orlas vonstaides do expediente serão consi-
deradas por inierne ; dio da Secretiii . ia 4111 (.0-
1,144450. A seguir. (i Sr. presidente declara
que convocara, oportunamente. unira sessãO,
dando tempo solicieide para que 0'1 SP:1 ti , /il.:,
rin q iihrt ) S (Ia Comissfio possam proceder •s-
Indo ilos assuntos que lhes foram confiado,
após o que, encerrou (is trabalhos. --- Tfrl

	

'0.4111. -- G tr	 'ar	 reiret. -
G e n e ral Emitia Prrann(les Dora
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-	 dO	 .;I';111(IP 110 sul.

a presidencia do rir. S'élltio d e	 N. I .1;88	 Poolro 4' $1101 !) Loilr.o) • - n -0••••volva. pres ent e s "A Sr z' • .1 11	 "1"'" • it ' "-:11 1 " 1 ,Ii, ilt Itapoloirmi - 4	 1	 ti 1.;•;:lii
NtIlleS e Ernesto Rangel, rouniu-so a ';'ilgiara
de Itcatustaloonto Eeoaemico. scndo docolities	 N. 1 .(9 1)-
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— Publiquem-se os editais com o prazo de pecifique os bens que diz haverem sido sone-
gados pelo requerente, prove ele que não era la-
vrador em 1-12-33, nem que o tenha sido pos-
teriormente (art 38 do Regimento).

N . 1.130 — Julio Nogueira — Ouro Fino
— Est. de Minas Gerais — Baixem os autos
em diligência.

N. 1.670 — Vicente da Costa Vieira — Ale-
gre — Est. do Espirito Santo. — Arquivado.
— Falta de regularização.

N. 1.773 — Aristides Stockler Coimbra e
outro —.Rio Casca — Est. de Minas Gerais.
— Notifique-se o Banco do Brasil sobre a in-
clusão dos imovais urbanos do requerente e

consequente majoração do empréstimo, e aos
proponentes sobre o imovel de terceiro, so-
licitando ainda a declaração a que alude o ara
Ligo 11 letra F do Regimento.

Processos enviados às Agências do Banca
do Brasil para publicação de Editais

Botticatú — Est. de São Paulo — Processa
Itatinga — Est.' de São Paulo.

Franca — Est. de São Paulo — Processo
n. 1.755 — 1.755 — Astério Cristino do Fi-
giteiredo, agricultor em Ituverava — Est. de
São Paulo.

Barretos — Est. de São Paulo — Processo
n. 1.717 — António Sancho de Souza Lima,
agricultor em Olimpia — Est. de São Paulo.

40 dias.
N. 1.201 — Nativo de Paula Ferreiri —

Ponte Nova — Est. de Minas Gerais — Bai-
,xem os autos em diligência.

N. 1.320 — Lindolfo Ribeiro da Silva
— Est. de São Paulo. — Piora-

da a nova avaliação dos bens do requerente,
incluindo-se todos os que foram avaliados pelo
13anco.

N. 1.114 — José da Silva Machado -- Va-
lenço — Est.- do Rio de Janeiro. — Diga o
interessado porque omitiu o quinhão corres-
pondente ao preço da venda do imov.d. Es-

Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 11 DE ABRIL DE 1913

Perícia
	

Fornecedor
	

Requisição
	

Item
	

Material eiiamintido
	

Resultado

50

50

Martins Junior & Com-
panhia 	

Martins Junior & Com-
panhia 	   

418.149 	

418.149 	   

1

..,"

Armação de made i ra 	

Balcão de madeira 	

Aceito.

Aceito.
51 Brasileira	 Fornecedora

Escolar Lida 450.025 	   1 Caixa C-E 	 Aceito.
Si Brasileira	 Fornecedora

Escolar Ltda. 	 450.025 	  1 Caixa C-E 	 Aceito.

Jorge Ribeiro Leuzinger, diretor da D.T.

Diretoria Geral da-Fazenda Nacional
Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE 1)0 SEI. DIRETOrt

Ordens de 10 de abril de 19;3:

N. 35 — A Delegacia Fiscal no Piauí, con-
cedendo crédito de Cr4; 1.800,00, à disposição
do diretor da Escola Industrial de Teresina,
Lesse Estado.

N. 30 — À Delegacia Fiscal em Sergipe, con-
cedendo o crédito de Cr$ 5.000.00, à disposi-
ção do diretor da Escola Industrial de Aractijú,
desse Estado.

N. 39 — À Delegacia Fiscal em Goiaz. con-
cedendo o crédito de Cr$ 1.000.00, à disposição
do diretor da Escola Técnica de Goiânia, nesse
Estado.

N. 49 — À Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, conc?dendo o crédito de Cr$ 5.000,00,
à disposição do diretor da Escola Técnica de
Vitu-ia, nesse Estado.

N. 10 À Delegacia Fiscal no Maranhão,
concedendo o crédito do Cr$ 2.000.00. à dis-
posição do diretor da Escola Técnica de Silo

T1PS. e Estado.
N. 53 — À Delegacia Fiscal no Amazonas,

coneeCendo o crédito de Cr$ 2.000,00, à dispo-
sieão do diretor da Escola Técnica de Manaus,
no:g se Estado.

N. 57 — À Delegacia Fiscal em Alagoas, con-
Cedendo o crédito de Cr$ 9.000.00. à disposi-
çí!O do diretor da Escola Industrial de Maceió,
nogsc Estado,

N. 70 — A Delegacia Fiscal em Santa Cl-
farina, concede:ido o crédito de 7.000,00,
à disposição do itiretor da Escola Industrial de
:Florianópolis, nesse Estado.

N. 80 — À Delegacia Fiscal no Pará, con-
cedendo o crédito de Cr$ 5.000,00, à disposi-
ção do diretor da Escola Industrial de Bolem,
ne,,,e Estado.

N. 52 — À Delegacia Fiscal no C.eara, conce-
dendo n crédito de Cr$ 1.500.00, à disposição
do diretor da Escola Industrial de Fortalez.i,
nesse Estado.

N. 95 — À Delegacia Fiscal no Estado do
nk, de Janeiro. concedendo o crédito de Cr$
1.500.00, à disposição do diretor da Escola In-
ekstrial de Campos, nesse Estado.

N. 103 — À Delegacia rscal na Bafa, con-
cedendo o crédito de Cr$ 5.000,00. à disposi-
eão do diretor da Escola Técnica de Salvadoi,
nesse Estado.

11. 112 — À Delegacia Fiscal em Peru
eu, concedendo o crédito de Cr$ 7.000.00, à
disposf;ão do dire i da Escola Técnica de Re-
cife, nesse Estado.

N. 131 — À Delegacia Fiscal no Paraná, Con-
cedendo o cr:dito de Cr$ 2.000.00. à disposi-
ção do diretor da Escola Técnica de Curitiba,
nesse Estado.

N. 223 — À Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais, concedendo o crédito de Cr$ 10.000,00, à
disposição do diretor da Escola Técnica de
Belo horizonte, nesse Estado.

À Delegacia Fiscal -no Rio Grande do Sul:
N. 230 — Concedendo crédito para paga-

n.ento da pensionista D. Adr:a Barreto Ribas.
N. 237 — Con 'ando crédito para , a .-

ment da pe.:- :onista D. Aldere :ra de Miranaa
Campos e outras.

À 'eleg„cia Fiscal em São Paulo:
N. 318 — Concedendo o crédito de ,Cr$

1.000,00, à disposição do diretor da .Escola
Técnica de São Paulo.

N. :119. — Concedendo crédito para paga-
mento da pen51m ista Leopoldina Pinto Ro-
drigues.

Ordens de 12 de abril de 1943:
N. 30 — À Delegacia Fiscal no Piauí, con-

cedendo crédito para pagamento do um dire-
tor, padrão L, da Escola Industrial de Tere-
sina.

N. 40 — À Delegacia Fiscal em Goiaz, con-
cedendo crédito para pagamento de um diretor
Padrão M, da Escola Técnica de Goiánia.

N. 50 — À Delegacia Fiscal no Maranhão,
concedendo crédito para pagamento de um
diretor, podrão M, da Escola Técnica de São
Luiz.

N. 50 — À Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, concedendo crédito para pagamento de
um diretor, padrão M, da Escola Técnica de
Vitória.

N. 51 — À Delegacia Fiscal na Paraiba. con-
cedendo crédito para gagamento de uni dinetor
padrão L, da Escola Industrial de João Pessoa.

N. rs — À Delegacia Fiscal em Alagoas.
concedendo crédito para pagamento de um di-

retor. padrão L, da Escola Industrial de
Maceió.

N. 77 — À Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tarina, concedendo o crédito para pagamento
de um diretor, padrão L, da Escola Industrial
de Florianópolis.

À Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 37 — Concedendo crédito para pa ga-

mento de um diretor, padrão L, da Escola En-
de s-iria] de Sergipe.

N. 38 — Concedendo crédito para pagamen-
to a Antenor Xavi , de Almeida.

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 49 — Concedendo crédito para pa ga-
mento do um diretor, padrão L, da Escola In-
dustrial de Natal.

N. 50 — Concedendo crédito para paga-
mento àAgência do Banco do

À Delegaria Fiscal no -Amazonas:
N. Si — í 'adendo o crédito de Cr$

4.000.00 para a Delegacia Federal de Saude.
N. 55 — Concedendo crédito para paga-

mento de um diretor, padrão M, da Escola
Técnica de Manaes.

À Delegacia Fiscal no Pará:
N. 81 — Concedendo o crédito de Cr$

1.000,00 para a Delegacia Federal de Sande.
N. 82 — Concedendo crédito para pa ga-

mento de um diretor, padrão L, da Escola In-
dustrial de Pelem.

N. 83 — Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista D. Nilse Lima Carneiro
da Silva.

À Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 83 — Concedendo o crédito de Cr$

5.000.00 para a Delegacia Federal de Sande.
N. 84 — Concedendo .crédito para paga-

mento de um diretor, padrão L, da Escola In-
dustrial de Fortaleza.

À Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro:

N. 97 — Concedendo crédito para paga-
mento de um diretor, padrão L, da Escola In-
dustrial de Campos.

N. 98 — Concedendo crédito para paga-
mento a Emanuel Pereira do melo.

À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 97 — Concedendo o crédito (IP Cr$

1.000,00 para a Delegacia Federal de Sande.
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N. 98 - Concedendo crédito para paga-
mento de um diretor, padrão L, da Escola In-
dustrial de Cuiabá.

N. 99 - Concedendo crédito para paga-
mento a Cenho Gutierres.

N. 100 - Concedendo crédito para paga-
mento a Anaurelino de Carvalho.

-À Delegacia Fiscal na Baía:
N. 104 - Concedendo o crédito de Cr$

5.000,00 para a Delegacia Federal de Sande.
N. 105 - Concedendo crédito para paga-

mento de um diretor, padrão M, da Escola
Técnica de Salvador.

N. 106 - Concedendo crédito para paga-
mento à firma Ribeiro & Cia.

À Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 113 - Concedendo o crédito de Cr$

4.000,00 para a Delegacia Federal	 Saude.
N. 114 - Concedendo crédito para paga-

mento de um diretor, padrão M, da Escola
Técnica de Recife.

N. 115 - Concedendo crédito para paga-
mento a Mawia do Carmo Pedrosa Belo.

À Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 133 - Concedendo crédito oara paga-

mento de um diretor, padrão M, da Escola
Técnica de Curitiba.

N. 135 - Concedendo crédito para paga-
mento à Rede de Viação Paraná -Santa Ca-
tarina.

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 224 - Concedendo crédito para paga-

mento da um diretor, padrão M, da Escola
Técnica de Belo Horizonte.

N. 227 - Concedendo crédito para paga-
mento a Paulo Soares Palmeira.

N. 228 - Concedendo crédito para paga-
mento a Cornélio Ferreira de Mesquita.

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 238 - Concedendo o crédito de Cr$

4.000,00 para a Delegacia Federal de Sande.
N. 239 - Concedendo crédito para paga-

mento de mn diretor, padrão M, da Escola
Técnica de Pelotas.

N. 241 - Concedendo crédito . para paga-
mento da pensionista D. Hypathia Quintal da
Fontoura.

N. 242 - Concedendo crédito para paga-
mento a Polirarpo Antonio Rocha.

N. 243 - Concedendo crédito para paga-
mento das pensionistas, menores, Irene e Aida,
filhas do 3.0 sargento do Exército, Roberto
Moreira.

N. 241 - Concertando crédito para paga-
mento à Estrada de Ferro Sorocabana.

N. 215 - Concedendo crédito para paga-
mento à Role de Viação Paraná - Santa Ca-
tarina.

N. 246 - Concedendo crédito para paga-
mento à Companhia Swift do Brasil S. A.

N. 217 - Concedendo crédito para paga-
mamo a Ar y C. Franco.

À Dalegacia Fiscal em São Paulo:
N. 320 - Concedendo crédito para paga-

mento de um diretor, padrão M, da Escola
Técnica de Sf(o Paulo.

N. 321 - Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista Edith Bastos do Amaral
Garboggine.

N. 322 - Concedendo crédito para paga-
monto à São Paulo Railway Company.

N. 323 - Concedendo crédito para paga-
manto à :st raia de Ferro Sorocabana.

N. 321 - Concedendo crédito para paga-
mento a '"The São Paulo Tramway, Light and
Powar Company. ',United".

N. 325 - Concedendo crédito para paga-
mento à firma Braga & Pinto.

N. 326 - Concedendo crédito para paga-
mento à firma F. S. Ilampshire & Co. Ltd.

N. 327 - Concedendo crédito para paga-
tnenf o a João Castelar Montanegro.

N. 328 - Concedendo crédito para paga-
mento a Flenriqua Zatz.

N. 329 - Concedendo crédito para paga-
mento a Alcidas Martins de Azevedo.

SECÇÃO DE PENSÕES

Títulos expedidos no dia 8 de abril de ;913
De aposentadoria:
Processos:

N. 10.470-13 - Joaquim Alfedo Corrêa
Dias.

N. 554-13 - Antonio Nogueira Pinheiro.

N. 74.146-42 - Luiz Avelino Gurgel do
Amaral.

N. 44.306-42 - Henrique Oliveira.
N. 25.535-43 - Pedro Paulo de Lacerda.
N. 25.687-13 - Lourenço Fernandes.
N. 28.950-42 - Lourenço Ribeiro.

De Montepio Militar:
N. 52.321-12 - Antonio Saraiaia de Si-

queira.
N. 67.116-42 - Diva do Valia Gitahy Ide

Alencastro.
N. 26.116-13 - Flora de Oliveira.Bertolbti.
N. 6.337-43 - Euniee Alves Pereira da l S.
N. 61.555-12 - Adelina Dias da Cruz.I
N. 16.291-13 - Maria da Gloria Moreira.
N. 10.276-43 - Alzira Candida dos Santos.
N. 892-13 - Maria Adelaide Mendonça Pa-

N. 10.894-13 - Edir Cecilia da Silva Santos
De montepio civil:

N. 19.700-43 - Geralda Gonçalves Limos
Caldeira.

N. 92.085-42 - Ifortencia Gomes de Afri
rim.

N.N. 25.998-13 - Laudelina Terra de Carvalho
N. 29.786-41 - Carmelina Alves Cordovil

Castelo.
Apostilas feitas na mesma data:
De retificação de nome:

N. 20.849-43 - Carmen Coimbra da Fon-
seca.

N. 28.34'1-43 - Zayde Batista da Silva:
De melhoria de proventos:

N. 23.362-43 - Maria da Saude Soares.

D orla do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

Demonstração da renda patrimonial arreca-
dada peia Secção de Cadastro e Registo, no imas
de março de 1943:

Furo (inclusive multas) 	
Taxa de ocupação (inclusivo

multas) 	
Laudémio (inclusive multas)
Einolumentos 	 ..
Venda de próprios (inclusive

joia) 	
Aluguéis de próprios nacionais
Multas sem aluguéis . .

Total 	 ..	 8.386.9120,00

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

De 2 de janeiro a 31 de março	
Cr$,'

de 1943 . 	
	

19.504.733,70
Em igual período de 1912 	

	
972.411,80

Diferença para mais em 1913
	

18.532.288,90

Vista. Secção de Cadastro e iteg:stO, em
14-4-43. - Jair Resende, chefe. - Ilainero
Duarte, chefe do Serviço.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Dias 11 e 15 de abril de 1913

Processos despachados:
N. 8.258-43 (Tesouro) - De interesse de

Armour of Brazil Corporation. - Defarido.
Ordem n. 232, de 14-4-43, à Alfândega de

Santos.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO,

Na 27.337-43 (Tesouro) - De intereisse de
Camelo Srábia. - Atenda-se.

Ordeoi n. 15, de 15-4-43, à Alfandega de
Porto Alegre.

N. 9.598-43 (Tesouro) - Oficio número
548. de 23-1-43. do Gabinete do coordanador
da Mob lização Económica. - De acordo com
o parecer, arquive-se.

O parecer aludido, prestado pelo senhor
diretor geral da Fazenda Nacional, está as-
sim redigido:

"0 Sr. coordenador da Mobilização Econó-
mica transmite, com o aviso de fls.. 'ao se-

nhor ministro da Fazenda a solicitação da Com-
panhia Comercio e Navegação, de que fosse au-
torizado o desembarque, nesta Capital, de 311
peças de cabo de sizal, de diversos diâmetros,
importados dos Estados Unidos da América dia
Norte e destinadas ao consumo de suas ema
lia reações.

A Alfândega do Rio declara que esse mate,
ria' já lá uesemoaraçado, mediante o paga.
mento dos respectivos direitos de importaçao.

A Diretoria das Rendas Aduaneiras OSCLIZ'C-..

ce que, em face do exposto, nada há que provi-
denciar.

,Nssini sendo, opino pelo arquivamento do
peocesso, fazendo-se a necessária comunicação
ao Sr. coordenador.

À consideraçao do Sr. ministro".
N. 54.9J8-39 iTesouro) - Originado de off..

cio da Delegacia Brasileira do Tesouro em
Londres. - Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
DA FAZENDA NACIONAL

N. 13.046 (Tesouro) - De interesse de
Wilson Sons Cia. Ltda. - A firma Wil-
son Sons & Co. Ltd., recorre, para esta Di-
retoria Geral, do ato da Alfândega de Santas
que lhe negou restituiçao de direitos reaolhia
dos por aquela estação aduaneira por "u-
mes que foram destruidos no incêndio ocorri-
do no armazem n. 21 das docas locais, em

'f'41 i.iaaaforme acentua o despacho recori ido e se
poderá erificar do processo, a nota de impor-
tação de fls. 5 apresenta o recibo do lespaa
diante autorizado passado por completo.

A Diretoria das Rendas Aduaneiras escla.
roce que, à vista dessa circunstância, o recur-
so não merece ser Provido.

Ainda há a registar que na sua petição de
aacia-so a fls. 9 a interessada alega a lestrui-
ção da mercadoria quando ainda devidamente
armazenada.

Conforme prova que juntaram no devido
tempo. prova essa que demonstrará a V. 8 o
não recebimento das caixas despachadas pelas
recorrentes.

Essa prova não foi feita.
Nego portanto, provimento ao recnrso.
Ordem n. 231, de 11-1-13, à Alfândega ,le

Santos.

Diretoria das Rendas Internas
cincur,An. N. 15

De conformidade com o resolvido no pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob nú-
mero 20.121-13, declaro aos Srs. chefes ias
repartições subordinadas, para seu conheci-
mento e devidos fins, que. le acordo com o
disposto no art. 11, parágrafo 12, do regula-
mento expedido com o decreto-lei n. 739, de
21 de setembro de 1938, concedo à fima Il. E.
Kunz & Cia, Ltda., estabelecida à rua Vis-
conde de Pelotas s/n., cidade de Caxias, Es-
tado do Rio Grande do Sul. autorização para
o fabrico de vinhos compostos.

Em 16 de abril de 1913. - Ilortenciu de Al-
cantara Filho.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPúBLICA

Despacho:
No processo n 25.122-43, em que Cristovão

Colombo de Oliveira pede nomeação para cargo
inicial da carreira de contador, do Q. P. deste
Ministério, a o Sr. ministro esclareceu que o
requerente não possue concurso para a carreira
pretendida, nem poderá ser nomeado inierina-
mente, visto já se acharem encerradas as insa
crições para o concurso respectivo, opinando
por isso, pelo arquivamento do processo, o
Sr. Presidente exarou o seguinte despacao:

Sim. - O. VARGAS.

No processo n. 29.639-43, em que Edna Ma-
ria Tourinho Reis pede nomeação para atira
reira de eseriturário, afim de servir na Dele-
garia Fiscai da Bata, e o Sr. ministro escla-
receu que a requerente possue prova de
Mação para função de praticante de ese e itól ia,
mas entretanto, segundo informou o Detruaa-
mento Administrativo do Serviço Público,

Cr$
257.070,90

28.421,70
107.801,50

195,00

7.873.329.50
119.106,00

243.u0
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obteve ela classificação em 56.0 lugar, havendo
ainda candidatos a ser nomeados antes c!.,, in-
leressado,- por terem obtido classificação so-
perior, opioando pus . isso. pelo arquivamínto
do processo, o Sr. Presidente exarou o aeguint e
despadro;

- G. Vaiai kS.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Despacho:
No provesso u. 29.557-13, em que pauta Ag-

pede SN' 1101fleadt n Para a classe ioired
lia carreira de escriturário do Q. P. deste Mi-
nistério, o Sr. diretor geral esclareceu aue.
vista do S. P. ler declarado não haser no mo-
mento cargos vagos na classe inicial da ear-
ce.ii . a de escriturário. opino pelo arquivamento
do mesmo. e o Sr. ministre deu o seguinte des-
pacho:

De acordo COO! fl parecer.
No iirocesso n. 32.062-12. em que Alia Lira

pede a. promoção do seu pai, Antonio Lira, do
cargo de escrivão da Coletoria Federal ''. Es-
pirito Santo, 4. 0 (lasse. na ' , aralha, ao de eo-
lotou ' Ia mesma classe, o Sr. diretor geral en-
tende que o processo dPvo ser arquivado, Prt'a
• tple a Delegacia Fiscal no referido Estado
esclarece que rio momento, não exiate vaga de
cateter de 1.° classe para a qual possa o
ressinto ,r promovido, e o Sr. ndnistro deu o

iY, iiinte despacho.
:kr(plive-se, de acordo com o parecer.

Recebedoria do Distrito Federal
SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 16 de abril de 1943

Au I os :
N. 1.561-38 - Pereira Aguiar & Comp.. rua

Saeadura Cabral n. 133. - Considero devedora
remissa e, como tal, incursa nas sanções do
decreto-lei u. 5. de 1937. Publique-se, enca-
minhe-se o processo a S.F. para as devidas
anotações e, oportunamente, à P .G. F. P
afim de ser inscrita a dívida.

N. 908-37 - J. Drebthinsky & Comp., rua
Biachuelo ns. 91-93. - Idem.

N. 1.281-38 - Bernardino J. Santos & Com-
panhia, rua da Lapa o. 29. - Idem.

N. 1.041-37 - Irmãos Papais Ltda.. rua
Lopes de Souza n. 39-A. - Idem.

N. 5.78-42 - Taboas & Sotelino (Bazar
Francês rua da Carioca n. 5. - Julgado im-
procedente. Anote-se. publique-se e enca-
minhe-se.

N. 5.407-42 - Vitorino Lourenço Ramos &
Comp., rua Ana Nery n. 284. - Idem.

N. 4.918-12 - Niahitani & Comp., rua São
Pedro n. 208. - Idem.

N. 552-42 -- Aktal. Sociedade Ltda., praça
da Bandeira n. 209. 1.° andar. np . 2. - Jul-
gado nolo. Anote-se e encaminhe-se o processo
ao Goreieino da Contribuintes (Segundo).

N. 556-12	 Aristitles dos Santos, rua Sebas-
tião dos Santos Il. 37. - Idem.

N. 511-12 - André atichéle, avenida afare-
ehal Floriano n. 113, sobrado. - "Idem.

N. 403-42 - Irmãos. Racy ou Nagib Racy, rua
General Camara n. 258. - Idem.

5. 372-42 - Carlos 13. Ferreira. rua Senhor
dos Passos n. 16. 1. 0 andar. - Idem.

N. 511-52 - Alcides Soares do Couto, rua 8
' te Oezembro n. 79. casa 1. - Idem.

N. 316-12 - Anibal Monteiro de Queiroz,
rua do Ouvidor n. 117. 1. 0 . - Este processo
saiu por engano corno devedor Anibal Monteiro
de Queiroz, elo aez da firma C. M. Szwarcwald,

N. 5.651-12 - Boaventura Batista, rua Sara
n. R. - Julgado procedente e imposta a multa
de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), nos ter-
mos do art. 1. 0. do decreto-lei D. 3.419, de 23
de julho de 1911.

N. 5.288-12 - Joga Alves Pereira, avenida
28 de Setembro n. 367. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 500.00, alem da obri-
gaeão de recolher a importância de Cr$ 366,80.
de imposto devido, nos termos do art. 1.0, do
decreto-lei n. 3.410. de 23-7-11, combinado
com o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9,de
novembro de 1932.

N. 5.265-1? - Viuvo Taveira & Filho. rua
Senador Oaritas a. 31. - Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 300.00 (trezentos cru-
zeiros), nos lermos do art. 29, § 2. 0, b, da lei
n. 187, de 13-1-39.

N. 4-11 - T. M. Asila, rua Leandro Mar-
tins 1. 2, loja. - Idem.

N. 333-12 - Simão Jorge. rua Buenos Aires
282. - Julgado procedente e imposta a

multa de Cr$ 1.000.00 (mil cruzeiros), máximo
dos arts. 88, 111 § L°, a e 122, combinado com
o art. 222. do decreto-lei n. 739, de 21-9-38.

N. 1.132-12 - Jorge Thoel, rua Amaral
Gorgel n. 29. - Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).
mínimo dos arts. 88, 112. §•1. 0, I) e 122, do
decreto-lei n. 739, de 21-9-38.

N. 2.108-41 - Fábrica de Cigarros Metró-
pole, rua Bom Pastor os. 200-203 - São Paulo.
- Julgado procedente e imposta a multa de
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), mínimo dos
arts. 83, 111 § 1.0, a e 122. combinado com o
art. 82, do decreto-lei ti. '739, de 29-9-38.

Noti licações :
N. 095-42 - Francisco Inácio. avenida Su-

burbana ri. 7.736. - Em face ao -apurado nos
processos, reconsidero, em parte, o pespacho
de 6-5-12. a fls, 3, para o fira de exonerar a
firma notificada do pagamento dos emolumen-
tos de registo, já recolhidos e mantenho o
mesmo despacho, quanto à multa imposta, por
isso que o pagamento em questão deveria ser
efetuado antes do início do negócio conforme
estabelece o art. 11, letra a, do decreto-lei nú-
mero 730, de 21-9-38.

N. 103-42 - José Hidal, rua dos Inválidos
n. 51. - Imponho a multa de Cr$ 400,00, por
infração dos arts. 8.0 e 11, c, do regulamento
expedido pelo decreto-lei n. 739, de 24-9-38, a
qual deverá recolher aos cofres desta repartição
juntamente com a importância do Cr$ 400,00
relativa a diferença de emolumentos devidos em
1939 pelo registo de seu estabelecimento.

N. 2.628-42 - Milton Lins de Albuquerque,
rua Grajaú n. 30. - Em face do apurado
no processo, reconsidero O despacho de 2-7-42,
a fls. 4, para o fim . de torná-lo de nulo efeito
e julgo improcedente a notificação de fls. 3,
façam-se as devidas anotações.

N. 25.266-43 - Francisco & Miranda, rua
Imperatriz Leopoldina n. 14, loja 2. - Impo-
nho a multa de Cr$ 150,00, por infração dos
arts. 8.° e 14, c, do regulamento expedido pelo
derreto-lei n. 739, de 21-9-38, a qual deverão
recolher aos cofres (lesta repartição juntamen-
te com a importância de Cr$ 100,00 relativa a
diferença de emolumentos devidos em 1942 pelo
registo de seu estabelecimento.

N. 25.270-13 -- A. dos Santos, travessa Belas
Artes n. 5-A. - Imponho a multa de Cr$
430,00, por infração dos arts. 8. 0 e 14 a, do re-
gulamento expedido pelo decreto-lei, n. 739.
de 21-9-38, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a importância
de Cr$ 430,00 relativa a emolumentos devidos
em 1943 pelo registo de seu estabelecimento.

Representações:
N. 19.021-43 - F. Gomes & Martins. -

Aprovo. Imponho a multa de cinquenta cru-
zeiros (Cr$ 50,00), mínimo do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27-2-904.

5.111-13 - Jurgens & Goldsehmidt. -
Idem.

N. 5.115-13 - Turgens & Goldschmidt. -
Idem.

N. 5.126-13	 Jurgens & Goldschmidt. -
Idem.

N. 5.125-13 - Jurgens & Goldschmidt. -
Idem.

N. 5.123-13 - Jurgens & Goldachmidt. -
Idem.

N. 5.127-43 - Jurgens & Goldschmitd. -
Idem.

N. 5.121-43 - Jurgens & Goldschmidt. -
Idem.

N. 5.105-43 - Jurgens & Goldschmidt. -
Idem.

N. 5.108-43 - Jurgens & Goldschmidt. -
Idem.

N. 5.109-13 - Jurgens & Goldschruidt.
Idem.

N. 5.110-43 - Jurgeis & Goldsehmidt.
Idem.

N. 5.119-43 - Jurgens & Goldsehmidt.
Ide mii

N. 5.116-43 - Jurgens & Goldschmidt.
Idem.

N. 5.101-43 - Jurgena & Goldschmidt. -
Idem.

N. 15.377-43 - Norberto Taranto. - Idem.
N. 22.018-43 - jacques Bonilloux Lafont.

-
N. 20.038-13 - Eelix Osio. - Idem.
N. 1.113-13 - Alberto tai Cunha. - Retifi-

que-se o lançamento, na forma proposta. Não
há penalidade a impôr, por isso que o fato
apontado não caracteriza a declaração inexata
a que alude o parágrafo único do art. 41 do
decreto u. 5.142, de 27-2-904.

N. 18.902-13 - Andre Louis Soullie. -
Retifique-se o lançamento, cobrando-se a dife-
rença de imposto, na forma proposta. Não
há penalidade a impor, por isso que o fato
apontado não caracteriza a declaração inexata
a que alude o parágrafo único do art. 41 do
decreto n. 5.112, de 27-2-901.

N. 27.118-13 - Jorge João. - Proceda-se
à inscrição, nos termos do parecer. Imponho
a multa de trezentos cruzeiros (Cr$ ' 300,00),
médio do art. 17, parágrafo 3.0 do decreto.
n. 5.112. de 27 de fevereiro de 1901, modi-
ficado pelas leis de números 2.919 e 3.070-A,
de 31-12-1914 e 1915.

N. 27.116-13 - Maurilio Marcelino do Pra-
do. - Idem.

N. 27.052-43 - Abdala Saad. - Idem.
N. 26.919-43 - Ghaskiel Rozenblum.

N. 95.146-12 - Lodomiro M. Duarte. -
Averbe-se a mudança ex-offitio, na forma pro-
posta. Imponho a Multa do cento e vinte •
cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27-2-904.

N. 4.995-43 --s Rizkala Joan Lazaro. --
Idem,

N. 13.596-43 - Michel Alexandre Abrahirn
- Aprovo. Imponho a multa de cem eruzeiroi
(Cr$ 100,00). mínimo do art. 17, parágrafo 3.4
do decreto 5.142, de 27-2-S)04.

N. 15.500-43 - Ficheli- Goldemberg. -
Idem.

N. 16.592-43 - Panificadora Brasileira Li.
mitada. - Idem.

N. 27.637-43 - Manoel Tavares do Pinho.
- Julgado improcedente e determino a co.
brança do selo devido, sem qualquer penali.
dade.

N. 12.921-43 - Joaquim Alves de Carvalho.
- Dá-se baixa, ex-officio, a partir de 1943, na
lançamento em nome de Jacinto Pecosa, a quem
imponho a multa de cento e vinte e cinco
cruzeiros (Cr$ '25,00), médio do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27-2-904.

N. 11.705-43 Raphael Ernesto Werneck
Pereira. - Aprovo a inscrição feita em nome
de Raphael Ernesto Werneck Pereira, a quem
imponho a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00)
mínimo do art. 17, parágrafo 3.° do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1900. De-se
baixa ex-officio, a partir de 1913, no lança-
mento em nome de Lucas ileinamann, a quem
imponta() tambem a multa de cento e vinte
cruzeiros (Cr$ 120,00), médio do art. 44 do
referido decreto.

N. 11.801-43 - Frederico Will. - Alte-
re-se o valor locativo para seis mil cruzeiros
(Cr$ 6.000,00), a partir do futuro exercício
de 1914, na forma proposta. Imponho a multa
de cinquenta cruzeiros (Cr$ 50.00), mínimo do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27-2-901.

N. 22.289-43 - Manoel Bento e outro. -
- Proceda-se a inscrição, na forma proposta.
Dá-se, outrossim, baixa ex-officio a partir de
1913, no lançamento em nome de Antonio Car-
valho, a quem imponho a multa de cento e
vinte e cinco cruzeiros (Cr$- 125,00), médio
do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27-2-901.

N. 25.852-43 - Ana de Araujo Pimenta o
outro. - Julgado procedento para cobrar,
solidariamente, a revalidação de Cr$ 80,00 o
dobro do imposto, de acordo com o art. 62,
letra b, n. 2, devendo ser averbado a segunda
via, independentemente de penalidade, tendo
em vista o art. 92 do decreto-lei n 4.655, de
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3-9-12, bem como deverá ser ccibrado 'era dobro
a taxa .de Educação e Sande.

N. 12.100-15 - Henrique l'oclraczevsky. -
Julgado procedente e imposta a multa de Cr$
200,001 de acordo com o art. 65 do decreto-
lei 11. 4.655, de, 3-0-42, combinado cum o ar-
tigo 100 nota 3,a da Tabela ao mesmo t13..,reto-
lei, com a obrigação, •ainda de recolher o 'im-
posto na quantia de Cr$ 0,50.

N. 25.867-43 - Ernittio da Hora e Silva. -
Julgado procedente e imposta a multa de cin-
quenta cruzeiros (Cr$ 50,00), de acordo c nu
art. 73 do decreto-lei n. 4.655, de 3-9-12.

N. 26..207-43 - Bruno Leopold NVerner e
outro. - Julgado procedente e imposta soli-
dariamente, a multa de cinquenta cruzeiros
(Gr 50"), de acordo com o-art. 73 do Cecee-

n. 4.655, de 3-9-42.
N. -25.863-43 - Antonio Justino Pereira e

outros. - Idem.
N. 25.855-43 - Ana de Araujo Pimenta e

outro. - Idem.
N. 25.851-43 - Ana do Araujo Pimenta e

outro. - Idem.
N. 26.746-4Z; - Cia. Terrenos Quitanlinha

S. A. e -outro. - idem.
N. 26.265-43 - Silvio de Melo Maeedo e

:outro. - Idem.
• 25.344-43 - Elvira Silveira 'Moraes e

outro. - Julgado procedente (3 imposta soli-
dariamente a multa de cinquenta cruz ,tiros
(Cr$ 50.00), de acordo com o art. 73 do dec:eio-
lei a. 4.655, de 3-9-12. Cobre-se, outrossim,
a diferença do selo apresentada no referido
ilocumento, de Cr$ 4,00, sem revalidação, face
ao dispositivo no art., 92 do mesmo regula-
mento.

N. 75.402-41 - Jacques Begnaion. - Tendo
em vista o que consta deste processo, recinsi-
dero o despacho de 21-8-41 'para o fim de tor-
ná-lo de nulo efeito.

N. 14.671-13 - Manoel Antonio Lopes. -
Transfira-se, na forma . proposta. cancelando-te
.11 inscrição feita tia vista da coleta de fls.
Imponho a multa de cento e vinte e cinco cru-
zeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 41 do decre-
to n. 5.142, de 27-2-904.

N. 73.411 - 42 - Carlos Pimparei & Gia. -
Transfira-se ex-officia para o nome supcc, a
quem imponho a multa de . cento e iate e furo
cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 11 do
decreto n 1. 5.112, de 27 -2404.

N. 36.283-39 - Albertina Graça DIkveira
Mendes - Transfira-se para o nome
MI Antonio Lamarca, cobrando-se, em seguida,
o selo .a que alude o _despacho de 18 - 12 -39.
Reconsidero, outrossim, o despacho de 21-d-39,
Para o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 70.615-42 - Francisco Batista. -
creva-se a coleta de fls. na forma proposta,
transferindo-se em seguida o negócio para a
firma Lino & Torres, ressalvados os direitos da
Fazenda Nacional raso venha a ser futuramente
provado que hOure sucessão. 1/é -5e baixa c.r-
officio, a partir de 1912, 'no lançamento eia
nome de Coelho & Machado Ltda., a quem lin-
pordm a muita de cento e vinte e cincó cruzeiros
(Cr$ 125.00), médio do art. 41 do decretz) nú-
mero 5.142, de 27-2-904.

N. 16.596-13 - Oswaldo Cardoso Nlacties.
- Retifique-se o lançamento feito, cobrando-se
a diferença de imposto devida. Importo) a
r»ulta de cem cruzeiros (Cr$ 100.00), mínima
do art. 17 § 3.0 do decreto n. 5.112, de 27-2
de 1901.

N. 18.666-13 - J. Torquato & Cia. Ltda.
- hlern.

N. 111-13 - Oliveira, Godintio. Silva & W1.
- itetifique-se o lançamento feito, na forma
proposta. Imponho a multa de cern eruz.,iros
(Cr$ 100,00), mínimo do art. 17 § 3. 0 do de-
creto n. 5112, de 27-2-1101.

N. 142. 522-12 - Garcia & Oliveira. - Idem.
N. 12.388-43 - Servando 'Martincz Loreozo.

- Idem.
N. 16.797-43 - Miguel Rodrigues.
N. 19.070-43 - Rayinundo Villa Lobos. -

Aprovo. Imponho a multa de cera cruz,!.irls
(Gr$ 100.00), mínimo do art. 17 § :3.0 do de-
creto n. 5.142, de 27-2-904.

N. 19.230-43 - Francisco mie Assis Chateu-
briand Bandeira de Melo. --Idem.

11/4T. 18.174-13 - Alvaro Maciel Itodri3tnÁ.:

N.. 13.515-43 - Lavas & Cia. - Idem.
N. 7.935-13 - B. Almeida -& Cardoso. -'-'

Wein.

	

N. 19.517-13	 Serafim Duarte Ferreira.
- Retifique-se o lançamento, cobrando-se ja
diferença de imposto devida. Imponho a multa
de ceio cruzeiros (Cr$ 100,00), -mínimo do ar-
tigo 17 :do decreto a., 5.112, de 272-904.

	

N. 20.8a2-13	 lionifacio & .Zozaran Ltda..
- A.provo. Imponho a multa de cinquenta _cru-
zeiros (Cr$ .50,00), ininimm, do art. 11 lo _de-
creto n. 5. -142, de 27-2-901. Cancele-se, a eci'-
tidão indicada.

N. 22.626-43 - Augusto Martins &
I

Transfira-se e altere-se ti c i ass i fi cartlo pata
"Materiais pura construção - mercador ---I
carroças - fabricante e -eonsertador". a ,iarnr
do corrente exercício, imponho a multa te cin-
quenta cruzeiros (Cr$ 50.00), mínimo do 'id. 44
do derreto a. 5.142, de 27-2-901.

N. 10.253-43 - Goldemberg & Angelo. !-
Aprovo. Imponho a multa de cinquenta cm-
zeiros (Cr$ 50.00), Illftlit110 do ar t. 41 do de-
creto a. 5.1-12, de '27-2-901 e a de 30 i/0 selire
os emolumentos de registo do art. 219 § do
decreto u. 21-9-938.

N. 18.032-13 - E. Teixeira, Silva & Cia.
Ltda. - idem.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 16 de abril de 11)13

AViSOS:

N. 990 - Fura aprovada a seguinte
afição para a Comissão de Melhoramentos da
Rede Elétrica Piquete-li ajoha:

Chefe; . 1 tenente-coronel ou major de enge-
nharia -	 (Curso de Construção)

Subchefe e Fiscal Administrativo: i major
ou capitão de engenharia Q.T.A. curso de
GonstrucãO);

Mudardes: 4 majores ou capitães do enge-
nharia, sendo um Q.T.A; com o Corso de Ele-
tricidade;

Tesoureiro: 1 capitão ou tenente 1. E.
091 - Fica aprovada a -seguinte consti-

tuição 'tara a Comissão Construtora da Sova
Escola Militar de Rezende (C.C..N.E.M.R.)

Chefe: I oficial general;
Subchefe e Fiscal Administrativo: 1 oficial

S uperior de engenharia Q.T.A.;
Ajudantes: 5 majores ou capitães da AfITIO

de Engenharia ou do Q.T.A.;
Tesoureiro: 1,capitão ou tenente 1.E.; j
Serviço gerais: 1 2 0 tenente da reserva de

engenharia (convocado ou 115o).
N. 992 - A Cotniss5o Construtora da Nova

Escola Militar de Rezende e a Comissão de
'floriu-nem-dos da Rede EIRA-ira Piquetr-Itajuliá
passam a ter autonomia administrativa,1de
conformidade com o disposto no art. 25 dojite-
gulamento para Administrarão do Exército.
aprovado por decreto n. 3.2:51, de O de Lao-
vembro de 1938.	 .

Despachos.:
São designados para servirem como auxilia-

res na Diretoria de Recrutamento os 2. 0Á te-
nentes da Reserva de 1.a classe - convorádos
- Francisco OHM° de Lima e Souza e Otaeiano
Botelho.

(") É transferido, p.a' necessidade do servi-
co. /ia 9.0 11. m.[. para o R.A.N. o capitillo de
Cavalaria - Agostinho Teixeira Cortes.

(*) É retificada, por necessidade do serk iço,
a classificação do capitão da Arma de Cavalaria
- Celso da Silva Banda, como sendo ao 10.0
11. .1. e não no R.A.N., como publicOu o
Diário Oficial de 29 de marco Último. 	 I

Ê transferido, por necessidade do servieo, o
capitão médico . Dr. Cicero Pimenta de .Melo.

RETIFICAÇÃO
Diário Oficial de 15 de abril de 1913. (SeeçIJ 1)

sucçÃo PYIEPARATOMA DO JULGAWNT0

Autos:
Pagina. 5.718:
1. a coluna:
o TI. do auto de Mario Donati, é 15,225-13.
N. 5.311-42 - A interessada .é Socielade

Brasileira de, Comércio Alimentício Ltda.
Notificações:
Pagina 5.718:
1,11 coluna.:
N. 3.332-42 - O nome do interessado é A,

S. Barbosa.
Representações:
Página li.718:
3.a coluna:
Francisco Rabio - Na 2. a linha ‘)ntle se 14

(Cr, 500,00) ...' leia-se ".., (C4.5.).00)

Secção de Administração, em 16 de abril
de 1013. - Leonar '1"avarro de Andrade, c ierj-
turário E. interino.

As assinaturas dos orgãos orieiais se-
rão por semestre nu ano, a partir ,da -data
do pagamento.

Para as repartieões públicas, as assi-
naturas serão anuais. a partir de 1 de ja.
neiro e venek eis a :I1 de dezembro.

da Diretoria de Sinale do Exército
prtal central do Exercito.

Silo designados os 2.08 tenentes - Augusto
Genezio Machado, reformado, para servir no
Estabelecimento de Fundos da 3." Região Mi-
litar o José Rodrigues Lacerda, da Reserva de
1." classe -.Nua exercer as funções (1:Adjun-
h) da . 12.a Ciecutise g ição de Recrutamento_

É nomeado Delegado do 5/11 da 18. a Zuna
10,a CirCIMScrieii0 li Recridirmento o 2. 0 te-
nente da Reserva de La classe Jovelyn Trine
de	

s
Cordova.

É exonerado o 2.° tenente du Reserva. con-
vocado, Neltaill Saraiva de Alenrastro das ri a-
ções de Deelgado da 20. a Zona de Recrutamen-
to (ta 8, tI f:,11,, ('omi) inCtirso no Peto O do
riviso n.	 28, de 29 de outubro do
1911.

MINISTÉRIQ DA GUERRA 
para O Tios-.

PoRTARIAS

Dia 11 de abril de 1913
O ministro de :Estado da Itterra resolve, de

acordo com o decreto n. 10.451, do 10 de
tombro de 1942, rim\ iicar, com ai portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ;divo do
Exército, os seguintes ofieiais:

	

4.N92	 2.0 trrnenle da Reserva de ?..a
classe. Arma de Cavalaria - Alex Vir na 110NO.

N. 1.593 - Aspirante a oficial da Reserva
de 2," classe. Arma de Infanlariai - AlVarari

Vilhena,
N. 4.501 - Aspirante a oficial da Reskr•vai

de 2.a classe, Arma de Infantaria - Julio de
Andrade.

N. 4.595 - l.0 tenente da Reserva do 2.aclasse, médico, Dr. Moacir Igualerni Ventura
de Jesus.

	

N. 4,506	 A.,),irante a oficial da Reserva
de 2.a classe, Arma de Cavalaria, Paul')
polis.

N. 4. ritt7 - 2.° femnie da Reserva de Ca
classe, veterinário, Topasio Baroni,

Dia 15 de abril de 1913

N. 4.599 - O ministro de Estado da Guer-
ra, resolve, de acordo com o decreto n. 10.151,
de 16 de setembro de 1912, convocar para

' serviço ativo do Exército. o 1. 0 tenente do
Exército de 2." Linha. médico, Dr. Aureliano
Matos de Moura e o 2. 0 tenente da Reserva de2.a Classe. médico, Dr. Walfrido Locher.

N. 4.600 - O ministro de Estado da Gu er-
ra, resolve, mie acordo com o decreto n. 10 151,
de 16 de setembro de 1942

'
 convocar para o

serviço ativo do Exército, o 2.° tenente da Ite_
(") Reproduzido por ter saldo com incorre- serva de	 classe, Arma de Cavalaria, Liti‘cão no .Dicú'io Oficiai de 16 do corrente inês. Francisco Kastrun.
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Portaras de 17 de abril de 1943
O ministro de Estado da Guerra resolve, de

acordo com o decreto n. 10.451, de 16 de se-
tembro de 1942, convocar, cem as portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais e aspirantes a
oficial da Reserva:

N. 4.601 — 2.0s tenentes da Reserva de 1.a
classe — Arma de Infantaria — António Mar-
fins Fontoura, Antonio Rodrigues da Silva, João
Patista da Silva. Kronge Patinei e Paleton
Martins do Vale; da Arma de Artilharia — An-
tónio Viana de Oliveira, Cassiano Mauricio da
Silva, Militão Ribeiro de Almeida e Nelson Pin-
to Monteiro; Intendente do Exército — José
Alves Ribeiro.

N. 4.602 — Aspirante a oficial da Reserva
de 2.a classe Arma de Cavalaria, Harry Arthur-
lie Lowndes.

Requtorimentos:
Otavio Secundino de Oliveira Junior --s" 2.0

tenente da Reserva, convocado — pedindo li-
cenciamento do serviço ativo do Exército. —
Indeferido.

Vanio Mario Colaço de Oliveira — resrevis-
ta convocado para o serviço ativo, alegando ter
sido julgado incapaz pede exclusão. — Inde-
ferido de vez que foi julgado incapaz tempo-
riamente em inspeção de saude para eefito de
matrícula em C.P.O.R.

Secretaria Geral
Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL
Requerimentos despachados:

Augusto de Souza Pinto, artífice da classe F,
do Menai de Guerra do Rio, solicitando revi-
são de sua classificação por ordem antiguida-

- O pretendido direito do requerente está
prescrito. Arquive-se, de acordo com o artigo
222, item II, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939. (0-4 — P. 7.017-43).

Edgard Schleder, inspetot de linhas da clas-
se H, do Departamento dos Correios e Telé-
grafos, solicitando que lhe fosse passado por
certidão, o temo!) de serviço que prestou na
Comissão de Linhas Telegráficas de Mato
Grosso ao Amazonas. — Entreguem-se as cer-
tidões, nwhante recibo. (D-4 — P. 20.904-40).

Jehová de Quadros Souza, escriturário do
Ministério da Fazenda, solicitando que lhe
fosse passado por certidão o seu tempo de ser-
viço militar, prestado no 2.° Regimento de In-
fantaria. — Venha o requerente, se quizer,
por intermédio do Ministério a que pertence,
de aeordo com o artigo 221, item I, letra b,
do Estatuto' dos Funcionários. Arquive-se.
(1)-1 —P. 10.685-43).

Laurindo Pereira Ramos, 2.0 sargento reser-
vista, solicitando que lhe fosse passado por
certidão o seu tempo de serviço prestado no
antigo 38.° aBtalhão de Infantaria. — Venha
o requerente, se quizer, por intermédio do Mi-
nistério a que pertence, nos termos do artigo
221, inciso L letra b, do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-39. Arquive-se. (D-4 — P. 27.850
de 42).

Raimundo Batista Cbacon, laboratorista, re-
fer. -..ncia VI, da Escola Preparatória de Forta-
leza, pedindo efetivação no cargo de prático de
farmácia ., classe B, do Quadri) Suplementar. —
Indeferido, de acordo com as informações.
(0-4 — 1. 2.001-43).

Licenças concedidas:
Nos termos dos artigos 151, 162 e 105. do

decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Sessenta dias a Lino Cordeiro da Cruz, en-

fermeiro da classe G, do Quadro Suplementar,
lotado na Policínica Militar, a partir de 4 de
março até 2 de maio de 1913. (D-4 — P.
8.186- n 3).

Seis dias a Jaime da Rocha Vogeler, oficial
administrativo da classe II. do Quadro Perma-
nente, lotado na Sub-Diretoria de Fundos do
Exército, a partir de 27 de março até. 1 de
abril de 1913. (D-4 — P. 11.275-13).

Nos termos dos artigos 154. 162 (letra b) e
105, lo decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Seis dias a Mariano Gomes, artífice da clas-
se E, do Quadro Suplementar, lotado no Esta-

belecimento de Material de Intendência do Rio,
a partir de 19 até 24 de março de 1943. (D-4
— P. 10.168-43).

Quinze dias a Pascoal Filardi, artífice da
classe B, do Quadro Suplementar, lotado no Es-
tabelecimento de Material de Intendência do
Rio, apartir de 22 de março até 5 de abril de
1943. (D-4 — P. 10.071-43).

Dez dias a Benevenuto José da Silva, ma-
rinheiro da classe D, do Quadro Suplementar,
lotado no Serviço Central da Transportes, nos
termos dos arts. 154, 156 e 165, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir
de 21 até 30 de março de 1943. (Anterior-
mente 10 dias. 4/4 — P. 10.181-43)..

Até que cesse o motivo d'e sua convocação
como cabo a Antélio João Terceiro Fiório, ser-
vente da classe 11, do Quadro Suplementar, lo-
tado na Biblioteca Militar, de acordo com o
decreto-lei 11. 2.713, de 30 de outubro de
l940, a partir de 8 de abril de 1942. (D/4 —
P. 10.261-43).

Nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 54, do decreto-lei nu-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938:

Dez dias a Dulce Menezes de Carvalho, au-
xiliar de escritório, referência XI, da Sub-Di-
retoria de Fundos do Exército, a partir de 17
até 26 de março de 1943. (D/4 — P. 11.031.
de 1943);

Quinze dias a Nilo Grey Tavares, auxiliar de
escritório, referência XI, da Diretoria de En-
genharia, a partir de 15 até 29 de março de
1913. (D/4 — P. 10.307-13).

Sessenta dias a José Ferreira da Silva, mo
torista, referência XII, da Diretoria do Mate-
rial Bélico, nos termos dos anis. 154, 156 e
165, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, combinados com o art. 54, do
decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938,
devendo ser observado no caso o art. 1.° do
decreto-lei n. 4.693, de 16 de setembro de
1942

'
 a partir de 25 de fevereiro até 25 de

abril de 1943. (Anteriormente 150 dias. D/4
— P. 285-43).

Quinze dias a Sebastião de Almeida, artífice,
referência X, da Fábrica do Andara', nos ter-
mos dos arts. 154, 162 (letra b) e 165, do de-
rreto-lei 11. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 54, do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, a par-
tir de 23 de março até 6 de abril de 1943.
(D/4 — P. 10.480-43).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 1 .034, DE 31 DE MAR-
Ço DE 1943, DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATI-

VO DO SERVIÇO PÚCLIC0
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-

blica:
A Prefeitura do Distrito Federal solicitou,

no processo anexo, que Francicsco Parais() Ca-
valcanti de Albuquerque, preparador, padrão

do Quadro Suplementar do Ministério da
Guerra, lotado no Cilégio Militar do Rio de Ja-
neiro, continue à sua disposição, sem prejuizo
dos respectivos vencimentos.

2. O afastamento de funcionário para os Es..
tados, Municípios e Territórios, está previsto
no art. 214 do Estatuto dos Funcionários, que
dig:

Gabinete do Ministro

Comis.são de Estudos e Negócios
Estaduais

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Processo n. 200-43 — Venda de terras de-
volutas no Município de Sertanópolis, Estado
do Paraná, a José Pornpeo. — Rutorizada.

Processo n. 205-43 — Reclamação de Rosa
de Almeida Sbragia (Estado de São Paulo).

— Mandada arquivar.

"Art. 214. Nenumum funcionário para 00-
(Perá exercer, em Comissão, cargo ou função
dos Estados, Municípios ou Territórios, sem
prévia e expressa autorização do Presidente
da Rpúbliea.

§ L°. Se oeargo for de chefia ou direção
o funcionário, apenas, durante o exercido, o
vencimento ou a remuneração, e se for apo-
sentado ou em disponibilidade, o respectivo
provento.

§ 2.°. Se o cargo não for de chefia ou dire-
ção, o funcionário perderá o vencimento ou a
remuneração, e se for aposentado ou em dis-
ponibilidade, o respectivo provento, contando
tempo, apenas, para efeito de disponibilidade
ou aposentadoria".

3. Sendo a solicitação da Prefeitura do Dis-
trito Federal feita no sentido de o funcioná-
rio ser afastado sem prejuizo de seus venci-
mentos, este Departamento não vê como possa
a mesma ser atendida, uma vez que só nos
termos do art. 214, citado, é que se podem
processar os afastamentos de funcionários
para os Estados. Municípios e Territórios.

4. Nestas condições, este Departamento ma-
nifesta-se favoravelmente ao afastamento, na
forma, porem, do art. 214 do Estatuto citado.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profuri--
do respeito. — Maacyr Brios, substituto do
presidente.

Aprovado. Em 8-4-943. — G. VanuAs...

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdiretoria de Fundos do Exército
Processo despachado:

No requerimento em que D. Maria Vieira
da Costa, irmã do 1.0 sargento reformado Be-
nedito Vieira da Costa, pede sua habilitação h
pensão provisória, o Sr. coronel subdiretor
exarou o seguinte despacho: "Satisfaça a exi-
gência de acordo com o parecer da S.1" (P.G.
n. 11.604-41).

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943. —
Raimundo Ferreira Chaves, 2.° tenente conv.

Estado Maior do Exército
GABINETE

REQUERIMENTO DESPACHADO PELO
CHEFE

João Porto, 1.0 sargento do Contingente da
Secretaria da CIMISSãO de Promoções do Exér-
cito, solicitando reengajamento, por mais um
ano, para o mesmo Contingente. — Concedo,
a contar de 1-1-43. Em 31-3-43.

As assinaturas dos orgãos oficiais se-
rão por semestre ou ano, a partir da data
do pagamento.

Para as repartições públicas, as assi-
naturas serão anuais, a parlir de 1 de ;II-
neiro e venciveis a 31 de dezembro.

••n•••n•

ATA DA 15.a SESSÃO ORDINÁRIA
DE 1943

Às 10 horas de 9 de abril de 1943, reuniu-
se, no Palácio Monroe. a Comissão de Estu-
dos dos Negócios Estaduais, sob a presidên-
cia do Sr. Adroaldo Junqueira Aires.

Estavam presentes os Srs. Oto Prazeres,
António Contijo de Carvalho, Cleveland Ma-
ciel, Demetrio 11terein Xavier, Valdir Nie-
meyer e Leoni de Oliveira Machado.

Tomou parte, tambem, à mesa dos traba-
lhos o Sr. José Leal de Mascarenhas, mem-
bro da Sub-Comissão de Terras.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES



Seguncit-feira
	 	 _

DIÁRIO OFICIAL (Secção	 Abril de 1943 5979 

Aberta ai sessão, dei lida e aprovada a ata
da reunião anterior.

No expediente, o Sr. secretário procedeu à
Leitura do seguinte telegrama:-

"Presidente Comissão Estudos Negócios
Estaduais.

Tenho satisfação comunicar yossência
haver encerrado escrita exercício finan-
ceiro 1942 registando estes auspiciosos
resultados bipts Receita arrecadada Cr$
32.156.244,40 ou sejam Cr$ 9.318.244,40
a mais da prevista e Cr$ 3.603.980,e0
acima da obtida em 1011 pt Inversamen-
te vg da despesa ordinária fixada em
Cr$. 23 38 .000,00 apenas Cruzeiros
21.573.504,10 foram efetivainente gastos
vg apurando-se assim economia de Cr$
1.564..495,94) que adicionado aos Cr$
9318.214,40 excedentes da previeão Te-
coita vg elevam saldo gerei exercício
paea Cr$ 10.802.740,30 quais represen-
tam mais ou menos renda global Mara-
nhão quando lhe assumi governo pt. Des-
se saldo foram aplicados meio créditos
especiais aberto:; vg Cr$ 7.593.662.50 no
plano obras que trago em eXCellf:itiO vg
verificando-se vg pov esse motivo vg sim-
ples variação patrimonial pl. E'-me ain-
da sobremaneira grato participar vos-
sencia que volumosa divida pública inter-
na representada por (ec$ 9.519.555,00 em
apólices iRCIUSiVe juros vg por enleei-
ros 6.882.772,03 em processos e cortas
esparsas e por Cr$ 5.966.633,60 prove-
eje in es emprestemos contraidos com
Banco 'Brasil vg está virtualmente extin-
ta ver pois só restavam pagar 31 dezem-
bro Cr$ 473.883.50 da flutuante e Cr$
469.500,00 da consolidada vg liquidados
vg como foram vg empréstimos tornados
ao eludido Banco pt. Por ' outro lado pa-
trimónio público acha-se aumentado de
cerca trinta milhões cruzeiros nada edis
tante conservar-se em dia pagamento fun-
cionalismo público alem demais despesas
administração.

Congratulando-me vossencia pelos re-
sultados expostos apresento atenciosas
saudações. - Paulo Ramos, interventor
Maranhão".

O Sr. Presidente ordenou fosse acusado o
recebimento do aludido telegrama e felicitado
o Senhor interventor federal no Estado de
Maranhão pelos resultados da sua administra-
ção.

Após, resolveu-se acatar e agradecer a re-
messa que fez 11 Senhor interventor no Estado
de Sergipe de balanços do Estado e dos Mu-
nicípios, relativos ao exercício de 1941. (Pro-
cesso D. 979-42) .

Na melem do dia, deliberou-se:
1. projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-

nicipal de Carolina (Estado do Maranhão) sub-
vencionando a Escola particular "Odelfo Me-
deiros" daquela cidade (proc. TI. 287-43). -
Opinar pela aprovação nos termos da resolu-
ção de Departamento Administrativo do Es-
tado, unanimemente;

2. Pedido de autorização feito pela Inter-
ventoria no Estado de Mato Grosso para ven-
der, a Anco Pinto Botelho, o lote de terras de-
nominado Peixe de Couro, situado no municí-
pio de Santo Antonio (proc. ri. 201-13). -
Opinar pela autorização, unanimemente.

3. memorial de Henrique Hacker lio sentido
de ser indenizado de prejuízos que diz ter so-
frido, em virtude de expropriação da Colonia
Franconia e peta perda de outras terras (pro-
cesso n. 253-43). - Opinar pelo indefeci-
mento, por unanimidade de votos;

4. projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Salvador (Estado da Bata), eonce-
dendo isenção de impostos até dezembro de
1916, a toda a indústria existente, ou que se
estabelecer, no município referido para apro-
veitamento de sementes oleaginosas, e que
tenham conseguido a isenção peevista no de-
creto-lei estadual n. 11.851. de 27-2-41 (pro-
cesso n. 145-431. - Opinar pela aprovação,
unanimeteente;

5. meneerial de Ji.e% Franco de Souza, 1.°
secretária do Deparlaeeento ao Sr. Presidente
tia República, solicdra.Ao • antecipadamente o
eedido de certidão l'elte. à Prefeitura da Ca-

pitai do Estado em 15-1-42 (coe. n. 385-43).
- Opinar pela olicitação de esclareeimentoe
ao Sr. Prefeito da Capital do Sào Pateio, por
intermédio da Interventoria. unanimemente;

6. recurso de Bernadete Teixeita contra a
sua exoneração do cargo de professora da Es-
cola Noturna de Itabaiana, no Estado Ide Ser-
gipe (proc. n. 1.103-42). - Disteibuir ao
Sr. Cleveland Maciel;

e, pedido de 'autorização da Intereeentoria
no Estrelo de São Paulo para expedir título de
domínio em favor de José de 01,veixer sobre
uma area dê terras no município de (embatei1
(Proc. ri. 389-43). - Comunicar à I ileeven-
toda que a autorização já foi cencedila, una-
nimemente;

8. reeuren de Mario Ribeiro de Oliveira cen-
tra o ato do governo do Estado de Minas Ge-
rais que lhe indeferiu reclamação sobe° majo-
ração de impostos (proc.. ir. 23e)-43), - Opi-
nar no sentido de serem pedidas informações
ae Sr. governador de Minas Gerais. unanime-.
merite;

9. projeto de deceeto-lei da Int erventoria
no Paraná, isentando do imposto de ' Reajus-
tamento Econômico" os aparelhos de gazege-
nio fabrirados no Estado ou importados de
qualquer parte do território nacionai,]deetina-
dos aos veículos oficiais ou não (proc. ,n. 199
de 1953). - Opinar pela apreenção, Dos ler-
mos ed re ,seorção do Deeiartamiento Aeminis-
tralie,1 do Estado, unanimemente'

10. representação da Confederação Itrasi-

se en eentra a Federação Pernambt caea ¡te
leira de Desportos expondo e sitliaçã ern ene

Desporos por não !...".! acharem ainda ieentas te
taxas de impostos, em Pernain1WO, ás exibi-
ções lesportivas a uue se refere o aft. In ilo
decreto-lei n. 3.199. de 11-1-11 (preeesso ne-
mero 382-43), - Opinar pela .ouFeecia da
Interventoria em Pemambueo, unani nemente.

Com perorei . o Sr. Sá Filho.
11. contas dos exercidos de 1910 e 1951

da Inter\ coloria do Estado do Pará l a press 1)-
ledes pcl.o ex-interventor José Caencieo da Ca-
mara Melcher ao Sr. Presidente da Repdblica
(proc. n. 1.168-12). - Opinar pele atalien-
eia do Conselho Técnico de Econoniia e Fi-
nanças. unanimemente;

Comperece o Sr. Abgar Renault e pede li-
cenca para retirar-se o Sr. Va .-lir Nierreyer.

12. projeto de decreto-iei da Prefeitura de
São Borla Mio Grande do Sul) anteeizateloea
a contrair um empréstimu, com a Caixa Eco-
nenuica Federal, destinado ao eutseioi do parte
das obras de aplicação de Gineein Municipal
São Boda (proc. n. 370-12). - Opinar pela
aprovação do substitutivo oferenide Ipelo De-
va: lamento Adminietrativo do PAIA°, contra
os votos dos Srs. Sá Fino, Arrear enauit e
Ç-leveland Maciel, que rem aproveva
leio;

13. projeto de decreto-lei da Int rventoria
em Silo Paulo. dispondo sobre exeinção do
Conselho Geral de Administração da ierrça Po-
licial do Estado ( proc. D. 1 01-43). - Op i-
nar pela aprovação, Dos termos da resolução
do Departamento Administrativo €10) Estado.
unanimemente:

I/. projeto de decreto- lei da Interveetoria
em Sergipe, concedendo subevenção à Caixa
Beneficente da Força Policial do Estado (pro-
cesso n. 356-43). - Opinar pela apreeação.
unanimemente;

15. memorial de António Cardos() Biiratto
no sentido de ser reintegrado no éarg:-) que
exercida no Enetreposto •le Gêneros, subor-
dinado ao Departamento de Higiene da Pre-
feitura Municipal de São Paulo, 'girando fui
sortea para o serviço ativo do Exército e in-
corporado ao 4.0 Ite.gimento de Infantaria (pro-
cesso n. 405-43). - Opinar, por [ unanimi-
dade de votos, pelo encaminhamenló à Inter-
ventoria em São Paulo para ser objeto de ime-
diatas providências em cumprimento, aliás, ao
que dispõe o art. 224 do decreto-lei n. 1.187.
de 4-1-39 (lei do serviço militar):

16, memorial de João Constantino da Silva
e outros contra a demarcação de terras efe-
tuada pelo Serviço de Proteção aos tardios, bem
como o tratamento que lhes é dispensado pele
chefe do posto respetivo no povoaleo de Bom
Querer, no Estado de Pernambuco i (processo
n. 240-43). - Opinar pelo não conhecimento.
sugerindo-se, entretanto, dada a importãneia

Na exposieão de moit VOS n. 2.eee, de 29-3
de 1913, deste Ministério, relativa ao
de reversão feito por José Rodrieuee	 Olivii-
na, motorista padrão Ce aposentado, lei antigo
Quadro IV, S. Ex. exarou o segeinte
pacho:

"Arquive-se. - Eiui 5-1-913. - Gierieeo
VARGAS" (1) 1W. n. 13 .828-10)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de abril de 1913
Requerimento despachado:
Jurandir Tupinamhá, 	 pedindo readmissão

como investigador da Polícia Civil do 1). E".
lodeferjdo, (Prov, n.

leXPF.A)IENTE DO SR. D1RETOn
Dia 12 de abril de 1951

Requerimento despachado:
Saralina-Cardaso Costa, VillYa	 nuraol Al-

berto Costa, guarda de presidio, 'Ia se
Q. S. - Apresente um atestado firmado ie:e.
dois funcionários da repartição do •le :•11

Provando ter sido casada com comi; eheo de
bens e vivido às expensas do ('sposo. i.Proce,,
n. 5.597-43).

)1 ti 110-

do assunto e. principalmente, às suas )'ela-
ções com a segurança e tranquilidade das
inflações sertanejas, que o Sr. ministro da
JusRa promova o necessário entendimemo
com o Conselho Nacional de Proteção aos in-
dios para a solução da questão, unanimemente:

17. memorial de Derablino da Sika, l ' Ill-
cionário da Prefeitura M ilil ic i Pala de Me!ãe
(Estado de São Paulo) solicitando o restabe-
lecimento do vencimento ten.cebia e n
1930 (proc. n. 290-131. - Opinar polo Ar-
quivamento, por unanimidade de Otos:

18.recurso interposto pelo f unrionario ,r)
Estado da Baía. Renato Paeeos da Silva ['ml
contra o ato que o demitiu (piem-. n. 3.ese
de 1911). -- Opinar pelo arquivamento. dan-
do-se à Intervenloria ennhecimeado 11(1"; ti-
010 5(10 parecer do relator, por 1.11P

de votos;
19. projeto de decreto-lei da Intervinno,-a

110 Estado de Goiaz. instituindo o ensino ia-
tal e profissional agrícola (proc. n.
1912). - Opinar pela aprovação. feitas as et-
teraeões sugeridas pelo relato;', unanime-
mente;

20. projeto de deereto-lei da Inter\ entir•;a
na Paraiba, h:ti:unido o regulamento do leeiat -
Lamento de Saude do Estado (proc. n.
-Opinar, por unanimidade de votos, no sen-
tido de sei . transformado o regulamento eni
decreto-lei, bem como introduzidas as alte,a-
eÕeS alvitradas pelo Departamento Naeiteal
de Saude e pelo relator. A ementa do ilecre!o-
lei dirá: - Regula as funções do Deeaetaieeem
de Saade do Estallo-;

21. memorial de teeneseva elereira pedineo
cancelamento de debito:4 de imposto torrile-
rial refivente a uma gleba do 12.000
nes sitiaila IR) 111111DefDioti . Pereira Barroi,,
pertencente ao espólio de Joaquim vtk,

Moreira (proc. II. io7-13). - Opinar pete
arquivemento, por unanimidade de \

O Sr. Oto Prazeres derlaroit que 	 á a
Delagacia do Imposto sobre a !tenda e
fosse consignado em ata a loa impressã
teve dos trabalhos realizados por aquele
O Sr. 1:emetrio Xavier disse que tainbein
dia dar o seu testemunho da perfeita
dos trabalhos naquele sebe , da administrae.flitc,

Por fim. o Sr. Sá Filho mostrou uma ear.:1-'
do Sr. Prefeito de Terozópolis relatam()
prossegnoneuto dos serviços de inetteiramenle
de luz do Município.

Encerren-se a sessão às 12 1/2 horas.
Eu. Floriam) A tf fi X (0 Fiemos, chefe da Se,

eretaria, redig i a presente. - .4. iumpp.ira
Avre$, presidente. - OU° Prozeree, N-
tário

Departamento de 'Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO EXMO. SR. PREelDENTE
DA ItEpúBLIcA
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Dia 13 de abril de 1913
Mário da Silveira Gonçalves e Edgard Mi-

guel Ferreiea - Pedindo provrogação de prazo
para tornar posse dos cargos da classe D,
carreira de Guarda-civil do Q. 9., nomeades
por et ' ,eretos publicados no Di•icia Oficial de
1(-e-4e.	 Concedidos 30 e 60 dias, l'es i leeti-
vatenele. de prorrogação. (Processos larne-
rue 7.e9) e 7.100, de 1943).

Dia 14 de abril de 1.915
Manuel Correia de Araujo. Jult .) Adão Filho

e Geraldo Xavier, pedindo prorrogação de pra-
zo Tiara tomar posse dos cargos da classe 1) .lia

trel ta de Guarda-civil do nome:reis por
decretos publicados no .Dierio Oficial de 19-3
de 191e. - Concedidos 30 (lias de prorrogaçãe.
(Processos lie. 7.535, 7.523 e 7.522, de 1943).

Atinando de Melo Rego Agre - G nripaeeça
J( Divise() do Pessoal do D.A. (Processe)ml-

Meie le 'o	 . 619-10) .

Divisão do Material
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 1.95e) - 8-e-I913 - Solicitando auto-
rieaçeo para que, à conta da enbconsignação
2)-3 - eonsignacão 11 - da Verba 2 - Mate-
rial. do anexo 16 do orçamento vigente, sejam
coecedidos a. funcionário da Divisão do Ma
ter ial do Departatm)nto de Administração do
Ministerio da justiea e Negócios Interiores,
adiantementos parcelados de (r$ 15.000,00.
paea aqu i siçie, de mediramentoe que, em
eie-aIer de tirgencia, forem prescritos pelos
inedivee oficiais.

1 )(.•;]	 : Au torizade .	 Em	 2-e-9 Ie.
. Verees.
Climpra-ee: Mon:andes	 (Processe

n.

Diretoria da Justiça e do Interior

PRIMEIRA SECÇÃO

nroz ntimENTos DEsPACRADOM PELO SE-
.\	 PRESIDENTE_ DA REPFBLIC.1

José Martine de Souza - Indulto - Ceará
- P. n. (L760-12 - indeferido. •

..\"0Non Ceerai - Indulto - •)pfrile Santo
- 1 4 . TI ,	 os5- 12. - Indeferide. -

ATOS DO SSIt. munsTito
Po 1-portaria	 .339. de 19 le março de
se, o Sr. ministro resolveu, na ...enfermidade

com e art. 161. do regulamento a provado Pelo
decreto n..e.e73. de 16 de novembre de 1938 e
olo avi.rdo com a prpposta do respeceive conian-
(Lede. tvatieferirr na Policia Militar do Metei-
le Federei: do cargo ii ()comandante da 3. a Com-

p:whia do 1.0 Batalhão de lufam:ide. para o
de comandante da 2. e Companhia do 2. 0 Bata-
lhei) de Intitularia. (1 capitão emento Montai-
vão: do cargo de comandante da 2. ã Companhia
de '2.0 Batalhão de Infantaria, para o de co-
wanda ate da t e Companhia do 1.0 Batalhão de
lefentarin. o capitão Luiz da Recite Silveira:
de cargo do comandante da 4.e elempanbia

o Balai -hen de Infantaria, para c de diretor
ria Fereia (14' nerrnlas, o capitão Anisio Sairio
la de nereides, para o de comandante da 3.a
Caldeiras Bastos: do cargo de direen da Eeen-
Companhia do 1.0 Batalhão de Infantaria, o ca-epeeeeeteo Floriam) A l berto de Morais: do cargo de
eitelante do 6.0 Batalhão de Infantnria, para o
re comandante da t e Companhia do mesmo
ceepo. o capitão Aquiles Alves de Brito Melo e
rio cargo de comandante da 4. e. Companhia do
60 flaiallião de Infantaria, pear o de ajudante
do mesmo Batalhe°, o capitão Ci e ero Ribeiro
da Silva.

Po rporfarai n. 6.310, de 19 -de março de
/ele. o Sr. rieinistrie atendendo no que reque-
re tio (experto medico, do Corpo de Bombeiros
de Des feies Federal, lIelionidas Augusto de Mo-
reles, reeolveu conreder-lhe 3 meses de licen-

sa .011 prorrogação, com permissão pari go-
7e-la fora desta Capital, para tratamento de
ene ceposte nos termos od art. 267. § 5.0, n.
do Regulamento aprovado pelo decreto Márfle-

ri; 16.271. de 20 de dezembro de ion. modifi-
cado polo derreto n. 7.985, de 2 .te outubro de
1(711.

REQUERIMENTO DESPACHADOS PELO
SR. MINISTRO

Belchior dos Santos - Expulsão - Processo
n. 8.651-43 - Arquive-se. Em eivor do ex-
pulsaido milita o disposto no art. 3.°, letra a
1938.
e 14 do decreto-lei n. 479, de 8 ee junho de

Leontina Gomes de Souza - solicitando mon-
tepio em virtude do falecimento de seu marido,
Apolinário Gomes de Souza, soldado da Policia
Militar -Proc. mi. 20.966-42. •- Indeferido.

Joe() °elidido dos Reis - soicitudo retifi-
Inde ferido.
Cação d assentamento - P. n. 22.9e6-12 -

Abdon Felix - solicitando retifieação de as-
sentamento - P. n. 3.745-43 --e- Defãeridn.

Maria Lopes de Souza - solicitavic, certidão
de vaselmento ,sem multa, peer e get' filho -
Proc. n. 4.607-43 - Dirija-se -e autoridade
comoetente.

Francisco Honorato da Silva - ee-praça da
Polícia Militar, solicitando reincluefío - Pro-
cesso n. 23.382-42. - Indeferido.

Juvenal Lima - cabo reformado da Policia
Militar pedindo reconsideração do despacho
que indeferiu seu pedido de pagamento de ven-
cimentos correspondentes ao per(iele de 28 de
marejo a 25 de julho de 1938. - P. número
8.41-41 - Indeferido.

S ,rviços Gerais de Administração
Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 16 de abril de 1913

Aviso:
ItITIC 105.113-13-D0-240 - Ao Sr, minis-

tra presidente do Tribunal de Contas: - So-
licii.a seja paga, na Tesouraria deste Ministé-
rio, a folha constante de cinco nomes, na im-
portância de Cr$ 3.010,00, correspondeente aos
honorários a que fizeram jus José Joaquim
Cosmo Pinto e outros, professores. -e;sistentes
e instrutores do curso de formação de Metro-
logistas do Instituto Necional de Tecnologia
deste Ministério.
EXPEDr.ENTE 1)0 SR. DMETÓR DO DEPAR-

TAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
Dia 16 de abril de 1913

Ofícios:
etTIC 103.639-13-D0-2-265 - Ao Sr. mi-

nistro Fazenda: - De conformidade com
a delegação de competência que me foi confe-
rida pela portaria ministério n. 13, transmite
o processo MTIC 103.639-13, referente ao po-
dido de pagamento, por exercícios findos, da
importância de Cr$ -1.000,00, apresentado por
Tbeodoro Cabral, Assistente técnico do Escri-
trio de Propaganda o Expansão Comeccial do
Brasil em Bndapest, proveniente de reinnwra-
Oo que deixou de receber.

Serviço de Comunicações
Nine 10,c18-re (1): ol-ó)	 (A.61-5.2)

(D.17-4).
Exposição de Molivo u. SC-1,253, de 27
de março do 1913.

Excelentissimo Senhor Presidente da Re-
peblica.

Trata-se o presente processo de um recurso
interposto pelo Dr. Ifeyder de Siqueira Gomes
da decisão pela qual o Instituto de Previdência
e Assistência dos Servidores do -Estado lhe
negou inscrição no plano B da Carteira Imo-
biliária, sob os fundamentos de que ao re-
un./ente não assistiam as vantagens reconhe-
cidas aos servidores públicos, aos quais se
destina, em carater exclusivo, aquele plano,
alem de circunstencia de haver caducado, ao
tempo em que o recórreide formulou. pela
primeira vez, sua inscrição, e pecúlio facul-
tativo que instituira, bem como por que se

encontravam suspensas as transações res-
pectivas naquela Carteira, quando pela se-
gunda pretendeu nova inscrição.

Em verdade, e conforme consta desse pro-
cesso, no plano B, em que deseja o recorrente
obter inscrição, as operações são realizadas
sob a forma de contrato de promessa de venda,
o que vale dizer, sem os onus dos impostos
de tiansmiseão e predial, visto continuar,
durante toda a vigência dó contrato corres-
pondente, com propriedade do Instituto, o
imovel assim adquirido.

Essas operações, consoante dispõe a alínea c
do § 1.° do art. 11 do decreto-lei TI 2.865,
de 12 de dezembro de 1910, são destinadas,
exclusivamente, aos segurados do Inedituto,
entendendo-se como tais, somente os servido-
res do Estado, compreendidos no âmbito do
seguro social. Ora, o recoerente não é ser-
vidor do Estado.

Acresce ainda que esse plano, não obstante
constituir um meio de aplicação de capital,
encerra lambem finalidade social, pois que
as taxas de juros correspondentes são meno-
res que as doe, demais e nele as operações
mtingeni a 80% do valor do imovel, enquanto
que nos outros vão somente a 60 ee ou 70 ee,
no máximo.

Todavia, anteriormente à expedição do d e
-creto-lei ri. 2.865, de 12 de dezembro de 1040,

mantinha o Instituto Nacional de Previdência
uma tinteiro Predial destinada a °perneiras
idèntieas às do plano B, e que funcionou em
193e) e 1937. Os candidatos nela matriculados
eram chamados para transigir obedecida a
ordem de inscrição e desde que a Carteira
ilispueesse de numerário suficiente. Ainda
em 1937, porem, suspendeu a aludida Carteira
Predial suas operações, sem que todos os
inscritos lograssem obter a realização da ope-
ração desejada.

Atendendo a essa situação o decretce-lel
ri. 2.865, já mencionado, dispós em seu
art. 96:

"Aqueles que, à -. data deste decreto-lei, já.
se tenham candidatado a .operaçees nas Car-
teiras Predial e Hipotecária, ao se inscreve-
rem lerão preferência, em igualdade de con-
dições, sobre os demais, sem prejuizo, entre-
tanto,, do preenchimento das condições e ga-
rantias fixadas neste decreto-lei e nas instru-
ções a que se refere o § 50 ,do art. 14".

Neslas condições, aos inscritos anteriormente
'seria dada preferencia. excluidas as vantagem
estabelecidas para esse plano, fixado o Nau

Roque Rodrigues da Silva - solicitando aver-
bação de empo de serviço em seus assentamen-
tos na Policia Militar - P. n.1.213-43. -
Deferido.	 .

Sizenando de Santa Rosa - soldado da Po-
licia Militar, solicitando averbação de tempo
de serviço - P. n. 3.307-43, - Deferido.

Angelo Franco - soldadó da Po t icia Militar,
solicitando, averbação d detem° de serviço -

rec. n. 3.902-13. --e Deferido.
. Alexandre Alves de Mesquita - es-praça do
Corpo de Bombeiros solicitando caucelamento -
d enotas -Proc. n. 552-43. - Indeferido.
• Movimento Austria • Livre de S. Paulo - so-
licitando autorização para se instalar nesta Ca-
pital .---Proc. n. 18.126-42. - Indeferido.

Felix E. Il. Ernestovitch V. Ranke e Ta-
tiana Stepanovna V. Henke - solicitando re-
tificação de nacionalidade Proc. número
24.067-42. - Indeferido.

Helena Monken - . indagando se pede reetabe-
iecer o aluguel anterior de um imovel de sua
propriedade - P. n. 359.43 - Dirija-ás às
auotridades municipais competentes.

Teresa Biondo Mengato - solicitando liber-
dade paar seu marido Primo Ressegato -
Proc. n .4.632-43. - O réu está sub ¡adice
e assim deverá continuar até novo juri.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

e.1
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de CO dias para que os mesmos reiniciassem
as respectivas operações.

Assim, para que o recorrente pudesse one-
rar no plano B do Instituto de Previd&r:ia. e
Assistência dos Servidores do Estado, deveria
achar-se enquadrado em uma das aludidas
condições, isto é, possuir a qualidade de, se-
gurado ou ter inscrição válida na Carteira
Predial do Instituto Nacional de Previdência,
o que não ocroria, porque, leve a primehar
inscrição cancelada em virtude da caducidade
do pecúlio facultativo, não chegando a segunda
a ser efetivada visto 'orno se achavam encer-
radas as inscrições, à época em que formulou
tal pedido.

Com esses fundamentos foi indeferida a
pretensão anterior do recorrente e mantida
a decisão do Instituto de Previdência e Assis-
tência dos Servidores do Estado.

Não se conformando com esse indeferi-
mento volta agora o Dr. Ileyder de Siqueira
(tome-:, reproduzindo sua argumentação Mol-
dai, afim de derrogar os fundamentos daquela
decisão, alegando ainda, que o contribuinte
facultativo do antigo Instituto Nacional de
Previdência, transferido por efeito do decreto-
lei n. 2.865, tem direito a inscrição DO plano
33 do Instituto do Previdencia e Assistência
dos Servidores do Estado, de vez que a Car-
teira Predial daquele concedia, aGs nele ins-
(l'itos facultativamente, os mesmos direitos
que outorgava aos conlribuintes obrigatórios,
e desde que este encapara as operações
iniciailas no regime do primeiro.

I g ualmente, argumenta que a alegação de
caducidade do pecúlio por ele inslituido fa-
cultativamente em 1937 não procede, por issz.

• que o revalidou mais tarde, e o Instituto de
Previdência dos Servidores do Estado aceitou
seu pedido. conservando, inclusive, o número
de sua primitiva inscrição.

Aborda, ainda, o recorrente, outros aspectos
que não interessam ao assunto em lide, soli-
citando, por fim, que o seu recurso seja pre-
sente a Vossa Excelência, afim de serem
reformados a decisão do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores do Es-
tado e o despacho ministerial que a manteve.

.Não inc parece, todavia, que, no novo re-
curso apresentado, se encontrem elementos
rapazes de ilidir as anteriores decisões, que
teem fundamento nos dispositivos legais que
regulamentam as atividades do Instituto de
Previdência dos Servidores do Estado,

Não obstante, tenho a honra de submeter
à elevada consideração de Vossa Excelência
o processo concernente no assunto, de acordo
com o desejo manifestado pelo recorrente.

Rio de Janeiro, 27 de março de- 1943. -
A lexandre Marcomles FUJi o - Arquive-se.

Em 7-1-913. - Í. VAIWAS. Despacho
exarado pelo Sr. ministro: Cumpra-se. Em
10-4-53.	 Alerardre Marcondes Filho.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 4 de abril de 1943 (aditamento)
Processos despachados:

MTIC 8.198-42 (P. 81) (A. 021.1) (D. 15-1)
- Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
da Energia Elétrica e da Produção do Gás, do
Rio de Janeiro, solicitando aprovação de sua
nova Diretoria e Conselho Fiscal. .- Como pa-
rece ao Departamento Nacional do Trabalho e
na conformidade das Instruções contidas na
Portaria Ministerial n. SCm.-338, de 3t de ju-
lho de 1910, aprovo as eleições realizadas no
"Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da
Energia Elétrica e da Produção do Gás, do
Rio de Janeiro", para a constituição da respecti-
va - diretoria e Conselho Fiscal - que auto-
rizo seja empossada de acordo com o art. 21
do decreto-lei n. 1.40?, de 5 de julho de 1939.
observada a seguinte discriminação para os
cargos: Diretoria - Presidente: Eugenio de
Moreis Rodrignes Torres • 1.° secretário: \Vat-
ter Vieira Pinto; 2.° secretário: Carlos Reis
Atbayde; 1.0 tesoureiro: Cassiano Pereira Dias;
2,° tesoureiro: Angelo Ferreira, Tavares Filho;
procurador: Avelino Lopes; procurador-adjun-
to: Wenceslau Duarte Ferreira. Conselho Fis-
cal: Jorge Devilart, Antonio Jesus, Apolinário
(muedes, dependendo a convOcação dós respecti-
vos suplentes da prova de terem sido cumpridas

.	 i
as exigências a que se refere o art. 5•0 dai ci-
tada Portaria Ministerial a. Sem-338.

112.535-13 (1).8) (-A. 152) (D. 15-1) -
Consulta o Sindicato dos Proprietários de Jor-
nais e Revistas do Estado de São Paulo se as
bonificações pagas aos redatores em virfude
de publicidades Por eles angariadas podei ser
inc orpo radas aos seus salários. Segundo se de-
duz dos termos da consulta, não há, por Parte
dos referidos redatores, obrigação de realilar a
corretagem de publicidade. Assim, as remis-
sões de corretagem são pagas aos redatores
em face do exercício de outra função: -ia de
corretores de publicidade. Inicialmente, cuMpre
ressaltar que os dissídios sobre matéria de sa-
lário são. apreciados pela Justiça do Trabalho
que é autónoma na aplicação do seu poder
jurisdieional. Tratando-se, porem, de consulta
formiabula por Sindicato, cabe a este Ministé-
rio dar a orientação pedida, que, no entanto,
não é obrigatoriamente adotada pelos tribu-
nais do trabalho. Segundo se infere da ;expo-
sição do Sindicato, Mio há fundamento, legal
na pretendida incorporação de tais cordissões
aos salários. Truta-se de exercício de funções
diversas, com contratos de natoreza jitridica
distinta e com formas diferentes de retribui-
ção. E, se as duas relações jurídicas advindas
dos serviços prestados pelos aludidos trabalha-
dores às empresas jornalísticas, são distir tas. os
Proventos por eles percebidos não podem • er se-
mados num único instituto: - o salário. In-
tegram o salário, não só a importância estipula-
da, como lambem as comissões, percentagens e
gratificações pagas pelo empregardor.- 1.'loiLlav1a,
salário é elemento do contrato de trabalho, só
existindo quando este se ronfigura. Na hipó-
tese cru tela, há contrato de trabalho Com re-
lação aos Serrieo; prestados como redator do
jornal, visto que aí está o empregado obrigado
a executar os serviços determinados pela em-
presa, sob a depei dência desta; ela os fiscaliza,
sujeita-os a um horário e a uma diseiplina.
Entretanto, a relação jurídica decorrente da cor-
retagem de publicidade que os empregados dos
jornais realizam, não configura um contrato
de trabalho, mas um contrato de prestação de
serviços autónomos. E' que, neste efis i, não
há a subordinação ou dependenda jurídiai que
contrato de publicidade, i: certo que pode lia-
terminada pessoa (seja o,. não empregado) re-
cebe a bonificação sempre que consNue um
contrato do publiicdade. E' certo que pode ha-
ver contrato de trabalho que tenha Ha. objeto
a corretagem de publicidade. Contu,O, mister
se faz que o empregado esteja subordinado ao
empregador ,mediante a obrigação de um Mí-
nimo de produção, de exclusividade, ,' etc. Não
se diga, finahnente, que no contrato ue traba-
lho de um redator de jornal pode estar iamlí-
cita a obrigação de conseguir publi;tida.-le jarra
a empresa. Tão diferenenadas são ás funções
que, no quadro de atividades proiissionais a
que se refere o rivreto-lei n. 2.381. elas es-
tão enquadradas separadamente. OS j ornalis-
tas p rofissionais estão incluidos noi3. 0 grupo
da Confederação Nacional dos Trabathaderes
em Comunicações e Publicidade, ell g daPto 0s"agenciadores de publicidade e propagardis_
tas" fazem parte do 2.° grupo. TrunSmita-.3e.

Dia 5 (aditamento)

MTIC 27.153-41 (P. 81.2) (A. d23.7) D.
15-4) - O Instituto cie A posentadoria e Pen-
sões dos Comerciários submete a eame deste
Ministério a dúvida suscitada atinam á filia-
ção dos empregados tla firma Luiz Ilitler & Fi-
lhos, estabelecida em Porto Alegre,' Rio Gran-
de do Sul, com fábrica de sacoa. Séndo os es-
clarecimentos prildados pelas Enstiluições in-
teressadas - Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários e Insfititio de A po-sentadoria e Pensões dos Industriários - con-
traditórias, foram pedidas informações à em-
presa verificando-se, daí, que ,l a atividade
principal da mesma é fabricação 1.1e sacos e,
accessoriamente, o conserto de sacos do sua
fabricação e de terceiros. Face ao expoAo, a
Comissão Especial opinou pela 'filiaç,ão dos
empregados da empresa em análise ao Insti-
tuto de APosentadoria e Pensões tos Industria-
rios, o que aprovo.

:Nine 10.705-12 (P. 81.1) (AL 02.7) (1).
15-4) - O Instituto de Aposentadoria e Pea-

r'

sões dos Bancários submete à resolução desle
Ministério a dúvida de filiação dos cmpreg,t.
dos da Cooperativa Agro-Pecuária de Pedra.
Estado de Pernambuco. Foram ouvidos os
Institutos interessados, de vez que is esaaki-
tos da Cooperativa em exame indicam al c.iii: n -
dos múltiplas, e dos esclarecimentos
verifica-se que somente a secção de cr,lito
acha funcionando. Nessa vento:anila 	 como
em casos análogos, honiOlogo O par,cor Ia
missão Especial, para o fim de f iliar o".
pregados daquela secção ao Insti l ina dc Api-
sentadoria e Pensões ifos Bancários.

NITIC 21.852-39 (P. 99.51.) (A. 023.93)
(D. 15-1) - Seminário Arquidi.e-sauo
São José, desta Capital, solicita os favor,. tel -
torgo:idos pela Exposição d Motivos Si ;m -101,
de 5 de julho de 1939, aprovado pelo	 Prr-
sidente da República. Segundo informa o
titulo de Aposentadoria e Pensões dos
ciárins trata-se de estaben mcimento eitsioo,
sem finalidade de lucros, cuja precariedade fi-
nanceira foi apurada por sua Fiscalização. V-
to posto, defiro o pedido, para o fim de ioiciar
o requerente a recolher contribuições a pari:c
do advento do decreto-lei n. 627, de 18 de
agosto rba 1938, incluidos os respect:vo, julas
moratórios. Transmita-se.

Departamento Nacional da Indústria
e Comercio

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Marcos de Erportuçõo

Ha 15 de abril de 1913

Deferidos:
1)N1C. 909-43 - Sociedade Distribuidora de

Madeiras Ltda. - Distrito Federal,
DNIC. 1.112-43 - 'Vicente Moro - D;st..ito

Federal.
DNIC. 1.114-43 - Joyme Casino!! - Distri-

to Federal.
DN1C. 1./17-13 - Recomag depre:entaçis.....é

Ltda. - D;strito Federal.
DNIC. 1.110-53 - Companhia Carioea

Linhas Ltda. - Distrito Federal.
DNIc. 1.119-53 - Laticínios Tupy Ltda.

- Distrito Federal.
DNIC. 1.151-13 - S. A. Murray Extr y !a-

dora - Distrito Federal.
DNIC. 910-13 - José \Vont' 	 Joinvi;10,

Santa Catarina.
DNIC. 1.113-43 - J. G. Lacerda - Ctua!i_

ba, Paraná.
DNIC. 1.146-43 - Pinho Exporta 1-.ei Li-

mitada - Passo Fundo, Rio Grande do Sul.
Exigências:

DNIC, 1.111-43 -	 Betikers
Distrito Federal.	 lwelare a reqaerento
produtos que pretende exportatior.

DNIC. 1.147-13 - Carvalho 'I rmão &Lia
- Distrito Federal - Declare a ..,querelite
a procedência dos produtos que pri , teirla ex-
portar.

DN1C. 1.148-43 - Karl Hasslinger &
- Distrito Federal - Declare a i'eqin,rente
a procedência do produto que ruet, » nde ex-
portar.

Serviço do Seda
Deferido:

DN1C. 1.086-13 - Seda &	 - t. io
Janeiro.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

Correção a ser feita na publicação consi-W-
te do bidrio Oficial de 10 de abril de 1953. às
fls. 5.431:

Onde se lê:
"Proc. DNSPC. 2.049-43 - Crozeico do

Sul - Companhia do Se.niros. o-ga-
nizada na base do FIIA-d e LL-355,

Teia-se:
"Proc. DNSPC. 2.049-13 - Cruzeiro do

Sul, Companhia de Seguires, eI e. organi,ada
na base do FRA-5 e LL-347. etc.".

Proc. DNSPC. 2.018-13 - Equitativa T.
A. T. - Solicitando, do acordo com o ar' ;igo
67 do decreto-lei n. 2.063. de 7 de março de
1940, aprovacão da tabela de limites de reten-
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para o ramo de acidentes peasoais. a partir
ii ancji corrente!. - Tendo em vista o

dos ,aelia, nesta data, profernio no processo
1, aprovo a tabela de Crnite de ve-

tcaraa	 da rtsponsabilidad! de segara de
passoa!, Orgailiznda oa base do FRA-6

li-aao, ',ara Vigurnr a partir de 2 do cor-
1.,aa1'

1;cliariamento Nacional do Trabalho
Divisão de Fiscalização

ENPVOIENTE DO SR. DIRETOR

Pia 11 de abril de 1953
atii I ta s imposlaa
Par infração do decreto n. 21.637, de

.aa1-13 - Luiz Monteiro Branco -
C.aa.	 -	 mediante recibo,
a :,u'diee 1:nexa. Em 9-1-4.3.

.018-43 - Faia icas Brasileiras de
A y l igos Lahoralório,_. - A firma autuada não
:awa.„antal, dafasa. deixaralo o processo correr

revHia. Impon40 a multa de Cr$ 500,t,0.
1:•1,

1)NT- 23.371-42 - Arnindo Rangel Filho
Ein 9-4-43.

p ac . infração do decreto n. 1.813, de 7-12

- Cia. Melhoramentos Fer-
vo\	 - Comprovado o ras-
pam	 agaloaria. providencie-se de acordo
rnm	 di,misto no .; 2.0 do art. 13 do decreto-

infrieido. Ern
- Ta peçaria B agdad Ltda.- aompra-sa a lei do selo. Cr$ 100.00. -

coolia,aado o respectivo pagamento, ovo\
iii anuo com o disposto tio fit 20 00

daerato-lei infringido. Eia 9-1-13.
Por infração 110 decreto n. 2.377, de 8-7
tohi:

1)'n • 1'-5 8a0-53 - Ti opical Yilm Ltda. -
A !raiia autuada não apresentau defesa, dei-
a: l ado n proecaai taeyar à revelia. Imponho a

tu' e:1 . a 10.00. Em 8-4-43.
iNT-n.G21-13	 Manool Firmino & Faria

- Cra 10.0o. Eia 9-1-43.
.a .2 J-13 - Duarte Antonio da Silva.

- firma antnada não aprosantou dafesa.
n pr(was-zi n etWrIT à revelia. Imponho

a	 : ii i Cra 10,00. En 8-1-i3.
- 'Barros Batista & Cia.

7-1-53.
P, , r infração do (lacrei° n. 2.308, de 13-6

de Pio):
T-1 . 13- ia- Evanaelina Gaivão Cunha

- I	 -»11.1.G(1. Em 7-1-13.
J cin Teixeira. - A firma

a+ ¡liada na() aprasaittal defasa. deixando o
aaa.,so correr h vavalia. Imponho -a multa

de los an,00. Ein
aa . r_a„ 1 17_ 13 ____ matadouro Avícola Mar e

• ,ao . ;, Llda. - (lra 5o,00. Em 7-4-43.
- -- confeitaria Alveur Ltda.

CL : I 1!0

- 

M(i
TNT„:,.	 - 11. Oliveira & Rodrigues.

c,-a (enfio. Fui
I	

-	

- Transportadora Ltda. -
A i[m-la nulnada alio apresentou defe:za. dei-

perr g'r à revelia. Imponho a
11 /1 M:1 dl' . íS	 :AMO. Em 8-1-43.

1i7"uT-1,112-13 - Avinhai° Tavares dos San-
to-. - 1 firma autuada 1150 apresentou de-
fes:,. deixando o pri n e psso correr à revelia. liii-

tu	 tuili de,. Cr$ 50,00. Em 7-1-43.
n \

	

	 - Afonso & Afonso. - A
;11

- 

11.klada niio apresentou defesa, daixan-
do o proeo z so correr à revelia. Imponho a
rou l fa rir Cr$ 50.00. Em 7-4-43.

a`;T-a .0410-1:: - Manoel Joaquim 'renas.
.‘iii aoluada n5o apresentou defesa, dei-
• 1 do o proeasso correr à revelia. Imponho a
multa do Cr; 500.00. Em 74-13.

iNT-1 . 9:12- 3 - João Josa de Miranda Ta-
- A firma aotuada não apresentou de-

fesi. deixando o tirou 550 correr à revelia. Tm-
fui ," a noilta de Cr$ 1.000.00. Em 8-143.

1)Nr-:-,.6a1-13 - Manoel Pereira da Silva -
Ç- ,	 Em 7-1-13.

- Antonio João Pereira -
Cra	 Em 7-4-13.

1)NT-S,317-i3 - Tintas Finas Ltda. - Cr$
r,0,00. Em 7-1-13

DNT-3.405-43 - Julio Alves de Andrade -
Cr$ 50000. Em 7-4-43.

DNT-4 .276-43 - Francisco Felipe. - A
firma autuada não apresentou defesa, deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00 Em 7-4-13.

DNT-5.742-13 - Carmen Maruzzi -Costa
Ferreira - Cr$ 50,00. Em 7-4-43.

DNT-4.800-13 - Francisco Moutinho. - A
firma autuada não apreseLtou defesa. deixan-
do o processo correr -à: revelia. Imponho g
multa de Cr$ 50,00. Em 7-4-43.

DNT-6.140-13 - Norherto da Fonseca San-
tos. - A firma autuada não apresentou de-
fesa, deixando o processo corre: à revelia. Im-
ponho o multa de Cr$ 50.00. Lm 8-"a.

DNT-1.804-13 - Abel Tei zeira Sobrinho.
A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa deaCr$ 511,00. Em 7-4-43.

DNT-1.671-43 - Loyo?a & Miranda Ltda.
Cr$ 50,00. Em 7-4-43..

1)NT-2.091-43 - Construtora Dourado S.A.
Cr$ 50,00. Em 7-1-43.

DNT - 8.009-43 - Neve & Troufa -
Cr* 50,00. Em 7-1-43.

DNT - 8.087-43 - Sociedade Cooperativa
dos Chaufeurs Proprietários do Rio de Janeiro
- Cr$ 50,00. Em 9-4-13.

DNT - 5.757-43 - Armando & Cia. Ltda.
- Cr$ 100,00. Eia 9-4-13.

DNT 21.616-42 - João Joaquim de Freitas
- Cr$ 200,00. Em 6-4-43.
-,DNT - 19.457-42 - Mario Decandia -

O processo anexo deve ter o devido prossegui-
mento. Imponho a multa de Cd 50,00. Em

Dr:T - 1.950-43 - M. O. de Souza" & An-
(Irado - Cr$ 50,00. Em 8-1-!3.

DNT - 1.936-43 - Grispha Gomes Vieira
- Cr$ 50,00. Em 8-4-43.

DNT - 2.125-43 - João Comes Vieira -
Cr$ 50,00, Em 8-4-43.

DNT - 2.330-43 -José Joaquim Pereira -
Cr$ 1110,00, Em 9-1-43.

DNT - 2.216-43 - Cia. da Cigarros Cas-
telões - Cr$ 50,00. Em 9-4.-43.

DNT - 6.302-43 - Leitão Alvarez Ltda.
- Cr$ 200.00. Em 9-4-13.

DNT - 5.075-43 - Raymunio Fernandes
Cia. Ltda. - Cr$ 50,00. Em 8-4-43.

DNT - 8.230-13 - Quintas & Castro - Cr$
50.00. Em 8-4-43.

DNT - 8.343-43 - Ferrão & Dias - Cr$
50,00. Em 8-4-43.

DNT - 8.312-43 -F. Oliveira & Cia. Ltda.
- Cr$ 50,00. Em 8-4-43.
..DNT - 2(1.657-43 - Antonio Cardoso de
Carvalho - Cr$ 50,00. Em 8-1-13.

DNT - 5.036-43 - Antonio Alberto & Fer-
nandes - A firma autuada não apreaentou de-
fesa, deixando o processo correr à revelia. Im-
ponho a multa de Cr$ 500,00. Em 8-1-43.

DNT - 5.310-13 - José Alves Costa - A
firim autuada não apresentou defesa, deixando
O processo correr à revelia. II moldai a multa
de Cr$ 50,00. Em 8-1-43.

DNT amg_aa Gonça1ves da Silva &
Cia. Ltda. - A firma autuada não apresentou
defesa. deitando o proaesso correr à revelia.
Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em 8-4a43.

DNT - 5.490-43 - Pompos-dli & Cia. Lila.
- A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. Fm 8-4-13,

DNT - 5.39943 - Manoel V. Rios - Cr$
50.00. Em 8-4-43,

DNT - 5.037-43 - .Antonio Maria Rebello
- Cr$ 50.00. Em 7-1-43.

DNT - 5,854-43 - Bernardo Zelia' - Cr$
sano. Em 9-4-43,

DNT - 8.611-43 - A. Cancela - Não
procedem as alegações da defesa, estando o
auto revestido das formalidades legais, impo-
nho a multa de Cr$ 50,00. Em 7-4-43.

DNT -,- 8.293-43 - A. Vilela da Mota -
C.r$ 500,00. Em 8-4-43.

DNT - 7.331-43 - J. Martins Requoxa -
Cri 500,00. Em 8-4-43.

DNT - 4.682-43 - A, J. Venoso - Cr$
100,00. Em 9-1-13.

DNT - 5.039-13 - Wall Vogel - A firma
autuada não apresentou defosa, deixando o
processo correr à revelia. Imponho a multa de
Cr$ 500,00. Em 8-4-43.

DNT - 6.120-13 -Gosta Filgueiras & Cia.
- A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 100,00. Em 9-4-13.

DNT DNT -Carlos Gonçalidad
DNT - Carlos Gonçalves Mulheiros - A

firma autuada não apresentou delesa, deixan-
da cia processo correr à .revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. ElLn 8-4-43.

.DNT - 5.862-11 - Joaquim Pinto -
firma autuada não apresentou defesa. deixando
o processo correi' ir revelia. Imponho a moloi
de Cr$ 500,00. Em 8-4-13.

DNT - Mattos & Cia. - A f nana
autuada não apresentou defesa, deixando o pro-
cesso correr à revelia. Imponho a multa de cra
500,00. Em 8-4-43.

DNT - 5.928-13 - Manoel de Jesus Quarto
_ A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 1041,00. Em 8-1-13.

DNT - 5.758-13 - Amaral Sarmento & Silva
- A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. Em 8-443. •

DNT - 5.958-43 - Luiz José Batista - A
firma atinada não apresentou defesa, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa de
Cr$ 50,00. Em 9-1-13.

DNT - 8.009-43	 Jayme ,!1; Goldemberg -
Cd 50,00. Em 7-4-43.

DNT - 5.159-43 - A. Nanes & Cosia - Cr$
50,00. Em 94-43.

DNT -- 5.028-43 -Parreiros & Cia. Ltda. -*
Cr$ 500,00. Em 94-13.

DNT - 4.109-13 - Oliveira	 Nadias -
Cr$ 500,00. .Eni 9-1-43.

DN'T - 5.028-43 - Manoel Metidos 	 Cr$
50,00. Em 9-1-43.

DNT -- 8.938-43 - J. Henrique da Silveira
- Cr$ 100,00. Fm 9-1-43.

DNT - 5.296-43 -	 Amaral & Ri-
beiro - Cr$ 50,00. Em 9-4-43.

DNT - 0.111-43 - L. Pet tis & Cia. -
Cr$ 200,00. Em 9-4-43.

DNT - 6.87243 - A. Pn. eira & Castro -
Cri 50,00. Em 9-4-13.

TENT 5.111-13 - Angelo & Domingos -
firma auturda não apresentou dere .a5, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$-50,00. Em 8-4-43.

Dyr - 5.040-43 - Alberto Ekman. -
firma autuada não apresentou defesa. deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de C.r$ 500,00. Em 8-443.

DNT - 8.323-13 - Irmãos Alves Jorge-
Restitua-se. mediante recibo. ó anexo de. fls. 4.
Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 9-1-43.

DNT. 5.818-13 -- Soares & Pinto Ltda. -
Cr$ 50.00. Em 8-1-43.

DNT. 7.188-13 - Nieola Ciltadino & Ir-
mão. - Cr$ 50,00. Em 8-4-13.

nNT. 8.095-13 -- Castrn Lobeão & Cia. -
Cri 100,00. Em 9-4-43.

DNT. 7.182-43 - João Gandelma. - Cr$
50.00. Em 9-4-43.

DNT. 7.182-43 - João Ganiielman. - Cr$
50.00. Fali 9-4-13.

DNT. 5.710-43 - Rocha Paiva. - A fir-
ma autuada não apresentou defesa, deixando o
ProceaSo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50.00. Em 8-1-13. •

DNT. 8.068-43 - E. da Cunha. - Cr$
50,00. Em 8-4-43.

DNT. 5.330-43 - Artes Gráficas America-
na Ltda. - A firma autuada não apresentou
defesa, deixando o processo correr à revelia.
Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 8-4-43. .

DNT. 5.076-43 - J. C. de Castro. - A fir-
ma autuada não apresentou defesa, deixando o
processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 500,00. Em 8-4-43.

DNT. 27.580-42-Pires & Teixeira. - Cr$
50,00. Em 74-43.

DNT. 25.266-42	 M. Barreira & Martiias.
- Cr$ 50.00. Em 7-1-43.

DNT. 28.957-12 - Manoel ~ma. - (/r$
200,00. Em 7-1-13.
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	Dia 12 de abril de 1943	 SIP. 29.913-41 - Manoel Alves de Oliveira
SIP. 26.847-42 - Josep Pereira Couto.Pedido de segunda via de carteira, defe- SIP. 8.770-41 - Orlando de Alvarenga Gan-rido:

N. 7.930-43 - Calixto Alves Barbosa. - 	 SEP. 19.385-42 - Waldemiro de Castro.Defiro o pedido, restituindo-se o documento I SIP. 22.702-42 - Antonio Siciliano(fls. 3), no ato da entrega da carteira, e ar- I SEP. 23.389-42 - Frederico (lati.
mdvando-se, depois de retirada a ficha de qua- 	 SIP. 8.381-41 - Carolina Rodrigues Mo-lifiraniio de fls. 4.	 reira .

SIP. 8.370-41 - Bernardo Avellar da Rocha
,	 .SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS	 Pitta

PROFISSIONAIS 1 SIP. 8.711-41 - Amaro da Savuira Bag-
-docimo.

Pedidos de registes de ornalistas 	 SIP. 8.754-41 - Yolanda Carolina Rocha.j:
SIP. 23.951-42 - Manoel J. Nascimento .S1P. 18.819-39 - Adelino de Figueiredo

Lima.	 S1P. 27.996-42 - J. J. Renda .
SW. 18.248-39 - Antonio Alves Marques. 	 SIP. 42.010-41 - Almeida & Cia . Ltda

SIP. 42.149-41 - Minerios e Metais Ltda.SIP. 46.786-40 - João José Tavora .
Pedidos de registos de livros deferidos. ve SirlaP.. 8.258-41 - lgnacio de Viveiros Cer-

SW. 6.820-43 - José Candido Francisco.
Moreira.	 SIP. 18.509-42 - Aristeu de Paiva

SIP. 5.139-43 - Papelaria Record Ltda. 	

• 

18.907-42 - Mario Giorno..
SIP. 7.971-13 - Luiz Eiras & irmão .

Pedido de registo de professor deferi	
S1P. 18.192-42 - Rayinundo Mala

do.	 RIP. 8.768-41 - Oswaldo Gribel Filho
• P 51.134-11 - Aurora Martins Seabra 	 SIP. 8.772-41 - Dalton Ottoti Xavier.

.	 .De acordo com o critério fixado pelo Sr. ini- SIP 19.519-10 - Caetano & Paiva
nistro, no processo M. 'V. I. C. n. 29.152 	 SIP. 15.817-42 - S. Rosenovaig-40,i

,defiro o pedido de fls. 10.	 S1P. 33.253-40 - Juvenal de Araujo do
Pedido de transferência de local deferido. Souza .

SIP. 18.821-42 - Pinho C,esar & Cia. Ltda.S1P. 7.975-43 - Banco Fluminense da Pro-J
d	 SIP. 17.598-42 - Benigno Gomez Fernan

quive

ução S. A. Deferido. Feitas as anotações, ar-i I dez.
P-rOc essos. S1P. 25.002-42 - Majer Krajndel.e	 arquivados.

SIP. 19.819-42 - José A'. de Andrade.	 SIP. 20.602-12 - Arthur Gonies dos Santos.
SIP. 19.136-12 - José Galdino Caetano.	 S1P. 21.183-12 - Henrique Domingos da
SIP. 8.767-11 - Paulo Joaquim Lopes. Silva.
SIP. 8.750-11 - Reynablo Netto Moraes. 	 S.

• 

22.659-42 - Santório Santa Alexan-
SIP. 8.315-41 - Heloisa Guimarães	 da drina .

Rocha.	 SIP. 39.388-11 - Minetti & Cia. Ltda .
$IP. 8.746-41 - Joaquim Soares Cambra SIP. 31.286-42 - Antonio Machado Leite.

d'Azeved0. 51P. 4.253-43 - Delfim & Gomes.
SI P. 8.762-41 -Roberto Carvalho de Men SIP. 6.301-13 - Serviço Técnico Atuarial.l-

SIP. 19.727-42 - Majer Dewensztajn.donça .
811'. 8.775-41 - Joselia Neves. 	 SEP. 23.499-42 - A. Andrade Marques &
811'. 8.745-41 - Francisco Eduardo Mau- Irmão.

darino .	 SIP. 23.989-12 - Arthur & Rodriges Ltda.
. SIP. 17.817-12 - Cia. Carioca de Terrenos	 81P, 20.587-12 - Victorino Ribeiro.

e Construções.	 J	 SIP. 21.517-12 - José Vieira Leite Filho.
8W. 44.491-41 - Eimoch Zagarone.SIP.. 17.913-42	 M. J. Mussi.

SIP. 17.538-42 . - I,. Pereira 3: Marraeho .1	 81P. 25.111-41 - José Guedes.
SIP. 17.700-12 - Instituto Estomatológico.	 51P• 8.300-41 - helena Maria Ferreira .
$IP. 1.373-42 - Adelina Silva. 	 .	 1 da Rocha
SIP. 18.198-42 - Antonio de São João	 SIP. 20.535-42 - Comes de Castro

Carvalho.
8113 . 18.230-42 - Capicida Costa Ltda. 	

LtSjaP: 18.331-12 - S. V. Mangual & Cia.

Sll'. 18.328-42 - Giocondo Guilherme San-	 SIP. 40.626-41 - Henrique Pereira dos
Santos.antos.

SIP. 18.393-42 - Martins & Souza . 	 SIP. 8.341-41 - Diogenes Cupertino de
SIP. 18.135-42 - Pontes & Teixeira Ltda. Ramos.
SIP. 18.111-12 - Irmãos Cavalcante Ltda.	 SII'. 8.312-11 - Waldemar Ramos Leal.
SIP. 17.797-42 - José de Paula Maria J 	 SIP. 26.919-12 - Belmiro de Souza .
• P . 3.592-43 - Serafim Pinto Tavares.1	 SIP. 8.346-41 - Eduardo de Lima Gaivão .
• 3

▪

 .537-43 - Jayine Reis Neves. 	 1	 81P. 8 319-41 - Romeu de Castro ,Tobim.srr. 0.531-43 - Abrigo do Cri:4o Bedent9r. 	 SEP. 8 350-41 - Isaurina Rodrigue Moreira.
SIP. 6.308-43 - Calvin° 	 .	 .i	 SIP .8.114-41 - Julio Cesar de Almeida .
SIP. 6.001-13 - União Beneficente dos 	 SW. 6.411-43 - DepaRamento Estadual do

Chauffeurs do Rio de Janeiro .	 Trabalho
811'. 5.791-13 - eine Metro .51P. 6.413-13 - Departamento Estadual do
SIP. 5.790-43 - Martins Teixeira &	 Trabalho
Sll'. 7.708-43 - Empresas Marítimas 131a- 	 SIP. 6.401-13 - Departamento Estadual do

sil S. A.	 '	 Trabalho.
SIP. 7.101-13 - Organização Mineira de 	 81.1). 6.407-43 - Departamento Estadual do

Taxi Aéreo.	 i 	 Trabalho
811'. 7,403-13 - Metro Copoeabana	 SIP. 6.857-13 - Departamento Estadual do
SIP. 32.059-40 - Arthur José Schverz. 1	 Trabalho .

. SIP. 23.054-42 - Gabinete de PesquiSas 	 811'. 7.090-43 - Departamento Estadual do
Cient Iticas.	 .	 I	 Trabalho .

SIP. 6.605-43 - José Bento Junior.	 l	 SW. 7.325-43 - Departamento Estadual do
STP. 8.181-41 - Bluelte Leite Souza. 	 Trabalho.
SIP. 8 182-41	 Sady C. Guimarães. ' 8IP. 24.803-42 - Paulo Proença & Cia
8I1'. 8 205-41 - Odette Vianna Rosa •	 Ltda
811". 8.222-41 - Adriana Dony.	 1 imSloP: 8.739-11 - Ernesto da Silveira Bag-
SI 

▪ 

8.227-41 - Latira G. Pires de Oliveira. 
dée

SIP. 8.232-41 - Leonor Tavares Carnargo. SW. 8.738-41 - Mariana da Silveira Bag-
SIP. 8.256-41 - Nilza Carvalho Soares.I	 chseimo
SIP. 8.259-11 - Jurucey de CarvIllo Veiga.	 SIP. 8 731-41 - Maria da Gloria Fonseca
SEP. 8.325-11 - Aurelio Nunes da Silveira. Costa do Conto .
S1P. 8.317-41 - Saura Gouvéa Vieira. 1 	 SIP. 8.114-41 - Luiz Francisco M. do
SIP. 8.162-11 - nastão Pinto Comes. I 	 Barros.
SIP. 2.371-12 - Souza Santos Ltda . 	 SEP. 7 011-43 - M. Lopes & Barroso Ltda.
SIP. 23.682-42 - Aron ralziel. 	 SIP. 27.238-12 - F. Sampaio & Cia Ltda.
S1P. 23.635-42 - Gregdrio M. 	 Mendes SIP. 21.081-12 - Sociedade Industrial de

Filho.	 Madeira .
SIP. 23.599-42 - Clotilde Limede Esteves 	 SIP. 22.661-41 - Frigorifico Wilson do

de Azevedo .	 '	 Brasil.
SEP. 23.982-42 - Alves & Malheiro . 	 SIP. 20.866-42 - Fantina & Castro Ltda

Segunda-feira 19
_ 	

DNT. 5.072-43 - A. P. de Almeida. - A
firma autuada não apresentou defesa, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50,00. Em 8-4-213.

DNT. 4.399-43 - Joaquim Mendes do Val-
ia Quaresma. - Cr$ 50,00. Em 0-4-43.

Pedidos de certidões:
DNT. 16.787-42 - Hentor da Costa. - Es-

tando o auto revestido das formalidades legais,
imponho a multa de Cr$ 100,00. Comprovado o
respectivo pagamento, providencie-se de acordo
com o disposto no § 2.. 0 do art. 13 do decreto
n. 1.813, de 7-12-39, e certifique-se, arqui-
vando-se em seguida o processo. Em 9-4-43.

DNT. 515-43 - Zambrano Couto & Irmão.
- Não tendo a firma interessada cumprido a
exigência de fls., arquive-se. Em 9-4-43.

1dversos despachos:
DNT. 27.151-42 - Alvaro .Teixeira de Al-

meida. - Considerando o que contem o pre-
sente processo, torno insubsistente o auto de
fls. 2. Arquive-se. Em 9-4-13.

DNT. 7.533-43 - Indástrias Gráficas Ta-
veira Ltda. - Apresente - procuração o signatá-
rio da defesa, ou declare em que situação a
firmou. Em 9-4-43.

DNT. 5.519-43 - "Cofermat", Companhia
Brasileiro e Ferro e Material de Construção
S. A. - Apresente proeuração o signatário da
defesa, ou declare em que situação a firmou.
Em 9-4-43.

DNT. 3.906-43 - Campos Dutra & Cia. -
À vista do que informa a S. I. T. e do que
contem o item b do art. 1.0 do despache exa-
rado pelo Exmo. Sr. ministro no processo
MT1C. 25.900-42, torno insubsistente o auto
de fls. 2. Arquive-se. Em 8-4-43.

DNT. 804-43 - Oscar & Ramon. - À vista
do que esclarece o fiscal em fls. 6 e do que
informa a S. 1. T., torno insubsistente o ante
de fls. 2. Restitua-se, mediante recibo, o anexo
de fls. 2. Em seguida, arquive-se. Em 8-1-43.

DNT. 7.971-4 - Justo Ferreira do Souto.
- À vista do que contem o anexo de fls. 4,
que deve ser restitnido à firma mediante re-
cibo, torno insubsistente o auto de fls. 2.
Arquive-se. Em 9-1-13.

DNT. 6.342-43 - Batista Godinho & Cia.
-Defiro o pedido de fls. 2. Providencie-se
de acordo com o disposto no g 2.0 do art. 13
do decreto n. 1.843, de 7-12-39. Em seguida,
arquive-se. Em 7-4-43.

Processos armiivados:
DNT. 19.030-42 - Irmãos Nobre.
I)NT. 20.352-42 - Fábrica de Acessórios

Textis Ltda.
DNT. 21.884-12 - penedito da Silva Pe-

reira.
DNT. 23.781-12 - Carnavale Luppino.
DNT. 23.982-42 - Elisio de 0 . 1 iveira

Seara.
DNT. 21.860-42 - Magalhães & Barros Li-

mitada.
DNT. 25.231-42 - Gualter Augusto Tei-

Xeira.
DNT. 29.056-42 - Francisco I). de Souza.
DNT. 21.802-12 - José Corrêa Bacelo.
DNT. 2:3.854-12 - Thiago Rodrigues do

Paço.
DNT. 7.321-43 - Salomão Neder.
DNT. 6.978-13 - Companhia de Expan-

são Territorial.
DNT. 3.704-42 - Sindicato dos Traba-

lhadores nas indústrias de. Panificação. Con-
feitaria e Produtos de Cacau e Balas do Rio de
Janeiro.

Serviço de Identificação Profissional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de abril de 1943.
SECÇÃO DE EMISSÃO

Pedidos de continuação de carteiras, defe-
ridos:
$1 P. 7.590-43 - Olyntlio Regino Dionizio.

4.217-13 - Antonio José l'ereira .
SB'. 7.925-13 - Pedro Putaites.

Pedido de segunda via de carteiras &re-
feridos.

S1P. 7.407-43 - José Tostes Filho. Defiro
o pedido, restituindo-se o documento (fls. 4),
no ato da entrega da carteira e arquivando-se,
depois de retirada a ficha de qualificação de
fls. 5.
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- Leonel da Silva .
- Milton da Cota Pinto
- José de O. Linhares.
- Edith .Alves i:erqueira.

13.a Delegacia Regional.
15.a Delegacia Regional.

16.a Delegaria Regional.
18.a Delegacia Regional.

18.a Delegaria Iteginnal.
- 18. s. Delegacia Ite,zional.

P.'didos de registos ria professores, (terra-
^idos:
sIP. 8.085-43 - Floriam' Ribeiro dc (»ad-

ro,.
SI P. 8.031-13	 Juyrire lloent e.
5l1'. 48.784-11 - ósearlita Fontes Lima.

Pedidos de registos de livros, deferidos
• 7

▪

 .939-43
sl I'. 7.970-43
• 7

•

 .908-43
St P. 7.972-13
Sil'• 27.111-42

Ltda.
SIP. 7.950-13 - C. A. Barroso & Cia. Ltda.
SIP. 7.916-43 - Accessórios para Indústria

Ltda.
811'. 7.978-13 - Sociedade de Re p resenta-

ções Ltda.
SI 1'. 2.751-13 - Padv5o Melo & Cia.

6.526-43 - Sindicato do Comareio Ata-
cadista de Drogas e Medicamentos do Rio de
Janeiro.

S P. 7.874-43 - Casa Aliança Bancária Ltda.
S É'. 7.903-13 - Dario Ferreira &
S P. 7.931-13 - Pedro Coimbra da Costa.
8 I'. 7:912-13 - J. Obseira &
• P. 7.909-43 - Adolfo Salgado Peie,:.
S

• 

7.963-43 - Moreira & Salotto.
• P. 7.963-13 - Testai & Gersgorin.
ti 1'. 7.910-13 -	 M. Hirszman.
8 I'. 8.012-13 - Lemos Broda & Ciii. Ltda.
8 P. 21.111-12 - F. Passos & Cia.
• 1'. 8.013-13 - Lati. & Cia . Ltda.
II'. 7.961-13 - Nathan Vainharg.

811'. 8.000-13 - Catran Irmão
SIP. 7.916-13 - B. Moreira & Cia. Lida.
811'. 8.061-43 - Cia. Usinas Nacionais.
SI P. 8.353-13 - Adão Carvalho & Cia. Ltda.
51 P. 8.038-13 - Banco Lowndes S. A.
stp. 8.067-13 - Joaquim Pinto Teixeira.

Pedidos de transteréncias de firmas, dere-

811'. 8.035-13 - Irlilio da Silva &
StP. 792-13 - Deusdadit	 Oarey.

Pai idos de transferèneias de local, defe-
ridos;
Mil'. 8.041-13 - A. N. Vaz &
Ml!'. 32.270-12 - Monteiro Porto &

LI ia
Pedido de substituição de livros, deferi-

dos:
sIP. 8.005-13 - P. Pereira & Rodrigues.

.--- Atenda-se como proposto, arquivando-se a
seguir.

Pedido de registo de químico. deferido:
SI 1'. 35.899-40 - José de Miranda Salinet.

- Registe-se, depois de efetuado o pagamento

SIP. 10.103-5I - Antonio Rangel de Souza,
SEP. 39.878-11 - Manoel Pereira da Fun-

seca.
SEP. 38.657-11 - Germino Neves.
S1P. 15.217-11 - Sebastião Maxh»o.
SIP. 42.811-11 - Silverio Arthur
Sll'. 10.9n6-1 - Napole5o Cruz.
SI P.	 228-42 - Leonor de Souza.

SI'>. 16.038-41 - Usai ino Romano.
51 P. 21.892-11 - José Maria Pinto.
SI P. 22.392-11 - José Amaro dos San!oi.
SI!>. 20.410-11 - Theodorino Tavares de

Assis.

SI'). 17.53.5-11 - Mon Louverstin.
SI!'. 15.382-11 - João Ribeiro da Silva.

vcira.
$IP. 18.604-11 - Daniel Marquez de 011-

SI P. 2.617-11 - Germano Adão da Silva.
SI!,. 46.651-40 - Eugenio Fereira Lima.
SI P. 47.189-41 - Miguel Ribeiro dos San-

tos.

SI P. 43.032-40 - Manoel da Costa Ferreira.
8111. 12.832-42 - Inácio 'de Souza.
SlP. 49.261-10 - Atalha Rodrigues de Mo-

raes.

SEP. 13.186-10 - Cinza Ehergényi.
SI!'. 5.491-13 - Julio OlinSki Neto.
SI E'. 31.089-11 - Maria de Ourdes

SIP. 6.705-43 - Antonio Cerva.
8IP. 9.990-12 - Pedro Americo de Oliwora.
SI]'. 6.769-43 - Manoel Bernardo de AI-

incida.

SIP. 6.725-13 - Fernando Carlos Edtiatio
Schwantes.

SIP. 18.312-42 - Alfredo Rodrigues.
SEP. 17.332-42 - Antonio Carlos da Silva.

SIP. 10.430-11
SIP. 16.322-1?

- Altaniira Coelho dos San-
- Vicente Biage.

tos.

SEP. 10.426-41 - Anaudin Freitas.
SEP. 10.123-11 - Japyr Timotheo Peixoto.
Sll' . 8.851-41 - Ignacio Ferreira dos Saldos

Bastos.

- Floro TOniolo.
Orlando Bianeliini.

- Dagmar Corrêa de Car-

- Evaristo de Carvalho.
- Maria Soeiro de Murais

- Mario Martins de Barros

Sylvio da Cunha Sanlo3.

Jorgina Dias Marfins.
- Gilberto Adindo leito

- lIothir Valente d Avii-
lez.	 -

SR. 8.811-41 -
da Cunha Costa.

SIP. 8.805-11 - Antonio de Nana,
$1 1'. 10.421-41 - Sebastião Isidoro dá rIliva.
SEP. 10.412-41 - Milton Freire Alegria.

STP. 10.398-11 - Ernesto dos Santos.
SEP. 10.433-41 - .1i'rancisco Manoel Xis es.
SIP. 10.432-41 - Luiz Manoel Alves.
511'. 10.399-41 - Atendei Turnowski.
SIP. 8.792-41 - Maria Aparecida de Oli-

veira.
811'. 10.113-11 - Arlindo stigtel Vianna.

. SEP. 10.111-41 - Isaura Teotonio Tomé.;
SIP. 10.111-41 - Zelia C. Rebello.
SEP. 3.218-13 - David Ilaas.
SEP. 10.410-11 - Nelson Wedekind.
SIP. 10.109-11 - João Baptista de Pau!it

Fonseca Junior.

SEP. 10.107-11 - ()Iludo Medeiros Sagtos.
811'. 10.103-41 - Newton Campos Figuei-

cedo.

Serviço de Estatistica da Previ-
dência e Trabalho

3::PEDIENTF, DO SR. DIRET011

Dia 8 de abril de 1913

Processos despachados:

SEPT. 2.001-13 - Cia. Geral de Habilaçries
e Terrenos S. A. - Nesta. - Atendendo a
q ue a Obrigação decorre do período que me-
deia a publicação e a remessa, ar-vi do que
prescreve, taxativamente, O parágrafo única
do art. 170 do decreto-lei n. 2.627, de 26 do
setembro de 1910, não cabendo interferência
it aprovação pela assembléia geral, e, conse-
quentemente, considerando que conforme se
sê no doe. de fls. 2, firmado pelo próprio
remetente, a remessa se fez a -30 da março de
1943", quando a iniblicaeão se efetuou na
"Diária Of letal - Seceão 1" doe. de fls. 3 -
"a 4 de fevereiro de 1943"; nessas condiCões,
atendend o ao q ue dis p i-he a legislação em vigor.
aplico j, Companhia Geral de Habitações e
Terrenos a ~lia de cinquenta cruzeiros
(Cr$ 50.00), publique-se; faça-Se o expediente
necessario.

INSCRIÇÃO DE SOCIEDADES POR AÇÕES,

Processos deferidos:
SEPT. 7.610-42 - Serraria Pinus S. A. -

P. Grossa - Paraná.
SEPT. 7.612-42 - Cia. Imobiliária Mau-

tenra i' - Nesta.
SEPT. 7.638-12 - Cia. Melhoramentos de

São Paulo - Indústria de Papal - Silo Paulo.
SEP'.1'. 7.631-12 - Indástrias Reunidas

Ouro S. A. - Cruzeiro - Santa Catarina.
SEPT. 7.637-12 - Cia. Força e Luz de

Uberlandia - São Paulo.

Dia 9

Processos despachados:

Ein face dos documentos de fls. o Sr. dire-
tor ordenou o arquivamento dos seguintes
processos:

sEPT. 2.468-42 - Companhia Industrial
Baia S. A. - Salvador - Bafa.

SEPT. 125-13 - (:ia. Comércio e Constru-
ções S. A. - Nesta.

Satisfeita a exigência Nubla na parágrafo
único do art. 176 do decreto-lei n. 2.627 de
26 de setembro de 1910, o Sr, diretor ordenou
o a eiluivartionto dós segiiintes proresSos:

SEI"]'. 3.819-12 - Wilson, Sons 	 Cia
nrited - Nesta.

SEPT. 2.752-13 - Great American Insti-
rance Company - Nesta.

Processos deferidos:
SEPT. 7.556-12 - Cia. Geral de Minas -

São Ponto.
SEPT. 7.550-12. - Indústrias de Óleos Sas-

safraz - Rio do Sul - Santa Catarina.
SEPT. 7.519-42 - Fábrica de Tecidos La-

bor S. A. - São Paulo.
SEPT. 71560-42 - Indústrias de Madeiras

Mafra S. A. - Santa Catarina.
SEPT. 7.551-42 - Cortutue Brusquense

S. A. - Santa Catarina.
SEPT. 7.501-42 - Cia. Industrial Schlos-

ser - Santa Catarina.

- Nieidau Fernandes
- Ablui Teixeira de l'a!va.
- Mario Basilio de Oliveira.
- Daniel dos Santos.

- NP...ca.:Uca e .Metalurgiel

Sn). 27.116-12 - Mario Tiorgas.	 da taxa legal. À 17. ft D. R., para os davi,los
SIP. 1.415-43 -- Vidal Aleofotado.	 fins.
SIP.17.502-12 - Alberto Ribeiro	 Processos arquivados:
SI P. 17./12-42	 Produtos AAnnemacios

:Nerysal Ltda
• 17.713-12 - Cia Mineira de Varias In-

dustrias.
STP. 17.503-42 - Antonio de Araujo.
SIP. 31.117-39 - João F. Almeida
Si P. 10.916-42 - Carlos Monteiro de Barros
SIP. 18.305-12 - Eduardo José Salitn.
sIP. 35.851-11 - Sociedade Anonima O

Malho
sIP. 17.713-12 - Gustavo Ilosenbautn.
SIP. 3.119-13 - Perciliano Amalia da Silva.
81 1. 2.309-13 - Geraldo dos Santos .

1

▪

 .481-13	 Ary Faria .
81 P. 25.753-12 -Mariana lzidio Barbou.
SI P. 38.977-41 - Zelia II. da Costa Santos

Dommont.
Sn'. 31.621-10 - Alberto José Fmilio.
• 7.30?-13 - lIa wo do Brasil S. A.
SIP. 7.348-43 - Casa itliranda Vidros e

Paneis Ltda .
811. h .725-43 - Mordhai Talpolar.
SI 1'. 31.791-11 - 3emente Luiz Lindem-

hergue.
SIP. 50.179-11'
SEP. 33.108-12
811'. 23.793-12
SIP. 26.235-12
811'. 9.511-12 --
SIP. 4.811-43 --
SIP. 5.381-43 --
SIP. 6.408-13 --
SIP. 6.110-53---
SIP. 2.314-53

STP. 7.056-43 - Alayde de Carvalho.
S1P. 6.121-43 - 12. a Delegacia Regioaal.
SI 1'. 5.811-43 - 13. 8 Delegacia Regional.
SIP. 7.813-43 - 13. a De:egacia Regional.

SIP. 28.901-42 - 18.* Delegacia Regional.
SI 1'. 1.891-43 18.a Delegacia Reginnal.
SI P. 3.269-13 - 17. a Delegacia Regional.

SIP. 10.112-11 - Joio Batista Nobre.
SI!'. 19.122-11 - Luiz Vicente Berforte de

Ouro Prelo.
SIP. 6.152-12 - Antonio Delgado.

Sn, . 8.176-12 - Joaquim Alechandre
Moraes.

SIP. 6.739-43 - Narour de Barcellos.-
SIP. 38.284-11 - Manoel Pereira da Silva.

40.171-11 - Joaquim Guines de Aze-
vedo.

SI!'. 5.561-13 -
SEP. 0.901-43 -
$IP. 10.102-41

valho.
S1P. 10.401-41
SIP. 10.400-41

Bittencourt.
SIP. 10.397-11

Ainorim.
SIE'. 8.786-11 -
SIP, 8.795-11 -
SIP. 10.135-11

Maia.

SIP. 10.394-41

Maria de Lourdes Carneiro
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MINISTÉRIO  DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 400 DE 15 DE ABRIL DE
1913

O ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou o Governo do Estado de Mato Grosso
e tendo em vista o parecer da Comissão Técnica
de Rádio, n. 62, de 31 de março último, resolve:

I — Conceder permissão ao referido Go-
verno concessionário de autorização para es-
tabelecer nina estação radiodifusora na cidade
de Cuiaba, conforme contrato assinado em vir-
tude do decreto n. 9.216, de 13 de abril de 1912,
para instalar inicialmente unia estação radio-
difusora de 250 witts de potência, até que a
situação internacional se normalize e permita
a aquisição do transmissor com a potência mí-
nima prevista na concessão;

— Aprovar as planLas, especificações te-
nicas e orçamento da reserida instalação, que
com esta baixam, rubricados pelo diretor
Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração deste Ministério, bem como o
local. provisoriamente indicado, para essa ins-
talação, e o nome "A Voz do Oeste".

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913. — 'ócio
de Mendonça Lima.

D. O. 3.a — Proc. n. 8 . 635-13
(N. 5.598 — 17-4-13 — Gr$ 12.80).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR GERAL
Dia 16 de abril de 1913

Removendo, ex-offieio, no interesse da ad-
ministração, Raymundo de Oliveira Santos,
ocupante, interino, do cargo da classe E da

carreira de telegrafista — Parte permanente
— da Diretoria Geral (S'1.7) para a Diretoria
Regional de Goiaz, onde ficará lotado (portaria
n. 311, de 14-4-43.

Removendo, • ex-bfficio, no interesse da ad-
ministração, Tutu Couto e Albertino Trezzi,
ocupantes, interinos, do cargo da classe E (!a
carreira' de telegralista — Parte permanente
— da Diretoria . Regional de Uberaba para a
de Goiaz, onde ficarão lotados (portaria nu-
mero 312, de 11-4-43).

Concedendo permissão à Agência Brasilia
Press para a execução do serviço interior do
recepção de radioconmnicações de múltiplos
destinos para os telegramas de imprensa, à
rua Braulio Gomes n. 25, salas 409 e 410, na
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, con-
soante o regime de laxas estabelecido na ci-
tada portaria (portaria n. 313, de 14-1-43).

Requerimento despachado:
Raphae/ de Araujo Ribeiro Jimior, postalis-

ta G, aposentado, da DR. de São Paulo, re.
correndo do ato que o responsabilizou por
extravio de registado, pela importáncia de Cr$
329,90. — Indeferido, , nos termos do parecer
(proc. n. 66.127-40).

Diretoria Regional de São' Paulo

Resumo da folha de pagamento de diárias referente ao més do março de 1915

Nome — Cargo ou função
'Fatal
por

pagar

Cr$

Decreto-lei, verba, cnnsignação
subconsignação

e Disposição legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento

da concessão

Artur Maia de Almeida Ramos, postalista K 	 501,00- Decreto-lei	 n.	 5.120,
de 1912. Verba 1 —
Consignação IV —

de	 19-2,
Pessoal —

Indeniza:ões

Art.	 130 do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-1939 e decreto n. 4.993,

de 9-12-39
— Subeonsignação 23 — Diárias

ttentil	 Pessa,	 postalista	 I	 	 66,00 Idem
Silvestre de Souza Pinto, postalista 1 	 	 528,00 Idem
Antonia Jorge Pamplona, postalista 11'	 108,00 Idem Idem
Brasil dos Santos Oliveira, postalista 396,00 Idem Idem
Francisco Ramos Arantes,. postalista 11 	 111:00 Idem Idem
Périeles Martins Pereira, postalista 360,00 Idem Idem
Tobias Domingos Carregosa, po'stalista 390,00 Idem Idem
Virgibo Barbosa de Souza Junior, postalista 300.00 Idem Idem
Mario de Souza Marinho, postalista E	 	 250,00 leern Idena
Ahsalão Finza de Queiroz, postalista auxiliar G 	 	 300.01) Idem Idem
Alcides Leite, postalista auxiliar G 	 	 270,00 Mem Idem
Alvaro de Brite Freitas, postalista auxiliar G	 	 253.0!) Idem Idem
Alvaro Domingos de Amorna postalista auxiliar t; 	 315,00 Idem Idem
Anésio Afonso de Oliveira, postalista auxiliar ti	 	 313.00 Idem Idem
Antenor Pereira, postalista auxiliar G	 	  345,00 Idem Idem
Domingos	 Gomes	 Carneiro,	 postalista	 auxiliar	 (i	 	 300.00 Idem Idem
Durval	 Corrêa Soares, 	 postalista	 auxiliar G	 	 115,00 Idem Idem
Euripedes	 Fonseca,	 postalista auxiliar G	 	 ;75,00 Idem Idena
Fernando Batista, postalista auxiliar 'G	 	   315.00 Idem idem
Francisco Fleuri de Tirito, postalista auxiliar G 	 360,00 Idem Idem
Francisco Fortes Bustamante. postalista auxiliar G 	 300.00 Idem Idem
Francisce	 Rocha,	 postalista	 auxiliar G.	 	 315,00 Idem Idem
Gastão Torres Teixeira, postalista auxiliar G	 	 375.00 Idem Idem
João Batista Lopes da Silva, postalista auxiliar G 	 270 00 Idem Idem
João Batista Rebouças de Carvalho, postalista auxiliar G 315,00 Idem Ideni
João Miranda	 Cordeiro, postalista auxiliar G 	 	 130,00. Idem Ideia
João Pedro de Oliveira, postalista auxiliar G 	 360.60 Idem Idem
João dos Santos Oliveira, postalista auxiliar G 	 	 285,00 Idem Idem
Joaquim Eduardo da Cunha e Silva, postalista auxiliar G 37;i3O0 Ideni Idem
Joaquim Pinto dos Santos, postalista auxiliar G	 	 34:).00 Idem Idem
José Augusto de Lemos, postalista auxiliar O 	 O Idem Idem
José Corrêa Soares, postalista auxiliar O	 	 313 00 Idem Idem
José	 Helene,	 postalista	 auxiliar	 G. 	 313,0,3 Idem Idem
Luiz Afonso de Morais Torres, postalista auxiliar G	 	 a i3 t'0 Idem Idem
Manoel Bulcão de Andrade, postalista auxiliar G 	 313,00 Idem Idem
Manoe' Leite Pinto Filho, postalista auxiliar O 	 	 270.00 Idem /dern
Manoel Rodrigues Vieira, postalista auxiliar O	 	 345.00 Idem Ideia
Olavo de Azevedo Moreira, postalista auxiliar G 	 	 360,00 Idem Idem
Mime Fonseca, postalista auxiliar G 	 	 360,00 Idem Idem
Waldemar da Fonseca Lemos., postalista auxiliar G 	 360,110 Idem Mem
Vicente Miné Filho, postalista auxiliar G 	 315,00 Idem Idem
Andrade de Campos Bueno, postallsta auxiliar I,' 	 264,09 Idem Idem
Antonio João Fazolari, postalista auxiliar F 	 	 288,00 Ide ai Idem
Caetano Galo. postalista auxiliar F	 	 276.00 idein Idem
Eueljoes José Alargues, postalista auxiliar F 	 276.00 Idem Idem
Francisco Assis Vasconcelos. postalista auxiliar F 	 	 276,00 Idem Idem
Francisco Gouvêa Reis Junior, postalista 	 F 276,00 Idem Idem



5936 Segunda-feira 19
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)

	

\Abril de 1943  —
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subconsignação,

Disposição legal ou regulamentar
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Gastie) Sales Pacheco, postalista auxiliar 288,00 - Decreto-lei	 n.	 5.120,	 de	 19-2,
de 1942. Verbal — Pessoa! —
Consignação IV	 'Indenizações

Art. 130 do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-039 e decreto n. 4.993,

9-12-39
Subconsignação 23 — Diarias

João de Morais, postalista auxiliar F 	 252,00 Idem Idem
Jorge Augusto de Carvalho, postalista auxiliar F 	 294,00 Idem Idem
José Emilio do Carmo, postalista aux"iar .1? 	 261.00 ldern Idem
Olaci:to Alargues, postalista 	 auxiliar F	 	 2'2,00 Idem Idem
Ricardo Leoneli, postalista auxiliar F 	 - 264,00 Idem Idem
%Italiano Douato.	 postalista auxiliar F	 	 300.00 Idem Idem
Aden ar Batista Leite, postalista auxiliar E 	 220,00 Idem - Idem
Albe..to de Oliveira (ivarim, postalista auxiliar E 210.00 Idem Idem
Clodcouro de Azevedo Lornonaco, postalista auxiliar E 220,0(1 Idem Idem
Deocil u-s de Melo Souza, postalista auxiliar E 	 130,01) Idem - Idem
Lucades Custodio Cabral, postalista auxiliar E 	 220.00 Idem Idem

Rodrignes de Siqueira. postalista auxiliar E 	 220.00 Idem	 • Idem
Fatiai(,	 Jorge,	 postalista	 auxiliar	 E	 	
Jose trianfacio Buejio, postalista auxiliar E 	
Jose ,Jr , Paula Souza Filho. postalista auxiliar E 	 	
Leão Angelo de Quadros. postalista auxiliar E 	
Atari., Albuquerque, postalista auxiliar E 	 	
AgoblInlio Muniz Pires. servente D 	 	
13eneo.to	 Rocha,	 ser ente	 1)	 	 •.‘ 	

Luiz. Broto, servente I)	 	
Doon,igus Salvador de Peta, servente D 	
Fiore ntino Francisco de Souza, servente D 	
Henrique Cristiana Lass, servente Ti 	
João Batista de Mari, servente Ti 	
Joilu Nen de Andrade. servente Ti 	
João Miguel dos Reis, servente D 	
Juid	 "feixeira, servente D 	
Luiz Fernandes, servente D 	

Luchem, servente Ti 	
Ri	 ia ia de Brito, servente I) 	
Albetto Carezato, servente C 	 	
Anibal Pinto de Queiroz, servente C 	
Antonio Borges Pais, servente C 	
Antonio Rarniro da Silva, servente C 	
Beneirto Luz, servente C	 	
Benedito Pe-eira da Silva, servente C 	
Coza : ali de Andrade, servente C 	
Fran...isco Catanzaro. servente C 	
João A:fredo Boari. sers,ente C 	
João Batista Pereira, servente C 	
José Joagumr, servente C 	
Juvenal Sines dos Santos, servente C 	
Lazaro Patricia da Luz, servente C 	
Pedro Antonio, servente C. 	
Valentin Ltorningos, servente C	 	
Avento Mesquita, servente B 	
Penei t ito Antonio dos Santos, servente B 	
Benedito Marcas da Silva, servente 13 	

220.00
230,0v
230,00
230,00
220.00

96.00
168.00
160,00
192,00
184.00
200,00
160.0(1
160,00
17(1,00
112,00
181.00
168.00
185.00
200.00
181,0)
168.00.
176.00
200,00
192,00
184.00
192.00
80,00

192.00
200.60
112,00
168,00
188.00
100.00
176.00
1:6,00
184.00

Idem
Idem
Idem

•	 Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
jdein
ldem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
I dem
Idem
Idem
Idem
ldetn
Idem
Idem
Idem
idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idern
Idem
idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
bera
Idem
Idem
Idem
Idem.
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
/dem

João Batista da Rocha. servente 13	 	
JOS(' Saadi& Pereira, servente 13 	
Jose dos Santos, servente 13 	

elzei	 da Silva e Costa, servente B 	
Oscar Moreira de Souza, servente B 	
Selyastião de Castro	 Pedroso, servente 13	 	
Wid adi Steizer, servente B 	
Avio:anuo Lobo Botelho, auxiliar de tráfego IX 	
Edrno .de Carlos Buhrer, auxiliar de tráfego IX 	
Felic;e Bonsenhor. auxiliar de tráfego IX 	 	
João Antonio de Santana, auxiliar de tráfego IX 	
1\els , :n Gonçalves de Sá, auxiliar de tráfego IX	 	
Antonio Teixeira, auxiliar de tráfego VIII 	 	
Ber.edoo Fragoso. auxiliar de tráfego VIII 	 	
Joroninio Tavares Neto, auxiliar de tráfego VIII 	
Jose Segisioundo de Queiroz, auxiliar de tráfego VIII
Lauri	 Monteiro, auxiliar de tráfego VIII	 	
Raul	 los Santos Pereira, auxiliar de tráfego VIII 	
Amerieo Dei Greco, auxiliar de tráfego VII	 	
Anui - Vieira de Campos, auxiliar de tráfego VII 	
Acavie	 Pimentel Costa, praticante de tráfego VI 	
Adolle Mendes. praticante de tráfego VI 	
Penedilo Garcia. praticante de tráfego VI 	
David Pedro Barcelos, praticante de tráfego VI 	
Floriano Soares Pinto, praticante de tráfego VI	 	
Ilern-eazenes de Araujo Lima, praticante de tráfego VI
João Claro de Santana, praticante de tráfego VI 	 	
João Novais Soares de Rezende, praticante de tráfego VI
José de Barros Machado, praticante de tráfego -VI	 	
José Elias de Souza, praticante de tráfego VI 	
José de Morais; praticante de tráfego VI	 	
José Ser\ edio	 praticante de tráfego VI 	
Mari o Marqu es de Castro. praticante de tráfego VI	 	
Oswa-du Mariano, praticante de tráfego VI 	

184 00
184,00
200.00
192.00
181 00

50,00
203.00
19?.00
200.00
Pite.00
160.00
170,00
192,00
192.00
181,00
181.00
61.00

200,00
200.00
192.00
200.00
192,1i(1
170 01)
108.00
168,00
181,00
184.00

24,00
200.00

10.00
168.00
112,00
200.00
200,00

Idem
Idem
Idem
Idem

•	 Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

-311eIn
•	 Idem

Idem
idem
Idem
Ioern
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem -
Idem

•	 Idem
'Adelo
Idem
Mero
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem'
Idem
Idem
ldern
Idem
idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
ldem
Idem
idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
idem
Idem
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Total
por

pagar •

Cr$

Decreto-lei, 'verba, consignacão e	 Disposição legal ou regulamentar
subconsiguação	 que autoriza o pagamento

da concessão

Romu.o Rizo, praticante de tráfego VI 	 184,00 Ideia Idem
Severo Neves, praticante de tráfego VI 	 102,00 Idem ldem
'Fito Antonio de Oliveira, praticante de tráfego VI 	 200.00 idem Ideia
Rolend José Pobre, praticante 	 l 	 V	 	 192.0 Idem 1 1 tem
Antonio Bolivar Taborda, praticante de tráfego IV 	 16 ) et, 1(.1ei)) Idem
Peso Fajoli Filho, praticante de tráfego III	 	 192.0P Ideni Ideio
Cactos Borges, servente VI 	 - 170.00 Ideia Idem
Joaquim de Morais, servente VI 	 181.00 Idem Idem

)Fé	 Benedito	 Moreira, servente	 VI	 	 168,00 Idem Idem
Fernandes da Silva, servente VI 	 181,00 Ideio Ideia

Delm.nio le Oliveira, 	 trabalhador	 IV	 	 168,00 Idem Ideia
Alberto Testa, diarista, auxiliar do tráfego 	 t 70,00 te ni Idem
Luiz Gonzaga, carneiro, diarista, auxiliar do tráfego 200,00 Mem Idem
Mario Monteiro dos Santos, (liarista, auxiliar do tráfego 	 /6,00 Idem lde,m
Antenor Sampaio Leite, diarista, servente 	 	 192,00 Idem Idem
José Waldemar da Silva, diarista, servente 	 192.00 idem Idem

Idem Liem
33.762,00Total 	  	 Idem Idem

Importa esto resumo de folha de pagamento de diárias, em trinta e três mil seteàntos e sessenta e ; dois cruzeiros.
Diretoria Regional dos, Correios e Telégrafos de São Paulo, S111) 19, 3 • 5 turma. em 10 de abril de 1943. — AUs illaHins, oficial ii on i k;is-

trativo classe II, encarregado. Visto. — José Garcia Braga, afic:al administrativo classe .1, chefe da Turma.

As assinaturas dos ()mãos ori • iais se-
rão por semestre Ou ano, a partir da data
do pagamento.

Para as repartições IniblieaS, as assi-
naturas serão anuais, a partir de 1 de ja-
neiro e veneiveiS a 31 de dezembro.

Departamento Nacional de Obras
de Saneamento

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SENHOR
DIRETOR

Dia 29 de março de 1913

Requerimento de Procopio Ladeira 	 Cia.
n. 1.002-13 — M. V. O. P.

— DNOS), pedindo inscrição como tarefeiro
de obras, neste Departamento. — Deferido.

DESPACHO DO CHEFE DA 1)IVISX0 DE SEGURO
SOCIAL	 •

(Expediente do dia 10 de abril de 1913)
13. n. 6.409 — Ex-contribuinte C,Isilda Ri-

beiro Landoski.
Autorizo o pagamento das pensões, de acor-

do com a conclusão.
11. 13, P. n. 918 — Ex-contribuinte Pairo-

cinio Alvaro Gallotti.
13. P. », 437	 Ex-contribuinte Luiz

Augusto Pimentel.
B. n. 214 — Ex-contribuinte Amaury de

Medeiros.
Autorizo o pagamento, de acorda com a con-

clusão.

/te/licito de beneficiários ruja hobililocélo foi
'homologada por desnacho de 10 d .'? abril
de 1913 do chefe d., D,visão de Seauro So-
cial e que se publica para os efeitos dos
°ris. 08 e 71 do decreto n. 2.865, de 12
#1‘ dezembro de 1910.
Distrito Federal:

De Max Fleinss — (II. B. P. 1.150) — Ho-
mologo a habilitação da viuvo Maria Luza
Fleinss (1/2) e dos filhos Maria Inês k1/8).
ttenrique (1/8), Maria Cristina (I/8) e Maria
Carolina (1/8).

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO
Departamento de Previdência

De José Vicente de Araújo e Sibia (II. !cruzeiros), correndo a despesa no...orrente
B. P. 1.121) — Homologo a iraialitaç;ão da exercido, à conta da Verba 1 — Pessoa' Extra-
viuvo e beneficiária declarada Emoja Xavier I numerário. Subeonsignação 01 — Contratados,
de Araújo e Silvi. Ip acordo com 3 act. 93, do i do anexo 3 do decreto-lei n. 5.120 de. 19 de de-
decreto-lei	 n.	 2.865, ile 12 de dezembro zt•inbro de 1012.
de 1010. Data e duração — O contrato foi firmado
	  CHI dezesseis de abril de mil noveentos c mia-

tento e três. a vigorar •In	 n	 a

	

rante 2 aos	 partir

'TERMOS  DE CONTRATO 	 da data do regisot no Tribunal de Contas.
Testemunhas — Gildásio Paliam() de Jesus,

or. adm. el. I do Q. P. do M. V. -- Jose Dio-
rusio de Barros, of. adm. ci . J. 110 Q. P. ti')

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA M. F.

Departamento Administrativo 	 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE.
do Serviço Público	 GóCIOS INTERIORES

	

Sert iço de AdtWlistração	 Departamento de Administração
SECÇÃO DE PESSOAL	 Divisão do Material

Resumo do Termo de contrato :inflado len-
ire a União e Carolo Elaine Goldstein. Termo de contrato celebrado entro a Divisão

do Material do Departamento de
Representante do governo no	 doutor	 tração do Ministério da Justiça e Negócios

Luiz Simões Lopes, presidente ..;la	 Depacta-	 Interiores e a Conservadora Brasileira, para
mento Administrativo do Serviço Publico, cOn-	 Os serviços de limpeza e enceramento do edi-
tratado Ca pote Elaine Goldstein.	 ficio da rua Senador Dantas, 01, ede 410

	Função e verba — O controlado desempe-	 mesmo Departamento:
nhará no DepartamentO AdMinistriIive do Ser-
viço Público, a função de Correspoedente ta- Aos quinze dias do mês de abril ibv j nu iii-
quigrafo em inglês, com o saiária mensal \de veeentos e quarenta e trèS. 1Ie1arIt o Ellgenhej..
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), COIWIDIG a fies- to Carlos Mario Faveret, diretor da Divisão rio
pesa no corrente exercício à conta da Verba I Material do Departamento de Administraeão
— Pessoal, Consignação 11 — Pessoa! Extra- do M in is I ério da Justiça e Negócias Interiores,
numerário, Subconsignação 04 — Gontratados, devidamente autorizado pelo senhor ministro,
do anexo 3 do decreto-lei n. 5.120 de 19-12- conforme despacho exorado no prol: p ...4o in)me-
1912.	 1	 co vinte e sete mil cento e vinte e novo, de mil

Data e duração — O contrato foi firmado P331 novecentos e quarenta e dois, no (piai foi miro-
dezesseis de abril de mil novecentas e qi:aren- varia a concorrência e autorizada a rxecução
Ia e três, a vigorar durante 2 anos a partir da dos serviços, compareceu a Conservadora Dia-
data do registo no Tribunal de Contas. 	 si:eira estabelecido à rua Sete de Set.mibro,

Testemunhas — Gildásio Palhano de JesuS, IltiMPPO trinta e três, sobrado e ,ppre,.ontada
of. adm. el. I do Q. P. do M. V. — José Din .- pelo seu procurador senhor Aldeai.) Maria Mo-
rusio de Barros, of. adm. el. J. do Q. P. do reira .de nacionalidade portuguesa, casado, co-
M. F.	 merciário a domiciliado à rua Ponte; Correia

Resumo do Termo de contrato firmado eu.- numero cento e noventa e três, de roja qnaii-
tre a União e Antonio Franzen BI-tering. 	 dado fez prova com o instrumento !te

Representante dodo governo no ato: doutor ção exibido no ato, e declarou que dera os ser-
Luiz Simões Lopes, presidente do li,niartamenl- viços de limpeza e enceramento 10
to Administrativo do Serviço Público, contra+ rua Senador Dantas. 01. assina o pre s ente con-
tado Antonio Franzen Fthering.	 trato, resnitante da concorrência pobliea reall-

Função e verba — O contratado desempe-1 zada de conformidade com o edital publicado
nhará no Departamento Administra t ivo do Ser-1 a páginas ',rês mil quatrocentos e vinte cinco
viço Público, a função de Técnico especialLtadodo Didrio Ofic ial neeeão uni, de oitr do alar-
em estVlstica aplicada h, adininistraeão, com o ço de mil novecentos e quarenta e três o rola
salário mensal de Cr$ 1.600,00 (mil e seiscentos:, ata de abertitra de nronosta o jolgamento de
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idoneidade foi publicada a página quatro mil causado por seus empregados ou auxiliares,
seiscen I 0,; e oitenta e nove e quatro mil seis- devendo proceder imediatamente aos reparos
centos e noventa do mesmo orgão oficial. do dia necessários, sob pena de serem os mesmos tei-
viola e nove ainda de março, juntamente com tos por ordem da Divisão do Materia l . corren-
o quadro comparativo dos preços e as propos- do a despesa à conta da caução de que trata a
tas apresentadas. Nos termos deste contrato, cláusula décima. Décima cláusula: —A "1.1"-
raso/vem as parl p s contratantes, doravante de- servadora", de acordo com a cláusula cinco do
sigoadas nivisão do Material e 'Conservado- edital de concorrência depositou na Tesouraria
ia', aceitar as sagnintas cláusulas; Primeira do Departamento de Administração do Minis-
fláusula: _ os contratantes declaram eleger tério da Justiça e Negócios Interiores, a impor-
o foro desta Capital. Segunda eViusula: — A táncia de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00),
'Conservadora" se obriga a executar o serviço conforme recibo número sessenta e sele, que
da limpeza e enceramento do edifício de acor- acompanha o contrato ao Tribunal de Contas.
do com as especificas constant.: ,s do edital Décima primeira cláusula: — A fala de cum-
de concorrência púb!ica inserto a página três primento de qualquer das obrigações estipula-
ra qoatrocentos e vinte cinco do Diário Ofi- das neste contrato, importará na multa de
cio/. tiCei:50 um, (1, , oito de março {b mil no- quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00), elevaria ao
vecentos o quarenta e três, as_ miais ficam fa.- dobro em caso de reincidência. A repetição da
rmilo parle deste contrato indapendentemente msma falia, pela terceira vez, acaaretará a re-
de transcrição. Terceira cláusula: — A des- cisão do contrato, independentemente de inter-

) vsa com a exee tns„ do presente contrata , na titilação e de qualquer espécie de indenização,
importáncia de setenta e uni mil, quinhentos e revertendo aos cofres públicos a caução de
cinco cruzeiros (Cr$ 71.505,00), correrá à conta que trata a cláusula décima. O valor das mol-
da subconsignação número trinta Água e arti_ tas acaso impostas será deduzido da caução
gos; para limpeza e desinfecção; serviços' de as- iirestada, que não poderá ficar mais de (48)
seio e higiene, lavagem e engomado de rou- quarenta e oito horas por integraJzar. após a
;ias; taxas de água. esgoto e lixo — zero quatro notificação de multa ou de qualquer indeniza-
- Dapartionenlo do Administração — z.-iro três ção. Décima segunda cláusula: — As oenalida-
-E/is ;são do Material, consignação três — Di- des da cláusula anterior Lambem serão aplica-

versas despesas, Verba dois — Mats‘rial, do ar- das quando ocorrer qualquer suspensão dos ser-
vicos sem autorizaçiio da Divisão d.. Material,

ligo terceiro, anexo dezesseis, do doceto-lei qual :luar que seja a sua duraçãb. Décima ter-'minero eineo mil cento e vmte, de dezenove ceira cláusula • — Dos atos da Divisão rio na-de dezembro de mil novecentos e quarenta e t

empenho da despesa. Quarta cliii»ula:

	

	 , lamento de Administração, porem, sem cara-
erial cabe' rec.orso ao diretor geral do Depar-dois, em cujo credito foi feito a competente

--- ‘-' ter suspensivo. Décima quarta clausula: —re	 Opsente contrato ter	 tirá vigor a par	 da data rie pagamento pc los serviços prestildos s 2rá. efetuaseu registo Egilo Trilmnal de Cordas, ate 31 do na Tesouraria do Departamento de Adminis-
da dazemlo o do corrente ano, não .-ze rasponsa- tração do Ministério da Justiça em parcelas tte 	 Continuará mais ou menos estacionário no
bilizando o Governo por indenização fie cspé- sete mil, novecentos e quarenta e cinco cruz-'i- resto do curso.
cie alguma, se aquele Tribunal deregar o re- ros (Cr$ 7.915,00) por mês de trabalho venci-
gisto. - Quinta cláusula: — E s te contrato teve do, mediante a apresentação 'de sim-da em três	 Bacia Jataí Assú (Dia 14):
sua minuta aprovada pelo senhor ministro, que vias, devidamente selada a primeica. na forma	 Ficará mais ou menos estacionário em todo
famb"nl aprovou sua rPdaeao ¡mal. Seta clail - da lei e sujeita ao processamento normal. E, o curso.
Sttla: — À -Conservadora" cabo o firnecimen- por estarem assim acordes, lavrou-se o presen-
to de indo o material para execuçTto dos servi- te contrato, que vai assinado pelo dirator da ti- 	 'Bacia Guaiba (Dia 14):
ços contratados o qual devora ser da melhor visão do Material do Departamento de Adminis- 	 Em ascenção em D. Francisca, Cacnoeira,
qualnhota, assim como do pessoal necessário, ti- tração do Ministério da Justiça e Negósins In- Rio Bardo e Taquarí; em declínio em Encali-

s" aando su j eita iii fisctilizacão da Divisão do Ma- teriores, pela Conservadora Brasileira e teste- lado, Lageado, São Jerônimo, Passo Monte
tonal no que diz respeito aos serviços a exe- ratinhas abaixo, estando selado com estampilhas Negro e porto Alegre; estacionário em m„ss
colar, pessoal, material e horários a observar, federais no valor de duzentos e oit,inta e oito sum.

linia el;inst=iii: — A Divisão do M	 r	 raterial se cuzeios (Cr$ 288,00) e um sal° de E,luaação 
reserva o direito de alterar a ordem dos servi- de vinte centavos (Cr$ 0,20). Estavam coladas 	 Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943
ços. quando julgar necessário. independenta- sete estampilhas federais no valor Mal de do- 	 Bacia Amazônica (Dia 14):
mente de qualquer remunerarão extraordiná- mitos e oitenta e oito cruzeiros e um selo de
ria. Oitava cláusula: — A "Conservadora" Educarão de vinte centavos, inutilizados com os 	 Em ascenção em São Gabriel, Manaus, Ita-
obrigii-se a rethair das dependências do edifi- seguintes dizeres'. Rio de Janeiro, em quinze ceatiara e Paritins; estacionário em Santa-
cio (malquer de seus empregados Cuja w• rma- de abril de mil novecentos e quasonta e três.	 Bacia Paraná Paraguai (Dia 14):
Mimcia, a juizo da Divisão do MatoriaS for ju!-- — Carlos Mario Feveret — quitize-quatro-
gola mconvomente. não podendo isso sor can- mil novecentos e quarenta e três. — P. Conser- Em aseenção em Jataf, Corumbá e Porto
siderado motivo para suspensão, m esma tempo- vadora Brasileira, — Artorio Morio Moreira. Murtinho; estacionário em Jupiá. São Mateus,
riria. dos serviços. Nona rlánsula: A "Con-ser- Testemunha; — Osvaldo Pereira. — Enéas Rio Negro, Foz do Ignassú e Cuiabá; est.acio-
vadora será responsavel por qualquer dão° Sampaio.	 nado em Tomazina, Tibajf o Porto União.

RUI BARBOSA
OBRAS COMPLETAS

Acha-se & venda o vol. IX (1882) — Tomo I

Reforma do Ensino Secundário e Super:or
Preço: Cr$ 30,00

Secção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES N. 1 — Agência L MINISTÉRIO DO TRABALHO
Agência II: PRETÕRIO

kTENDE—SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

-r2S~Wfirtue211121~

NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

- Divisão de Águas
SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA E INUNDAÇÕES

Bacia Atnazónica (Dia 13):
Em aseenção .em São Gabriel, Manaus e Pa-

retins; em ascerycão em Mutum Paraná; esta-
cionário em Guajará-Mirim, Vila Murtinho e
Saldarem.

Bacia Paraná Paraguai (Dia 13):

Em ascenção em Corumbá e Porto Murti-
nho; em declínio em Tomazina, Tabajf, Jataí,
São Mateus, Rio Negro, Porto União, Foz ao
Iguassú o Cuiabá.

Bacia São Francisco (Dia 14):
Continuará em declínio entro Pirapora

Joazeiro e mais ou menos estacionário no res-
to do curso.

Bacia Itapicurú (Dia 13).

Continuará mais ou menos estacionário no
resto do curso.

Bacia Juquitinhonha e Pardo (Dia 14):
Continuará em lento declínio em todo o

curso.

Bacia Paraiba do Sul (Dia 11):
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EDITAI $, 	 AVISOS
Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística
Faço pUblico, de ordem do Sr. SPerVtári0

geral, que a Junta Executiva Central oto Con-
selho Nacional de Estmistiva, em sess5o it,tem
realizada, impits à firma •L. Pinto & Cia., sia-
belecida em Salvador, Capital do Estadr da
Bata, à rua Cipriano Barata 11. 48, a mul a de
duzentos cruzeiros por infração do ar t. 1.° do
decreto-lei n. 1.730, de 23 de sebirobri de
195?.. Nos /ermos do parágrafo 2. 0 do ar . 8.°
do aludido decreto-lei, poderá a firma mu fada
jolerpór dentro do prazo de trinla dias. con-
tado; da presente publicação, pedido de taxon-
.4A...d....na. ...... ..Á.. A.N. ..... - ....

.., ..0 110 1,1 LO oa aunta.
Rio de Janeiro. 17 de abril tle 1913 -

.110crto Martins, diretor da Secretaria.
-	 I

Faço público, de ordem do Sr. secre,ltário
geral, fine a Junta Exeruliva Coolral do Con-
selho Nacional de Estatística, em ''. •SS n.1() ontem
realizada, impós à firma António Pereira da
Silva Moacir, estabelecida em Salvador, 1 Ca-
pital do Estado da Baía. à Praça da I igla-
terra n. 20, a multa de duzentos eruziti.ro. po,:
infração ao art. 1. 0 do derroto- lei n.. 1..731, :te
23 de setembro de 1912. Nos lermos do Pará-

P .1T. - 201	 grafo 2.0 do art. 8.° do ahnlido donrcto-lei,
Faço público, imrit conhecimento dos bile- poderá a firma multada internõr dentro do

Fossado , . que iiS parles f (Ni\ el meitial e iti t ii- ! '" 40 d '-' l'rirlia dias, enritad " da l '" P "- Pu -
dão) e If (Arilnit'ttica e Noções de Estatística) hlicrção, pedido til reconsideração do ato da
da prova acima referida S. Prão realizadas no Jtmla•
dia 20 do correnle. às 19 e 30 horas, na Divisão 	 llio de Janeiro, 17 de abril de 19•3L -
de Seleção (Praça Marechal Ãneora). 	 Alberto Martins, diretor da Secretaria.

i 
D.S, do 11.A.S.P„ em 16 de abril de 1913. 	

- lidéti" 31 " r""' ""' r ' da 9.'"cil ° (k. Pr"" • MINISTÉRIO DA AGRICULTII,RA, 
Departamento Nacional da Prod4ção

Prova para Inspetor Especializado XXI

	

P.11. - 2;7	 Mineral
111 ,11111:	 ifl

No fdárid	 iolát do 11 Io abri) corrente, O en genh eiro de 'minas (1 eiva ."101110 '115 1 ; Al -
à página il. . n .(16:1 na ca etdona, ontle SO n •'•	 res I/O smIza, diretor geral dp	 :V. P. .111.

	138 - Anotações adicionais às fichas	 Faz saber à Companhia Nacional de Mine-
do 1M e l CP;(11 ,	 rá 1:50	 Car Vã O do Barro Branco, miiifl fes-

Leio-se:	
lauto -das jazidas de ear y ão n	 uo lugar thlori-
nado Rio Ladeira, município do Patinar , do

138 - Anotações adjelonak à g Estado de Santa Catarina. que, por este l De-
fichas de possord.	 parlamento, corre 010 pedido de Mario (t on-

1) , s, do n „.\ , s,p ,, em 17 do aprii de 1911 , zalez, tIo decreto de autorização de pesquisa
- jiari/o //moa, Jlirelor da Divisão.	 de carvão é associados, no !ligar acima

(-inflado. Em virtude do fine interpela e cha-
ma a mesma inanifesfanto. afim de, no prazo

	

de Aperreiroamenio	 de noventa (90) dias, contados da data dii pu-
blicação deste. no Diário Oficial, usar dá di-

	

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO	
reito de preferemcia para a autorização de la-
vra da jazida manifestada, requerendo por si

11SECÇA0 ou seus sucessores legitimos atdorizaçao de
pesquisa, nos termos do art. 14 do Cdi g o dr Mi-
nas. sob pena de cossaçãn desse seu direi o.

mourrun..4 Dos 111A11..U.111.1ti

	

	 liado e passado na cidade do Rio 'do .Tat eirn,
aos 15 dias do 111(5 de abril do 1013. --I Azi-

Faz-se público, para ciencia ilos inferes-, (011W José Alvos de Soflui, diretor gq`1111. 1
4.“1,111S, que terão inicio no dia 20 do correme
tsegunda-foira), as ali% idades: dos cursas
integranies da II Secção dos Cursos de Admi-
nistrato:ãO.

2. Os cambaios matriculados em virlude
de habilitação na prowii de seleção sã.° con-
vidados a cimiparecer ir sala-b da 1). A. no
Edifício Bollerith, Avonida Oraça Aranha 182.
3.0 andar, às 18.30 no dia acima aludido para
início dos trabalhos que obedecerão ao horário
seguinte:

	

Curso de bist.Sria da Civilização 1 ,	 Brasit
Prof. Rolierlo Macem-) - segundas, 18,30

as 19,31)	 sábados- das 11,30 .h.s 15.10.
Curso de Administração de Pessoal - Terça

e quinta, 18,30
Curso do Orgauização e Adminisrlação de

Prof. Eric WalSoll W11110 - sexta, 18,30
its 20 horas.

D.A. do 1).1.S.P., em 10 de abril de 1943.
- J. 11. 11. Jit he .1daior,•DirolOr, dos Cursos
de Athoinistrueão,

" ÉRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

nitisào de Seleção

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Diretoria de Material do Mi-
nistério da Aeronáutica - Auxiliar de Es-
critório.

Fiwo tolitlico, para conhecimento tios utte_
re.ssadvs, qut.t	 Liààaa 1
;teima referida será realizada no dia 20 tio cor-
rente. às 21 horas, lia Escola Ileminglon (rua
7 (IP Setembro 59), ou na Casa Edisim (Pila
do Setembro 90), conforme a preferèneia
candidato.

I).S• do 1)..1.S.P.. em 10 do abril do 19;3.
Martins, Chefe da Secção de Provas.

t"-	 -
Prova de habilitação para extranumerário

ir.nsalista da Comissão de Orçamento do Mi-
nistério da Fazenda - Calculista VII, VIII,
IX, X e XI

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento Nacional de Sande
Serviço Federai de Aguas e Esgutkr's
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONT_S-

BILIDA DE
Chama-se a atenção dos interessados pará

o aviso sobre irregularidades na abateri-
mento dágoa, publicado no Diário OriciOt de
14 do corrente, à página 5.061.

Faculdade de Medicina de Porto Megre
Faço público, de ordem do Sr. p:ofessor

diretor, que, na. forma do art. 157 do (egu-
lamento aprovado pelo decreto ri. 21
25 do pinho de 1931, se acha aberta. nesm
data, encerrando-se hs 16 horas do dia 15 dt:

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
O Deparlaineni t) Federal de Compras leN a

tio conhez: iinento dos Svilllores interes-ailos
flue, com 1 § 1.0 11t) ait 31 do
des. :alo n. 5.873, de 291 de junho de 19111. soli-
cita, para o dia 28 de abril do 191:1, e t: e-
las de eolmj ("tes para as requisiçÕes ..onslaittes
da relação alnixo, mijas eitecifietteões .e
rwhimi ;Afixadas ncr	 dr•virlii, tia sírio do
oepariamento, à avenida nraça Aranha n. 02.

Número - Material:

- Papel crepom em pecas, elc.
1.216-E - .1áquinit rorlathira de
1.218-1e - Cartolina, papelão, ele,
1.258-E - Lona, preta	 ineiOliea.

ote.
1.259-E - Braçadeira para loba de borra-

vita, ele.
1.200-E -	 e ç'a s	 legítimas	 p/eaminhão

Ford, tipo 1910.
Em 10 de abril de 1953. - /f . Inane

de Proims. diretor da Divisão Comercial,
--- -

O Departamento Federal de Compras
ao conhecimento dos izeilliore,: inieres•ados
que, de acordo rolo o § 1. 0 do art. at
d eet'Plo 11. 5.873. de 26 de junho de 1310, soli-
cita, para o dia 20 de abril tio 190, ofert.
las de cotações para as requisições von-lanies
da l'oiaçãr) tibak o, t, mias etoterif i : ações ,o
a o harn al'ikadas no local devida. na sede tb.)
Dopartainento, à avenida Graça .1ranlia 11.

- Laininula.s, bicos 1.1unsen, ore.
1.219-E -	 ros com o titulo -flegisto dois

vte.
1)rogiís.

I.251-E - (tropo gerador tis , earreill e 100.-
1 inti:i.

- Pilha elétrica, ele.
1.253-E - "Toett-disetts”, ele.
.25 1-E - Papel lieliográfico.

- INIevanisino refrigerador, rir.
- Bebedouro elélriro,

1.257-E - .\spiradt3c de pt5 eletrica,
2.201-E, - I,Ampatla farol R/caminhão in-

ternacional I). 2.
.Ent 16 de ab ii do 1913. - 11. 111,mc

l'coite:i . ilirc r ior .10 lb :vi s :Tio Come •cial,

'
julho de 1913, a	 411,

	

• 	 "a.
de professor catedrático das cadeiras de
turma e Teenica Operatória e Cirurgia Expe-
rimental da primeira o quarta 55rie, respec-
tivamente.

O candidato à inscricEo deverá: 	 •
a) apresentar diploma profissional ou cien-,

tifico de instituto onde se ministre o ensino
da disciplina a cujo concurso se pr0p:7)e;

6; provar que e brasileiro nato ou natura-
lizado;

c) apresentrr provas de sanidade e do ido-
neidade moral;

1.1) apresentar documentação da atividade
profissinnal Ou cientificni que tenha excionto
o que se: relacione com a disciplina em c.m-
curso:

e) ser docente livre ou fetí ronciffido
curso médivo, pelo menos seis anos antes:

f) apresentar doNiment0 que- Prove cs2ar
qiiite com o Seniecli

g/ apresentai : tese (art. 3.°, § 1. 0, do
n, 271, de 12 de fevereiro do t9'38.

O processo e migumento da eoffe s trso obe-
decerão ás disposieões do decreto ri. 19 851,
de 11 de abril de 1931 e às da lei o. 414, de

de junho do 1927,
Soerota ria da Faculdade de INIedieina IP

Porto Ategre, 5 de hinciro de 1913. - se-
cretario. Solai? 1;onics Dias, oficial adnunis-
trativo. classe I,
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AVISOS

Comuni co aos Srs. folts:-.7.;=tra-,oré.9 que, em virtude do exame ou vistoria procedidos no material constante dos empenhos abaixo PC13-
ClOnados,	 intimados a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e Providéncias a tomar:

Providências
a

tomar
Substituir o material
por ter sido dete-
riorado por á c i d o
nítrico, enviado no
mesmo invólucro.

Substituir o ácido do
item 3, por ter
s i d o entregue em
frasco mal vedado,
ocasionando perda
dó parte do mesmo.

Substituir o material
por não ser da
marca especificado
no empenho.

O material foi re-
cusado pela análise
n. 11.569, de 8 de
abril de 1943.

Pela segunda vez foi
recusado o material
(item 9), pela aná-
ri. 11.563, de 7 de
abril de 1943.

Substituir o material
Idem

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição), da providência tomada
pelos Srs. fornecedores, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto n. 5.873, art. 34, de 26 de junho
de 1910, reservando-se lambem o direito de tomar as medidas que. julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1913. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Requisição	 Empenho	 Novo prazo
Firma	 concedido até

Daniel Corrêa & Comp. 	 	 624.001	 -	 77	 .	 25-4-43
Derdro desse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição), da entrega do material,

por carta ou memorando.
A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar início ao processo de multa, prevista no decreto n. 5.873, art. 34,

de ;26 de junho de 1940, reservando-se tombem o direito de tornar as providências que julgar necessárias aos casos.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1913. - Augusto Barata, diretor da D.H.E.

Comunico aos Srs. fornecedores que, se havendo esgotado o prazo de entrega para o material referente às requisições mencionadas neste
°riso, ficam intimados a notificar a 'este Departamento, o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo
este 1.F'.(. novo prazo, a vencer-se nas datas indicadas abaixo:

PrazoPrazo
Firma Requisição Empenho vencido concedido

até
Prasileira Fornecedora Escolar Lida	 	 460.021 - 15-2-43 24-4-43
Ideio 460.031 -- 15-2-43 24-4-43
idem.. 	 460.033 - 15-2-13 24-4-43
ldem .. 	 460.049 - 15-2-43 21-4-43
Idem .. 	 460.039 -- 15-2-43 24-4-43
I n Iom .	 	 460.023 - 15-2-43 24-4-43
(l. Pereira & Filho,: 	
Moreno Borlido & Comp. 	 e
P. kastrup & Comp. 	
Idem 	

460.102
210.061
46C .009
4r 1.007

-
15.795 
-
-

10-4-43
30-3-43
15-3-43
15-3-43

24-4-44
24-4-43
24-4-43
24-4-43

Idem . • 	 4-'0.011 - 15-3-43
24321:4:443Lt , to .	 	 460.013 - 15-3-43

idem 460.015 - 15-3-43 21-4-43
Id,m.	 	 460.019 -- 15-3-43 24-4-43
Idem .. 	 460.052 -- 15 -3-43 21- 4-43

1 (I)]	 .	 	
'dom 	

460.054
460.058

--
--

15-3-43
15-3-43

24-4-43
21-4-43

Idem , . 	   460.070 - 15-3-43 24-1-13
Idem
Idem

460.072
460.074

-
-

15-3-43
15-3-43

21-4-43 
21-1-43

P. Saldanha Cruz & Comp. Ltda. 	
Idem
Ido m

460.028
460.030
460.032

-
-
-

25-3-43
25-3-43
25-3-43

21-4-43
21-4-13 
21-1-13

Idem 460.034 25-3-43 24-4-43
Idon1 460.036 -- 25-3-43 24-4-43
Idem 460.038 - 2255=33:4433 21-4-43
Idem 460.040 -- 24-4-43
Idom 460.012 --- 25-3-43 24-4-43
Ideni	 .• 	.	 	 460.044 __. 25-3-43 24-4-43
Idem 460.046 - 25-3-43 24-4-43
P. Kastrup ,t- Comp. 	 	 460.003 - 15-3-43 24-4-43
Idem 460.005 - 15-3-43 24-4-43

Dentro desses novos prazos concedidos, deverá ser dada
material, por carta ou memorando.

comunicação , à D.R .E. (Divisão de Recepção e Expedição), da entrega do

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no decreto u. 5.873,
art. 34, de 26 de junho de 1910, reservando-se lambem o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro. 13 de abril de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Firma Requisição Empenho Prazo

11. Ilerzog & Conrp. 	 202.040 1.718 28-3-13
-

Idem .. 	 202.082 .	 1.498 25-3-43

J. Mendes Oliveira & Comp. 	 202.060 1.731 28-3-43

L. J. Costa & Comp. 	 142.027 1.885 22-1-43

Idem .. 	 	 . 418.010 730 23-3-13

.-
Sociedade Labor de Máquinas Ltda. 	 903-',0- 1.301 20-3-43
Idem	 . 	 90'3.061 1.302 20-3-43 -

Fica o Sr. fornecedor notificado que deverá entregar o material a que se refere o empenho mencionado no presente aviso, dentro de
*ovo prazo concedido e abaixo relacionado:
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Ficam os Srs. fornecedores notificados que devorão entregar o material a que se referem os empenhos mencionados no presente (iriso,

Firma
Requisição Enipenlio Novo prazo

concodido até-
Albino Castro & Comp. 	 ,- 624.013 221 :30-4-43 .
L. J. Costa & Comp. 	 015.009 575 25-1-13'
Idem
H	

.. 	
em •	 	

615.010
615.010 /

5F.-t4°14,

2.1-4-43
24-4-43

blom .	 	 615.012 4 21-4-43
Mattos Rocha & Comp. 	 261.003 1.193 30-4-43
Idem	 . 	 261.004 .1.088 30-1-43
Pedro de	 .1f onezes 	 202.029i ,k	 724 24-1-13

. Dentro desse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de necepção e Expeclicao), da entrega do material,
P111' carta ou moinoramdo. 	 I

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar início ao processO de multa, prevista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26
de junho do 1940. roservando-se tambem o direito de tomar as providNcias mie julgar necessárias aos casos.

Rio de Janeiro, 15 do abril de 1943. - Augusto narata, diretor da D.R.E.

comonh.„ aos Srs. fornecedores qu i-% co havendo esgo!ado os prazos dê entrega para o material reforonte às requisições men-Á
eionadas mosto Aviso, ficam intimados a notificar a oste Departamento o motivo Mie determinou o não cumprimento da obrigação assumida,-1
concedendo esto D.F.C. novo vazo a vencer-se nas datas ilidir ,das abaixo: ..

Firma
.

Requisição Empenho
Prazo

vencido
Prazo

concedidi
ate

Alberto Wintor 	  	 903,397 22.533 3d-3-13 3-5-43
B. Cardoso Soaros & Cia. Ltda. 	 	 261,005 1.415 1:3-4-13 26-1-13
Coates. Seotto & Cia.	 Ltda.	 	 903.0C3 1.954 30-3-42
Mein. 	   903,128 12.161/6d 30-3-13 3-5-13
Companhia Usinas Nacionais 	
Companhia Cerâmica Brasileira 	 	  •

1	 ..1000)4i • -,.
903,76o

2.550
20.765-52

7-4-13
30-3-13

26-5-53
3-5-13

(;offormat - Commanhia Brasileira de F&ro e :41aterial de Construção. 109),025 2.031 4-4-13 26-1-13
D. Cerqueica & eia 	 261,008 1.270 10-4-1:3 26-1-13
Dias Garcia & Cia.	 Ltda.	 	 1091013 2.117 5-4-53 26-1-53
Empresa Prumo! ora de Vendas Ltda .	 	 903,280 15.281-12- 30-3-13 3-5-53
Mem. 	 903.082 15.123-42 30-3-13 :1-5-53
Ponsoca, Almeida & Cia. 	 Lida.	 	 003,217/19 6.714 30-3-E3 3-5-í3
Hom. 	   109.025 2.030 9-4-13 26-4-53
ti.	 Pereira &	 Filhos	 	 2011.001 1.278 10-4-13 26-1-13
J.	 C.	 Mendonça	 	 201.007 1.322 11-1-43 26-5-53
'Moreno ftorlido & Cia. 	 	 202,040 1.717 28-3-13 26-5-43

• Saldanha Cruz & Cin.	 Ltda.	 	 261,f,08 1.275 10-1-13 26-4- 13
RCA Victor Brasileira 100.	 	 003'. 008/11 21.223 :'0-3-13 26-4-4:3
Idem 	 903H186/7 2.820-42 :31-3-53 :3-5-15
Roberto Pereira & Cia. Ltda.	 	 109,023 2.937 11-1-53 2,5-1-13
Sociedado Eric s.son	 do	 Brasil Lida •	 	 903,321 13.071-42 30-3-13 3-5-53
Willmann, Xavier & Cia. 	 Ltda,	 	 109,023 2.951 11-1-13 215-4-13
Idem 	 201i011 1.618 11-4-53 26-1-5:3
blom 	 903.064/6 2.659-C 30-3-13 3-5-13
Idem 	 9031086/96 -	 9.433-42 30-3-53 3-5-13
Idem 	 W3,163/171 5.(..)50 30-3-13
1dem. 	 903,28617 -27.751 30-3-13 3-5-1:

Dentro desse:4 novo; prazos concedidos, deverá ser eada comunicação à D.R.E. (Divisào de Recepção e Expedição), da vil-
!roga do mal eria 1 por carta ou memorando.

A não obsorvância degla3 instruções, levará o D. F.C. a dar início ao Processo referente à penalidade proviston no doerei° 111)-
mero 5.873, art. 31, de 26- 03-1040, reservando-se tombem o . di..eito de tornar as; proviancias que julgar acertadas aos rasos.

Rio de Janoiro, 11 de abril do 1043. - Augusta Barata, diretor da

dentro dos novos prazos concedidos e abaixo relacionados:

Comunico aos Sr. fornecedores que, em virtude de exame ou vistoria
relacionados, ficam intimados a cumprir o determinado nas-colunas Prazo e de

procedido no material
Providências a tomar:

constante dos empenhos abaixo

Providèneias
Firma RequilSiÇão Empenho Prazo a

tomar
J.	 Soares Ferreira & 1ia. 	 	 901.09--A 2.282	 . 22-4-43 Substituir o material

ite item 2.
Sociedade Anônima Produtos Texteis SAPT 	 905.026 1.058 22-1-43- Suhst Ruir	 o	 tinto-

dial	 constanto	 •lo
item 3.

Dentro do novo prazo concedido deverá ser dada comunicação à DAI:E. (Divisão ae Recepção e r_medição) da providèneia tomada,
pelos Srs, fornecedores em relação ao presente aviso. 	 .

A não observância destas instruçries levará o D.F.C. a aplicar as penalidales previstas no decreto n. 5.875, art. 31, de
26-0-1940, reser‘a.ndo-se tombem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 11 cio abril de 1943. - Augusto Barata, diretor da imi.E.

Serviço do Pessoal
Tendo em vista a comunicação feita pela

Alfândega do Rio de Janeiro pelo oficio nu-
mero 835, de 20 do fevereiro último, fichado
mie Tesouro Nacional sob o n. 33.53d, sobre o
abandono de emprego do polícia fiscal da Clas-
se 1). interino, do Q. P. - José Ia Aimatén
Lustosa Filho, cujo paradeiro é i-morado, fi-
ca o mesmo citado, de oritnin do Sr. diretor

do Sorviço do Pessoal, para, no p:tazo de oito
(8) dias, a contar da publicação do presente
cofiai. apresentar defesa no processo instau-
rado a respeito no mesmo ServiçO, consoante
dispõe o art. 251, parágrafo úniuo, do Esta-
tuto dos Funcionários.

,Secção Administrativa do ServiçO do POSSO-

em 16-1-43. - Waldentiro Fàreira •en-
drs, chefe.

Diretoria do Tesouro
Caixa de &moilização

EDITAL N.
Chama-se a atenção dos interessados p,1

o edital do concurso para a escolha cie
nhos dos motivos simbólicos que Jovem
girar no reverso .das notas do papel moeJ
publicado no Diário Oftrtal de 11. 12 e IS •
corrente, na Secção Editais e AN - iCOS
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ut eis após esta publicação,	 conforme precei- N. 721 - Matheus & Gomes.
tua o art.	 11 do doerei o 2.3t8 de	 13 -6-10, as N. 725 - M. Marreira & Irmão.
seguintes	 fir(nas: N.

N.
758
759

- Ilegal de Castro.
- A. Andrade & Barbosa.

15.IINIST-;RIO DA GUERRA
Diretoria de Intendência

do Êxército
: .:slabeletimento de Material de Inlen-

den .. ia do Rio

51.1A - IV:11V ;1(I VNEH,10
cosTrinAs NA GUERRA

I -	 allandaria do E. M. 1. do Rio, lia-
di•Irdelieão de costuras na semana en-

ai . lo,	 ordom segunde:
Teh ..a_leira, 2o -- Costureira tle ns. 1.001

22 -- Costureiras de ns. 1.251
mtrirol .-.tr?«.Cild de /I P11, jO, 2.°

enca. da o. A. do E. SI. I. do Rio.

lINISTÉIZIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCI()S INIERIORES

Policia Civil do Distrito Federal
\l 4 Isis EXANIES EFETIAIJOS NO

DIA 16 DO CORRENTE

- .1illaury Bibeiro 151uniz. João alai•hado
s il\-a„NIelanio dos Santos, Alovsio Affon-

Helio Benedito ilittenem p rt Binam. Fritz
dardo] \I illierg„lose Antonio Moven% ,Tu-

1 a - F.sta Inspetoria asisa a quem possa
I 'ressar. 4 / ta' :Is despesas para substituição

carteira- enniuns peias Nacionais (le 1-tubi-
5o. imlwrtain somente uni (:r. 8.50, isto é,
3.911 II 	 adesivo no pedido de substi-

i.-ão e	 5,90 lambem de solo adesivo para
elrleira; não havendo taxa pecuniária a co-
:L.,
lospetoria Ii Tri5f•go. em 16 de abril de

- O inspetor. De. Ednord Pinto E.Çirella.

- MINISTÉRIO DA MARINHA
-:)iretoria do Pessoal da Armada

Divisão do Pessoal Civil
:rnli Sr. diretor geral do Pes oal da
•iada.	 vitatlo, ielo presente edital, de

, 1 . 110 com O paraguaio único do art.
ti ( (Ir IS b . 11111:	 Geraldo Pessim

.a ta aleunte, oricial administrativo classe .1,
°tenha, Pertnanenlo deste Ministério,	 a,

• Iro do pi:izo de oito (8) dias, contados (ia
neira pticli• . ação deste, apreseidar defesa

,	 alliiiinistr;diso a que
- ;lurado na Diretoria do Pessoal da Armada

P. 7:, lio qual ("! 0C11:i8i14) de abandono de
•...o. -	 Cardoso de Paira • diere da

Diretoria do Pessoal
(1) .	P.-7)

.ditul. fica convidado a com-
o,-	 iHedialamente à Divisão lo 	 oS,Wiit{

da Dir'etnria do Pessoal da Arruada. o
-:114ni s ta-marítirno. classe G, ito Quadro
denieuhr i.Inste Ministério, Giovani Ferrei-
afim	 tratar do assunto do seu interesse.

de „boieiro, 12 do abril dr 1913. - Car-
t'aedoyr,	 Tale''', choro da Divi:10.

NISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DúSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional

do Trabalho
Disisão de Fiscalização

Autos:
N. 1.709 - Cooperativa A::':*ícola do Cotia.
N. t .828 - Manoel Afonso.
N. 1.829 - José Dai.
N. 1.830 ---'Alexandre Mondes.
N. 2.130 - Emp. Gráfica Mandarino &,

Itilinari Ltda.

N. 2.157	 Correia & Gonçalves - Suc. de
Jayme Gonçalves &I Cia.

N. 2.158 - Saraiva &
N. 2.159 - Duarte & Cruz.
N. 2.181 - Mobiliária Federal Ltda.
N. 2. 1i9 - Agosiinho Feri eira .,!:spinola.
N. 2.183 - Manoel Cardo.s(,.
N. 2.226 - Francisco Perrola•
IN • 2.227 - Francisco Perro' a.
N. 2.228 - Francisco Peralta.
N. 2.238 - Kosa Jakubovicz.
N. 2.283 - Cia. Hotéis
N. 2.317 - Delfim Dias Vi
N. 2.318 - Santiago Ferna ides &‘ Cia.
N. 2.319 - Anselmo & Macaulo
N. 2.390 - Benigno Gomez liernrndoz.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913, - João

Arruda. diretor da Divisão de Fiscalização.
1)i,vern apresentar suas defesas Ao Protoc4-

10 do Departamento Nacional do Traba l ha. 5.°
andar do Palácio do Trabalho, sito à Av. Apa-.
ricio Borges, dentro do prazo do 2 (dois) dias
uteis após esta publicação, cri-dorme precei-
tua o art. 11 do decreto n. 2. 0$ de 13-6-10,
as seguintes firmas:

Aulos:
N. 2.113
N. 2.112
N. 2.411
N. 2.383
N. 2.382
N. 2.381
N. 2.261
N. 2.263
N. 2.259
N. 2.230
N. 2.181
N. 2.229

N. 760 - Almeida & Abreu.
N. 811 - Armazens Trasmontana Ltda.

Visto. Em - Decio P,ureiras,
diretor da Divisão de _Higiene e Segurança do
Trabalho.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Tiaballio, silo
Li avenida A•paricio Borges, 5.0 andar do Pa-
lácio do Trabalho, dentro do prazo do dois ;2)
dias uteis, após esta publicação, 	 conf.:irmo
preceda o art. li do decreto-lei n. 	 de
13 de junho de 1910, as seguintes lhanas:

Autos:

N. 717 - Goldernberg & Angelo.
N. 748 - Georg Wachsniann.

719 - (Ionçalves Carneiro Si. dia. Ltda.
N. 750 - Rachmil Frajdeurajch.

Visto. Em 15-1-13 - Decio Parecieas.
diretor da Divisão de Iligiene e Segurança do
Trabalho.

Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente ficam convidados os Srs. Geor-
ge Sunmer, Maria de Lourdes Serra Franco,
Francisco Costa Guedes, Nelson Garnier Vas-
conceitos, Percy Antonio Louzada, Lina Monte,
Wilson de Almeida Lima, Carlos Dias 13ran-
dão, Thoinaz da Rocha Lagoa, Sydney Martins
Gomes dos Santos, Elin Johanna Hermanson,
Felisbina de Souza, Ernani Costa, Clarice G.
Muitos, Affonso Ilohmann, Aidy de Medeiros,
Octavio Parais°, Elsa Pinkusfeld Sauberman,
Helio Andrade Ribeiro de Oliveira, Beatriz Pe-
reira Pousa,.Izabel d'Artyelt Dias, Presciliana
Ribas, João Baptista Pecegueiro do Amaral e
Genaro d'Avila Mattos, a comparecer, dentro
do prazo de 15 dias, à Secção de Cadastro e
Registo Profissional, à Av. Amido Borges,
Palacio do Trabalho, andar terreo, afim de
cumprirem as exigências constantes dos pro-
cessos de seus pedidos de registo de professor.

Em 13 de abril de 1053. - Moreia/ Dias Pe-
queno, diretor,

Pelo presente ficam convidados os Srs. Tilo-
mas dos Santos. aloacyr Gomes da Silva, José
Silvado Buem), Laureano Vieira de Pontes Ow-
ris.a, Eherard Heidrich, Marilia Cosia Pereira
Guedes, Antonio de Souza Moreira, Zenaide
Barbosa Moreira, Edina Cortez, Regina do Ama-
ral Maia, Joel Alves de Oliveira. Carolina Maia
LI-dão. Carmen Landim, Lydia Ferreira, 'Elisa
Fonseca. Joviana Cavalière, Anna Silva, SI -lia
Corrêa Braga, Constaneia do Nascimento, Ma-
ria Vasques, Maria Madalena Torres e Silva,
Julio Barcelos e Silva, João Amaral, Edgard
Garcia de Leger Lobão e Domingos Octavio Ja-
cobina Lacombe, a comparecer, dentro do pra-
zo. de 15 dias, à Serei-ir) de Cadastro e Registo
Profissional do ti. 1. l'., 9 Av. Aparieio Bor-
ges, Palacio cio Trabalho, andar torron, afim
de cumprirem as exigências conslantes dos pro-
cossos de seus pedidos de registo ( I P professor.

Em 13 de abril de 1953. - Marcial [lis
Pequeno, diretor.

Pelo presente, ficam convidados os Srs. He-
lena Heitor, Carinela Di Palma Carvalho, Alen-
car Barreio Coupé, Trentino Marino, jannario
Alvos, Maria Regina de Souza Martins, .1N 1a do
Souza Martins, Dorval Soares Serrano, Chris-
tovão Paledzki. Nelson Simões de Lima, Ar-
micléa Vargas rio Souza, Eduardo Alvares de
Azevedo Macedo, Antonio Gomos de Meirollos,
Virginia (Ininiarãos Rosas. Artbur de Avila

Irra Vigato Alves, Aida Gioia de Souza e
Noemi() Voloso de Souza e Silva. Alitfa

Gliboarrios Costa, Eduardo do Oliveira
no. Christovão Gomes Pereira Guerra. Geor-
godo Pinot, Ilka Gismondi e Roberto Barbosa
da Silva, a comparecer, dentro do prazo de 15

- Antonio Pereira Fecnandes.
- Antonio Marques IV.
- Mosko Kimelblat.
- Ernesto Alves Couto.
- Nelson Fernancles Praç:a.
- Braulio Augusto Machado.
- Café e Bar Canaan
- Perez & Amaral.
- Independência .kuto Onfous.
- Maria da Gloria.
- A. Cosia Mendes & C.a.
- Alvaro de Araujo.

N. 2.160 - Pingitori Luige.
N. 1.508 - Antonio Salazar.
Rio rit, Janeiro, 10 de abril do 1913. -

Arruda, diretor da Divisão de FiscaUzação.
Visto:

Divisão de Iliqiene e Segucança
do Trabalho

GABINETE DO DIRETOR

1/ovem apresentar suas defesas no Protocó-
lo lo Departamenlo Nacional do -Traba l ho. si-
lo à AN enoda Aparicio Borges, 59 andar do Pa-
lacio do Trabalho, dentro do prazo de dois
(2) dias idels, após esta pubncaçãn, confor-
mo preceitua o art. 11 do decreto-1,1. n. 2.308,
de 13 de junho de 1910, as segointes trinas

,A11111?,

N. 708 -	 -kr!	 I O"	 Feero Ltda.
N. 709 - C. I: . Gomes & Atinei la
N. 720 - Gonçalves Coelho & Cia. Ltda.
N. 727 - Casas do Bom Café S. A.
N. 792 - Samuol Tribel.
N. 812	 Ogwaldo Duarte & Irm;10.
N. SOI -	 KWH:.

eri n o:
N. 805 - Min Etiliek.
Visto : Em 10-5- - .Dr. Dei-o Pa,yeted5.

diretor da Di n isão de Vigiem,. o Segm. ança do
Trabalho.

-
De oro aprose(itar suas dofesas 110 PrOr (Wa-

ll do Departamento Nacional do Trabalho, silo
Li avenida Apartei° Borges, 5. 0 andar do Pa-
lácio do Trabalho. dentro do prazo de dois 2)
dias tileis, após esta publicação, conforme pra-

' e‘ Una o art. 14 (In decretd-loi n. 2.308, do 13
I' suas defesas no n rcitoc(1-	 ,junho de 1910, as seguintes fil-(((as:

Ii j .,, , partamento Nacional do Trana ! lio, 5. 0	Autos:
lar do Palario do Trabalho, sito à Av. Ana- 	 N. 707 - Fábrica de A•rquivos e Movei; de
;n 14,r .,4,•=,	 fio prazo de 2 ;dois: deus Aço.
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REV SUS DE JURISPRUDÊNCIA
BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE JU-
ItWIZUDLNCIA, QUE SÃO ENTREGUES AO PÚBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS:

No dia 20 dos meses de janeiro, março, maio, julho,
setembro e novembro:

• SUPREMO TRIBUNALH FEDERAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO

-• FISCAL

No dia 20 dos meses de fevereiro, abril, junho, agosto,
outubro e dezembro:

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL

A IMPRENSA NACIONAL, peta sua Secçáo de Vendas, regista pedidos de assi.
naturas, para pagamentos "a posteriori", pelo Serviço de Reembolso Postal.
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dias, à Sercão de Cadastro e Registo Profissio-
nal do S. I. P., à Av. Aparicio Borges, Pala-
cio do Trabalho, andar terreo, afim de cum-
prirem as exigências constantes dos processos
de seus pedidOs de registo de professor.

Em 13 de abril de 1913. — Marejar Dias
Pequeno, diretor.

Peio presente, ficam convidados os Srs. Ma-
ria Urbe' Pot-cora, Enio Lima, Jestrina de Ma-
to S Bezerra, João GlinnarãeS, Aristoteles Joa-
quim Lopes, Herculano Silvio de Miranda„Bi-
Leta de Mello e Souza de Miranda, Baroldo Sil-
vio- de Miran(ia, Eirtilio Francois Filho, Syl-
vio Arnaldo Viva, Lelio.Antonio Guines, Joio
Christovão Cardoso, Onelia Terra Franco, 1)1ga
Terra Franco, Eloah Terra k'ranco, Olina . Ter-
ra Franco, David de Freitas Pereira, NardY
Nascimento, Jorge Sim inner Filho. Maria Serra
Franco, Luiz Ra aios Etite.VOS, Zelia Esteves
Asensi, Carlos Alloerto Franco, Aida
tSerra Fraiwo e Aurea Serra Franco, a compa-
recer, dentro do prazo de 15 dias. a Seccão
de Cadastro e Registo Profissional do S. I. P.,
à Av. Aparirio 'Borges, Palacio do -Trabalho,
andar terve°, afim de cumprirem as exigências
constantes dos processos de seus pedidos de
registo de professor.

Em 13 de abril de 1913. — Marcial Dias
re,,,,no. diretor.

Pelo presente, firam convidados os Srs. Ur-
bano Cesar da Coutha Le.ssa .1 nu Antonio
Alves salgado, Elysio Pereira, Michel Salvador
Simon, Rosalina de Paiva Moura, Marmelila
Moraes Paiva, Magdalena Pennafort. 'Walter

Luiz Baurnamt, Claudio Ribeiro, João Rodrigues
do Cruzeiro, Alphen Ribeiro Braga, Po Figuei-
ra. José Ferreira da Silva, ,Toão da Silva Mo-
reira. Alice jagtiaribe Jurtiena de Anatos, José
Augusto, Armando Dezonne, Camilo °Bali Ju-
nior, 1'o:doentia Xavier Ambrozio, José Martins
de Oliveira, Mareelle Lonise Peotix, Demetrio
de Oliveira, Josias Alvos dos Santos, (à:domicilia
Comellt e José da Cruz NiXin), a Comparecer,
dentro de prazo do 15 dias, isoeção do Cadas-
tro v Registo Profissional do S. I. P., à Aveni-
da Aparicio Borges. Palacio) do Trabalho, an-
dar bo rrei), afim de cumprirem as exigências
constantes do:os processos , 410 sons pedidos de
reisto ÍIP professor.

Ern 13 de abril de 19;3. — ;11 vre ti I Mos

Pequeno, direi or.

Polo presente, ficaut convidados os St':.
bastiam' Alves- ola Costa, Sarai' Brim ri, Duarte,
ALI um 	 Gorini Soolorintio,. 	 Brandão
Neves da Rocha, Pascal ole Sonizsi l'ontes. Maria
Luiza Lorliar Rodriglies, marla Georgioa Barre_
to , ()ti l de da Gania	 Primavera trif Bo-
telho, J,s, do ArinialVia da Silv e ira f:raN'o, Ni-
coutou Derneirio %al q.:1, NVilson Mom1fies ila
Cunha. Wilson Lima Cavaleanti. ,16:io Caetano
(Ia Silva, 111:a Sobrinfro. 1).ialma Antonio da
iiiilia O Silva, Clandernira Veiga de Oliveira

_Turim-,	 Fernanda Augusta de Mello Freitas,
Emitia d'.1nnibrillo	 Izabel da Gosta
Grillo. Snorir 1:11ury. Itibiana Gonralves
rara, Eduardo d'Agniar 'Filho. Lia Brown e Ar-
lionue(loos dri Sousa Jardim, a comparecer. (len-
'..ro do prazo de 15 dias, à Sore:Tio de Cadastro

Registo Profissional do S. I. P.. à .\\'. Analiej0
Borges. Palácio do Trabalho. andar b i rr‘o o, afim
ie cumprirom as exigo‘ncias constantes (1(os peo-
sessos ili' sous pedidos do regbdp de frrofessor.

Em 14 de abril	 19l3. — 31accial Dias
neroca,J, diretor.

Pelo pre,;enico, firato eonvidados u Srs. 13e-
Itrania Vieira Martins, Itlena Spinola Pinto,
,Varia Siargaritta Santos, Nlaria Nicia Bezerra,
11arina de onabsoz tririniarfies, ,11.11nir
-ries Lefor. Jesus Clitnneo, Maria Iiiliosa Vi-
¡ira, Wagner l'intoola Unem). .1sdrubal Sodia5

Junior, T,ndovina Nobrega Martins, Maria da
Conceição Barros, leis Bodrigues Bello, Carii-
da Benigno, Antonio de Holanda Cavaleaeli,
padre Helder Pessoa Canoura, Beatriz Gonza-
ga, Anna Rosa Matizo de Souza, Paulo Marcelo de
Castro Barbosa, Mario Lopes de Castro, Puniu
Krüger Correa Mourão, iFtene de Aguiar Campos,
Edgar(' Joaquim Adliemar Germain]. Hermes
Wenceslau de Oliveira Valim e Lygia Muitos
da Silva, a comparecer, dentro do prazo do IS
dias, ii Soeçã o de Cadastro e 11 pp:isto Pro;'is-
sional (10 5.1.P., à avenida Aparicio Borges,
Palácio do Trabalho, andar térreo, afim o.:t.
cumprirem as exigências- constantes dos pro-
cessos de seus pedidos de registo de prof.:os-
so-or.

Em 15 (1(o abril de 1913. —Marcial Dias l'r• -

g me no, diVe101'.

Pelo presente, ficam convidados os Srs. Ma-
ria Lvditt 1.àdPira, Julio Pustilnick, onesia
Eigu, : ired0 Barbosa,	 Marhaolo Barbosa
José Roberto Ladeira, (nina Ano- , b), Paulo FR
goleiras Junior, Celha( Palmeira, Raphael Pas-
coal do Carvallo) Moraes, -Jonas Batista til
Trindade, Divanor de Moraes, Maria
Eugenia Morre, Maria Lyilia Isaaeson (aval-
rani i. Elisa Santos, J,iia da Costa Campinas,
Léa da Cosia Campinas, Waldernar Fonseca
Cochiarelo, Mario Nunes Barridos, Pinar de

Larorda Ilorgos. Lourenço de Mata Borges.
Zeus- Fernandes Machado, Nize Fernandes Ma-
chado, Custodio Fernandes Góes e Emilio Na-
varal°, a comparecer, dentro do prazo f: e LS
dias, à Seeçiin do Cadastro e Registo Prafis

do S.I.P., à s-enida Apartei() Borges.
Palacio do Trabalho, andar térreo, afino ,ts.
cumprirem as exigências constantes dos pro-
cessos de seus pedidos de registo de pro •-s-
sor.

Em 15 de abril de. 1913. — .11 unia( Dias PI---

queno, diretor,

Pelo presente, ficam convidados os Srs. Luiz
Pedro Bastei' Pilar, Clara de Oliveira, Mau-
rico Parrot_a, João Monteiro Gaivão de São
Martinho, Manoel Monteiro, Francisco de Frei-
tas Bayão, Aurydes Cardoso) !Machado, Atyr
Chagas Pereira Torres, joanita Reis de Toledo
Franco, Domicio Elias de Moraes, Orlando
Carvalho Madeira de Ley, Latira Rodrigues
to'ernandez, Paulo Casar de Carvalho Madeira
da Ley. Amenayde de Carvalho, (adornar de
Carvalho, 111anoo p l Brasil Porto mios santo:,
.Maria doi Nubla Canalho Sladeirit d e ErrY,
Maria José Porto dos Santos, cari t os da P.oPha,
Heitor Casario de Camargo, lieryesnia de 1118-
' alhães Leoni, Humberto de Magalhães Leu-
ai, José Maria Lenni, Armando Itensi. e
l'aria Chri:dina Viatura de Carvalho, a com-
airocer, dentro do prazo do! quinze dias, à
Petição de Cadastro e Ro ogisto Profissional
lo 5.1.P.. à avenida Aparieio Borges, Pa-
lácio do Trabalho. andar b'o rro4), afim de
Cumprirem as exigências constantes dos pra-
CPSSOS de seus pedidos da registo de profes-
sor.	 •
: Em 15 do o abril de 1913. —Marcial Dias Pc-
áncao, dirtdor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de Minas Gerais
IIKI*IFICAÇÃO

Na publicaciio à página 163 do
cjil de 10 de janeiro de 1912.

I. Onde se lê:

Pio Borges do Espírito Santo.

Leia-se:

Pio Borges do Espirito Santo Filho),

fluir ia 01 i+
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becinia segunda — O eenCorrente vitori0So
30 qual for adjudicado o resultado dã eúnikw--
rência, em hipótese alguma, deixara dê for-
necer 9$ dormentes dentro do ¡azo estabele-
cido. nbrigando-se a substituir, irnediatamen-
te os re 1 eittidoS, sob Pena de multa de cinco
Por cento .(5%) pobre o montante do valor a
fornecer anda, multa que, a juizo exclusivo
do diretor da Estrada poderá atingir até o va.
toe da caução a que se refere a Cláusula 3,a.

Dreinu terceira — A. caução referida na
clausula 5.1.a só será restituída após a execução
fiel e exala de tolo o fornecimento a que se
obrie-ar e propenente vencedor e a dos demais
voncorrentes, após o julgamento da concorrèn-
eia. não lhes Sendo adjudicado fornecimentos.

Décima miaria — A Central examinará ti
ovenInalidaili. de financiar qualquer das pro-
postas aceitas, mediante pagamento com o pró-
prio fornecimento.

Déeima quinta — A Estrada reserea_se o di-
reito de anular essa concorrência. convindo aos
seus intrreses, sem que esse procedimento dê.
margem a qualquer interpeleção judicial .on
extra-judicial, reclamação ou inilenieação.

Diretoria da Estrada de Fervi) Central do
Brasil, Rio de JallVir0. 19 de marco de 19.53. --
Majer Eurieo de Souza Gomex rilho, chefe de
CtahinetP.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGI:Nel.k	 ItIO DE JANEIRO

Para eonhecimento dos interessados, torna-
mos vindico, peto iiresente edital. cru e, no pro-
ceso n. 11-161-11, referente à apreensão de
5 (cinco) - sacas de café do lote n. 3.8e7-45.
do ÁrtflaY.C11 -1 1.Y.SC-Rio, despacho n. 63, de
30-12-11. de Ninei-pleno total de 84 sacas, reme-
tidas por *reboada & Cia.-, o Sr. diretor deste
Departamento proferiu o seguinte:

'I)ESPAC110

Proresso de apreensão n. 41-161-11.
Agência do Rio de Janeiro.

5996 ,,4egunda-feira 19 	 "BaiRiõ- .15Èt-dIA1, (Seeção 1)
_ iireffileer=~~	 n  -	 — 

'Estrada de Ferro Central ,)' 	 Em caso de dúvida prevalecerá o eseritOr
do Brasil	 •extenso.

Setima — Deixarão de ser tomados em coo-
sideração os preços que não satisfizerem a exi-Divisão de Combustiveis e Lubrificantes gência do n. 6 e os em desacordo com as es-

CONCORRtiNCIA ADMINISTRATIVA	
ecificações.

ATIVA N. 1

De ordem do Senhor diretor, fino público
que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1943.
na Divisão de Combustíveis e Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2. 0 andar, do edi.
freio da estação D. Pedro ti, serão recebidas
propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento, à vista das contas apresenta-
das, acompanhadas de certificados de marca
ção e recebimento, processadas regidarmente.
será feito na tesouraria da Estrada.

ESPECIFICAÇÕES

Trezentos mil (300.000) dormentes serlo
de um metro e oitenta e cinco (1,85) por (piá-

-farz rinietro f YjL1taetettrnê-
'-fros (0,20) e trezentoS IDA dormentes (300,000)
de dois metros è oitenta 12.80) por dezessete
,ectilírnetros (0,17) por vinte e quatro centt-
melros (0,24) das essências constantes das
"instruções para compra e recebimento de dor-
buriles da Estrada-,

São aceita propostas para fornecimento 'li
parte do total referido, contwito que em quan-
tidades mínimas de vinte e (?inco mil (25.000;
doimentes, de uma ou das duas bitolas.

As entregas Serão efetuadas nos trechos:

4m,85 x 0m,15 x Orn,20 — Alfredo Mata à
Santa Rita de Jacutinga. Francisco 5 Itie
D'Ouro. Atem Lafaiéte.

2m ,80 X O rn,•1 7 iTt CNN Pedrá 11 â
Norte. narra do Pirai a belo Horizonte. Deo-
doro a Mangaratiba.

O prazo para o fornecimento total será de
dois (2) anos, iniciando-se a entrega noventa
(90) dias após à aprovação do resultado d.
concorrência .

CONDI(::("rES

Primeira — As propostas serão apresentadas
riu dia e hora acima citados, em três vias.
assinadas, sem rasuras. emendas ou entreli-
nhas, com a indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chado e lacrado com a declaração do nome do
proponente e número da concorrência, acom-
panhado. em separado. de todos os documentes
que provem idoneidade do proponente con-
soante a legislação em t igme certidão de re-
gisto de firma no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, prova de capacidade
para fornecer (ser proprietário de matas eu
arrendatário), certidão de quitação de impos-
tos (federais, frstacMais e municipais) e de
Pa gamento de contrilmieão ao Institnto
Previdência Social a que estiver filiado.

Na falta dos documentos sobre legalização
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependen-
eia da Estrada: substituirá.

Terceira — Com a pt . oposta. o concorrente
apresentará recibo de CDUÇãO feita na tesoura-
ria da Estrada. correspondente a dez por rente
ti O rel sobre o valor total de fornecimenie
(pie se promizer fazer.

Abrii cie -1943

Atendendo a que a infratora não oferecou
defesa, nem requereu a reclassificação do café,
dentro dr . prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.0. § 1.0, do decreto-lei nu-...!
mero 5i. de 8-12-37:

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-1
Tm-ilegal' a apreensão.

bai e e o processo à Agência de erigem, para
Os fins declarados no art. 15 e seguirlies tia
reSOIllçà0 ii, 398, de 8-1-38, der de feitas
no Contencioso e na Secção de iscalização, as
devidas anotações .

Para ednhechnento dos interessados, terna-
Mos público, pelo presente edital. (Ne ri, leu-
cesso ir, 1 refeèrate 5 )1111'el'llS nit) ; n 3
(cimpienta e três sacas de eafé do lote núme-
ro 163-71, do Artutizem DNC-Pedro Alves, des-
pacho ri. 13. de 26-.9-11. de Olicério, no total
tie 215 secas, remetidas por Marques lIen . 1-
que Ltda. , o Sr. diretor deste 1)epartailierito
Proferiu o' seguinte:

"DESPACII0

Processe ili' apreensão n. 41-41-1).
À vista do processo e, 41-51-1), vindo .ta

Agéiwiii tio Rio de Janeiro, sobre It
de 53 sacas de café da Quieta Direta — safra
de 1911-1912 — claseircado como 1m -ir mau
tado de et)11Sen a(Au, iffinregnad0 e com cbeir-o.
I 1! querosene, e

Atendendo a que dito processo correu 0..n:
1râmiles previstos MI resolução E. 3 98. ,..x e c-
dida a 8 - 7 - 38 . Pelo Departamento Naciona. 1101
Café, alterada pela resolução n. 423. do
8-12-39;

Atendendo a mie a reelassificacãe efetuada
a requerimento lia interessado confirmei' a
classificação do earr'.;

Atendendo a que eetá patente a infreeãe ao
disposto no art. 1.0 §. 1.0, do deeeeto-lei
more 51, de 8-12-37:

Julgo subsistente o ardo tbi fls. 2 . l i ara lio-
a apreensão.

11.1x-e o processo à Agência origi"n. Para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
r-eoluçãe n. 398, de 84-38. depois d.? feitas
bo Contencioso e na Sorteio rIr Fisealizneeo, as

aniMretres .

Rio de Janeivo, e1 de março de 195a. —
ruldino Limo, direter.

De conformidade COM (rS' clisZpOS11.1VOS

vigor. pOolerão os interessactos recorrer do des•
pedi° de Sr, diretor . para o Exino. Sr. lu,-
[listro da .Fazenda, dentro do prazo de dez
t10) dias, contados da pnblicação (test.. rdi,
tal no Orgão Oficial fia União, medi.lete re-
querimento corri firnitÁ reconh ecida ira'

liSo e encaminhado por inteemédio desta Agên-
cia..

Rio 111 . .1;i1Wit'O. Is de abril ri' 1913. —
Furtado, (.0ntador. — 11. thirbomi, geren-
te,

As ass'inaturas dos orgãos oficiais se-
rão por seines.:re ou ano, a partir da data
do Imdantenlo.

Para as repartições. públicas, as assi-
naturas serão anuais, a partir de 1 de. ia-
Iteieo e n ienei n eis a 31 de dezembro.

Oitava — Qualquer oferta de vantagem ex-
tranha ao presente edital..não será levada em
conta, b em aQsim. propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais barata.

Nona — A Estrada reserva-se o direito de
aceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, bem corno o de recusar todas
ou anular a concorrência caso assim julgue
conveniente aos seus interesses.

Quarta — Os envelopes serão abertos ru:	 Autuados: Taboada & Cia.
presença dos concorrentes presentes ao ato \jstr o processo ri. 4t-16,-11, 	 vinlo . da
rubricando. cada um dos presentes, uns ;1,, 	.Agênia doc	 Itio de Janei r.?. refeernte	 mire-prepostes dos outros. bem corno assinando o s	 . •cri- ri de a (cinco) sac.rs tle var. da Quolti Re-
termos de abertura e encerrzimento. tela. seriei de 1911-1952 classificado 100

Quinta — Iniciados os trabalhos. aleis o ter- fado com grãos embolorielos, avariado por
mo de atiro-lura, não sere° aceitas outras pro-
postas para essa concorrência. Atendendo a mie eito prele1.)	 OS

-Sexta — A concorrência versará tão somei) tremite-t previstos na rx.‘solueão il. 398, exi , e-
fe sobre o p reço em cimeiro, indicado em al lida ri 8-7-18. pele Departamento Nacional da
garismo, e confirmado per extenso, referente cate. .itterada pela resob i eeo ri. eee, de
a cada espécie de dormente. 	 8-12-39;

tI io de Janefeo, 1 de fevereiro de 19'13. 	 No-
ra/dino Limo, diretor,

De conformidade com os dispositivosDecima — A preferência para o forne.cimen-
vigor, poderão os interessados recorrer do dee-to caberá à preposta mais barata, ~Mia que pacho do SP. diretor. para o Exulo. Sr.seja a d i ferença entre ela e qualquer outra.
nistro da Fazenda, dentro do prazo de dez

Não se verificando essa hipótese. o forneci- (10) dias, contados da publierieão dest . • edi-
mento será adjudicado a quem apresentai me- tal no Orgão Oficial da União. med'aete e-
unir preço para o 'Tecla , 	 querimento com fir'nia reconhecido fru, rab,-",„;

Decima r• ràneira	 dõrrnenws: --s- -erã6 	 e encaminhado por int(,--o-H110-det,,
tregnes nos trechos citados nas es.mecificações e'd•
recebirInS de acordo coa. as "instruções para 	 1110 ¡te Janeiro . .112	 abril de 1953. —
compra e j'ecebiniento de dormentes da Es- ,rereado, ew1e,?-01.,B i 'b u 'er, ere,,_
trada"-,	 te.
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BANCO DO BRASIL, S. A. 	 •
Relatório da presidência sobre 'o exercício de 1942, a ser apre-

sentado à assembléia ueral dos acionistas na sessão or-

dinária de 30 de abril de 1943.

Senhores ae;.onistos:
De conformidade com o preceito legal e estalutário, vimos subme-

ter à vossa esclarecida apreciação os balanços e contas do exercício
de 1912, precedidos de resumo não só da situação económico-finan-
ceira do Brasil, como, em particular, das atividades do Banco.

I. A SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA DO BRASIL
NO ANO DE 1942

1. Panorama
O ano de 1912 assinalou para o Brasil o mais grave de lodos Os

acontecimentos, desde 4917.
A solidariedade com os Estados Unidos, que, em última análise,

constitue simples determinismo da proximidade territorial e das
nossas afinidades espirituais e econômicas, estava a nos indicar o
caminho a seguir neste conflito de antagonismos irredutiveis.

Já havíamos, aliás, celebrado, desde 1933, em Montevideu,
1940, em Baamas, os pactos de unificação continental tendentes à
.defesa comum deste hemisfério, pelos quais o principio do paname-
ricaniamo, bom definido primitivamente na sua estrutura ideológica,
evoluía no sentido de uma colaboração efetiva de todas as nações
americanas com aquela de suas irmãs porventura ofendida na sua
soberania ou ameaçada na sua integridade territorial.

A agressão nipónica de dezembro de 1941, pondo à prova a re-
sistência moral dos nossos povos solidários, despeitou-lhes mais
vivamente a conciancia do perigo, que, realmente, não ameaçava
apenas a grande democracia do norte, mas envolvia nas mesmas
perspectiva de sossobro os demais paises do continente.

Decidindo-se pela sua sobrevivência é que o nosso País assumira
os compromissos no âmbito continental e os executou na hora opor-
tuna, bem estimando os sacrifícios que daí lhe poderiam advir. O
rompimento com as nações totalitárias revestia-se, pois, da natureza
de um ato normal, a considerarmos as premissas que o condicio-
naram.

Mais tarde, quando as nações agressoras, menosprezando as nossas
virtaralidades, arremeteram contra os bens e as vidas de brasileiros
inocentes, estavam bem longe de suspeitar a galvanizaçilo que os
tragicos sucessos de agosto promoveriam no corpo e no espírito do
Brasil. conduzindo-o irresistivelmente para o estado de guerra.

São bem diversas, portanto, das anteriores as çondições em que
se registaram os fatos que nos cumpre relatar.

Inicialmente somos levadoa a algumas generalizações. necessá-
rias à melhor análise desses fatos, no seu conteudo íntimo e no
benlido de sua evolução atual.

Numa economia que se desenvolve em fases normais, isto a,
isenta de grandes comoções sociais ou telúricas, a unidade económica
é teoricamente resultante do equilíbrio de relações que se, estabelece
por uma compensação dos respectivos valores, segundo os princípios

- do individualismo econômico, ou compulsoriamente pela ação do in-
tervencionismo estatal, formas doutrinárias em irreduzível oposi-
ção. Cientificamente verdadeira ou não qualquer delas, é inegavel
que uma forte marra de equilíbrio, característica das épocas anor-
mais, não pode recompor-se sem a ingerência do Estado. Esta ver-
dade assume relevo especial no caso da guerra moderna, que não é
apenas um fenómeno militar, mas a mobilização total para a guerra
total, quando a presença ou, a força coercitiva do Estado se deve
manifestar em todos os setores do País.

Conflito de tal natureza não pode durar longo período, sem
imensa dissipação das energias nacionais, e a política econômica
limita, então, os seus planos a prazo relativamente breve.

Assentadas estas idéias gerais, estamos aptos a penetrar na
essência do pensamento que inspirou as relevantes medidas gover-
namentais postas em prática logo após o estado de guerra.

O primeiro desses atos foi a mobilização dos recursos eco-
nómicos do Brasil, programa complexo que se cantem essencialmente
nos seguintes itens; a) máximo desenvolvimento da agricultura, das
indústrias e da exploração das minas; 1)) controle da exportação e
importação de matérias primas e podidos manufaturados; c) melhor
e mais intensa utilização do trabalho; d) organização dos transportes
terrestres e marítimos; e) controle de preços, distribuição dos ga-
neros do primeira necessidade e fornecimento de armamentos às
forças militares; f) unidade de ação entre os orgãos federais, esta-
duais e municipais; e g) racionamento dos combustíveis e produtos
alimentícios.	 •

Projetada desta forma a sinargia dos setores de produção, trans-
portes e consumo nacionais, restava fazer convergir os recursos
financeiros para os empreandimentos relacionados àquele plano. Os
empréstimos por "Obrigações de Guerra", no valor de três bilhões
de ernzeiros, e por "Letras do Tesouro", ata o limite de um bilhão.
realizara plena e sal is fal oi'iami'nln esse objetivo,

A rapida areilação ciasses Inalos na a- l ascada financeiro e . ia
disl intarnente, por todas as (lassas de indivíduos, inscreve-se entre

os capítulos mais eloquentes de noa capacidade °condi/11m, Corres-
pondendo lambem a um fenómeno psicológico de irrecusavel sentido
para o conhecimento — neste transe — da nossa disposição espiri-
tual e moral.

A 17 do n vernbro, em memoravel sessão, a Diretoria deste
Banco deliberou, utilizando reservas, subscrever "Obrigações de
Guerra", fixando inicialmente em cem milhões de cruzeiros a sua
quota de participação nesse empréstimo nacional.

As profundaa transformações aqui enumeradas não seriam axe-
(priveis sem o aoncurso de certas medidas preliminares, entre as
quais se sobreleva a de sustar o entesouramento do dinheiror por
meio do qual certos grupos de pessoas tentavam evadir-se a uma
fiscalização severa dos seus haveres e, conseguintemente, da sua
renda. Essa retração tinha como consequência unia queda brusca
das disponibilidades efetivas do meio circulante, podendo motivar
repercussões mais intensas no mercado monetário e financeiro.

Para coibi-la foi decretada a moratória bancária do oito dias.
em 29 do setembro, e logo ao seu termo, valendo-se habilmente da
oportunidade, o 'Governo Federal instituiu o "cruzeiro" em nova
unidade monetária, marcando, com o seu advento, período excepcional
da nossa vida ecianômico-financeira.

Examinernos agora, em conjunto, as atividades produtivas da
Nação.	 I

Como era de prever, as reduções no fornecimento de certos proa
(lutos básicos da indústria nacional, tais os artefictos de ferro e
outros metais, ferramentas, maquinaria. combustiveis, produtos
químicos e farmacêuticos, deveriam logicamente acarretar entorpeci-
mento da atividade desse importante grupo econômico.

No que respeita à produção primária, a sua posição quase sem-
pre esteve influenciada pela capacidade de absorvimento dos mer-
cados externos, due se mede, nesta hora, pela capacidade dos trans-
portes inter e transoceânicos. Não obstante, todos os índices cataias-
ticos testemunham o crescendo ininterrupto da produção brasileira,
considerada em atra totalidade. Observa-se ainda que, a despeito de
todas as intermitancias de preços, os empreendimentos nacionais
conseguem mantar-se dentro da sua própria atividade ou adaptar-se
às . novas vicissitudes, desviando para outras iniciativas Ó esforço
produtivo do Brasil.

No 'tocante a certos artigos, notar-se-á lambem que a produção se
acha desproporcianada às exigências do mercado interno, o que re-
sulta do fato de ter o consumidor estrangeiro deixado de ser o com-
prador dos excessos produzidos. Devido à escassez de transportes, a
acumulação de estoques seria o seu perigoso corolário. Felizmente,
porem, os acordos celebrados em Washington garantiram a venda do
alguns artigos predominantes de nessa exportação, como o café, o
cacau. óleos, 'fibras. etc., nos próprios portos de embarque, cabendo
aos compradores a responsabilidade do transporte às praças do
destino.

O desenvolvimento interno continua, todavia, do modo inces-
sante e as suas cifras indicam expansão cada vez maior da atividade
industrial, apesar das aludidas circunstancias.

O problema atalaiai do momento é o dos combustiveis. A res-
trição que desde , abril foi instituida para o concurso da gasolina e
do (Veo mineral, impediu, não há dúvida, sérios malefícios. O Go-
verno agiu, complementarmante, estabelecendo o controle quase total
da produção carbonífera e mandando iraensificar a alcooleira. Pode-se
afirmar, sem exaro, que o reequipamento econômico em execução
com todo o vigor tem a sua base no afasaamento das dificuldades de
transportes, ou s ja, de combastiveis.

No comércio ' externo, a produção brasileira teve as mais altas
fontes de recuperação até agora alcançadas. O saldo da balança
comercial, favoravel ao Brasil, atingiu elevada cifra, reforçando, assim,
de modo apreciaVel, o nosso poder aquisitivo no exterior,

Correlativamente, foi mantida a política de câmbio e, çiesse modo,
preservado de alterações perturbadoras o valor in tlarnãcional da
nossa moeda, que é hoje, na economia brasileira, uma componente
do equilíbrio . geral.

Com a estabilidade alcançada, os produtos do intercâmbio ex-
terior tiveram os Iseus serviços regulados mediante condições normais
e só se modificaram por motivos independentes daquela política,

1
O racionamento e o tabelamento de 'certos produtos primaciais

da subsistência integram-se, como vimos, no plano de reorganização
total da economia brasileira e objetivam a baixa dos preços. Um
inquérito recenternente realizado chegou à conclusão de que os níveis
elevados atuais de alguns artigos derivam em parte de manobras
especniativas,	 Ii

Alguns técnicos pretendem, entretanto, que a :dual conjuntura
de alta revela a fisionomia clássica dos -efeitos da inflação.

i cresceu, em verdade. com as novas emissaes, o meio circulaste.
Em rigor, a inflação é um episódio normal dos tempos anormais.

Enquanto não se asgota a capacidade l canil aria, para elevar ao má-
ximo a receita pública, e não si' logra a saturação da atividada pro-

:.dUtora, eliminandO. ao mesmo tempo, lodo os excesso do poder ill-s
dividiu(' da comp-a, por meio de emp,résilimos nn Estado, torna-se
impossival o financiamento de uma guerra (sobretudo da natureza
o das proporcõe , da que Of.: 1111'1141S 1, 111' N-911;11RK)) g rs 111 o apelo h moeda
fiduHária. Nacassirio é traza-!a canfrolada, ajustada às estritas ne-
ces ,adinies económico-financeiras.
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BALANÇA COMERCIAL

MIL115ES DE CRUZEIROS

Com o decréscimo da importação de alguns produtos básicos para
a indústria nacional, especialmente os destinados às indústrias quí-
micas e de construção, operou-se certo retraimento industrial.
Decorre deste fato o esforço que, para compensar, estão fazendo os
produtores nacionais no sentido da explorNção, em maior escala, das
riquezas nativas, fundando novas indústrias e desenvolvendo outras,
como as de celulose, papel, vidro, aparelhos de gasogênio, fiação de
seda.

3. Mercado cambial

Resultante da orientação governamental, seguida desde 8 de abril
de 1939 (decreto--:ei n. 1.201), a s:tnação cambial apresenta-se
agora estava obedecendo a urna -política que se pode resumir nos
seguintes princípios:

1) regulamentação suave, de tendência tanto mais liboral quanta
o permitam as condições políticas internacionais;

2) estabilidade apoiada na confiança que vimos inspirando e nas
reservas metálicas, em divisas e outros sa!dos no r?trangeiro, dia a
dia aumentadas;

3) cumprimento pontual das obrigações assumidas, públicas e
privadas;

4) moderado uso do crédito externo, mesmo para serviços repro-
dutivos, e abstenção de qualquer abuso, seja para fins suntuários,
seja para operações simplesmente financeiras;

5) preparação de nossas finanças externas para enfrentar as
difficuldades que, nesta emergência, a cada momento surgem; para
as despesas de carater militar no exterior; e, finalmente, para a
cooperação do Brasil na reconstrução mundial. ao fita do conflito.

Não fora a situação internacional, cujos teeriveis efeitos pesam
sobre todos os povos, poderia o Brasil estar desfrutando agora com-
pleta liberdade cambial. Infelizmente, a atual conjuntura obriga-nos
a medidas de policiamento cambial por vezes rigorosas, para salva-
guard a r nossa coo peração com os poises deste hemisfério. defenden-
do-o de graves danos causaveis peias atividades financeiras e eco-
nômicas das nações agresseras.

Esta or:entaciin de emergéncia não impediu. entretanto, uma
constante elevação de nossas reservas metalicas, em divisas e créditos,
no exterior, nem perturbou o resultadn geral de nossa política de
estabilidade cambial, pois durante o ano de 191? o uivei das cota-
ções das moedas estraturcirris foi inanlido. havendo inexpressivas
oscilações no curso do câmbio do dotar, no mercado livre;

1912 Cruzeiros

Janeiro 	 19 65
Fevereiro 	 19(44
Março 	 19.04
Abril 	 19.64
Maio 	 .19.04
Junho 	 19(43

19.6.3
Agosto	 	 19 61
Setembro 	 19 01
Outubro 	 19 63
Novembro 	 19,04
Dezembro 	 19,64

0.000

7.000

6.000

5.000

4.000

5.000

2.000

1.000

1.000
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Assim considerando, surpreende justamente que o nosso meio
rirculante se conserve em proporção de menos de duzentos cruzeiros
lj e .1, cu pitu e _eu] unia velocidade que acelere ainda mais o giro dos
negócios.

Ademais, as novas emissões serão garantidas pe:as disponibili-
dades dr, Governis. err. mira e divisas, na base de 25 clo.

O rápido alastramento do conflito armado por todos os emiti-
iient es e v A.,ilcionou a economia contemporânea, que, desse profundo
abalo, dificilmente convalescerá.

Ciii cotejo sumário com todas as nações engolfadas neste imenso
incéndio universal, baseado em estatísticas cuidadosamente reunidas,
permite-nos. remitido, conc:uir com menos pessimismo r111 relação ao
nosso futuro.

(Mando a 13 de junho nos era destinada a grande honra de assi-
como agentes financeiros do Governo Federal, o acordo para o

empréstimo de cem milhões de cruzeiros à nobre nação paraguaia,
, • entiefos que, na comunhão fraterna que deve suceder a este caudal
de ódios e de sangue, o papel do Brasil não será, com certeza, o de
simples e desinteressado espectador ou liquidante de um inundo em
1'alência.

Prevemos que a nossa Pátria será chamada a um destino trans-
eendent e e que. dentro da inexpugnab:lidade de suas fronteiras cres-
eera uma civilização cuja grandeza lemos elaborado, diuturnamente,
de geração em geração, pela força dos nossos pensamentos e dos
nosiais atos. As bases materiais dessa realidade futura estão sendo
construidas pelo trabalho honrado de milhões de brasileiros.

2. Comércio Exterior

BOZÕt'S de, ordem superior veriam a. divu'gação de minuciosos
dados estatísticos sobre este importante setor da atividade económica.
;". A eja bastante assinalar o desenvolvimento da produção primária,
pondo. do mesmo passo, em relevo o novo surto da exportação de
ir! 1505 industriais. particularmente para os mercados americanos,
.,nde, afinal, se acentua a influência irresi,gt:vel da produção bra-
sileira.

Por um sistema habil de acordos internacionais, certas eco-
nomias do continente se harmonizaram no objetivo de constituirei)]
uma unidade. econômica, tornando-se, assim, complementares umas

ros
O preço médio da tonelada de exportação, representado por

1.342. 1.5:t2 e 1.902 cruzeiros, em 1939, 1910 e 10H. atingiu, em
1912. à cifra de 2.818 cruzeiros, a maior ate então registaria.

()mulo à tonelada de importação, seu preço médio oscilou entre
1 .022 Cruzo iros, viri 1939. e 1.547, em 1912, merecendo notar-se a
diisproporeão nas duas tendências ascensionais francamente favoravel
à exportação, corno documenta o seguinte diagrama:

EXPORTM:,.'0 E IMPORTAÇÃO
PREÇO MÉDIO POR TONELADA (ratrzEinos)
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Confrindando com o do ano de 1011. o saio da balança comer-
ial ,te 1912 reflete, no seu consideravel aumento, a valorização de

nos s os produlos:
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1938 1939 1940 1947 1947

Industriários 	
Comerciários . 	
Marítimos e portuários
Bancários 	

	

Trabalhadores nosslervii ...os públicos por concessão 	
Ferroviários .
Trabalhadores na estiva
Empregados em transportes e cargas 	
Trabalhadores na agricultura, pecuária e indus-

trias rurais (eátirnativa) 	
Outras atividades (estimativa) 	

Total . 	   

956.088
500.000
55.%7
25.626
96.488

172.521
21.238

210.000

8J:60.000
1.911.000

12.808.931
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CURSO DO CÂMBIO DO CRUZEIRO EM RELAÇXO AO DOLAR

(CENTS POR CRUZEIRO)

Sem dúvida, o principal fator desta situação foi o favorave1 as-
pecto por que se apresentou nossa balança comercial:

Importação

fundo de equalização de câmbio, estabelecia para esta conta em out.°
o limite de 60 milhões de dólares, mas em 6 de julho, em acorda com-
plementar, foi o mesmo elevado para 100 milhões, assim como am-
pliado o prazo para mais cinco anos.

Pelo decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1912, as reservas me-
tálicas passarão, tambem, a eknistituir lastro de garantia da ciNolação.
É sumamente auspicioso cbservar-se a orientação rigorosamerVe téc-
nica seguida agora pelo Governo, qual seja a de conjugar a questão
cambial e a circulação fiduciária. considerando-as sob um mesmo
critério, para o estudo dos problemas que lhes são inerentes.

Continuamos s manter ruiu perfeita regularidade, e já ,:e in ne-
nhum sacrifício, tcdo o serviço de dívidas publicas e particulares, que
hoje se acham pet feitamente em dia.

As operações de crédito que temos facultado aos particulares no
estrangeiro, para 'compras d n prcdutos essenciais, se tecto r.dstrito
aos nossos próprios ! ecursos. :nas tis transações de maior vulto, prin-
cipalmente de entidades governamentais ou autárquicas, às vezes são
financiadas em cooperação com entidades oficiais estrangeiras. Tais
operações, todavia. diante do vohno.± de negócios e das disponibi!ilailes
do país, dos prazos p'ir que as operações de crédito são realizadas e,
sobretudo, do tempo necessário ao ' aviamento das encomen.1 is, não
constituem responSabilidade que possa preocupar: antes asseguram a
nossa ireparação para enfrentar situações que no futuro se atwe-
senl em.

Consigne-se que não ternos feito qualquer operação de carair pu-
ramente financeiro; ao contrário. /te um modo geral, somos ...rei!,.:ces
dos paises com os quais mantemos relações comerciais.

Assim, graças l à sua vigente política de cânibio, o Brasil poude
vencer graves dificuldades, quais se,jam a perda de importantes mer-
cados e urna grande transformação na sua mecánica de comérrn) ex-
terno. É evidente que a nossa s:Turança tem exigido considerrseis
despesas no exterior, que tendem a se tornar cada vez maior. , s. Pa,.:i
esta contingência, embora contando com a solidariedade dos nossos
aliados, bem é de ver que muito teremos de fazer com as iris.stts
próprias forças.

Exportação

Continentes
Milhares de
toneladas

Milhões de
cruzeiros

Milhares de
toneladas

Milhões de
cruzeiros

1941 1942 1941 1942 1941 1942 1941

América 	 2.791 1.880 5.074 5.263 3.754 2.785 4.598

Outros continentes . . 745 780 1.651 2.232 295 218 916

Total 	 1556 2.660 8.725 7.493 4.049 2.003 5.514

1 1942

4.644

3.916

728

Variações de 1942 em relação a 1941

Exportação

Milhares de
toneladas

Importação

Milhões cl.s
cruzeiros

eimérica 	 911 189 --	 969 632

Outros continentes	 . -1-	 15 581 77 -	 188

Total 	 --	 876 +	 770 -1.046 --	 870

4. Produção e comircio interno

Ainda que as estatísticas não ofereçam um depoimento !nstante
preciso da produção e do comércio interno, recontlecem-se nimia-
mente, pelos elementos disponiveis, estas duas faces da produção bra-
sileira: o desenvolvimento irreprimivel de todas essas atividades que.
alem dos mercados externos, se alicerçaram na preferência do con-
sumo interno, e a rápida intensificação de novas iniciativas, por moio
das quais .os capitais fixos ou: flutuantes procuram compensar-se da
retração que eventualmente desfavoreceu seus primitivos empreen-
dimentos.

No cômputo final do desenvolvimento económico, a tendéncia ao
crescimento é...urna realidade constante.
- Assim, por exemplo, a produção industrial aumenta quase sem

interradências. O número de fábricas e oficinas, em todo o país que
em 1940 já atingira a 61.108 estabelecimentos, com 825.311 .iunnre-
gados e a cifra de 12.500 milhões de cruzeiros. somente no que se re-
fere à produção sujeita a imposto de consumo, avultou. em 1912. até
novembro, a 78.012 organizações, tendo mais de 900.000 emprcgado,,
e alcançando uma produção que. embora sem dados compl?los, se
poderia estimar ern 15 bilhões de cruzeiros. ponderada a considerarei
elevação do numero de fábricas. Cálculos extra-oficiais udinitero
mesmo um coeficiehte nunca inferior a 24 . bilhões sobro um total de ho
bilhões de cruzeirds de toda a produção, cabendo, nesta hipolose, 16
bulhõesh produção primária.

A massa trabalhista. segundo as estatísticas oficiais mais r.,ceoles.
é representada por 12.808.931 pessoas, distribuidas pelos seguintes
grupos profissionais:

g rupos profissionais	 Niírnera

-Cont mente!

Milhares de Milhões fie
toneladas	 cruzeiros

Observa-se, enirelanio, sensivel diminuição das importações de
utilidades. o que poderia representar certo enfraquec:mento econômico.
Mas é de ver que as contingências reinantes lambem provocaram a ex-
ploração de riquezas brasileiras, agora entregues aos mercados mun-
diais, o.s quais procuraremos manter após a guerra.

O aumento de nossa reserva metálica tem-se verificado todos os
anos, não apenas pela produção aurífera do país, mas igualmente por
fortes aqu;sições no esfrimgeiro, que se acentuaram em 1912.

Essas reservas, cuja influência para a estabilidade cambial é bem
grande, depositadas parte no país e parte rio Federal Reserve Bank
of New York, estão livres de quaisquer (nus ou obrigações.

O acordo Morg entlum-Souza Costa (15-7-1937), pelo qual 4 parte
depositada no Fedrrol Reserve Bank of New-York funciona como
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Excentuando certos artigos alimentares e forragens, a produção
vegetal e animal depende, em sua quase totalidade, dos mercados ex-
ternos. Para alguns, como fibras. óleos, borracha estes mercados são
particulawnente ávidos. Outras matérias primas. de natureza mineral,
tais como o quartzo, o manganês, O cromo, diamantes industriais, en-
contram facil colocação nas praças do exterior em primeiro lugar
nos Estados Unidos, com os quais assinou o Brasil convimius e su-
primentos, reciprocamente vantajosos.

Os tecidos de algodão progridem Lambem na preferência dos im-
portadores-estrangeiros.

tioN ido à crise de combustiveis, foram desde abril impostas sti-
resivas restrições ao consumo n li gasolina e óleo mineral. atingindo

transport es forroviários o rodoviários, bern como as indu.drias
cimento e de artigos r.le eletricidade. As estradas de ferro, em par-
ticular, so ressentiram especialmente da falta de carvão importado.

As medidas que Se impuseram na einergémia foram logo segui-
das do mais ativa produção do alcool, por meio do abandono fie a p li-
cas restrições, e de garantia preferencial, em favor do Governo, de
75`;',, da produção carbonífera de nossas minas.

O incentivo à colheita da borracha e sua exploração indusldal
constil lie um dos pontos essenciais do programa de restaurai:ao eco-
nômica em que o Brasil está empenhado.

Fio Washington foi assinado um acordo para o financiamento da
produção de nossa liévea, comportando o crédito de cinco milhões de
&liares com a litinber Reserve Company. Ao mesint tempo, teremos
o concurso de técnicos norte-americanos, completando-se todo o pro-
grama com a mobilização de mão de obra em larga escala, para o que
se buscarão. dr preferência, os trabalhadores noede.stinos, mais aptos
a suportar as agruras do clima amazõnico.

O plano siderúrgico corre paralelamente a este mesmo desiderato.
e sua execução final, mau grado todos os percalços, não está longe de
traduzir-se em grandiosa realidade.

O mercado de consumo interno não sofreu aparentemen t e qu41-
quer profundo abalo na sua estrutura. Assim revelam as estatísticas
do comércio de cabotagem, referentes aos dez prinviros Iln_,se.1 do
biênio 1911-1912:

1911
1912

.	 	

.	 	
2.655
2.505

5.097
5.219

Diferença . 	 150 + 2í3

RIP	

O preço médio da tonelada alcançou, em 19-12, 2.131 cruzeiros,
contra 1.919, média de 1911.

Embora s oja apenas uma parcela do processo de nossas trocas;
internas, o comércio dc cabotagem expressa significativamente o seu
desenvolvimento:

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

iND10Es DO '1 Anon (1928 --= 100)

fro
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000
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Outro elemento indicador de nossa atividade econômica é forne-
cido pelo consumo de energia elétrica nas fábricas. Em milliare.; de

W. II., o consumo no Distrito Federal e na cidade de São Paulo
foi o seguinte no último quatriênio:

Anos
	

Milhares de K.

1939 	 563.363
1910 .	 	 596.310
1941	 .	 	 671.783
1912 .	 	 732.383

Sem embargo da conjuntura de alta, que poderia prenunciar um
desequilíbrio nas relações oconõmicas, a produção e -o comércio não
apresentaram sintomas de depressão em meio às alternativas deste
momento excepcional.

Testemunha-o inequivocamente o gráfico do número de falências
e concordatas nas praças do Rio do Janeiro e de São Paulo, no ano
de 1912, comparativamente aos períodos precedentes, desde 1933:

FALÊNCIAS E CONCORDATAS

a

1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 1540 1941 1542

Cumpre ainda destacar a vigorosa contribuição do crédito através
de uma assistência bancária constituida, em fins de 1942, le 1.923
estabelecimentos, inclusive filiais — para a relativa estabilidade eco-
nómica e financeira que assegurou à produção e ao comércio nacio-
nais a sua posição atual.

5. Mercado monetário e financeiro
Em fins de 1941, o volume monetário se exprimia por 6.617

milhões de cruzeiros, registando-se em outubro a cifra mais alta do
1912, expressa em 8.653 milhões, para descer em dezembro a 3.238
milhões.

MEIO CIRCULANTE
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Milhares de erazeiros

Operações do Tesouro Naciowil

E,n issao	 ResloP,

Obrignçõet - Para resgate no Banco dó Bra-
sil, segundo os decretos-leis 4.206 e
4.287, do 27 de março e 2 de maio de
1912, respectivamente, das restantes
900.000 obrigações do Tesouro Nacional.
de que trata o decreto-lei 2.117, de 25
de julho de 1940, na conformidade do
vontrato que o Tesouro e o Banco cele-
braram em 9 de agosto de 1940, aprova-
do pelo decreto-lei 2.:502, de 19 do Ines-

"	 més e ano 	

IYomisseirias - Para resgate, de acordo com
os decretos-leis 4.511 e 4.651, de.23
julho e 3 de solembro de 1912, res-
pectivamente, de promissórias do Te-
souro Nacional descontadas pelo Banco
do Brasil . 	

Carteiro de Itedescontos - Lei 459, de 11
de junho do 1937:

Para suprimentos . 	
Por devoluções 	

Cai.td de Mobilização Ba'nedr i - Decreto
21.199, de 9 de junho de 1932:

Por devoluções 	

Moeda Wrisioneiria - Pela substituieão de
notas por moedas de aluminio e Dique'

Ouro - Para aquisição de ouro no país e
no exterior - Decretos-leis 3,966, 4.183
e 1.781, de 23 de dezembro do 1911 e 16
de -março e 5 de outubro de 1912, res-
pectivamente . 	

900.000

861.000

100.000
1.1 00.000

63.28

9 . 1p6

goo. ho

Assim, paralelamen,te its emissões destinadas à liquidação de res-
ponsabilidades do Tesouro Nacional no Banco do Brasil, •it Carteira
de Redescontos e li compra de ouro, registou-se o resgate pela cunha-
gem do moedas de alurninio e fiquei e por devoluções daquela Car-
teira e da Caixa de Mobilização Bancária.

As compras de ouro, efetuadas pelo Banco do • Brasil como agente
do Tesouro Nacional, atingiram em . 1912 o nível de 39.912 quilos
ou, mais exatamente, 39.941.0.64 gramas.

Os preços inèdios da grama desse -melai, na praça do Rio de
Janeiro, foram em 1941 e 1912 de Cr$ 23,52 e 23,32 respectivamente;
em Londres, a média foi de £ 8.08.00 por onça, mantida desde 1940.

Em 1942 as compras foram superiores às dos anos precedentes.
Sua discriminação contem-se no quadro seguinte, onde estão incluidas
as aquisições de ouro efetuadas a partir de 1933:

Quilogramas

Anos Compra no pais
Compra

no
exterior

Todas
Er 11,

Comprasas	 :ninas	 a particulares

1931 281 44 225
1914	 	 2.258 3.000 6.358
1935	 ...	 	 3.592 4.571 8.163
1936	 	 3.925 3.029 6.948
1937	 	 4.425 1.909 6.234
1938	 	 4.615 2.124 -- 6.739
1939	 	 4.467 3.389 1.167 9.023
1940	 .	 •.. 4.607 3.614 1.899 9.920
1941	 	 4.48: Leia 9.762 17.083
1942 5.468 1.637 32.517 39.942
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A diferença de 1.591 milhões de e i-:úz:_os. entre os anos ds 1941
q ue oe ).ificou e da qual oe 1942, assinala a dilatacão monetária

esquema seguinte constitue a expressão real:

OONIPRA DR OURO

Tçuelodas

Na Carteira I de lledesconfos os saldos em firo de mès dos titules
negociados mantrN'erarn-se. en, geral, estaveis. Só a partir do outubro
de 1912 Observaram-se naturais oscilações, correspondendo a abril
1.127.787 milhares de cruzeiros e a dezembro 56.551 militare; repre-
sentando tais valOre.s os pontos extremos desse ano:,

ruLos T1EDESCONTADOS

MILHOE$ DE uru:temos

ri a 11 nt, r

Inflita] ti

1935
	

1939	 1940	 1941

Segundo os da os oficia-is do movimento bancário do pais, os em-
préstimos (não computados os do Banco do Brasil a entidades pú-
blicas) foram destinados; grosso modo, ao financiamento da eco-
nomia, e se elevaram em fins de 1942 a 11.867 milhões de cruzeiros,
quando, em 1911, ,inão ultrapassavam de 12.807 milhões, acusando,
portanto, o acréseiino de 16%.

A intensidade da alta dos empréstimos de caráter econômico podo
ser apreciada no seguinte gráfico, que abrange o último decénio: •

1-7-1111r1111

ali	 lila wn lin 1 I

- 300

1: 200

100

itnatinn 
494;

I1T111
	 	 i.zao

1.100

- 1.003

- 909

600

- 700

. doo

• SOO

- 400



4 4,- 1 4

1	 1	 1	 1 

1933 1934 1939 1936 1937 1938 1939
4

1940 1941 1942
15

9

1

1

14

13

12

11

ao

Anos

	1941 . 	

	

1942 . 	

Milhares de

cheques

2.626
2.660

Milhões de

cruzeiros

47.577
57.392

6.500

6.000

5.500

5.000

4.500

4.000

3.500

3.000

2.500

2.000 •41 •	 • n •	 • nnnnn 1.,	 iiiiiiiiii

1938	 1939	 1940	 i941 1942

6002 Segunda-feira 19 Abril de 1943
411144nn•••.

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)

ZMPRÉ.STIMOS DE TODOS OS BANCOS, EXCETUADOS OS DO BANCO
DO BRASIL A ENTIDADES PÚBLICAS

Bff./FIÕES DE CRUZEIROS

Pelo aumento dos seus empréstimos a bancos. à, produção, ao co-
mércio e a particulares, a contribuição do Banco do Brasil, de 2.589
milhões de cruzeiros, em fins de 1911, e 3.069 milhões, eill fuis de
1942, expressa-se, neste último ano, pela elevada percentagem d 2 lt"..

Com a especialização cada vez mais acentuada do crédito e o con-
trole que o Banco do Brasil exerce sobre a vida econômico-financeira
doseus mutuários, é facil notar-se que a maioria das aplicações ban-
cárias se concentra em créditos de finalidades produtivas, para as
quais propende a oferta de capitais. Os empréstimos meramente es-
peculativos constituem hoje uma percentagem mínima, revestindo-se
os ativos dos bancos, por isso mesmo, da maior liquidez técnica e
financeira.

Os depósitos nos bancos (excluidos os de entidades públicas e
bancos no Banco do Brasil) alcançaram lambem densidade mas alta,
em confronto com o ano de 1941. exprimindo-se os respectivos valo-
res por 17.211 e 13.904 milhões de cruzeiros:

DEPOSITOS EM TODOS OS BANCOS, EXCLUIDOS OS DE ENTIDADES
PULICAS E BANCOS NO BANCO DO BRASIL

DIL11õES DE CRUZEIROS
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de salientar-se, neste ensejo, que a prorrogação por mais dez
aios do prazo do funcionamento da Caixa de Mobilização Bancária,
pelo decreto-lei 4.361-A, de 7 de junho de 1912. objetiva a louvavel
política do Governo. visando a estabilidade do sistema bancário na-
cional,

Seguindo o mesmo ritmo dos depósitos, avultou, em 1942, o mo-
vimento das Câmaras de Compensação, com acréscimo ponderavel do
valor dos cheques registados:

Sem alterações apreciaveis, os valores em trânsito pelas Câmaras
apresentaram, no quinquênio 1938-1942, mareada linha ascendente:

CHEQUES COMPENSADOS

MILHÕES DE CRUZEIROS

Igualmente em harmonia com a expansão do movimento bancário,
registou-se aumento das transações nas Bolsas de Valores. Depois do
atingirem em 1941 o montante de 1.167.453 milhares de cruzeiros,
nível máximo desde 1929, superaram de 11,8V2 esse valor, no an3 de
1942, quando alcançaram o total de 1.305.753 milhares. Influiu nessa
elevação a firme procura de títulos de empresas privadas, gne com-
pensou o ligeiro declínio verificado nas operações com os títulos pú-
blicos:

TÍTULOS NEGOCIADOS
7viluirõE§ DE CRUZEIROS
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A tendência atual é, no entanto, para absorção dos capilais dis-
poniveis pelas "Obrigações de Guerra", resultante do esforço de toda
a Nação para a vitória da causa em que estamos empenhados.
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2. Carteira de Câmbio

Sob a alta orientação do Sr. Ministro da Fazenda, a politica de
câmbio e os serviços (1;i. Fiscalização Bancária permanecem a cargo
desta Castteira, por orlem e conta do Governo Federal.

As atividades deste Órgão do Banco já foram referidas a0 tra-
tarmos das condições do mercado cambial.

3. CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL

a) Evolução das operações

Apesar de Iodas as naturais dificuldades decorrentes da situação
anormal, motivada pela guerra, foi dado a esta Carteira prestar, no
ano de 1912; maior e ainda mais eficiente auxílio às classes produtoras
do país.

A experiência dquicida na aplicação do crédito rural e industrial
e as observações do (Maar° econômico revelaram que era chegado ()-
momento de ampliar os limites de atuação da Carteira, permitindo
maiores facilidades aos produtores - agricultores, criadores e in-
dustriais.

Assim, pelo decreto-lei n. 4.125, de 24 de fevereiro de 1912, foi
elevado para dez anos á prazo máximo das operações industriais que,
pela lei 451, de O de inibo de 1937, não podia exceder de cinco anos.

Na última assembléia geral extraordinária dos acionistas foram
alterados os estatutos do Banco de conformidade com o citado decreto-
lei, bem como na parte concernente lt percentagem máxima dos em-
préstimos, que Passou a ser de 60% do valor das respectivas ga-
ranhas.

Posteriormente, peo decreto-lei n. 1.360, de 5 de junho do 1912,
foi dilatado para dois anos, prorrogavel por mais dois, o prazo con-
cedido para os penhores agrícolas, e para três anos. prorrogavel por
mais três, o dos penhores pecuários, modificados, dessa forma, es ar-
tigos 7.0 e 13.° da lei 492, de 30 de agosto de 1937.

Revogando em parte o artigo 6.° da lei 451, determinou o mesmo
decreto-lei que os novOs prazos dos penhores . fossem aplicados aos
financiamentos da Carteira.

Em consequência desse conjunto de providências, foi refundido o
regulamento. estendende a ação da Carteira e dando maior elasti c i-
dade às condições dos empréstimos, com o fim de propcircionar melhor
e mais rápido desenvolvimento das atividades rurais e industriais.

Foi como se segue a movimentação geral e a aplicação Jos crée
ditos outorgados no qu nquênio 1938-1912:

CRÉDITOS

Número

1938 1939 15150 1951 1912 1938-1912

1.050 3.294 7.325 11.696 15.930 39.295

287 1.319 2.917 6.889 11.057 22.459

763 1.975 1.108 4.807 1.883 16.836

Vaiar (mil iões de c atzeiros) -

Créditos 1938 1939 1910 1911 1912 1938-191'4
-

Concedidos . 98 295 162 912 1.113 3.210

Liquidados . 23 87 179 410 869 1.568

Em vigor.	 . 75 208 283 502 574 1.642

I
sot Tos coN SDIDOS

Número

Operações	 1938
	

11939	 1910
	

1911
	

1942	 1938-1941

LiqUidadOS .

Em vigor. .

Rurais .	 .	 . 1.0.21 3.251 7.218 11.607 15.858 38.955

Industriais . 29 43 107 89 72 340

Total .	 .	 .	 . 1.050 3.291	 7.325 11.696 15.930	 39.295

1 Perece vens

1

1

55.7

13.6
0,1
0,6

100,0
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O custo da vida sp ergueu em 1942 a uiveis superiores às médias
normais das séries precedentes, mesmo sobre aqueles gêneros de pro-
dução rigorosamente nacional. Todavia, não há exemplo de uma si
nação do inundo onde se não tenha observado esse fenômeno, como
consequência fatal da conjuntura derivada das condições de guerra,
mesmo independentemente de participação no conflito armado.

As medidas de ordem monetária e financeira de 1912 (consubslan-
riadas nos decretos-leis 4.789 e 4.790. que'autorizaram a emissão de
-Obrigações de Guerra", alô a importância de três bilhões de cruzei-
ros, e de "Letras do Tesouro", até o limite de um trilhão; no de n. 4.791,
que instituiu o "cruzeiro" conto unidade do sistema monetário bra-
sileiro; e no de n. 4.792 que restringiu a faculdade emissora do Te-
souro Nacional e ampliou as atribuições da Carteira de Redescontos)
aparelharam o Brasil com todos os recursos iMpreseindiVels à sua de-
fesa militar e à adaptação de sua economia a essa primordiál neces-
sidade.

Já analisamos esses decrelos-leis. de 5 de outubro, todos de sin-
gular magnitude, reveladores da sábia orientação do Governo e com
amplas repercussões na vida da comunidade nacional.

II. AS ATIVIDADES DO BANCO NO ANO DE 1943
1. Capital

O capital do Banco, mantido desde 1921 em 500.000 ações nomi-
nativas do valor de 200 cruzeiros cada uma, será elevado, de acordo
com o art. 1 dos estatutos, aprovados pela assembléia geral extraor-
dinária dos acionistas, rednida em 10 de março de 1912, para duzentos
milhões de cruzeiros, subt3do, em consequência, para 1.000.000 o nú-
mero de ações.

Ao fita de 1912.. 	 as ações integrantes do capital do Banco cucou-
travam-se distribuidas entre os seguintes:

Possuidores Número de ações

Tesouro Nacional:
Inalienaveis 	
1.iv	 .	 	

Particulares 	
Bancos nacionais
Bancos estrangeiros	 	

Total	 •	 	

259.152
19.508 278 660

217 999
155

3.186

500.000

Em 1942, a cotação média das ações 110 Bane° 1id (te 523 ei uzei-
r0s, Superior em 11% à de 1911, de 172 cruzeiros, e vando-se de 104
para 115 o respectivo 1gdive. COON base em 1928.

No decurso do ano de 19-12, o movimento mensal das rotações fui
quase ininturruplamente ascendente, havendo o peno médio subido
de 435 cruzeiros, era fevereiro, a 596 cruzeiros, em outubro, e vindo
O sofrer ligeira regressão nos meses de novembro e jezembro, quando
se fixou em 588 e l'ilZelros

11 gráfico, mostrando que se manteve, no ano de 1912, o movi-
mento ascensional iniciado no segundo semestre de 1937, retrata fie:-
mente a justa confiança a que deVe o Banco o seu deseavolvimeuto
extraordinário:

AÇÕES DO BANCO

COTAÇÕES a1iot.s AN VAIS (COI,Z1411Ros)

420 -•

400

soá

360	
f -	 - t- - 

1933 19-34 1335 1934 J. 937 1930 1933 1940 1941 1944

A distribuição dos dividendos, à taxa de 15% ao ano, manticia
desde o segundo semestre de 1932, totalizou quinze milhões de cru-
zeiros.

63*

520

500'

400

460

440

420

400

500



'Valor (milhares 4Ie cruzeiros)

100100
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Ser\ indo O Ioda.; as regiões dl -) País, rnesnio Os mais Ilislanlos,

e na lorimorr.,, ão 41e snas exigi" , ricias coon.)inicas, a atividade tia Carteira,
1938 a JU1, twa di . ilionsiraila nos seguinles quadroS:

citi:nrri)s i,o n i:r.10608

Zona"

Norte:

Acre, A IrU-1	 1111S e Par

Nordeste ocidental:

rallhãO • C 1 ali 	

Nordeste oriental:

Ceará, Mo	 t'ande
Norte, Parall;a, Pe
narnbueg e Alagoas

Leste setentrional:

Sergipe e Baia 	

Lesie meridional:

m-imm Gerais, E,ptri
SFlis o. Pio de ;fanei
e Distrito Federal

S. Paulo,	 =á, Si
ta	 4 'vtv,r na	 e	 E
C rande do Sul....

('rol

C:010.. e Mato n 1r0660„

Itrasli

01 a 'raf,:1"-u

Valor	 ,..milhões tle cruzeiros)

1938 1939	 1950 1911	 1912	 1938-19P
_

80 108 67G 1.29G 2.69G

18 220 157 511

98 295	 162 912 1.143 3.210-

Agrkolas Pecuários
Agro-

',cenários

Indits•

triais

Agro.in-

dustriais
Total

0,7 0,2 0,2 0,5 0,1 (4,5

•	 0,6 0,4 - 0,6 0,1 0,5

lo

..	 0 ^-,- 9,3 1,2 SM 72,6 11,6

1,7 12,0 0.5 0,4 0.3 4,8

Fn
Co
..	 4,1 33,7 43,7 21,0 14,1 17,7

n -
'In
..	 52.2 33,0 40,1 71,5 12,5 61,3

0,2 10,4 6,5 0,4 •n•••• 3,5

..	 100,0 14)0,0 100.0 100,0 100,0 100,0

Percentagens do calor

percentogens d e , color

Operações	 1938 1029 1940 1911 1952	 1928-1052

Indu,1riais

.	 .

100	 100	 100	 100

82

18

88

20

90

10

CRÉDITOS I.1QUI f1.1 ()OS

Voto,.	 lie cruzeiros)

Norte:

Acre, A mazonas	 e	 Pará . 10.309 '2	 000 2..685 197i 13.287

1\,. n role .41 e	 ..eitietttal:

XL] a/111:s°	 e	 Piauí 	 O. 24S 4	 00; 2.5fig 68 10.207

Nordeste. 	oriental.

1110	 Erande
Norte,	 Parallia,	 Per-
nandmeo	 e	 Alagoas . 122.362 89	 192 222 25.409 124.153 871.62)

Lesle	 setentrional:

Seri.; ipe	 e	 Baia 	 12S. 291 100 9.109 460 151.750

LeAlit MerbihMah

14) jun• 4;,rais,	 Espirito
Sa ii	 1110 de Janeiro
e	 /fl,t	 it . ,	 Fe(' era

s.	 j'vIil	 II,	 T'a raná.	 5,, n-
a	 Catarina	 e	 ltio
irande	 Sul 	

02.748 501.484 8.821 131.22.2 24.556 563.802

1.-19. 277 273.987 8.944 267.684 21.104 1.n07.114

Cem II ro-oes.10

T_I o iaz	 ,'.lato	 G ro4:s	 ,

Brasil	 	

2.373(	 111.003 1.267 2.085 116.706

1.474.44 9 1.071.968 19.384 514.218 170.876 3.210.925
i

Zonag (A.gricoia,	 P -e 0:1 ,. i,,s
Agro-

pecuário,

Tválus-

trizi3 dUstriais
Total

Norte:

Acre,	 A maz' "nas	 e	 Pai tl..1 2.307 1.799 5.263

Nordeste ocidental:

Maranhão	 e	 Planl 	 2. S70 1 360 mem*. 1.867 38 8.341

Nordeste	 oriental:

Ceará,	 :Mo	 erand.
Norte.	 Para	 rcr-
nambueo e A10 goas 	 89.170 .19.760 12,8 14.556 72.374 226.155

Leste setentrional:

Sergipe	 e	 Bala 	 11.71,7 55.808 100 1.338 251 71.901

Leste meridional:

Minas	 Gerais,	 Espirito
Santo. Mo de Janeiro
e	 Distrito	 Federa! 	

sul;

43.097 140.920 3 .001 24.820 8.071 224:219

S.	 Paulo,	 rnrankl,	 Sa n -
t a	 Catarina	 e	 Rio
Grande do Sul 	 639.26) 168.341 3.702 150.798 5.460 984.622

Centro-4,4,0,1e:

Colaz e Mato Grosso 	 3.595 45.884 459 1.895 49.823

	 	 888 .572 449.8521	 30.1241 196.764 86.2201.568.532
1

Total.

1
411,11).,iSpecuários

1ndu,

tria14



Segunda-feira 19
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1) 	 I
	

Abril de 1943 6005

Perceidayens do vator

Zonas Agrícolas Pecuários
Agro-

pecuários

Iodos.

Ciais

Agro.in•

dustriais
Total

Norte:

Acre, Amazonas e Pará. 0,3 0,2 r- 0,9 - 0,3

Nonlesete	 04• Eliell tais

Maranbão e PULO 	 0,3 0,4 - 0,9 0,1 0,4

Nordeste oriental,

Ceará.	 rth,	 Grande	 do
Norte,	 Paraiha,	 Per-
nambuco o Alagoas 	 12,0 8,8 2,0 7,4 82,9 1.4,4

Leste setentrional:

Fergipe	 e	 Data 	 1,3 12,3 1,0 0,7 0,3 4,6

Le•te merldiimal:

Minas	 Gerais,	 Espirito
Santo, Ria de Janeiro
e	 Distrito	 Federal., 5,5 31,2 55,4 12,5 0,4 14,3

_

Sul*

9.; .	 Paulo,	 Paraná.,	 San-
ta	 Catarina	 e	 P.10
Granito	 do	 Sul 	 79,9 263 37,1 7C,6 6,3 12.3

Centro-oestes

Colas c Mato Grosso... . 0,2 10,2 4,5 1,0 - 3,2

lirasit	 	 .	 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

todowros EM VIGOR

Valor (milhares de eru2eirog)

Zonas Agrícola. Pecuários
Agro.

pecuários triais

Agro-be

dustrUis
Total

10.:rtes

Acre, Amazonas c Pará. 7.802 1.124 no 581 177 10.019

Nordeste ocidental:

Maraninlo e Plauf 	 6.372 2.441 1.022 28 £1.666

Nordeste oriental:

Coará,	 'lio	 Grande	 do
N ,rte,	 Paraiba,	 Per-
nambuco e Alagoas 	 3.3.092 ann 21 10.911 51.819 145.282

Leste setentrional:

Sergipe	 e	 Baia.. 	 9.061 72 786 821 200 52.589

Lest4	 nxerldlonnt

Minas	 Gerais,	 Espirito
Santo. 1110 de Janeiro
e Distrito Federal 	 17.159 220.514 3.216 86.767 16.485 111.684

Sult

S.	 Paulo,	 Paraná,	 San-
ta	 Catarina	 e	 ltio
Grande do Sul 	 114.117 210.614 5.132 216.890 15.938 982.771.

Centro-oeste:

Cloiaz e Mato Grosso- 779 65.121 808 174 ••••••• 66.582'

lernsil	 	 608:877 622.116 9.260 317.484 84.656 1.642.293

l'ercenlaucits do valor

I
zonas	 1 Agrícolas Peruai :os

Agro.

pecuários

Iudivi•

trais

Agro-in.

du Àttiiiis
Total

Norte:

Acre,	 A./nazona.,,	 e	 Pará 1,3 0,2 0,3 0,3 0,2 0,1

Nordeste ocidental:

naranhão e Plauf 	 1,0 0,4 - 0,3 .... 8,11

Nordeste	 oriental:	 I

Ceará,	 Rio	 Grande	 dO
N írte,	 Parailet.	 Per-
nambuco e Alagoas. i 5,4 7,9 0,1 3,4 11,2 ,8,11

Leslie se tent rlonnl t

Sergipe e Bafa 	 1,5 11,7 .... 0,3 0,3 5,1

Leste meridional:

Mim s	 Gerais,	 Espirito .
Santo, ltio de Janeiro
e Distrito	 Federal.. ' I 2,9 35,4 . 34,7 27,3 19,5 21,0

Sul:

,

S.	 Paulo,	 Paraná.	 San-
ta	 Catarina	 i•	 Ido
Grande	 do	 Sul 	 87.7 23,9 51,0 68,2 18,8 59.0

Centro-oeste:

Golas e Mato Grosso., 0,1 10,5 8,7 0,1 ... 4,1

_-.

Brasil	 	 100 01
100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Inexj,ressivn qued; tios e fipréstimos industriais verificou-se a
partir de julho 1912, sendo, porem, amplamente compensada pela ex-
it11ns0 iguro., it dos empréstimos rurais, mantendo-se inalterada a
mordia ase p usiunal tio, operações que, em fins des:se ano, subiam a

	„:32,8 nillitims	 cruze •os,	 rit 817 milhões rio igual data tio 1011,
com o aumento ti.. 511 Milhões de cruzeiros (62,5'4)

EMPRÉSTIMOS

Saldos em fim de nit's (mil i-Jos de cru.2eiro;)

t)alas

•

rais To1

1038- Dezeniliro	 . 41 5 48

1939-Dezembro . 133 65 198

1919 - Dezembro . :.111 91 135

1911 --Janeiro. 452
.Vevereiro. 373 1111 474

.	 . 402 105 507
.	 .	 . 43:1 108 511

Alaio 453 11:1 566
483 115 598

Jl11 500 116 616
Agosto 510 117 627
Set('mbro. 526 121 617

' ti	 . 1;57 122 669
ovembro.. 551 2 776

l)ezembro.. 587 230 817

1912 -.lancil. 600 230 820
leve co i co. •	 621 231 $52
Março	 .	 654 215 899
Abril .	 695 217 952
Maio	 731

790
251
o-,....,	 1

985
1.054

.111111(1	 ....	 812 237 1.079
Agosto.... 907 238 1.115
Se)enibro. 990 215 1.235
Oultibro... 11.011 2,10 1.281
Nover»bro, . H.068 201 1.269
Dezembro, . ,1.109 219 1.328



22.027

5.287

5.818

548

9.37

2.17r,

2.677

1.57n

1 .58C,

De Cr$ 30.001,00	 er$ 50.000,00..

De Cr$ 50.001,00 a Cr$ 100. 00 0 ,00, .

5.793

31.965

	 I	1	 1

	

inns	 1939	 1940	 1941	 1942 1938-1942

1	 1	 1

	

100	 323	 959 1.528 1.119 4.329

	

ins	 482 1.108 1.771	 1,984	 5.480

	

182	 476 1.558 2.259 2.830	 7.605

	

111	 398	 921 1.392 1.791	 4.613

5281 1.879 4.546 7.054 8.021

171	 115

1571	 491

Gra pd,A

emperiores a Cr$ 100.000.00 	

Tedos os produtores.	

228	 910 1.885 3.159

165	 462	 787 1.398 2.981

Fl --.021 3.251 7.218 11.607 15.858

4.153	 11.135

_

Produtores

De Cr$ 250,00 a Cr$ 5.000,00..

Int Cr$ 5.001,00 a Cr$ 10.000,00..

De Cr$ 10,001,00 a Cr$ 20.000,00,.

De Cr$ 20.001,00 a Cr$ 30.000,00..

1.400

600
1

400
70404 (.4 sep.. temi-

4~MOmx raraft

.	 20C
har4Om0 04oSUr:L.1

1111 .11111111/11,11 21	11.11111,111.31. 

..... ........

1940	 1.941	 1942à939
o

1.200

1.000

800000

1. 400

1.200

000

100
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EMPRÉSTIMOS
•

PORCENTAGENS

2411.11üEts DE CRI-4E1110S rrodutor.'	 1 1938 1 1939 1940 1911	 1942 1918-1948

Pequenos

De Cr$	 250.00 a Cr:4	 5.000.00.. 10 10 13 13 9 11

Do Cr$	 5.001,00 a Cr$ 10.000,00.. 13 13 1 4

De Cr$ 10.001,00 a CO: 20.000,00.. 18 21 22 20 18 20

De Cr$ 20.001.00 a Cr$ 30.000,00._ 11 12 12 it 12

52 58 ,	 63 60 51 57

211,,dIos

De C'r$ 10.001,00 s Cr$ 50.0011,00.. 17 13 13 14 14 13

De Cr$ 50.001,00 a Cr$ 100.000.00. 1 13 13 14 17 15

28 26 28 31	 28

(".; ra nd, a

Superiores	 a	 Cr$	 100. 01111,00 	 16 14 11 12 18 15

Todos	 OR	 produ1 ores. 	 I 100	 100	 100	 100	 100 100

b) Operriçõe;
	

•

Nos cinco il1 LmO.o anos foram vrefuatibs 38	 fivaneianlnni.t)S
rurafb, que se distribuiram pelas très categorias dl: produluies:

l'INAN‘a	 ENTOs RURAIS

Ni1111(TO

É esi414, I11e a constante preocupação (la Carteira ent atendi r. sobre-
tudo, aos pequenos produtores, que lhe abso; . vem mais de 50`..'0 tios
fio anciamentos, I is quais são concedidos at(: de/ mil cruzeiros indepen-
(len tement e de	 iação.

Foi a seloinle a distribuição dos cr,ditos concedidos, diserii»i-
.nados por zonas e produtos. no quinquênio 1938-1942:

CRÉDITOS RURAL:1
Nioinun •

,
VIU-DITO s 1938 1939 1040 1941 1942 1938-1942

Acácia negra 	 - .__ -	 _... - 1

71,

1Adubo 	 - ._ - 1 - 1
Agit ,: e (fibTA)	 .	 	 - - - 2 5 7Unta 	 -- - - 7 15 22Algo , 1110 	 219 612 1.428 2.171 4.016 8. 506
3.111)0	 -- - - 3 1 7
Amendoim. 	 - . - - - 15 15Arroz.	 	 ao 346 431 888 823 2.544~meia 	 __ _. -- 2 10 12
Batata 	 - - - 17 11 28
Borrae.ha 	 - - - 2 30 32
::',anau 	 - - 49 201 314 584Caft• 	 491 1.228 1.412 1.830 2.038 6. 1194
7.ana de nuf •fir 	 66 174 182 317 323 1.005
2:a rv iio veue, a n 	
:`,K4tanha 	 -

-
-

-
-

-
6

2
2

21,
8

::...cholu 	 - - 1 O 8 15
Jem de carno uh,' . 	 - - - 18 72 90
Eren-mete 	 - - - 20 1 27
Kr iiiio.	 	 - - - 10 14 24
l'‘n/11tv/tora 	 lo 33 UM 99 .37 303
f,Umo.	 	 - - - 10 li 21•iergelim 	 - - -- 1 - 1
3uax ; Ina (1iI'ra) 	 - - - 1 1 2
luta 	 - - - 7 62 69

_ - - 4 2 é
r.Intuiçu 	 - - - 1 1
Linho 	 - O 28 27 61
11•0eirn 	 - - - - 1 1
31nmona 	 - - - 9 87 48
31e nrlioeu 	 18 60 130 161 127 502
N14quinas a arrolas. 	 __ -- " - -- 5 8
n Ienta 	 • - - ._	 . -- 1 2(lilho 	 6 I() 30 87 75 228
.)it icica 	 - - - 2 1 3
Remia (fibra) 	 ..... - - - 1 1
roma. e . 1 1 2 3 8
('Figo 	 - - - 13 41 17
runKue 	 - - - - 1 1
Uras 	  - _ 03 8 o 311
Nitros produt ob. 	 O 89 188 13 37

-
3U

Agrie&ne 	 3.99R

--
21.042912 2.57t, .5.954 8.207

Pecuário 	 103 65:.1 3.14; -; .324 7.536 )6.950

Agro-peeuártoe 	 6 20 79

_
129 116 350

jtceurs 	 1.021 3.251 7.218 11.607 15.858 38,915
__ _ _



VALOR (MILMARMI o, eltIDEDDIER)

PRODUTOR 1938 1939 1940 1941 1942 1938-1942

Aclima negra 	 -- -- 93 93
Adubo 	 - 1.000 -- 1.000
Agave (fibra) 	 - 55 160 215
Alfafa 	  - 103 318 421
Moda°	 7.699 18.781 41.264 80.955 349.064 497.783
Alho 	 34 50 84
Amendoim 	 -- -- 372 372
Irma 	 6.142 31.116 40.639 83.482 91.218 232.892
Babam/ 	 - 250 959 1 209
Batata 	 -- 1.000 387 1.427
Borracha 	 - 25 5.440 5.465
Cacau 	 - 1.144 3.908 7.886 12.938
Café 	 31.102 73.986 72.260 99.119 170.154 454.621
Cana de açucar 	 24.809 55.292 52.757 61.165 77.729 274.555
Carvão vegetal 	 - -- 428 428
Castanha 	 -- 364 105 409
Cebola 	 40 64 131 225
Cara de carnaube 	 - 1.351 5.020 6.380
Erva-niate 	 -- 231 60 291
Feijo 	 - 229 108 337
Fruticultura 	 356 799 1.967 1.873 1.044 5.789
Fumo	 47 108 155
Gergelim 	 18 18
Guaghna (fibra) 	 9 9 18
Juta 	 98 1.257 1.355
Lenha 	 115 35 150
Linhaça 	 -- 10 10
Linho 	 348 1.268 1.005 2.616
Madeira 	
Mamona 	

--
-

--
304

100
1.258

100
1.564

Mandioca 	 649 5.152 8.637 10.554 4.310 20.582
Máquinas agrícolas 	 - -- 270 270
Menta 	   _- '	 -- 2 2
Milho 	 285 377 1.385 1.112 1.333 4.494
Oiticica 	  -- - 29 22 41
11amie (fibra) 	
Tomate 	

-
3.500

_-
4.200 4.200

--
5.020

25
5.008

25
21.928

Trigo 	
Tuugue 	

124
--

411
se 66

Uvas 	 130 118 /8 333
Outros Produtos.. . 	 78 8.497 4,827 6.675 7.029 24.106

Agrícolas 	 74.820 195.180 229.827 363.849 742.046 1.805.322

Peektárkm 	 5.354 39.594 174.512 307.051 545.257 1.071.968

Agro-pacuárim ...... 250 1.318 3.584 5.353 8.929 19.384

RURAIS 	   80.424 236.092 I	 407.672 676.253 1.296.232 2.606.674

VALoR (MILEARLd DE CRCZMIROS)

ROAD IMMO
	

LIASTE

PRODUTOS ItoRTE

Oei-
dental

Onça.
tal

:Seten-
trional

Aferi-
dional

SUL CENTRO-

OESTE

TOTAL

ACReDL negra 	
Adubo 	

93
1.000 --

92
1.000

Agave (libra) 	 215 -- 215
Alfafa 	 -- -- - 421 421
Adgodlo 	 - 28 32.729 146 5.120 188.872 -- 226.705
Algodão ~ciai 	 2.538 935 14.180 668 305 252.472 -- 271.078
Alho 	 -- - 84 84
Amendoim 	 - -- -- 372 372
Arrua 	 11 Ml 1.216 138 6,888 243.641 939 252.892
BabaDD 	 1.209 -- -- 1.209
18Indata 	 130 1.297 1.427
Morracha 	 5.485 -- 5.465
Cacau 	 332 -- 12.938
Cale 	 823 192 23.459 298.109 888 325.271

, Cafe especial 	 -- -- -- 130.350 -- 130.350
Cana de aeuear 	 375 201 181.309 9.688 37.859 44.912 231 274.555
Carvão vegetal 	 -- -- 428 428
(astaliha 	
Cebola 	

469
12

-
40 34 139

469
225

Cera de earnauba . 5.545 835 -- -- 6.350
Erva-mate 	 -- •	 -- 291 201
Feijão 	 27 24 132 154 337
Fruticultura 	 -- 5 7 5.489 308 5.789
Fumo 	 28 5 120 2 155
Gergelim 	 18 15
Guaxinim (fibra 	 18 - 18
Juta 	 1.355 -- .-- 1.355
Lenha 	 15 45 87 150
Linhaça 	 10 10
Linho 	 2.610 -- 2.816
Madeiras 	 - 100 100
Mamona 	
Mandioca 	 348

V
22

,	 59
1.134 79 2.179

1.505
25.680

--
90

1.564
29.532

Nlaquines agrteolas 50 220 270
Menta 	 -- 2 2
Milho 	 ti 28 25 1.045 3.257 184 4.494
Oiticica 	 51 -- -- 51
Rateie (fibra/ 	 - -- 25 25
Tomate.	 	 21.900 8 20 -- 21.928
Trigo 	 635 535
Tungue	 	 06 66
Uvas 	 333 333
Outros produtos 	 1.232 2.437 675 2.024 17.015 93 24.100

Agrícolas 	 10. 566 9.314 256.754 24.229 87.304 1.214.780 2.375 1.805.322

Pecuários 	 2.008 4.004 89.193 128.291 361.484 375.985 111.005 1.071.968

Agro-pecuários-- 30 222 100 8.821 8.944 1.267 19.384

PAIRARI 	 12.602 13.318 346.109 152.620 457.600 1.599.709 111.647 2.696.874
811fflinimainMNIZON.	
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cxturros ItURAld

1938-1942

xtImirso

raoDUTOS "1'4'1
1

NORDZOTR LESTE

,,, CZIRTE.0-
ORATIO

„orai,
Oci-

dental
•

Orien-
tal

Seten-
trional

Meri-
dional

Acácia negra 	
Adubo
Agave (fibra) 	
Alfafa 	
Algodão 	
Algodão carcuil 	
Alho 	
Amendoim 	
Arroz 	
Rabaçã- 	
Batata 	
Borracha 	
Cacau 	
Café 	
Café eaneelel .• • • • •
Cana de açuear 	
Carvão vegetal.-
Castanha 	
Cebola 	
Cera de carnauha 	
Erva-mate 	
Feijão 	
Fruticultura 	
Pumo 	
Gergelim 	
Gua g ima (fibr	 	
Juta 	
Lenha 	
Linhaça 	
Linho 	
Madeiras 	
Mamona 	
Mandioca 	
Máquinas agr(cotae
Alenta 	
Afilho 	
cnficies 	
Rateie (fibra) 	
Tomate	 	
Trigo.	 	
Tungue 	
Uvas 	
Outros prOduton 	

Agrícolas 	  ..

Pecuário. 	

Agro-pecoarkm..

RURAIS 	

I

,32
I--

--	 --
T_.	 __

-	 -'
--

--	 1
10	 13
--	 __
--	 --

2	 7
--	 12
--	 __

--
__

--	 --
--	 _.
18	 12
--	 _

8	 __

•----	 _.
-	 79
-	 -

4
-_

2
__

--	 --
69	 _-

__
+-
--	 __
'-'
+.-	 --
rg	 3

.1.-	
....„
_-

1	 4
.i._	 __
.,...	 -

-h	 -
--

4-	 --
-	 -
-i•-•	 19

• --
--
7

--
2.513

74
__
__
41
__
__
--
__
43
__,

514
_

2
11
-

4
1
1

__
__
__

1
--
__
--

2
ns
__
--

e
2
-

5
--
-_
-
33

--
__
__

--
O
6

__
--
10
__
__
--

569
8

-_
115
__
__

1
-
- •
--

1
__

__
__
--
--
--
__
--

s

__
--_
_
--
--
__
-

7

--
--
--
--

215
1
7

--
221
--

4
--

5
1.103

--
324
--
--

3
-
-
11

254
17
--

2
--

2
--
--
--
--
72

1
--
89
-
-

2
--
----.
79

1
3

--
22

4.057
1.609

-.
15

2.245
--
24
--
--

4.588
1.220

75
2

--
o
-
27

5
17

1
1

--
-_

3
I

61
I

44
372

4
1

146
--

1
1

67
1

33
193

--	 1
-- 1
--	 7
•--	 22
--	 6.792
--	 1.714
--	 7
--	 15
15	 2.544
--..,	 12
,--	 28
--	 32
--	 564
26	 5.708

.	 --	 1.228
4	 1.065

--	 2
--	 8
-	 15
- 90
__	 27
--	 24
-	 303
--	 21
--	 1
--	 2
--	 09
--	 e
.-	 1
--	 81
--	 1
--	 45

2	 502
--3
n-	 1

2	 228
-	 3
.-	 1
--	 8
--	 57
-	 1
-	 33

4	 335

199	 156 3.297 724 2.423 14.544 544	 21.849

46	 IIS 2.904 2.280 5.981 4.577 1.050	 16.958
il	 -- 1 I 168 161 11	 3511

190	 274 6.209 3.005 3.572 19.582 1.117	 38.955

CRÉDITOS RURAIS'
1912

VALOR (MILHAREM DE CRUZEURC4)

ZONAS,
1

AOStCOLAR psEtaluot AGRO-
rocuimos

Mato-
IN-

Dr/Drama
TOTAA,

H E

maga:

tece, Amazonas e Pará.....1..... 9.518 667 30 172 10.383

0OROWT11 OCIDENTAL:

Nlaranhão e Piauí 	 I 8.430 2.852. ...- - 8.782

I

ÇORDIMITIC ORIENTAL:

:7ear4, fiao Grande do Norte Pa-
caiba, Pernambuco e Alagoas. 34.437 45.081 27 "/ $8.132 133.277

ASTE DETRNTRIONAL:

gemine e lbda 	 12.151 66.162 -- 378 78.691

',REME MERIDIONAL:
e

1
NlinaaGerahl, Espírito Santo,Itio

de Janeiro e Distrito Federal.-

hUL:

18.589 194.288 2.017 2.183 217.731

1

S. Paulo. Paraná, Santa Cata ina
e Rio Grande do Sul 	 587.111 176.497 5.374 10.948 785.9211

NINTRO-0EATIE

Gribbe e Mato Cromo 	 1.001 59.610 824 - 61.485

'.	BRASIL 669.235 845.257 8.929 72.811
-

1.298.232

(e) Inclusive os saldos de operagrma industriais, no valor de 7,600 mi hum de cruzeiros.
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CAFÉ

A situação geral da lavoura cafeeira, ressentindo-se, como era de
esperar, das sérias dificuldades criadas pelo fechamento de mercados
e falta crescente de telinsportes, teve ainda a agravá-la os poojuizos
causados pelas intempéries.

A estiada que flagelou as plantacões em São Paulo, reduzindo a
sua produtividade e levando o Governo a autorizar, pelos decretos-leis
3.0-19. de 13 de fevereiro, e 3.931, de 12 de dezembro de 1911, o seu
financiamento ein condições excepcionais, o primeiro até outubro de
1013 e o segundo até outubro de 1944, sogniu-se invernia anormal,
com fortes geadas e constando de ventos frios, fenômenos que lam-
bem castigaram, com violência, os cafezais paranaenses.

No Estado de São Paulo foram, em muitos casos, irreparaveis os
danos sofridos, pois certas lavouras não mais se poderão restabelecer;
no do Paraná desaparecou a possibilidade da grande safra em -ex-
peetativa, esperando-se não pequena queda na produão das duas se-
guintes, pelo menos.

Acorrendo cai auxilio dos lavradores, o Governo, pelo decreto-kl
5.147. de 30 de dezembro de 1942, ampliou até outubro de 19-15. com-
preendida a safra de 1914/1945, o financiamento das lavouras de café
já antes assoladas pelas secas, e determinou o finan.ciamento. .no
mesmo período, às lavouras dos Estados de São Paulo e Paraná cuja
produtividade houvesse sido reduzida pelas geadas.

Como resultado dessas medidas, que tiveram o objetivo nacional
de evitar °perecimento de culturas economicamente produtivas, pro-
cessa-se, por disposição expressa do mesmo decreto-lei, um novo
ajuste entre o Banco e o Departamento Nacional do Café.

ALGODÃO

' Ao finalizar o ano de 1910, não eram das mais lisonjoiraa as
perspectivas da nossa economia algodoeira. A pressão exercida sob; e
as colações, forçando a baixa, em detrimento da safra que se estava
formando, começava a alarmar os produtores. receiosos, bem just
fivadamente, de não obter preço que cobrisse sequer o coei() da
pl'Od1140

Mantinha-se alento, porem, o Governo Federal, aguardando, ape-
nies, ocasião propícia para agir em defesa dos produtores.

Afim de impor confiança, elevou o Banco, preliminarmente, oro
feveeeiro de 1941, para 80%, a percentagem de financiamento do al-
po(lão warrantado ou em depósito em armazens idôneos sob regime
de como(lato. Paralelamente e para que a providência -desse os be-
nefícios esperados, adotou o valor básico de Cr$ 45,00 por arroba do
tipo 5, considerando-o como limite da cotação na Bolsa, não obstante
ter sido de Cr$ 41.6t a média da cotação oficial no referida mês.

Persistiu, entretanto, o movimento depressivo.
Convocados pelo Sr. Ministro da Fazenda, reuniram-se fio in&-

de maio, em conferancia , os repoesantantos dos Estados cotonicultores,
afim de estudarem a economia algodoeira do Brasil em face da con-
juntura mundial.

As conclusões aprovadas, e imediatamente postas em prática fulo
Banco, foram estas;

1.0) A Fiscalizaeão Bancária não forneceria guias de oxportacão
toda a vez Mio o preco &clorado fosse ia feriar a:
a) Cr$ 50.00 para o algodão paulista ou seus equivalentes,

tipo 5, fibra de 28 mem no porto de embarque; e
h) Cr$' 15,00 para os algodões de outras procedências, tipo

5, fibra de 20 a. 28 mem, no porto de embarque.
2. a ) O financiamento seria feito nas seguintes bases:

(i) 90% da base mínima da exportação, deduzirias as des-
pesae o observadas as diferenças de tipos;

b) nos Estados em que houvesse imposto de exportação se-
ria este, lambem, deduzido da base mínima;

c) para o financiamento dos algodões classificados em outros
pontos qu não os portos de embarque, tomar-se-hm em
considoraeão as despesas de transporte desses pontos aos
portos da exportaoão; e

di o financiamento seria feito para o algodão do tipo 0,
z'	 clusive, para melhor.

OH rveram-se os melhoros r osullados. amparando-se dessa forma
a safra do período agrícola 1910-101/. o que evitou aos produtores o

fiemo de suas colheitas.

O encarecimento de todas as utilidades, assim como da mão de
obra, aumentando o preço de custo, tornou necessária, novanionte. a
interf o rência governamental para a defesa da safra de 1911/1912.
ecoo a experiacia dos processos mit adores e mais perfeito Canla sci-
rocoto da situação, autorizou o Governo, pelo -decreto-lei 1,217, de 30
de março de 1912, o financiamento na base de 50 cruzeiros por arroba
de 15 quilos, para o tipo 5, de algodão em pluma, equivalente a 15
cruzeiros por arroba de algodão em caroço da produção estimadA.

A ação benéfica desse decreto-lei não se fez demorar, pois já em
ibril era de Cr$ 50,10 a cotação média do produto, contra Cr$ 47,13

mAs de março. Entretanto, chuvas continuadas, produzindo grandes
ostragos nas plantações, prejudicaram Reu objetivo, que era o do as-
sogurar à lavoura do algodão condições de estabilidade, permitindo-lhe
enfrentar a situação dos mercados externos.

Em face dessa ocorrência, que deixava os lavradores em precateis..
sima posição, resolveu o Governo, pelo decreto-lei .395, de 19 de
junho de 1942, elevar o . financiamento para Cr$ 60,0(1 por arroba de
algodão em pluma, correspondendo a Cr$ 20,00 pot' arroba de algodão
em caroço.

Apurado não ser ainda bastante a fixação de unia base de finan»
clamei-1LO para assegurar aos lavradores os beneffrkis diretos da me-
dida, tornando-se imprescindivel garantir o beneficiamento elo pro-
duto, determinou o -decreto-lei 4.628, de 27 de agosto de 1942, ficas-
sem os maquinistas particulares, não produtores de algodão, obri-
gados a receber, para tal fim, 50% da produção dos lavradores, -de
acordo com os recebimentos verificados na safra de 1910/1911.

ARROZ

De grande eficacia foram, de um lado, -as medidas tornadas pelo
Governo Federal, com o decreto-lei n. 3,379, de 1 de julho de 1911, ga-
rantindo o financiamento das lavouras danificadas pelas enchentes, e
estabelecendo normas e prazos para a liquidação dos débitos nor fi-
nanciamento da safra frustrada e. de outro, as providências cimple-
mentares do Governo do 11;00 Grande do Sul, através do deue.to 98,
de 21 de julho de 1911, criando a taxa de remissão e adotando regras
a serem observadas pelos rizicultores.

Dando imediato andamento ao plano de restauração da economia
rizicola, fez a Carteira quanto lhe coube para que, com a urgência
devida, reiniciassem os lavradores de arroz os seus trabalhos. Ainda
em sessão de 21 de março de 1912. a Diretoria deste Banco aprovou
O empréstimo de 30 milhões de cruzeiros, feito ao Instituto Riogran-
densa de Arroz, financiando a compra de arroz ein casca. o que, dada
a situação excepcional, beneficiou diretamente os produtores.

Renascida a confiança, assegurados os recursos indispensaveis,
retornaram as atividades agrícolas d seu curso promissor, sendo lícito
esperar, caso não sobrovenham novos contratempos, que esteja salva,
dentro do prazo estabelecido, ou mesmo antes, a (plasi totalidade de
quantos foram prejudicados e se valeram da ajuda concedida pelo
Banco.

CACAU

• A economia cacaueiro foi, tombem, fortemente atingida pela
anormalidade do momento atual.

As perspectivas tornaram-se sombrias porque o cacau, ao contrá-
rio do café e do algodão, não pode ser armazenado por prazo longo.

O assunto semprer mexeceu toda a atenção por parte do Banco que,
não obstante os fatores adversos, continuou a prestar, com o maior
interesse, assistência financeira a essa lavoura, diretamente e por in-
termédio de cooperativas.

O acordo de -.compra realizado com os Estados Unidos, na quan-
tidade de 1.300.000 .sacas de -Eacau, veio, sem -devida, melhorar a
situação. Entretanto, o remanescente da safra continuou pesando no
mercado. sendo (tiriri' -colocá-lo. Os prejuízos avo/taram. repetem-doo
do profundamente nos produtores.

A ao do Governo Federal, necessária pela natureza do produto,
certamente se fará a ?latir, solucionando o caso atraves de financia-
mento especial.

Considera a Carteira, e ntretanto, guie o preparo industrial do ca-
cau dará a solução racional, definitiva, para o amparo e a defesa
da economia cacaueiro,

A nossa ação, sem prejuizo (10 auxilio que já se vem prestando,
à lavoura do cacau. poder-se-á exercer, tarobein, com a concessão cie
créditos para instalação de novas fábricas ou arophaç50 e melhora-
mento das já existentes, tendo por finalidade extrair a manteiga das
amêndoas e preparar a massa dO Cacau ; auxílio aos produtores t•
cooperativas de produção para construção de estufas e depósitos nas
fazendas, instalações essas necessárias ao melhoramentos das condi-
ções de rendimento da exploração agrícola: adiantamentos ao instituto
do Cacau e às cooperativas idoneas sobre os contratos de em.préslimes
para custeio. .

BORRACITA

Observadas as disposições regulamentares, vinha a Cartetra pro-
cedendo ao financiamento deste pooduto, até que o Governo Federal,
por decreto-lei 4.451, de 9 de julho de 1042. houve por bem criar oBanco de Credito da ltorracha, destinado principalmente a fomentar
a piaidução da borracha -e sua defesa económica

Por estar ainda em fase de instalação, o novo instituto nos dele-gou poderes, afim de que, pela Carteira de Exportaçao e Importação,
preslassernos a necessária assistência aos produtores e outras pessoas
ou firmas interessadas.

Assinado o repectivo acordo em 1 de dezembro de 1942, entre os
dois bancos, ficaram circunscritos os financiamentos à bacia ama-
zônica.

Verifi-cou-se posteriormente a co.nveniência de se estender o au-
xílio a outros Estados produtores, aplicando-se, com adapéacão, con-
forme os casos, as condiçõea do acordo referido. O Banco de Crédito
da Borracha concordou em que a Carteira fizesse tais financiamentos,
segundo as necessidades das zonas p rodutoras, com a garantia tu por
conta da Rubber Reserve Company,.



Milhares de cruzeiros

217.484

81.656

402.110

MANDIOCA

Motivos geralmente conhecidos, determinando grande retraimento
na exploração de produtos da mandioca, como a raspa e a farinha
panificava', vieram causar justas apreensões entre n6s, em vista da
extensão das culturas existentes.

No intuito de salvaguardar os interesses em causa, evitando o pe-
recimento de lavoura cominnente trabalhada por gente de parcos
recursos, e ao mesmo tempo consolidá-la como fonte permanente de
riqueza; criou o Governo, por decreto-lei 5.031, de 4 de dezembro de
1942, uma comissão que, imediatamente organizada, entrou logo
agir, para controlar a produção, o enméreio e a exportação dos pro-
dutos de mandioca.

A Carteira, proporcionando toda a assistência que lhe compelia,
concedeu créditos para a instalação de amidonerias e dislilariaade
alcool da mandioca, estimulando, assim, a fundação de indústrias &a-
tinadas ao aproveitamento de uma intensiva cultura do produto cai
bases realmente estaveis.

LARANJA

O agravamento das dificuldades de transporte para os mercados
do Rio da Prata, após a perda dos europeus, veio tornar ainda mais
dalicada a situação de quantos, na baixada fluminense e no Estado
de São Paulo, se dedicam à cultura da laranja.

A queda da exportação, os transtornos causados nos transporte
rurais pela deficiência de combustivel, a falta de urna distribuição
racional nos grandes centros de consumo interno, e lambem a impos-
sibilidade de colocação, que tilo lisonjeira se apresentava, do óleo de
laranja, são fatores que influiram e continuam a influir, depressiva-
mente, nos preços, desalentando os produtores.

A industrialização permitirá que, embora sem lucro, poasarn
eitricultores manter livres de pragas e bem tratadas as suas planta-
ções, até a chegada de dias mais promissores.

Imprescindível será, porem, a ação do Governo Federal em favor
do produto, pois mesmo que a transformação industrial lhe venha
possibilitar armazenamento demorado, cera preciso encontrar solução
para o problema de sua venda nos mercados externos.

A Carteira tem atendido, na medida do possivel, iis necessidades
dos lavradores, adiantando-lhes o quentura preciso para o custeio es-
(rito dos pomares.

COOPERATIVAS

Com o aumento do número de cooperativas que se entrosam com
a Carteira, aparelhadas para racionalmente prestar assistência ade-
quada aos seus associados, os beneffeios do crédito estão atingindo as.
esferas mais débeis e, simultanoamente, agindo de maneira nitida-
mente educacional,

O êxito do cooperativismo que, temos a certeza, pode proporcio-
nar extraordinários proveitos à coletividade, depende. em grande
parte, do meio onde procura desenvolver-se.

Necessário é, portanto, para se fazer obra duradoura e conse-
quentemente salutar, agir com prudência, estimulando e orientando as
iniciativas e as organizações idôneas, para que se possam tornar
centros do irradiação benfazeja.

A Carteira tem propagado a idéia cooperativista e acolhido todos
os pedidos que, com as caracterfsticas essenciais à boa aplicação de
tais pripcfpios, lhe teern sido apresentados.

c) Operações Industriais

Sempre que o rendimento da indústria demonstra capacidade Para
resgate da operação, dentro das condições re gulamentares, tem a Car-
teira atendido a todas as solicitações de crédito.

Até 31 de dezembro, foram deferidos empréstimos para, dentre
outras, as seguintes indústrias ou finalidades:

Artes gráficas
Artigos de eacritório
Artigos para montaria
"lanha
Barris
bebidas
Beneficiamento de algodão
Beneficiamento de arroz
Beneficiamento de borracha
Material bélico
Material de construção
Materiais sintéticos
Mecanica
Meias
Metalurgia
Móveis
Munição de caça
Olaria .
Óleo de algodão
Óleo sie babaçú
Óleo de laranja
Óleo de, oiticica
Óleos vegetais diverso.
Ouro
Padaria
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Papel carbono
Papel e papelão
Pedreiras
Pirite
Produtos bovinos
:i 'rodutos farmacêu tios
Produtos químicos
ltadio-emissão
Raspa de mandioca
Podes de dormir
Refinaria de mear
Rodovias
Roupas feitas
Rutilo
ta a bão
Salinas
sorvarias
Tacos
Talco
Tanino
Tecelagem de algodão
Tecelagem de lã
Tecelagem de seda
Tecidos de malha
Tai elinhas para colheita de Inter
Torrefação de café
Transporte fluVial
Transporte I naritimo
la s tuas elétricas
Vidros, crista is e porcelana
-Vidro neutro
'Vinicultura

(1 total empregado nas atividades industriais puras, isto .é, não
dependentes de matérias primas de sua produção, elevou-se a 51,1.218
milhares de eruaeiros; nas de beneficiamento e transformação de
matérias primas 'próprias foi de- 170.876 milhares. Coube, assim,
às indústrias em geral a importância de 685.121 milhares de cru-
zeiros.

Ao encerrar-se 'o exercício de 012, estavam em vigor os se-
ruintra créditos:

Crédítos

—

Indústria pura 	

Agro-indústria

Total 	

A Carteira está apta a fornecer recursos para a reforma, melho-
ramento ou ampliação de instalações industriais existentes, e ao
acréscimo de novoS setores de fabricação, bem corno às indústrias ex-
trativas, não deixando de 'con s iderar, em primeiro lugar, o ampare
aia, se deve às indústrias reputadas necessárias à nosni defesa econô-
mica ou mil.tar.

d) Letras hipotecárias
Acelerando-se . o mais possivel o julgamento das propostas ae

empréstimos em lajaaa hipotecárias, foram remetidos à Camara da
Reajustamento Económico 1.110 processos, .totalizando 211.583 mi-
lhares de cruzeiro; autorizados 1.138 empréstimos, no valor de....
158.924 milhares: I e recusadas 75 propostas equivalentes a 40.0a2
milhares de aaizeiros, encontrando-se na fase final de estudos 1.02a.

Verifica-se. asaim, que das 5.353 propostas apresentadas de
acordo com a lei., apenas 1.'706 dependem de solução, pchnnd0-se
umas nas Agências deste Banco. em exame, e outras já em Will:dto
para a Carteira, onde terão despacho d('finitivo.

e) Liquidações
Não obstante os grandes óbices encontrados na aplicação do cra-

dito espaclinzado, técnica adotada e a orientação seguida permi-
tiram colher resultados dignos de menção.

De um total de operações de 3.210.925 milhares de cruzeiros.
até 31 de dezembro achava-se cru mora apenas a imp a rAncia de
3.6a5 milhares, nela incluídas as operações em cobrança judicial, o
que representa 0,1% daquele montante. Analisando-se com rigor,
apura-se que é somente de 1.022 milhares de cruzeiros, mi seja 0,03%,
a parte que, na realidade, pode ser tida como incobravel,
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Ácido fórmico
Álcool e aguardente
Alumínio
Amido
Aparelhos sanitários
Arreios
Artefatos de borracha
Artefatos de ferro esmaltado
Artefatos de lã
Beneficiamento de café
Botões
Brinquedos
Cadeiras
Caixas para laranjas
Cal
Calçados
Camas
Carvão vegetal
Celulose
Cerainica
Cervejaria
Chapéus
Charqueadas
Charutos
Chocolate e caramelos

Cigarros
Cimento
Cinematografia
Cobre
Oco 'nueffera
Cofres
Cola de gelatina,

Cordoaria
Cardumes
Cutelaria
Natal-mien
Doces
Estaleiros
Farinha de mainlioca
Farinha da milha
Farinhas diversas
Ferrovias
Viação de algodliti
Fiaçã o de algodão e "rayon"
Fiação de seda
Tatas de máquin g s de asem er
Friaorífiaos
Fubá
Brigado
Ladrilhos
Laticfnios
Lavandaria
Leite da dica
Massas aliment íciaa
Marcenaria e caapinl a ria
Material agrário
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Abril de 1943 

4. CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL

Os empréstimos realizados por esta Carteira expressaram-se, cru
saldos médios, pelo valor de 5.251 milhões de cruzeiros, registando-se
o aumento de 1..228 milhões, mais 31% em confronto com os "do ano
anterior:

M11,1113E8 DE CRUZEIROS
	

VARI2kCÕES

zsirnÉsTimos

•1911 1942 Absolutas

1

A poderes	 públicos	 .. 2.553 3.497 -t-	 944 -F	 37

A bancos	 	 •• 138 189 --E	 51 -I-	 37

Ao público 	 1.332 1.565 +	 233 .-F	 17

Todos os etnprésti-

Ill08	 	 •• 4.023 5.251 +	 1.228 -I-	 31

Coube-lhe a participação de 83% para o total dos empréstimos
do Banco, cujo saldo médio em 1942 foi de 6.325 milhões de cru-
zeiros.

O Departamento de Financiamento, cujas atividades são reguladas
pelo art. 7.0, item 12. dos estatutos, recebeu, no ano de 1912, 36
propostas de empréstimos, no valor global de 156.892 milhares de
cruzeiros.

Acrescendo a essas as que se achavam em estudo ao findar o ano
de 1911, em número de 16, e no total de 319.510 milhares de cru-
zeiros, todas as propostas em curso no Departamento, em 1942,
assim se distribuiam quanto às atividades econômicas dos propo-
nentes:

indústrias

Extrativa	 	 11 148.000

11faimfatureira	 	 26 96.482

De construirão	 	 15 231.920

Total	 	   52 476.402

Em 1942, as operações realizadas se decompõem da maneira
seguinte:

Número
Indústrias
	 de

operações

Manufatureira 	

De construção

Total 	

A desproporção entre as propostas apresentadas, as deferidas e
as recusadas, estas, no ano de 1912, em número de 37 e no total de

410.202 milhares de cruzeiros, explica-se pela cuidadosa seleção dos
financiamentos. Compreende-se, aliás, não ser possivel rápida genera-
lização do sistema de crédito especializado do Departamento, dadas
as suas peculiaridades que, em muitos aspectos, o distinguem do cré-
dito bancário usual, tornando-o, por isso mesmo, ainda pouco aces-
sivel ao espirito geral.

-Nesse sistema de coparlicipação introduzido pelo Departamento,
não cabe nenhum dos conceitos vulgares sobre o estado econômico-
financeiro da empresa. À concessão de um empréstimo precede exame de
todas as suas possibilidades para o resgate dos compromissos que, em
geral, abrangem as duas espécies seguintes: os de ordem econômica,
com relação à produtividade; e os de ordem financeira, no tangente
à consolidação do seu passivo. Assim, uma vez feita a operação, a
socie ,ade ficará sempre em boa situação financeira, não lhe faltando
recu sos no momento oportuno. Quanto à económica, ainda que seja
sun .amerde precária, a tendência a melhorar deve ser urna das con-
clu3ões técnicas do exame procedido.

Independentemente da análise minuciosa de cada proposta, os
atos administrativos da entidade financiada, condicionados ao inte-
ress:e da sua restauração e do nosso reembolso, não podem escapar
ao mais rigoroso controle por parte do Banco.

Acresce que as nossas operações obedecem a unia finalidade mais
elevada, qual a de desenvolver certos grupos da economia industrial,
tais como estradas de ferro. indústrias relacionadas com a segurança
nacional, siderurgia, construção naval, exploração de minas, motores
em geral, obras públicas.

Essa espécie de crédito apresenta, pois, dupla característica: pela
sua estrutura diferenciada, envolve severa fiscalização na vida da
empresa; pela sua finalidade. constitue-se fator primordial no fo-
mento das mais importantes 'atividades industriais do País.

Ao fim de 1942. o saldo de empréstimos de financ in - , ento apre-
sentava a importância de 477.657 milhares de cruzeiros, contra
455.872 milhares, em igual data do ano anterior, verificando-se o
aumento de 21.785 milhares de cruzeiros no total das aplicações do
Departamento.

5. CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

a) Atribuições da Carteira

No ano de 1942. com o agravamento da situação internacional,
que tornuu menos acessivel a maior parte dos mercados externos
ainda restantes, não foi dado à Carteira o ensejo de desenvolver sua
ação no sentido precipuo de sua finalidade, qual a de proporcionar
condições favoraveis à exportação de produtos nacionais e à impor-
tação de produtos estrangeiros.

Por outro lado, teve de multiplicar suas atividades para exercer o
controle ec 1 mico da exportação e importação, em corv, eon - ncia das
funções que lhe foram cometidas pelo Governo, com o alto fim de
amparo e defesa da economia nacional.

b) Operações

Sem embargo dos fatores adversos ao incremento do intercâmbio
com o exterior, a Carteira rn deixou de pre , lar ao expor-
tador e importador auxílio expressivo, não só pelo valor dos finan-
ciamentos realizados, corno por sua distribuição aos r1^ ,, variados
produtos.

O confronto das operações revela que, a despeito da amplitude -do
conflito mundial, se realizaram CM 1 .:142 empréstimos ;uperiores aos
do ano anterior:

Percentagens
1941
	 1042	 dam

variações

Operações
Milhares

Milhares Número de
1

Número de
cruzeiros

cruzeiros Número l Valor

c) Controle económico

O decreto-lei 4.129, de 25 de fevereiro de 1912, proibiu a expor-
tação ou reexportação para o estrangeiro de veículos a motor, má-
quinas e equipamentos e seus acessórios e pertences, montados ou
desmontados, conjunta ou separadamente.

Número
de

propostas

Milhares
de

cruzeiros

5

6	 22.700

Milhares
de

cruzeiros

19.700

3.000

Exportação.. 28 42.736 61 98.725 HF	 118	
-11-	

131

Importação.. 68 38.555 113 12:.036 4-	 66	 -E 224

Total	 .	 . 95 81.291 174 223.761
HF	

81	
HI- 

175



elevação dos preços, segundo os avisos as. 28 e 39, de 6 de junho
e 15 de outubro de 1942, respectivamente.

Regulou-se o Mercado das borrachas "Manicoba" e "Mangabeira",
fixando-se os preços correspondentes aos vários tipos, o que vem
beneficiando a echnomia dos produtores de diversas unidades fe-
deradas. notadamente as do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Baía, : Minas Gerais e Mato Grosso.

Constituido, finalmente, pelo decreto-lei 4.151, de 9 de julho
de 1942, o Banco de Crédito da Borracha, instituição preconizada
pelo de n. 4.221, à qual compete, como já referimos em outro tó-
pico deste relatório, a exclusividade das operações finais de compra
e venda da borraCha, tal serviço continuará ainda a ser executado
pela Carteira até que esse orgão especializado entre em pleno fundo-
narn en to .

Na sua função fiscalizadora. a Carteira concedeu, em 1912, 1.25G
licenças, ou sejam 776 para exportação de borracha e 480 para im-
portação de artefatos de borracha.

d) Informações econômicas e comerciais

A Carteira, com o objetivo de proporcionar bases favoravefis no
comércio com o exterior, continua prestando, a quantos pretendem
iniciar ou desenvolver transações com o mercado brasileiro, Os mais
variados informes, quer sobre os produtos nacionais, quer sobre as
organizações industriais ou exportadoras.

1
6. CARTEIRA DE REDESCONTOS

O movimento desta Carteira — cuja ação de âmbito nacional não
representa propriaMente atividade do Banco — foi, em 1912. de 40.808
títulos, no total (1(3;2.515 milhões de cruzeiros, contra 31.029 títulos,
no valor de 2,.201 Milhões, do ano de 1911.

Os saldos médios mensais (calculados sobre os saldos semanais)
baixaram de 1.051 milhões de cruzeiros, em janeiro, a 62 milhões,
em dezembro.

Subiu a 891 Milhões de cruzeiros o saldo médio correspondente
a 1912, o mais elevado dos últimos anos, superior, em 517 milhões
(137%) ao apresentado em 1941, que importou em 377 milhões de
cruzeiros.

7. SINTESE DAS OPERAÇÕES

Os recursos do Banco apresentaram, em saldos médios, a seguinte
evolução entre os dois últimos exercícios:

nEcunsos

Próprios 	

Exigiveis 	

Todos os recurses .

MILHÕES DE CRUZEIROS

1911	 1912

1.110	 1.708

5.963	 8.086

7.403	 9.791

VARIAçõES

Absolutas

• 19

+ 36

▪ 32

Os recursos própr'os tiveram o acréscimo de 268 milhões de
cruzeiros (19%) e as exigibilidades o de 2.123 milhões (36%). Para
a elevação dessas ultimas, os depósitos concorreram decisivamente
com 1.437 milhões' . de cruzeiros, dando acontribuição de 68% para
o aumento dos recursos exigiveis, como particulariza o quadro, ex-
presso em saldos 'nédios, das principais rubricas em que as exigi-
bilidades se desdobram:
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A 17 de abril de 1942, o decreto-lei 4.272 racionou as vendas
de automoveis e caminhões em todo o território nacional, com o Uni
de assegurar preferência_ de sua aquisição às indústrias essenciais,
especialmente as que produzem materiais estratégicos. O de nú-
mero 4.273, da mesma data, colocou na dependência de licença pré-
via a exportação ou reexportação de produtos químicos e farma-
cêuticos; material cirúrgico, óptico, fotográfico e elétrico; maqui-
nismos agrícolas e ferramentas em geral.

Da execução de todas essas normas governamentais foi incumbida
a Carteira, que, meses depois, a 28 de setembro de 1942, pelo decreto-
lei n. 4.750, que instituiu a Coordenação da Mobilização Econômica,

.passou a ser o orgão pelo qual se faria o controle da exportação e im-
portação.

No exercício dessas funções, coube à Carteira a apuração do vo-
lume e ritmo da produção, o levantamento dos estoques, o cálculo
das necessidades do consumo interno e a distribuição das quotas.
Dos 1.939 pedidos de licenças de-exportação, 1.12 .0 foram concedidos.
Já em 1911, os. Estados Unidos, na execução do seu programa de rear-
mamento, e de auxílio às nações aliadas, tiveram de sujeitar, tanto a
fabricação como a exportação de -materiais, produtos e maquinismos
essenciais à indústria_bèliça„ a . regime capaz de não comprometer
o sucesso de seus grandes desígnios.

Esse regime consistia em- estabelecer, para a fabricação dos ma-
teriais. produtos e maquinismos, prioridade classificada segundo a sua
importância para a defesa militar nu econômica do país a que se
destinassem, e-em conceder,- observado o mesmo princípio, as licenças

.de exportação,
Foi baixado nesse ano, a ,P7 'de dezembro, o decreto-lei n. 3.980,

que sujeitou à aprovação- da Carteira os pedidos de importação de
materiais, produtos . e maquinismos subordinados àquele regime, pe-
didos que, em face das instruções aprovadas pelo Ministério da Fa-
zenda. em 31 desse mês, deveriam ser instruidos com esclarecimentos
quanto à espécie, quantidade, preço, aplicação e utilidade para a de-
fesa militar ou econômica do País, ou, ainda, para o suprimento de
materiais estratégicos aos- Estados Unidos. 	 •

Assistida pelos representantes das indústrias militar e civil, ca-
beria à Carteira, para emitir'"Certiricados", proceder ao exame prévio
dos pedidos, com base DOS elementos fornecidos e nos que entendesse
de colher para formar juizo seguro de sua legitimidade.

Na prática, porem, essa norma entrou em execução, com altera-
ções, por isso que os Estados Unidos, declarado o estado de guerra
nesse mesmo mês dr dezembro, se viram compelidos a acelerar o ritmo
do seu programa bélico e a estabelecer bases mais rigorosas para os
produtos considerados estratégicos, cujo suprimento ficara limitado
às quotas que viriam a ser fixadas.

Nos termos do aviso n. 4, de 30 de janeiro de 1912. a Carteira
passou, então, a examinar esses pedidos sob o critério de sua abso-
luta essencialidade, emitindo "certificados de necessidade" . para os
imprecindiveis à defesa militar do País e os julgados indispensaveis
às atividades produtoras de reconhecida significação para a economia
nacional.

Essa o sistema vigorante em 1942
'
 para cuja observância teve a

' Carteira que realizar demorados e complexos o trabalhos, pois os pedidos
— em número de 17.398 — exigiam não apenas exame perfuntório,
de cantei' meramente formal, mas estudo acurado. objetivando a
apreciação da espécie dos materiais, produtos e maquinismos, sua

' quantidade e preços, sua declarada aplicação, a verificação da exis-
tência de sucedâneos, da posição dos estoques e do consumo médio
e a apuração das necessidades mínimas, para concluir afinal pela
conveniência, ou não, de serem importados, no todo ou em. parte.

Ao findar o ano de 1942. a Carteira, mediante o aviso n. 41, re
solveu adotar em 1913 método capaz de tornar mais precisa a clas-
sificação dos materiais, produtos e -maquinismos, modificando a
forma anterior de apresentação dos pedidos . que seriam denominados
"pedidos de. preferência", estabelecido o regime de "recomendação"
para os que, depois de epnyenientemente examinados, .m.erecessem
apóio dentro do critério de absoluta essencialidade.

Durante o primeiro trimestre de 1'912, .a Carteira, exercendo as
funções que lhe foram determinadas pelo decreto-lei 3.547, de 22 de
agosto de 1911, fiscalizou a exportação da borracha e a importação
de produtos de borracha, controlando os preços no mercado interno.

Assinado a 3 de março de 1942. o acordo que reservou aos Estados
Unidos, a preços ajustados, todo -o remanescente da produção brasi-
leira, depois de regularmente. suprida a indústria nacional de arte-
fatos, foi conferida à Carteira, pelo decreto-lei 4.221, de 1 de abril
de 1912, para possibilitar a boa execução .desse convênio, enquanto
se não instituisse um orgão especializado, a exclusividade das ope-
rações finais de compra e -1,enila de borracha de qualquer' tipo ou qua-
lidade, quer se destinasse à exportação quer ao suprimento da in-
dústria brasileira.

Autorizada por esse decreto-lei, a Carteira tem constituído firmas
¡ninais suas delegadas para realizar essas operações, exercendo severa
fiscalização para que as compras e vendas realmente se ultimem nas
condições e aos preços estabelecidos.

E' de salientar-se que, verificado não existir entre os preços
inivialmente fixados a normal correlação com as diferenças de valor
dos diversos tipos de borracha, a Carteira procedeu a estudos, nos
quais se baseou o reajustamento que, aprovado pelo Sr. Ministro da
1,'azenda, foi divulgado pe;o aviso n. 18, de 1 de maio de 1912.

Entendimentos posteriores, com o objetivo de estimular, por
Uma remuneração melhor, as atividades produtoras, resultaram em

EXIGIBILIDADES

Depósitos 	

Títulos redescontadot

Bonus em circulação .

Outras exigibilidade

T	 Lodas as exigi 1-

lidades 	  ..

	

5.242	 6.679

	

327	 832

	

75	 •	 75

	

319	 500

	

5.903
	

8.086

MILHÕES DE CRUZEIROS

1911 1952	 Absolutas

VARIAçÕES

▪ 1.137	 -F 27

+ 505	 154

+ 181	 -I- 37

▪ 2.123	 + 3#



Irem	 N'ariaiçõe,4

1942 Aiisolulsta

50 + 14.1 + 34

1.:,:ín -I- 1.233 -1 423

2.02 1.270 -} 192

•

A1411..444:454.4

1941

roo

1542 Abso1uts44

tu r)i.é.,11olos 	 4.1431 . 227 1.694 -1-	 37

'1' itl n 	 olo	 Tta n<!0 	 1.471	 606 563 —

NliCfelus	 12,'"	 elo
É:2 102 40 -1-	 65

pl 667 144 4-	 23

as	 a ; p 1 7.702 1.015 15

1n41114óc. crisixelsi.
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Procurando incrementar ainda mais o volume do seus emprés-
timos, recorreu o Banco a operações de redesconto, elevando-se o . saldo
médio destas operações, de 327 milhões de cruzeiros, em 1911, para 832
milhões, em 1942, com o aumento de 503 milhões de cruzeiros (154%).

Permaneceu inalterado o saldo médio dos bonus em circulação,
colo prodid.o, c.c-ri da le: 131, de 9_de julho de 1037, se destina ex-
pressamente ao financiamento de operações da carteira, de Crédito
Agrierdae 1114111Strial.

AS 11 . 11ilS hipotecárias, emitidas de icordo com o decreto-lei
It. 1.002, lo 20 do dezembro do 1038, para empréstimos, pela referida
Carteira, destinados ao pagamento o liquidação de dívidas contrai-
das por agricultores, expressaram- -e pelo saldo médio de dois mi-
lhões •le cruzeiros,

() saldo médio das disponibilidades e aplicações etevon-se
7.4113 milhões, iii 1041. a 0.701 iiiilhões de cruzeiros, em 1912, com

diterenea, para mais, do. 2.301 milhões ou :12',".c:

Illdrpoolhilldmdem
e

.14114.440..4

"441111144.,4 eeeee fruo Var1444:iien

1941 1542 AbmbltItat4 (ro

Dis Pl.mibilichtdeP 	 716 -1-	 1.374 -I-	 152

A pliv't,",,	 	

1	 i1:454 Ij	 tII,llI -
4144414, s	 e	 iipucai:i-ecis..

6.07 7.702 +	 1.015

7.40:1 5.7114 2.1151

As disponibilidades apresentam as seguintes variações nos saldos
médios I	 slias primipais robrivas:

11. 1o14'n11 1114144des

11411b44. 1.	 si.

1911

Ca 1	 .n 	 426

1 NI ui-
lio	 x; eri 2941

Toa i,-	 4,s	 111,pon 11.11i-
ila.41	 	 7113

As disponibilidades likplidas no exterior, que representam o ex,-
VeM) das disponibilidades sobre as eaigibilidades externas, foram

consideraNelinente aumentadas er#111 a 11111)4)111.111cia de L.23:3 milhões

de cruzei VOS, .

Ts11)1114 . in a.t aplivio:,-.es apre!...00laio, 4, 111 :4 4 n 1410,,4 médio.42,	 a riacAes

dIgnas de relevo:

Os empréstimos, que representam operações caracteristicamente
bancárias, indispensaveis ao propolsionamento da vida econômica, ti-
veram o saldo médio majorado de 4.631 milhões de cruzeiros para
6.325 milhões, com importante aumento de 1.694 milhões (37%), ab-
sorvendo quase a tOtaaidade das aplicações (82%). A rubrica "Títulos
do Banco", embora financeiramente produtiva, não apresenta corres-
pondente interesse sob o ponto de vista econômico.

1.:»1 síntese, o nolavel progresso do Banco no ano oe 10•2, em en-
tejo com o de 1941, é evidente nas percentagens de expansão:

Ações do Banco (cotações)	 	 -I-	 11	 rá

Recursos próprios . 	 	 -1-	 19

Todos os depósitos	 .. 	 +	 27 'á

Depósitos de entidades públicas 	 %

Depósitos de bancos 	 +	 15 %

Depósitos do público, à vista 	 	 97 5,

Depósitos cio público, a prazo 	 	 8 %

Aplicações 15 'á

Todos os empréstimos 	 37 %

Empréstimos a entidades públicas - 	 37 %

Empréstimos a bancos 	 + 37 %

Empréstimos à produção, ao comércio e a particulares A-	 36 %

Edifícios de	 uso do Banco (valor)	 	 -I-	 65	 ';í)

Cobranças	 (valor)	 .	 	 -F	 12 %

Ordens de pagamento (valor)	 	 +	 30 'á

Valores en• custdilia 	 +	 25 %.

8. EMPRÉSTIMO-5

a) Empréstimo em gerai

Prosseguira a evolueão que Vem sendo observada, a partir de 1938,
no total dos empréstimos do Banco:

A nas Soldos méd ;.0c, em mi-
lhões de Jul.:eitos

1913	 .	 	 2.729

1934	 .	 	 2.815

•1935	 	 3.075

1936	 .	 	 3.070

1937	 .	 	   2.853

1038 3.29q

1939	 .	 	 3.831

/940 4.149

1941	 .	 	 4.631

192 .	 	 6.3?5

O aumento verificado entre 1941 e 1912, de .1.694 milhões de cru-
zeiros, earresponde à elevada percentagem de 375+4,, atingindo os em-
préstimos o índice excepcional de 512 (1928 = 100). Se compulsarmos
estatísticas anteriores, podemos apreciar o surpreendente surta dos
financiamentos no último ano: temos que isso aumento é superior
aos empréstimos realizados, anualmente, até 1931, quando aew„arani
1.337 milhõees de cruzeiros.

O gráfico mostra a animadora lendén y ia dos empréilimos. no
limo decénio:



Milhares
de

cruzeiros

Promissórias . 	

Contas de arrecadarão 	••

".rotal . 	

151.719

815.125

1.999.871

Realizadas que
I
 sejam as operações para encerramento do exercício

fiscal de 1942, a dívida do Tesouro, nas contas de arrecadação, atingirá
a 1.791.100 milhares de cruzeiros, devendo, para sua liquidação. ser
baixado decreto-lei autorizando o Sr. ministro da Fazenda a contratar
com o Banco, em! favor do Tesouro, a abertura de um crédito, pelo
prazo de très anos, atá o máximo de 1.800 milhões de cruzeiros, uti-
lizavel uiediante Promissórias do Tesouro, resgataveis de seis em seis
meses.

Pelos termos desse decreto-lei ficará assegnrado ao Banco o di-
reito de agenciar nos mercados internos operações de crédito, desti-
nadas ao resgate parcial ou total da divida do Tesouro, decorrente de
sua execução.

c) Empréstimos a unidades federadas e municípios
Após a alta Verificada em 1.911, decorrente da vultosa operação

com a Prefeitura do Distrito Federal, os empréstimos a unidades fe-
deradas e municíPios tendem a voltar ao grau de relativa estabilidade
que os vinha caracterizando, conforme vemos no seguinte quadro,
expresso em saldos em fim de ano:

Absolutas

1938 . 	 591.175. 30..273 4,9

1939 	 566.059 25..116 4,2

1910 	 627.908 + 61.819 10,9

1911	 	 1.085.609 -I- 457.701 -F 72.9

1912	 	 1.081 688 3.921 - 0,1

Unidades federodnm
e

tounleittios	 1941

Variações

O quadro segointe mostra como se dividia, pelas unidades fe-
deradas e municípios, o total dos empréstimos, em 31 de dezembro
de 1911 e 1912:

'	 •

Milhares de cruzeiros-

••••••

Acre 	 	
•Amazonas 	 • 2.004 3.004 520

Pará 	 8.1244 8.224 920
Piauí	 	 920 100
9faranlião 	 2.800 2.500 856
Ceará,	 	 8 502 7.704 050
Rio Grande do Norte 	 4.200 2.850
Paralba	 	
Pernambuco	 	 8.122 1.123
Alagoas 	 26-1
Sergipe	 	 11.112 11.390 14.000n

14.000
Minas Gerais 	 105.572 105.107 466
Espfri to	 Santo 	 22.100 12.974 874
Rio de Janeiro 9.270 17.232 7.322
Distrito	 Federal..	 .. 442.804 450.425 /2.379
São	 Paulo	 .......... . .... 350.550 347.295 111.715
Paraná	 	
Santa Catarina 	 	 . r.
Rio Grande do Sul ., 1 06.128 72:008 5 .940
Gola	 	 106 100
Mato Grosso 	 14.000 10:000 1.000

1.7nidades	 federadas 1.082.088 1.080.074 21.765 l	 22.757

-	 ---	 -

Petrópolls	 	 850 700 90
Porto Alegre 	  2.692 854 1 . 839

Munietpios 	 9.549 1 .614 1.929

Initlades federadas e mu- 1 .035.609 1.081.458
nicípios 31.765 nr,.cse

Milhares
de.

cruzeiros

Variações sobre o ano anterior
Anos

6.400
0.200
6,000
5.800
5.600
5.400
5.200
5.000
4.800
4.600
4.400
4.200
4.000
3.600
3.600
3.400
3.200
3 .000

2.500
2.600

1933 1934 1933 1936 1937 2.933 2.939 1940) 2.941 1)42

6 400'
6.200
6.000
5.300
5.600
5.400
5.200

' 5.000
4.800

4.600-
4.400
4203.
4.000
3.800
Y.600
3.400
3.200
3.000
2.800
2.600
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EMPRÉSTIMOS
am.nos MÉDIOS (MILI1ÕES DE CRUZEIROS)

Setembro de 102, registando o saldo Je 6.935 milhões ci. cru-
zeiros, assinalou o ponto mais elevado da evoluçijo mensal, no de,-
correr do exercício.

O aumento dos depósitos veio permitir maior aPlicaeão de fin-
dos, criteriosamente distribui(ios entre as várias espécies de em-
préstimos, que guardaram a mesma ptoporcionalidade de aumento:

Empréstimos

Saldos médios elo -mi-
lhões do cruzeiros

Variações

1941 1942 Absolutas

A entidades públicas 	 2.553 2.497 -I-	 944 + 87

A bancos . 138 189 -I-	 51 -I-	 37

A produção. no ef~relo e a
particulares	 .. 	 1.910 2.629 -I-	 699 1- 30

Todos os emprêstlmos 	 4.631 8.125 -I-	 1.694 -1- 07

Consignamos que todas as modalidades dos empréstimos apresen-
taram franca aseenção, demonstrando a preocupação que sempre ti-
vemos de promover o desenvolvimento económico do Brasil.

12,) Empréstimos ao Tcsouro Nacional

Em 3L de dezembro de 1941, o débito do Tesouro Nacional para
com o Banco - por promissórias, contas tio arrecadação e conta de
compra de ouro - importava em 1.173.121 milhares de cruzeiros.

Em 20 de abril. de 1912, ao encerrar-se o exercício fiscal de 19if,
esse débito ascendia a 1.299.871 milhares de cruzeiro, distribuidos
da maneira seguinte:

Fin face do decreto-lei n_ 4.218. de 30 de inarço de 1912 o Banco
recebeu Dwom	 ,issórius do. Tesouro, no valor de 815125 milhares de
cruzeiros, para encerramento das contas de arrecadação. promissórias
(M e. como aqimlas, na sua quase totalidade, foram resgatadas anteci-
imilaniente, em virtude da previsão contratual e das eircunstilneias dó
niomento„

Em 31 do dezembro de 19e, Os nossos créditos sidialm a 1_158.012
milhares de cruzeiros, sendo 1.318.115 ninares das contas de arre-
cadação e 139.627 nanares, da conta de compra de ouro.



SALDOS N1ÉDIOS (3.1ILIIiiES DE CRUZEMOS)
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Dez unidades federadas fizeram amortizações no montante de
18. 76C milhares de cruzeiros, embora, algumas tivessem o seu débito
alimentado em conseqüéncia de juros contados, utilização de novos
créditos, etc.

O Estado da Bafa, com saldo devedor em 31 de dezembro de IML
tornou-se credor em fins de 1942, pelos recolhimentos efetuados no
valor de 16.957 milhares de cruzeiros.

Maranhão e Goiaz liquidaram, no decorrer de 1912. seus emprés-
timos, os quais atingiam, em fins de 1911, a 920 e 166 milhares de cru-
zeiros. respectivamente.

Alem de juros recebidos, na soma de 2.681 milhares de cruzeiros,
os debitados em conta alcançaram a importância de 33.357 milhares.

Permanece, inalterado a principal característica desta classe de em-
préstimos, todos, em geral, com finalidades de real alcance económico.

Cem o Estado do Rio de Janeiro foi assinado, em 12 de maio de
1942, aditivo ao contrato de 30 de junho de 1933. dilatando de 30 de
junho de 1943 para 31 de dezembro de 1951 o prazo para liquidação,
cro prestações semestrais, do saldo devedor de sua conta em 31 de
dezembro de 1941, de 9.370 milhares de cruzeiros.

À mesma unidade federada, por contrato de 5 de junho de 1942,
foi concedido o crédito de nove milhões de cruzeiros, pelo prazo de sete
anos e meio, amortizável semestralmente, para aquisição de máquinas
e material necessários a construção e melhoramentos de rodovias.
Já em 29 de setembro de 1912, recebemos a primeira prestação de
600.000 cruzeiros por conta desse crédito, que ficou, assim, reduzido
a 8.400 milhares de cruzeiros.

Efetuou-se ao Estado do Rio Grande do Sul, em 29 de maio de
1942,,o desconto de promisSória no valor de 4.797 milhares de cruzei-
ros, vencivel a 27 de agosto do mesmo ano, destinando-se o respectivo
produto à compra de maquinaria utilizavel na exploração de jazidas
de cobre existente nessa unidade federada.

d) Empréstimos ao Departamento Nacional do Café

Continuam em vigor os contratos de 23 de novembro de 1931 e 10
de agosto de .1939 e o aditamento de 12 de setembro de 1910, assinados
c(a,, o Departamento Nacional do Café, estando, assim, em execinfai
as medidas prescritas nos decretos-leis 2 e 2.358, de 13 de novembro
de 1937 e 1 de julho de 1940, respectivamente.

O limite de 450 milhões de cruzeiros do crédito aberto ao Depar-
tamento, com a responsabilidade do Tesouro Nacional, está reduzido.
por força de amortizações feitas até 31 de dezembro de 1912, a 433.500
milhares.. O saldo a favor do Banco era de 446.170 milhares de cru-
zeiros, sendo o excesso resultante do débito de juros relativos ao se-
gundo semestre.

e) Empréstimos a outras entidades públicas

Em contrato celebrado com a União Federal a 4 de novembro do
1:; n--!, pelo prazo de três anos, obrigou-se o Banco a fazer as operações
de financiamento, necessárias a amparo e defesa do açOcar e do alcool,
e previstas no decreto-lei 4.825, de 12 de outubro de 1942.

O limite • rotativo para esse financiamento é de oitenta milhões
de cruzeiros, e , além da caução dos produtos financiados e da res-
palsabilidade do Tesouro Nacional, ficou o Banco, como garantia
abádiária. com o direito de arrecadação direta e exclusiva da taxa

de Cr$ 3.10 por saca de açucar, conforme dispõe o § 2.0 do art. '1.0, do
decreto-lei n. 1.831, de 4 do dezeMbro de 1939.

O débito do Instituto do Açorar e do Álcool, por força desse con-
trato, era, em 31 de dezembro de 1942, de 73.530 milhares 'de cru-
zeiros.

Continuam em vigor os créditos concedidos ao Instituto Nacional
lo Sal e ao Ministério da Guerra.

f) Empréstimos a bancos

O saldo médio dos empréstimos a bancos foi, em 1042, de 189
milhões de cruzeiros; superior em 51 milhões ao de 1941, que se
expr,?sson por 138 milW,es de er 1112~

' 

registando-se, pois, solução'
de continuidade na tendência para o declínio erificada a partir
de 1038: -

Anos
Milhões

do
cruzeiros

1938 183

1939 l':1

1940 158

-1941 138

1942 	 189

Para esse aumento, correspondente a 37%, foi fator preponderante
o crédito aberto ao Banco do Rio Grande do Sul, co:.. a fiança do
Estado, de 60 milhões de cruzeiros, juros de 4% ao 	 pelo prazo

de dez anos, 'prorrogavel por mais cinco e destinado, como fizemos
menção em nosso último relatório, a pág. 83, ao amparo da situação
econômica do Rio Grande (10 Sul, atingida pelas enchentes ali ocorridas
em 1941.

g) Empréstimos às atividades econômicas

O ano de 1942 caracterizou-se por novo record 4.1.s aplicações do
Banco em empréstimos aos agricultores, industriais, comerciantes e
particulares, O total correspondente a essa categoria. de operações,
expresso em saldo médio, importou em 2.639 milhões de cruzeiros,
tendo acusado o consideravel aumento de 36% (mais 699 milhões),
em relação ao exercício anterior, cujo saldo médio foi de 1.910 milhões
de cruzeiros.

O Banco, desempenhando a missão que lhe cabe ..o conjunto da
economia nacional. tem, no ritmo de crescimento de sua assistência di-
reta a essas atividades criadoras, a melhor demonstração ea ajuda e
estimulo que veia proporcionando à produção e à circulação das ri-
quezas:

I
1 Percentagens sobre

o total dos emprés-
timos do Banco

I

1933	 	 531 19 50

1934	 	 556 20 To

1935	 	 67-5 22 %

1936	 	 775 25 %,

1937	 	 691 24%

1938	 	 759 23 %
1.028

1939	 	 27 %
1.456

1940	 	 35 VO

1911	 	 1.940 42%

1942	 	 2.630 42 %

EMPRÉSTIMOS ÀS ATIVIDADES ECONÔMICAS
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Mercê da equitativa distribuição entro as diversas modalidades
de empréstimos (os de carater exclusiva ou predominantemente fi-
nanceiro e os de financiamento às atividades econômicas), foi pos-
sivel ao Banco manter em 1912, sobre a totalidade dos empréstimos,
a contribuição percentual de 42 %, regi gtada em Mi, de emprés-
timos à economia nrivada.

Saldos médios,
Anos	 em milhões de

cruzeiros



so% 50(
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30%

20%
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Em pRÉsTimos ÀS ATIVIDADES ECONÓMICAS

A assisi4icia do Banco às atividades económicas desenvolveu-se
em todas as unidades 'federadas:

II

Unidades federathiS	 Percentagem
do aumento

-212Acre 	   

108

Pará 	

Maranhão 	

15

(lea

iliu 1:rande 10 .Norle 	

Pernambuco 	

Alagoas 	

;Sergipe 	

ltaia 	

!Minas Gerais•
Espirito Santo 	

Rio	 Ja111,11•41 	

DiSt.1•111.)

Sãgg

Paraná 	

Sa i u a Cl a iiiiui

Rio filiando . do Sul 	

Shit() Cira 	

'Examinando-se a evolução desses ottiprs",imos pelas atividades
econômicas dos devedores, votmis que. com excoção do "indústria dos
transportes'', fenómeno perfoitomento ,inslifierido pela crise do com-
:Int:Oveis. I.oklos os grupo; ií atividade; apresentaram índice: de
expansão riu 31 de tlo,ombro do 19' 1 2, algims acentnadamenlo, como
O iia proibição primária:

Grupos econômii OS

Milhõed	 de	 cruzeiros VariaçOea

1941 1942 Absolutas %

-I-	 57

-

Agricultura,	 indústria I flores-
tal e indfistria extrativa mi-
neral	 (*) 	  	 754 1.183

-- •

-1-	 429

Indústria	 manufaturei:1a	 (1'9). 362 424 -1-	 62 .	 17

Indústria dti construçãO 	 233 215 -I-	 15 6

Indústria dos transporles 	 239 184 — 55 —

Congfccio	 	 664 719 -1-	 55 +	 8

Capitalistas,
raia,	 etc 	

profligar)?	 libe-
118 126 8 7

Todos tis grupos eeoP ó lrli oo s • • 2.270 2.884 -I-	 514 -i-	 22

O gráfico segititie espelha a distribuição percerttnal dos emprés-
timo:, sti8,11»d 0 tts atívida i les oconómirits dos devedores, no exercício
do 1912:

•pritcy,NTAiiENs splatE ps SALDos 	 31 Dr: DEZEMBRO DE 1912

A confrilitiição abizolota o lti • reoututit, baseada no: saldo.; in(ijos,
tia assisli'g icia às ativititides económicos, atra '4 es das rosperlivaR
Carteiras, se efetuou kia maiwitio seguinte:

Carteira de Créditoe
Geral .tailvolig 	e	 lndomtrlo1

.	 'Vogal

C1'112,11'08
9‘,

3411116,Na
op

cruzei rol

-

97 24 759
es 124 12 1.n28

83; 22 1.456
ii9 608 1.940

1.074 41 2.5:9

( C ) InclusiYe se Indústrias rurais (açuear, laticínios, etc)(") Exclusive as Indústrias rurais.

Aniazonai 	

• Carteira%

4'rédito
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9. DEPÓSITOS

Os depósitos assinalam, no último triénio, acentuada tendéneia
para alta, o que resulta, certamente, do elevado conceito em que e, tido,
o Banco, principalmente pela segurança que oferece á solidez de seu
patrimônio.

Eis os saldos médios acusados • nos últimos dez anos:

Anos
	

Milhões de cruzeiros

-TC?

1922
	

2.920

2.875

2.689

193k;
	

2.612

1927
	

2.231

1928
	

3.635

19'M 
	

4.287

190
	

4.287

19;1 . 	
	

5.249

19Y)
	

6.579

A int erpretação gráfica evidencia eloquentemen te o fenómeno
apontado:

DEPÓSITOS

SALDOS MÉDIOS (MILHÕES DE enuzumos)

O aumento global entre 1911 e 1912 expressou-çe em 1,137 mi-
lhões de cruzeiros (27 V0). O índice, com base em 1928, subiu a 472,
quando em 1911 atingiu 370.

Todas as classes de depositantes contribuiram, em maior ou menor
escala, para a sensivel elevação verificada. O quadro seguinte, ex-
presso em saldos médios, assim o demonstra:

Milhões de cruzeiros I	 Variações

DEPOSITO9

1941 1952 Absolutos

•nn•n••,

4:*0

semas~

De entidades públicas	 .. 1.207 1.862 -I-	 655 1	 -F	 54

De bancos	 .	 	 1.286 1. 483 197	 I	 15

Do público, à vista 	 1.884 2.401 517	 -I-	 27

Do -público, a prazo	 	 865 933 -I-	 68 f	 8

Todos os depósitos 	 5.242 6.679 -1-1.437 27

A distribuição percentual das diversas categorias de depositan-
tes. no último biénio, foi a seguinte:

DEPÓSITOS
	

1911
o

De entidades públicas 	
De bancos 	
Do público, à vista 	
Do público, a prazo 	

100%

Os montantes acusados em 1942. para 'qualquer das categorias,
alcançaram os waiores níveis até então observados.

O número de depositantes, excluidos entidades públicos e ban-
cos que, em 1941, foi de 133.675. passou a 146.514, em 1942.

10. CÂMARAS DE COMPENSAÇÃO

Vem sendo executado normalmente, pelo Banco, o serviço de com-
pensação de cheques, nas seguintes praças:

Unidos/es f”der(.dos

.1.11.• n=.01Wliiin••n•=81.1•Bei

Betem 	

Fortaleza

Recife

Aracajú . 	

Salvador 	

Belo Horizonte . 	

Rio de Janeiro

São Paulo

Santos . 	

Porto Alegre . 	   

. Foram compensados, em 1942, 2.660.000 cheques, na itovrtán-
eia de 57.392 milhões de cruzeiros. Em relação ao movimento do ano
de 1941 - 2.626.000 cheques, no total de 47.577 milhões d•! cru-
zeiros - as altas foram de 1,3%, na quantidade, e de 21%. 00 valor.

O número e valor dos cheques compensados, sempre em aseeni-,ão,
atingiram o nível record em 1942.

23 %
25 Vo
36 %
16 To

1912

7••nnn=lesim. 7s*ww.m..

28%
%

36%
14 Yo

Todos os depósitos . 	 100

Preços .

Pará

Ceará

Pernambuco

Sergipe

Baia

Miras Gerais

Distrito Fe

São Paulo

São Paulo

Rio GraniM	 Sul



rismos:i.	 .

lea.-n...n......,n-.	 .... ......n.n	

I

O roo\ imenlo dos I dolos mo , o Banco recebeu de	 para
cobratica, tio Ultimo quinquénio, exprinie-Se pelos segundos alga-
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„Anos
Milhares

(10
cheques.

:Milhões
de

cruzeiros

índices
do valor

1928 = 100

998 15.785
l(J:15	 	 1.046 19.498 1111;
193r)	 	 1.212 22.052 1211
1936 	 1.437 25.803 110
1937	 	 1.700 30.749 107
1938 	 1.880 33.118 180
1039 	 2080. 31.331 187
1910	 	 2.214 35.441 19:4
1.111	 	 2.026 47.577 259
1012	 	 2.660 57.3,à2 312

As médiks diárias do movimento das Gamaras de Compensação
110 biénio 1911-11 . 12. calculadas pelo numero de dias .ile seu funcio-
namento, foram as sego:ntes:

13• ORDENS DE PAGAMENTO

O quadro seguinte permite acompanhar a evolução do número e
do valor anuais das ordens de pagamento expedidas pelo Banco, sobre
praças do pais, em 1938-1912:

II mero de irdens
	

Milhões de cru zeirOs

1938 . 	

1919	

1940

1911

1912 . 	

310.000

350.000

400.000

476.000

559.000

2.0í6

2.812

3 .410

4.315

15.600

De 1911 para 1912, Verificou-se
F. de 30% 11,3 Val6r.

o aumento de 17% na quantidade

1911	 1942

Cámarals Número
th •

elle(' LM'
Cruzeiros

Número
de 	 eruzeirou

cheques

11e1in 9 452	 :103 8 537.109

Fortaleza	 	 01 1.225.154 57 1.091.134

;	 Recife	 	 210 7.707.270 255 9.134.574

Aracajt1	 	 o. • •	 • 11 170.806 10 174.52e

_	 S-41 ivador	 	 19	 822.729 17 813.223

Delo Horizonte	 	 289	 2.023 977 33,1 3.039.100

Mo de Janeiro	 	 2.458	 85.058.201 3.745 111.321.883

São	 Pauto	 	 4.120 38.135.508 4.078 45.202.746

Santn, 	

l'urta	 Alegre	 	

502

161

24.440,426

3.458	 120

251

143

19	 321	 249

3.880 926

Toda:: as C5raaram 8.988	 143.541.924 9.155 197.082	 575

11. ENCAIXES

O saldo médio anual dos encaixes foi de 568.917 milhar,-is de crn-
zeiros, tendo arusado o aumento de 3 i	 eni confronto com o de II)

 se exprimiu pelo de 120 milhões.

A proporção caixa-depósitos de 8%. PIll média, no ano de 1911.
subiu para eia 1912. pereenlagem ainda baixa, o que se pislifica
por haver o Banco atendido a todas as ju-las Solicitações de coéílito.

12. COBRANÇAS

.1 nos :V ta r ro de (Melo, 31ilhões de u'u.se n ror

1939

1010

1911

,„	 1912
IIIIII
III

818 ..100

"032,.4400,

1.028.)00

1.110.000

1.090.000 •

2.527

2.087

2.953

3	 1ra1

5.858

Em 1012, houve a redução t .te 4% na quantidade de títulos e o
4umento de 12% ()o valor, em relação ao ano de 1011,

14 'VALORES EM CUSTÓDIA

Em 1938-1912, os saldos médios dos valores • custodiados peio
Banco por conta de clienks (inclusive O ouro pertencente ao Tesouro
Nacional) foram os constantes do (poldro a seguir:

Soldos mMios, em mi-
lhões de entzelrog

i d.il;8 . 	

1919 

1910 .

1911

191'

A alta verificada de 1,941 para 1912 foi (1( 21,0';''r. Excliiinda se; n
toiro de propriedade do T osouro Nacional. miar-se-á que a pi4rcett-
tagem cie crescimento si . ,is xpriliie por 25,1%.

15, RESULTADOS FINANCEIROS

(1 lucro liquido ilo 11inl ir°, eni 1912, foi de 97.031 milhares de cru-
zeiros, nioncir do que o do eNereiel I I anterior, (piando apre.sentoil o valor
de 112. 116 milhares. A ilidução de 15.115 milhares (10 cruzeiros, isto,
O, de 1::';',.. encontra jus; ificati \-a no aumento das reservas especiais de
segurança, representatiNas,do fundos livres, utilizaveis pelo Banco em
s'tdr,..i-ws de em e rgência. ná liquidação de créditos que se tornem irise-
.giiros.	 I

Aumentando constantemente o seu campo de ação, fica o Banco sii-
.0 il" Á n maiores O naturais ,riscos, 1', por isso, mantemos com empenho
O norma, vigorante nos ands anteriore s, de conservar o seu ativo inin-
lerroplameide em . silliaçãoi de perfeita anlo-liquidez.

(1 Banco, mais :acido às necessidades nacionais do que àS proSpring
con\-ctiii\imizis, leni lido a pri.‘octipaci -to do baraleainonlo das taxas do
se li 0 1,111) 1 1101 , 5. som ifoiN iae do considerar'. de um lado, que não sendo
iuslilnido einisor, st) pode contar normalmente, para suas overacões.
(.1.! credito, com os ree ttrsois próprios (capital, reserNas e lerei(as) e
emn os fluidos obtidos 0(111 meio de dowigitos . 0, dl/ ouir,) lado , que
rumor( evitar os for' e s abalo s o de se quilíbrios que à economia nacio-
nal acarretaria noia reduçãci dessas mesmas taxas a nivel colidem(' com
a base médiu em que Se Veelill rir:11210bl Os (ffleld( I S e previsões daquela.
Subordinando-se ainda niai: aos interesses coletivos. lei)) o 11111)04), coms
frecluenicia, recorrido à Cai' eira de .1Iedeseoutos, com o fim do jorre-
p anda) o volume de seus teencsos.

V-im grato, pois. deixar consignado que. sendo a nWilia pondera-
da das laxas de Iodas as opi raçi.ies tio en0p1401 imos do Banco repres('n-
tada, em 1011 , 111) 1 . 7,3' , :e . fi. i 1), n :,:jv PI baixa-ta, eni 1912, lifi ra 7ç'o a"
an.). precisamente a aplirad.a pela Carteira (lo Crédito Agrícola e In-
duslri p l aos , financiamentos 'Irtirais, de acordo com a orienlação gáver-
Hon./miai constib ,l,anciada riu decrelo-lei 2.011. de 20 de setembro de
1010, o (me -1 . i . vela a modieidado dos juros auferidos no conjunto das
operaeõe,.	 1

1
O Fundo de Iteserva atingiu, em 31 de dezembro de 1912. a 308.001

mihares de crozeiros, contra 298.901 milhares, em fins do 1911. de-
monslrando a ma,joracrio dei 9.703 milhares de cruzeiros, ou sejam
35 • As reservas especiais pára ocorrer a prejuizos que eventualmente
se seringuem nas operações do Rimei-) roram aumenladas coto 110.507
m i lhares de cruzeiros. mais 12.009 milliar ,s do que em 1011, ano CO)
one (4 reforro foi de 83.898 Milhares de cruzeiros.'
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16. RESERVAS
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17. EDIFICIOS

Em fins de 1912, além do edifício de nossa sede
'
 no qual lam-

bem se acha em funcionamento a Agencia. Central do Rio de Janeiro,
possuia o Banco os prédios em que se encontram instaladas as depen-
dfmcoas (ag(ncias, agencias-metropolitanas e sub-agencias) de Aracaju.
Araguari, Araraquara, Assunção (Paraguai), Bagé, Barbacona, Barre-

Nuirú, Bebedouro, Bolero (Pará). Belo Horizonte , cachoeira (Rio
Grande do Sul), Campinas, Campo 'Orando (Mato Grosso), Campos,
Cataguazes, Catanduva. Chavantos, Corumbá, Cuiabá, Curitiba, Floria-
nópolis, Franca, Fortaleza (Ceará), Garanhuns, Guaxupé,
Itabuna, Jaú, Jequié, João Pessoa, Joinvile, Juiz de' Fora, Lins, Livra-
mento, Macaé, Maceió, Madoreira (Distrito Federal), Manaus, Melei'

‘ Distrito Federai). :1Iossoró. NiLról„Nova Iguassú, Parnaiba, .Pciotas,
Petrópolis, Ponta Grossa, Porto Alogre, Praça da Bandeira (Distrito
Feder . all , Recife, Rezende. Itiboirão preto Rio Grande. Rio Preto, Sal-
vador (Baía), Santos, São Felix, São Luiz do Maranhão, São Paulo,
SoIrd. Taubate., leres na, Três Corações, Uberaba, Uberlándia, Uru-
guai:ma, Varginha e Vitõria.

Estão ultimados, aguardando oportunidade para sua execução, os
Frojetos dos prt.dios tieslinados as agencias de Prosidonte Prudente e
Rio Branco (Acre) e os de novos para as de Curitiba. Recife, Santos e
Cata:-oniva.

Em 1952, esiudaram-so os projetos de construção de edificios pari
as depandaneias (a géncias, agencia-metropolitana e stlb-agência)
Barra (lo Pirai (revisão), Carbooiro do Hapemirim, Caxias (R.' G. do
Sul), Foz do Ignassú. Piracicaba (revisão), Ramos (Distrito 1,,,,1„rar„,
Santo Amaro e Teófilo Mord e do novos para as de t;acho p ira (R. (.
Sol), Chavantes. Corumbá, Joquié, Juiz de Fora e Praça da Bandeira
(Distrito Federal).

Iniciou-se a construção (ia préfiio para a agencia de Piracicaba e
de um novo para a de Chavantos.

•chava-se cio curso a 4'0115, 1 riw;-'10 (Ir novos odifieios para as
agências do São Luiz do Mal'ait1150 e S511 Paulo,

Foi concluida a construção los prédios para as agências do Fio-
riant1polis.- Nova Igoassú. Itabuna e 1*ruguitiana e de novos para as ite
Baurn, Belo Horizonte, Fortaloza e João Pessoa.

18. AGÊNCIAS E SUE-AGÊNCIAS

Em 1911, a rode de dopondencias do Banco, em funcionamento,
era constituida por 93 agencias, inclusivo a de As s unção, na Repu-
blica do Paraguai, e G1 sub-agencias.

Já em fins de 1912 oxistiam, em funcionamento ou em instalaç;io
258 dependências, relacionadas na segunda parto dos anoxos a este
relatório:

Eni 
Agi'neios:
flItle. hirta n.wn f o 	
Sub-npinülirs:

EM funcionar-ovni() 	
Em instalação 	

 • IN;

	

38	 165

Total 	 	 258

Tniriaram. pois. orforaior-,os em 1952, alem ' do urna agência metro-
politana no Distrito Federal !Praça Tiradonto s) . (12 sub-agenvias. o
maior número de dopendancias ! instaladas pelo Banco no decurso de
um exercício.

Essas novas sob-agéncias acham-se localizadas nas seguintes uni-
dades toleradas do Brasil:

Número de noras
$ li	 (ulJéf1Ci1.S

Rio Grande do Norto 	

Paraiba 	

Perllamboro 	

Baía 	

tinas Gerais 	

Espirito Santo 	

São Paulo 	

Parapá 	

Sant a Catarina 	

Rio Grande oln Si!

(3oiaz 	

Mato Grosso 	

Total 	

Ao findar o ano de 1952, todas as dopendencias (agéneias e sub-
agencias), em funcionamento on jIlSt 31:1CãO no 111'a , n, estavam assim
di s tribuidas pelas unidados federadas:

Número cle todas
as dependèneias

no Brasil

Acre 	
Amazonas 	
Pará 	
Maranhão 	
Piauí 	
Coará 	
Rio Grande do Norte 	
Paraiba 	
Pernambuco 	
Alagoas
Sergipe 	
Baía 	
Minas Gerais 	
Espírito Santo 	
Rui de Janeiro 	
Distrito Federal
São Paulo 	
Paraná 	
Santa Catarina 	
Rio Grande do Sul
Goiaz 	
Maio Grosso 	

Brasil 	

No gráfico seguinte podrimos apreciar a evolução do número de
dependencias em funcionamento no fim 'de cada ano, desde 1913:

..s fANcaas	 S1,13-ENI:IAS EM FUNCtoNAMENTO

Empennado em manter, Do crescimento das forças económicas,
e, portanto, no progresso do Pais, o papel predominante que natural-
mente lhe cabe. o Banco prossegue no propósito de instalar numerosas
dependências, nos pontos mais diversos do território nacional, desti-
nadas a permitir à economia brasileira seu pleno desenvolvimento,
através de uma boa distribuição de crédito.

Note-se, ademais, a possibilidade de, cru breve, se transformarem
em agências as atuais sob-agências. assim aparelhadas para mais pron-
ta e completar-omite assistirem :is economias locais a une recuo, desde
o inicio de soas operações, prestando marcados serviços.

19. DIRETORIAf
Ocorreu a t8 de julho o infausto passamento ¡To Sr. Dr. Francisco !

de Leonardo Truda.-ex-presidente do Banco o mio, com grande inteli-
gencia e operosidade, nos vinha prestando o seu esclarecido concurso !
como diretor fila Carteira do Exportação 0 rtnportação.

Nomeado por decreto de 23 dr julho t o mou posse em 28 do mesmO
mês, do cargo de diretor da Carloira de Exportação e Importação o
Sr. Dr. Gasno Vidigal, figura lio largo prestigio 110s meios econô-
mico-financeiros do País, conto um dos seus mais lúcidos e itinamicos!
realizadores.

Terminando, agora, o mandato do diretor Sr. Do. Ildefonso Si-
mões Lopes, doverá a assembléia geral proceder it eleição de um dire-
tor para o quatriênio 1913-1917.

20, CONSELHO FISCAL

Deverá a assembléia geral procoder lambem à elelifio dos mem?'
bros do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de 1943, fixando
a romuneração daqueles.
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21. FUNCIONALISMO
Correspondendo ao desenvolvimento das atividades do Banco, o

número de funcionários, que era de 5.158, em fins de 1941, elevou-se,
em 31 de dezembro de 1912, a 6.396, ou sejam mais 1.238, achando-se
20 na agência de Assunção, República do Paraguai, e os demais 6.376
nas unidades federadas do Brasil:

Unidades  federadas	
funcionários
Número de

Acre 	
Ainazonag 	
Pará 	
Maranhão 	
Piauí 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	
Paraiba 	
Pernambuco 	
Alagoas
Sergipe 	
Bafa 	
Minas Gerais 	
Espírito Santo 	
Rio de Janeiro 	
Distrito Federal 	
São Paulo 	
Paraná 	
Santa Catarina 	
Rio Grande do Sul 	
Gol az 	
Mato Grosso 	

Brasil 	

A evolução do número de funcionários nos últimos dez anos, pe-
ríodo em que se registou o aumento de 3.526, correspondente a 123%,
pode ser apreciada pelo quadro e o diagrama seguintes:

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS
EXISTP:NCIA EM FIM DE ANO
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O aumento no ano de 1912, em relação ao de 19 .11, está mais do
que justificado com o movimento ascensional de todos os serviços do

Banco, inclusive' o resultado da instalação de 63 dependências, .dos
múltiplos encargos que, em face da situação internacional, lhe fora
confiados pelo Governo e, finalmente, da convocação para o serviço
ativo militar.	 '

Neste ensejo, salientamos que o Banco. em gesto espontãneo que
se antecipou a i qualquer determinação do Governo, assegurou aos
serventuários convocados, e durante todo o período de afastamento,
a percepção integral das vantagens dos seus cargos efetivos.

Com o fim de evitar qualquer superlotação futura dos quadros,
o Banco se tem valido de preferência, na admissão de novos funcio-
nários, da faculdade que lhe outorgou o decreto-lei n. 4.068, de 29
de janeiro de 1942, contratando, por prazo determinado e para fins
especiais, inclusive os de carater técnico,- os serviços de
profissionais de 'qualquer natureza, sem que estes, por tal motivo, se
integrem no quadro do seu- funcionalismo regular, nem adquiram
estabilidad'e.

Entre os ates governamentais merecedores de realce, destaca-se
o decreto-lei n. 5.066, de 10 de dezembro de 1912, que, considerando
a situação do 13co erri lace da administração pública, os encargos

interesse nacional que lhe são e serão atribnidos e a necessidade
da tlispôr de maior tempo de trabalho efetivo do seu funcionalismo,
para deseilweasho de tais incumbências, agravadas pelo estado de guer-
ra em que se acha o Pais, facultou a ampliação da duração normal do
trabalho dos seu i emPregados.

Concedeu-se o abono provisório dg 20 'Ia sobre os- vencimentos-
padrões aos funcionários com exercício em Zonas onde as forças ar-,
medas percebem presentemente essa quota regional.

Em fins de 1942, era de 487 o número 'de funcionários, sem dis-
tinção de categorias, beneficiados com o abono mensal de prole nu-
merosa, composta, no mínimo, de quatro filhos vivos, legítimos, le-
gitimados eu reConhecidos, exclusive os que não se encontrem sob
o pátrio poder.

O serviço Médico-cirúrgico continuou prestando bons serviços
aoi funcionários do Banco e stias famílias, havendo seu movimento
superado o de 1911.

Cs trabalhos Ida Consultoria Jurídica, ao Contencioso e do Servi-
ço de Engenharia . foram desempenhados com zelo e proficiência.

A Caixa de Fmpréstimos aos Funcionários do Banco efetuou, no
ami de 1942, 1.282 operações na importância de 13.009 milhares de

Icruzeiros.
O total dos empréstimos realizados indica a majoração de 0.235

milhares de cruzeiros, tendo passado de 19.165 milhares, em fins do
1911, a 25.400 trilhares, em fins de 1912.

Em 31 de deZembro de 1942, a dívida da Caixa perante a Banco,
por adiantamentos, era de 19.214 milhares de cruzeiros, inferior,
assim, ao limite de vinte e cinco milhões, concedido pelos estatutos
(art. 7, item 11)".

Ê com a maior satisfação que assinalamos, mais uma vez, dedica-
cri., a. disciplina e a competência técnica do funcionalismo do Banco,
ao qual teem reedrrido frequentemente os poderes públicos da União
e dos Estados para o desempenho de missõs de interesse nacional.

'	 22. ASSISTENCIA SOCIAL

Em 1912, o Banco, continuando a prestar auxílio a numerosas
Instituições de beneficência e assistência social, concorreu com a im-
portáncia de 3.00.480 cruzeiros, distribuidos no Di.strito- Federal e
nas demais unidades federadas. •

I
III. CONCLUSA°I,

Tnvocando a atenção dos Senhores acionistas para a obra rea-
lizada pelo Banco do Brasil, sob a orientação dos meus dignos co'e-
gas de Diretoria, 'tenho grande prazer em louvar a esplêndida de-
monstração de capacidade e eficiência do seu Funcionalismo e agra-
decer a lúcida colaboração do Conselho Fiscal.

O relato das suas atividades no exercício de 1952 bem demonstra
que podíamos dizer o que, em seu nome, afirmamos e prometemos no
último relatório.

Estavamos então convencidos de que o Brasil não poderia deter-
se na simples ruPtura de relações com os sinistros agressores das
chamadas potências totalitárias, e, considerando gravíssimos perigos.
e dificuldades, dissemos que este Banco estava aparelhado, no seu se-
tor, para enfrentá-los, dando ao País e ao seu Governo toda a sua
innesmentida cooperação.

Sentíamos bem próximo a hora em que o' potencial brasileiro de
guerra se haveria de transformar em energias atuais de guerra, "tal
como a energia ("obtida numa carga de dinamite se transforma mo
força explosiva quando chega o momento de destruir um rochedo".

Ao lado das viSíveis e notaveis atividades do Banco do Brasil, fi-
xadas na presente exposição, é preciso não esquecer uni sem número

114de providências, q e se não podem dizer quais tenham sido, sendo
certo quê a sua vi ilância e solicitude direta ou indiretamente des-
truiram ou tornaram ineficientes várias maquinações do derrotismo,
da espionagem e de quinta-colunismo no setor econômico-finanreiro
que, tanto quanto o militar, está sempre indicado à sua solerte predi-
leção.	 t.

Muitos nos incumbe fazer na guerra, durante a sangrenta pele-
ja, ao calor da luta, mas os responsareis pela direção dos povos ~In
recentemente inteneificando declarações e promessas de providen-
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Cias relativas ao "post-bellum". Embora seja prudente examinar O
1arnpo e procurar prever a atitude de outros povos, inclusive os nos-

os aliados ., no chamado "após-guerra", devemos, principalmente, pen-
sar no que faremoe nós próprios, no que nós próprios devamos fa-
zer em tal emergência.

Sem desconfianças pejorativas, mas lambem sem displicente e in-
dolente confiança, devemos aparelhar-nos para reduzir ao minimo a
nossa dependência t/o auxilio estranho; criando dentro de casa valo-
1. 19 novos e .aprimorando os existentes, aplicando, em grande escala,
à Nação aquele salutar conselho nu advertência de que devemos sem-
pre supor que muitos contam conosco, mas não (5 prudente contar,
absoluta e fundamente, com o auxilio, com o serviço alheio.

Desde que estamos sinceramente cooperando para vencer os nossos
inimigos, os inimigas de Deus e da Civilização, não é possivel esque-
cer que mais devemos fazer, teremos de realizar para não perder a
paz, cuja consolidação e cujo gozo só serão viaveis com o assegura-
mento de que aqueles inimigos, vencidos, realmente derrotados, não
reconquisterão, pela incúria ou imprevidência dos vencedores, a sua
nefasta virelencia, e se os vencedores, por sua vez, utilizando o po-
tencial dos seus verdadeiros grandes homens, não deslumbrados peaas
forinidavel vitória mas integrados nas imensas responsabilaaaerea
aa mesma vitória, soubetem e puderem encontrar as aeraaaras basi-
lares e conciliatórias da coexistência 111111;attli mundo de amanhã,
emancipado do vilipêndio totaliaá-e40,

Nesse particular, e (Manto à nossa contribuição, há muita ra-
' zão de tranquilidade ao sentir a clarividencia, a ¡serenidade e o acerte
drsdo patriotiamn do chefe supremo e orientador da ação brasileira,
o Preeidante Getulio Vargas. a quem o destino se incumbiu, nesses

unos tempos, especialmente a partir de maio de 1 .942, de apontar
ao mundo cemo a figura inuinfundivel do estadista que, consagrado
ao serviço da Pátria, vencendo-se a si mesmo e dominando sofrimen-
tos, que desapiedadamente o golpearam no corpo e na alrna,,da, a cada
InOnwillO, o grande exemple, 'edificante e contagioso, de que o Brasil
Pode e merece ter de nós tudo o de que sejamocapazes as nossas forças.

Rio — março, 25 — 1943. — Morryttea dos Reis

PARECER .D0 CONSELHO FISCAL
Senhores acionistas:
Cumprindo o honroso mandato que nos foi cometido e CO) obedi-

_Cicia ainda aos preceitos estatutários; temos o prazer de vir apresentar
a esta Àssemblera COez parecer sobre as atividades e principais verbas
de balanço, relativas ao ano slié

Mais do que quaisquer apreciaeõee que desejai:~ oferecer; a
sinopse das principais 'atividades do Deite° do Brasil, menesisnlada no
relatório, reflete, com clareza e precisão, aliás, o seu permanente kr
notaxel desenvolaimento.

As.sim é que se nos afiguram dignos de menção os seguintes au-
meptos ali destacados:
Recursos próprios 	 	 10 ta;
Todos . os depósitos 	 	 27 aa
Depósitos de entidades públicas 	  i 	 	 54 te •
Depósitos de bancos 	 	 15 aa
Depósitos do público, à vista 	 	 27 To
Depósitos do público, a prazo 	 	 8 aie
Aplicações 	 	 15 cao
Todos os empréstimos 	 	 37 sa
Empr(stinais a entidades públicas 	 	 a- ert
Empréstimos a bancos 	
• mpreatimos à pr)dução, ao comércio e a partjeulares	 ,1•
Edifícios de uso do. Banco (valor) 	 ./, 	 a'a
Cobranças (valor) 	 	 12 SadT/It 	
Ordens de pagamanto (valor'	 30 ae"
Vaiorá ern custeilia • , 	 • 25 To

.	 ...troteie a eloglavel norma de estender sempre sua róde de fi-
o Banco instalou no exercício findo o apreciável número de 62

sub-agencias, além de uma agencia metropolitana . no Distrito Federal
(Praça Tiradentes), elevando, assim, a 220 o total de mas dependem:is
em IDDelOnailleDID. Falo auspicioso e característico do desenvolvi-
mento económico do País, werece-nos o destaque especial que lhe damos.

Continua o Banco, conto te:legado do Tesouro ,Nacional, na aompr
do ouro, cujo montante, no período relatado, alcançou o volume de
39 Sa12 quilos. o maior até boje verificado.

Encerrou-se o balanço de 1942 com o vultoso lucro de 97.031
milhares de cruzeiros, que. embora inferior ao obtido no periodo
p; Na:dente, concorreu para o aumento do Fundo de neserva com
2.7e3 milhares.

E' de nutar, especialmente, que para a previsão de eventuais
prejuízos foi resers lida a cifra de 116.507 milhares de cruzeiros.

Não pode o Conselho Fiecal se eximir do doloroso dever de meado-
nar o falecimento do Dr. Francisco de Leonardo Truda, cujo pagando
de altos serviços ao Banco e ao Pais é notório, deixando aqui consigne-
dos a sua saudade e o seu profundo pezar.

Ne decorrer do ano, r no exercício de suas funções, o Conselho
Fiscal realizou todas as reuni(les ordinárias, tient como várias extra-
ordinárias. e examinou e conferiu nas épocas próprias, saldos de caixa,
valores de propriedade do flanco, contas r respectivos balanços. P.
corno encontrasse tudo certo r em perfeita ordem, premeie à Assembleia
Geral sejam aprovados os aios, contas e balanços referentes ao .ano
de 1912.

ílio do Janeiro, 27 de março de 1913. — João.Daude	 —
ilerno n i. Coelho Daorte. — Jorge de Totedo Dodworlh. — CdrU»nom

da sara	 — Argeotiro de Hungria Machado..
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BANCO DO BRASIL S. A.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1942-, 4

4--

e.Ativ. o P ei .5 Rico

Caixa, em	 moeda	 corrente
Correspondeutes 110 exterior	 	

Empréstanos:

Teso'isro	 Nacional,	 saldo

Cr$

361.779.355.50
1.913.120.762,20

âpital	 	
Fundo do reserva	 	
Fundo de previsão 	
Fendo de amortização do inmveis, inoveis e uten-

sílios	 	
Fundo para desenvolvimento de iniciativas 	 te ie-

Cr$

100 .01)0.000.00
303 .710.616.50
435.095. Ól 2.80

113, 051 , 615,50

das contas do arrecada- .	 teresse	 público	 	 704.622,00
ção e despesa	 	 	 1 .o5.. 125. 1°3 70 Correspondentes no efteriot.	 	 35.971.921,n

Empréstimos rurais 	 	 787 .991.846,90
Empréstimos industriais 	 	 251.405.932,80
Empréstimos em letrite hi-

potecarias 	 	 1.501.700,00
Empréstimos de financia-

clame-rito (art. 7.°, ri. 12,
dos Estatutos)	 	 	 470.823.423,70

Depósitos:

Ontree	 empréstimos - em
venta	 corrente 	 	 0.151.052.189.60

Til tiles	 (testai-Marins	 	 	 1 .013 . 690.776.90 0.30.831.273,00
Ein	 contas	 correntia;	 coin

juros	 	 	 3.159.572.911,90
Em contas correntes limi-

'nades e fundos pertencentes ao Banco 	 362 559.965,10 tadas	 	 	 348.004 .825.60
Letras a receber 	
Credites em liquidação	 	
Agencias	 e	 filiais	 .rlo	 inferior	 	

9.973.580.20
29.821.222.80

121.603.751.50
Em contas correntes sem

juros	 	 	 731.4(1.111.30
Agenvias e	 filiais no exterior 	 	 15.839.579.70 Em coniaa de compensação
Correepondentes no interior 	 4.7,17.510.50 de "Afines	 	 	 466 . 135 .350,7O
/Atrele, hipotecárias a reemitir 	
Edifícios da Direção Geral e das Agenci 	

6.200,00
102.036.926.10 Em contas de aviso prévio	 302.513.517,70

Outros	 imoveis	 	 11.605.801.30 Em contas a prazo fixo .. 	 571 • 670. 27880 .
Moveis, utensílios e objetos de escritórin 	 	 21.250.658,80 Emn garantia	 do acidentee
Diversas contas (excluidas as de rompi nsação) 310.124.173,110 no	 trabalho	 (dec.	 in:1-

311PrO	 24.637.	 de	 10	 de
9.007.329.070,00 julho de 1931)	 	 	 200.000,00
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Débito

Cr$

Despesas financeiras (juros e redeseon) 	

Despesas administrativas:

Despesas de imposto; 	 	 960.208,20
Outras despesas administra-

tivas	 84.089.880.10

Amortização do valor dos edifícios, moveis e uten-
sílios de uso do Banco 	

Prejuizos 	
Provisão para a eventual compensação de prejuizos,

que se leva ao "Fundo para Prejuizos Eventuais"
(art. 43, parágrafo único, dos Estatutos) 	

Distribuição do lacro líquido (art. 43, pardurafo
único, dos Estotalos):

Dividendos, à razão de 15 V. ao ano 	
Percentagem da Diretoria 	
Fundo de Beneficência dos Fuivionários 	

Aos fundos de reserva gerais:

Fundo de reserva 	 	 4.839.844,10
Fundo de previsão 	 	 35.091.612,80

117.793.02,1,70

85.050. 088,0

1.315.381,30
4.111.323,20

40.540.576,90

7.300.000,00
480.000.00
483.981,10

39.931. 156.90

Obrigatórios, (decreto-lei,
n . 3.077, de 26 de te-,
Vereiro de 1911)

a) Judiciais
G) De empresas concessio-

nárias	 de	 serviços
públicos 	

	

e) A prazo fixo	 	

Contas de compensação:

Efeito4 a receber de conta
alheia:

Do exterior 	 	 187.386.679.10
Do illtvrior 	 	 732.001.729,80 919.388 -.109,M

705.775.151,70

5.352.911 .005,10

180.481.311,70

40.281.731,10
156.363.988,10

	
6.319.933.392.90

Mandatários por cobrança de títulos 	

Valores depositados:

Ouro deposita(l) pelo Te-
souro Na cional —
68.970.129 grs. de ouro
fino 	 	 1.476.737.591,10

O ti 1, ros valores depo-
sitados 	 	 3 .876 .206 .414,00

Valores caucionados 	
Ilipotecas 	
Devedores por garantias prestadas 	
Créditos no exterior 	
Operações de câmbio a prazo 	
Empréstimos rurais contratados 	
F.mpréstimos 1ndustriais contratados 	
Outras contas de compensação 	

Bonus em circulação 	
Letras hipotecárias em circulação 	
Titulos a pagar 	
Ordens de pagamento 	
Correspondentes io interior 	
Dividendos 	
Diversas contas txcluidas :i do rnmoon:apAn1

Contas de conçpensação:

'Depositantes de efeitos para cobrança 	 	 1.625.163.560,90
5.097.803.175,00 Valores cm garantia e em depósito 	  11.729.676.837,70
1.278.929.657,30 Responsabilidades 'no exterior, por garantias pres-

. 9 23.688 855,10	 tadas a terceiros 	 	 1.223.688.855,401 
481 615.000,00 Créditos a utilizar II0 exterior 	 	 481.615.000,00

4.388 968 161,00 Operações de cambio a prazo 	 	 4.388.968.161.00
955.421.889.70 Créditos por emprêstimos rurais e industriais con-
4 14 539.081,80	 tratados 	 " ,	  	 1.369.960.971,50
163 538.000,00 1 Outras contas de comuensacão 	 	 163.538.000,00

75.863.000,00
1.892.500,00

1 .006.293 .459,80
319.406.388,60

8.157.243,90
8,311.580,00

938.216.686,10

9.667.329.670,00

30.619.941.059,50	 30.619.911.059,50

Rio de Janeii-o, 17
Contabilidade.

de julho de 1912. — Morgues dos Reis, pr ,?sidente. — Paulo il,:rc'derico (te Magalhães, chefe do Departamento de

BANCO DO BRASIL 8. A.

DENTDNSTIIAÇÃO DE LUCROS E PERDAS' ENI 30 DE JUNITO DE 1912

297.540.738,70

Crédito

Cr$

Rendas:

Renda.; de juros e descontos
produzidas pelos emprés-
timos e adiantamentos 	 223.766.628,10

flendas de juros de títulos 	 27.311.784.10
Rendas de comissões 	 	 35.391.936,30
Outras rendas 	 	 10.423.465.20 295.92G.813,70

Lucros:

Lucros na venna oe IMOVPIS: lucros na alienação
e no sorteià de títulos; e outros lucros ...

297.510.738,70

1.613.925,00

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912. — Marques dos Reis, pre sjdLntC. — Paulo FOderico de Magalhães, chefe do Departamento de
Contabilidade.
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BANCO DO BRASIL

nALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo Passivo

Atiro disponível
Cr$

Passivo exigirei
Capital	 	

Cr$

100 .000. 000,00
Ern moeda corrente, 	 9/4.153.931,60 Fundo fio reserva 	 308.603.999,20
Em outras espéc.ies 	 4.819,40 Fundo de previsão 	 470.101.292,10

Fundo de amortização de imoveis, moveis e uten-
Atiro realizarei sílios	 	 /29.236.091,/0

Cor retip0 lido.!) es no exterior	 	 2.803.380.374,40 Fundo para prejuizos eventuais 	 337.806.408,80
Fundo para desenvolvimento de iniciativas de in-

Eia préslimos teresse público 	 2.011.299,00
'lesei iro	 Nacional,	 saldo Tossirei exigirei

das contas de arreca-
dação	 I,	 despesa	 ...	 1.318.413.108.30

Tesouro	 Nacional,	 conta

Correspondentes no exterior 	
Depósitos:

Depósit oS 	de	 entidades

898,535.105,20

do	 compra	 de	 ouro	 139.627.635,90
Empré.dimos	 rurais	 ....	 1. 105 .036 . 115,10
Ermrrestimos	 industriais.	 219.073.085,10
Eprestionis em	 letras lii-

po1ceárias 	 	 3.308.428,80
Enipréslimos	 de	 finan-

ciamento	 	 	 502.459.624,50
Outros	 empréstimos	 em

r/e	 	 	 2. 115.139 .53(3,20

públicas	 	 	 1.551.360.088,50
Depósitos.banca.ios:

Depósitos	 de	 com-
pensação de che-
cheques	 782.059.639,80

Outros depósitos ban-
cários	 	 	 1.489.3(38.057,20

Depósitos do público, à vista:
Depósitos sem jnros.	 539.783.312.00

Títulos ilesconlados	 	 	 662.316.951380 6 .195 .316.888,70' Depósitos com juros. 	 1.590.909.133.20
Depósitos	 limitados.	 237.886.516,70

Tílulos pertencentes no Banco 	
loarveis não destinados a 11544 tio Banco 	 	

383.340.087,20
13.007.782,80

Depósitos	 populares.	 201.092.811.90
Depósitos de aviso rsrévio. 	 411.972.122.70

Títulos a	 receber	 	
Antecipai:4-1es de pagamento de efunbio comprado 	
Letras hipotecárias a r^cmilir	 	

17. 1 .0S PO li deni os	 no	 país	 	
Agéncias no exterior 	
.1.-..rencias	 no	 país	 	
Créditos	 em	 liquidação	 	
outras	 1.'ontas	 do	 ativo	 realiza\ el	 	

19.611.927,40
26. r.03 .171,101

513.700,00
4.530.154,30

35.872.655.10
197.391.297,10
51.683.518.10

336.831.13(3,00

Depósitos a	 prazo fixo	 .	 463.018.200,20
Depásit os obrigatórios

(decreto-lei	 3.077,
de	 26	 do	 fevereiro
Oe	 1041):
Depósitos	 judiciais..	 275.051.192,50

,	 Depósitos de empre-
sas	 concessioná-
rias	 ile	 servis

.4/ira fixo - p0hlicos	 	 	 46.335.533.50
Edifícios da	 Direção	 Coral	 o	 das.,	 Agências,	......
'Mv\ uis,	 utensílios	 e	 material	 41e expediente	 	

106.039.171,20,
40.325.393,80'

Depósitos	 a	 prazo
fixo	 	 	 163.117.312,90

Contos dr? resultado pend,•ale
Contas 4.1e resultado pendente 	 :'rendas a receber e

despesas do semestre futuro)	 	 12.822.521,30

Depósitos	 obrigató-
rios	 (decreto-lei
P.	 4.106,	 le	 11
II)	 março	 de

1	 .372.500.838,70
1942).	 	 	 67.772.018,90

Depósitos em garan-
UnnIns	 ele	 CO PO pen,s,refio

Ercilos a receber do conta
11 0	exlerior	 .	 177.989.361,00
lio	 pais	 	 	 720.332.178,60 898.321.832,00

712.081.13M0

1 ia	 de	 acidentes
in .) trabalho	 (de-
creto	 n.	 21.037,
II)	 10	 do	 julho
de	 1931)	 	 	 =C0.000,00 7.828.750.723,00

.22.500.956.90
Mandatários por cobrança de (juros 	 conjag correntes 	
Valores	 lepositados: O )))	 circulação	 	 75 .803.000,00

(toro	 depositadJ	 O
TesollP0	 Nae
(102.013.216 grs.	 de
garro	 (ino)	 2 . 213	 896. 051,30

Valores 4 , m depósito obri-
gab .wi, 	 rylin.1.010-1,i

Letras	 hipotecárias	 (..rn	 circulação	 	
!Títulos a pagar 	
'Ordens de pagamento 	
'Corrospondente no país 	
'Divi4lendos	 	
'Outras caril as ito passivo Pxigivel 	

3.933.000,00
25.000.000,00

370.331.132.90
6.830.237.50
7.500.000.00

682.302.503,10
D.	 4.166,	 do	 11	 /to
marco do	 1912)	 17.301.620,10

l'is	 V	 lores	 dei	 si-
lados	 	 	 .137.937.413.00 6.109.135.111,70

Contag de	 afluIa pendente
Contas de r; ,sultado pendente (rendas em snspen-

so, rendas do semestre fuluro e provisao para
despesas a efelnar)	 	 502.885.099.60

Val	 res cni garantia:
enntns	 (..ompen.sv-,,: n70

11.372.500.838,70

1	 ii	 eeas 	 1	 310,181	 B31,80 Doposilanles de efeitos para col e i( oca	 	 1.610.106.080.40
rol	 as garrint	 3. ;00,901.761,00 6,711,082.922,80 Valores em garantia e cru depósito	 	 13.120.218.037,50

Responsabilidade do exterior, por garantias pr,-sia-
Dr\ odores por garantias 	 prestadas 1 .128.186.200.10 das a terceiros	 	 1.128.186.290,10
Créditos no 4 ,xletior, por VOO a	 lo 're5(4)ir0	 Nacio- Créditos a utilizar Do PNI orior, por rimia do Te-

nal	 	 481.615.000,00 souro Nacional 	 181 . 615. 000,00
Operações do canibir4a ¡w(1tt), por corda do Tesouro Contratos	 ia eninbio,	 por conta	 do Tesouro	 Na-

Nacional	 	 1.777.130.958,90 eional	 	 1.777.130.958,90
C:ont ratos 41e empréstimos rurais	 	 1.310,921.018,00 Créditos por' empréstimos rurais e industriais coo-
Contratos	 (Ir	 empréstimos	 industriais	 	 354.282.780.30 tratados	 	 1.(365.206.7 98,30
Outras cindas 41e cornpensação 	 63.722 9 15 20 Outras contas de compensação 	 63.722.215,20

31.218.986.801,40 31.218.986.861,40

liii d f, Janeiro, 19 de janeiro de 1913. — Marques dos 1/ris, presidente. — Paulo Frederico de Magallples, chefe 4.14) De partamento deconrabilidade.



Cr$

118.808.609,90 Rendas:

Rendas de juros e descontos
produzidas pe:os emprés-

i	 timos e adiantamentos .. 251.151.162,00
Rendas de juros de títulos .. 10.762.525,10
Rendas de comissões 	 36.512.131,80
Outras renda S 8.311.261,00 300.767.380.20

Lucros:

Lucros na \renda de IIDOVei,"-' ; lucros na alienação
e no sorteio de títulos; e outros lucros ... 	 13 . 06 1.220.30

322.831.670,50
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BANCO DO BRASIL S. A.

DEMON STRAÇ ..Ç.0 DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZ 1' MIMO DE 1912

.Débito	 Crédito

Despesas financeiras (juros e redescontos) 	

Despesas administrativas:

Cr$

Despesas de impostos 	
	

2.176.125,10
Outras despesas administrati-

vas 	

Amortização do valor dos e '	ios, moveis e utensí-
lios de uso do Banco 	

Preju i z os 	
Provisão que se leva ao "Fundo para prejoiZoS

tuni.;" (art. 45, parágrafo único, dos Estatutos),
para a eventual cmnpensação de prejuízos 	

Distribuie:ão do lucra liquido (Art. 45, rareigrafo
ÚPielft, dos Esta(utos): -

Dividendos, à razão de 15% ao ano 	
Percentagem da Diretoria 	
Fundo de Beneficència dos Funcionários 	

Aos fundos de reserva gerais:

Fundo de reserva 	 	 4.863.352.70
Fundo de previsli 	 	 35.306.679,30

12.713.185,90
3.477.061,40

35.365.289.30

7.500.000.00
477.159,80'
486.335,20

40.170.032,00

322.831.670,50

101.137.568,90	 103 . 633 . 991,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Marques (-los Reis, presidente. — Paulo :Frederico de Magalhães, [Ateie do Departamento de
Contabilidade.

EDIF/C10 BARROSO S. A.

ATA DA A SSEMBT. 	 GERAI, ORDI N.S,R1 A DA EDIFÍCIO BARROSO, socianami:
ANÔNiMA

Aos quinze de abril de mil novecentos e quarenta e trAs, às
quatorze horas, na sede social, à rua México n. 168 — 9. 0 andar —
sala 901, nesta Capital, presentes os acionistas Srs. Paul Bunéa.
Alanole Columb, Stefania Columb, MatIlda Bunéa, Denise Frankel,
Irene Odete Columb, menor, representada por seu pai Mahole Cobrara,
Dr. Fernando Alexander, Olavo Cabral Ramos, Sylvio Bunéa, assis-
tido por seu pai Paul Bunéa, todos acionistas da "Edifício Barroso
S. A.", possuidores de mil duzentas e noventa e oito ações das mil e
trezentiv, ações que representam o capital social, conforme "Livro ' de
Presença" que assinaram, com as declarações legais, o Sr. Paul Bu-
néti, diretor presidente, disse que, haven , ') quorum legal por estarem
presentes os acionistas acima, declarava aberta a sessão da Assem-
bléia Ceral Ordinária ,convocada nos termos dos estatutos por carta
dirigida a todos os acionistas e confirmadas pelos mesmos e mais por
anúncios publicados no 'liaria Oficial o "Jornal do Comércio" de 3,
5 e 7 de abril de 1913 e 2, 3 e 1-de abril de 1913, respectivamente,
convidando os senhores acionistas a designar quem devia presidi-la.
Aclamado para ocupar a presitténcia o próprio diretor presidente
da Sociedade, Sr. Paul Bunéa, convidou este para primeiro e
si:Titia:10 secretários Denisr Frankel e Dr. Fernando Alexander, fi-
cando, assim, eonstituida a mesa. O Sr. presidente da Sociedade
disse que o fim da presente reunião anual estava claramente determi-
nado pela lei reguladora das sociedades por ações e pelos estatutos
da Sociedade. Nessas condições, devia Assembléia tomar as contas
da Diretoria, examiná-las, assim como o relatório e o parecer do
Conselho Fiscal, sobre eles deliberando, proceder à eleição da Dire,-
toda, fixando-lhe os honorários; eleger os membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal, fixando-lhe vencimentos. Nessas condi-
ções ia mandar ler pelo primeiro secretário o relatório da Direto-
ria, o balanço, a conta de lucros e perdas, o parecer do Conselho
Fiscal, documentos esses ja poblieados nu Mario Oficial e "Jor-
nal do Comércio" de très de abril do 1913, o que foi, em seguida,
leito, sendo este o parecer do Conselho Fiscal: -Nós abaixo assi-
nados, membros do Conselho Fiscal da -Edifício Barroso S. A., tendo
examinado o relatório da Diretoria, assim como contas relativas á o
período financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1912, e consta-
tado a sua exatidão. somos de parecer que as mesmas devem 5.zer apro-
vadas. Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. — Patilo de

Oliveira Va.:. — [ Ostra/do ele Carvalho. — Mirado R. de Castro
Filho". O presidente da Sociedade esclareceu que o balanço considd-
rava a distribuieãO de dividendos de Cr$ 85.00 (oitenta e cinco cru-
zeiros) por ação, produzidos, em parte, pelo lucro do exercicA
de 1912 e em parte' por importáncia retirada do fundo de reserva. Nin-
guem desejando tuÁar da palavra. foram os documentos submetidos à
votação, sendo unanimemente aprovados ser reservas, abstendo-se
de votar . os diretmes. O Sr. presidente fez, em seguida, distribu:r
cédulas para eleição dos diretores, membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal, que, depois de recolhidas e apuradas, apresentaram
o seguinte resultado; diretor presidente Paul Bunéa; diretor vice-
presidente Manole Coltimb; diretor gerente Olavo Cabral fiamos; pri-
meiro sub-diretor .Matilda 13unéa; segundo sub-diretor Slrfania c.,-
himb; para membrOs efetivos do Conselho Fiscal: Otávio Alexander
Morais, Oswaldo de Carvalho e Paulo de Oliveira Vaz; para menibms
suplentes do Conselho Fiscal; Dr. Ivan Mariz, I. V. Lbur Nabas e lloracio
Ribeiro de Castro rilho. O acionista Dr. Fernando Alexander pedir!.
a palavra e propos que os honorários dos diretores presidente, vi('e-
presidente e gerente fossem pagos, em 1913, na mesma base ein que
o foram em 1942. conforme constava do balanço que foi aprovado , e
que os primeiro e Segundo sub-diretores exercessem gratuitamente o
seu mandato e qud os membros do Conselho Fiscal percebessem os
vencimentos de cinquenta cruzeiros por sessão. Posta a proposta
votação, foi unanimemente aprovada. O presidente da assembh.. ia de-
clarou, então, que haviam sido reeleitos, respectivamente. para diretor
presidente. diretor Ivice-presidente, diretor gerente. primeiro sub-
diretor e segundo .1.11)-dirctor: Paul Bunéa, rumeno, domiciliado em
Petrópol is. à roa Joao Pessoa, 88: Manole Columb, romeno, domiciliado
nesta Ca!iital, à rua Santa Clara, 8 — apt. 82; ()lavo Cabral Ra-
mos, brasileiro. domiciliado nesta Capital, à avenida Epitário Pes-
soa, 708; Matilda ntion. romena. domieWaila em Petrópolis . à rua
João Pessoa, 88; Stiefania Colomb, romena, domiciliada nesta Caie -
tal. à rua Santa Clara, 8 — apt. 82. Nada mais havendo a tratar,
foi suspensa a sessão por meia hora, afim de lavrar-se a ata. Rea-
berta a sessão. foi a presente lida e achada conformo, pelo que vau
por todos assinada, tirando-se cópia aliténtica, lambem por iodas
assinada, para ser arquivada no Registo do Comércio, na forma lia
lei. Eu, Fernando Alexander, segundo secretário, a redigi o

— Fernando Alexander. — Paul Banéa. 	 Monole crilumb.
— Olavo Cabral fiámos — Moth 11dm Bone'n — Denise Frankel.

Danéa, assistido por seu pai Parti 	 —	 (aleite
Colunele, representada por seu pai Manole

(N. 5.654-16-.1-13—Çr$ 201,00)
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EMPRESA BRASILEIRA DE ÁGUAS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA EMPRESA BRASILEIRA DE ÁGUAS
S. A., REALIZADA EM 8 DE ABRIL DE 1913

Aos oito dias do mês de abril do ano de mil novecentos o mia=
ran!a e W,s. às onze e meia horas, à avenida Almirante Barroso
V. 91, '7.° andar, reuniram-se oro asse 	 cia geral ordinária os acio-
iiNtas Empresa Brasileira de Águas S. A., devidamente convocados
aor anuncioa publicados no Didrio Oficial dos dias 29, 30 e :ft ax
taareo O no Joana/ (io Comércio dos dias 28, 20, 30 e 31 do mesmo in:‘si
do ano correnta, e nos seguintes termos: 'Empresa Brasileira oe
aaaas S. A. — Assembléia geral ordinária — São convidados os se-
ilhorps acionistas para a assronbléia geral ordinária a realizar-se no
li a 8 de abril prOxiiDO vindouro, às 11,30 horas, na sede sociaa á.
vonida Almirante Barroso n. 91, salas ;10/1(L e que tem por ordem

do dia: 1. 0 ) O pronunciamento dos senhores acionistas sobre o re-
latório da diretoria e contas sociais relativas ao exercício de 491'1
e paaec(c do Conselho Fiscal; 2.0 ) Fixação da remuneração do rire-
:1.1nIe; 3P) Eleição dos fiscais e suplentes para o corrente exeraiaio,
aom determinação da remunera a ão devida àqueles. — Rio de Ja-
a n tro, 27 de março de 1912. — Empresa Brasileira de Águas S. A. —
tis diretores; 'lavaria — René Léon Duflot."

Constando do livro de presença assinaturas representando mais
de um quarto do capital social C havendo, assim, número aa-
sumiu a direção dos trabalhos o presidente do Conselho Adminis-
trativo, Dr. Pedro Monteiro de Barros Lalif, que convidou para nri-
meiro e segundo secretários, respectivamente, os acionistas senhores
Ilenry Filhos e Jean Duvernoy.

Constiluida desta forma a mesa, declarou o Sr. presidente que,
conforme consta dos anúncios de convocação, competia à assem-idéia,
em primeiro lugar, julgar o relatório da diretoria e as contas s leiais
ralativas ao exercício findo dq 1042, com o parecer do Coaaalho
Fiscal, documentos que, apesar de publicados, passariam a ser lidos
pela segundo secretário. Concluida por este a leitura dos • referidos
documentos, foram eles postos em discussão, e, como ninguem pedisse
a palavra, foram postos em votação, verificando-se nesta a sua
Nação unanime, com absten:ão dos votos dos Srs. diretores e fiscais.

Toma a palavra o Sr. presidente para Aeclarar que, a seu pedido
expresso, a diretoria decidiu retirar da ordem do dia 'da assembléia
a deliberação relativa à fixação de sua própria remuneração, dei-
xando este assunto Para uma ulterior reunião dos acionistas.

A assembléia tomou conhecimento dessa declaração e, a seguir.
o Sr. presidente anunciou que os Srs. acionistas deviam eleger os
fiscais e suplentes para o corrente exercício o que mandaria pro-
ceder à chamada para saram levados os votos à mesa. Isto feito e
ralos os votos, verificou-se haverem sido unanimemente eleitos para
fiscais os Srs. Dr. João Felippe Pereira, Dr. Antonio Severo Dumont
tia Fonseca e Êmile, Antoine Méel; e para suplentes os Srs. Mimo
itarantz, Plinio de Castro Pinheiro Guimarães e Ruy Carneiro alui-
inarãas. Proclamado o resultado da eleição, disse o Sr. presidente
c lon ainda deveriam ser fixados os honorários dos fiscais Manos.
APre ciado o assunto, ficou unanimemente resolvido que a cada fiscal
efetivo seria atribuida para o corrente exercício a remuneração anual
de Cr$ 1.200,00 (mil e doze:Vos cruzeiros).

Terminada a parte dos trabalhos relativos à ordem do dia,
fez o Sr. presidenta unia breve exposição da situação decorrente
dos últimos acontecimentos. COM efeito, apesar .de continuar na cari-
s icção de que a proposta da Empresa era a que mais obedecia co
espírito das exposições de inativos, se enquadrava nos termos do
edital e, em igualdade de serviços prestados à cidade, era a moios
' olorosa, tinha o Sr. Presidente da República havido por bem pio-
[rir o seguinte despacho; "Satisfazendo os proponentes as condições
da edital, aceite-se a proposta mais baixa, de acordo com os pareceres.
— Em 26-3-943. — G. Vargas."

Acrescentou ainda o presidente da assembléia que a proposta
da tabela oferecida a titulo indicativo, pois não exigida pelo edital,
para justificar uma aplicação do preço médio, embora não tivesse
earater definitivo, porquanto dependia do aprovação do . (lov orno.
já atendia às classes menos favorecidas, beneficiando-as com taxa
muito aguam do preço médio. Por fim declarou o presidente que a
Empresa aguardava o desenrolar dos acontecimentos para, em tampo
oportuno, tomar as decisões que os mesmos acontecimentos indi-
ca ssena,

Preenchidos os fins da reuniÃo, o Sr. presidente declarou encer-
rados os trabalhos, pedindo aos Srs. acionistas que permanecessem
no recinto aguardando a redação da presente ata que, lida e achada
conforme, passou a ser assinada.

Rio de ,Taneiro, 8 de abril de 1913. — Pedro Monteiro de Barros
Latir, Presidente. — li, Filhos, IP secretário. — J. Ditvernmt, 2.0 se-
crel;irio. — Cessar Proença. — Baldomero Barbará. — 11. O. de Castro
31 0!VI. --- A. de Almeida Braga. Themistoeles Marcondes Ferreira.
— Antonio Severo. — Trajam) de Miranda Valverde. — Iodo Pedro
Gottre.'a Vieira. — Pierre Cheys.son. — P. p. José Ribeiro dn Espirito
Santo e Silva, p. p. Société Lyonnaise dos Eaux td. de IrEclairagc,
P. Cheysson. — P. p. S. A. Industrial do Tubos, II. Filhos. —
P. P., It. Grossinann. — Rarard. — René Mon Duflot."

Declaramos que a presente é cópia autêntica da ata lançada no
livro próprio, a folhas 15 a 17.	 •

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943. — Pedro Mont . iro de Burros
Latir, presidente. — Henri'FiUios, 1.0 secretário. — Jean Duvernoth
2.° secretário.

(N. í. &2O-16-4-43—Cr 183,00.),

COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL

nrnwrómo DA DIRETORIA QUE SERÁ. A s nIESENTADO A A8SEM1iLI.:'IA GERAL
ORDINÁRIA DE 27 DE ABRIL DE 1913

- Senhores acionistas:

O ano próximo findo foi de grande atividade para toiloa (lite	 n-
baniam nesta Companhia o nas que são por ela controladas.
se fez, mas o nosso programa ainda não está integralmente cumpri-
do devblo a motivos alheios a nossa Vontado. Coto o mesmo entu-
siasmo estamos prossoguindo a nossa obra procurando vencer as i s iu-
meras dificuldades que se apresentam a cada passo do momento atual,
mormente devido a terrível crise de transportes marítimos e lar-
restrea.

FÁBRICAS No RIO DE JANEIRO

IntrOdlIZiMOS melhoramentos nas duas fábricas do BIO Sub
orientação do nosso técnico Sr. Binam Vincos qui noa permitiu au-
mentar a produção e baratear a fabricação, Inauguramos no f PI do
ano as instalações para o fabrico de um novo produto — o Composto
CC1 — lançado no mercado com grande sucesso. As fábricas per-
manecem sob a gerência da Sr. Raul Medrado que como sempre Con-
tinua a prestar-nos o seu valioso auxílio.

FILIAL DO MARANHÃO

Adquirimos enn. maio a antiga fábrica da firma Chamei Abolai,
modernizamos suas instalações, pores não foi posaivel ainda tra-
balhar com eficiência devido a falta de transportas maritimoa
para abastecê-la de Vazilharnes. Por esta razão nos limitamas
à compra do amendoas de babaçil que Icem sido exportadas para a
América e para o Rio. A nossa filial continua sob a hal»I direção do
Sr. José Alexandre da Silva Oliveira a quem nos valia consignar ia
nosao reconhecimento pela sua grande dedicação e compatência.

coanatNitia NACIONAL ur, ÓLEO DE LINFLAÇA.

A Companhia Nacional de Óleo de Linhaça, da qual somas os
Maiores acionistas, conseguiu, apesar de todas as dificuldades, cons-
truir e aparelhar pelos métodos mais modernos a nova fábrica ena
Pelotas, que será de grande capacidade. Nos orgulhamos da ativi-
dade dos nossos companheiros do Sul, que demonstraram rara com-
petência, tendo conseguido levar ao fim este granido empreendi-
mento.

SOCIEDADE CURVELLANA DE ÓLEOS, LTDA.

A fábrica de óleo de algodão de Curveta), Minas. por nós contro-
lada, se bem que esteja em ótimas condições de funcionamento, Itã)
polido ter um trabalho ativo e normal por falta do matéria prima.
Para manter no mercado o Azeite de Algodão "Carioca" tivemos imo
adquirir o óleo de algodão no Norte do pais enquanto aquela fábrica
permaneceu parada. O principal motivo da falta de caroço no Estado
de Minas, foi o desvio do trabalhador para atividades mais lucrativas,
como por exemplo, o cristal de rocha, em prejuizo de outros produ-
tos, igualmente importantes para a economia do Pais. Na época oito
atraa casamos em que o nosso Governo mui sabiamente tem procuaado
agrupar e transportar grande número de trabalhadores para as zo-
nas mais longinquas da Nação, certamente não deixará da' distribol-
los racionalmente, pelas atividades que mais engradeç,am o •País.
O plantio de algodão, de mamona e de outros oleaginosos precisa sei'
incentivado não só cru Minas Gerais como nos damais Estados da
União.

COMISSÃO TÉGNICA AMERLGANA

Tivemos a grata satisfação de receber nas nossas fábricas a vi-
sita . da Comissão Venica Americana que sob a esclarecida orienta-
ção do Dr. Joaquim Bertino de Moraes Carvalho, diretor do Insti-
tuto Nacional de Óleos, percorreu no ano passado quitai todas as fá-
bricas de óleos do Pais. Aproveitamos esta oportunidade para ara-
deeer àquela Comisão as referências elogioass a esta Companhia po-
blicadas no diário de viagem. As conclusões a que chegou a Comissão
são as mesmas que estamos apontando há muitos anos e que aliás di-
ferem para cada oleaginoso e região. No Norte, principalmento ao
Afaranhão, onde existem inumaras reaiões cobertas de coqueiros do
baba0, mi indispensiel, para aumentar a produção, a melhoria das
vias de comunicações e a colonização do interior. Ora, este problema
não é da competência de urna sociedade particular, somente o Gover-
no pode realiaar esta obra do grande vulto.

No Centro, como por exemplo na Baia, alem da melhoria das vias
de comunicações, é indispansavel a propaganda para o aumento do
plantio de coqueiro e dendezeiro, mamona, etc, e cogitar-se da defesa
do licury que tem sido muito sacrificado pela colheita da cera.

No Sul, a larga distribuição da sementes selecionadas de amen-
doim, soja, girassol poderá pára o futuro vir a ser um imenso fator
de nossa independència económica.

ACORDOS DE WASHINGTON

Cumprindo com o nosso esforço de guerra temos procurado cola-
borar com a Comissão do Compras do Governo doa Estada Unids da
América do Norte para exportação dos produtos que mais necessita.
Fomos os primeiros, por intermédio da nossa filial do Maranhão, a
efetuar vendas de amendoas de babaçu nas bases CIOS acordos de Was-
hington; grandes quantidades de Óleo de mamona já foram exporta--
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Contas de l•esu lados pendentes:
Caução de aluguéis 	

Compenstiçiio:
Caução da', Diretoria 	

	
60.000,00

Títulos eni cobrança 	
	

1 . 417 .650,20
Títulos avalisados . 	

	
0.100.000,00

dos pelo porto do Rio de Janeiro, nas bases dos mesmos acordos. A
diferença de preço entre a matéria prima e o produto industrializa:to
é porem muito pequena. Um grande depósito no . porto para embar-
que direto, et» navios, de óleo de mamona, facilitaria extraordinaria-
mente nossa tatLefa resolvendo coro a exportação a granél o problema
do vazilhatne que é o que mais preocupa a nossa indústria.

6.000,00

7 .877 .650,20
Um dos principais fins da Companhia Carioca Industrial é o de-

senvolvimento da indústria de óleos no Pais e agora neste momento
tão grave da história nacional procura por todos os IlleiG2 servir a Pá-
tria com toda sua atividade.

I	 •
Diversas contas 	

Total . 	

253.193.30
---

25.256.905,31

SITUAÇÃO FT N,kNeElft.k

Pelo balanço e demonstração de Lucros e Perdas, que a este jun-
tamos, poderão os SN. acionistas tomar conliernento da situação
financeira da,Companhia.

Cumpre-nos consignar aqui os nossos agradecimentos a todo o
pe4soal, tanto do Rio de Janeiro, como do Itio tirande do Sul. Mara-
nhão e Minas Gerais que nos ajudou com grande interesse e dedica-
ção na realização do programa de nossa indUstria.

Para qualquer osclarecimento ou mais amplas informações esta-
MOS a inteira disposição in g 	. acionistas.

ft. O. de Castro •ayo. — Nal llarho Lisbe:a. — Olavo 1'. dl Fon-
Pea	 II	 traoS

PARECI Tt DO CONSELHO FISCAL

AO,,, 11 dias do inès de fevereiro de 1913, reunidos na
Companhia Carioca Industrial, ú rua 1. 0 de Março n. 6 - 10.0 andzo.,
os membros do Conselho Fiscal abaixo assinados deelararian quo
tendo examinado com toda a minuciosidade a escrita. relatório da
Diretoria, balanço de 30 de junho e de 31 de dnembro, demonstra-
ção da cinda de Lucros e Perdas referentes ao ano de 1912 e beto
assim todos os documentos exigidos pela lei das Sociedades krami_
mas e todos os atos da Diretoria praticados durante o referido ano,
encontraram tudo na melhor ordem e são de opinião que os mesmos
sejam aprovados pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1013. — Cesar de Mello e
Cunha. — Jorge da Silreira.	 Iguaria Piquei Carneiro.

BALANÇo EM 30 DE UN 110 DE 1952
Atiro

Iumcbiiisedui

imoveis	 .	 .	 	
Mago inismos 	
Moveis e uteustlios 	
Marcas registadas	 .	 	

Cr$
1.109.067,1n
9.031.812,20

51.311,70
1.000,00

Cr$

3. 193 .824,00

Dispottirel:
Caixa	 	 ti :703.00 •
Bancos e banqueiros	 ...... ;i36. 185,00

71eulizarel	 i rurto prazo:
Almoxacirado .	 	 3.763.125,R5
Contas assinadas .	 	 3.583.733,30
Contas correntes	 	 288.081.79
Filiais e nepósitos	 	 718.891.10
Repre , enlantes .	 .	 	 1 .907.11
Produtos fabricado.	 /65.191,80 8 .812 .136,98

Reclizarel o longo prazo:
Aeões	 da	 Cia.	 Nacional	 de

óleo de Linhaça 	 3.509.500.00
Ações	 da	 Cia.	 industrial	 Co-

Comercial e Agrícola	 	 130.000,00
Quotas da Sociedade Corvelana

de óleos, Ltda.	 	 298.112.90 3.967.012,00

Cobtpensação:
Ações caucionadas	 	 60.000,00
Devedores por títulos	 	 1.517 .650,20
Responsabilidade sítitulos 0.100.000,00 7.877.650.20

Dis cisas contas	 	 252.193,26

Total .	 	 25.250.905,34

!'assiro
Não exigirei:

CO; Cr.
Capital	 .	 	 5.100.000.00
Fundo de reserva 	 1.151.831,50
Fundo de depreciação 	 1.839.355,00
Lucros suspensos . 	 1.948.816.67 10.333.003,17

Bancos e banqueiros 	 3.580.901,10
Contas assinadas . 	 671.10
Contas correntes 	 237.531.92
Contas a pagar 	 42.130,22
Dividendos	 .	 .	 	 t	 . 000,00
obrigações a pagar 	 2.500,000.00
Representantes . 	 	 15 224,33 (1.787,058.67

Dr. Ravniundo O. de Castro iíaya. — Raul Narita Listnia. —
Dr. (flava P. da Fonseca Guimarães, diretores. — José Duarte Pinto,
contador, RegiSto n. 32.027.

DEMoNSTRAÇÃO DA tIoNTA -maiatos E P; EIUMS" EM 30 Dg JUNII1

DE 1912

Despesas gerais . 	
Impostos
Joros e doscontbs 	
Anawlizaçã o do atiro :

Marres registadas' 	
Constituição de reserva c fundos

especiais:
Fundos de reserva 	
Fundo Ide depreciação
laicrosIsuspensos 	

1iividendos 	
Percentagens aoS diretores 	

Toial

Crédito
prodalos das operações sociais

Cr$

Exploração
1:enchi de capitais .21ãO e uipreyaiIus

nas (ipai'açõgs sin.jos:
klugueis . 	
Rendas de,tiltilos 	

Tot

	

hr. Rounrundo O. d(.! Castro	 -- Rama [tocha Lisbón.
Olavo P. da Fonseca Guimarães, diretores. — José Duarte Pinto,

contador. RegistO n. 32.027.

um-Ano EM 31 on.nazEiutrio bE 1012

Ativo

ImoveiS	 .	 	
Cr3

1 .751.268,0o
Cr$

Maquinismos 3:187.786,25
Moveis e ulens.ilios 	 61.170,70
Marcas registadas 	 1.000,00 5.001.521.95

Disponirel:

Caixa 330.680,00
Bancos e baqqueiros 	

Itealizarel a curta prazo:

100.830,50 .131.510,50

Alinoxarifado 6.378.389,93
Contas assinadas . 	 	 3.613.201,30
Contas correntes .	 	 3.667.624,0
Fabricação 	 26.167,70
Filiais	 e	 depOsitos	 	 3.058.289.90
RepresentanteS .	 	 1.091.30
Produtos fabricados

Realizonel a longo prazo:

851.130,30 17.500.198,10

Ações	 da	 Cia.	 Nacional	 de
Óleo de Linhaça 	 3.509.500,00

Ações da	 Cia	 Industrial	 Co-
mercial e Agrícola	 	 160.000,00

Quotas da Sociedade :urvelana
de óleos, Ltda.	 	 298.112.90 3 . 967.612,90

Compensação:

Ações caucionadas	 .	 .	 	 60.000.00
Devedores por títulos	 	 206.105,10
Responsabilidade s/Utulos 5.500.000,00 5.766.465,10

Diversas contas .	 	 C7.91531

Total
_

32.891.257.56

Débito

100.220,90
200.153,80

1.013.110,69

'767 .229,9 I
202.806,13
313.180,10

250.000,00

1.314.130.39

510.000,00
180.108.00

3.627.755,53
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Passivo

Xdo

Capital	 .	 	
Cr$

8 . 000 .000,00
Cr$

Fundo de reserva 	 1.510.930,30
Fundo de depreciação 	 1 .971 . 552,60
Lucros suspensos 	 2.313.518,00 ia, 796. 000,90

Bancos e banqueiros 	 4.147.366,70
Contas correntes 	 6.560,20
Contas a pagar 	 877.261,90
Dividendos 610.0e0,J0
Obrigações a pagar 	 5.413.376,10
Representantes .	 	 2-1.280,86
Títulos descontados 	 2.066.605,30 13 .175.351,06

Contas de resultado pendentes:
Caução de aluguéis 	 6.000,00

Compensação:
CalnãO da Diretoria 	 30.000,00
Til ulos em cobrança 	 206.165,10
Títulos avalizados .	 	 5.500.000,00 5.766.465,10

Di	 eras contas	 .	 	 /50.310,50

32.894 .257,56
—

Dr. Paginando O. de Castro 3laya. — Paul Rocha Lisbón.
°lavo P. da :,'onseca Guimarães, diretores. — José Duarte Pinto,

cnlador. Registo n. 32.027.

DENIONSTILAÇÃO DA CONTA 'Lccaos E vranAs" EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

ladas no contrato celebrado com O Governo em 1937 e mesmo com as
disposições que regulam a radiodifusão.

Assegurando o regular funcionamento do nossa estação emissora,
tomamos medidas de carater técnico, especialmente para atenuar as
dificuldades com a escassez de válvulas, cujos estoques nos mercados
nacionais estão esgotados.

No intuito .de ampliar o potencial fie nossas irradiações, apro-
veitando a circunstância de possuirmos canal exclusivo- internacional,
solicitamos ao Ministério da-Viação e Obras Públicas autorização para
aumentar de 10 para 75 kilowatts a potência de nosso transmissor, o
que foi, por láto do Sr. ministro da Viação autorizado em data de 23
de outubro, conforme publicação no Diário Oficial de 27 do mesmo
mês.

Assim, dentro de pouco tempo, as ondas sonoras emitidas das
antenas da P.R.A. 3, da Capital da República, serão recebidas nos
mais longínquos rincões do Brasil e do estrangeiro.'

O espirito de iniciativa, orientado sempre no sentido brasileiro
e da solidariedade com os princípios defendidos pelas Nações Unidas,
presidiu toda a programação de nossa emissora, que tem aumentado
o número de ouvintes, comprovado pelos êxitos dos concursos e in-
vestigações realizadas e pelo sempre crescente aumento de nossa pro-
dução comercial.

Queremos ainda assinalar a valiosa colaboração de todos os nossos
auxiliares e dos artistas, esforçados sempre em bem servir ao país.

Findando agora o mandato da diretoria, os Srs. acionistas deverão
eleger os novos diretores. bem como os membros do Conselho Fiscal
e respfctivos suplentes.

Acreditamos bem haver desempenhado as funções que nos foram
cometidas e apresentando o balanqo e demais contas do exercício, com
o pronunciamento do Conselho Fiscal, estamos prontos a prestar quais-
quer esehrecimentos porventura desejados.

Rio de Janeiro 18 de março de 1943. Pela Diretoria: Daniel Borba,
superintendente.

Total . 	

Débito
Cr$,

De s pesas gerais	 .	 	 	 1.231.813,76
Impostos	 	 	 306.612.10
Juros e descontos	 	 	 491.631.70
Constituição	 tle	 reserva	 e	 fundos

especiais:
Fundo de reserva 	 	 66.098,80

BAr . No GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Imobilcuçãcs
Transmissor, Sede, Estúdios, ins-

talações	 e	 Benfeitorias,	 do ..
e	 Utensílios,	 Discoteca,

Biblioteca,	 !moveis	 (terreno
ilha	 do	 Governador)	 t.	 Ma-

Fundo de depreciação	 	 	 132.197.60 terial	 Térnico	 .	 . 1 .583 .427,20
Lucros suspensos	 361.701,33	 562.997.73 Apólices	 Cons.	 Paulistas	 e	 Cau-

ções	 	 31.803.50 1.618.230,70rilvidendos	 	 	 610.000,00
Percentagens aos diretores 	 	 118.977.90 bispoPibittaade

Laixa 19.009.40
Total .	 	 	 3-415-060,49 Letras a ro i•eber	 	 34.380.01

Crédito
Bancos 	 701.70 54.151,10

Produtos das operações sociais: Pc(.;e.,,,tel a curto e a tono° prazo
Cr$ 	 Contas torrentes — Dev-,1^res 	 702. 067,90

Exploração .	 	 	 2.761.056,19
Renda de capitais não empregados

Prejuizo à ainor:izai,
Prejuizo verificado até 1911 694.622.28

nas operações sociais:
Muguéis 	 	 19.300,00

Prejuizo 23.053.10
_

717.075,38

Renda de títulos	 	 	 631.710,00	 651.010,00 CUnlaS	 (-$0

Ações caucionadas 	
Contratos	 de	 publicilo,,de	 a	 ir-

30.000.00
Total .	 	 	 3.415.060.19

radiar 	 535.148,60
Dr.	 Ragmundo O. de Castro Malta. — Raul Rocha Lisbão.
(Faro P. da Fonseca Guimarães, diretores. — José Duarte Pinto,

Fiadores 	
Devedores	 por valores	 em	 eau-

15.000.00

contador. Registo n. 	 32.027. ção 	 20.203,50 606.652,10

(N. 5.636— 16-4-43 — Cr$ 1.221.00) 3. 758.777,18
ReíDIO CLUBE DO BRASIL S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. acionistas.

• Em conformidade com as disposições legais e estatutárias, temos
o prazer de submeter à vossa apreciação e aprovação o balanço e con-
tas retal i y-as ao exercício encerrado a 31 de dezembro de 1912, assim
como o parecer do Conselho Fiscal.

O exercício que se findou, conquanto não apresente resultados fi-
nanceiros que pelmitain distribuição de qualquer dividendo, está
zesinalado por realizações no setor da radiodifusão que destacam nossa
sociedade entre as primeiras sulamericanas.

Com finalidade e orientação intelectual e instrutiva irradiamos
programas dos quais participaram personalidades de destaque nos
cenários nacional e internacional.

Programas com os . mais destacados artistas, de música de câmara,
foelore, música popular e de humorismo, mereceram franco acolhi-
mento do público radiouvinte e tiveram plena aceitação de nossa nu-
merosa clientela anunciante.

Partilhando do esforço de guerra e dos empreendimentos para o
desenvolvimento nacional, colaboramos intensamente com o Departa-
mento de Imprensa e Propaganda — Divisão do Rádio — retransmi-
findo programas interamericanos e nacionais, prestando nosso em-

, curso acima mesmo das obrigações e exigências que nos estão estipu-

Passivo
Não exigirei •

Capital . 	 	 1,00n notNno
Fundo de amovi izaeão :%:ova Emis..

sova 	  , •	 21 .9.:;9,0
Fundo . de reser\ a do capital 	 	 438,81
Fundo de depreciação 	 	 438,81	 1. 02 n 807,22

Exigirei a curto e a longo
Credores illsero,s	  •..•	 528.122,21
Alnerto J. Byingtoo Jorn.,' 	 1-.716 .612,65 ,

.... Resultados pendentes
Corretores c/Provisória 	 	 51.25300

Contos de compens--ção
Canção da Diretoria 	 	 30.000.00
Publicidade contratada 	 	 535.4 18.60
Fianças a nosso favor 	 	 15.000.00
Valores caucionados 	 	 20.203.50	 000.652,10

3.758.777.18.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Danitl Borba, superin-
tendente. — Antonie Augusta . Morgado, contador registado sob nú-
mero 31.733.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "rasenos E PERDAS" DO n.bro
BRASIL S. A., Em 31 .DE DEZEMBRO DE 1912"

Bailo

Saldo do exercício mil erior 	
a r	 d-orn.RS-es _e anúncios ... 	
a Despesas Diversas 	
• Direitos, taxas e impostos. 	
• Juros e descontos 	
a Diversas dividas perdidas 	

2.536.71S,18

Crédito

De rendas de publicidade 	 	 1.817.901.60
De outras rendas 	 	 1.131,50
Prejnizo do exercício anterior 	 	 691.622,28
Prejuizo deste exercício 	 	 25.053,10	 717 .67-5;38

2.536.711.18

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1912. — Daniel Borba, superin-
tendei-te. .— Antonio Augusto Morgado, contador registado sob nú-
mero 31.733.

P.nRECER Do CONSELHO FISCAL

Os abaixo essinados membros efetivos do Conselho Fiscal do Rádio
Clube do Brasil S. A., após examinarem o balanço, carteiras e demais
documentos da Sociedade, declaram ter encontrado tudo em perfeita
ordem pelo que são de parecer que merecem a aprovaão dos Srs. acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1913. Ass. (1 — Oscar P. Seekler.
— (2 — Dr. Jo.sé da Rocha Voz. — '3) — Adolpho Justino Pereira.

(N. 5.597 — 17-1-13 — Gil 378,40).

COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL oRDINABIA REALIZADA A 23 DE MARÇO DE 1913

As quatorze horas do dia vinte e três de março de mil novecentos e
quarenta e très, presentes na sede da Companhia Mercado Municipal do

• Rio de Janeiro, à rua do Rosário número cento e dezesseis, terceiro
dar, treze acionistas representando o total de doze mil trezentos e
lenta e très ações. equivalentes a dois mil quatrocentos e setenta e Cin-
co votos, conforme consta do livro de presença, o Dr. Ameriro 1,ndolf,
presidente da Companhia, proc,eden à leitura das publicaeõss legais,
convocando a Assembléia (Ieral Oriiinária. e declarando haver número

o para a abertura da sessão, convidou os Srs. Ates' Dsmills-
camps e Luiz Carlos Augusto Bergallo, para servirem como secretaries.
Lida e posta em discussão e votação o ata da assembléia anteeiar. é a
mesma aprovada. Determinou o Sr. presidente fosse lido o relatório
apresentado pela Diretoria. O acionista Sr. Abílio da Costa e Silva,
propós fosse dispensada a leitura em virtude do conhecimento que os
acionistas tiveram pela publicação na imprensa. A proposta foi una-
nimemente aprovada. Dada a palavra ao Dr. Eugenio Augusto Alvss
Mergulhão, procedeu ele à leitora do parecer do Conselho Fiscal, redi-
gido nos seguintes termos: "Os membros do Conselho Fiscal na Com-
panhia Mercado Municipal do Rio de janeiro, tendo procedida ao exa-
me do relatório e balanço, bem como dos documentos, contas e escritu-
ração da Companhia Mercado Municipal do Rio de janeiro. tudo rela-
tivo ao ano cie mil noveeentos e quarenta e dois, no deserinvilm de
suas atribuições, são de parecer que devem ser aprco?actos pela Assem-
bléia Geral de acionistas o relatório, balanço, contas, documentos e a

• escrituração referentes ao período de mil novecentos e quarenta e
• dois, uma vez que se encontram claros, perfeitos e escriturados com a

maior exatidão. Rio de Janeiro, 11 de março de 10í3. — Eugenio Au-
gosto Alves Mergulhão„loão ()Movi') Langgaard de Menezes e Augusto
(lesar Boisson." Posto em discussão o parecer do Conselho Fiscal e
ninguem pedindo a palavra, foi o mesmo submetido à votação, Sendo
aprovado por unanimidade, sendo que a Diretoria e os membros do
Conselho Fiscal se abstiveram de votar. Em seguida. o Si'. presidente
pediu aos Srs. acionistas que se munissem de cédulas, afim de se pro-
ceder à eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e con-
viciou os Srs. Mario Leão Ludolf e Abilio da Costa e Silva, para servi-
reli! como escrutinadores. Feita a chamada pelo livro de pressnea, res-
ponderam e tomaram parte na votação os treze acionistas que o assi-
naram, verificando-se o seguinte resultado: Dr. Eugenio Augusta Al-
ves Mergulhão e Dr. Angusto Cesar Roisson, dois mil quatrocentos e
setenta e cinco votos cada uni; Sr. João Octavio Langgaard de Mene-
zes, dois mil cento e quarenta e cinco votos; e Sr. João aloreira de Sou-
za, trezentos e vinte oito votos, para membros do Conselho Fiscal. Pa-
ra suplentes os Srs.- Luiz Carlos Augusto Bergallo e Antonio Augusto
Pinto Roseira, dois mil quatrocentos e setenta e cinco votos cada um:
Sr. Abilio da Costa e Silva, mil oitocentos e dezoito votos; Sr. Fran-
cisco Rodrigues de Oliveira, seiscentos e cinquenta e cinco votos. A
vista do resultado, O Sr. presidente declarou eleitos e empossadas
mo membros do Conselho Fiscal o Dr. Eugenio Augusto Alves Mergu-
lhão, brasileiro, residente à rua São Clemente número cento e.sessenta

11 e oito; Dr. Augusto Cesar Boisson, brasileiro residente à sua. Moura
Brito número cinquenta e um; e Sr. João Octavio Lang,gaard de Me-

: nozes, brasileiro, residente à Avenida São Sebastião número duzentos

e setenta; e como suplentes Luiz Carlos Augusto Bergallo, Antonio Au-
gusto Pinto Roseira e Abilio da Costa e Silva. O Dr. Eugenio Augusta
Alves Mergulhão agratleesu e/r1 5 p n reme e no dos demais colegas a
distinção que receberarn da assembléia, reconduzindo-Os nas funções
que ocupavam. (1 Sr. Ant„.. s .s, .• -, J, Pinto llospira propôs que os
honorários dos membros 'do Cons lho Fiscal fossem fixados em tre-
zentos e cinquenta cruzeiros mensais no corrente exercíoio. Submeti-
da à dis. ous:são e votação, a proposta foi aceita. tendo se abstido de 'vo-
tar os acionistas interessados. () Sr. presid , mte solicitou aos Srs acio-
nistas que autorizassem', um dos presentes a assinar a aia por eles,
juntamente roo] os membros da mesa e os escrutinadoses. A escolha
recaiu no Sr. Antonio _Augusto Pinto Roseira. ;aluguem mais pedindo
a palavra e nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu a
presença dos Srs. acioni sias e &Morou encerrada ;t sessão. E eu, Aley
D emillecanips, servindo como primeiro secretário da asserulVia, lavrei
a presente ata, que sub..crevo com os -- demais membros da mesa, os
escrutinodores acima mencionados e o acionista designado pela assem-
bléia. Rio de Janeiro, 23 de março de 19 .13. — Amerieo Ludolf. — At-
eu Demillecomps. — Luiz Carlos A sausto Rerlollo. — Mario L%-to Luz-
(101!. — Abilio da Costa le Silva e Antonio Augusto Pinto Roseira.

(N. 5.652 — 16-1-13 — Ci- • 201,00).

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL

DALANuo ENGERRADo EM 31 DE DEZEMnRo DE 1912

Disponi n el

orincipal	 para	 o	 Brasil	 e	 filiais
Ativo

Cr'$	 Cr$
Caixa e Bancos	 	 20.202.273,00
'1'itulos	 negocias eis 29.70260 20 .232 . 075,60

Realizas-et	 a curto prazo
Contas a revelas,	 	 55.220.351.80
Contas a rasei ier no exterior 	 175.050,80
Letras a receber 	 1 .889 . 073,00
juros	 a	 receber	 	 1.0:2,90
Inventário	 de	 I irodu I lis	 	 75.118.222,00
Inventário	 do	 Alimixarifailo	 	 13.122 .571.80 115.826.118,30

sei
Real izavel a bingo iirazo

Títulos	 diversos 219.514,10
Letras a longo prazo 1.013.370.10
Contas a receber 	
Forneeedor•S: — l'a 3 a in	 lis a”te-

15.	 . 295,90

ripados
Depósitos	 em	 giirant ia	 	

5 . 22it	 nr,
1.707.319,60 23 .610 .683,30

Fixo
Bens moveis e imoveis 	 425.609.517,70

Pendente
Despesas plc exercícios 862.620.30

Contas	 il. ,	rotnirenga(Ao
Valores	 reePil idos	 ( • 111	 Caução	 —

Fianças	 e	 depósiloi;	 	 57.676 .759,10
Outras	 obrigações	 contingentes. 	 2.701.505,00 61.381.201,40

'Total	 a ti v0	 . 376.552.609,60

Passivo
Ex igivel

'Cindo proso: •
Cr$ Cr$

Contas a pagar no exleiior 	 42 .129.713,90
Contas a pagar no pais 	 5.625.911.20
Impostos	 a	 pagar	 	 1 .693 .958,60
Salários, e comissões a pagar 	 227.613.60
Depósitos de	 fregueses e	 outros. 103 .000,00
Obrigações diversas	 .	 	 52 1 .586.60 50 .311.816,90

Não exigível
Reservas:

Posa depreciarão e amortização —
Moveis	 e	 imoss:,is	 	 52 . 579 .582,M

Para contas a rocebor	 Duvillosa¡ 12 .591.076.90
Para Letra.s a receber — I -Duvidosas 318.59'7,60
Para desvalorização do	 Rolos 8.920,00
Para impostos	 .	 	 6.997.932,80 72.529.109,50

Capital	 .	 	  	 77.662.500,00
Superavit — Não distraiu ido 	 111.661.918,80

Contas de compensação
Valores	 recebidos	 em	 caução —

Fianças e depósi Los, 	
Outras	 obrigações	 contingentes 	

57.(V76.759.10
3..701.505,00 61.381.26.4,40

Total passivo .	 	 376.552.609,60

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1913. — Standard Oil
Brazil — R. 31. Pinheiro, guarda-lisa s (n. 31.281).
Anderson, representante ilegal.

C1.1:DIS DO

691.622,28
282.297,90

1. 152.718,80
88.73a,60
5.631.10

12.709,80

Comiany of

•

-
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DEAIONSTIIAÇÁO DA CONTA DE WeROS E PERDAS DE 1 DE JANEIRO
A 31 DE 1)EZEI9 IMO DE 1912

Escritório principal para o Brasil e filiais

Saldo não •listribuido 1105 lucros anlorior(ts 	
11e1ldimenlo br1111) das oporaçêo,.

‘'alor bruki das
Monos ;listo das mercadorias

Lucro bruto nas ondas 	
Ilertilas de capitais não empregados diretamente rias

operações	 • 	
Ulicrirs diversos
Ajuste no valor do hl\ olitário \ do exercício arrh•rior,

Total . 

	

	

J)itbif()

Dosposas gerais
1 nipostos, laxas e liconças 	
Juros de créditos de ti.rvoiros 	
Depreciações o amor( izno,ões 	
Perdas diversas
Provisões para reservas

— Ent dinhoiro
Em açõos

Saldo para O exerviri() segunde 	

Total
	

213.231.102.29

Rio de Janeiro. 7 de abril do 191:1. — Slandard CHI Company of
rraZil — R. 31. Pinheira. guarda-livras (Ir. 31.281) . — 1V. 1/.
AnderS011, representante legal.

(N. 5.637 — 10-1-13 — Cr$ :157,00)

BANCO HOLANDÉS UNIDO S. A.
BAI,ANC•'rE CO:11111NA DO 1S sECURS \1 1110 I rE .1 XNEllto,

SANTOS E SÃO	 EX1	 1.11IIICO DE 19;3

Carias Patenfes ri s . 1.519, do 11-5-37 — (Rio) — 1.520, de 31 de
natio de 1937 — (São Paulo) — 1.521, de 31-5-37 — Santos) .

.1 tico

Capilal a Realizar 	
1.olras 1)escontrulas 	
Letras a ftoceber de c/ Alheia o on Cobrança Ex-

terior)
Lidras a Receber de C/ Alheia o 1 . 111 (:(111r)(ilea lute,

rior)
Enmréstimos ein Contas Correntes
valores Caucionados 	
N'alores 1)epositados 	
Agencias e Filiais no F.xterior 	

sigencias e Filiais no Interior 	
correspondentes 110 Exterior 	
Correspondontes	 interior 	
'1'11111os e I:undos Porf onvontos ao Banco 	
Predios de 1)ropriedade do Banco 	

Caixa:
Evo mooda corronl e no Banco, •0» onf ras ospe•ios,

no Banco do Brasil e em outros Bancos
11k ersas Contas 	
Conl as de t)rdetn 	

Tossira
f)	 :11

Reserva 	
;, it OS 1411 Contas COrrent,e)., com Juros

•, , pôsif os sem Juros 	
• • positos em Contas correntes Limitadas
•epósitos a Prazo Fixo
1epósit Os on5 Cobrança no Exterior' 	
).-pósilos em Cobrança no Interior 	

Títulos em Caução e em Depósil os 	
Agencias e Filiais no Exterior 	
Agêiwias e Filiais no Interior 	
Agência e Filais no Interior 	
Correspondentes no interior 	
Caixa Mal riz 	
Diversas Contas 	
Contas de Ordem 	  

471.987.020,19

Rio de Janeiro, 16 de abril tio 1913. — Banco Holandês Unido S.
Sucursal Rio de Janoiro. —	 XV. J. de la Fontaine Verwey, gerente.
—4. II. Scholle, contador, reg, n. :15.585.

;N. 5.653 — 10-1-13 — Cr$ 183,60)

BANC ODA LAVOURA DE MINAS GERAIS, S. A.
Fundado em 1925 —:— Carta Patente n. 1.220

Sede: — Belo Horizonte, Av. Afonso Pena, 726 — Caixa Po: 2,1al, /II
MANEIAS

.G 1 .011aS, A ndrelâtidia, Barbacena, Bom Sucesso, Cabo Verde, Cam-
panha, Campos (E. do Rio), Campos Gerais, Conselheiro Lafaiete, Cris-
tina, Diamantina, Divinópolis, etuanhães, Itabirito, Itauna, Juiz de
Fora, Lima Duarte, Machado, Montem Carina), Monte Santo, Montes
Claros Nos a Lima, Oliveira, (litro Fino, Ouro Preto, Pará de Minas,
Paraiba tio sul (E. tio Rio), ParaisOpolis, Passos, Patos, Pecanha,
Perdões, Powo Alegre, Presidente Var gas, Resende (E, do Rio), Santa
Earhara, Santa Rita 410 Saprcaf, São Gonçalo do Sapncaf, São Sobastiáo
(Ia Parais°, Sèrro, Silvianôpolis, Três Pontas, Uberaba e Volta Grande.

Esearrómos

Arvoliurgo, •la Nla ta, Cachoeiras, Caet é, Cajurú, Campo do
Moio, Carandaí, Carmo da Mata. Cascalho Rico, Claudio, Corinto, Di-
visa Nova. Hapecerica, .toão Ribeiro (Entre Rio de Minas), Mariana,
Mal ias Barbosa, Nova Era, No N a Ponte, Passa Tempo, Pedra Branca,
Piranga. Sabad, Sabitaipolis. Santa Catarina (Sul de Minas), Santa
Maria do Suassni, Santo António do Amparo, Santo Antônio do Monte,
Silo João do Morro Grande, São João Evangelista e Serra Negra.

111011: .._ ilio do „janeiro, Bua 4ia Candelária, 4 — Caixa Postal, 1.679

BALANCETE BA :m.vrBtz E FICAAIS EM 31 bE AIARÇO DE 1913

4 tiro
Cr$
	

C r$

Ações C:1111 j illItudas 	  • •
	 80.000,00

Empealimos:

11 ipotecários	 1.810.602,00	 Ç
Em Coutas CO rIP II t P S 	 	 1.51.015.178.10	 II
Títulos Descontados 	 	 172.908.907.30 319. 100 .987,70 .:

[moveis	 3.718.170.10
Títulos de Renda 	 	 4.380.119,50

Co /WS	 eS :

, S aldos 5 nossa disposição 	 	 2.515.163,00
Filial e Agéncias 	 	 110.152.022,70

Títulos em Col»mnça:

Da prava e do inlorior 	 	 137.682. 171.10
Valores Caucionados 	  176.911.619,00
Vitimes Depositados 	 	 02.179.152,40
Valores Hipotecados 	 	 3.9.13.588.70
Diversas Contas 	 	 9.003.129,10

Em moeda corrente e disponi-
vel em Bancos 	

Em ou lias espécies ..... .

973.951.112,80

Toss ira
Cr$

Capilal
Fundo te Ilesorx a 	

	
7.100.01)0.00

Fundo ili' Reserva Especial
	

4.500.000.00	 11.000.000,00

Caução da Diretoria 	 	 80.000,00

Depósitos:

ViS1a 	
	

87.917.970.10
De aviso 	

	
106.108.772.90

Sem juros 	
	

9.751 .721220
praZO fixo 	

	
137.0518.811.20 393.910.981,70

Corresponden(es:
Saldos à sua disposição 	 	 2.581.112.30

Filial e Agenci 	  151.938.231,00
Cobrança te Conta Alheia 	  137.682.171,11)
Garantias Diversas 	  170.914.619,00
Títulos e Valores (919 Custódia 	 	 62.179.152.10
Garantias Hipotecárias 	 	 3.913.588,70
Efeitos a Pagar 	 	 2 .801 .31".60
Diversas 1 : ontas 	 	 10.201.152,10
Dividendos	 51.081.90

973,951.112.80

f(,.cé nernaediaa AlrPs li tutor. pres.:Wenn, . — Clemente de Faria, I. )
diretor. — Jost ; de Magalhães Pinto. diretor, — Francisco Moreira do i
Casto. — Estoaislan.Fedra floordnum, contador registado sob if
n. 35.566.

(N. 5.592 — 17-1-13 — Cr$ 217,30),

302.816.030.30

277.013.137.90

171.591.010.79

8:5.232.892.50

506 . 099. 1 O
1.305.770.10

11.591.723,90

23.231.102,29

15.113.281.19
10. 82 . 081.30

;27.601.60
4.351,558,10
2 . 610.1305.10
5,6811.615,10

18 .503 .881.90
71.750.000.00

115.601.918.80

Cr$
'2.000.000.00

:;5.080.876.7)

38.239.888.00

"1.000.019,35
70.121.100.17
69.566
18.712.619,10

217,098,27
15.751.092.10

11 .851.510.70
2.356.090,90
5.101.989.20
h .650.000.00

:12.905.052.10
11.2i)1. 758.71
11.605.181.53

47', 287 . G20. O

9.000.000,00
3.000.000.00

77.809.095.10
19.108.510,80
2.101.152.80

11.655.567.80
38.939.888.00

.600 .019.35
108.308.996.70
15.009.602.85
9. 550.092.10
0.510.099.10

.711.889,80
18. 0 18. 52,),10
15.799.805.6i'

111.065. 181.53

107.875.001.10
108.505,80 107.983.600,20

Cr$

20.000.000,00



Segunda-feira 19 DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Abril de 1943 6029

s

COMPANHIA MINAS FABRIL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA MINAS PABRIL EM
29 DE manço DE 1913

Aos 29 dias do mês de Março de 1013, na sede da sociedade, à rua
General Câmara, 6h •.0 andar, presente trezes acionistas represen-
tantes de 17.323 ações ou seja mais de quatro quintos do capital so-
cial, conforme assinaturas lançadas no livro de presença, o diretor
Sr. Fidelis Botelho Junqueira, de acordo com o artigo 6.° dos estatu-
tos, declara instalada a Assembléia Geral Ordinária e convida os Srs.
acionistas a indicarem quem deva presidf-la. Foi aclamado presidente
da Assembléia o 1)1 . . Jacy Ribeiro Junqueira, que convidou para F e-
cretário o Dr. Mauro Junqueira Bastos, tendo este procedido à lei-
tura do edital de convocação publicado no Diário Oficial de 19, 20 e 22
do corrente e no Jornal do Comércio de 19, 20 e 21 do corrente e bem
assim do relatório da Diretoria, do balanço, da demonstração da conta
de lucros e perdas e do parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício de 1959 e já publicado no Diário Oficial de 20. do corrente' e
no Jornal do Comércio de 19 lambem do corrente, nos termos da lei.

O Sr. presidente põe em discussão ditos documentos e como nin-
gomil quisesse fazer uso da palavra, submeteu-os a votação, tendo si-
do os mesmos aprovados, com as abstenções legais. A seguir proce-
cedeu-se a eleição dos membros efetivos e suplentes- do Conselho
Fiscal para o exercício corrente verificando-se a reeleição dos efeti-
vos Dr. Luiz de Souza Lima, Dr. °mico Junqueira Botelho e Dr.
jacy Soares de Lima Neto, e dos suplentes Dr. Oyama Pereira Tei-
xeira, Dr. Antonio Junqueira Botelho e Dr. Nanto Junqueira Bo-
telho.	 -

A seguir passou-se a tratar da remuneração do Conselho Fiscal,
que, conforme declarou o Sr. presidente, teria que ser fixado pela
Assembléia', de acordo com as disposições legais e estatuárias. O acio-
nista Si'. José da Silva Leite propôs então que fosse mantida a mes-
ma remuneração em vigor fixada pela Assembléia Geral de 16 de no-
vembro do ano passado, proposta que submetida h discussão e, em
eeguida, à votação, foi aprovada.

E como nada mais houvesse a tratar, declara o Sr. presidente
suspensa a reunião, que se realizou das 15 às 17 horas, para que fosse
lavrada a presente ata, a qual, depois de concluida e lida, é aprovada
unanimemente, sendo redigida e subscrita por mim secretário e as-
sinada pelo Sr. presidente e demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913. — Fidelis Botelha Junquei-
ra, diretor. — Mauro Junqueira Bastos, Secretario. — JíteU Ribeiro
Junqueira.	 Ormeo Junqueira Botelho. — Vanor Ribeiro Junqueira.

Fidelis Botelho Junqueira. — José de (rastro Dalabella. — Nnnto
Junqueira Botelho , nenrug Monteiro Junqueira. — Antonio Jun-
queira Botelho. — Luiz Souza Lima. — José Pereira Teixeira. —
Antera Botelho Junqueira. — José da Silva Leite,

(N. 5.006 — 16-1-13 — Cr$ 122,10)

PALACETE VALENÇA PREDIAL 8. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA ornai, ortniNUtia no. PALA CUTE VALENÇA PREDIAL s. A.,
REALIZADA EM 26 DE MARÇO DE 1913

Aos vinte e seis dias do mês de março do ano de mil novecentos e
quarenta e très, às 11 horas, retinidos no escritório desta sociedade,
a rua Visconde de Inhaurna n. 56, 20 andar. ins.da Capital. oil0 (8)
acionistps, representando a totalidade do capital da Sociedade, foi de-
clarado pelo Sr. José de Siqueira Silva da Fonseca, presidente da
mesma, que estava instalada a Assembléia (1eral Ordinária, Para hoje
convocada, conforme avisos puldiCadoS nos Diário Oficial de 17, 18 e 19
do corrente, e nn "O Jornal" das mesmas datas. Por proposta do se-
nhor Mario da Silva F(mscca foi aclamado para presidir a Assembléia
o Sr. José de Siqueira Silva da Fonseca, que, aceitando e agradecendo,
convidou para 1.0 O 2.0 secretários respectivamente, os Srs. Adhemar
Fonseca e Vicente Romano Sobrinho, ficando assim consf doida a mesa.

O Sr. presidente dizendo os fins da Assembléia. COH id01.1 o se-
nhor 2.0 secretário a ler o relatório da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal sabre as contas do ultimo exercício, que foram aprovados
seto.discussão, abstendo-se de votar os membros da Diretoria.

Foram ainda aprovados Iodos os lançamentos do "Balanço" en-
cerrado em :31 de dezembro de 19;2.

Declarou o Sr. presidente que findando em 31 do corrente o man-
dato da Diretoria, convidava os Srs. acionistas a elegerem os novos
diretores para dirigir a Sociedade até 31 de março de 1915. o que foi
feito, com todas as formalidades:legais, tendo sido suspensa a sessan
por meia hora, afim de se proceder à apuração. Reaberta a mesma, foi
apurado o seguinte resultado:

Para presidente: Sr.-José de Siqueira Silva da Fonseca, brasileiro,
casado, industrial, residente à rua Real Grandeza n. 129 — Rio de
Janeiro.

Para diretor-gerente: Exma. Sra. D. Maria Conceição de Lima
Fonseca, casada, proprietária, brasileira, residente à rua Canavieiras

397 — Rio de Janeiro — bem como para fazerem parte do Conselho
Fiscal os seguintes senhores:

Efetivos: Dr. Luiz Gioseffi Jannuzzi, Miguel Madeira de Freitas,
Paulo C. Alves Barbosa,

Suplentes: Dr. Ildefonso Mascarenhas da Silva, Christovão Gui-
marães e Carlos Q. Burle.

O Sr. presidente agradeceu em sou nome e dos demais colegas de
administração a nova prova de confiança que vinha de receber bem

corno propôs um voto de louvor e agradecimentos ao diretor-gerente
Sr. Adhemar Fonseca, que por motivo de saude vai deixar a gerência
da Sociedade, o que foi por todos aplaudido.

Nada liais havendo a tratar, deu por encerrados os trabalhos, man-
dando que o 2° secretário, Sr. Vicente Romano Sobrinho, lavrasse a
presente ata, que tida e aprovada, foi por todos os presentes assinada.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1913. — José do Siqueira Sito,-i do
Fonseca, presidente. Adhemar Fonseca, 1 0 secretário. — Vicente
Romano Sobrinho, 2.0 secretário. — 3Iario da Silva Fonseca. — cisto
da Silva Fonseca. —	 Fonseca de São Thiago. — Paulo Fonseca
de São Thiago. — Mariella da Silva Fimseea.

(N	 .907 -- 17-1-13 — Cr$ 116,3(1)

AGENCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

Secção Bancária

((arta patente n. 1.070, .de 21 de abril de 1930)

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1953

Ativo
Cr$

Tesouro Brasileiro — C/Dep. de Apólices 	 	 1(16.183,00
Devedores Diversos 	  1 • lOS.890,08.
Títulos Depositados	 123.780,00

21.731,80
Ca ixa

Mobiliário . e Utensiliosi 	

Em moeda corrente 	 	 90.830.91)
Em outraa. espécies 	 	 97 .371..88
No Baneo do Brail 	
Noutros Bancos 	  7.546775..6J3',6900 8,231.32225

s

Diversas Contas 	 	 116.8.27,80

9 .708 .753,9,...

Passivo
Capital 	 	 500.000,00
Governo Porlugués 	  6 .967 , 067,81
Credores Diversos 	 1.658.800.61)
Credores por Titnlos Depositados 	 	 123.780,oe
Diversas Cordas 	

	
169.095,55

9 .708 .71:1.96

Rio do Janeiro, 17 de abril dl , lO 3. -- José It. Costa. diretor, ____
A. S. Moreira, contador, registo e. 39.016.

(N. 5.925 — 17-1-13 — Cr$ 68,30)

COMPANHIA AGA DO BRASIL DE GÁS ACUMULADO

ATA DA Al5SEMBLÉIA 'CERA]. naDIN.MISA	 COMPAN II i "si;a" on
BRASIL DE C:(2 ,4 Act'AIt'LADo, NA FoRMA A11.11K.0

Aos trinta e uni dias do mès de muruti ,ti e qua-
renta e três, na sede da Companbia AG A do Brasil tio Gás Artmmládo,
nesta cidade do Itio de janeiro, à rua Aultmes aliwiel números trinta
e uni e trinta e três. rçonicarn-se_ assembléia geral ordinária, às
MlatOrZe horas. de acordo com as consOcações feitas no Difieja Ofi-
cial dos dias 20. 22 e 23 deste Inês e "Jornal lo Comervio" dos dias
20. 21 e 23 nimbem deste mós, OS acionistas em número legal. repre-
sentando 715 ações, conforme assinaturas censtanles do livro de pl-e-
seno de acionistas, soli a presidência do senhor Erie wl's-slitind, iwe-
sidonte da sociedade. que selicilou à assembléia a intr. tan..ão de um
acionista para pre?, idir a ses'sãO, Foi e •zeolhillo, por aetanniçao, o

pvdro nudiivanin Leilo Ribeiro Atue. Avpois ii astimit , a
dos trabalhos, convidou 'Feira primeiro e segundo secrelarios, resper-
livameffle.	 SIS. João .11'.1.111(*iSrú Aguiar e Alexandre de sequeira 1
Constlttiiilci a mesa, o primeiro secretario procedeu a leitura das con-
vocações, bem como doi relatório da diretoria. do balanço, da de-
monstracão da conta de, lUrroS e perdas e do parcelo. do conselho
fiscal referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro dr -1'.)

 no Diário Oficial e -.1nrnal do Comércio" do dia 21 deste
mês. Terminada a leitura o senhor pra...siderite pós em discussão () 're-
latório e as contas da diretoria e o parecer iln vonselho fisral. Não
tendo quem quisesse se, manifestar, forauu. snbinetidos à votação e
aprovados por unanimidade os referidos relatório e contas da (tire_
toda e parecer do conselho fiscal. não votando na forma (1;1 lei Os
M P IHIWOS da diretoria e (10 COnselho fiscal. Em seguida o senhor pre-
sidente anunciou que ia I proceder à tdeição da direloria, do conselho
fiscal e seus suplentes. Afim de os senhores acionistas se -munirem
das cedidas o .sentior presidente suspendeu a sessão pot' cinco mi-
nutos. Reiniciada a sessão o senhor segundo secretário fez a (dia-
macia dos votantes pelo livro de presença de acionistas, verifirando-se
na apuração que foram I eleitos: para diretor-presidente, Eu-ir Tvs-
Mim], sueco, residente à rua Canadá número 911, cidade de .Sári
Paulo, com 750 votos; para diretor vive-presidente. Bleu nanais de
Lima. brasileiro. residente nesta cidade à rua Real Grandeza núme-
ro 210, com 710 votos; para diretor-gerente, Erik Bostrom, sueeo. re-
sidente nesta cidade à rua Redentor número 56. com 710 votos; para
O conselho fiscal: primeiro, Jailleti Spellrer Ander8011. segundo, H o -
bort. Arkwright, terceiro, I Clovis Lobo de Arruda. com 715 votos cada
um, sendo todos resideoles nesta cidade: e para snplentes (10 etinselho
fiscal: primeiro. Ossvaldal Ferreira Bastos: segundo, Arthur Ferreira
Neves; terceiro, Alfredo Jbsé Martins, com 715 votos cada um e lambem
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residentes nesta cidade. O Si'. presidente, em seguida, declarou em-
possados ledos Os eleitos. Terminada assim a . eleição o senhor presi-
dente pediu, aos senhores acionistas, que fixassem as remunerações
dos diretores e dos membros do conselho fiscal para o exercício de
1943. Por proposta do senhor acionista Sy/vio.Coetho Brandão. 'que
ronserriu aprovação' unAnime, não votando os interessados, foram
fixadas as mesmas remunerações do exercício passado para os membros
da diretoria e bem assim para os membros do conselho fiscal. Nada
mais havendo para tratar o senhor presidente suspendeu a -sessão
pelo tempo necessário tt lasTatura da Presente ata. Reaberta -a
sessão, esta ata foi lida pelo primeiro secretário, senhor João Fran-.
c:..o Aguiar. a qual, julgada conforme por todos, submetida à dis-
eussab não sofreu contestação, e, por fim, posta em votação, foi apro-
vada por unanimidade. E assim o senhor presidente encerrou a as-
sembleia às dezesseis horas e dez minutos. E eu. João Francisco
Aguiar, servindo de primeiro secretário, lavrei a presente ata na livre
competente que vai assinada. pela mesa e por todos Os acionistas pre-
sentes. Rio de Janeiro, 31 de marçe de 1913. — João Francisco Aguiar
— Pedro Rodovalho Leite Ribeiro. — Alexandre de Sequeira Dias. —
Andreia Jeffrey Royal, — 1p. Sociedade Anónima Svenska Aktiebolaget
(;asaccumulator, Jim/real Jeffrey Royal. — Eric Tysktind. — Ildea
Ramos de Lima — Erik Bostront.-- Sylvio Coelho lli .ondão, — Wel-
dentar da Sfiro Pinto. — Confere com o original constante do livro
de atas. João Francisco Aguiar, 1.0 secretário.

Firma reconhecida no 9.0 Ofício de Notas.
• 1N. 5.910-17-4-1913Cr$ 163,20).

Z. 4. CHAPÉU MANGUEIRA.

RETIFICAÇÃO

Na publicação da ata da 19.a A.saeMbléia Geral Ordinária feita no
Diário Oficial, Sêcção I, de 15 de abril corrente à página 5.758, na
1.a coluna,	 •

Onde se !é:
José Luiz Fernandes Braga (néto), diretor,

•Leia-se
José Luiz Fernandes Braga (néto).

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. A. DE CRÉDITO REAL

essroeteaçÃo
' No balancete pinicado no Diário Oficial de 16 da corrente, à pá-

gina 5.812, na divisão de contas db ative realizavel em curto prazo,
onde se 16:

o•
Construções Controladas e Financiadas 	 	 11.405.521,40

Leia-se:,
Construções Contratadas e Financiarias 	 	 171-.405.521,10

CAMPOS DE EXPERIÉNCIAS AGRÍCOLAS S. A.
RELATCIRI . DA DIRETORIA,

Senhores acionistas:	 •
aeoedo com as disposições estatutárias finai,- submeter à

vossa apreriação o balanço e o parecer do Conselho Fise.al relativos ao
exercício de 1912.

O quinto ano da nossa uns idade foi dedicado a pequenas obras e
administração da Fazenda das. Perobas.

Ficames ao vosso dispor para prestar quaisquer esclarecimentos
que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1912. — Louis Philipp llermann
Kalkinann, diretor-presidente. — Hans Heinfich Ritershaussen, di-
relve:secretário.

nsassNeo GERAL EM 31 or. DEZEMBRO DE 1912
Atiro

Cr$
Bens Tmoveis — Fazenda das Perobas ..- 18.000,00
Bem :reitorias e construções	 	 283771,30 01.771,30

Lucros e Perdas: -
Saldo devedor em	 1-1-19P	 	 31.862,70
Perda em 1912 	  12.26930 11.131,80

:115.903,10

Passiro .
Capitai	 	 ...... 100 .000.00
Emprés1 imo h ipoteeário 	 - ital. 000,00
Contas correntes 115 .903,10

315 .903,10

Rio de .Tsmeiro, 31 de dezembro de 1912. — Louts Philipp Iler-
nuinu kalkotonn, diretor presidente. — W. surkow, contador, ins-
crição n. 33.9'12.
isessOS1 STRA4S.40 DA CONTA DE/.1;IVIS E PERDAS TU:LATI VA AO EXERC.:1CP)

E I N DO EM 31-12-1912
Débito

Despesas Gerai-
Cr$
0.857,40

Cr$

ordenados 	 ........ 12.000,00
impostos	 e	 licenças	 	 2.596,70
:seguros; 245,90
Contas correntes; saldo considerado imos-

bravel 	 3.951,10 25.653,80

Crédito
Bonificações	 	 13.381,70
Perda op exercício de	 19A2 12.269,10 25.653,80

Mio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Louis Philipp
mann Kalkmann, diretor presidente. — W. Syr4oir, contador, ins-
crição n. 33.912.	 -

PARECER DO CONS EL RO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal de Campos de ExperiOncias Agrí-
colas S. A., após acurado exame dos livros, balanço e documentos
referentes ao exercício des-1912, tendo encontrado tudo em perfeita
ordem, são do parecer (pie os mesmos devem ser aprovados pela asL
semidéia dos senhores acionistas.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1943. — Fernando Oackradt.
— Dr. Eduardo Dannentann. — Cari Theodor roa der Linde. •• •

.(N. 5.902 — 17-4-43 -- Cr$ 17440)

CONFEDERAÇÃO TAQUIGRÁFICA DO BRASIL
(EXTRATO DE ESTA= )

'Fundado nesta Capital à. primeiro de agosto de 1931 anil o nome
d. Instituto Taquigráfico do Rio de Janeiro, com personalidade just .- -
dica cujo acervo foi adquirido pela Confederação Taquigráfica do-
'Brasil, onde tem a sua sede e foro por tempo indeterminado, com ,
seu fundo social a constituir-se. tom por escopo ministrar o ensino 1
de tsquigrafia e datilografia aos seus educandos proporcionaedo-lhe ,
sólidos conhecimentos da matéria e mantendo tombem Um Departa-rs
mento Social. A Confederação será' administrada por uma diretoria

- composta de um diretor, um tesoureiro g um secretário. O direter
representará a • Confederação em jufzo e fora dele, podendo delegar
poderes. Os professores e ' alunos não respondem nem solidária nem
subsidiariamente, pelas obrigações assumidas pela diretoria, em

nome da Confederação. A dissolvição se rani quando não mais pre-
encher a sua finalidade e o seu patrimônio será entregue ao Oeverno
Federal. Os casos , omissos nestes estatutos serão resolvidos pela dire-
toria e congregação. — Professor Luiz P. Reis Filho, diretor.

(N. 5.938-47-14913•-Cr$ 41,80).

CARTEIRA. DE CRÉDITO GARANTIDO, S. A.
AT A ASSEM OLEIA G ERA/ ORDINÁRIA REAL17-ADA EM 18 DE MARÇO DE 1913.

,Sus dezoito dias do mas de março- de 1913 às 16 1/2 horas na sede
social.no Banco das Coneelas n. 17, presentes acionistas representando
ma i s de (lois terços do capital social, foi 'pelo diretor presidente de-
clarada aberta a sessão. Por aclamação foi escolhido o Sr. ~urino
pjoto , Lcite pira presidir os trabalhos da mesa. Para secretário foi
escolhido o gr. José Mauro terqueira, atual diretor gerente da socie-
dade. A pedido do presidente da mesa o secretário leu' os editais do
convocação publicado DO Diário Oficial e "Jornal da Comércio:'
19, 20, 21 e 22 de fevereiro do corrente ano e bem- assim o relatório
da Diretoria. balanço, demonstração da conta de "Lucros e Perdas"
e parecer do Coneelho Fiscal igualmente pulo/asados como- manda a ,
lei. Finda a leitura desses documentos, declarou o presidente que 03 ;
mesmos sso achas-Mn em discussão e que daria a palavra a qualquer 1
acionista, acrescentando que teria prazer em prestar qualquer ceda-
recimento que desejassem. TOMOU da palavra o Dr. Alexandre
fort Garcia que propôs fossem aceitos todos os documentos acima de
acoroo com o parecer do Conselho Fise.at, o que foi unanimemente
afiro, ado. Continuando o Dr. Alexandreo I rs.1e.for ,. -are .a sugeriu que
fossem re&eitos todos os membros do Conselho Fiscal que são; mem-
bros efetis oes Manoel Saavedra Filho, brasileiro e bancário; Entenio
Luiz Caruess brasileiro e contador; Alberto Mendonça, brasileiro o
bancário; Dr. josé Teixeira de Sá Campos, brasileiro e advogado,
digo membros suplentes; Dr. José Teixeira de Sá Campos, brasdelto
e advogado. Carlos Mejia, colombiano e comerciário; José Cesar de(
Goes, brasileiro e besicário. Propos ainda o mesmo Sr. que fossem
atribuidi s aos membros efetives os honorários de quinhentes Cruzei-
ros anuais' para cada um. Essas sugestões depois de discutidas foram 1
igualmente aprovadas. Em seguida usou da palavra o Dr. Lufas:chis
Belfort Ours. ia que prosais continuarem os diretores com os venci-
mentos mensais fie, 1.000,00 mil cruzeiros l sendo aceita a sugestão.
Nada mais havendo a tratar declarou o presidente encerrados os tra-
balhos da assembléia convidando os presentes a aguardarem no re-
cinto a lavratura da presente ata que foi por mim. José Mauro Cer- .
queira, lavrada o assinada. — Rio le Janeiro, j 8 de março do 1913.
— José Mouro Cerqueira.	 Aquilino Pinto Leite,	 Galileu Pd-
fort'de Arantes	 p. Alexandre Belfort	 Lafayètte Bei-	 1,,
fort Garcio.	 [tomer° Julio dos Santos Costa. 	 Olvnth,o Relfort
Ribeiro. — Condido Cerqueira Bastos. — Antonio Olyntha Ribeiro.

(N.- 5,927 — 17-4-43 — Cr$ 81,60)

1
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COMPANHIA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA "EXIMBRAZ"

RELATÓRIO A SER APRESENTADO PELA DIRETORIA NA ASSEMBLÉIA GERAL
oRDINÁRIA, DE 20 DE ABRIL DE 1913

Srs. acionistas:

Em ciunprimento às disposições da lei e dos nossos estatutos
submetemos ao 'Vosso exame e julgamento as coutas e balanços

referente4 ao exercíjo encerrado em 31 de dezembro de 1942, bem
como o parecer e aprovação do Conselho Fiscal. Infelizmente, o pri-
meiro balanço que corresponde ao período inicial da Companhia, apre-
senta um prejnizo, que, corno é do conhecimento dos Srs. acionistas,
através de informes que periodicamente lhes prestamos, foi iwovo-
cado pelo estado de guerra, que impediu a realização de qualquer
operação comercial de importação ou exportação, para cujos fins foi
a Companhia organizada.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913. — Jorge Sondanyi, diretor-
gerente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Lticaos E PERDAS"

Débito

Crédito
Cr$

de C,omissões 	
	

359:40
de Despesas ressarcida 	 75.00
de Juros & Descontos 	

	
1 . . 080,00

Saldo que passa para o exercício segointe 	
	

11.215.20
•

12.720,60

'lio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Oswaldo Ferreira,
contador — Registo n. 32.21 1 . — Jorge Somlonyi, gerente.

nvi...x.xuo GERAL. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Atiro

Cr$
Dispo niivel

Caixa	 .	 	 2.218,80
Itealizavel

Contas	 correntes 31.730,00
Imobili :ado

Moveis & Utensílios 	 	 1.000.00
Veículos	 .	 	 8.000.00

Depósitos & Cauções	 	 2.136,00 11.136,00

Lucros & Peidis 11.215.20

56.300,00

P41881.-rn

Cr$
Nilo exigível

Capital	 .	 	 50.000,00
Veict,los

C/depreciação .	 	 1.200.00
'Moveis & Ti tensilios

C/depri citação	 .	 	 100,00 1..300,00

Caução da Diretoria 	 5.000,00

56.300,00

Pio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — nswahlo Ferreira,
contador — Registo n. 32.211. — Jorge Suotlanyi, gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Cia. de Comércio e Ind. "Eximbraz", reunido
nesta data na sede social, para examinar o 1, •elatório da Diretoria, ba-
lanço e Junais contas, relativos ao período de 20 de fevereiro a 31 de
dezembro de 1912, verificou a exatidão de todos os documentos exami-
nados e real situação das contas de balanço, procedido em 31 de de-
zembro de 1912, motivo porque recomendam aos Srs. acionistas a
aprovação das referidas contas e todos os atos praticados pela Dire-
toria no ano findo.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. — Luiz Endson. — °clavina
Ferreira. — José Novaes l'arzea.

(N. 5.908 — 17-4-43 — Cr$ 224.40)

BANK Or LONDON & SOUTH AMERICA LIMITED

(Autorizado a funcionar no •Brasil conforme carta patente n. 943,
de 6 de junho de 1931)

Filiado ao Lloyds Bank Limited, com mais de £ 25.000.000
de capital e reservas

Capital autorizado 	  £ 4.500.000
Capital subscrito 	  £ 4.010.000
Capital realizado 	  £ 4.040.000
Fuadb de reserva 	  £ 2.000.000

I
Casa matriz: 6, 4 and 8 Tokenhouse Yard, London, E. C. 2

BALANCETE ENCERRADO EM 31 nE MARÇO DE 1943
Compreendendo as i filiais de Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Curi-

tiba, Porto Alegre, Pelotas, Vitória, Baia, Maceió, Pernambuco,
Ceará, Maranhão, Manaus, Pará e Belo Horizonte

Atiro
Cr$

Letras descontada
Letras e efeitos a ii.eceber em Cobrança do interior

106. 346 .908,70
81.479 .513,60

Letras e efeitos a receber em cobrança do interior 45.766.099,40
Empréstimos em cbnta corrente 	 2,73 . 051.755,10
Valores caucionados	 	 231.820.210,60
Valores depositados 	 819.037.237,10
Filiais e agências no país	 	 7.131.336,90
Filiais e agências no estrangeiro	 	 3.721.820,10
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 2 . 008 .632,60
Caixa em moeda corrente e em outros Bancos 	 303.451.613,10
Diversas contas	 	 33.515.718,90

1.915.423.906,10

Passivo

Capital	 .	 	
Reserva	 .	 	
Depósitos em contai corrente .... 	 460.136.867,40
Depósitos em	 Conta	 corrente li-

mitada	 	 	 3 .541.389,30
Depósitos a prazo fixo 	 	 102.16 .1. 801,90

I

1.

Cr$
20.583.333,30
18.671.160,50

566.146.061,60

84.479.513,00
45.766.099,40

050.857 .477,70
41.798.311,60
29.914.319,40
19.775.261,40

5 .999.425,00
28.432.882,60

•
Depósitos em conta c.le cobrança do interior 	
Depósitos em conta . de cobrança do exterior 	
Títulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Filiais e agências no pais 	
Filiais e agências nO estrangeiro 	
Letras a pagar 	
Diversas contas	 	

1.915.423.906,10

S. E. & Ô. .
Rio de Janeiro, I16 de abril de 1913. — Bank of London & South

America Limited: Forteseue Whitlle, gerente. — N. Pinto Junior,
contador interino, reg.. n. 4.574.

(N. 5.590-17-1-13—Cr$ 178,50.Y7

COMPANHIA UNIÃO INDUSTRIAL

ATA DA ASSEMBLÉLk OEBAL ORDINÁRIA, REALIZADA ÀS 14 HORAS DO ntA 23
DE MARÇO DE 1943

Aos vinte e três dias do mês de março cle 1913, reunidos, às
14 horas, nit sede Social, à rua General Câmara n.-19, 4.0 andar,
acionistas em número legal, como se vernficou de suas assinaturas
no livro de "Presença dos Acionistas", assumiu a presidência, nos
termos dos estatutos, o diretor presidente Dr. Trajano de Miranda
Valverde, que, para secretários, primeiro e segundo, convidou cs
acionistas Dr. Cincinato Saltes Abreu e Sr. Sylvio Costa. Assim
constiluida a Mesa, cipresidente declarou instalada a . assembléia geral
ordinária, a qual f ra devidamente convocada conforme anúncios
publicados no Diário Oficial de 12, 13 e 15, e no "Jornal do Comér-
cio". de 12, 13 e 14 do mês de março corrente, anúnc.os que foram
lidos pelo primeiro secretário e são deste. teor: "Cotnpanhia União
Industrial — Assembléia Geral Ordinária — São convidados os se-
nhores acionistas para a assembléia geral ordinária a realizar-se no
dia 23 do corrente, às 14 horas, em sua sede social, à rua General
Câmara n. 19, 4.0 ar dar, afim de: a) tomar conhecimento do rela-
tório da Diretoria; 1)) deliberar sobre as contas do exercício de 1942
e sobre o parecer doi Conselho Fiscal; e) proceder à eleição do Con-
selho Fiscal para o Cxercício corrente; o d). deliberar sobre outros
assuntos de interesse I social. Rio de Janeiro, 11 de março de 1943.

Trajano de Miranda Valverde, presidente". Em seguida, o pri-
meiro secretário proéedeu lambem à leitura do relatório da Dire-
toria, balanço e demais contas e parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao exercício de 1942, documentos esses já publicados na for-
ma da lei. Finda a ',leitura, os referidos documentos foram postos
em discussão, e como ninguem pediu a palavra, submetidos it vota-
ção, sendo os mesmos aprovados unanimemente, com as abstenções

Cr$
- a	 tivspesas gerais	 .	 	 7.720.00

g Impostes diversos 972,60
a Aluguéis	 .	 	 2.227,00
a Veículos c/depreciação 1.200,00
tt Moveis &	 Utensílios	 c/depreciação	 	 100,00
a imposto	 sindical	 .	 	 60,00
a (1ra I ficações	 	 150,00

12.729,00
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legais. Procedeu-se, a seguir, a eleição dos membros do Conselho
Fiscal para o exercício corrente, verificando-se coltridaa as cédulas
e contados os votos, que tinham sido eleitos para membro efetivos
os Sra. José de Souza Queiroz Filo; João de Mello Franco e Hum-
berto Soares de Pinho, todos brasileiros, o primeiro residente em
Santos e os dois últimos rasidenites nesta Capital. E para suplentes do
mesmo Conselho, foram eleitos os Srs. Sylvio de Queiroz Ferreira,
Antonio lguatemy Martins Junior e Manoel Portella, todos brasi-
leiros, o primeiro residente em São Paulo, o segundo ein Santos o o
1 -iltinio em São Paulo. Por proposta do acionista Dr. Cyro Silveira
Rocha, a remuneração dos membros efativoa do e'.(inselho Fiscal foi
lixada em Cr$ 500,00 por ano, para cada um. Nada mais havendo
a tratar, foi a sessão suspensa para a lavratura desta atai no livra
próprio por mim secretário, e. reaberta a se.ssão, a mesma ata foi
lida e aprovada e vai ser por todos assinada. Dela tiro duas cóp;as

datilografadas, para os fins legais. — Companhia Unira)
— Rio de Janeiro. 23 de março de 1913. — Trojano de

M:randa Valverde. — Cineinuto Soltes Abreu. — Sarei() Costa. —
Humberto Soares de Pinho. — Pela 'Cordoaria Brasileira, S. A.. C.
S. Abreu. — Caro Silveira Bocha. — José de Souza QUeirDZ

.(vN	 ASSItISIDLÉIA oanaa Exataiortnaaaaua, RICALIZADA Às 15 . lamas DO
DIA 23 IJF. MARCO DS 1943

Aos ainle e iras dias do mês de março de 1913, reunidos, às Ui
limada na sede social, à rua General Camara n. 19, 1. 0 andar, acio-
niata.s que. represantavam 'a totalidade do capital social, todos eles
com direito do voto, como se verificou de suas assinaturas no livro
(te "Presença dos Acioniatas". assumiu a presidamcia, na forma (los
estatutos, o diretor-presidenta Trajano de Miranda Valaerde, que,
para secretários, primeiro e segundo. convidou os acionistas sanho-
ras Calcinai() alies Abreu o Sylvio Costa. Declarando instalada a
assemblaia, o presidente daterminou a leitura do anúncio de con-
vocação desta asseniblaia geral extraordinária. publicado no Diórjo

tio 12, 13 e 15, e no "Jornal do Comércio" de 12, 13 e II da
março corrento, o que foi feito lodo primeiro secretário, e imanai()
art e é desg e tinir: "Companhia União Industrial — Assembléia Geral
Eatraordinária — São convidados os Sr s. acionistas para se reuni-
ram em assembléia geral extraordinária. às 15 horas do dia 23 do
rarrente, na sede social, à tua Goneral Câmara ta. 19; a.° andar, afim
do deliberarem sobre a alienação dos bens sociais, moveis e ima.
veia e, sa entender, sobre a liquidação da Sociedade. Rio de Janeiro,
.11 de março de 19 .13. — Traiano de Miranda Valverde, presidente".
1" rui saguida, tambein pelo primeiro secretário. rói lida uma exposi-
ção da Diretoria nestes lermos: "Sra., acionistas: Considerando a
coma-aliai-teia tios Srs. acionistas e aproveitando a oportunidade que
julgon favoravel, resolveu esta Diretoria aceitar a proposla que lhe
faz a Cordoaria Brasileira, S. A., de rompra das restantes máquinas
ta . prapriadado da companhia, operação essa que possibilitou a liqui-
daaain do débito que tintim-noa junto 'a, referida Cordoaria. Ainda
idientada no mesmo sentido, esta Diretoria veiu estudando durante
algum tempo as propostas que flue foram feitas para a valida dos
editarias e lanamos da ladadca. optando. finalmente, em fevereiro
último, pela proposta que lhe pareceu mais vantajosa, Assim, foi
i-tasintala no dia 21 daquala mas. nas notas do tabe 1 i5o do 18.0 Oficio.
uma eSeritdca de prOniessa tio vezida dos /atrevidos imoveis pato
praait total de Cr$ 2.000.000,00 (dais milhões de cruzeiros!, do qual
foi recriada poa conta, no ato da assinatura, a impoitaucia de
Cra 500.000 00. A certidão rospecliva, junta à presaide axpo-ação,
facultará aos senhores acionistas o conhecimento mais pormanori-
zado dessa transa-içam. Foi necessária, para a ultimação dessa venda,
(pie e-la Diretoria olaivassa da Cordoaria Brasileira S t , A.. — o que
"ai ronsegnido ( atm facilidade — a rescisão amigaval (-10 contrato de
arrondamento que as clima Companhias vinham mantendo desde no-
avinhai de 1911. Eaperzindo que os Srs. acionistas aprovem todos
astaa atos praticados, pela Dirataria e considerando que eles. objeti-
‘ aram, como sabria, os altos interaaaes de iodos vós , sugiTirno.; (Tu,*

a.,i,einb , eia delibere sob a o portunidade. agora. da liquidação d
campanbia. nomeando o ..espactivo tiquidanto a o cansam ° Faaard
ima deverá funcionar durante eaao paríodo. na forma da lei. Rio de
Janeiro, 11 de março da 1913. — Trajano de Miranda \advertia,

josé Barreto Dias. gerente" . Pediu a palavra o acionista
Sr. Cyro Silveira Rocha, e (lasse mi e achava mutilo acertados todos
oa atos praticados peai Diretoria, no que foi seguido poios dentais,
aprovando-se. assim. por utainimidade, as operações citadas na ea-
posiaao da Diretoria, cuja aaarttaao &terminava o modo de liqui-
daaao da Companhia. Disse, mais, o referido acionista, fine nanhum
meimvviiieffiin haveria em (pie fo.sainii nomeados liquidante:( di So-
aaalade os aluais diretoras Trajam) (te Miranda Valverde e José Bar-
aa,t 1 tiuis. qoa podariam agir em conjunao OU separadamonte, assis-
tidas paio consallto lista] ima ( pi p ito pela assernbtaia geral ordital-
laa raatizada as Ii imana, o qual se corapõa dos sagaintas membros:
(dativos.; Jus a do Souza Queiroz Fuji. Jaão de Mello Franco e Hum-
aarta Soaras de Pinho, todos brasilairoa, o primeiro residenla
amibas e 05 dais rosidenlas cesta Capital; suplentes: Salva'
da Queiroz Ferreira. Antonio Ignatemy Martins Junior e Manoel
Portada. todos brasileiros. o primeiro raaidente em São Paulo, o sa-
atindo em santos e o último em São Paulo. A assembléia aprovan
(aaas nameações, unanimarnenbi, estali_?Iceendo, por proposta do acio-
nista Dr. Cincinato Saltos Abreu que a extinção da Companhia &verá
abadaval . ao dispeato no art. 14 .1 do decreao-lei n. 2.627, de a6
aatatilbro de 1910. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a SOSSãO
pelo tempo necessário à lavratura desta ata rio livro próprio, poa

mim segundo .secretário. e. reaberta a sessão, foi a mesma ata lida
e aprovada e vai ser :matada por todos os presentes. Rio de Janeiro,
23 da março de 1913. —.Trajaria de 3firunda Valwerde.
Soltes Abre.Abreu. — Sylvio Costa. — fluntherto Soares de Pinho. —
Pela Cordoaria Brasileira, S.A., C. S. Abreu. — Caro Silveira Rocha.
— José de Souza Queiroz Filho.

N. 5.593 — 17-1-43 — Cr$ 205,20)

s. A. FORÇA E LUZ VERA CRUZ
cóvLs Arax •rica DA ATA DA, ASSeNIBLÉIA med., ofunNÁMA nEALIzA1)1.

BM 29 DII MARÇO DE' 1913
Aos vinte e nove dias do mês de março de 1913, às 15 horas, em

sua sede social, à avenida Nilo Peçanba n. 151-7.° andar-sala 708,
Rio de Janela°. com a presença de seus diretores. Dr. Alberto Soares
de Sampaio, diretor-presidente, brasileiro, residente à rua Ribeiro.
de Almeida n. 17; Dr. Alvaro Soares de Sampaio. diretor-gerente,
brasileiro, residente à rua .14o Borgas a. 15 e Arnaldo da Costa tatuz.
diretor-tesoureiro. brasileiro naturalizado, residente à rua Loaes
Quintas n. 136, de acordo com as convocações publicadas no Datai&
Oficial e "Jornal do Comércio" dos dizia 20, 22, 23, 21 e 25 do cor-
rente de 1913, reuniram-se, em Assembléia Geral Ordinária, os se-
nhores acionistas Mie assinaram o livro de presenea. representando
o capital de 7.300 ações no importe de Cr$ 1.100.000.00, sobre o
total de 7.500 ações do capital social de Cr$ 1.500.000,00 (uni milhão
e quinhentas mil cruzeiros). O Dr, Alliorto Soares de Sampaio, di-
retor-presiaente da sociedade, dand.o início aos trabalhos, pode aos
senhores acionistas para indica 'em um doa presentes para presidir
os trabalhos da assembléia. tendo sido dasignadii por aclamaçãa O
Dr. Bento Soares de Sampaio, ano assumindo a presidèneia, convi lou
para IP e 2P aecaetários, rosprelivamente aos senhoras Dr. Luiz de
Macedo Machado Guimarães e Clemente José Montairo que acatitam,
ficando instalada a assemb l éia. O Sr. 1.0 5oerei:11'j° atendendo ao
Sr. presidente da Assembal ia. Ia as ronvocaçõea publicadas na im-
prensa indicando os °Nativos da reunião, r qua são: tomai' conh eci-
mento do relatório lia diretoria, balanço geral e respectiva conta lucros
e peritas e parecer do Conaelho Fiscal, e alagar o Conaalho Fiscal para
o novo exercício- luto referente ao excretai() findo em 31 de dezembro
de 1912. O Sr. In asidante informa fume vai mandar proceder a lei-
tura de tais documentos, pedindo nesse momento, a palavra, o senhor
Raymundo de O. Reis para pedir dispensa de tal leitura, visto já ser do
conhecimento de todos o tear de tais documentos, cuia propOsta, é por
todos os presentes aprovada. Em seguida ci Si'. presidonto informa, que
na presente reunião deve ser ainda retificada a ata da assembléia
antarior, realizada em 29 de abril de 1952, na qual, por lapso deixou.
de figurar a nacionalidade dos membros da diretoria, dr acordo rota
OS novos dispositivos legais. Depois desta comunicação o senhor
presidente põe em discussão o relatório, o balanço, a conta lucros e
perdas e o parecer do Conselho Fiscal. Não havendo quam pedisse
a palavra saio os referidos documentos e atos submetidos à votação,
sendo aprovados por unanimidado, abstendo-se de votar, os membros
da diretoria e cio conselho fiscal. Logo, em obediência ao podido du
Sr. presidente, pelo senhor 1.0 secratário é lida aos ',rasantes a ata
da assembléia realizada eia 29 do abril de 191a. semita considerada
ratificada pelos presentes. em irtude dos mambros da liiretoria de
ardam,. serem os mesmos que foram reeleitos para presidir os desti-
nos da Sociedade ata 1945. A aasatinalaia é em seaaida ronvidada. pelo
Sr. presidente, a proceder ti eleição dos 'novos inambaoa lo Canaalho
Fiscal e cie seus suplantas, para o exercício de 19.13. llocolhidas
cédulas, verifica-se que foram reeleitos todos os incumbi os do atual
Conselho Piscai e de seus reapoetivos stiplentea respectivamente, para
membro do Conselho Fiscal o Sr. Agenor Martins, Dr. Luiz de ata-
cado Soares Manado Guimarilea e Sr. Raymundo de (aliseis Raia:
Para s u l den test Sr. José do Prado Peixoto, lir, Antonin Teixeira de
Lemas. e Dr. Roberto de Faria. O Sr. presidente declara Primos-
salos nos seus cargos. , desda logo, os membros do Conselho Fiacal e sons
suplentes. A assembléia é informada, ainda pelo Sr. presidente. ser
de sua rompetancia fazer fixar os honorários das membros do Con-
solho Piara]. Pede então a pala ara o acionista Sr. Dr. Eduardo
Sampaio e propõe que a romuneração seja da Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros) para cada um. e para cada sessão, no novo exercício, assim
COMO no exercício findo. Esta proposta é posta cal votação e apro-
vada por unanimidade, com abstanaão dos votos dias membros da Di-
retoria e Conselho Fiacal. Em seguida. pede a palavra o diretor-pre-
sidente, Dr. Alberto Soares de Sampaio para propór que eni vista do
resultado deficitário do eaercício findante, continuará ainda, no pre-
sente exercício, sem honorárioa, a diretoria, o que foi aprovado pelos
presentes. Ninguem mais desejando falar e nada mais havendo a
tratar. levantou-se a sessão para ser lavrada a presente ata. redigida
e ditada por mim Luiz Machado Guimarães, 1. 0 secretário. Reaberta
a sessão, foi esta ata lida e . aprovada. sendo assinada pela masa e
por todos os acionistas presentas, DO livro próprio. Dela extraiu-se
uma cópia datilografada conferida e achada conforme o origina!, vai
igualmente asainada pela mesa e demais presentes.

Rio de Janeiro. 29 ule março de 1913„ — Benta S. Sampaio, pre-
sidente. — Luiz de M. S. Machudo Guimarães, 1.0 secretário. —
C. J. Monteiro, 2.° secretário. — A. Soares de Sampuio. — Arnaldo
da Costa Cruz. — A. Sampaio. — Eduardo Soares de Sampaio. —
A genor Homem Martins. — Teixeira de Lemos. — Ma-mando de
Oliveira Reis.

Declaro serem firmadas pelos próprios. de mim conhecida, as
assinaturas acima. Rio de janairo, 29 de março de 1913. — Luiz
de at. S. Machado Guimarties, 1.0 secretário.

(N. 5.595-19-4-V943—Cr$ 177,50).
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D.x 01111,TORIA A sEnAnnesr.vr.kno À AssistUrv Gram. 0:11.0 I N ÀFD.k A SFR	 1:u 28 DE \MUI. ' DE 1913

ae ienistas

coniprimento ao que determinam a lei e os no ssos esta:idos
vinos sulunk ter à, vossa apreci ..o:ão e aprovação, o relatório das nessas
ath ilh.dis Mirante o exercício de 1912. assim como o bulanço desse
exe-drio e parecer do Conselho Fiscal.

Tolas as not.sas trun.sações trevo sido levadas ao vosso conlice.-
tuento atraves	 informes que vos icem sido prestados per'.. n diea-

me,-.1e. lazão liga qual julgamos deAneressárias outras quaisque'..
f orvi t u.-;es atelD das 110e eDDStallt	 ilDeliffietttOS	 citados.

1..li f •Det:-VD:4, elegem os bleitilieDS eletivos e suplenteo da Direlocia
para O	 iènio 1943-1C10 e dt:, Conselho Fiscal, pala o exercício de 1.91't,.

F=taino., ao n rissir inteiro dispor para quaisquer (nitras inficioa-
cões (fa. jt4ardes necessárias.

1110 de faneiro. 16 de abril de 1913. --E. G. fanes, diretor pr.:-
— A.	 CbTri. -- G. Mrcabr.

VALANC:ii GED kl. ENCERRAM) EM 3 t DE DEZ1N1littO DE 19'12

— Peciodo de 1 de janeir) de 1912 a 31	 dezembro de 1912

E. G. Ni 071CS. presidente. — A. C. Cieeri, diretor. — TV. flobAort, contador. Reg. u. 5'4.820.

DEMONSTDACÃO DA trow.s. DE r.t . caos 1 PFRDAS EM 31 DE DEZEMBRO nu 1942

Movimento — Período de 1 de janeiro de 19-12 a 31 de dezembro de 1942

n
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5.902.83:,15 5.902.83!,05

Cr:f,

Cieert, diretor. — 117 ., Robson, contador. lteg. n. 31.820.

nista:3 a aprovação das contas apresentadas, assim corno de lodo-3 os
atos pratjeados pela Jidreforia, durante o exercício findo.

O Conselho Fiscal propõe mo voto de louvor à administraçã3 da
Sociedade, pela segura orientacão que veio Unprimindo aos seus ne-
gócios.

Rio de Janeiro, 17, de abri: de 1913. — ti. Cane. — Vernon Smith.
Affonsu de; Cardosó Gaspar.

(N. 5,906 — 17-1-13 — Cr$ 550,80).

E. G. fones, presidente. — A. 'C'.

vklutemt	 coNsmno riscm,
Srs. Acionistas:
O Conselho , Fiscal da S. A. de Perfuwarias J. & E. Atlinsoil

reunido nota dota para Proceder ao exame do Relatório da Diretoria,
balanço e demais contas, relativas ao exercício de mil novecento3 e
quarenta e dois, verificou a exatidão de todos os dados fornecidos e que
representam . a real situação das contas da referida Sociedade em 31
de dezembro de 1912. Em vista disso, recomenda aos senhores teio-
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COMPANHIA NACIONAL DE MÁQUINAS COMERCIAIS

ATA DA ASSEMLLÉIA GERÁL ORDINÁRIA REALIZADA A 31 DE MARÇO DE 1943.

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três ouinze horas, verificou-se na sede da Companhia à Rua
rrirneiro de Março número quinze, a Assembléia Geral Ordinária, com
a presença de acionistas em número legal, para deliberar sobre o rela-
tório, balanço e contas da diretoria relativos ao exercício. encerrado
a trinta e um de dezembro do ano próximo passado, bem como, ele-
ger a Diretoria e o Conselho Fiscal para o novo ano social. Foram
designados para presidir a secretariar os trabalhos da assembléia os
senhores Oswaldo F. Bouças e Antonio Carlos de Oliveira Mafra, ten-
do o presidente da mesa declarado os fins da reunião e mandado pro-
ceder a leitura do aviso publicado na imprensa oficial e ordinária nos
prirneftos dias do Ines de março, e bem assim do edital de convocação
da presente assembléia que saiu estampado nos mesmos jornais, na
forma da lei, tendo sioo, o balanço, o relatório e o parecer do Conselho
nasal publicados no Diário Oficial de 27 e no "Jornal do Comércio"
de 25 do mês de março findante, cujos exemplares se acham sobre a
mesa. Desta forma ia o senhor presidente mandar o secretário ler es-
tes ú l timos documentos, o que foi dispensado por proposta do acionista
Sr. Oswaldo Dolabella, visto já serem do conhecimento dos demais
acionistas presentes, o qual, em consequência, propôs ainda que esses
documentos fossem submetidos à discussão e à votação. Dada a pala-
vra a quem dela quisesse fazer uso e ninguem se havendo manifestado,
foram postos em votação, sendo aprovados, o balanço, e o relatório.
cem as contas da sua administração, relativas ao período encerrado a
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois. Em
seguida o presidente salienta o resultado do exercício e a proposta
contida Do relatório da Diretoria, ora aprovada, no sentido de ser dis-
tribuino um dividendo de 12% (doze por cento) sobre o capital,
Cr$ 120.000,00 (cento e vinte mil cruzeiros) ficando o saldo de Cr$
38.230,00 (trinta e eito mil duzentos e trinta cruzeiros), na conta de
Lucros & Perdas para o próximo exercício, congratulando-se por essa
forma com os senhores acionistas, por esse auspicioso resultado. Ter-
minida essa parte o senhor presidente disse que compete a assembléia
eleger a Diretoria e c, Conselho Fiscal e suplentes para o novo exer-
vício sociai. Feitas as cédulas e apurada a votação, verificou-se terem
sido eleitos os seguintes: Presidente, Valentim Fernandes Bouças,
brasileira. casado: diretores: Henrique Torres, portuguez, casado. e
Ary Thomsz Coelho, brasileiro, viuvo, todos domiciliados nesta capi-
tal; Conselho Fisnl-efetivos: Pedro Velho Tavares de Lyra, Pedro

Alcantara Pereira e Carlos Esser: Suplentes: Bento Bitencourt Be-
zerra, Lincoln Costa o Carlos Alberto Kers. O presidente explica que
os diretores foram i eeleitos, e podiam continuar no exercício de
seus cargos por terem já as suas cauções, o mesmo acontecendo ao
Conselho Fiscal, cu,:os membros efetivos foram tamboril reeleitos,
con1Pmando empossados. Pede, porem a assembléia que delibere so-
bre os la.r,orários da Diretoria e remuneração do Conselho Fiscal no
novo exercício. tendo sido nroposta do acioaista Sr. Oswaldo de Cas-
tro Iss : ahella, niantidos os honorários e a remuneração do exercício
anter i ma Ninguem mais desejando fazer uso da palavra, foram (el-
ementos os trabalhos, tendo eu, secretário lavrado esta ata que depois
de e achada e.niforme, é assinada por mim e pelos demais acio-
nistas presentes. Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. Assinados: An-
tonio cophm	 Olivezra Metro. — Valentint 	 Bouças. — Oszealdo

11 .)ams.	 Ary homaz Coelho. — Henrique Torres. — Osictildo
fie Cash o Dolobella. — Jorge Coelho Bouças.

(N. 5.496 -- 16-4-13 —c Cr$ 183,6e)

BANCO UNIÃO MERCANTIL S. A.

ATA DA ASSE -JUGULA GERAL ORDINÁRIA DE 20 DE MARÇO DE 1913.

Às dezesseis horas do dia vinte do mês de março do ano de mil
novecentos e quarenta e três, nesta cidade do Rio de Janeiro, na
sede social à rua Buenos Aires n . 17, atendendo a convocação da Di-
retoria, publicada na forma da lei no Diário Oficial de 15. 16 e 17
de fevereiro de 1943 e "Jornal do Comércio" de 11, 16 e 17 do mes-
mo més, compareceram os acionistas abaixo asinados, representando
a totalidade do capital, ou seja 5.000 ações, conforme se constata do
livro de presenças.

Foi aberta a sessão pelo diretor da Sociedade, Sr. Rubem Paes
Leme, que pediu aos presentes a indicação de quem deveria presi-
dir os trabalhos da Assembléia, tendo sido unanimemente aclama-
do o acionista Sr. .Darcy Botelho Reis. Este escolheu para seus se-
cretários os Srs. Eduardo Guilherme May e. Frederico Bokel, res-
pectivamente primeiro e segundo, ficando assim constituida a mesa.

Declara, então, o Sr. presidente que de conformidade com a
convocação a Assembléia tinha a seguinte finalidade:

a) aprovação de contas. balanço, relatório da Diretoria e pare-
cer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício findo em 1912;

b) eleição da diretoria;
c) eleição do conselho fiscal e seus suplentes para 1943.
A seguir disse que, embora o relatório da Diretoria e Parecer do

Conselho Fiscal, bem como o Balanço Geral já fossem do conhecimen-
to dos Senhores Acionistas, ia fazer ler, em voz alta, os dois primei-

ros documentos, o que foi feito pelo primeiro secretário e cujo teor
é o seguinte:

Relatório da Diretoria a ser apresentado à Assembléia Geral

Ordinária a realizar-se no dia 20 de março de 1943.

Senhores Acionistas: Em obediencia ao que preceitua a lei, vi-
mos, com satisfação, à presença de VV. SS. apresentar, em breve
relatório, o resultado de nossos trabalhos no exercício findo em 31
de dezembro de 1942. Com satisfação dizemos, pois a tanto nos au-
toriza o rápido progresso verificado no Banco, em tão breve espaço
de tempo. Isso devemos, principalmente, às praças do Rio de Ja-
neiro, Niterói e Paraiba do Sul, que desde a fundação do Banco sem-
pre nos prestigiaram e encorajaram. Aos nossos clientes a presen-
tamos aquí os mais sinceros agradecimentos. Iniciadas as nossas
operações em 20 de abril de 1942, encerramos, pois, o nosso primei-
ro exercício com pouco mais de oito meses de atividade. Para di-
zer do trabalho realizado nesse espaço de tempo preferimos recorrer
à eloquência dos números, comparando a' seguir algumas contas de
nosso Balanço:

Total geral:
Em 30 de abril de 1942 	

	
Cr$
	

4.155.175,10
Em 31 de dezembro de .1942

	
Cr$
	

00.742. 713,90
Depósitos:

mais 1.361%
Em 30 de abril de 1912 	

	
Cr$	 1.583.058,80

Em 31 de dezembro de 1942
	

Cr$	 21.781.618,40
Cobrança e caução:

mais 1.275%
7.967,50

8.746.045,60

mais 1.096%
1.905 .352,80

17.149.112.10

mais 800%
Em 30 de abril de 1942 	  Cr$
Em 31 de dezembro de 1942 	  Cr$	 1.786.502,20

Tais são os aumentos verificados nas principais verbns que
compõem o nosso Balanço de 31 de dezembro de 1942, Já do con h ec i

-mento de VV. SS. através da publicação oficial e de jornais diver-
sos. Filial e Agências: Após o início das operações da Matriz, inau-
guramos m o s meses de maio e novembro, respectivamente_ os nossos
Departamentos de Niterói e Paraiba do Sul, que veem funcionando
de maneira bastante promissora. Dividendo n. 1: Apezar de termos
liquidado a 'verba "Despesas de organização" e amortizado a conta
de "Moveis, utensilios e instalações", distribuimos o 1.0 dividendo à
razão de 10% a. a, e isso, sem prejuízo das reservas .feitas num to-
tal de Cr$ 22.621,50 para Fundos Diversos. de Cr$ 9.018.70 para o
Imposto de Renda e. após a gratificação de funcionários e a res-
pectiva percentagem desta Diretoria, de acordo com o art. 8. 0, alí-
nea C, dos Estatutos Sociais. Alem disso, transportamos ainda, para
o exercício de 1913. um saldo de Cr$ 10.613.10. na própria conta de
Lucros e Perdas. Aumento de Capital. Proposto por nós em Lo de
dezembro de 1942 e aprovado em Assembléia Geral de 19 daquele
mesmo mês, pudemos ef( tiver rapidamente o aumento do capital
social de 1 milhão para 5 milhões de cruzeiros. A rapidez com que
foi subscrito esse aumento é uma prova de confiança que muito nos
honra e que agradecemos penhoradamente. Esse aumento, na pro-
porção de 5 vezes o cap ; tal do Banco foi imediatamente coberto mui-
to antes de se completar um ano da data de nossa inauguração. En-
cerrou-se, assim, este primeiro exercício de mansira satisfatória.
Terminando, desejamos agradecer sinceramente aos nossos auxilia-
res a sua colaboração leal e eficiente. Rio, de Janeiro, 4 , de fevereiro
de 1943. — Cutia da Gama Cruz, diretor presidente. — S. da Gama
Cruz Junior, diretor gerente.	 Rubem Paes Leme, diretor".

"Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo asinados, membros
efetivos do Conselho Fiscal do Banco União Mercantil S. A., decla-
ram que tendo examinado os livros, Caixa, Balanço e Contas apre-
sentadas pela Diretoria. relativos ao exercício de 1942, tudo encon-
traram na mais perfeita ordem e regularidade. Assim, são de pare-
cer que sejam os mesmos aprovados pela Assembléia Geral, bem
como, o dividendo à razão de 10% a.a. atribulei() àquele exercício.
Rio de Janeiro. 9 de fevereiro de 1913. — João de Sá Camelo Lam-
preia. — João Francisco Coelho Limo. — Luiz Leite Pinto.

• Oferecida a palavra aos presentes. para que se manifestassem
sobre os referidos documentos, como ninguem (luizesse se utilizar
da mesma, o Sr. presidente comunica que vão ser postos em votação
-os três assuntos de que é objeto a Assembléia, o que foi feito.

Recolhidas as cédulas verificou-se o seguintes resultado:
a) Aprovação unânime do balanço e contas da Diretoria relati-

vas ao exercício de 1942;

Em 30 de abril de 1942 	
Em 31 de dezembro de 1942

Empréstimos em c/c:

Em 30 de abril de 1912 	
Em 31 de dezembro de 1912

Títulos descontados:

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$
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b) Reeleita por unarilm:dadti para O período de mais G anos, a
seguinte Direi oria :

Diretor Presidente' Cylio da Gama Cruz. •
Diretor Gerente Sebastião da Gama Cruz Junior.
Diretor, Rubem Paes Leme.
c) Reeleitos por unanimidade para membros efetivos do Conse-

lho Fiscal da Sociedade, no exercício de 1913, os Senhores:
João de Sá Camelo Lampreia.
João Francisco Coelho Lima.
Luiz Leite Pinto.
Idem para suplentes do Conselho Fiscal, os Senhores:
Jonathas Pereira Filho.
Eduardo Guilherme May.
Frederico Bokel.
"Verificaram-se na votação, as abstenções legais.
A seguir o Sr. presidente ofereceu a palavra aos presentes, e,

acedendo ao convite, disse o acionista Sr. Julio de 01'veira Esteves
que se congratulava muito sinceramente com a Diretoria e acionis-
tas do Banco, em vista do resultado verificado nos oito primeiros
meses das atividades sociais, no que recebeu o apoio unánime dos
pre3entes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a sessão,
mandando lavrar esta ata e fazendo-a ler, cio seguida pelo 1.° secre-
tário, sendo por todos os presentes achada conforme e devidamente
assinada, dela se tirando as cópias necessárias aos fins legais.

Rio de Janeiro 20 de março de 1943. — Eduardo Guilherme
Ma g. — Frederico Rake!. — Darey . Botelho Reis. — (Mio da Gama
Cruz. — Sebastião da Gama Cruz Junior. — Rubem poes Leme. —
Jorge Rhering de , Oliveira Moitas. — J00(pilm tomei° ele Almeida
Lisboa. — Luiz Leite Pinto. — Julio de Oliveira Esteres. — Clemen-
iina Carvalho Lisbôa.

Declaro que a presente ata é cópia fiel do livro respectivo. —
Eduardo Guilherme Me ti, 1.0 secretario.

(N. 5.500 — 16-1-43 — Cr$ 306,00)

COMPANHIA COMÉRCIO E NAVEGAÇLC

ATA DA 23.a ASSEMTILÉIA GrAAT. ORDINÁRIA DOS ACIONISTU3 DA COMPANIIIA
COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

Ao.; trinta e um de março de 1913. nesta cidade do Rio de Janeiro,
às 18.30 horas, presentes na sede social à avenida Rio Branco n. 26-A,
4 0 andar, os acionistas cujos nomes constam do livro de presença,
possuidores de 110..120 ações, o Sr. presidente, assumindo a P reí'i

-Oficia e constatando a presença de acionistas em número Legal para
a As . embléla funcionar e deliberar, declara a mesma instalada e
convida para secretários os Srs. Antonio Ferraz e A. A. Rodrigons
Quintans.

Não havendo expediente a ser lido, o Sr. presidente declara que
o objeto da presente reunião é o constante da convocação publicada
por três vezes no Diário Oficial e "Jornal do Comércio", a partir de
23 do corrente e do teor seguinte: "Companhia Comércio e Navegação
— Assembléia Geral Ordinária — São convidados os senhores acio-
nistas da Companhia Comércio e Navegação a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária no dia 31 de março corrente, às 18,30 horas, Po
sede social, à avenida Rio Branco n. 26-A, 4. 0 andar, afim de to-
marem conhecimento do relatório da Diretoria, balanço e contas rela-
tivos ao exercício de 1912, e do parecer do Conselho Fiscal e delibe-
rarem a respeito. bem como procederem à eleição da Diretoria, e

membros do Conselho Fiscal. — Rio de Janeiro. 22 de março de 1913.
Pela Diretoria. — Maria d'Almeida, presidente", anuncio esse prece-
dido da publicação da declaração exigida pelo art. 99 do decreto-lei
TI. 2.627, de 26-9-40. tambem por três vezes, no Didrio Oficial e
"Jornal do Comércio". Tendo, pois, sido preenchidas as formalidades
legais e estatutárias, vai mandar proceder a leitura do Relatório,
Balanço Geral e conta de lucros e perdas relativos ao exercício de
1912, bem como .do parecer do Conselho Fiscal sobre os mesmos,
cuja publicação foi feita nos termos da lei.

Terminada a leitura, em voz alta, feita pelo Sr. 1. 0 secretário, do
Relatório, Balanço é conta de lucros e perdas, procedeu-se a seguir a
leiteira do parecer do Conselho Fiscal, que é do teor seguinte: "Pa-
recer do Conselho Fiscal — Srs. acionistas: Na forma das disposições
legais, procedemos ao exame minucioso da escrituração, inventários,
contas e balanço da Companhia Comércio e Navegação, bem como todos
os documentos exigidos por lei, relativos às operações efetuadas no
exercício de 1942. tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem, lan-
çados com exatidão e clareza o Balanço do ativo e passivo. Somes,
portanto, de parecer que os mesmos devem ser aprovados, bem como
todos os alas praticados pela Diretoria no mesmo período. Rio de Ja-
neiro. 30 de janeiro de 1913. — João Augusto Alves. — Roger André
Locaste. — Marinus Pereira da Mota".

Finda a leitura desses documentos o Sr. presidente põe os mes-
mos em discussão, e como ninguem fizesse uso da palavra, encerra a
discussão e põe em votação o Relatório, Balanço e contas, juntamente
com o parecer do Conselho Fiscal, tendo sido tudo unanimemente e
sem reserva apeuvado, abstendo-se de votar os membros -da Diretoria
e do Conselho Fiscal.

Anunciada a eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal para o pe-
ríodo administrativo de 1913-1041, o Sr. presidente convida os se-
nhores acionistas ' a munirem-se das respectivas cédulas e designa
para escrutinadores os acionistas Srs. Roger André Lacoste e Savio
d'Almeida.

Procedida a chamada p&o Sr. 2. 0 secretário, e apuradas as cé-
dulas depositadas na urna, verificou-se o resultado seguinte:

Para diretores:
Presidente, Mario d'Almeida, brasileiro nato, residente à rua

Barão de tpanema n. 105.
Gerente, António Ferraz, brasileiro nato, residente à estrada do

Açude n. 211.
Tesoureiro, Alberto Marsili, brasileiro, residente à avenida Atlán-

tina ir. 110.
Secretário, Antonio Augusto Rodrigues Quintans, brasileiro, resi-

dente à rua Araujo Pena n. 31.
Diretor comercial. Julio Jacques da Silva, brasileiro nato, resi-

dente à rua Borda do Mato n. 76, todos reeleitos.
Para o Conselho Fiscal:

Membros efetivos: João Augusto Alves, Roger André Lacoste e
Marinus Pereira da Mota e suplentes Joaquim Gamara, Joaquim Or-
tigão Vilaça e Luiz Arnaldo Schweitzer.

Em Vista do resultado da eleição, o Sr. presidente proclamou
eleitos e empossados em seus cargos os mencionados diretores e
membros efetivos 'do Conselho Fiscal, os quais achando-se presentes,
assinam esta ata.'

Pede a palavra o Sr. Antonio Ferraz e lembra que, de conformi-
dade com a lei e os Estatutos, a Assembléia deverá fixar os honorá-
rios da Diietoria e Conselho Fiscal para o período de 1943-44, pro-
pondo que os mesrhos sejam de três mil cruzeiros mensais e mil e du-
zentos cruzeiros anuais, respectivamente, o que é unanimemente apro-
N•ado.

O Sr. presidente propõe que o saldo da conta de lucros e wmidas
em 31 de dezemb ró ú l timo, ou sejam Cr$ 5.807.116.73 passe a CUIM-
tituir rim fundo de gratificações de barra fora, para ser aplicado, ene-
quanto durar o estado de guerra, a critério da Diretoria e de acordo
com o tempo efetivo de dias de navegação, em gratificações aos ofi-
ciais e tripulantes que mais se distinguirem no desempenho de suas
atribu i ções e mais , se expuzereni em serviço, proposta essa que foi
unanimemente aprovada.

E nada mais ,havendo a tratar, são suspensos os trabalhos para
ser lavrada a pros4mle ala, feito o que, e reaberta a sessão é proce-
dida a sua leitura em voz alia pelo Sr. IP secretário, posta cm d
missão e y eiação e ,unanimemente aprovada.

E eu. A. A. Bodrigues Quitans. 2.0 secretário, a fiz ese'rever e
assino, com os demais membros da mesa e acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. — Mario d'Almeida, pre-
sidente. — Anlonia Ferraz, 1.0 secretário. — A. A. Rodrigues Quitans.
2.° secretírio. — José Martineli. — Roger André Lacoste. — Alberto
Marsili. — Gabriel dos Santos Almeida. — &mio d'Almeida. — P. p.
d. Maria RodrigueS d'Almeida. — Savio — Julio Jacques
da Silva, diretor comercial.

A presente é cópia fiel extraida do livro próprio, à fls. 13-15. —
A. A. Rodrignes Quintans, 2.° secretário.

(N. 5.198— 16-1-13 — Cr* 231,60).

LABORATÓRIO VITA S A.

RELATÓRIO DA puir:1:mA

Srs. acionistas:
Em obediência à lei e cumprindo o disposto dos Estatutos desta

Sociedade, venho submeter à vossa consideração o balanço e contas
referentes ao exercício findo em 31 de dezernbxio de 1912, já devida-
mente examinados pelo Conselho Fiscal, cujo parecer lambem apre-
sentamos a VV. SS..

Para quaisquer outros esclarecimentos, estamos à disposição
dos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913. — José Maria Soltes, di-
retor-gerente

aiticezn DO CONSELHO FISCAL

Os membros do 
I
Conselho Fiscal do Laboratório Vita S.A., tendo

examinado o balanço e contas de Lucros e Perdas da mencionada
Sociedade, relativos I ao período terminado em 31 de dezembro de
1942 e tendo verificado a exatidão dos mesmos, opinam que devem
ser aprovados.

Rio de. Janeiro, 16 de abril de 1943. — Aloisio Meireles
Fernando Santos — Leão Gambetta
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éhito C u' cl i t o

Produtos:,

• Saldo credor 	
Estoque .conf. inventário

130.190.00

30.003,40 180.264,40

'tecei ta e-vent ual 	

Saldo para 1943

220.347,43

.18:1,93

39.503.10

Passivo

24.277-00

.17to

Capital	 	

EXigird rt curto penzo:

Obrigações a pagar 	

Cr$

13 .219,30

•	 Cr$

70.000,00

Contas correntes	 (saldos cre-
dores)	 	   31.219,10

Inst. de Apos, e I b en. Industr. 127,40
I.egião Brasileira. de Assisten-

'	 eia	 	  	 6,60 46.632,70

210,2.09,t) Exiyirel O. toava prazo:t•
José Maria 141.065,30

486,30
Contos de compe,nRoção:

31).393,10
Doplintas caucionadas... 	 _	 •,
Produtos em consignao.—

14 .149,,00
83.867,40

.l '.9,00 Caução	 da	 Diretoria 	 3.000,00 .131.016,40

388 .:14,60 388..714,60

Ativo

erS
!Mobilizo/ia:

.Moveis e armações 	
	

3.034,30
Máquitias, aparelhos e insta-

1	21.222,3()

lteoli«rel:	 •
Contas de consiseação 	 	 83.867,40
Depósitos 	 	 •	 403,00
Contas correntes st.thltras deve-

vedores) 	 	 61.993,60
Ações caucionadas 	  • • ,	 3.000,00
Produtos em estoque 	 	 :10.065,40
Matéria prima em estoque._	 93.580,90
Marcas de fábrica 	 	 7.298,90

Disponirel:
Caixa 	

('mi lei de resultodo pendente:
Lucros e perdas 	

Conta de COillpeasarão:
Banco Cone'rcio e 'indústria do Minas (ierais

C/canção 	

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1942. -- Jasé .	 Salles, •irelor-gercoN,	 tial‘on V. &oitos, contador registado sol) núme-
ro 33, 978.

DEMONSTRATIVO DE LOIROS 1C ParawAs No AS) »E 1942

. Cr$
propaganda .. 	 	 43.9S9,40
Juros e descontos 	 	 2.313;90
1/es11es:is bancárias 	 	 3.396,10
Lucros e perdas 	
Mito de obra 	 	 11.3.15,60
impostos 	 	 ti ..td0.50
Comissões 	 	 25.-;19,30
IlesileSIIS gerais 	 .." 	 	 3:).t3-27,90
Encargos a regularizar 	 	 34.152,07
Segin . os 	 	 .1.710,20

'220.317,1:-1

Gil

.	 •	 .
Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1942. — José Maria Solies, direlor-gerent e.	 Milton V. Sonhai, contadOe registado soh núme-

ro 33.978.	 (N. 3.462 — 19-4-43 — Cr$ 272:30

COMPANHIA FABRICA DE PAPEL PETROPOLIS S. A.

ATA DA ASSE:V:131_1A ortvi. olltllIllA. HE.ALIZADA ENI :31 DE . 1.1Alsr. o DK 1913
Aos trinta P. oro dias fie rilè:s de março de mil , novecentos e

4warenia e três. Jia sede da Companhia Fábrica de Pitpet Pelrópolis,
s. A., à roa li,i ima tadi numero dezesseis, em PetrópOlis, Estado do
ltio de .1alwiro. qoatorze horas. reuniram-se os acionistas.cimfortrie
cons, : a do liv,ro ile preseni:a com as respectivas assinaturas, naciona-
lidades, didoiedios, ronnero de w:iieS e votos. O diretor Sr. Pedro
Ender,	 eeit'irando haver- .. '111 IP.111 legal, dela ou abOl`la a sesSiio.
i;endo aclamado, neida ocasião, para presidir aos trabalhos da mesma

St'. Joil n niuno Ferreiia Alves, o ima!, aceitando, agradece aos
seuies a honra coin tine é distingindo. Tomaodo lugar • à mesa dos
trabalhos. . II	 presidefite, lego A seguir, convida para . 1.0 e 20
ri-elarios respectivamente os Srs. Jos 1aria Fernandes Ribeiro e
Joaquim da GIsta Martins. os quais, lambem at,eitando, tornam seus
Mgares. A seguir o Sr. presiilenle declara que A preselite agSernill'éka,
voltai foi aiuiplartieute HoliCiada pelo Diário Oficial. 'Diário Oficial
di	 :tt	 lii Itio de ;tinteiro.. . , -Jornal 110	 •e -Jornal
PerrOpulis - , lera do deliberar sobre o halanijo, contas e demais do-
cumentos rererenles ii xercieàit social tinto eni trinta o Jim de
' te/e t-obro do mit Iloyeeerdos e eplar e Illa' e dois, hP111 como a eleição da
1)ireforia para o períoda de, 19	 e do ConseIló Fiscal e

P lena"! para o corrente I . xereieio. Passa/ido a ordem do dia o seiilior
pre,ideole consulta ils,,crublida lioseio (pio sejam ljdos os do_
cionetitos referviiies ai) balalwo, uui elite fui diSpensari0 . por onammi-
idade da ;1....entliléia. em Nista ileS iitemoS j terem sido divulgadoR

1 .41a imprensa. Poslos em n liselissão e aprOvação os referidos do-
eillielitos, são os mesmos aprovados imanimemenie. com exclusão da
lUreforia o do Conselho Logo após o Sr. presidente declara
que vai pro, ,eder a eleiçãO da diretoria para o período de 1913-1.918
e do i:onsellio Fiseal e suplentes para o corrente exerrício, suspen-
+lenda a sessão por cinco minutos para tine os Srs. acionistas se mudam
das respectivas cédulas. Reata:na a sessítu o Sr. pcesidenle convida

para eserulinadures os Srs. Ari da Custa Martins e lotando da 'Cunha
Pacheeo • Dantas. • Aberta a urna e apurada a contagem de votos,
erificon-se o seguinte resultado: Diretoria; reeleitos: Dona Carmen

Nunes Martins, diretor-presidente. com , 50.355 votos; Manoel José
Fernandes, diretor-gerente, com 83.164- 'votos; 11r. Mario da Costa
Martirs direlor-seevetário, com 88.734 votes; Pedro Elmer, diretor-
técnico, cuia 88.346 votos. Conselho Fiscal: reeleitos; Jeroainio Fer-
veram Alves, .com 88.598 votos; José Maria Fecuandes Ribeiro, com
88.578 votos o eleito Carlos Barhosa•Rodrigues, com 89.078 votos.
suplentes: reeleitos: Salvador da Gosta Alves com 88.858 votos;
1iereulat10 C,11.11/a., com 89.078 votos e Aleindo Cardoso do Lemos,
com 89.038 votos. Achando-se Presentes todos os eleitos, o senhor
presidente declarã-os empossados nos respectivos cargos, Pede a
palavra o acionista José Maria Fernandes Ribeiro , e diz que inter-
pretando o pensamento tios acionistas presentes, pedia fosse colsignado
em ata um voto de 'louvor à diretoria pela maneira incancaNel como
se conduziu, Iodo fazendo para o desenvolvimento sempre creseente
e promissor. da Companhia e propunha que os honorários da diretoria
-"lassassem a ser de quatro mil e quinhentos cruzeiro.; mensais .pata
cada um dos diretores e do Conselho Fiscal de duzentos cruzeiros
DifIlSais para cada TOPTTIlir11 efetivo. a partir desta data, Posta em
disenssão e aprovao a referida proposta, foi a mesma aprovada.
Nada mais havendei a tratar e Como niiigiten qoisesse fazer uso da
palavra. o St". presidente declara encerrada a presente sessfio, da guiai
foi lavrada esta ala, tine, depois de tida e aprovada, é assinada pela
mesa e demais acionistas presentes.

Petrópolis. 31 de mamo de 1948. — Jeroninto Ferreira Afeai, pre-
sidente. — Jo.c if Mau ia Fernandes Ribeiro, 1.0 secretário. — Joilysit4
de Copo Marfins. — Salvador da Costa Alrres.— P. p. Aleindo Cardoso
de Lemos, Pedro — Mario do . CoSfa Marfins. — Manoel Jos,
r(14101141CS, — Cortara Nanes Martins. — Ari da Costa moruns,
AlVonia Bizarra Fernondes. 	 Maria Isabel FernandeS. — lidando
da Cunha Paehero Dantas. — \luva Alraro Costa, Fernandes & Cia.

5.4131 — 16-4-43 — Cr$ 132,00).
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Companhia Geral Imobiliár:a
ASSEMBLEIA. 01411AL oranekreá

A Diretoria convida os .Srs. acionistas
pala se reunirem -uni Assembléia Geral
Orelheira a realizar-se no dia 26 de
abril do corrente ano, as ii • Itorate
sede soei: I, à Tua Araujo Porto Alegre
n. 56, sobreloja, afim de deliberarem
roble as contas da diretoria, bairanço,
parecer do Conselho Fiscal e eleieão dos
niembrots efetives o auplentos do Coll-
selim) Pascei.

Rio de ealielio, 12 de abril de 1943.
- 5n lides de Arando. diretor-seeretário.

(N. 5.373 -	 - •Cr$ 50,40 -
3 vezes).

Companhia Auxiliar Rádio
Emissora do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Coa VOCEM-Se os acionistas desta Com-
panhia para unta Atasembleia Geral or-
dinária, que se .realizará na sede da so-
ciedade, à rua Beneditines n. 7, 2. • an-
-dar, no dia 27 de abril, às 14 ,horas,
afim de tiritarem conhecimento do rela-
tório da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal, balanço e contas correspon-
dentes ao ano social de 1912 e elegerem
o c(dmelho Fiscal para o exercido de
194:1.

Rie de Janeiro, 16 de ab e il de 1943.
- Edniond d'elliveera, presidente.

(N. 5.561 - 15-4-13 - Cr$ 61,20 -
a vezes). 
Companhia Copeba Representações

e Imobiliária
(Ex-,Companhia Petrolífera

Copeba, S. A.)
ASSEMBLEIA GRAL ORM N ÁR

São convidados OH Srs. acionista t; ena-
ta Companhia para e' reunirem ein As-
comidela Geral ()Min Iria, mo dia 30 do
.corrente mós. fts 15 heras na sede ~lite
à avenida Rio Brame) n. 1.28, 12.. an-
dar, afim de: e) Jeliberarern sobre o
relatório da Diretorie, as contas e atos
da ntestna e o parco r do Conselho Fis-
cal, tudo referente ao exercício de 1942:
b) para elegerem o novo Conselho
• e, c) para elegereni o diretor se-
cretario e o diretor-teeoureiro.

Lio de janeiro, 36 de abril de 1943.
Ruga Desmaiai, preeidente.

(N. 5.621 - 16-4-43 -- C-4 85,70 -
3 'tezes).
Companhia Imobiliária Industrial

e Construtora S. A.
ASSEMBLEIA GERAL fatoro Late

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem, na sede desta Companhia,
• aaeuida Nilo Peanha n. 155, 4a an-
dar, salas 401-e, no dia 27 do corren-
te. D.e 15 horas, em Assembleia Geral
°Minaria, afim de • totnarem conheci-
mento de relatório da Diretoria, balan-
ço e contes do ex :re leio findo em 21 de
dezembro de 1942.  e do respectivo pa-
recer do Conselho Fiscal, bem como pro-
ceder a eleição do mesmo conselho para
o presente exercido.

Rio el e janeiro, 14 de abril de 1943.
- Carloe de Saboia Bandeira d.:
Meio, diretor-presidente.

(N. 5.502 - 15-9-43 - Cr$ 70,40--
3 rezei ).

R. I. Moreira Soc. An. (Casa
Bancárie.)

A9131474111L12:1A GERAL ORI INARIA

São convidados os berinores acionients,
a se reunirem em Aesemblesa Geral Or-
ditaria, na sede social, à rua General
Cemara n. 21, nu próximo dia 2; do
corrente, às treze horas, para delibera-
rem sobre as contas da Diretoria, lialtin-
te, e parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao exercido de 1942, bem corno
eleição dos diretores, membros do Coa-
Feitio Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942.
- 'dobem de Ipanema Moreira, diretor-
presidente. - Edward Liame! dlartin
Reuni, diretor-secretário.

(N. 5.547 - 15-4-93 - Cr$ 70,40 -
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de identidade de n. 855.046.
Itio, 15 de abril de 1943. - Gui-

lherme de Almeida Seabra.
(Firma reconhecida no Cartório do

• Oficio de Notas).
(N. 5.574 - 15-4-43 - Cr$ 3040 -

3 ‘ezes).

Companhia Construtora
Nacional S. A.

Acham-se à disposiçao dos Srs. acio-
nistas, na sede da !Cia. Construtora Na-
cional 5. A., à rua México n. 163. 12:.
pavimento, os docutnentos constantes do
art. 99 do decreto-lei 11, 2.527 de 26
de setembro do 1p40.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1941.
- Luis Feliz 7'o1edo lie A ›"eu, diretor-
presidente. --- Ernesto Chile, diretor-
gerente.

(N. 4.137 - 27 1-3-43 - Cr$ 42,90--
li vezes 1.

Carlos da Silva Araujo, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ortmeakara

Convocamos os Sra. acionistas a se
reunirem em AsseMbleia Geral Ordiná-
ria, no preximo die 26 do corrente, às
15 horas, na Sede Social, à avenida Ba-
rão de Teffc n. 7, 3.. andar, afim .de te-
me rena conhechnenta e deliberarem sobre
o relatório, balanço e contas apreseuta-
das pela Diretoria, 1e o respectivo pare-
cer cio Ceneellso Fiscal, referentes ao
exercido findo a p1 de dezembro de
1942, e, em seguitle, procederem elei-
ção da. administratelo para o euercicio
de 1943.

Os poseuldores de açaes ao portador,
para poderem tomer parte na reunia°,
deverão depositá-las na caixa da Socie-
dade, até três dias instes da data acima
mareada, ou exibirem certificado de de-
pósito de seus titules no Banco aleican-
til cio .Rio de Janeiro.

Continuara à dispiestção dos Srs. acio-
nistae, na sede da Sociedade: os do-
cumentos a que se refere o art. 99 de
decreto-lei' o. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rlo do Janeiro, 15 de abril de 1943.
-- Carlos Benjamim ,da Silva Araujo, di-
reter-presidente.	 1

(N. 5.542 - 15-1.-43 - Cr$ 91,80-
-'1 vezes).

IDeclaração•
Declare que perde minha carteira de

estrangeiro, modelo li).
Rio de Janeiro 16. de abril de 1915.

- elevero Maria eirrebte.
(Firma reconhece a no Cartório do

7 ,.. Orfeio de Notas).
(N. 5.642 - 11-4-43 - Cr$ 30.50 -

3 vezes).
Cpmpauhia Imobiliária Nacional

assaminabie GESAL ORDIN ÁRIA

São c OnVIdaduS OR Srs. acionistas a
se /centrem em Assemblea Geral tarch
Uivei a se realizar no dia 30 do cor-
rente iates, as 15 horee, na sede da Com-
panhia Imobilikria Nacional ii, rua da
Quitanda n. 143. te aeo, afim de deli-
berarem sobre o rentetrio da Diretoria,
tendas, balanee e te recos- do Conselho
Fiscal referente ao ano de 1942. bem
cento elegerem os diretores para o biénio
de 1943-1914 e o Conselho Fiscal e su-
plentes para o correete ano.

Rio de Janeiro, 20 1 de abril do 1943.
- Os diretores: Charles Bobert Mar-

- Jose Pires le Albuquerque. -
José Ilygino Duarte Pereira.

-IN. 5.452 - 14-4.1 43 - Cr$ 61,20 -
3 vezes).	 1
Companhia Suburbana de Terrenos

e Construções
ASSEMPLÉIA GEttAL DM-UNÁRIA

São convidados osiSrs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Orei-
,)ária, no 'próximo (lin 29 de abril, às
15 horas, na sede solai, à rua tia Ai-
fendega n. 111, 5.. leavimento. afim de
tomarem conhecinientei e deliberarem so-
bre o relatório dia Diretoria, balance,
contas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercida findo em 31 de
dezembrc filtinio, assim como procede-
rein à eleteão dos diretores, eleição tios
membros do Conselho Fiscal e respecti-
vos puplentes e fixar-lhes os honorários.

mo de Janeiro, 14 de abril de 1942.
- Cia. Suburbana le l Terrenos e Cons-
truções - O. S. Otekiew, diretor.

(N. 5.543 - 15-413 - Cr$ 67,10-
3 vezes).

Declaração
Manoel Pinto de Souza, negociante,

residente A. avenida Suburbana núme -
ro 10.244, em Cascadura, declara ter
perdido sua carteira de estrangeiro nú-
mero 810.117, modelo 19.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 19415,
- Manoel Pinto de Souza.

(Firam reconhecida no Cartório de
1.° Ofício de Notas 1.

(N. 5.520- 15-4-43 - Cr$ 45.e0 -
3 vezes).

Companhia Edificadora
Federal S. A.

Acham-se fl. disposiçrto doe Srs, acio-
nista, na eede social, à avenida Nilo
Peçanha to. 151, 8.. andar, Sala 44(),,
nesta Capital, livros e documentos rela-
tivos ao exercido findo em 31 de de-
zembro de 1542, a -que se _refere o RI 11-
go 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Pela diretoria: Alvero Borba Gadret,
(N. 5.61S - 16-4-43 - Cri nom -

2 vezes),

Livro Jurídico S. A.
-São convidados os /senhores acionis-

tas a te reunirem na sede social, à
avenida lerasnto Braga n. 12. 3 . an-
dar, sala 32, em Assembleia Geral Or-
dinária. tee 15 horas do dia 24 do cor-
rente mes, afim de tomarem conheci-
mento do relatório balanço geral e con-
ta de Lucros e Perdas e parecer do Con-
selho Fiscal referentes ao exercido do
1942 o elegerem os membros e suplen-
tes do mesmo Conselho. Para que posa
sain os senhores acionastes tomar parte
na Assembléia é necessite() q ue as altas
ações tenham sido dem:mit/Idas , no Banco
da Lavoura de Mines Gerais, ft rua da
Candelária n. 4, pelo menos tres dias
antes da reunião.

Itin tio Janeiro, 12 de abril de 1913.
- Bilac Pista, diretor-presidente.

(N. 5.412 - 11-4-43 - Cr$ 76.55 -
I vezes).

Companhbia Territorial do Rio de
Janeiro

emsemneat A GERAL etenretenza
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Cloral Ordi-
nária, no preximo (lia 29 de abril, lhe
16 horas, na sede social, à rua da Al-
fândega n. 111. 5.* pavimento, afim do
tomarem conhecimento .e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer do Conselho baseie
referentes ao -exercício findo em 21 de
dezembro último, neelm como procede-
rem ti eleição do diretor, eleiçâo tios
membros do Conselho Fiscal e respecti-
vo suplentes e fixar-lhes os honotarlos.

Pin ele Jane!ro, 14 de abril de 1943,
- Cia. Territorial do Illo de Janeiro. -
O. S. Galeirw, diretor.

(Ne 5.545 - 15-4-43 - Cri 67,30
3 vezes).

Brasília Imobiliária S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São eonvidadus os Srs. acionistas R
se veunirem em Assembléia Gera, Ordi-
nária no dia 24 do corrente, ha 14 eo-
raie na sede da Ternellia Imobiliária S.
A., A avenida Rio Brama. n. 311. 2' pa-
vimento, afim de tomarem conhecimento
tio relatório da Diretoria slo cc.:crerei°
de 1942, balanço, parecer do ConselhoFiscal e 'eleição deste Mesmo Conselho
para o novo exercido.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1.943.
- Bresilia Imobiliária S. A. - l'ela
diretoria P. Torres Guimarães.

(N. 5.571 - 15-4-43 - Cr$ 50,50 -
e vezes 1,

Restamrantes Alba Mar S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convocados Os Srs acionistas pa ra

se retinirem no dia 24 de abril, es 16
horas. na mede social, afim do refor-
niarem os estatutos para R tender àsexige/idas do D epartamento Nacionalde Indústria e CotnérCi0.

Os diretores: Alfredo 7'horné Torres.- Aominaldo Tiniam Torres.
Ft/11111s reeonhetedas no Cartório de11. • Oficio de Notas).

(N. 5.577 - 15-4-43 - Cri 82 ,10 -o3 vezes).

Companhia Melhoramentos
Ferroviários

ASSIMBLEIA GERAL ORDIN ÁRIA

Primeira convocaçâo
Sio convidados os senhores acionistas

a se reunirem ein Assembleia Geral Or-
dinária, no dia no de abril do 1943.
às 15 horas, na rede da Companhia,
rua México m. 08, 4.. andar, afins de
tomar conhecimento e deliberar sobre o
relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, aprovação ele contas e ba-
lanço relativo ao exaleis-10 de 1942 e,
bem assim, proceder a eleição e fixai-
a remuneracao dos membros do Conselho
Fiscal e.,scus suplentes para o corrente
exercido.

De acordo com os estatutos ficam sus-
pensas as transferencias de ações até
realização da, Assembléia.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
- Alberto Woods Soares, presidente. -
Porthos de Lemos Rache, vice-presidente.

Athos de Lemos Rache. diretor-ge-
rente. -- Animei° Faeia Idibeiro, diretor-
gerente.	 -

(N. 5.573 -- 15-4-43 - Cr$ 113,20
- 3 vezes).

Companhia Popular-de Imoveis
ASSEMBLÉIA ofinete. mann fana

São tranvia/o:las os Srs. acionistas a
se aeunirein em Asasenblela Geral Ordi-
nária, no próximo dia 29 de abril, às
16 'horas, na sede social, à rua da Al-
fândega e 111, 5.. pavimento, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer do Conselho Fiscal,
referertes ao exercício findo em 31 de
dezembro último, assim como estrocede-
rem à eleição do diretor, eleição dos
membros do Conselho Fiscal e respecti-
vo suplentes e fixar-lhes -Os honorários.

Rio de Janeiro. 14 de abril de 1942.
-- Companhia Popular de Umecte -
(1. S. Oakley. diretor.

(N. 5.54-4 - 15-4-43 - Cr$ 47,30 -
vezes).

Armazens Gerais São Pedro S. A.
São convidados os Sra. acionistas a

se rei/Terem em Asmas-odeia Geral Ordi-
p erla na sede da Sociedade, à rua da
Assembleia e. 104, sala 214, no dia 26
te abril próximo, às 14 horas, para
Oeltbersteem sobre as coutas relativas
: o exereício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1942 e elegerem os membros do
Consoai° Fiscal 'para o novo exereido,

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, nn sede suciai, os documentos a
que se refere o art. 119 do decreto-lei
si. 2.627, de 26 de setembro de 1990.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- James Derry, diretor-presidente. -
Pedro Joeé nicles:0k OV7'1'étl r (:antro.
diretor-gerente. - Arthur dl-
retor-tesoureiro.

(N. 5.628 - 16-4-45 - Cr$ 82.60 -
I vezes).

Agência de Representações
Amendoeira S. A.

Comunicamos aos senhores acionistas
(Inc. a partir do dia 19 do corrente mes,
em nosso escritório à avenida Rue Bar-
beou ri. 40. Bera pago o dividendo -re-
lativo ao ano de 1942, à razão de
Cr$ 150,00 por ação.

Ria a., Janeiro, te de abril de 1943.
- Mitritio Lavrador, diretor-gerente.

(N. 5.487 - 16-1-43 - Cr$ 42.80 -
vezes).

Declaração
Declaro que perdi a rainha carteira

de estrangeiro, modelo 19, n. 1e9.72e do
S. It. E.

Rio, 15 ao abril de TOIS. - A rogo
de De Luva Pletro Paulo. - II umberto
Ciuffo.

(Firma reronhecida no Carterlo
Oficio de Notas).

(N . 5.525 - 15-1-13 - Cr$ 20,10 -
3 vezes)..



Declaração
Humberto Barros 'Caulino declara que

perdeu sua Carteira de identidade for-
necida pelo Instituto do Identificação do
Distrito Federal, sob o tegisto civil
n. 373.797.

Rio oz15 Janeiro, 15 de abril de 1943e
— Itumberlo Barros Kaetino,

(Firma reconhecida no Cartório de
10. 0 Oficio de Notas).
• (N. 5.539— 15-4-43 — Cr$

3 vezes).

Empresa Brasileira Industrial
e Locativa 3. A.

ASSEM otErA GERAL. ORDIN ÁRIA

Convortção
São convidados Os Srs. acionistas a

se reunirem em Aseernbléla Gerai Or.
dineria no dia 24 do corrente mês,
14 horas, na sede social, à avenida Gra.
,;a Aranha n. 326, sala 121, para o fln1
de tomarem conhecimento e delibesareirs
nobre o relatório da Diretoria, contas,
balanço e parecer do Conselho Fiscal,
bem como para eleição d Conselho Fis-
cal e suplentes, de acordo com os esta-
tuto.

Rio de Jareiro. 15 de abril de 1343.
— Mario C. Par-anhos.

(N. 5.580 — 15-4-43 — Cr$ 58,10—.
3 vezes).

Restaurantes Alba Mar S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDIN ÁRIA

Prilneira coo vocação
São convocados os Srs. acionistas para

se reunirem no dia 24 de abril, As 17
horas, na sede social, afim de delibe-
rarem sobre as contas e baia/leo ao
exercido de 1942. parecer do Conselho
Fiscal, eleição deste para o exercido
de- 1943 e da Diretoria para o triênio
que ora se inicia.

Os diretores: Alfredo Thonid Torres,
— Aouinaido rianna Torres.

(Firmas reconhecidas DO Cartório do
11. 0 Oficio de Notas).

(N. 5.576 — 15-4-43 — Cr$ 88,70~
3 vezes).

S. A. Murray'_Exportadora
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação

"'iram convidados os senhores acionis.
tas-desta sociedade a compnrceer h As-
sembleia Geral Ordinária, a se realizar
no dia 30 do corrente, its quinze horas,
na sede social, A rua da Consumição
n. 37, afim de tomarem cenhecimento e
deliberarem sobre o Relatório da. Dire.
teria, balanço Rociai, e par,,cer do Coo-
selim Fiscal, bem corno prOeed,reM
eleição da Diretoria, membros e suplen-
tes do Conselho Fiscal prra o corrente
exercício.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Donald M. Murray. diretor.

(N. 5.631 — 16-4-43 — ('2r4 76,50—*
3 vezes).

n••n

Sociedade Anônima Lovel
AssEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN Á MA

São convidados os senhores acionistas
eumparecerem no dia 26 do corrente

mês, às 15 horas, lie sede social á rua
Aristides Lobo ris. 90-96, nesta Capital,
afim de deliberarem sobre alteracA.ts dos
estatutos da Sociedade.

ni0 de Janeiro, 26 de abri l, de 19i3.
Victor Marques Pau Ia Rosa, diretor-pre.
sidente. — Joaquim Jose' de Punia Rosa
Junior, diretor-tesoureiro. — Fradeiseo
Mary Simulo Corrêa da Silva Junior,
diretor teenleo comercial.

(N. 5.641 — 1 i-4-43 — Cr$ 61,20
3 vezes).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

Partes beneficiarias
São convId:.dos os portadores desses

títulos a receberem, na sede do Banco,
rua do Ouvidor x. 90, nesta Capitai,

a partir do dia 39 de aaril corrente, a
quota-parto do Cr$ 2.649,70 por título
— coupon ri. 17, relativo ao exercido
findo em 31 de dezembro de 1942.

Rio ibe Janeiro. 36 de abril de 1943.
— Corrêa e Castro, diretor-superinten.
dente.

(N. 5.632 — 16-4-43 — Cr$ 70,10—e
3 vezeo).
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Madeirense do Brasil S. A.
(Indústria e Exportação de

Madeiras)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem cru Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 21 de abril de 1943
As 14 horas, na sede social A rua May-
rink Veiga os. 17-22, 1. 0 andar. afim
do discutirem e deliberarem sobre: a)
Mudança da Filia, de Joinville-Estado
de Santa Catarina, para a Estação de
Coronel Tiburcio Cavalcanti (município
de Caçador) no mesmo estado; bl in-
teresses gerais. Os senhores acionistas
deverão depositar suas ações na sede
social ate o dia 19 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Madeirense do Brasil S. A. — Ma-
noei J. Pereira, diretor-gerente. — Ama-
deu A. Ferreira, diretor-secretário.

(N. 5.567 — 15-4-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Hotel Quitandinha 5. A.
Acham-se 9, disposição dos senhores

adonistas, na sede desta Sociedade,
avenida lelo Branco n. 311, 9.. andar,
os documentos a que se refere o arti-
go 99 do decreto-lei a. 2.627 de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 31 de marco de 1943.
— Hotel Quitandinati S. A. — João
Dahcr, diretor.

tN, 5.501 — 15-4-43 — Cri 30.60 —
3 vezes).

Declaração
Ir-miado de Mello e Metias, declara,

para os devidos fins, ter perdido a sua
,arteira de estrangeiro fornecida pelo
S. lt.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1943.
— reesoreole de Melo e Matos.

(Firma reconhecida no Cartório do
1 -s 0 Oficio de Notas).

(N. 5.49S — 16-4-43 — Cr$ 42.80—
t eZess )

_ 	

Companhia Brasileira Carbureto
de Cálcio

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados Os Srs. acionistas a
se reunirem, no dia 29 do corre.nte mês,
à-e lie horas, na sede da' Companhia, 11
rua Primeiro de Março n. 31. 1.. endar,
nesta cidade, para deliberarem sobre os
seguintes assuntos. a) relatório da Di-
retoria, balanço geral com a respectiva
conta de lucros e perdas, parecer do
Conselho Fiscal e demais documentos
relativos ao exercido de 1942; b) elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes.

Rio do Janeiro, 16 de abril de 1343.
— Mario (arrio Farelo, diretor-presmen-
te. — Md° Ferdinando Maria Pareto,
diretor-tesoureiro.

(N. 5.625 — 16-4-43 — Cr$ 73 'O-
: vezes).

Companhia Força e Luz de Palmira
Aseemez.zu, GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem, no dia 29 do corrente mês,
às 14 horas, na sede da Companhia, à
rua Primeiro de Março n. 31, 1.. andar,
nesta cidade, para deliberarem sobre os
seguintes assuntos: a) relaterlo da Di-
reteria, balanço geral com a respectiva
conta tio lucros e perdas, parecer do
Curse-lho Fiscal e demais ocu men t
relativos ao exercício do 1942; b)
eão da Diretoria, dos membros e su-
plentes do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942.
— Aldo rerdinando Maria Par elo, di-
retor-presidente. — marro certo
diretor-tesoureiro.

(N. 5.624 — 16-4-48 — Cr$ 73.40 —
/1 vezes).

Rádio Sociedade Anônima Mayrink
Veiga — PRA-9

Primeira convocação
Ficam os senhores acionistas tia Rádio

.eeciedade Anónima Mayrink Veiga —
j . it A-9, convocados para comparecerem
A Assembleia Geral Ordinária a reali-
zar-se em 28 de abril corrente, As 17
horas, na sede da Sociedade A rua May-
rink Veiga ir. 15, afim de ser tratada
a seguinte ordem do dia:

a) Leitura e discussão do relatório
da Diretoria, do balanço e respectiva
venta de lucros e perdas e parecer do
conselho Piscai:

b) eleição do Conselho 'Fiscal e su-
plentes para o exercido de len.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— 1...dntar Machado, diretor-gerente.

(N. 5.618 — 16-4-43 — Cr$ 76,50—
v,zes).

Imobiliária Tijucainar S. A.
São convidados os acionistas para se

reunirem rio Assembléia Geral GrOinft-
ria no dia 30 de abril corrente, tis 14
luras, na sede sociai à rua 7 de se-
tembro n. 54, 1.° andar, afim de deli-
berarem sobre o relatório. balanço e con-
tas do exercido findo respectivo parecer
tio n Sniselho Fiscal, elegerem os fiscais e
suplentes para o novo exercício e fixarem
os honorários da Diretoria e dos fiscais.

Ido de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Eugenio Lefèr.et Junior, diretor-ge-
rente

(N. 5.482 — 16-4-43	 Cr$ 49.00—
$ Vezes).,

Brasília Obras Públicas 5. A.

ASSEMBLEIA GERAL, ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembleia Geral Ordi-
nária no (lia 24 do corrente, As 15 flo-
ras, na sede da Brasília Obras Públicas
S. A., A avenida Rio Branco n. 311, 2.0
pavimento, afim de tomarem conheci-
mento do relatório da Diretoria do exer-
cido de 1942, binem parecer do Con-
selho Fiscal e eleição -deste mesmo Con-
selho para o novo exercício.

Rio do Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Brasília Obras Públicas S. A. —
Pela diretoria: P. 7'. animardes.

e
(N. 5.572 — 15-4-43 — Cr$ 50,00 —

3 vezes).

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

A SSInI131,Ë1.4 GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no dia 26 do corrente
mês de abril, As 14 horas, na sede so-
cial provisória, à avenida Rio Branco
n. 180, loja, para, em consequência de
haver sido julgada rehabilitada a Com-
panhia por sentença 1,assada em julgado
do Dr. Juls 1.0 Vara Civel deste
Distrito, cessando assim o seu estado
de falência, deliberarem sobre as pro-
vidências aconseihaveis para reposição
da sociedade em sua vida normal, to-
mando conhecimento da renúncia de di-
retores e fiscais, eleger novos, assim
como resolver sobre as estipulações cons-
tantes da escritura pública de 11 de se-
tembro de 1942, lavrada em notas do
Tabelião do 6.. Oficio, e já aprovada
em assernb/éia anterior.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
— Os diretores: Paulo Felina da Rocha.
— Alberto dos Santos Foz. — Antonio
Zeferino da Fonseca. — Hamilton Ma-
chado de Bustagnante.

(N. 5.573 — 15-4-43 — Cr$ 91,30 —
3 vezes).

Companhia Aeropostal Brasileira

ASSEMBLEIA nIEBAL ORDINÁRIA.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária pe dia 30 do corrente, As 15 ho-
ras, lia sede da Companhia, no Aeroporto
Santos Duinont, Edifício da Panair,
102, besta Capital, afim de tomarem co-
nhecimento do parecer do Conselho Fis-
cal, dos atos e eóntas da administração
relativos ao exerciele de 1942, asshn
como elegerem o Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício em curso.

De acordo com o art. IX dos estatu-
tos, os acionistas deverão depositar suas
ações na sede da Companhia, até três
dias antes da data designada para a
aesembléia.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942.
— A diretoria: Cauby C. Araujo, presi-
dente. — Cel. Leopoldo Nery da Fon-
seca fedniona —
Erik de Curvai5o.

(N. 5.626 — 16-4-13 — Cr$ 38,70 —
3 vezes ) .

Construtora Federal S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDLNÁRIA

Segunda convocação

Do acordo com o art. 88 do derreto
lei a. 2.627, de 29 de setembro de 1940,
convidamos os senhores acionistas para
comparecerem A avenida Rio Branco
/I. 108, 9. 0 pavimento, no próximo dia
28 de abril. às 14 horas, afins de, em
Assembléia Geral, deliberarem sobre:

a) tomaria de contas da Diretoria e
exame do balanço e do parecer do Con-
selho Fiscal:

b) orientação e destino da Socie-
dade.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Rubens Corre(' de Albuquerque. dire-
tor. — Alfredo Tasque; procurador.

(N. 5.614 — 16-4-43 — Cr$ 82,60 —
3 vezes).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
8. A. de Crédito Real

.04v1detidos
São convidados os senhores acionistas

a receberem, na sede do Banco, a rua
do Ouvidor n. 90, nesta Capitai, a par-
tir do dia 19 de abril corrente, o divi-
dendo de Cr$ 24,00 por ação — coupon
n. 15, relativo ao exercido findo em ai
de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913.
— Correa e Castro, diretor-superinten-
dente.

(N. 5.633 — 16-4-43 — Cr$ 70,40—
3 vezes).

Companhia Brasileira de Produtos
em Cimento Armado "Casa

Sano" S. A.
São convidados os Srs. acionistas des-

ta Companhia a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 28 de ebril
de 1943, As 15 horas na sede social it
rua Miguel Couto n. 40, para tornarem
conhecimento o deliberarem sobre o re-
latõrio da Diretoria, balanço e contas
referentes ao exercicM findo em 31 de
dezembro de 1942 e respectivo parecer
do Conselho Fiscal e bem assim, pro-
cederem à &civil.° da Diretoria e mem-
bros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal para o corrente exercido.

Rio ele Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Oscar Sjostedt, diretor-presidente.

(N. 5:499 — 16-4-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).	 •

Declaração
Declaro que perdi minha carteira pas-

sada pelo Serviço Nacional de Registo
de Estrangeiros do Rio de Janeiro.

Rio ele Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Evaristo Teixeira.

(Firma reconhecida lia 14. • Circuns-
crição do Registo Civil — Madureira).

(N. 5.554— 15-4-43 — Cr$ 31,70 —
vezes).

Companhia Brasileira de Cinemas

A SSIIIIIILEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
da Companhia Brasileira de Cinemas a
se reunirem em Assembléia Geral 0rd--
ruiria, na sede da Sociedade, A praça
Getúlio Vargas n. 2, 5. 0 andar, sala 522,
no próximo dia 30 de abril corrente,
às 15 horas, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o relatório
da diretoria, balanço, conta de lucros e
perdas e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercido findo cio 31 de de-
zembro de 1e42, e, bem assim, elegerem
os membros da diretoria para o quadrié-
nio de 1 de inalo de 1943 a 30 de abril
de 1947 e do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1913.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Luiz Severiano Ribeiro, presidente.
— Luis Sevariam° Ribeiro Junior, dire-
tor-gerente.

(N. 5.568 — 15-4-43 — Cr$ 85,70 —
3 vezes).

ANtiiNCIOS
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Convocação
Convidam-se os senhores acionistas da

sociedade a comparecer à Assembléia
Geral Ordinária a se realizar no dia 30
do corrente, às 13 horas, na sede social,
• avenida Graça Aranha n. 416, 2.°
andar, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, balanço, de-
monstração da conta de lucros e perdas
e parecer de Conselho Fiscal e sobre os
mesmos deliberarem, hem corno procede-
rem à eleição dos membros e suplentes
do Conselho Fiscal, para o corrente exer-
ciclo.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— Arminhe G 074C3 Guia, diretor-gerente
e tesoureiro,

(Firma reconhecida no Cartório do
19. 9 Oficio de Notas).

3

Companhia Imobiliária Santa Cruz
"Jardim Guanabara"

São convidados os senhores acionistas
se reunirem em Assembléia Geral Or-

dinária no dia 30 do corrente mês de
abril, às 14 horas na sede social à ave-
bala Almirante Barroso ti. 91, 6. • andar,
salas 604 a 607, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o relatório da
Diretoria, balanço, parecer do Conselho
Fiscal e contas referentes ao exercido
de 1942. e elegerem os membros; do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o
exercício corente.

Rio, 16 de abril de 1943. — Compnnhia
Imelda:Iria Santa Cruz — João Paes
Earreit o. Á. C. de Oliveira Aluíra,
diretores,

(N. 5.388 — 17-4-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).

Companhia Cervejaria Vitória
Edital de convocação

São convidados os senhores acionis-
tas para, no próximo dia 30 de abril,
às 16 horas, se reunirem em Asembléia
Geral Ordinária, na sede da Companhia,
à rua Senador Euzebio n. 134, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre as contas e relatório da Diretoria,
relativos ao balanço encerrado em Si
de dezembro de , 1942, e, bem assim, apre-
ciarem o parecer emitido pelo Conselho
Fieeal sobre as meamas contas; elege-
rem Direter para o cargo vago na Di-
eetoria, por expiraeào de nutridato, e
os membros efetivos e suplentes do Con-
eelho Fiscal.

Companhia Cervejaria Vitaria Jar-
boa de ;I Mirada da Costa Ferreira, dire-
tor-presidente .

(N. 5.600 — 17-4-43 — Cr$ 73.49—
2 vezes).

Casas do Bom Café S. A.
GERAL ORDINÁRIA

Segunda cenvocação

São convidados, em 2." convocar:lio,
os rers. acionistas a se retinirem eni
.A8:~1,1(da Geral Ordinária, na sede da
Sociedaile, A. avenida Rio Branco n. 137,
1. • andar, sala 107, às 11 horas do
dia 27 do cerrente abril, para tomarem
rani-as-cimento (1 0 relatório da Diretoria,
prestação de -tintas e instalação, parecer
cio Ceie:elle, • irreal e proeedeeem à elei-
ção de Diretirla e Conselho Fiscal para
o exereiteo correete.

Está o su,0nnsas a ,/ I ransferèn nias de
nitaite, at a A data da realiza ção da re-
ferida assembleia,

Filo de Janeiro, 17 de abril d e 11143.
— Peta diretoria Atiflrlo Ora ;I, diretor-
alt peri Menden te

(N. 1.322 — 17-1-43 — Cr$ e),90 —
3 vezee).

Companhia Fiação e Tecidos
Santa Bárbara

São convidados os eenheres atem/leias
a se reunirem em Assembleia Geral or.
dinaria, tio dia 29 de abril de 1943. As

botai', na :sede desta Companhia, à
aveidda Rio Drance n. 243, la andar,
ri tini de tomarem conloserneutiE da rela-
taria, ales, ventas da diretoria e do
Da rever do Centelhe Fiscal, relativos
ao (-xeret e io fui:inteiro de 1912 . (doge-
tent os (I irelotes, hem asa lin, os mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes.

ISio de Janeiro, 16 de abril do 1913.
— Fitteão e Tecidos S. Barbara —
Merio doa $attlas, diretor-presidente.

(N. 5.920 — 17-4-13 — Cr$ 21,40)

Empresa de Águas de São
Lourenço S. A.

A esem iii. fIl A GERAL OnDIN Áld A

São eonvidadits os senhores aeionis-
tas da Empresa de Aguas de Sào Lota-
rimei) S. A. a se retinirem em Assem-
Ideia Gerei Ordinária, no dia 29 do
eitrrenle, ets horas, na sede da Em-
presa, à rua Visconde da Inhauma ri. 60,
rir im de tomarem conheeimentit e de-
liberarem sobre o relaterie, balanço,
emita,, e )5) 5(- do Conselho l e iseal re-
lativos ao alio de 1942, e ele gerem o
temselh í, Fiscal para o corrente exer-
cida.

Os portadores de itet3es 11ex : Á:são de-
sama:1-1as na sede social, A rua e 11(1/11e-
ru acima, até à 'espera da reunião.

Tilo de Janeiro, 16 de abril de 1943.
Jaynte Litto da Cunha o1 (o Alator.

diretor - presidente .

(N. 1.933 — 17-4-19 — CrS 79.60 —
3 vezes),

S. A. Mercantil e imobiliária
ÀBSEMDLAIÃ GEltAL ORDINÁRIA

São convidados os senheres acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, TIO dia 30 do corrente, as 13 ho-
ras, na sede da sociedade, à rua da
Quitanda n. 60, 2.. andais afim de to-
marem conhecimento do' relatório da di-
retoria, balanço e contas do exercício
de 1942, e parecer do Conselho Fiscal,
e, hem assim, elegerem o presi-
dente para o triénio de 1943 a 1945, e
oe membros do referido cOnselho e seus
suplentes para o exercteio de 1943.

Rio de Janeiro, 17 de 4itrii de 1943.
— Bento Soares de Sanipiio, presidente.

(N. 5.919 — 17-4-43 1— Cr$ 22,40)

Companhia Incorporadora, _Comer-
cial e Agrícola — "Codora"

Acham-se à dir;posição dos Srs. acto-
nistns na sede social da, Companhia,

5.•à avenida Almirante Barrbso n. 01,

recer do Core-telho Fiscal, corno deter-
mina o art. 99 de decreto-lei TI. 2.627,
de 26 de setembro de l940.!

Cociora — Cia. Ineorporadora, Co-
mercial e Agrícola — Quinino llocaviera
Neto, diretor-preeidente. — Julio Ceaar
Covclo, diretor-gerente.

(N. 5.912 — 17-4-42	 Cr$ 67,30—
3 VeZes .

Grajan Tenis Clube
ASSEMBLEIA GERA1, EXTRAORDINÁRIA

RETIFICAÇÃO

Comunica-se aos Int.ereSSadOS. que de
(mi forni ida de eme e, art. S.a do Esteiem,
a reunião maretida para o dia 20 do
eerrente, às 20,211 horas, :será em tini
moita convocação, cern 2/3 de asso-
ciados.

A. arlarao A:erede, set • ret.itrio da As-
sembleie, pelo presidente.

(N. 5.913 — 17-4-43	 ('r$ 17,30)

Meridional
Companhia de Seguros de Acidentes

do Trabalho
AsSESIBI.EIA GERAL oattlNÁnts

São consiilailos os Srs. ; acionietas a
se reunirem em Assembléia Gerai (inti-
mei : ia, no dia a0 de abril,' às 16 horas,
à rua da Quitanda ti. 183, 2. 0 pavimento,
afiro de tomarem conbedinento do re-
latório da Diretoria, parecer do Con-
selha Fieval, balanço e contes refere-ti tete
ao exercício de 1912, beD1 COMO pro-
cederem A eleição dos meinlivos efetivits
e suplentes de, conse.lho Fiscal e da Di-
retoria para o exercitei) de 1943.

llie de Jaueiro, 11 de abril de 1941.
— Meridional — Comp. de Seguros de
Acidentes do Trabalho. — João Biltra-
COUrt.

(N. 5.915 — 17-4-43	 Cr$ 82.60 —
3 veees).

Declaração
Deelaro que perdi a riirth H carteira

de identidade. fornecida thcio Instituto
de Mentir:receio.

Rio de. .Titneno, 17 de anal de 1942.
— Macitt Father	 E.appenerot(.

í Firma reconbeFida eo Cartario do
1.. ofício de Notas:).

(N. 5.599 — 17-4-12 — Cr$ 11,24))

Campos de Experiências
Agrícolas S. A.

São eonvidedos •e senhores acionistas
para se /111irtnn em Aesembleia Geral
Orditieria no dia 26 do corrente, às quin-
ze 1161'as, tia //1.e socia l , it, roi,/ Sào I /o-
dr0 ri. 45, afim de deliberarem sobre
o relatório da Direteria, balanço e pare-
ter (10 cansei:to Faseai , referentes rui
exerefeio de 1912 e p rocederem à eleiçãodos membros do Coneelho IFisral e su-plentes.

Rio de Janeiro, 17 de atleta de 1943.— Louis Fhilipp	 mann Kallialann,diretor-presidente.

(N. 5.901 — 17-4-43 — Cr$ 49,00—
: vezes).

Companhia Construtora
Nacional S. A.

ASSEmBLEIA GERAL ORD/NÁRIA

giro convidados os Srs. acionista a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, a realizar-se no dia 28 do cor-
rente filés às IS Imitas, na sede social
A. rua México n. 168, 13. • Pavimento.
afim de serem submetidos à sua aprova-
• o relatório da Dererorla, parecer do
Conselho Fiscal, balanço e contas rela-
tivos ao exerefeio 110 1942 e eleição da
Conselho Fiscal para o exercício de
1913.

PU° de Janeiro, 12 de abri do 1943.
— Lut: Feliz Toledo de Abreu, diretor-
presidente. — Lrneatt, Blale, diretor-
gerente

(N. 5.267 — 12-4-43 — Cr$ 67,30-
11 vezes).

Companhia Industrial Minas Gerais
ASSEMBLEIA GERAI. ORDINÁRIA

COnvidanl - tile os Srs. acionistas n se
reunirem em A Suent b l éia Geral Ordittária
no dia 20 de abril prexinne, As 14 horas,
na Sede da Companhia à rua Alvaro Al-
eirai ri. 37, 5. b andar, para tomarem
conhecimento e deliberarem SObre o re-
latório da Diretoria, parecer do Conse-
lho Fiscal, balanço e eorws do MIO
1111110 de 18 '12 e elegerem oenovos mem-
bros do Conselho Fiscal para o ano
corrente.

Acham-se desde já à disposição dos
Srs. acionistas; os dectinwutos de fine
inata o art. 99, do decreto-lei n. 2.627,
de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Vieohli Leite S'ibeteo, presidente.

(N. 4.26() — 19-3-43 — Cr$ 73,40 —
?. vezes).

Companhia Brasil de Grandes
Hotéis

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pifam convidados os Srs. acionistas
a se re/lidrern e1/1 Assembleia Geral °r-
ilhe:iria Ile dia 20 de abril próximo, ile
16 horas, na sede du Compitehia à rua
Alvaro Alvim ri. 37, 5." andar, patta to-
marem conhecimento e deliberarem eo-
hre o edatório da Diretoria, parecer do
Conselho Fiseal, balanço e emitas do sino
findo de . 1942, e elo corem os to roer,, -
broN do Conselho Fiscal para O ano em
curso .

Aeliain -se à disposiçào dos Sr. nela-
/I Istas doem/Tentos Cle 01.1n tra ta o ar-
Ligo 99, do decreto-lei i,. 2.323. de
1910.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Viroetí Leite Ribeieo, presidente.

(N. 4.262 — 19-3-41 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Companhia Industrial do Rio de
Janeiro

ASS/IMBL EIA GERAI, ORM N ÁR IA

São e011VitlfitIOS OR Srs. rieptilstart a
se 1 eun irem evo Assembleia t.erni Or-
dinária 110 dia 30 de abril próximo,

horas, na sede da Companhia ti rei,
Alva ro Alvila rt. 57, 5.. andar, afila
de deliberarem sobre o relatório da Di-
retoria, parecer (lo Conselho semeai, ba.
lanço e coutas relativos ao ano de 1 9 43''2'
e, bem aeslm, elegeitern o Conselho leis-
cal para o corrente tino. Acham-se à
disposição dos Srs. acluni.tas os de-
mimemos a que Se refere o art. 91 . , do
deereto-lei n. 2.627. de 1910.

Rio de ,Inneiro, 19 de março de 1942.
— Vivatdi Leite Ribeiro, presidente.

(eN . 4 . 261 — 19-2-42 — ("r$ 23,40 ---
stezee).

Produtos Rocha,
Químicos e FarmacSuticos S. À
São renvidadori os senberee ai' ou
 1 E1111 a ASTa_/1111./I lda Gerai Ordinári;t.

no dia 27 de abril de 1943, As 10 boleie
da manhã, na sede da Companhia, à
rua Evaristo da Veiga, te. 1(11, nesta (Se-
nha!, afim de tornarem con h eilmento
deliberarem sobre o relatório da direto-,
ria, bala iço e contas, parecer do Con-
selho Faseai, relativo ao exereielo
1942, elegerem a Diretoria, es membroe
do Conselho Fiscal e seus suplentes 'viva
1943.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1942.
— Grilier, diretor-prisidente. — Il. Gaio-
ehard. diretor-comercial.

(N. 4.617 — 30-3-43s — 04 55,10-
3 vezes),.

Allian Imobiliária, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Land Invastment Trust S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

ExTRAORDINÁRIA

Ficam convidados todos os acionistas
a se munirem na sua sede social, à
ma Buenos Aires ri, 87, 1.• andar, no
próximo dia 27 do corrente mês, da for-
ma seguinte:

Ari 14 horas. em Assembléia Geral Or-
dinária, para o fim de eleição da Di-
retoria e do Conselho Fiscal:

As 15 horas, em Assembléia Geral
NA ir;, o rd In:Lr/a. para modifina40 de al-
guns artigos de seus estatutos.

Rio de 'janeiro, 17 de abril de 1943.
— Roberto Clemente çantpbell. — An-
tonio Wi/soa de Dello Bittencourt. dire-
tores,

(N. 5.932 — 17-1-43 — Cr$ 61,20-
3 vezes). •

Companhia Ferro Carril do Jardim
Botânico

A05RA1 BLETA GRITAL ORDIN ÁRI A

Os Srs. acionistas da Companhia Fer-
re carril d. Jardim Boihniett são con-
vida dos a reli nirein -se enl Asse/PT/Mia
Gerai ordinária em 30 do corrente, às
11 horas, na sede da Companhia, ã. ave-
nida Marechal Floriano n. 168, 2. • an-
ilar, a fim ti n (ornarem conhecimento e
delilwra r,,in sobre o balanço, r(latSrio
diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao ano de 1942 e, outroesim.
procederem à eleição do Conselho Fiscal
e seus suplentes para o ano de 1913.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— l'ela diretoria : J. O. de Aragão, dire-
tor-presidente.

(Firma recimbeelda no Cartório do
(i.. Ofício de Notas).

(N. 5.923 — 17-4-41 — Cr$ 85,70 —
3 vezes),

"Segurança Industrial"
Companhia Nacional de Seguros

16. 0 Dividendo

A partir de le do corrente, das 14 As
16 horas, será pago, no escritório desta
Conmanbia, à avenida Rio Branco nú-
mero 137, 4.. andar (Edifício Guinle),
o les; Dividendo, a razão de Cr$ 120,00
por aço. referente so exercício de 1942.

1110 tio janeir., 17 de abril de 1913.
— II. silva Rodrigues, diretor-supe-
rintendente.

"Segurança Industrial"
Companhia Nacional de Seguros

Dantas

A partir de 19 do corrente. dam 14 As
lii hura.S., Será pago, 110 escritório desta
Companhia, A avep ida Rio Branco nú-
mero 137, 4.. atular (Edifício (Suinle),
o Bonus de Cr$ 90,00 por ação, relativo
ao exercício de 1942,

Mo de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— M. II. Silva Rodrignes, diretor-supe-
rintendeete.

(N. 9.596 — 13-4-13 — Cr$ 36,79a

vezes).
(N. 5.935 — 17-4-43 — Cr$ 61,20—

andar, salas 501-508, o relatório da 	 Di-
retoria, balanço e demais emitas e o pa-
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Companhia Geral Imobiliária
A S•SMBLEIA GERAL ORDIN ÁRTA

A Diretoria convida os Srs. acionistas
,1 se reunirem em Assembléia 11era1

rti	 a realizar-se no dia 26 de
ii 111,1 Vorren t e ano, às 14 horas, na

• Is social, h rua Araujo Porto Alegre
41. 56, sobreloja, afilo de deliberarem

ri-ia as cotas da Diretoria. balanço,
pare, ii lo Conselho Fiscal e eleição dos
', a mares efetivos e suplentes do Cora
,,a1a44

-Wo d.' Janeiro, 13 de abril de 1943.
Laye, diretor-presidente. —

11	 .lva A..onjo, diretor-secretário.

• . 5 .	 — 13-4-43 — Cr$ 70.40 —
1 ‘,•zesi

Companhia Imobiliária Guanabara
ssyrUBLILIA GERAL ORDINÁRIA

'N. :to 1 emiti havido número na Pri mei
-ra eonvocação, são novamente coa 't da -

Me., os Srs avionistas a 1 k.:e. reunirem
Assoinbléla t:eral Ordinária, na sede

l a Co.oin.tabia, Braça Fioriano fl. 11-39,
2.° andar, its 1.. horas do dia 20 do
''ir' til e, a filo de tomarem conhecimen-
to tio relataria da 1)iretoria, balanço,

de Lu aros e l'erdas e pareeer
t "on litO	 relativos ao ano

bem assim Vira el egerem os
,, n , '1.1,1-1,8 (IX) COn$eltio Fiscal c

para o ano em curso,
1Z : o. t .te Janeiro, g oh, abril de 1 942.
- - 171{. Roeho Ariel:14de. --- Ar-
noiilo Roeha Miva,141.11, diretores.

aN, 5.22a — 9-1-43 — Cr$ 97,90--
2 ve.:-.44-j,

Companhia Braga Costa,
em liquidação

	

A ,.-ha t 	attierIO dos	 ores
• ttt: iit1 tis na Sede da Com/rant' itt. fl. rua
▪ tt Vent )i,. 13. os documentos a que
se re f e re o art. 99 tio decret , -lei nrin10-
ro 2.	 dc 211 de 5eteniljr0 de 11140.

4 . .dapaniiia Braga Cos(a -- Antonio
Ibtaidante.

Ia:. 7924 — 17-9-43 -- Cr$ 36,70 —
ft k	 .es)

—
Companhia Imobiliária Guanabara

A esE M DI.É.:IA GERAI. ORDINÁRIA

NIo tendo liavidt, rt á iner0 na p rime i
-... 1'1,11\ 1.,Ca0A 0, Mi)o novameate convida-

n /:ia 44s srs, a: • ionistas a se reit i rerri
io Assembléia Geral Ordinária, na sedo

da Com Da dfi a li P1'8,;;I Florja tio ns, 31-
2- andar, às 13 horas do dia 20

lori raul 0.11 fini de tomarem conheci-
mento j1) leal lido da Diretoria, baian-
o, contas de Lucros e Perdas e pare-
, r 110 44ansellio Fiscal, relativas ao

;are de 1912, bem assilil para elegerein
!s wo n uoros do conselho Fisca, e seus
•••••raenic•s, para o ano ern corso.

Ti. de Janeiro, 9 de abril de 1912.
Poeira Miranda. —

1.'oeho 3firandir. diretores.
5,224: — 9-4-13 — Cr$ 97.90--

Banco de Descontos do Rio de
Janeiro S. A.

BI.P.1t 1.;11P.At. EXTRAM:niN IVIA

A Diretoria tI o Banco de Descontos do
de Ja twiro S. A.. convida 05 Sen

I • r,	 nistas para a Assembli.ia a rei.-
, ir-	 emir raordloariatnerno. no dia 28
mi eorrenle Més de abril, às 12 hOras,

,tet Itt	 tcia/, Ira avenida Bio Branco
ii	 114, 1.!.. andar, afim de deliberar

se:;ointe matéria: a) projeto de
dos estatutos sociais, atendendo

r-sigi. ncias feitas pela Diretoria das
1: e ialas internas: 14) proposta de au-
I1A211111 do capital social, com parecer fa-

n rarM ,10 Conselho Fiscal.
Blo de Janeiro, 12 de abril de 1943.

-- ealiii,do de Carvalho lira 170 presl-
4:4- rd e — Itrietin de Morais Mi-Soei:a. di-
retor. -- Atro Parhe, diretor.

(111.	 — 13-4-93 — cr$ 81.60 -

"Enveducros Inviolaveia
Sealcone S. A."

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sà o convidados os Senhores aelop/stas
a ao reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, às 16 horas tio próximo dia 26,
ia sede social, à avenida llodrigues Al-
ves ns, 743-5, afim de deliberarem so-
bre a aprovação do relatado e atos da
Diretoria, balanço geral, contas e parecer
dc Conselho Fiscal, relativos ao exerci-
elo financeiro de 1942; elegerem a Dire-
toria e seus suplentes, para o próximo
trianio: elegerem os 111/UnbrOS do Con-
selho lalseal C Seus sUpleotes, para O cor-
rente exereado e fixar-lhes a respectiva
reinuneraçào.

Rio de Janeiro, 1.6 de abril de 1343.
— 1riretorcs: Dr. A utoit l Cíoris de
Soic-.,í 0113C8. — J. Pereira Ramos. —
Mario Machado	 .

5.909 — 17-4-43 — Cr$ 73,40 —
3	 Cites ,

Edifício Ceará, S. A.

AsSEMBLIA GERAL ORDINÁRIA

917,0 Convidar/tia os senhores acionistas
a se reunirei/1 em Assembléia Geral Or-
dinaria no dia 30 de abril do corrente
ano. As 14 horas, na sede da sociedade,

avenida N. S. Copacabana O. 209,
nesta capital, afim de tomarem conheci-
mento tio relatório, balanço e contas re-
lativos ao ano de 1942, hem e444a-,40 proce-
derem à eleição do Conselho Fiseaa para
194:3.

nia de Janeiro, 11 de abril de 19fli .
— Edideio Ceara, S. A. — 1:Muar.%
Garivier . ti iretOr- presidente.

'11.5,928 — 17-1-43 — Cr: 61,20—
:3 veres)

S. A. de Perfumarias
J. & E. Atkinson

A stsEMBLEIA GERA/. ORDINÁRIA
segunda C11 I I voca ÇA

Sim eonvidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, As 14 horas da dia 28 de abril
de 1943 , na aede 111 .1 Siicit'ri:mde, à rua
Maxwell n. 460, nesta cidade, afim de
tomarem e0/111 NUM Mit o e deliberar sobre
o relatório da Diretoria bala n " e con-tas do exercício finde em 31 de dezem-
bro de 1442., parecer do Conselho Fiscal
e eleições,

1110 de Janeiro, 17 de abril de 1943.
Jones. — A. C. ci.-ed. G.

diretores.

S. A. de Perfumarias
J. & E. Atkinson

el ia In-se à disposhaan dos sennores
ticiouiatas, na sede social, à rua Ma x-
well n. 960, nesta ''ida II,'. os documentos.
relativos ao ano social findo em 31 de
dezembro de 1992, a que se refere o ar-
tigo 99 do decreto-lei ti. 2.627, do 26
de setembro de 11110.

Mo de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— E. G. Jones. — A. C. Ciceri. — G.MeColie. diretores.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
11. • Ofício de Notas).

(N. 5.905 — 17-4-43 — era 35.70)

Companhia Progresso Industrial
do Brasil (Tecidos)

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Por não haver comparecido mimero

legal de acionistas para constituir-se a
Assembléia Geral Extraordlearia, COTIVO-
cada para hoje, de novo os convido a se
reunirem, as 14 horas do dia 22 de abril
de 1943, lia sede ola Companhia, à rua
Teófilo °toai n. 18, 2.° andar, para o
fito de deliberarem sobre uma proposta
da Diretoria, acompanhada de exposição
justificativa, com parecer do Conselho
Fiscal e relativa ao aumento do capital
social e consequente reforma do art. 4.°
dos Estatutos.

Continuam suspensas na tra nsforén-
elas de ações.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1993,
— Aftineet Guilherme da dilverro
presidente.

(Na 1.930 — 17-4-43 — Cr$ 91.80 —
3 vezes).

Estâncias Duvivier, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Gera, or-
dinária no dia 30 de abril do corrente
ano, às 16 horas, na sede da sociedade,

avenida Graça Aranha n. 57, 5. • an-
dar, nesta Capital, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório, balanço e con-
tas relativos ao ano de 1942, bem remo
procederem à eleição do Conselho Fiscal
para 1943.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Estáncias 1 ni v 8. A. — Eduardo
Devi I: ier , diretor-presidente.

(N. 5.n29 — 17-4-93 — Cr$ 61.20 —
3 vezes).

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro S. A.

Os Srs. aelouisdas são convidados a
reunirem - se em Asseri/idéia 4 ;oral (Mi-
naria, em 20 da corrente, ira 4 hora a da
tarde, na sede do Ilativo. para diseussão
do relatório da Diretoria e contas do
ano social findo, e eleição do Consenio
Fiscal e seus SIA Mentes.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
— Agenor Barbosa, presidente, — João
Ribeiro J MIJO'', diretor.

(N. 1.911 — 17-9-43 — Cr$ 49.00 —
3 vozes).

Sociedade Anónima Imobiliária
A Redentora

ASsrudni.PUA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária na sede social à travessa do
Rosário n. 20, loja, fundos, no próximo
dia 23 de abril de 1943, As 15 horas,
afim de deliberarem sobre o balanço de
1942, relatório da Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal e contas da administra-
40 referentes ao referido exercício.

Pio de janeiro, 13 de abril de 1943.
— Manoel Vie,ro da Costa Mello, presi-
dente. — Benedito Ramos de Oliveira
gerente.

(ti. 5.128 — 32-4-43 — Cr$ 52,00—,
3 vezes).

Companhia Estrada de Perro o
Minas de São Jeronymo

Dividendo de ações preferencieztia
Nos dias 15 e ifi do corrente ma,

pagar-se-á, no escritório desta Compa-
nhia, à Praça Getúlio Vargas n. 2,
11.* andar, sala 1.101 (Fali(ldo Odeon),
rias 10 às li 1/2 e das 14 às 15 1/2
horas, e G. 1 li v idendo das ações pre-
ferenciais, à raztin de Cr$ 4,10 (quatro
cruzeiros e einquenta centavos) por meio,
relativo ao segundo semestre do ano cie
1942.

Dividendo de ações ordisdrios
Nos dias 27, 28 e 29 do corrente 11105,

pagar-se-A, no escritório desta Compa-
nhia, no mesmo horário acima, o 54.4
dividendo das ações ordinárias, relativo
410 segundo semestre do dito de 1942, A
tAzilo de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) Por
acão. 0 di a 27 é reservado aos Bancos
e os dias subsequentes aos demais por-
tadores de ações.

Depois das datas acima, os pagatnen-,
tos dos dividendos só serão feitos nos
dias 20 de cada més. Ficam suspensas
as transferancias e desdobra mento* de
acries de ala 14 ao dia 30 de abril do
1943, 

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Litiz Betim Paes Leme. — Octovio
Monteiro Reis, diretores

(N. 5.182 — 12-4-43 — Cr$ 342.74—
7 vezes).

Casas de Madeiras S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A diretoria comunica aos Srs. acio-
nistas que, A disposição dos mesmos, se
encontram, na sede da Sociedade, à ave-
nida Almirante Barroso n. 90, 7.• andar,
sala 714, nesta cidade, os documentos
referidos no art. 99 do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 21, de setembro de 1940;
e os eonvoea para, em 20 de maio prli-
x imo, às 14 horas, na referida rede,
reuniretn-se cio Assembléia Geral Or-
dinária, que tomará as contas da di-
retoria, deliberarã sobre os demais fa-
tos pertinentes ao exercido findo em 31
Te dezembro de 1942 e elegerá o novo
eonaelho fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942.
— Pauto Kastrep, presidente. — Heitor

f1.3 t rup. gerente.
(N. 5.594 — 17-4-43 — Cr$ 85,'I-

3 vezes).

Companhia Imobiliária Financeira
Americana S. A.

A8EEMI3I.E1 A GERAL Or.DINÁttt A

Ficam cOnridadOS OS 8.011/1,Jres
ti ia tas para se reunirem em Assembifda
4 1eta 1 ()rd Má ria [ia Sei,. :7111'i:11, 5 rua
ilia Alfididega ii. 11, às II horas do dia
27 do corri -ode, a fim da temarem as
contas da Diretoria examinarem, dia-
cu	 hti 	 e delirritrefn sobre o relatório,
bala uca e parecer tio t'onselho
referentes ao exercício findo oro 31 de
deztmlbro de 1912 e procetirein 3, eleição
do Conselho Fis,.al r bem assim fixarem
1 .ot/1m/ereção do mesmo.

Pela diretoria : Af. F. Gmimaídes, pre-
sidente.

(N. 5. 567 — 17-4-43 — ('r$ 64.30 —
vezes).

Companhia Fiduciária Brasileira,
em liquidação

Eni cumprimento ao art. 140 n. 4
do decreto-lei n. 3.637, de 26-9-1940,
slto convocados os acionistas para uma
Assei ti bP'tía :4 -trai a se realizar no dia
29 do corente, As 10 horas, à avenida
Almirante Ilarroso n. 91, 9.. andar, sala
919, afim de tomarem conhecimento do
estado da liquidação e das operações
praticadas no último semestre.

Mo de ,Tanino, 17 de abril de 1943,-
- lIngo Dua,hee de A tronche" iiqui-
dant e .

.903	 19-4-43 — (.'r$ 49,00—
3 vezes).

ANÚNCIOS

PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,60


